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PALAVRAS INICIAIS AOS LEITORES AGRADECIMENTOS

			 

			É com muita satisfação que tornamos público os volumes 4 e 5, ou melhor, a continuação de um conjunto de documentos relativos à história da educação paraibana. Este material é resultante de muitos anos de trabalho desenvolvido coletivamente pelo Grupo de Pesquisa História da Educação no Nordeste Oitocentista – GHENO –, que foi fundado em 2004 e encontra-se cadastrado no diretório do CNPq. Dizemos continuação em virtude de já termos publicado os três primeiros volumes na Coleção Documentos da Educação Brasileira, que faz parte do um grande projeto editorial vinculado à Sociedade Brasileira de História da Educação – SBHE. Nesse sentido, se porventura os nossos leitores desejarem consultar os três primeiros volumes poderão acessá-los nos seguintes endereços eletrônicos:

			Fontes para a História da Educação da Paraíba imperial - documentos diversos (1821-1860)

			Organizado por Cláudia Engler Cury, Mauricéia Ananias e Antonio Carlos Ferreira Pinheiro

			Vitória: SBHE; Virtual Livros, 2015, 177 p. ISBN 9788567757056.

			https://goo.gl/uQZZPf

			A Instrução pública na Parahyba do Norte: discursos, falas e relatórios de presidentes da província (1837-1889)

			Organizado por Cristiano Ferronato

			Vitória: SBHE; EdUNIT; Virtual Livros, 2015, 515 p. ISBN 9788567757063.

			https://goo.gl/5p4WTn

			O Estado da arte da pesquisa em história da educação da população negra no Brasil

			Organizado por Surya Aaronovich Pombo de Barros

			Vitória: SBHE; Virtual Livros, 2015, 164 p. ISBN 9788567757070.

			https://goo.gl/cyMuno

			A publicação desses dois últimos volumes faz parte dos esforços que foram empreendidos pelos participantes do Grupo de Pesquisa em História da Educação no Nordeste Oitocentista – GHENO e do Grupo de Estudos e Pesquisas História da Educação na Paraíba - HISTEDBR-PB para a realização do IX Congresso Brasileiro de História da Educação: global, nacional e regional, ocorrido entre os dias 15 a 18 de agosto de 2017, na cidade de João Pessoa/PB. Assim, tanto o mencionado evento quanto esta publicação contaram com o financiamento da CAPES.

			Como dito anteriormente a presente publicação encontra-se estruturada em dois volumes. O volume 4, corresponde à segunda parte da documentação que foi coletada no Arquivo Público do Estado da Paraíba Waldemar Bispo Duarte, vinculado à Fundação Espaço Cultural – FUNESC e abarca o período de 1861 a 1889, dando, portanto, continuidade ao que fora publicado no volume 1, em 2015.

			Tanto naquele primeiro volume quanto neste quarto, contamos com o inestimável apoio de ex-alunos de Iniciação Científica, que identificaram, transcreveram e digitaram esse grande conjunto de documentos. Hoje, quase todos são mestres e doutores e alguns já estão vinculados em instituições de ensino superior. A todos redobramos os nossos sinceros agradecimentos:

			Primeira Fase

			Cristiano Ferronato, 

			Guaraciane Mendonça de Lima,

			Jandynéa de Paula Carvalho Gomes,

			Nayana Rodrigues Cordeiro Mariano,

			Philipe Henrique Teixeira do Egito,

			Ramsés Nunes da Silva,

			Segunda Fase

			Cristiano Ferronato,

			Itacyara Viana Miranda,

			Janyne Paula Pereira Leite Barbosa,

			Maday de Souza Morais,

			Mariana Marques Teixeira,

			Michelle Lima da Silva,

			Rose Mary de Souza Araújo,

			Surya Aaronovich Pombo de Barros,

			Thayná Cavalcanti Peixoto,

			Thiago Oliveira de Souza,

			Wellington Oliveira de Souza.

			No volume 5, estão disponibilizados um conjunto de notícias sobre instrução, publicadas nos jornais que circularam da Província da Parahyba do Norte relativos à segunda metade do século XIX, ou seja, nos 1858-1889. Metodologicamente, optou-se por extrair exclusivamente as notícias e os editoriais relativos à instrução e à educação no seu sentido mais amplo. Consideramos que esse procedimento poderá induzir o pesquisador, que trabalhe com esse tipo de fonte, caso sinta necessidade, a consultar o jornal na íntegra. 

			As notícias e editoriais dos jornais foram coletados nas seguintes instituições: no Instituto Histórico Geográfico Paraibano - IHGP, no Arquivo dos Governadores (Fundação Casa de José Américo), ambas sediadas na cidade de João Pessoa, além daqueles que fazem parte do acervo da Biblioteca Nacional, no Rio de Janeiro.

			Desejamos por fim agradecer o trabalho de identificação, coleta e de transcrição que foi realizado especialmente pela professora Rose Mary de Souza Araújo e pelo professor Thiago Oliveira de Souza que também são os responsáveis pela organização do volume 5.

			Nesse sentido, esperamos que com a complementação do conjunto documental seja possível o desenvolvimento de muitos outros estudos e pesquisas acerca da nossa história educacional brasileira. 

			 

			Cláudia Engler Cury 

			Mauricéia Ananias 

			Antonio Carlos Ferreira Pinheiro

			(Organizadores)
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			APRESENTAÇÃO	 

			

			A Sociedade Brasileira de História da Educação, desde a sua fundação em 1999, vem mantendo o compromisso com a publicação da série Documentos da Educação Brasileira. A Coletânea da Documentação Educacional Paranaense (1854-1889), inaugurou a coleção em 2000 e, desde então, seguimos com regularidade na publicação de conjuntos de fontes, de tipologias variadas, que permitem o estudo da história da educação e da cultura no Brasil. Além de documentos referentes ao Estado do Paraná, publicamos acervos localizados nos Estados do Mato Grosso, Rio Grande do Norte, Paraíba, Rio Grande do Sul, Ceará e Pará.    

			Os suportes das publicações se alteraram, à medida que novas tecnologias foram sendo incorporadas ao mercado editorial. Iniciamos pela publicação na forma de impresso, experimentamos o CR-ROOM e, mais recentemente, optamos pelo formato do E-BOOK. Os livros apresentados neste último formato se encontram disponíveis na página da SBHE (https://goo.gl/RRdMZR).

			A publicização desses documentos tem como objetivo principal o estimulo à pesquisa histórica, favorecendo o acesso às fontes, apresentadas de forma organizada para a comunidade interessada. O acesso aos documentos é apenas um passo no percurso da escrita da histórica, contudo é um momento crucial, pois, sem este encontro entre o historiador e a sua base empírica de pesquisa, problemas historiográficos promissores se tornam impraticáveis. Em outros termos, podemos afirmar que, se por um lado, nos distanciamos da chamada história documento, por outro, a assim denominada história problema, segue dependente e limitada pela possibilidade de acesso às fontes e pelo potencial de testemunho dessa documentação disponível. 

			Nessa oportunidade, estamos apresentando o trabalho realizado pelos pesquisadores sediados na Universidade Federal da Paraíba que, como parte das atividades do IX Congresso Brasileiro de História da Educação (IX CBHE), realizado em João Pessoa, em agosto de 2017, localizaram, reuniram e digitalizaram um volume significativo de documentos. Este corpus documental, vultuoso e complexo, foi organizado em dois volumes, Fontes para a História da Educação da Paraíba Imperial: Documentos diversos (Parte II 1861-1889) e Imprensa e Instrução na Parahyba do Norte (1858-1889). Todos os documentos reunidos, de forma direta ou indireta, evidenciam aspectos do passado educacional que, inqueridos de forma engenhosa, tem o potencial de produzir conhecimentos históricos substanciais. 

			Sendo assim, comemoramos a edição de duas novas contribuições para a coleção Documentos da Educação Brasileira. Parabenizamos os seus organizadores que assumiram o desafio de preparar, com esmero e rigor, os volumes que neste momento serão disponibilizados para um público mais amplo. 

			Por fim, convidamos os leitores ao exercício da interpretação, de modo a ampliar a nossa percepção da história da educação, fortalecendo ainda mais esse campo de ensino e de pesquisa no Brasil. 

			

			Carlos Eduardo Vieira

			Presidente da Sociedade Brasileira de História da Educação

			Curitiba, verão de 2018







		
			FONTES PARA A HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO NA PARAÍBA IMPERIAL1

			 

			Antonio Carlos Ferreira Pinheiro - UFPB

			Cláudia Engler Cury - UFPB

			Mauricéia Ananias - UFPB

			O levantamento e a catalogação de fontes para a história educacional paraibana no período imperial se constituem um importante movimento realizado por pesquisadores do Grupo de pesquisa em história da educação no nordeste oitocentista – GHENO. A ideia da constituição do referido Grupo surgiu de uma atividade desenvolvida no interior do Grupo de estudos e pesquisas da história da educação da Paraíba – HISTEDBR-PB (diretório do CNPq), uma vez que, em 2001, a partir de sugestão do Professor Dermeval Saviani, realizamos um levantamento e a catalogação de fontes acerca das leis e regulamentos referentes à instrução no período imperial paraibano2, que foi publicado em 2004, pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira – INEP, com o apoio da Sociedade Brasileira de História da Educação – SBHE. 

			A realização desse tipo de pesquisa, que objetiva levantar, transcrever e catalogar documentos, era necessária e urgente, já afirmava Saviani (2004, p. 4), ao destacar que a formulação e a implementação de uma política de fontes para a história da educação brasileira emergiam ‘‘como um problema de transcendental relevância para o incremento quantitativo e qualitativo da historiografia da educação brasileira”. Todavia, nos parece que uma política de preservação do nosso patrimônio documental encontra-se ainda muito longe de ser plenamente efetivada pelos nossos legisladores e gestores públicos. Nesse sentido, quando os pesquisadores adentram nos arquivos brasileiros, enfrentam a desorganização, o descaso e o descuido, ou seja, são quase sempre ambientes insalubres, tomados pelo mofo, pelas traças, pelos fungos, pelas infiltrações, colocando, não raras vezes, em risco a sua própria saúde. Outra dificuldade dos que frequentam esse tipo de instituição refere-se à má vontade daqueles que deveriam ser os “cuidadores da documentação”, muitos deles desqualificados e cristalizados pela inércia e pouca sensibilidade acerca da importância dos acervos com os quais trabalham. Tudo essa situação fica ainda mais precária em virtude da escassez de recursos públicos e privados destinados à manutenção e à higienização da documentação.

			Daí a relevância do trabalho aqui realizado, uma vez que estamos trabalhando no sentido de preservar essa documentação e de torná-la pública para todos aqueles que desejem desenvolver pesquisas no âmbito da educação e, mais particularmente, no campo da história da educação. 

			Concomitantemente ao início do levantamento que começamos a realizar em 2004, processava-se a estruturação e a organização do Programa de pós-graduação em história, da Universidade Federal da Paraíba, constituído em duas linhas de pesquisas, sendo uma delas denominada: Ensino de História e Saberes Históricos. Foi a ela, portanto, que se vinculou o Grupo de pesquisa em história da educação na Paraíba imperial (século XIX), que, a partir de janeiro de 2010, passou a ter a atual denominação – GHENO. 

			Durante a realização da referida pesquisa documental, foram visitadas inúmeras instituições responsáveis por guardar os vestígios e memórias do passado educacional brasileiro e, mais especialmente, paraibano, tais como: o Núcleo de Documentação e Informação Histórica Regional – NIDHIR3, a Biblioteca Central, ambos vinculados à Universidade Federal da Paraíba. O Arquivo dos Governadores, além da biblioteca da Fundação Casa de José Américo, o Instituto Histórico e Geográfico Paraibano – IHGP, o Arquivo Público do Estado da Paraíba e a Biblioteca Juarez da Gama Batista, pertencentes à Fundação Espaço Cultural – FUNESC, todos localizados na cidade de João Pessoa e a biblioteca da Faculdade de Direito de Recife, da Universidade Federal de Pernambuco. Assim, dentre todas essas bibliotecas e arquivos visitados, um nos chamou muito a atenção. Tratava-se do Arquivo público do Estado da Paraíba, hoje denominado Arquivo Público Waldemar Bispo Duarte. Nele, verificamos a existência de uma riquíssima documentação ainda pouco explorada pelos pesquisadores da história da educação, especialmente no que se referia ao período imperial. 

			O acervo encontra-se parcialmente organizado em estantes de ferro fechadas e está armazenado em caixas plásticas, do tipo caixa arquivo, as quais recebem uma numeração e o ano ao qual, em tese, se referem os documentos. Entretanto, trata-se de uma miscelânea de documentos, tanto em relação aos tipos (autorizações, projetos de leis, de regulamentos, de decretos, ofícios, memorandos, requerimentos, pedidos, tabelas, orçamentos, relatórios, atas, listas de livros, de matérias de escola e de professores, entre tantos outros), quanto à sua origem, isto é, no contexto do aparato administrativo, ou seja, relativos à saúde, à segurança, às obras públicas, entre outras, bem como na instância do legislativo, aspectos esses que retomaremos um pouco mais adiante. 

			Assim, diante de tão grande variedade, tanto relativa à origem dos documentos quanto relacionada aos seus tipos, era necessário, antes de tudo, realizarmos a leitura dos documentos, mesmo que parcialmente, para identificarmos se se tratava de algo relativo à instrução/educação para, em seguida, procedermos à paleografia e à transcrição do documento e, finalmente, à sua posterior digitação4.

			O transcorrer de mais de dez anos para concluir o trabalho que ora publicamos se deveu a vários fatores. O primeiro deles refere-se ao número de pesquisadores envolvidos no árduo trabalho, uma vez que éramos apenas dois, nos dois primeiros anos. Entretanto, após a sua institucionalização junto ao Programa de Pós-graduação em História - PPGH passamos a contar com a colaboração voluntária de alguns de seus alunos, como também daqueles vinculados ao Programa de Pós-graduação em Educação.5

			Somente a partir de 2007, passamos a contar com a colaboração de mais uma pesquisadora que havia sido contratada pelo Centro de Educação, em 2006. A partir desses anos, outros professores/pesquisadores, também oriundos do referido Centro, integraram o Grupo, como também uma pesquisadora, vinculada ao Departamento e a Pós-graduação em História, passou a compor a equipe de professores do GHENO.6 Hoje, perfazemos o total de nove professores.

			Com o desenvolvimento de projetos de iniciação científica (PIBIC), passamos a contar com os alunos da graduação dos cursos de licenciatura em história e em pedagogia. Nesse ínterim, o GHENO começou a ter projeção, pelo menos no âmbito local, em virtude dos resultados dos trabalhos de iniciação científica que terminaram por influenciar na produção de trabalhos de conclusão de curso, bem como de dissertações de mestrado e teses de doutoramento. Muitos artigos publicados em periódicos e, principalmente, na forma de comunicações e mesas redondas nos mais importantes congressos regionais, nacionais e internacionais do campo da história da educação foram também muito importantes para o seu processo de consolidação. 

			Sob a batuta do GHENO, também foram organizados dois Encontros de História do Império Brasileiro, o primeiro, em 2008, e o segundo, em 2010. Outro importante momento para o Grupo foi a publicação do seu primeiro livro, em 2008, intitulado: Temas sobre a instrução no Brasil Imperial (1822-1889), que reuniu os trabalhos até então realizados pelos seus componentes.

			Podemos, assim, afirmar, sem medo de sermos pretensiosos, que a criação do GHENO, o seu vínculo com a Pós-graduação em História e com alguns professores da Pós-graduação em Educação bem como a recente produção historiográfica acerca da história da educação referente ao período imperial paraibano estão intimamente relacionados com a organização desse imenso conjunto de documentos, que abrange os anos de 1821 a 1888 e fica em torno de 1000 títulos, sobre os quais passamos a tecer algumas considerações acerca do seu vínculo com o movimento mais amplo processado no âmbito da história e, especialmente, no campo da história da educação brasileira.

			A historiografia da história da educação, acompanhando os percalços realizados pela “revolução documental” na história (Le Goff, 1992, p. 542), tem demonstrado um intenso debate acerca da necessidade de ampliação, diversidade e crítica dos usos das fontes para os estudos em educação.

			Os pesquisadores têm buscado nos arquivos os inúmeros documentos que, por diversos ângulos, trataram das múltiplas formas de educação presentes ao longo de toda a história do Brasil. Da Colônia ao Brasil contemporâneo, pode-se afirmar que houve a produção de uma vasta documentação que permite, ao pesquisador, escrever, hoje, a história da educação.

			Para além de uma história quantitativa, a documentação que oferecemos nesse volume versa, principalmente, sobre o cotidiano político e administrativo da instrução/ educação da então Província da Parahyba do Norte. Também não é exagero afirmarmos que a documentação disponível demonstra uma intensa atividade para a instituição da instrução pública e particular na referida Província nos anos de 1822 a 1889. Se não configurada em séries documentais, mas, ainda que dispersos, um vasto conjunto de tipos de documentos, conforme elencamos acima, tal conjunto documental foi produzido, prioritariamente, pelo aparato governamental, encetado desde o início do século XIX, visando à constituição de espaços públicos de legitimação do Estado e dos governos que comandaram a Província, passando, em especial, pelas câmaras municipais e pelas diversas sessões da Assembleia legislativa provincial paraibana.

			Considerando a realidade da situação dos acervos/ e arquivos da Paraíba contemporânea, para esses dois últimos conjuntos – das câmaras e da Assembleia provincial – nos parece que a documentação encontrada é a única referência para o conhecimento do que foi debatido, aprovado e, consequentemente, produzido como documento, por essas duas casas no período imperial. 

			Nesse sentido, esse volume, além de resguardar essa documentação de um possível esquecimento, situa a produção parlamentar, legislativa e governamental como, também, fontes e possíveis objetos dos estudos e pesquisas em história da educação.

			Por essa orientação, os documentos oficiais encontrados nesses espaços foram compreendidos como “documentos/ monumentos” (Le Goff, 1992, p. 545), pois a própria ação e registro – do que ficou –, que marcaram suas concepções, também os instituíram como memória coletiva de uma determinada época e sociedade. Portanto, estão engendrados, tanto na origem como na preservação, em relações de mando e poder. 

			[...] O documento não é qualquer coisa que fica por conta do passado, é um produto da sociedade que o fabricou segundo as relações de forças que aí detinham o poder. Só a análise do documento enquanto monumento permite à memória coletiva recuperá-lo e ao historiador usá-lo cientificamente, isto é, com pleno conhecimento de causa (Le Goff, 1992, p. 545).

			Por esse feito, para a Província da Parahyba do Norte, os documentos oficiais podem ser compreendidos como base fundamental para a reconstrução da história da instrução/ educação no nosso país, considerando, sempre, a perspectiva de alargamento das possibilidades de uso dessa documentação. Não só seus limites e empecilhos devem ser lembrados, mas, também, suas possibilidades de abrir novos horizontes para compreender a constituição da escola e da escolarização da província paraibana em suas diversas facetas: no campo da cultura escolar, das origens e funcionamento das instituições educativas e escolares, da formação de professores, da carreira docente, e tantos outros que podem ser elaborados a partir das análises feitas pelos pesquisadores que, doravante, terão acesso a esse rico material.

			Podemos afirmar que, para o caso paraibano, quase oitenta por cento da documentação identificada pelo GHENO consiste em material produzido pelas autoridades, restringindo o pesquisador ao trabalho com as fontes escritas e oficiais.

			As fontes trabalhadas, na maioria das vezes, são aquelas resultantes do gerenciamento ou da organização da instrução que, ao longo do século XIX, era engendrada pelo estado provincial e pelo poder central no Município da Corte, das quais pouco se pode apreender acerca da vida cotidiana de mestres e alunos, ou melhor, das apropriações que estabelecem com as normas e regras. Sabemos, também, da necessidade de considerarmos a possibilidade do lugar social de produção desses documentos, que, certamente, estavam submetidos às circunstâncias contextuais de posses, conveniências e oportunidades existentes nas mais veladas intencionalidades nas quais estavam imbricadas durante sua produção e efetivação. Todavia, como estamos sempre nos deparando com a fragmentação de informações e de registros – mesmo os oficiais –, precisamos aproveitar da melhor maneira possível qualquer vestígio dessas temáticas encontradas nas caixas do Arquivo com o qual trabalhamos e buscar, nos jornais e nos textos dos memorialistas, uma segunda possibilidade de fugirmos das amarras da legislação oficial.

			Arriscamos dizer que essas possíveis apropriações poderiam ser encontradas, por exemplo, conforme já dissemos em outra ocasião: no movimento interno que a documentação oficial deixa escapar nas entrelinhas, tendo, de um lado, a pena dos legisladores e das autoridades provinciais, ou da Corte, e, de outro lado, mestres, alunos, pais de alunos, homens letrados, pessoas comuns das vilas do interior e da capital da Província. Esses lados não são necessariamente opostos, mas se reinventam o tempo todo, até porque o preenchimento dos cargos públicos ligados à instrução pública na Província era feito por pessoas comuns da sociedade local, desde que fossem letradas e estivessem na condição de homens livres. Além disso, acreditava-se no caráter pedagógico da norma e da lei como pilar fundamental de consolidação de uma nação civilizada. 

			Salta aos olhos do pesquisador a frequência e a quantidade enorme de petições empreendidas por professores com pedidos de afastamento definitivo de suas funções por falta de pagamento de seus vencimentos, de pedidos de licenças para tratamento de doenças bem como petições dos pais de alunos, solicitando abertura de cadeiras e provimento de aulas cujos professores se encontravam ausentes.

			As autoridades provinciais procuravam responder às demandas que lhes chegavam às mãos de várias formas, por exemplo, indicando imediatamente outro professor para substituir a cadeira que ficou “órfã” de seu mestre, indeferindo/negando ou reduzindo pela metade o tempo dos pedidos de licença médica, remanejando professor de uma vila para outra onde havia um número significativo de alunos sem aulas.

			Dessa forma, as prescrições contidas nas leis, nos regulamentos e nas reformas da instrução pública e particular paraibana incidiram sobre o cotidiano das aulas, sobre os comportamentos e as condutas dos mestres e dos alunos e, provavelmente, tiveram um papel importante na consolidação de culturas escolares para a Província.  

			Nessa direção, entendemos que o conjunto documental que doravante tornamos público possibilita vários olhares na direção, por exemplo, da constituição dos currículos, da formação histórica das disciplinas escolares, do cotidiano institucional, do exercício diário de ensinar e aprender de professores(as) e alunos(as), da materialidade da escola e dos recursos metodológicos que foram utilizados no processo de constituição da escola moderna. A multiplicidade dos temas e problemas pode ser visualizada numa primeira contemplação do conjunto de informações presentes nesse acervo. 

			Para garantir essa visão panorâmica, não fizemos aqui um recorte por assuntos ou questões da instrução/ educação, mas, sim, disponibilizamos tudo o que foi encontrado sobre essa temática com uma intenção – portanto, sem neutralidade –, a de que os pesquisadores possam compreender essa produção tal como a entendemos, como fruto da ação de homens e mulheres  que, em diversas – e dispersas – situações tiveram a instrução/ educação como campo de preocupação e debate na tentativa de construção do incipiente Estado nacional brasileiro, aqui demonstrado a partir da especificidade do caso paraibano.

			Em contribuição à própria conformação do campo da história da educação, e coerentes com a concepção de documento apresentada, defendemos, como tantos já o fizeram, a necessidade da crítica e do cotejamento dessa documentação com outras fontes.

			Para a atualidade, os pesquisadores da Paraíba – e de todo o país – também terão acesso a mais dois conjuntos de documentos: os registros sobre instrução/ educação publicados nos jornais da Província da Paraíba do Norte entre os anos de 1858 a 1889 e as indicações sobre a instrução/ educação selecionada nos relatórios dos presidentes da Província entre os anos de 1837 a 1889, partes deste livro que ora disponibilizamos ao público.

			Mesmo que a quantidade de documentos apresentada sobre a educação/ instrução seja grande, ainda assim, muitas buscas ainda há para serem feitas. 

			Para a Paraíba imperial – no caso específico da instrução –, ainda hoje, não tivemos acesso aos arquivos privados, aos acervos das igrejas, cartórios e tribunais de justiça.

			Desconfiamos da riqueza com que esses lugares podem nos presentear. Talvez com as pistas dos documentos já conhecidos, possamos detalhar ainda mais o processo de escolarização ocorrido na Província, responder dúvidas, criar séries documentais, elucidar os vácuos temporais, levantar outros problemas, construir novos temas, propiciar novas abordagens.

			Enfim, campo em aberto, maravilha que a continuidade da pesquisa pode indicar para todos que acreditam na importância da busca, na organização e na conservação dos documentos que podem, a partir de análise e crítica rigorosas, “dar sentido” (Hobsbawm, 1998, p. 22) ao nosso passado educacional.

			Concluída essa breve reflexão acerca da organização da documentação que se encontra na primeira parte desta obra, passamos a seguir a informar o nosso leitor acerca de alguns procedimentos que foram adotados durante a realização da transcrição e da digitação da documentação coletada no Arquivo Waldemar Bispo Duarte – FUNESC/João Pessoa/PB:

			 

			1. Optamos por não atualizar a grafia. Assim, todos os documentos foram transcritos, mantendo-se a grafia original da época de sua elaboração;

			2. Os documentos que foram localizados no referido Arquivo encontram-se organizados em caixas arquivos numeradas e também indicadas por anos. No entanto, aqui, não adotamos totalmente essa organização e nos detivemos tão somente em considerar os anos. Assim, alguns documentos que se encontravam de forma equivocada em uma determinada caixa, mas que pertenciam a outro ano, foram por nós deslocados para o ano correspondente7;

			3. Os documentos em duplicidade, já publicados de outra forma, foram excluídos dessa publicação, especialmente decretos, leis e regulamentos que se encontram no volume Paraíba, da Coleção documentos da educação brasileira, publicado pelo INEP/SBHE, em 2004;

			4. Utilizamos NO (Nota dos organizadores) no rodapé, quando algum comentário foi necessário;

			5. Alguns documentos no original se encontram com as concordâncias nominal e verbal incorretas, não se constituindo, portanto, em erro de quem transcreveu o referido documento;

			6. Todos os registros que apareceram à margem ou na lateral do texto fazem parte da estrutura original do documento;

			7. Todos os documentos em que apareceram a palavra “cópia”, normalmente, no seu topo e que não conseguimos identificar do que se tratava, foi retirado durante o processo de transcrição e de digitação dos mesmos; ao mesmo tempo, efetivamos apenas uma única transcrição, quando percebemos que se tratava do mesmo documento (conteúdo e forma) copiado mais de uma vez;

			8. Durante a transcrição, quando optamos por copiar apenas uma parte dos documentos, como, por exemplo, os orçamentos presidenciais e as atas da Assembleia legislativa, utilizamos colchetes [...]; 

			9. Em casos de partes ilegíveis dos documentos, utilizamos um traço com 6 espaços ______ e naqueles em que não foram encontradas referências de datas, colocamos 3 pontos ...;

			10. Segundo o Diccionario da Lingua Portugueza por Antonio de Moraes Silva (natural do Rio de Janeiro), oitava edição revista e melhorada, vol. de A-E, Editora Empreza Litteraria Fluminense de A. A. da Silva Lobo. Séde Rio de Janeiro, rua 7 de Setembro, 81. Succursal – Lisboa, rua dos Retrozeiros, 125, 1890, o cifrão era um sinal ($) usado em Portugal e Brasil para separar os milhares das centenas, por exemplo, 22$400. Também servia de abreviatura quando os 3 últimos eram zeros (cifras): 1$ corresponde a 1$000.
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			Notas

				
					1.  Este texto também se encontra no volume 1 deste conjunto de documentos avulsos, publicado em 2015.

				

				
					2.  A sugestão foi feita ao professor Antonio Carlos Ferreira Pinheiro, que havia recentemente se doutorado sob a sua orientação. Como o trabalho era grande e exaustivo, foi convidada para participar da empreitada a professora Cláudia Engler Cury, também recém-doutora pela Universidade Estadual de Campinas – UNICAMP. Nesse sentido, todo o trabalho foi realizado no período de 2001 a 2002. Em 2003, foi encaminhando à professora Dra. Diana Gonçalves Vidal, presidente da SBHE à época, que procedeu todos os esforços para a publicação do conjunto de discos compactos (CDs) relativos à Coleção documentos da educação brasileira.

				

				
					3.  Durante algum tempo o HISTEDBR-PB (2002-2004) e o pequeno grupo que passou a coletar documentos sobre o século XIX utilizou as suas dependências para a realização de suas reuniões.

				

				
					4.  Naquele primeiro momento já dispúnhamos de máquinas fotográficas digitais, todavia elas tinham baixa resolução e capacidade de memória. Também, era muito difícil a utilização de escâner, uma vez que era um equipamento muito caro, grande e que exigia a disponibilidade de computadores no ambiente do próprio arquivo. Os computadores portáteis (notebooks) também não eram fáceis de serem adquiridos. 

				

				
					5. Oriundos desse Programa de pós-graduação foram concluídas, em 2006, a dissertação de mestrado de Cristiano de Jesus Ferronato e a de Adriano Correia da Silva, em 2013. Duas importantes teses de doutoramento, a primeira de Rose Mary de Souza Araújo, defendida em 2010, e a segunda, de Cristiano de Jesus Ferronato, defendida em 2012. Recentemente, foram defendidas mais duas dissertações de mestrado no Programa de Pós-graduação em História; são elas as de Itacyara Viana Miranda, em 2012, e de Thiago Oliveira de Souza, em 2013.

				

				
					6. Tratam-se dos professores doutores Mauricéia Ananias, Jean Carlo de Carvalho Costa, Surya Aaronovich Pombo de Barros e Carla Mary S. de Oliveira, respectivamente.

				

				
					7.  Procuramos, sempre que possível, deslocar também o documento original para a sua caixa arquivo correspondente. Como não há uma listagem (numeração dos documentos) ou uma catalogação realizada pelo próprio Arquivo, entendemos que não houve prejuízo ao Arquivo e aos pesquisadores, ao deslocarmos um documento de uma caixa arquivo para outra. Consideramos que, com esse procedimento, contribuímos, mesmo que de forma singela, com a melhor organização do referido acervo.

				








			1861

			 

			• Cópia seção= Diretoria das terras públicas e colonização. Rio de Janeiro, Ministério dos negócios da agricultura, comércio e obras públicas em 2 de agosto de 1861.Ilmo e Emo. Sendo urgente methodizar o serviço da cateqhese a civilização dos índios, por tal maneira que os esforços e o dinheiro que forem aplicados a semelhante empenho dêem todo o proveito desejado, comvem que V. Ex.a quanto antes proceda a averiguação ______ o que se há feito para eles ensinar as primeiras letras e as artes fabris ______ que causas tem até o presente obstáculo a essa obra civilizatória. ______ o intuito do governo imperial e adquirir a maior soma possível de luzes sobre a catequese e civilização dos índios. Para consegui-los há mister que sejão postas em contribuição todas as pessoas aptas a auxilia-lo com diligencia e acerto em suas benéficas intenções = espero que V.Ex.a com a possível brevidade me transmita os resultados das indagações que lhe recomendo, a proporção que os demore pra enviá-los ao mesmo tempo. = Deus guarde a V. Ex.a M. F. de Sousa e Mello. Sr Presidente da província da Parahyba. Cumpra-se. 

			Palácio da Província da Parahyba em 24-de setembro de 1861. Araújo Lima.

			 

			• Acta da 2ª Sessão d’Assembleia Provincial da Parahyba do Norte aos 8 de Agosto de 1861.

			Presidencia do Senhor Porfirio Aranha.

			As 11 horas feita a chamada comparecerão os senhores Porfírio Aranha, Augusto Carlos, ______, Antonio da Cunha, Toscano de Brito, ______, ______,.

			[...]

			Comissão de Instrucção Pública- catequese e civilização dos índios: sendo contados, lidos, e verificados as sedulas, obtiverão os votos os senhores ______.

			[...]

			 

			Porfírio Aranha

			Presidente

			Augusto Carlos

			1° Secretário

			 

			• App. Em 1°disci.

			Em 2° disci.

			 

			Projeto n° 10

			Assembléia Legislativa da Província da Parahyba

			 

			Resolve

			[...]

			 

			Capítulo 3°

			Instrucção publica

			 

			Art. 4° Com a Instrucção publica __________________61:940$

			§ 1° Directoria______________________________ 1:600$

			§ 2° Lycêo ________________________________  11:900$

			§ 3° Aulas de Latim avulsas _____________________ 1:800$

			§ 4° Ditas de primeiras letras para o sexo masculino___31:500$

			§ 5° Ditas para o sexo feminino _________________ 11:400$

			§ 6° Aluguel de casas para os professores da capital____ 440$

			§ 7° Dito para as professoras da capital ______________300$

			§ 8° Dito aos professores e professoras do centro _____ 2:400$

			§ 9° Expediente e utensílios ________________________600$

			[...].

			 

			Sala das Comissões 20 de Agosto de 1861.

			Epaminondas de Souza Govêa

			Elias Eliáco Elesco da Costa Ramos.

			João da Malta Corrêa Lima.

			Com restricções.

			 

			• Acto da 22ª Sessão da Assembleia Provincial da Parahyba aos 22 de Agosto de 1861.

			 

			Presidencia do Sr. Porfírio Aranha.

			As 11 horas feita a chamada comparecerão os senhores Porfírio Aranha, Antonio Carvalho, ______, Antonio da Cunha, Antonio Paulino, ______, Rego Moura Fr. Gouveia, Toscano de Brito, Antonio Gouveia, ______, Hs. d’Almeida, ______, Correia das Neves, Manoel Carlos, Lopes Machado, Ass. S. Tiago, Costa Doma, José Francisco.

			 

			Faltarão Alm. Alb., ______ Lima Moura, ______, Formiga. Abre-se a Sessão – Aprovado o Ato do dia Anterior. Expediente.

			 

			O Sr. P. Ferreira. apresentou o projeto n°16 estabelecendo a cadeira de 1° lettras de S. J. Piranhas. Teve 1° leitura e fica sobre o mesmo para ter a segunda.

			 

			Paço d’Assembléia Prov. da P.a. 28 de Agosto de 1861.

			 

			Manoel Porfírio Aranha.

			Prs.

			Augusto Carlos

			1° Secretario

			Claudiano Bezerra

			2° Sec.

			 

			• Ata de 1ª Sessão Legislativa Provincial da Parahyba aos 27 de Agosto de 1861.

			 

			Presidencia do Sr. Porfirio Aranha.

			As 11 horas feita a chamada compareceu os srs. Porfírio Aranha, Almeida e Albuquerque, Bizerra Cavalcante, Antônio Carvalho, Antonio Paulino, Pe. Augusto, Rego Moura, Galvão, Toscano de Brito, Souza, Gouveia, Vasconcelos Chaves, Henrique d’Almeida, Correia Lima, Lima Moura, Correia das Neves, Meira ______, Manuel Carlos, Lopes Machado, ______, Santiago, Costa Ramos, Ferreira Silva, Oliveira e Mello.

			Faltarão a Sessão, Antonio da Costa, Formiga, Epaminondas, Silvino, Rodrigues Chaves, Souza Pontes, Maram 

			 

			Abre-se a Sessão: O Sr. 1° Secretário da conta do segte:

			Uma petição de Cyro Diocleciano Ribeiro Pessoa, pedindo a essa Assembléia a consignação de uma cota p/ alluguel de casa em que possão ter lugar os trabalhos de sua aula. 

			A. Comam de Petições.

			[...]

			Teve 2° Leitura o projeto do Sr. deputado Silveira, concedendo aos professores a faculdade de advogar.

			 

			Paço d’Assembléia Legislativa da Parahyba 28 de Agosto de 1861.

			 

			Manuel Porfírio Aranha.

			Presidente

			Claudiano B. Cavalcante.

			Servindo de 1° Secretario.

			Antônio de Souza Carvalho.

			1° Supplente em exercício.

			 

			• Illmos Snrs Presidente e Membros da Câmara Municipal

			 

			Os abaixo assignados habitantes da Povoação de Fagundes e seus suburbios, formados na salutar disposição do § 30 do art. 179 da Constituição política do Império vem respeitosa e humildemente diante dessa illustrissima Câmara suplicar, para o que como órgão do município, e conhecedora das necessidades desta infeliz e dislumbrada Povoação faça restaurar a Cadeira do insino8 primario, e reentregar ao Magistério o respectivo ex. Professor Jose Joaquim Franco demettido por Portaria de 18 de Junho do corrente anno de conformidade com o art. 4º da Lei n° 12 de 8 de Agosto do anno p. passado; e os motivos de sua súplica são as seguintes:      9Que o Professôr demettido, dotado de uma conducta exemplar e de optimas qualidades tem desempenhado as funções seu cargo com dedicação e interesse, appresentando sempre zêlo e cuidado pelo adiantamento e progreços de seus discípulos que graças a esse zêlo e interesse tem aproveitado consideravelmente; Que a Cadeira de Fagundes sempre foi freqüentada pelo crescido número de trinta a quarenta alumnos; Que esta Povoação e seu destrito muito concorre para o augmento das rendas da Província pelo avultado número de tres a quatro mil sacas de Lám que annualmente bota para o mercado da Capital, e o do da Praça do Reciffe e o dizimo do gado vaccum, que em comparação a certas localidades muito avulta; Que as Cadeiras mais próximas a esta Povoação são as das Villas do Ingá e Campina Grande, distantes tanto de uma como de outra cinco léguas de máos caminhos; Que finalmente esta esquecida Povoação não tem fruído outro beneficio do Governo se não uma Aula publica do insino primario a dois annos criada e agora com surpresa suprimida: Por essa razões estando os habitantes de Fagundes saptisfeitissimos com seu Professôr, não pouparão exforços para restauração da Cadeira e reentregação delle. E sendo assim os Supp.es humildemente ponderao a Illustrissima Câmara para lembrar a quem competir, que as leis em que foi firmada a demissão desse Professôr, não comprehendo, e nem devia comprehender aquellas Cadeiras que se achão na circunstância da de Fagundes: a Lei falla tão somente daquellas Cadeiras, que foram dispensáveis pela pouca utilidade que préstão; mas uma Cadeira freqüentada pelo crescido número de trinta e seis alumnos em uma estação invernosa, cujo numero he superiôr ao de algumas Villas da Província, não presta pouca utilidade. E por isso confião e esperão sua inteirêsa de VV. SSas somente dominados pelo interesse publico, facão chegar este pequeno brado ao poder competente, a fim de que seja o Professôr de Fagundes reentregado, e a Cadeira restabelecida. Por essa forma terão VV. SSas promovido o beneficio, talvez o unico bem dos habitantes de Fagundes, que veem-se actualmente privados de fornecer a seus filhos o ensino elementar.

			 

			Povoação de Fagundes 3 de Setembro de 1861.

			José Clementino Cavalcante de Albuquerque

			Cap.am de H. Comp.ª de G. N.

			 

			Manoel Mo.ª de Oliveira.

			José Rochª Pesª

			Antonio Manoel de An.º

			Manoel de Lira Lima.

			Antonio Pereira da S.ª

			João Peixoto de Mello.

			Antonio Luis de Barros.

			João Francisco Dasilva10.

			Antonio Cordeiro ______ Feitoza.

			Dispedito ______ Per.ª de ______.

			Joaquim Fran. de Macêdo.

			João Gômes Pereira.

			Manoel Gls. de Freitaz.

			Manoel Cor.ª de Amorim.

			José Cor.ª ______ de Mello.

			Francisco Mendes Chailes.

			José Andre Perreira de Albuq.e

			Manoel Per.ª de Carvalho.

			Joaquim Ribeiro de Farias Leite.

			José Borges da Rocha.

			Joaquim Nunes Per.ª

			Jose Gonçalves de Arruda

			Domingo Jose Rois

			Firmino Henriques da Silva

			Cassiano ______ Per.ª

			Nicolao Joaquim de Miranda

			Antonio Clemente Per.ª

			Jose Antonio de Faria.

			Jose Francisco de Nacimento

			Januário Gomes Ribeiro.

			Dilário Gomes da Costa.

			 João Con. de Menezes.

			Francisco Alvez da Luz.

			 Franc.co Ferr do A

			Galdino Fran.co ______.

			Fabiano Pes.ª de Lira.

			Antônio Fran.es de Macêdo.

			João da Silva Amorim.

			Paulo Ferr.ª de Brito.

			Luis Alves Pequeno

			Alexandre Francisco de Macedo.

			Trajano Per.ª de Souza.

			Jeremias Pinto de Mir.da

			Arrogo de M.e V. do Nacim.to Jeremias Pinto de Mir.da

			Arro de João Fr.co de S.ta Anna 

			 Jeremias Pinto de Mir.da

			José da Costa ______

			Joaquim ______ Bezeirra

			Jozé Francisco de Mello

			Edoardo José do Nacim.to

			Francisco José Batista

			Henrique Eujenio

			Placido Pinto da ______

			assinam o documento mais 13 senhores.

			 

			Reconheço as formas supra e retro por ter das mesmas outras muitas similhantes. V.ª de Camp.ª Grad.e 5 de setembro de 1861

			Dou fé e testemunho de verdade P. Tau qdo

			Pedro Americo de Almeida

			 

			• A Assembleia Legislativa Provincial da Parahyba do Norte.

			N°25

			Rezolve.

			 

			Art. único: Fica sem efeito a aposentadoria dada ao Professor vitalício de 1° letras da Vila de Cabaceiras, Francisco Ignácio da Silva, ficando dito Professor no gozo de todos os direitos que lhe são conferidos pelas leis vigentes, e revogadas as dispozições em contrário.

			 

			Paço d’Assembleia 5 de Setembro de 1861.

			S.R.

			 

			Manoel d’Assumpção e L. Tiago.

			Teve 1° leitura, 6 setembro

			Teve 2° leitura 8 setembro

			Julgado, obj. de deliberação e dispensados da impressão, 8 setembro

			 

			Registre-se

			8/set/61

			----------

			App. em 1° Secção 11 setembro

			App. em 2° Secção 16 setembro

			A. com, de redação, 16 setembro

			 

			• Acta da 37° Sessão Ordinária da Assembleia Provincial da Parahyba aos 16 de Setembro de 1861.

			 

			Presidencia do Senhor Correia das Neves.

			As 11 horas feita a chamada compareceram os senhores Correia das Neves, Carvalho, Rego Moura, Gadelha, Chacon, A. Paulino, Lima Moura, Formiga, ______.

			[...]

			O senhor Lima Moura offereceu o parecer da Comissão de Petições sobre a pretenção do Professor de Instrucção primária da cidade de Mamanguape. A imprimir para entrar na ordem dos trabalhos.

			 

			Paço d’Assembléia Legislativa da Parahyba do Norte 16 setembro 1861.

			 

			Lindolfo José Correia das Neves.

			Presidente

			Ambrosio de Souza ______

			1ª Secretario

			Claudiano Bezerra Cavalcanti

			2ª secretario

			 

			• 41ª do dia 20

			 

			Às 9 horas feita a chamada compareceram os Excelentíssimos Correia das Neves 1 A. Carvalho 2. M. Cavalcante 3 P. Aranha 4 Antonio da Cunha 5 A. d’Almeida 6 Toscano de Brito 7 P. Augusto 8 Galvão 9 Epaminondas 10 Gadelha 11 Holanda Chacon 12 Meira ______ 13 Formiga 14 Praxedes 15 Sr. Tiago 16 Francisco Gouveia 17 Albuquerque Moreira 18 Rego Macedo 19 Manoel Carlos 20 Padre Ferreira 21 Lopes Macedo 22 Costa Ramos 23.

			Faltas ______ Lima Moura 1 Correia Lima 2 Tertuliano 3 Augusto Costa 4 ______ 5 A. Paulino 6 Silvino 7.

			 

			Lida e aprovada a anterior.

			Não há expediente 

			[...]

			Discutido o projeto, foi approvado com as seguintes emendas: - Fica restabelecida a cadeira de Stª Luzia do Termo de Patos 

			Fica também restabelecida a cadeira de 1ª Letras da Povoação d’Alagôa do Monteiro do termo de São João

			Em lugar de ficar o Governo autorizado a restabelecer diga-se fica restabelecida [...]

			 

			Paço da Assª Leg.va da Proª do Norte 20 de setembro de 1861.

			 

			Lindôlfo Jose Corrêa das Neves

			Presidente

			Antonio de Souza Carvalho

			1ª Secretario

			João Ignácio de L.ª e Moura

			2° secretario.

			 

			• Collecção

			das

			Leis Provinciaes

			da

			 Parahyba do Norte

			do

			Anno de 1861

			 

			Parahyba.

			Typ. de J. R. da Costa. 

			Rua Direita n°20

			 

			1861

			Lei n°44 de 3 de outubro de 1861

			Despeza Provincial

			[...]

			 

			Capitulo III

			Instrucção Publica.

			 

			Art. 4° Com a Instrucção Publica 66:090$000.

			§1° Directoria............................................................... 3:200$000

			§ 2° Lyceo.................................................................... 11:900$000

			§ 3° Aulas de latim avulsas............................................ 1:800$000

			§ 4° Aulas de Primeiras lettras para o sexo masculino................. 33:900$000

			§ 5° Ditas de primeiras lettras para o sexo feminino.................... 11:400$000

			§ 6° Aluguel de casas para os professores da Capital...440$000 

			§ 7° Dito para as professoras da capital....................... 300$000

			§ 8° Dito para os professores e professoras de centro................. 2:550$000

			§ 9° Expediente e utensílios........................................... 600$000

			[...]

			 

			L.S. Francisco de Araujo Lima

			 

			• Relação do Projeto n° 25 em 2 descrição

			A Assemblea Provincial da Parahiba do Norte

			 

			Decretou

			Art. 1° Ficão sem effeito as jubilações dadas aos Professores das Villas de Cabaceiras e Cuité, Francisco Ignácio da Silva e Bazilio Antonio da Costa ficando ditos Professores no gozo de todos os direitos que lhes forão conferidos pelas leis vigentes.

			Art. 2° O Presidente da Provª dará exercício dos referidos Professores logo, q hajão cadeiras vagas.

			Art. 3° Ficão revogadas as disposições em contrario11.

			 

			Salla das Commissões 17 de setembro de 1861

			A Sancção, 23 de dezembro.

			Formiga

			Meira Antunes

			Galeano.

			Registrado

			______ a Sancção no dia 25 de setembro de 1861

			______

			 

			• Titulo 2° 12

			Receita Provincial

			 

			Art. 16 A despesa fixada para o exercício de 1862 será satisfeita com o producto das rendas estabellecidas nos §§ seguintes, que o Presidente da Província é autorisado á arrecadar no mesmo exercício, e que constituem a receita provincial.

			 

			§1° [...]

			§ 26° Matricula das aulas do Lyceo.

			[...]

			 

			Lindolfo José Corrêa das Neves

			Presidente

			Antonio de Souza Carvalho

			1ª Secretario

			Claudiano Bezerra Cavalcanti

			2° Secretario.

			 

			• José Pereira da Silva Dourado, Capitão d’Artilharia da Guarda Nacional do Commando Superior desta Cidade e Professor do ensino primário do bairro medio desta cidade, _______.

			Pela presente procuração por mim feita e assignado constituo meu procurador o Senhor José Luis Lopes de Medeiros, para que como eu proprio possa cobrar do Thesouro Provincial os vencimentos, que me pertencem como Professor de 1ª letras do dito bairro, a vencer no mez de Fevereiro do anno proximo vindouro de 1862; para o que deu também opção de restabelecer esta com quem lhe convier. E para constar passei esta e assignei Cidade da Parahyba 19 de Dezembro de 1861.

			José Pereira da Silva Dourado.

			 

			[no verso]

			N 20         R.$ 200

			Pagou duzentos R$

			Parª. 22 de fevereiro de 1862.

			 

			__________ Cavalcante Xavier de Carvalho.

			Notas


				
					8.  N.O.: Grafado desta maneira no original.

				

				
					9.  N.O.: Espaçamento existente no documento original.

				

				
					10.  N.O.: Grafado desta maneira no original.

				

				
					11. Veio no dia 21 de abril em nota entregou ______ inspeção para remetter para redação, fica aguardando para no fim da seção de hoje ter o tempo a concernente nota do Sr. 1° Secretario; e então ter o destino qe pede o Sr. Assumpção.

				

				
					12.  N.O.: Trata-se de um fragmento de documento.

				






			1862	 

			 

			• Illmo. Exmo. Senhor

			Nº 7

			 

			Dirija-se ao Thesouro 

			Provincial. Palácio

			do Governo da Parahyba 

			3 de janeiro de 1862

			(Rubrica)13

			 

			Diz o Profor Antônio Baptista Espinola, Professor de gramática latina da Cidade de Mamanguape, que achando-se o Thesouro Provincial a dever-lhe ordenados, e gratificações do anno de 1860, cuja divida à muito requereu liquidação ao mmo. Thesouro, Requer a V. Excia se sirva ordenar-lhe o pagamento ao Supple da quantia liquidada pelo que

			 

			P. a V. Excia defira ao Suppe na forma requerida

			E. R. Mce.

			Para 2 de Janeiro de 1862

			Antônio Ferreira Serrano

			Procurador

			 

			[no verso]

			Nº 2 Rs. 200

			P. q. duzentos réis

			Parahyba. 3 de janeiro de 1862

			______

			Mandou-se pagar em 4 de Janeiro.

			• Diogo Velho

			 

			Povoação de Pilões 1º de fevereiro de 1862

			Ilmo Snr. 

			 

			Hermillo Orestes da Silva Torrez, Professor p.º de 1ªs lettraz desta Pov.ao, para poder receber sêo ordenado do mez de janeiro p.p., requere-

			 

			P. á V. S.ª, Illusº Sr. Comissário da I. P. dêste Districto, se digne attentar se o suppe. comprio ou não com suas obrigações e se deo alguma falta14.

			 

			R. M.ce

			O Professor

			Hermillo Orestes da S.ª Torrez.

			 

			• IMPÉRIO (selo do Império) BRASIL

			Província da Parahyba do Norte 

			Procuração bastante que faz para de nota Hermillo Orestes da Silva Torres. Nº 2 R$ 200

			Pagamento duzentos reis. Cidade d’Arêa 

			 

			18 de Fevereiro de 1862

			 

			Baptista Pereira da Costa

			 

			Saibam quantos este publico instrumento de procuração bastante verem, que no anno do nascimento de Nosso senhor Jesus Christo de mil oitocentos e sessenta e dois ao dezoito dias do mês de Fevereiro nesta cidade d’Arêia, nomeado cartório veio Hermillo Oreste da Silva Torres pessôa de mim tabelião reconhecido pela propria do que dou fé; espera elle me foi dito perante as três testemunhos abaixo assignados. e disse que pelo presente, na melhor forma e via de direito ordenava e constituíra por seus certos e em tudo bastante procurados (as) na cidade da Parahyba; ao Padre Joaquim ______ Pereira, e ao Capitão Mathias Deodato da Rocha. Quite especialmente para receber o seu ordenado de professor de primeiras letras da povoação de Pilões vencidas e por vencer deste corrente anno.

			[...]

			Em fé e testemunho de verdade assim o disse e outhor guei15 e sendo-lhe esta tida, assignou-se com as testemunhas presentes16.

			Felix Jose Nunes Pinto

			Tabelião Publico a subcreve

			 

			Hermillo Orestes da Silva Torres

			Joaquim José Henrique da Silva

			Pe. Antonio José Borges

			Dou fé attesto da ______

			Felix José Nunes Pinto

			______ 7 de Março de 1862.

			 

			• Diogo Velho

			Illmo Snr. 

			 

			O Padre Firmino Herculano de Figueiredo, Professôr Publico de 1ªs lettras na Povª da Cruz do Espto. S.to, requer a V. Sa lhe atteste se no p.p. mez de Fev.º do corr.e anno de 1862 cumprio com os deveres do seu Magisterio, tendo deixado apenas de funccionar no exercicio da m.ma. Aula do dia 16 do mesmo mez em diante ______ de ter divulgado a epidemia de cholera no lugar, e assim houver tido ordem supperior e freqüentavam a mesma aula 25 alumnos, Sed.o assim necessita p.ª poder cobrar do Thesouro provincial os vencimen.tos do predito mez: ______

			P______ Illo. Senr. Comissário 

			da I. P. da Cruz do Esp.to 

			S.to assim lhe defira.

			E. R. M.a

			P.e Firmino Herculano de Figr.do17

			 

			• ______ Lima

			 

			Extracto do processo dos Empregados do Lyceo desta cidade relativo ao mez de fevereiro findo.

			 

			
				
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Empregados

						
							
							Números

						
							
							Nomes

						
							
							Faltas de ______

						
							
							Observações

						
					

					
							
							Director 

						
							
							1

						
							
							Dr. Diogo Velho Cavalcante d’Albuquerque

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Secretário 

						
							
							2

						
							
							Carlos ______ Monteiro da Franca

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Professores

						
							
							3

						
							
							Severiano Antonio da Gama e Mello

							João Antonio Marques

							Dr. Fructuoso da Soledade Sigismundo

							Henrique Victor de Lima

							Thomas d’Aquino Mindello

							Pe. João do Rego Moura

							Manuel Profirio Aranha

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							4

						
					

					
							
							5

						
					

					
							
							6

						
					

					
							
							7

						
					

					
							
							8

						
					

					
							
							9

						
					

					
							
							Substituto 

						
							
							10

						
							
							Claudiano ______ Beserra Cavalcanti d’Albuquerque

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Bedel 

						
							
							11

						
							
							Laurindo Peregrino Bandeira de Mello

						
							
							 

						
							
							 

						
					

				
			

			 

			Directoria da I. Publica da Parahyba, em 1º de março de 1862.

			 

			O Dirº

			Diogo Velho Cavalcante d’Albuquerque

			 

			• Diogo Velho

			 

			Francisco Joaquim de Menezes, Professor publico d’instrucção primaria nesta Freguesia da Jocóca, precisa que V. S. se digne attestar sua residencia e desempenho de seus deveres no dito emprego em o mez de Fevereiro proximo findo do corrente anno de 1862.

			P. a V. Sª. Ilmo. Senr. Commissario da Instrucção Publica nesta Freguezia, haja por bem afim lhe deferir18.

			______ ______

			Jocóca 1º de Março de 1862

			Francisco Joaquim de Menezes.

			 

			• Diogo Velho

			Ilmo Sr. 

			Targino Augusto de Paula Freire, Professor Publico de 1ª letras d’esta Villa a bem de seu muito precisa, que V.Sª. attente se o Suppe. cumprir com os deveres seu magisterio no mez de Fevereiro que finda; pelo que19.

			Attesto affirmativamente

			Pilar 1º de Março de 1862

			Costa 

			 

			• Diogo Velho20

			Ilmo Snr ______.

			Floriano Quintino ______ Hermogenes professor d’esta Povoação de Villa de Sta. Rita precisa ______ receber seus vencimentos do 1º de Fevereiro ______ V. Sª. Atteste de o Suppe. cumprir ______ deveres de seu magisterio sem dos ______ ______, sendo sua aula frequentada ______ nº de 15 alumnos ______

			 

			Povoação da Sta. Rita 1º de março de 1862

			______ V. S. ______

			P. B. M. 

			 

			Firmino Quintino ______ ______

			Attesto que o supp. tem cumprido com os deves do seu Magistério durate o mez propriamente findo, não dando huma só falta, tendo sido sua aula freqüentada por nº de quinze alumnos.

			______10 de março de 1862.

			______ ______ Pessoa

			Commissario da I. P. de Sta. Rita.

			 

			• Diogo Velho

			Ill. e Exc.

			Attestando affirmativamente q.to ao 1° quesito, quanto ao segundo, nada tenho que mostrar contra o suppe. 

			Bananeiras 1º de Março de 1862

			O comissário ______ Beserra Carvalho.

			 

			O professor Publico da cadeira de 1as lettras d’esta Villa Francisco da Costa Cuni, precisa V. S.a attesta de o supp.o cumprio com os deveres inherentes ao seu magistério do primeiro ao ultimo de Fevereiro p.p. e qual tem sido a sua conduta cevil. e moral o que

			P.a V. Sa. Ill. Senhor.

			Comissário da I. P. 

			Assim lhe defiro.

			E. R. Me.

			 

			Villa de Bananeiras. 1º de Março de 1862.

			Francisco da Costa Cerne.

			 

			• Diogo Velho

			Ill. Sr. Comissário

			Manoel Garcia ______ do Amaral, Professor do ensino primário da Povoação do Cabedelo, para receber ______ do Thesouro provincial o seu ordenado do mes de Fevereiro findo, precisa q. V. Sª lhe atteste, se tem, ou não preenchido os seus deveres de seu magisterio, em o referido mes.

			 

			Attesto que sim. Cabedelo 

			1º de março de 1862.

			Joaquim Ferrª ______ Coutinho.

			P. a V. Sª. assim lhe

			defiro

			E. R. Ma.

			Povoação de Cabedelo. 1ª de Março de 1862.

			Manoel Garcia do Amaral

			 

			• Diogo Velho

			Povoação de Pilões 1º de Março de 1862

			Ill. Senrº.

			Hermillo Oreste da Silva Torres professor de 1ª letras d’esta Povação, para poder receber sêo ordenado do mês de Fevereiro p.p. requer =21

			 

			Attesto pela affirmativa 

			sem ter dado huma

			só falta.

			Pilões 1º de Março de 1862

			Noberto Carª. da Costa

			Bez.

			Comissário.

			 

			O Professor

			Hermillo Oreste da Silva Torres

			 

			• Diogo Velho

			Ilmo Snr. Des. Commissario

			O Pe. Joaquim Victor Pereira, Professor pubº de primeiras letras da Cidade auta, para cobrar do Thezouro proval. o ordenado q. venceu no proximo findo mez de fev. , precisa que V. Sª lhe atteste se este, em dito mez, desempenhou ou não os deveres q. lhe são incumbidos no exercicio do dito emprego, leccionando a 52 alumnos; pelo que 

			P. a N. Sor. se ______ attentou-lhe o 

			regdo. e ______

			R. Mce.

			Cidade da Parª. 3 de Mc. de 1862.

			Pe. Joaquim Victor Pereira

			 

			• Diogo Velho

			Diz Prudente Gabriel da Veiga Pessoa Junior Professor Publico do ensino primario desta Villa de Pedras de Fogo que para cobrar do Thezouro Provincial o seu ordenado pertencente ao passado mes de Fevereiro, precisa que V. S. atteste se o Suppo. cumprio com as obrigações de seu magisterio no referido mes22. 

			 

			Assim pois.

			Attestado pela affirmativa

			Villa de Pedras de Fogo 3 de março de 1862.

			Francisco Mourão

			Prudente Gabriel da Veiga Pessoa Junior

			Villa de Pedras de Fogo 3 de março de 1862.

			 

			• Consulado (BRASÃO DO IMPÉRIO) Provincial

			N. 89

			 

			A. F. / _____ do livro competente, art. 31, ______ fica debitado o administrador e Thesoureiro do Consulado Provincial Antonio de Souza Gouveia no valor de Rs. 8$333. Oito mil trezentos e trinta e tres reis.

			______ que entregou Carlos Assencio Monteiro da Franca.

			[...]

			importancia de imposto 10% de seu emprego de secretário da Instrucção Publica pelos vencimentos de Fevereiro ultimo.

			[...]

			E para constar se deu o presente conhecimento. Consulado Provincial da Parahyba do Norte 4 de Março de 1862.

			 

			O Administrador e Thesoureiro

			Antonio de Souza Gouveia

			 

			O 1º Escripturário

			Francisco José de Rosário Jr.

			 

			• Nº 31

			R$ 200

			Pg. duzentos reis

			Par. 7 de Mço. de 1862.

			______ Caval. X. d’Carvalho

			 

			Pela presente por mim escripta e assignada Antonio ______ mesmo ______ o cap: Antonio da Costa Rego Moura passou receber do Thesouro Prov.al o meu ordenado, e gratificação do mês de fevereiro findo, que na qualidade de Professor do Lyceo me pertence, podendo dito meu procurador dar quitação ao mais que necessário for, concedendo-lhe p.or isso poderes illimitados.

			Cidade da Par.ª 7 de Março de 1862

			 

			O Professor de Philosophia

			João do Reto Moura

			• Diogo Velho

			Illm.mo. Senrº. Comissário

			 

			Henrique Agnello Brayner professor público do ensino primário na Provoação de Ba da Traição pª. requerer do Thesouro Proval. Os seus vencimentos relativos ao mês de Feveº. findo precisa q. V. Sª Atteste se o suppe cumprio com os deveres do seu cargo. no supracitado mês: requer e

			P. à. V. Sª lhe defira na

			forma requerida.

			E. R. Me.

			Attesto affirmativamente.

			Bahia da Traição. 8 de 

			Março de 1862.

			O Comissário

			_____

			 

			Henrique Agnello Brayner

			 

			• Consulado (BRASÃO DO IMPÉRIO) Provincia

			N. 91

			A F./ do livro competente, art. 32 fica debitado o administrador e thesoureiro do Consulado Provincial Der. Antonio de Souza Gouveia no valor de Rs. 18$333 (desoito mil trezentos e trinta e tres réis/. ______ que entregou Der. Diogo Velho Cavalcanti de Albuquerque.

			[...]

			importancia do imposto de 10% sobre seu emprego de Director da Instrucção publica pelo vencimento de fevereiro ultimo.

			[...]

			E para constar se deu o presente conhecimento23.

			Consulado Provincial da Parahyba do Norte. 8 de Março de 1862.

			O administrador e Thesoureiro 

			Antonio de Souza Gouveia

			 

			• Diogo Velho Cavalcanti d’Albuqe., Bacharel em Direito, Advogado.

			 

			Pela Presente de meu próprio punho, consttituir meu procurador o Se. Cap. Mathias Deodato da Rocha Leite para o fim especial de cobrar do Thesouro Público Provincial quaisquer vencimentos que no presente exercício me competirem na qualidade de Director da Instrucção Pª. desta Provcia, dando-lhe pª. isto os precisos poderes e declaradame. os de quitação de prazo ______ repartição e substabelecimento desta em mais quem lhe convir.

			 

			Cide. da Parª 8 de Março de 1862.

			 

			Diogo Velho Cavalvanti Albuq.

			 

			[no verso]

			N. 13      R.$ 200

			Pagar duzentos reis.

			Parª 8 de Março de 1862

			_______

			______ Cavalcanti Xer. de Carvalho.

			 

			• Certifico que o Thesoureiro pagou ante-hontem aos empregados abaixo declarados os vencimentos de fevereiro findo.

			Instrucção publica

			exercício 1862

			 

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							Directoria

						
							
							ord

						
							
							grat

						
							
							Total

						
					

					
							
							Director Dr. Diogo Velho Cavalcante d’Albuquerque

						
							
							150:000

						
							
							33:333

						
							
							183:333

						
					

					
							
							Secretário Carlos ______ Franco

						
							
							66:667

						
							
							16:666

						
							
							83:333

						
					

					
							
							Lyceo

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Prof. de Francês João Antonio Marques

						
							
							100:000

						
							
							16:666

						
							
							116:666

						
					

					
							
							“    ‘’ Retórica Manuel ______

						
							
							100:000

						
							
							16:666

						
							
							116:666

						
					

					
							
							“    ‘’ Geometria Manrique Victor de Lima

						
							
							100:000

						
							
							16:666

						
							
							 

						
					

					
							
							Ao mesmo por contar mais de 20 annos 

						
							
							 

						
							
							50:000

						
							
							166:666

						
					

					
							
							Prof. de Philosophia dr. João do Rego Moura

						
							
							100:000

						
							
							16:666

						
							
							116:666

						
					

					
							
							Bedel Laurindo Peregrino Bandeira de Mello

						
							
							50:000

						
							
							8:333

						
							
							58:333

						
					

					
							
							1as lettras

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Prof. da cid. Alta prof. Joaquim ______ Pereira

						
							
							58:333

						
							
							16:666

						
							
							75:000

						
					

					
							
							P. do Varadouro Joaquim Ignácio de Lima e Moura

						
							
							58:333

						
							
							16:666

						
							
							75:000

						
					

					
							
							P. do Bairro ______ José Pereira da Silva Dourado

						
							
							58:333

						
							
							16:666

						
							
							75:000

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							1:066:663

						
					

				
			

			 

			

			Importa em um conto sessenta e seis mil seiscentos e sessenta e três r.

			Thesouraria do Thesouro Provincial da Paraiba 10 de Março de 1862

			§ 1º 266.666

			§ 2º 574.997

			§ 4º 225.000

			Confere em um conto sessenta e seis mil seiscentos e sessenta e tres reis.

			Segunda Secção da Contadoria do Thesouro Provincial da Parahyba em 10 de março de 1862.

			Tesouraria

			Ismael Victor Pereira

			 

			• Certifico que o Thesoureiro pagou em minha presença aos professores abaixo declarados os vencimentos de Fevereiro (Rubrica)24

			Instrucção Publica Exerc. de 1862

			 

			
				
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							1as Lettras

						
							
							Ord.

						
							
							Exerc.

						
							
							Aluguel ou casas

						
							
							Total

						
					

					
							
							De Alhandra Justº Erico Machado de Paiva

						
							
							50 1000

						
							
							16 1666

						
							
							4 1167

						
							
							70 1833

						
					

					
							
							De Pilar Targino Augusto de Paula Freire

						
							
							50 1000

						
							
							16 1666

						
							
							4 1167

						
							
							70 1833

						
					

					
							
							De Bananeiras Francisco da Costa Cisne*

						
							
							50 1000

						
							
							16 1666

						
							
							4 1167

						
							
							70 1833

						
					

					
							
							De Pedras de Fogo Prude. Gabriel da Veiga Pessoa

						
							
							50 1000

						
							
							16 1666

						
							
							4 1167

						
							
							70 1833

						
					

					
							
							De Cabed. Manuel Garcia do Amaral

						
							
							50 1000

						
							
							16 1666

						
							
							4 1167

						
							
							70 1833

						
					

					
							
							De Sta. Rita Feliciano L. Ladislau Henrique

						
							
							50 1000

						
							
							16 1666

						
							
							4 1167

						
							
							70 1833

						
					

					
							
							De Espírito Sto. Sª. Firmina Herculano de Figueiredo

						
							
							50 1000

						
							
							8 1928

						
							
							4 1167

						
							
							70 1833

						
					

					
							
							De Jococa Francisco Joaquim de Meneses

						
							
							50 1000

						
							
							16 1666

						
							
							4 1167

						
							
							70 1833

						
					

					
							
							De Bahia da Traição Henrique A. Brayner

						
							
							50 1000

						
							
							16 1666

						
							
							4 1167

						
							
							70 1833

						
					

					
							
							De Pilões Hemillo Orestes da Sª Torrez

						
							
							100 1000

						
							
							33 1333

						
							
							8 1333

						
							
							141 1666

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							771 1424

						
					

				
			

			 

			*. N.O.: Encontra-se grafado desta maneira no documento original.

			Impressa em setecentos e setenta e um mil quatrocentos e vinte e quatro rs. Thesouraria do Thesouro Proval. de Par. 12 de março de 1862

			§ 4º 725-589

			§8º 45-835

			O Escrivão

			Ismael Victor Per.ª

			Conferido na quantia de setecentos e setenta e um mil quatrocentos e vinte e quatro reis.

			Segunda Secção do Thesouro Provincial 12 de março de 1862.

			 

			[no verso]

			Sá Leitão

			Desp. Exercº. De 1862. Art. 114 ______ 17

			Em 12 de março de 1862

			Classif. R. 7711424

			Ismael

			Lançado em credito no exercicio de 1862

			 

			• Nº 213

			Empregado do Lycêo

			Ilmo. Exmo. Senhor

			Dirija-se ao Thezouro 

			Provincial. Palácio do 

			Governo da Parahyba 

			15 de março de

			1862.

			Ambrozio Leitão.

			Dis Fr. Fructuoso da Soledade Sigismundo que já tendo o Thesouro Provincial liquidado o que está a dever proveniente de suas gratificações vencidas em o ano de 1860, tanto na qualidade de Professor do Lyceo, como o Director Interino da Instrucção, cujo emprego n’aquele ano o suplicante exerceo, requer o suplicante a V. Excia. se servia de mandar que dito Thesouro lhe satisfaça a divida mencionada. pelo que.

			 

			R. a V. Excia. defira ao suppe como requer.

			E. R. M.ce

			Parahyba 14 de março

			de 1862.

			 

			F.a Frutuoso da Soledade Sigismundo

			 

			• Diogo Velho

			Illutríssimo Snr. 

			Justino Erico Machado Paiva professor de 1ª lettras d’esta freguesia precisa para haver os seus vencimentos do Thesouro Provincial, que V. Sª lhe attestar se o sup. ______ cumprio ou não com assiduidade os seus deveres do 1º ao ultimo dia do mês próximo findo, assim pois.

			 

			Attesto que o sup. tem comparecido com os seus deveres no mes de fevereiro.

			Cidade Alta de ______ Março de 1862

			Villa

			Comisário da I. P. de Alhandra

			Vª. de Alhandra 17 de Março de 1862.

			P. á N. Sª Ill. pr. 

			Comissário da I. P. d’esta Villa lhe defere na forma requerida

			Justino Erico Machado e Paiva.

			 

			• Diogo Velho	

			 

			Attesto pelo afirmativo

			Serra da Raiz 2 de Abril de 1862

			João José da Costa

			Comissário

			Illmo. Sr. Comissário

			Pe. Ricardo José Brasiliense, Professor de 1ª letras da Povoação da Serra da Raiz precisa que V. Sª atteste se ele tem cumprido com os deveres do seu magistério do 1º ao ultimo de Ab.l ______   p.p. ______   pr. ______ tanto

			P. a N. Sr se digne attesta como forma de justa.

			E. R. Ma.

			 

			• Ilmo Exmo. Sr 

			Nº 276

			Professor do Lyceo

			Na forma requeira. Palacio do Governo da Parahyba, 4 de Abril de 1862.

			______

			Severiano Antº da Gama e Mello, Professor de Latim no Lyceo d’esta Cidade, vem requerer à V. Excia, se digne de ordenar que no Thesouro Pº Provincial pague-se ao suppe. a competente gratificação d’exercicio vencida pelo mmo de 1º de junho ao último de dezembro de 1860. visto que não pode faze-lo o respectivo Thesouro sem V. Excia. determinar por seu respeitável Despacho.

			P. a V. Excia. Ilmo. Exmo. Sr. Presidente da Provincia, assim lhe defira.

			 

			Cide da Parª 3 de Abril de 1862.

			Severiano Anto da Gama e Mello

			E. R. Ma

			[verso]

			Nº 6            Rs 100

			Pg. Cem réis.

			Parª 4 de abril de 1862.

			 

			F. Serrano

			 

			• Diogo Velho

			Illmo. Ex. Snro.

			Luis Paulino de Figueiredo, professor publico de 1as lettras na Povoação de Arassagi, requer a V. Sª lhe atteste se no mês p.p. de Abril do corrte anno de 1862, cumprio com os deveres do seu magisterio, tendo toda assiduidade, e se tem 28 alumnos da frequencia em sua aula. ______ assim necessita para poder cobrar do Thesouro Provincial os vencimtos. do predicto mês; pelo que.

			 

			Attesto pela affirmativa. Cidade de Mamanguape 5 de Abril de 1862.

			O Comissário

			Antonio d’ Albuquerque ______

			 

			P. a V. Sª. Illsmo. Comissário d’Instrução primária de Arassagi; assim lhe defira.

			E. R. Ma.

			 

			• Professor Latim d’Arª Pagamento

			Ilmo Exmo. Senhor

			Nº 427

			Ao Sr. Dr. Inspector do Thesouro Provincial para informar. Palacio do Governo da Parahyba 3 de junho de 186225.

			 

			Diz Joaquim José Enrique da Silva, professor de Latim da Cidade d’Arêa q. não tendo sido pago da maior parte de seus ordenados do anno de 1860 por deficiência do cofre, e tendo fortemente desapparecido essa mau estado, tanto q. se se tem pago a outros em identicas circunstancias, espera e requer a V. Excia q. se digne mandar liquidar as contas no Thesouro, e q. se abone ao procurador do suppe. todo seu vencimento atrazado daquelle anno.

			Assim.

			P. a V. Excia. se sirva deferir-lhe

			E. R. Mce.

			Cidade d’Arêa 21 de maio de 1862

			Joaquim José Enrique da Silva

			[verso]

			Nº 1  Rs. 100

			Pg. Cem reis.

			Parª 3 de Junho de 1862

			______

			 

			• Ilmo Srº Ispector.

			 

			Em cumprimento ao despacho de V. Excia. d’esta data tenho a informar que o vencimento do de latim da Cidade d’Areia, Joaquim José Henrique da Silva, pertencentes ao anno de 1860 foram liquidados na importância de Rs. 529#541 = quinhentos e vinte e nove mil quinhentos e quarenta e um, cujos documentos achão-se affectos à 1ª secção desta Contadoria.

			 

			Segunda secção da Contadoria do Thesouro Provincial da Parª 4 de Junho de 1862.

			Servindo de Chefe

			José Atônio Lisbôa.

			 

			• Parahyba= Thesouro Provincial 5 de junho de 1862.

			Ilmo Exmo. Srº 

			Nº 190

			Cumprindo o despacho de V. Excia de 3 do corrente, exarado na petição, que devolvo, do Professor Joaquim José Henrique da Silva, tenho a informar a V. Excia. que os vencimentos do mesmo professor, pertencentes ao anno de 1860, já foram liquidados na importância de 529#541 rs., como verá V. Excia. pela informação junta da 2ª secção da Contadoria.

			Deus Guarde a V. Excia.

			Ilmo. Exmo. Sr. Dr. Francisco de Araújo Lima

			Presidente desta Provincia.

			O Inspector

			João da Matta Carvalho Lima

			 

			• Illmos. e Exmos. Srs. Membros d’Assembléia Provincial

			O Professor de Latim da Cidade d’Areia vem requerer a esta Assembléia se Digne tomar na devida consideração a desproproção de seus atuais vencimentos e dos demais professores de instrução primária da Província, e especialmente da dita cidade.

			Em todo o tempo e por toda a parte se há observado e mantido não especial de categoria das Cadeiras de Latim sobre ______ de 1as lettras, categorias estas sem ______ ficha de diferença de habilitação ______ um e outro emprego, e o salário ______ também tem sido superior ao dos professores de 1as lettas: mas nesta Província, depois da ultima tabela que regula os ordenados dessa classe de empregado vê-se que em verdade se atendem a essa categoria, mas praticamente desaparecem tal vantagem, por que se o professor e até a professora de 1as lettas; ter o ordenado de 600$000 e o de Latim 700$000; tanto um quanto outro a Gratificação de 200$000 réis sucede que os de 1as lettras percebem outra gratificação de 100$000 réis que nunca se deu ao suplicante para aluguel de casas. Ora é sabido que todos os professores naquella cidade alugam casas para aula e ao suppe. parece que nenhum à aluga por mais alto preço porque tem casa especial para ______, ao passo que os outros a tem para ______ para a sua residencia ______. Tem pois aqueles professores goza ______ a ______ dessa vantagem, que aquelle seus vencimentos aos do suppe.; e por isso a esta representa a esta Assembléia para clamar seu ordenado a 800$ réis vencendo a Gratificação de 200$ réis para de alguma maneira se compensarem as injustiças, que se lhe tem feito, primando-o por tantos annos de vantagens consedidas a outros funcionários da categoria menos elevada.

			Mas na consideração militar a farar da pretensão do suppe.

			Quando os professores de 1ª letras venciam ordenados mais módicos; foi o do suppe. elevado a 720$ sem gratificação alguma (Lei nº 17 de 5 de julho de 1852), e quando a tabela vigente procurou melhorar a sorte dos professores em geral, elevando seus ordenados, reduziu o do suppe. de 720$ que percebia para 700$. !!

			O suplicando expondo singelamente a sua pretensão, que considera bem entendida e justa, espera.

			 

			• P. a V. Excia. que attendão e dêem providencias reparadoras. 

			E. R. M.

			Cidade d’Areia 6 de junho de 1862

			Joaquim José Enrique da Silva

			(rubrica)

			[verso]

			Reconheço verdadeira a lettra e assignatura retro, q. são de meu perffeito conhecimento.

			Parahyba 12 de julho de 1862.

			 

			• Abdon Felinto Milanês, Doutor em medicina pela Imperial da Bahia Cavalheiro da Ordem da Reza I. n.j. Que Deus Guarde.

			 

			Atesto que o Dr. Joaquim José Enriques da Silva, Professor de Latim desta Cidade, soffre de uã paralisia na bexiga, tumores hemorragias frequentes [...] cerebral, molestia esta que cada dia mais se agravam em consequencia da vida sedentaria que passa no exercício de seu emprego, no qual certamente não poderá submeter-se a um tratamento [...] proveitoso. É o que attesto sob responsabilidade de [...]

			Cidade de Areia 5 de julho de 1862.

			Dr. Abdon Felinto Milanez

			 

			• Ilmo. Exmo. Sr. Membros da Assembleia Provincial.

			 

			Nº 10

			Nº 63

			A Assembléia Legislativa Provincial da Parahyba do Norte

			Resolve

			Artigo 1º É o Governo da Provincia autorizado effetivamente na cadeira de instrucção primaria do sexo feminino da Villa de Pombal, independente de novo concurso, a professora interina da mesma D. Delfina Gonçalves de Souza Barros.

			Artigo 2º O seu provimento regular-se-ha quanto as mais pelas leis em vigor, revogando as dispozições em contrário.

			Paço d’ Assembléia Provincial da Parahyba do Norte 15 de Junho de 1862.

			Sanccione, e publique-se como Lei. Palácio da Presidencia da Parahyba do Norte em 18 de Julho de 1862

			Francisco d’Araújo Lima

			Francisco Linho Pessoa

			Presidente 

			Claudiano Bezerra Cavalcante

			1º ________ ________

			Thomás d’Aquino Mindêlos

			1º Suppe. do secrº

			 

			• Ilmo e Exmo. Sr. Membros da Assembleia Provincial

			Diz o professor de Latim da cidade de Areia, que temos contraído molestias, que muita se agravam no exercicio de seu emprego, e devendo seguindo o parecer restabelecido, precisa-se he faz obter desta Assembleia uã licença por um ano com todos os seus vencimentos para tratar-se onde melhor lhe convier, obrigando-se o supplicante a deixar na cadeira pessoa habilitada que o substitua, ou vencendo somente seu ordenado sem obrigação de se fazer substituir.

			Assim, pois, espero que esta Assembleia, compenetrando-se de justo motivo, que assiste ao suplicante, e que comprova o documento junto lhe defira favoravelmente e com a clausura por esta licença comece a sentir seu efeito do dia em que comunicar oficialmente ao respectivo Commissario da Instrução Publica.

			Peço a V. Exc. defiram favoravelmente

			E. R. M.

			Cidade de Areia Julho de 1862

			Joaquim José Enriques da Silva

			 

			• Documto nº 3

			Conta da lavagem de toalhas, asseio e limpesa, e agua q mandei botar no Lyceo desta Cidade, no mez de agosto findo, pela importância de dez mil novecentos e quarenta reis.

			Parahyba 1º de setembro de 1862.

			10$ 940

			 

			Rosa Calheiros de Mello

			• Folha das despesas feitas no Lycêo desta cidade no mez d’agosto findo.

			 

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							 

						
							
							Publicação d’um edital

						
							
							1$800

						
					

					
							
							1

						
							
							Resma de papel almasso brco

						
							
							5$000

						
					

					
							
							2

						
							
							Manos de fita (cardaço)

						
							
							1$920

						
					

					
							
							1

						
							
							Dito de lapis finos

						
							
							$960

						
					

					
							
							 

						
							
							Apeio e limpeza do estabelecimento

						
							
							5$740

						
					

					
							
							 

						
							
							Agua para o mesmo

						
							
							4$640

						
					

					
							
							 

						
							
							Lavagem de toalhas

						
							
							$560

						
					

					
							
							 

						
							
							Somma 

						
							
							20$620

						
					

				
			

			 

			Lyceô da Parahyba 1 de setembro de 1862.

			Laurindo Peregrino Barroso de Mello.

			Bedel.

			Confere na quantia de vinte mil seiscentos e vinte reis.

			Segunda Secção da Contadoria do Thesouro Provincial da Parª 2 de Setembro de 1862

			Lisbôa

			 

			• 2ª Secção

			Palacio do Governo da Parª 1 de Setembro de 1862

			Nº 5020

			Para os devidos pagamentos junto remetto a Vmce. o extracto do ponto do Empregados do Lycêo e a folha das despezas ali feitas, tudo relativo ao mês passado.

			Deos Guarde a Vmce.

			Francisco de Araújo Lima

			A Segundo Secção

			Para. 2 de set. de 1862

			 ______

			Pague-se 

			Thesouro Proval. 2 de setembro de 1862

			_

			Snr. Dor. Inspor do Thesouro Provincial

			 

			• Ilmo. Snr. Inspector

			Em conformidade ao presente officio da Presidencia sub Nº5020 deve pagar o Thesouro provincial ao bedel do Lyceo desta cidade, Laurindo Peregrino Barroso de Mello, a quantia de vinte mil seiscentos e vinte reis 20$620 em que importarão as despezas por ele feitas no mez de agosto proximo passado com o estabelecimento já referido, cumprindo que se classifique o pagamento, sendo V. Sª ordenado, na rubrica do § 9º da verba “Instrucção Pública” em que ha salas sufficiente.

			Segunda Secção da confraria do Thesouro Provincial da Parª 2 de Setembro de 1862.

			Servindo de Chefe

			José Antonio Lisbôa

			 

			• Documento n. 2

			Conta do que vendi para o Lyceo desta Provincia

			Huma resma de papel ingles. 3$000

			2 maços de Fita Branca  $60 $820 ______

			1 dito de Lapeis finos $ 8 ______ 

			S. $880

			Recebi a quantia da conta acima

			Parahyba 30 de Agosto de 1862.

			P. Manoel Rabello de Oliveira Caboculo 

			João Travassos d’Lima

			R 7$886______

			 

			(Fechando a folha parte)

			Desp. Exercício de 1862. art. 536 ______

			Em 4 de setembro de 1862.

			Classificação.

			R___ ________

			________

			Nº 1083

			Lançado em ________

			 

			• Diogo Velho

			 

			Antonio Gomes Rafael de Mello Professor P. d’instrucção primária desta provincia preciza que V. S. atteste se elle ______ do primeiro ao ultimo dia do ______ findo mês ______ cumprio ou não, com os deveres interessantes ao seu magistério, para que possa receber do Thesouro Provincial os vencimentos do referido mês.

			 

			Attesto pela affirmativa

			Caiçara 10 de Setembro de 1862.

			Francisco Manoel da Costa Queiroz

			P. a V. Ills Sr. comissário da Escola P. desta (?) lhe defiro como requerido.

			Antonio Gomes Rafael de Mello

			Professor ______

			 

			• Diogo Velho

			Ilmo Sr. 

			Felix José d’Arantes Junior, Professor publico de 1as lettras da Povoação de Misericordia de Piancó _________ quer ser indenizado de seu vencimentos de primeiro de agosto ao ultimo, deste prezente anno de 1862 e por isso preciza, que V. Sª., atteste se o supplicante, tem ou não cumprido fielmente com as obrigações de seu Magisterio pelo que

			E. R. M ce.

			Felix José d’Arantes Junior.

			Attesto que o suplicante cumprio 

			com assiduidade com as obrigações 

			de seu Magistério, de 1º d’Agosto

			ao ultimo do m. ano.

			 

			Misericórdia 30 de setembro de 1862

			Francisco das Chagas Souza

			Comissário da Instrucção Publica

			 

			• Diogo Velho

			Illmo Sr. 

			Felix José d’Arantes Junior, Professor publico de 1as lettras da Povoação de Misericordia de Piancó = quer se indennizar de seus vencimentos, de primeiro de setembro ao ultimo do mesmo, deste prezente anno, e para isso preciza, que V. Sr, atteste se o supplente tem ou não cumprido fielmente com as obrigações de seu Magisterio pelo que 

			Para a V. S

			Illmo. Sr. Commissario se digne deferir com requer o Supplentte

			E. Recebera Mercê

			Felix José d’Arantes Junior

			Attesto ter havido assiduidade do Supplente em sua escolla do 1º de Setembro ao ultimo do mesmo

			Misericordia 30 de Setembro de 1862.

			Francisco das Chagas Sousa

			Commisario da Instrucção Publica

			 

			• Illm Sr. 

			Attesto pela affirmativa o que requer o Suppe. Barra de Natuba 2, de Outubro de 1862. 

			Vigario Francisco, Antonio de Souza e Silva,

			Comissario da Instrucção Publica

			José Luiz Pereira Professor Publico de 1ª lettras nesta Povoação d Barra de Natuba preciza que V. S. atteste, se elle cumprio com os deveres de seu Magisterio, durante o mes de Septembro findo.

			Para a Vossa Senhoria Illustrissimo 

			Sr. Commissario o que requerido tem, do que.

			Povoação de Barra de Natuba 1º de Outubro de 1862

			Receberá Mercê

			José Luis Pereira.

			 

			• Diogo Velho.

			Povoação de Pilões 1º de Outubro de 1862.

			Ill. sr.

			Hermillo Oestes da Silva Torres professor de 1as letras d’esta Povoaçao, pa poder receber sêo ordenado do mês de setembro p.p do corrente anno de 1862, requer e ______

			P. á V. S. Illm. sr. Comissário da I. P. do Destricto de Pilões, se digne attestar se o sup. cumpriu ou não com suas obrigações e se dêo alguma falta.

			______

			 

			Attesto pelo affirmativo 

			sem ter dado uma só falta. Pilões 1 de out. de 1862

			Norberto Correia da Costa Barroso.

			O Professor 

			Hermello Oestes da Silva Torres

			 

			• Diogo Velho

			Illmo Senro. 

			Diz Prudente Gabriel da Veiga Pessôa Junior Professôr Publico do ensino primario desta Povoação de Itabaianna, que para cobrar do Thezouro Provincial o seu ordenado pertencente ao passado mes de Setembro, precize que V. S. atteste se o Suppe. cumprio com as obrigações de seu magisterio no referido mes. 

			Assim pois

			Pa V. S. Sr. Commissario da Instram. 

			Publica defira-lhe conforme requerido.

			E. Receberá mercê

			Pella affirmativa

			Itabª 1º de Outubro de 1862

			Costa 

			 

			Prudente Gabriel da Veiga Pessôa Junior

			Itabaianna 1º d’Outubro de 1862

			Costa

			 

			• Diogo Velho

			Ilmo Snr. Comissario

			Diz Antonio Theodoro Serpa, Professor publico de 1as letras da Aula de Lagoa Grande, que para _______ _____ ordenado do mez de setembro m. findo, preciza, que V. Sª atteste se o suplente frequentou aula, e que licionou o numero de dezoito alumnos em o referido mez. _________ ______

			P. a que digam se attestam acima ______ requerido.

			E. R. Mce.

			Attesto q’sim, sem interrupção do exercício. Alagôa Gre. 2 de outubro de 1862.

			Cond. Leopoldino de Paiva.

			 

			Alagª Grde. 1º de 8 Abr. de 1862.

			Antonio Theodoro Serpa

			• 2ª Secção

			Palacio do Governo da Parahyba em 21 de Outubro de 1862

			Nº 5788

			Mande Vmce. pagar so Commizzario da Instrucção Publica d’esta cidade, Bacharel Antonio de Souza Gouvea, a despeza de sessenta e tres mil quatrocentos e quarenta reiz, por elle feita com a compra de diversos objetos fornecidos as escolas de ensino primario segundo os documentos juntos.

			Deos Guarde Vmce.

			Francisco ______de Lima.

			A 2ª Secção Thesouro Provincial. 22 de Abril de 1862.

			______

			 

			Pague-se. Thesouro Provcial.

			 23 de Outubro de 1862.

			______

			 

			Pague-se a importância de 61$300 pelo ______ ______ no §- da verba Instrucção publica e 2140 será pago $ conta do § 4º da _____ verba 810 q. 1 se deverá ______ ______ no pagamento da despesa consignada ao referido § ______ ______

			Snr. D. Inspector do Thesouro Provincial

			 de 8 de Outubro de 1862.

			______

			 

			• Consulado (BRASÃO DO IMPÉRIO) Provincial

			Nº 116

			Abaro 

			A f. 13 v. do livro competente, art. 37 ______ fica debitado o Administrador e Thesoureiro do condado Provincial Des. Antonio de Souza Gouvêa ________ no valor de R$ ______ $ 400 (quatrocentos reis) ______ ______ que entregou o Sen. José Martins da Silva em 400 corrente mez. importancia do imposto de 20% sobre o seu emprego de Professor de 1ª lettras, jubilado por saldo de seu debito.

			 

			E para constar se deu presente conhecimento. Consulado Provincial da Parahyba do Norte 8 de outubro de 1862.

			O Administrador e Thesoureiro

			Anto de ______ Gonc

			O 1º Escripturario Francisco José do Rosário Junior

			 

			• Ilmo. Snr. Dr. Inspector

			Ilmo. Snr. Inspector

			No §fo da verba – Instrucção Publica que onde Deve ______ a Despeza Da quantia de 8 ______. Do ______ officio e Documento a elle annexos, só existe saldo de novembro ______ faltando a de ______ ______ completo da que tem de se pagar. O que leva ao conhecimento da Vª. Graça resolver a respeito.

			Primeira Secção da Contadoria do Thesouro Provial. Em 23 de outubro de 1862.

			Segundo os documentos juntos do presente officio da Presidência, sob nº 5788 de 21 do corrente conferidos por esta Secção pede ser paga ao commissario da Instrucção Publica d’esta cidade, Bacharel Antonio de Souza Gouvêa, a quantia de sessenta e três mil quatrocentos e quarenta réis (63.440) que despendeu com a compra de diversos objetos fornecidos às escolas do ensino primário da mesma.

			Quando V. Sª ordenar o pagamento d’esta despeza se classificará no § q. da sobra – Instrucção Publica .

			Segunda Secção da Contadoria do Thezouro _____ 22 de Outubro de 1862.

			O Chefe

			______

			Servindo de Chefe

			José Antonio Lisbôa

			 

			• Diogo Velho

			 

			Recebi do Ilmo. Snr. Dor. Commissario da Instrucção Publica desta Cidade- a quantia de quarenta mil – importancia proveniente de duas tabuas pretas com dois cavaletes e dois estrados ______ as escolas do sexo masculino do bairro medio e Varadouro desta – Cidade.

			______ em 18 de outubro de 1862.

			 

			$ 40$000

			______ Anto______

			 

			Confere na quantia de quarenta mil reis. Segunda Secção da Contadoria do Thesouro Provincial da Paraíba em 22 de outubro de 1862.

			Lisbôa ______ ______

			 

			• Diogo Velho

			Recebi do Ilmo Snr. Dr. Commisario da Instrucção Publica desta Capital a quantia quinze mil réis proveniente de um ______ ______ primeiras letras do ______ minimo da Cidade Alta ______ 20 de Outubro de 1862.

			R 15.000

			Jozé Tavares de Andrade

			Confere na quantia de quinze mil reis. 

			Segunda Secção da Contadoria do Thesouro Provincial da Paraiba em 22 de Outubro de 1862.

			Lisboa ______

			 

			• Diogo Velho

			Recebi do Ilmo. Snr. Dr. Commissario da Instrucção Publia desta Cidade a quantia de três mil quatrocentos e quarenta R., importancia proveniente de serviços próprios do meu officio de marcineiro q. “- na aula de 1as letras do Varadouro.

			______ em 10 de Outubro de 1862.

			$ 3$44r  ______

			Confere na quantia de trez mil quatrocentos e quarenta réis – Segunda Secção da Contadoria ______ ______ da Parahiba em 22 de Outubro de 1862.

			Lisbôa  ______

			 

			• Conforme 

			Julho corrente

			Certifico que o Thesoureiro pagou em minha presença os professores abaixo declarados os vencimentos de setembro p.p.

			Instruçao Publica

			 

			
				
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							1ª lettras sexo masculino

						
							
							Ord.

						
							
							Grat.

						
							
							Aluguel 

						
							
							TOTAL

						
					

					
							
							Itabaiana Prudente Gabriel da Veiga Pessoa

						
							
							50$000

						
							
							16$667

						
							
							4$166

						
							
							70$833

						
					

					
							
							Araçagy Luis Paulino de Figueiredo

						
							
							50$000

						
							
							16$667

						
							
							4$166

						
							
							70$833

						
					

					
							
							Natuba José Luis Pereira

						
							
							50$000

						
							
							16$667

						
							
							4$166

						
							
							70$833

						
					

					
							
							Alagoa Grande Pe. Antonio Theodoro Serpa

						
							
							50$000

						
							
							16$667

						
							
							4$166

						
							
							70$833

						
					

					
							
							Serra da Raiz Pe. Ricardo J. Brasiliense

						
							
							50$000

						
							
							16$667

						
							
							4$166

						
							
							70$833

						
					

					
							
							Misericordia Felipe José d’Arantes Filho (agto. e set.)

						
							
							100$000

						
							
							33$333

						
							
							8$333

						
							
							141$666

						
					

					
							
							Pilões Hermillo Orestes da Silva Torres

						
							
							50$000

						
							
							16$667

						
							
							4$166

						
							
							70$833

						
					

					
							
							Caissara Pe. Antonio Gama Raphael Mº 

						
							
							0

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							agosto e setembro Mº

						
							
							100$000

						
							
							33$333

						
							
							8$333

						
							
							141$666

						
					

					
							
							Gurinhem Mel. Henrq. de Barros Cavte.

						
							
							50$000

						
							
							16$667

						
							
							4$166

						
							
							70$833

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							R

						
							
							779$163

						
					

				
			

			 

			

			Importo em Setecentos e setenta e nove mil cento e sessenta e tres r.

			Thesouraria do Thesouro Provincial o’c. Parª 24 de Outubro de 1862

			O Escripturário 

			Ismael Victor Pereira

			§ 4º 733-335

			§ 8º 45-828

			Confere na quantia de setecentos e setenta e nove mil cento e sessenta e tres reis- Segunda Secção da Contadoria do Thesouro Proval. da Parª em 24 de julho de 1862.

			Lisboa

			Desp. Exercicio de 1862 . art. 641 q. 104

			Em 25 de Outubro de 1862

			R. 11 91- 183

			 

			• Diogo Velho

			Ilmo Sen.

			Manoel _____ de Barros Cavalcante professôr publico de 1as letras desta - de Guarabira para poder receber do Thesouro Provincial seus vencimentos do mez de setembro findo do corrente anno: far-se a preciso que V. S. atteste-se o sujeito cumprio, ou não com seus deveres de seu magisterio em ______

			 

			Attesto pela affirmativa 

			______ Chavez Mello. Outubro de 1862.

			O Commissario 

			Manoel ______ 

			Pa. Illm Sr. Commissario da I. P. deste destricto que se digne ______

			E. Manoel ______ de Barros Cavalcante

			 

			• Diogo Velho

			Recebi do Ilmo. Snr. Dr. Commissario da Instrucção Pública desta Capital a quantia quinze mil réis proveniente de uma ______ ______ de primeiras letras do ______ minino da Cidade Alta ______ 20 de Outubro de 1862.

			Lisbôa

			 ______.

			• Diogo Velho

			Recebi do Ilmo. Snr. Dr. Commissario da Instrucção Pública da capital a quantia de cinco mil r. de serviço que fiz n’aula de 1ª letras do sexo masculino da Cidade Alta visto pelo mêo offº de ______ de 1862.

			R ______.

			Damião ______

			Confere na quantia de cinco mil réis. Segunda Secção da Contadoria do Thesouro Provincial da Parahyba em 22 de Outubro de 1862.

			Lisboa  ______

			 

			[verso]

			Resp. Exercício de 1862. Art. ______

			Em 23 de Outubro de 1862.

			______

			 

			• Diogo Velho

			Illmo. E Exmo.

			 

			Attestando affirmativamente qtº. ao 1º quesito, quando ao segundo, nada tenho que mostrar contra o suppe.

			Bananeiras 1º de Março de 1862

			O Commissario __________ Bezerra Carvalho.

			 

			O professor Público da cadeira de 1ª lettras d’esta Villa Francisco da Costa Cirne, precisa que V. Sª atteste de o suppe. cumprio com os deveres do inherentes do seu magistério do primeiro ao ultimo de Fevereiro p. p. e qual tem sido sua conduta civil e moral o que

			P. á V. Sª Illmo. Senhor Commissario da I. Pública aasim lhe defira

			E. R. Mcê.

			Villa de Bananeiras 1º Março de 1862

			Francisco da Costa Cirne

			 

			• Diogo Velho26

			Ilmo Sen. Des. Commissario

			 

			Joaquim Ignacio de Lima e Moura, Professor de I. P. d’esta Cidª do Varadouro, a bem de seu direito precisa que V. Sª se digne attestar-lhe se cumpriu ou não com seus deveres, durante o mez de Fever. findo.

			P. a V. S. assim se sirva

			E. R. Mce.

			O Professor

			Joaquim Ignacio de Lima e Moura.

			 

			• Diogo Velho

			Ilmo. Senhor.27

			Dir. José Pereira da Silva ______, professor de 1ªs letras do bairro médio desta Cidade, que para receber do Thesouro Provincial seus vencimentos do mez de Fevereiro findo, precisa que V. Exa. attente de um dito ______ elle cumprio com os deveres de seu magisterio.

			 

			• COMMISSÃO ESPECIAL

			A Commissão especial encarregada dos projectos de lei número 16, 18, 25, 27, e 28 do anno p. p. , à que o governo da Província negou sanção, tendo na devida consideração os fundamentos exarados no veto de cada um delles, e julgando-os procedentes com relação aos três primeiros projectos não sancionados, vistos como, alem de outras rasões, o actual estado financeiro do cofre provincial não pode jamais acconselhar o restabelecimento, de cadeiras de instrucção primaria, quando mesmo de palpitante e indeclinável necessidade, nem ainda a criação de villas sem reconhecida utilidade publica, e menos a revogação de jubilações dada a professores, quiçá bem merecidas, a qual sobre graves inconvenientes viria estabelecer precedente perigoso, é de parecer que os referidos projectos ns. 16, 18, e 25 sejão regeitados por esta Assembléia.

			Quanto porem ao projecto n. 27 pensa a Commissão que sem offensa do direito constitucional e do § 8º do artigo 16 da lei provincial n. 44 de 3 de Outubro do anno p.p., que augmentando o quantum do imposto creado pela lei n. 14 de 30 de Setembro de 1851, alterada pelas posteriores de n. 10 de 21 de junho de 1852, n. 27, de 3 de Outubro de 1859, e n. 18 de 16 de Agosto de 1860, restringio apenas a sua ampliação/aplicação, pode ser adaptado uma vez modificado no sentido das leis anteriores, que devem ser ainda respeitadas em alguma de suas disposições; sendo que o projecto não sanccionado é apenas interpretativo do 1º artigo da citada lei de 1851, cuja disposição amplia com incremento das rendas da província, e por isso offerece a commissão o seguinte projecto substitutivo.

			[...]

			Meira Henriques

			T. A. Mindello

			Silvino Elvidio

			Antonio da Cunha

			 

			Imprensa Parahibana – 1862

			Notas




				
					13.  N.O.: No documento original há uma rubrica não identificada.

				

				
					14. Attento desta affirmativa e sem ter dado huma só falta: Povoação de Pilões 1º de Fevº de 1862.

					Norberto Corrª da Ctª Besª

					Comissario

				

				
					15.  N.O.: Grafado desta maneira no original.

				

				
					16. Trata-se de uma procuração.

				

				
					17. Sim. Cruz do Espr.tº S.tº 

					28 de fev.º de 1862 – José Fernandes de Carvalho 

					Comissário de I. P. de Cruz do Esp.to S.to

				

				
					18. Attesto affirmativamente Co grªs – iguais 1º de Mço de 1862

					______ ______ Morais

				

				
					19. Pa V. So. Ilmo ______ Delegdo. de Policia d’esta Villa se digne definir o suppe. com justiça.

					R. M.

					Targino Augusto de Paula Freire.

				

				
					20.  N.O.: Documento muito danificado.

				

				
					21. P. a V. Sª Ill. Snr. Comissário da I. P. deste Destricto, se digne attestar se o suppº cumprio ou não com suas obrigações, e se dêo alguma falta.

					R. Ma.

				

				
					22. P. a V. S. Commisario da I. P. desta Villa defira-lhe na forma requerida. V. Mercê.

				

				
					23. O 1º Escripturario Francisco José do Rosário Junior.

				

				
					24.  N.O.: No documento original há uma rubrica não identificada.

				

				
					25. Informar a 2ª secção. Thesouro Proval. 4 de junho de 1862.

				

				
					26.  N.O. o documento não apresentou indicação de data , no entanto, deduzimos que, por referência ao ano de atuação do Diretor da instrução pública DiogoVelho, refere-se ao ano de 1862.

				

				
					27.  N.O. o documento não apresentou indicação de data , no entanto, deduzimos que, por referência ao ano de atuação do Diretor da instrução pública DiogoVelho, refere-se ao ano de 1862.

				








			1863	 

			 

			• Directoria da I. Publica da Parahyba, em 2 de janeiro de 1863

			 

			Nº 1

			Illmo e Exmo Senr

			Remetto incluso a Vossa Excelencia o extracto do ponto dos Empregados do Lycêo, e a folha das despesas havidas no mesmo, tudo relativo ao mez de desembro findo.

			 

			Deos Guarde a V. Exª

			Illmo e Exmo Senhor Francisco d’Araujo Lima 

			Presidente da Provincia 

			
				
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							 

						
							
							Extracto do ponto dos Empregados do Lyceo d’esta cidade relativa ao mez de Setembro findo.

						
					

					
							
							Empregados

						
							
							Numeros

						
							
							Nomes

						
							
							Faltas de comparecencia

						
							
							Observações

						
					

					
							
							Director

						
							
							1

						
							
							Diogo Velho Cavalcanti d’ Albuquerque

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Secretario

						
							
							2

						
							
							Carlos

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							3

						
							
							Severiano Antonio da Gama e Mello

						
							
							Ferias 

							Geraes

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							4

						
							
							João Antonio Marques

						
							
							//

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							5

						
							
							Francisco Fructuoso da Soledade Segesmundo

						
							
							//

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							6

						
							
							Manique Victor de Lima

						
							
							//

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							7

						
							
							Thomaz d’Aquino Mindello

						
							
							//

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							8

						
							
							Pe. João do Rego Moura

						
							
							//

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							9

						
							
							Manoel Porfírio Aranha

						
							
							//

						
							
							 

						
					

					
							
							Substituto

						
							
							10

						
							
							Claudiano Joaquim Bezerra Cavte d’Albuq

						
							
							//

						
							
							 

						
					

					
							
							Bedel

						
							
							11

						
							
							Laurindo Peregrino Band. d’______

						
							
							 

						
							
							 

						
					

				
			

			

			 

			Directoria da Instrucção Publica na Parahyba, em 2 de Janeiro de 1863

			Diogo Velho Cavalcanti d’Albuquerque

			 

			• Directoria da Instrucção Publica da Parahyba, 3 de Janeiro de 1863

			Nº 4

			Illmo e Exmo Senr.

			Mande se pagar

			5 de Janrº

			Tendo a Professora de 1as letras do sexo feminino da Cide de Mamanguape, mandado fazer, logo que entrou no exercicio de sua cadeira, os utensilios constantes da conta junta, indispensáveis para os respectivos exercicios, sem que o presente se lhe tenha mandando fazer a devida indenisação por falta de ordem da Presidencia, venho solicitar de V. Exª ao Thesouro Provincial em ordem a que a importancia de taes utensilios na quantia de oitenta e seis mil reis (86 1000 r.s) seja paga a referida Professora.

			 

			Deus Guarde á V. Exª

			Illmo e Exmo Sr. Dr. Francisco d’Araujo Lima

			Presidente da Provincia

			O Diror da I. Pª

			Diogo Velho Cavalcanti d’Albuquerque 

			 

			• Demonstração do Estado dos Creditos das Differentes Rubricas do Orcamento em 31 de Janeiro de 1863. Exercicio 1862

			Instrução Pública

			
				
					
					
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							ART 4º

						
							
							 

						
							
							Credito 

							Fixado

						
							
							Augmento

							Credito

						
							
							Total

						
							
							Despesa

							Efectuadas

						
							
							Saldos

						
					

					
							
							Nº1

						
							
							Directoria

						
							
							3:200$000

						
							
							/

						
							
							3:200$000

						
							
							2:658$717

						
							
							500$283

						
					

					
							
							Nº2

						
							
							Lyceu

						
							
							11:900$000

						
							
							/

						
							
							11:900$000

						
							
							11:424$411

						
							
							670$589

						
					

					
							
							Nº3

						
							
							Aulas de Latin Avulsas

						
							
							1:800$000

						
							
							/

						
							
							1:800$000

						
							
							1:319$983

						
							
							480$917

						
					

					
							
							Nº4

						
							
							Aulas de 1as lettras p/ o sexo masculino

						
							
							33:900$000

						
							
							/

						
							
							33:900$000

						
							
							31:966$220

						
							
							1:933$781

						
					

					
							
							Nº5

						
							
							Idem ditos para os professores da capital

						
							
							11:400$000

						
							
							/

						
							
							11:400$000

						
							
							11:652$388

						
							
							747$612

						
					

					
							
							Nº6

						
							
							Alugueis de casas para professores da capital

						
							
							440$000

						
							
							/

						
							
							440$000

						
							
							350$000

						
							
							90$000

						
					

					
							
							Nº7

						
							
							Idem dito para a professora

						
							
							300$000

						
							
							/

						
							
							300$000

						
							
							300$000

						
							
							s

						
					

					
							
							Nº8

						
							
							dos professores do centro p/ alugueis de casas 

						
							
							2:550$000

						
							
							/

						
							
							2:550$000

						
							
							2:325$959

						
							
							220$091

						
					

					
							
							Nº9

						
							
							Expediente

						
							
							600$000

						
							
							/

						
							
							600$000

						
							
							600$000

						
							
							s

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							66:090$000

						
							
							s

						
							
							66:090$000

						
							
							61:601$778

						
							
							4:488$222

						
					

				
			

			

			• 34

			2ª Secção Palacio do Governo da Parahyba em 17 de Fevereiro de 1863

			Nº 745

			Faça Vossamercê transferir para as aulas de Rhetorica e Geometria as matriculas abertas nas de Inglez e Geographia do Lyceo ao estudante Jozé Pedro Baptista Gonsalvez, visto, como Vossamercê informou, nenhum inconveniente se dar no deferimento da petição que para semelhante fim me fez o mesmo estudante.

			 

			Deus Guarde a Vossamercê

			Francisco de Araujo Lima.

			 

			Cumpra-se Directoria

			da Instrucção Publica da Parahyba

			18 de fevereiro 1863

			Diogo Velho

			Senhor Doutor Director da Instrucção Publica

			 

			• 2ª Secção

			35

			Palacio do Governo da Parahyba em 20 de Fevereiro de 1863

			Nº 802

			A vista da informação contida em seo officio datado de ante-hontem, para Vossamercê matricular na aula de Geometria do Lycêo a Antonio Juvencio Rodrigues da Silva.

			Deos Guarde à Vossamercê.

			Francisco de Araujo Lima

			Cumpra-se Directoria

			da Instrucção Publica da 

			Parahyba, 21 de Fevereiro de 1863

			 

			Diogo Velho

			Senhor Doutor Director da Instrucção Publica

			 

			• Agradecendo pela contribuição do G. Imperial

			Parahyba do Norte 20 de Fevereiro de 1863

			Desde já

			 

			Ilmo e Exm. Sr.

			Os abaixo assinados, Director e Secretario da Instrucção Publica desta Provincia, Lentes e Bedel do Lyceu e Professores do ensino primario desta capital, vem oferecer o seu obolo as necessidades da Patria ameaçada pelo estrangeirismo.

			Dinheiro para aquisição de armas e traças que oportunamente as manejem na sustentação da honra Nacional e integridade do Imperio, são as primeiras necessidades da situação.

			Pois bem os abaixo assignados poem desde já a disposição do Governo Imperial, de que V. Excia é digno delegado, cinco por cento dos vencimentos que mensalmente percebem do Thesouro Provincial, e no caso de guerra o duplo desta porcentagem, alem de seus serviços pessoais na defesa desta parte do Imperio.

			Os abaixo assignados dispensam palavras para manifestarem os sentimentos patrioticos, de que sentem-se possuídos e rogando Deus que a parte da terra de Santa Cruz as calamidades de uma guerra permanecem no porto que lhes assina o dever de bons cidadãos.

			 

			Deus Guarde a V. Excia

			 

			Ilmo e Exmo. Sr. Dr. Francisco d’Araujo Lima, o Presidente da Provincia da Paraíba do Norte.

			O Director da Instrucção Publica Diogo Velho Cavalcante d’Albuquerque

			O Secretario de ensino: Carlos Montenegro da França

			O Professor de Geometria: Manrique Victor de Lima

			O Professor de Latim: Severiano Antonio da Gama e Mello.

			O Professor de Geografia e História – Thomás d’Aquino Mindello 

			O Professor de Frances João Antonio ______

			O Professor de Philosophia Pe. João do Rego Moura

			O Professor de Ingles Dr. Fructuoso da Soledade Sigismundo

			O Bedel do Lyceu Laurindo Peregrino Bandeira de Mello

			Professor do ensino primário do bairro alto da Capital Joaquim Victor Pereira

			Professor do ensino primário do bairro médio da capital – José Pereira da Silva Dourado

			O Professor do ensino primário do bairro baicho Joaquim Ignacio de Lima Moura

			Anna Gertrudes d’Hollanda Neiva

			A Professora de 1ª letras do bairro alto da capital

			Alexandrina Carolina da Vasconcelos Chaves

			 

			• Francisco de Araujo Lima

			Presidente da Provincia

			O abaixo assinado vem por sua vez cheio de prazer, e possuído de reconhecimento para com o Governo Imperial pela maneira energica e honrosa com que recusou as exigencias impertinentes da Legação Inglesa no Rio de Janeiro e defendéo os brios da Nação brasileira, oferecer o pequeno obolo, que suas forças permitem para auxilio das despesas com a defesa do pais.

			Como professor publico jubilado, oferecesse ao Governo Imperial metade dos seus vencimentos mensais por um ano a contar do 1º do corrente mez, e tambem os seus serviços pessoais, e de seus filhos toda vez que o mesmo Governo julgalos necessarios.

			O abaixo assignado sente dentro d’alma não despôs de maiores recursos na prezente conjunctura, pois tinha a mais subida gloria de os offerecer em deffeza do Paix contra as agressões do estrangeiro ousado; mas se o seu offerecimento não he avultado como o de outros favorecidos da fortuna, he todavia expontaneo, e feito com a mais viva satisfação.

			Digue-se pois V. Excia aceitar a sincera manifestação que faz o mesmo abaixo assinado, e dar destino aos donativos que acaba de fazer.

			Deus guarde a V. Excia muitos anos. Paraiba 21 de fevereiro de 1863.

			 

			Ilmo e Exmo Sr. Dr. Francisco de Araujo Lima

			D. Presidente da Provincia

			Joaquim da Silva Guimarães Ferreira

			 

			• Palácio do Governo da Paraiba, em 24 de fevereiro de 1863

			Nº863

			Tenho presente o oficio, que Vmce me dirigiu com o secretário da Instrucção Pública e Professores desta capital, pondo a disposição do Governo Imperial desde já cinco por cento de seus vencimentos para as despesas de compra de armamento, e no caso de guerra, como se arreceia por motivo das ocurrencias havidas entre o mesmo governo e a Legação Britanica na Corte, mais cinco por cento e seus serviços pessoais e em resposta cumpre-me declarar-lhe para sciência dos assignatários do officio que  vou levar os seus offerecimentos aos conhecimento de sua majestade o Imperador, agradecendo-lhe entretanto a patriotica manisfestação dos seus sentimentos de adesão à causa nacional.

			Deos Guarde a Vmce

			Francisco d’ Araujo Lima

			Sr. Dr. Director da Instrucção Publica

			 

			• 2ª Secção

			37

			 

			Palacio do Governo da Parahyba em 26 de Fevereiro de 1863

			Nº 908

			De conformidade com o seo parecer emittido em officio de 20 do corrente, autorizo Vossamerce a comprar a Thomas Jose Meira mais cincoenta exemplares da obra “Moça Perfeita” para as escolas de 1as lettras do sexo feminino pelo preço constante da proposta por elle feita, que acompanhou o seo dito officio.

			Deos Guarde a Vossamerce

			Francisco de Araujo Lima

			Senhor Doutor Director da Instrucção Publica

			 

			• Ilmo e Exmo. Sr.

			Julgando de meu dever prestar meu deminuto contigente aos preparativos de defesa do Império em virtude da questão em que nos achamos empenhados com o governo ingles, venho por meio desta por a disposição do Governo Imperial 56% dos meus vencimentos como professor aposentado da Instrucção primaria, deduzido mensalmente o no caso de se realizar a guerra os meus serviços pessoais, e de meus filhos gratuitamente.

			No que peço a V. Excia digne de levar ao conhecimento de S. M. o Imperador pelo meu governo.

			Deus guarde a V. Excia

			Povoação de Gurinhen da Vila do Pilar em 10 de março de 1863

			Ilmo e Exmo Sr. Dr. Francisco de Araujo Lima

			Presidente da Provincia

			Manoel Henrique ________ Cavalcante

			 

			• 2ª Secção 

			Palacio do Governo da Parahyba,

			Em 23 de Março de 1863

			Nº 1356

			Faça Vmce matricular na aula de Philosophia do Lycêo o estudante Guilherme Rogero, uma vez que, como Vmce informou-me em data de 21 do corrente, nenhum encoviniente nisso se dá. 

			Deos Guarde á V.Mce

			Francisco d’Araujo Lima

			 

			Snr. Director Intrº da Instrucção Publica

			 

			• 1ª Secção

			Rio de Janeiro Ministerio dos Negocios 

			do Imperio em 30 de Março de 1863

			 

			Illustrissimo e Excelentissimo Senhor

			O Governo Imperial aceita, e agradece os offerecimentos que por intermedio de Vossa Excelencia forem para auxilio das urgencias do Estado nas actuais circunstancias o professor jubilado de instrucção primaria de 5% do seu vencimento e, em cazo de guerra, os seus serviços pessoaes, e os de seos filhos gratuitamente, e bem assim o Vigario Manoel Jacome Bezerra Cavalcanti, pondo á disposição do Governo a sua congrua si for necessario.

			O que communico a Vossa Excelencia, em resposta ao seu officio Nº 23 de 19 do corrente mes, e para as sim o fazer constar aos offertantes.

			Deus Guarde a Vossa Excelencia

			 

			Marques de Olinda

			 

			Senhor Presidente da Provincia da Parahiba

			 

			• Palácio do Governo da Paraiba

			Em 8 de Abril de 1863

			Nº 1610

			Tendo o governo resolvido aceitar os oferecimentos que V. M. e os professores públicos da capital lhe fizerão por intermédio desta Presidencia, de porte de seus vencimentos para auxilio das atuais urgencias do Estado, cabe-me a satisfação de em nome do mesmo Governo louvar e agradecer semelhante auxilio, comunicando por esta occasião a V.M.CÊ. para seo conhecimento e dos outros offertandos que tenho expedido ordem ao Thesouro Provincial para o devido desconto do corrente mez em diante.

			 

			Deos Guarde a V.M.CÊ

			Francisco d’Araujo Lima

			Sr. Dr. Director da Instrucção Pública

			 

			• 1ª Secção   Rio de Janeiro Ministerio dos Negocios do Imperio em 11 de Abril de 1863

			O Governo Imperial agradece as manifestações particulares que lhe dirigem o Commandante Superior da Guarda Nacional dos Municipios de Campina Grande e Ingá, e da população do Municipio de Bananeiras em relação ao conflito com a Legação Britanica.

			Agradece igualmente, e aceita o offerecimento que faz o Professor Público de primeiras letras, Francisco José Figueira, de parte dos seus vencimentos para auxilio das urgencias do Estado nas actuaes circunstancias. 

			O que communico a V.Exª em resposta ao seu officio nº 25 de 30 do mez passado, e para assim o fazer constar aos congratutantes, e offertantes.

			 

			Deus Guarde a V. Ex.ª

			Marques de Olinda

			Sr. Presidente da Provincia 

			da Parahiba.

			[no verso]

			Cumpra-se. Palácio do 

			Governo da Parª em 1º

			de Maio de 1868

			(Rubrica)

			 

			• Illmmo e Exmo Senrº

			Acuso recebido o officio de V. Exª de 8 do corrente sob. Nº 1616, em que V. Exª me commonica, que o Governo Imperial acceitou o offerecimento, que, por intermédio de V. Exª, lhe ______ da quarta parte de meos vencimentos de professor publico para auxilio das actuaes urgencias do Estado, e que V. Exª ordenou ao Thesouro Provincial para proceder o desconto do corrente mês em diante.

			Dêvo dizer a V. Exª, que de tudo fui sciente. Cumpreme entretanto agradecer a V. Exª, em nome do Governo Imperial, se dignou usar para comigo por um procedimento que eu considero filho de meo dever como cidadão brasileiro. Prevalêço-me da occasião para certificar a V.Ex.ª, que sempre me achará para certificar a V.Exª, que sempre me achará prompto para cumprir suas ordens quer ellas digão respeito ao serviço publico, quer ao particular de V.Exª quer ao particular de V. Exª. que ao particular de V. Exª.

			 

			Deus Guarde a V. Exª. felismente.

			Lucena 13 de abril de 1863

			Illmo e Exmo Senr. Dr. Francisco d’Araujo Lima

			Mto ______ Presidente desta Provincia.

			O Proffessor Publº

			Pe Augusto Cyrillo d’ ______ e Mello.

			 

			• 2ª Secção      Palácio do Governo da Parahiba, em 20 de Abril de 1863

			Nº 1810

			Faça Vmce matricular n’aula de rhetorica do Lyceo a Antonio Ferreira Balthar Filho, visto nenhum incoviniente houver n’essa pretenção, como Vmce informou-me por officio de hoje.

			 

			Deus Guarde a Vmce

			 

			F d’Araújo Lima

			 

			Senrº Director interino da I. Publica 

			 

			• 2ª Secção

			41

			Palacio do Governo da Parahyba, em 27 d’Abril de 1863

			Nº 1925

			Em satisfação ao pedido feito por essa Directoria em officio nº 97 de Hoje, autoriso a adopção na aula de Rhetorica e Poetica do Lycêo do novo compendio de que trata o mesmo officio, feito por Manoel da Costa Honorato, tendo-se assim em vista harmonisar os livros elementares do dito Lycêo com os do Collegio das Artes em Pernambuco.

			 

			Deos Guarde a Vossamerce

			Francisco d’Araujo Lima

			Senhor Director interino da Instrucção Publica.

			• Reservado

			2ª Secção

			Palácio do Governo da Parahyba, em 21 de maio de 1863

			Nº 62

			Dando conhecimento à Vmce do incluso anonimo, que acaba de chegar-me as mãos, tenho á recomendar-lhe a conveniente syndicancia dos fatos ocorridos n’elle imputados ao Professor Publico da Povoação da Bahia da Traição para me informar do que à respeito pude colher.

			 

			Deus Guarde a Vm.ce

			F. d’Araujo Lima

			Senr. Director Interino da I. Publica.

			 

			• Palacio do Governo da Parahyba em 23 de Maio de 1863

			Nº 2302

			Como me foi requerido na petição por essa Directoria informada em data de hontem faça Vmce matricular na aula de Rhetorica do Lyceu o estudante Eneas de Arroxella Galvão, visto não haver inconveniente em tal pretensão.

			 

			Deus Guarde a Vmce

			Francisco d’Araujo Lima

			Sr. Director interino da I. Pública

			 

			• 19 de Setembro de 1863

			Carlos Amancio Monteiro da Franca Secretario da Instrucção Pública desta Província tendo sido guarda da alfandega de Prov. o exemplo d’outra que de a esta assembleia lhe manda contar este tempo para sua aposentadoria, e a comissão encarregue de apreciar o seu devido entendo que ______ ser deferido offerece a seguinte resolução28:

			A Assemblea Provincial do Parª do Norte que resolve:

			Nº 38

			Art Unico: Fica o presidente da Provincia auctorizado a contar para o aposentadoria29. 

			Do secretario d. Instrucção Publica

			Carlos Amancio Monteiro da Franca o tempo que serviu de guarda da Alfandega da Provincia revogadas as disposições em contrário.

			Sala da Competencia

			18. de Novembro de 1863

			______ ______ Trindade.

			 

			• Fica sobre a mêza para ter 2ª leitura

			24 de Setembro de 1863

			O Professôr Publico de Instrucção primaria da cidade de Pombal – Francisco Junior da Rocha ______ pede a esta Assembléa que lhe faça extenciva a disposição da lei nº 66 de 13 de Julho do anno proximo passado que elevem a 100$000 reis as gratificação dos Professôres das cidades de Santo Antonio de Mamanguape por darem-se em seu favor as mesmas condições; e a comissão a quem foi submetida a sua petição entende, que não é sem fundamento a sua reclamação como não seria a respeito das demais.

			Attendendo pela a Commissão ao estado pouco finanseiro das rendas da Provincia municepaes de comportar aumento de despesas tão consideravel indeferindo o pedido do peticionario propõe o seguinte:

			Nº 20

			A Assembléa Legislativa da Provincia da Parahyba do Norte.

			Resolve.

			Art 1º Fica revogada a lei nº 66 de 17 de Julho de 1862 e as disposições em contrario. Salla das conferencias 24 de Outubro de 1863

			 

			• Illmº Senr.

			Diogo Velho

			Antônio Gomez Rafael de Mello, P. P. d’instrução primaria d’esta povoação de Caiçara, precisa que V.S. atteste se elle supplicante tem comprido ou não, com os deveres interessantes ao seu emprego do prim.ro ao ultimo dia do findo de setembro, para havêr do Thesouro Provincial seus vencim.tos. 

			Assim Attento pela affirmativa.

			Caiçara 3 de Outubro de 1862

			Franco Me da Costa Queirós

			P. a V.S.

			Illmº Snr. Comissario

			se digne attestar como for

			de justª

			______. P. Me.ce 

			Anto Gomes Rafael de Mello

			P. Publico da ______ 

			 

			• Illustrissimo e Excelentissimo Senhor

			Nº 707

			Tendo-se a supplente offerecido para auxiliar as despesas do Estado por tempo de um anno, como foi participado ao Governo Imperial, aguarde a decisão, que por motivo de requisição igual feita para outros empregados públicos já solicitado mesmo Governo. Palacio do Governo da Parahyba, 7 de dezembro de 1863.

			Francisco José Figueira, Professor de 1as lettras da Povoação de Gurinhem, termo da Villa do Pilar, tendo offerecido, por intermédio de Vossa Excelencia ao Governo Imperial, parte de seus vencimentos para as actuaes emergencias do Estado, e já não se fazendo mais necessario aquelle offerecimento, visto que não progredirão as offenças feitas pela Inglaterra ao Brazil, vem o supplicante pedir a Vossa Excelencia, que mande sustar o desconto, que fez o Thezouro Provincial nos vencimentos do supplicante, ficando o supplicante obrigado a descontal-os toda vez que Vossa Excelencia assim o ordenar, assim pois. 

			Para a Vossa Excelencia Illustrissimo Excelentissimo o Senhor Presidente da Provincia lhe defira na forma requerida.

			E Recebera Merce

			Cidade da Parahyba 5 de Desembro de 1863

			Francisco José Figueira

			 

			Pago cem reis

			Parahyba, 5 de Dezembro de 1863

			• Orçamento

			A comissão de orçamento provincial tendo em consideração a proposta do Thesouro para a fixação da receita e despeza da província no anno financeiro de 1863 é de parecer que seja adoptada com algumas alterações que offerece a consideração d’esta assembléa no seguinte projecto de lei.

			 

			A Assembléa Legislativa da Parahyba do Norte

			Resolve:

			N. 23

			Titulo I.

			Despeza Provincial

			Art. 1º O Governo da Provincia é authorisado a despender no anno financeiro provincial de 1863 a 1864 com os objectos especificados nos §§ seguintes a quantia de Rs.

			Capítulo I

			Asembléa Provincial

			Capítulo II

			Secretario do Governo

			Capítulo III

			Instrucção Publica

			Art. 4º Com a instrucção publica .............................. 64:590$000

			§ 1º Directoria ............................................................ 3:200$000

			§ 2º Lyceu .................................................................. 11:900$000

			§ 3º Aulas de Latim avulsas ........................................ 1:800$000

			§ 4º Ditas de 1as lettras para o sexo masculino ........ 31:700$000

			§ 5º Ditas para o sexo feminino ............................... 12:200$000

			§ 6º Aluguel de casa para os professores da capital ................... 440$000

			§ 7º Dito para as professoras da mesma ...................... 300$000

			§ 8º Dito para professores e professoras do centro ...2:450$000

			§ 9º Expediente e utensílios .......................................... 600$000

			Capítulo IV

			Culto Publico

			Capitulo V 

			Presos e cadeias

			Capitulo VI

			Administração da fazenda

			Capitulo VII

			Força Policial

			Capitulo VIII

			Saude Publica

			Capitulo IX

			Aposentados e Pencionistas

			Capitulo X

			Divida Passiva Inscripta

			Capitulo XI

			Cemiterio Publico

			Capitulo XII

			Eventuaes

			Capitulo XIII

			Obras Publicas

			Capitulo XIV

			Depositos

			Capitulo XV

			Exercicios Findos

			 

			Titulo II

			Receita Provincial

			Art. 17. O governo da província é autorisado a arrecadar no mesmo anno financeiro provincial de 1863 a 1864 para satisfazer a despeza fixada nos art. antecedentes as rendas especificas no §§ seguintes, e que constituem a receita da província na importancia.

			§ 33. Matriculas das aulas do Lyceo

			 

			• Thesouro Provincial

			Relatório da Inspectoria

			A’ Presidencia da Provincia

			Para ser presente à Assembléa Provincial na abertura da sessão ordinária de 1863

			(Brasão Imperial)

			Parahyba

			Typ. de J.R. da Costa, rua Direita n. 20

			1863

			Illm e Exm Senhor

			Cumprindo o dever que me é imposto pelo regulamento provincial do 1º de março de 1860, e tendo em vista os que V. Exc. me foi ordenado em seu oficio sob. Nº 553 de 6 de Fevereiro do corrente anno, vem hoje apresentar a V. Exc. o balanço definitivo do exercicio de 1861, o provisorio do exercicio de 1862, acompanhado do orçamento da receita e despeza para o futuro exercicio de 1864, os quadros da divida activa e passiva da Provincia; e informar a V. Exc. do estado em que se acha a repartição que tenho a honra de dirigir, assim como das que lhe são subordinadas, e das occurrencias que nas mesmas houverão, posteriormente à data de 15 de março do anno findo, em que apresentei a V. Exc. o meu relatório.

			Nessa épocha, quando tive de confeccionar o mesmo relatório, apenas pude apresentar á consideração de V. Ex. e da Assembléa Provincial o balanço provisorio do exercício de 1861, como agora faço o exercício de 1862, porque, como então expuz, encerrando-se definitivamente o exercício provincial de 30 de Junho, sómente de Julho em diante poder-se-hia organisar o balanço definitivo.

			Effectivamente ao depois foi elle confeccionado, pelo que ocorre-me o dever de o apresentar nesta ocasião, a primeira que se offerece, e a mais opportuna, permitindo V. Exc. que delle trate em primeiro lugar.  

			 

			Exercicio de 1861

			Exercicio de 1862

			Despeza.

			A despeza do exercício realizada até 31 de dezembro é de Rs. 322:669$463, classificada pelos diversos titulos da seguinte forma.

			Instrucção Publica .....................................................55:669$414

			Rendas Diversas

			Sob este titulo são comprehendidos os artigos de receita abaixo declarados

			A sua arrecadação produzio Rs. 21:964$039;

			A saber:

			Matriculas das aulas do Lyceu .......................................144$000

			Notas


				
					28. Teve sua leitura e ______ foi assinado a 21/ de setembro de 1863

				

				
					29. Foram ______ em 24 de Outubro de 1863 

				








			1864	 

			 

			• Directoria da Instrucção Publica da Parahyba,

			5 de Janeiro de 1864.

			Ill.mo e Exmo Sr.

			N.2

			Passo às mãos de V. Ex.ª para os fins convenientes a inclusa petição assinada por alguns Professores do Lyceu d’esta cidade, o Secretário da Instrucção Publica, e Bedel do mesmo Lyceu pela qual declaram que retiram o offerecimento que fizeram ao governo de cinco por cento dos seus vencimentos para as despesas do Estado, visto acharem-se desvanecidas as razões que motivaram o mesmo oferecimento.

			Deus guarde à V. Exª.

			Ilmo e Exmo Sr. Dr. Francisco de Araujo Lima

			Presidente da Provincia.

			O Director Interino da Instrucção Pública.

			Manuel Porfírio Aranha.

			 

			• N. 13

			Na forma requerida

			Palacio do Governo da Par.ª

			7 de janeiro de 1864

			Ilmo e Exmo. Sr.

			Dizem os abaixo assinados que achando-se inteiramente desvanecidos os motivos que deram lugar ao oferecimento que fizeram ao Governo de cinco por cento de seus vencimentos para as despesas do Estado, vem eles portanto declarar o V. Exª , que retiram desde já seu oferecimento, e pedem que neste sentido sejam expedidas as necessárias ordens à Repartição competente.

			Peco a V.Exª. assim defira

			E.R.M ª

			 

			Cidade da Parahyba. 4 de Janeiro de 1864.

			Manuel Porfirio Aranha.

			Professor de Rethorica e Poetica do Lyceo

			Manrique Victor de Lima

			João Antonio ______

			Thomas Aquino Mindello

			Carlos Aspencio Monteiro da Franca de Melo.

			Laurindo Peregino Brandão.

			 

			• Ilmo e Ex mo. Sr. Presidente da Província

			N. 18

			Na forma requerida

			Palacio do Governo da Par.a

			9 de Janeiro de 186430.

			 

			Diz o Padre Augusto Cyrillo d’Oliveira e Mello que, tendo offerecido ao Governo Imperial, por intermédio de V. Exª, a quarto parte de seus vencimentos de professor da Instrucçao primária para as urgências do Estado, em consequencia do que se tem procedido no Thesouro Provincial ao respectivo desconto, e porque fosse intenção do suplicante, que esse desconto tivesse lugar até dezembro do anno próximo findo; visto que não determinou tempo, quando foi seu offerecimento, requer a V. Exª . se sirva de mandar suspender o desconto que, naquela repartiçao, se foi precedido nos vencimentos do suplicante, visto estar completo seu donativo.

			Nestes termos.

			Peço a V. Exª .  lhe defira

			E.R.M.

			P.e  Augusto Cyrillo de Oliveira Mello

			 

			• N. 22

			Ilmº e Ex. mo Snr o

			Como requerido. Palacio

			Do Gov o da Paraib. 11 de Janeiro de 1864.

			Professor

			Donativo

			Diz Joaquim da Silva Guimarães Ferreira, Professor Publico aposentado, que tendo oferecido ao Governo Imperial por ocasião do conflito entre a ligação inglesa no Rio de Janeiro e o mesmo Governo, metade dos seus vencimentos para as urgências do Estado por haver receio de algum rompimento, e como presentemente já tenha cessado semelhante motivo, aponto de a Comissão Central ter despensado os vencimentos de todos quantos contribuirão, vem o Suppe. pedir a V. Exª. para mandar cessar o desconto, que pelo Thesouro Prov. Se lhe tem feito, visto como q. agora não pretende continuar nesse offerecimento; estando porém pronto para o mesmo, caso apareçam novas precisões nestes termos.

			Peço a V. Exa. Se digne deferir-lhe as que requer.

			E.R. M

			Joaquim da Silva Guimarães Ferreira

			[no verso]

			N. 13 R$ 100

			Pg. Cem reis.

			Paraba . 11 de Janeiro de 1864

			[...] Saraiva

			 

			• Illmo e Exmo Senr.

			Nº 23

			Como requeri Palo. do Govo da Parab 11 de jano de 1864

			de Lima   

			 Professor

			J. Donativo

			O professor publico do ensino primarº do bairro alto desta capital Pe. Joaquim Victor Pereira, tendo noticia que V. Exa. se acha competenteme. autorisado para mandar cessar os descontos que sofrem alguns empregados em seus ordenados por motivo das desintelligencias havidas entre o Brasil e a Inglaterra, vem requerer a V. Exa. para que se digne de fazer extensivo ao suppe. dito favor, ordenando ao Thezro. proval. a cessação de q _____ o suppce. pª. aqle. mmo motivo,  nisto como não se fazendo ms necessaria ao Estado sua pequena pte do seu ordenado, é ao suppe. De summa vantagem; pelo que.

			P. a V. Exª se ______ deferir

			ao suppe. Como requer.

			E.R.

			Ce. da Parab 11 de Jano de 1864

			 

			[no verso]

			Nº 18 R$ 100

			P.g. cem reis

			Parab. 11 de Janeo. de 1864

			 

			• Nº 25

			Ilmo. e Exmo Snr

			Na forma requerida.

			Palacio do Governo da Paraba

			12 de Janeiro de 1864.

			Professor ______

			De Lª

			Donativo

			1864

			Diz Joaquim Ignácio de Lima e Moura, Professor da I.P. desta Capital, que terao oferecido parte de seus vencimentos para ajudar as despesas da Guerra, que se esperava por ocasião dos tristes acontecimentos havidos entre a Inglaterra e o Brasil, e como não se tivesse efetuado com o suplicante pediu a V. Exª se digne mandar cessar o desconto, que pelo Thesouro Provincial se for da referida parte do ordenado do suplicante.

			Peço a V. Exa assim se digne de mandar de quem

			E.R.M

			Joaquim Ignácio de Lima Moura

			 

			• Nº 29

			Illmo e Exmo Senhor

			Como requeri Palo do Govero da Parab 13 de Janro de 1864

			de Lima

			Diz José Pereira da Silva Dourado, professor publico do ensino primario nesta cidade, que havendo a Commissão central do Rio de Janeiro, e já alguns empregados desta Província cessado com a contribuição para a subscripção nacional, por julgarem não ser presentemente necessaria; o supplicante requer a V. Exª., á cessação da mensalidade com que subscreve, ao que voltará sendo necessario; e que neste sentido V. Exª. não ordene ao Thesouro Provincial para lhe não ser mais descontado.

			P. a V. Exª o defira

			E.R

			Cidade da Parahyba 12 de Janeiro de 1864

			 

			[no verso]

			N. 13 R$ 100

			Pagou cem reis

			Parab 13 de Janro de 1684

			______ Cavalvanti de Carvalho

			 

			• Secção: Palácio do Governo da Par.a em 27 de janeiro de 1864

			Nº 438

			Remettendo a Vmce. a inclusão relação de diversas obras que acabão de ser-me offertadas por Jozé Luiz Pereira Lima Junior para a Biblioteca do Lyceo, escritas em as lingoas Ingleza, Franceza, e Aleman, tendo por fim recommendar-lhe a expedição de suas ordens ao encarregado daquelle. Estabelecimento p.ão as receber do mencionado cidadão.

			Deus guarde a V. Exª

			F. d´Araujo  e Lima

			 

			Senr.o Director interino da Instrucção Publica

			 

			• 2ª Secção: Palacio do Governo da Par.a em 5 de Fevereiro de 1864.

			N.º 601. Em vista do que V.mce. acaba de infomar-me por officio de hoje sobre petição dos estudantes do Lyceo, Florentino Ribeiro Neves e Graciliano Fontino Lordão tenho a determinar-lhe que as faça matricular na aula de Rhetorica do dito Estabelecimento, e bem assim o de nome João Rodrigues Chaves, que acaba de requerer-se igual favor.

			 

			Deus guarde a Vm.ce

			F. d´Araujo e Lima

			Snr.o Director interino da Instrucção Publica

			 

			• Secção: Palacio do Governo da Par.a em 6 de Fevereiro de 1864

			Nº 628

			Inteirado da participação que V.mce me fez por oficio, de 3 da corrente, da abertura dos trabalhos letivos do Lycêo, tenho a declarar-lhe em resposta á ultima parte do dito officio que approva a substituição proposta pelo Professor da Cadeira de Francez que V.mce julga conveniente da grammatica de Sevene ultimamnete adaptada pela de Burgain.

			Deus guarde a Vm.ce

			F. d´Araujo e Lima

			Snr. Director interino da Instrucção Publica

			 

			• 2ª Secção Palacio do Governo da Parahiba, em 9 de Fevereiro de 1864.

			Faça V.mce matricular na aula de Geometria, do Lycêo desta cidade o estudante Floripes Pereira Bairro-alto, visto, como V.mce me acaba de informar por officio de 6 do corrente não haver nisso inconveniente. 

			D.s Guarde á V.mce

			F.d’ Ar. Lima

			 

			Senr. Director inter.º da Instrucção Publica.

			 

			• Ilmo e Exmo Snr

			Nº 114

			Forão ja expedidos as convocaçoes ordinarias na sua ______ da presente petição. Palo do Govo da Par 16 de fevero de 1864. professor 1ªs lettras Pombal Insp. de Donativo.

			Francisco Jose da Rocha Formiga. professor de 1ªs letras da cidade de Pombal, havendo offerecida a S. M. o Imperador 1/4. dos seos vencimentos pª auxilio das despezas do Estado na questão entre o Brasil e a Inglaterra, e não podendo continuar a prestar seos fracos serviços, vem requerer a V. Exª, pª q. se digne ordenarias ao Inspo do Thesouro Proval ,a ferir de sustar o desconto da inferida quantia. Nestes termos

			Pª V Exª e Exm

			p Prese d’esta Prova

			se sirva deferir

			 

			[no verso]

			Pª g cem reis R 100

			Pae 10 de fevero de 1864.

			 

			• Senr.D.or Director da Instrucção Publica   

			 

			2ª Secção. Palacio do Governo da Parahiba,

			em 20 de fevereiro de 1864

			Nº 858.

			 

			Faça. Vmce. matricular na aula de geografia do Lyceo o estudante Ignácio Maia da Silva Coelho, e Manoel Domingues dos Santos, visto, como essa Directoria informar, nenhum inconveniente haver n’isso.

			 

			Deus guarde Vmce

			Felizardo Toscano Britto

			Snr. Director interino da Instrucção Publica

			 

			• 2ª Secção: Palacio do Governo da Parahiba, em 29 de Fevereiro de 1864.

			Nº 1001.

			Conforme os despachos hoje proferido em as petições dos estudantes Paulilio Fernandes Barros, e Sabino Monteiro de Mello, autorizo essa Directoria a faze-los matricular na aula de geometria do Lyceo, visto nenhum incoveniente haver em semelhante pretenção como acaba Vm.ce de informar-me.

			Deus guarde a Vmce.

			Felizardo Toscano de Britto

			Snr. Director interino da Instrucção Publica.

			 

			• Secção: Palacio do Governo da Paraiba em 14 de março de 1864.

			N. 1265

			Em cumprimento ao despacho proferido em a petição de Acchilles Cardoso d´ Almeida, sobre que essa Directoria informam por offício de hoje, faça V.Mce. matricular o Supplicante na aula de Geometria do Lycêo, visto não haver inconveniente em semelhante pretenção.

			 

			Deus guarde a Vossa Mce.

			Felizardo Toscano de Britto.

			Snr.º Director interino da Instrucção Publica.

			 

			• Dign.mos Senr.es Representantes da Provincia

			A Comissão de Petições.

			Cyro Diocleciano Ribeiro Pessoa, professor do ensino publico primario da cidade de Mamanguape, vem reclamar a esta muito Ilustre e Dign. Assemblea reparação da injustiça q.e lhe fez a Assembléa do anno proximo passado, redusindo à 50 ¢ reis a gratificação de 100  ¢ reis q. no anno anterior lhe havia sido concedida p.a o aluguel da casa de aula; ficando q. tal sorte o Supp.e privado de poder obter uma casa p.a sua aula com as commodidades necessarias; por quanto é reconhecidamente sabido q.e as casas são, naquella cidade, alugadas por preços elevadissimos e q.e  certamente é uma desvantagem p.a o Supplicante em relação aos demais professores do centro; além de q.e o suppl.e tem pago constantemente desde 1861, q.e entrou no exercicio da cadeira da dita cidade, a quantia de 200 reis annuaes pelo aluguel da casa em q.e reside a fim de tornar sala accommodada p.a o estabelecimento de sua aula, o qual pretendia o Supp.e remover o p.a uma casa especial, logo q.e poder obtêl-a pela referida quantia de 100 reis.

			Nº 36

			Pg.100 reis 

			Pa_ 10 de Abril de 1864

			______ ______ ______ Serrano

			Espera, p.a tanto, o Supp.e q.e esta muito Illustre e Dign.ma Assemblea Atendendo as razões expedidas, resolva a augmentar a dita gratificação á 120 reis em dita quantia o fornecimento de tinta e agua q.e é inteiramente indispensavel, cuja a despesa é feita pelo Supp.e, com o q.e muito ha perdido em relação a pequena gratificação de 50 reis, q.e actualmente percebe.

			O Supp.e tambem supplica a justiça de se lhe equiparar o seu ordenado com os dos professores da Capital, á vista da cathegoria d´aquela cidade, onde a decencia q.e requer o emprego e os meios de subsistência p.a o empregado publico, são em parallelo iguais aos da Capital.

			Assim pois o Supp.e Supplica e 

			Par. V.V. SS.as Dignissimos Senr.es

			Representantes desta Provincia 

			a justiça da graça requerida

			R.M.ce

			 

			Cyro Diocleciano Ribeiro Pessoa.

			 

			Reconheço verdadeira a assignatura de Cyro Diocleciano Ribeiro Pessôa por ______ outras semelhantes e com fé. Cidade da Par.a 11 de outubro de 1864 e ______  ______  ______ ______ ______

			Daniel Eduardo de Figueiredo e Mello

			• 2ª Secção Palacio do Governo da Parahiba.

			Em 15 de Abril de 1864.

			N.1789

			De conformidade com o Orçamento, que acompanhou o seu Ofício n. 43, de 13 do corrente, autorizo essa Directoria  à mandar fornecer os objetos precisos para a escola de 1as letras da povoação de Tambaú, e constantes do mesmo Orçamento apresentando-me opportunamente a conta da despeza para ser satisfeita. 

			 

			Deus Guarde à Vmce.

			Felizardo Toscano de Britto.

			Snr. Director interino da Instrucção Pública.

			 

			• Capítulo 1º

			Assembléa Provincial

			Artº 2º [...]

			Capítulo 3º

			Instrucção Pública

			Art. 4º Com a instrucção publica..............................66:090$000

			§ 1º Directoria..............................................................3:200$000

			§ 2º Lyceo...................................................................11:900$000

			§ 3º Aulas de Latim avulsas.........................................1:800$000

			§ 4º Aulas de 1as lettras para o sexo masculino........33:900$000

			§ 5º Ditas // // para o sexo feminino.........................11:400$000

			§ 6º Aluguel de casaz para os Professores da Capital...440$000

			§ 7º Dito para as Professoras da Capital.......................300$000

			§ 8º Dito para os Professores e Professoras do Centro...2:550$000

			§ 9º Expediente e utensílios...........................................600$000

			 

			Capítulo 4º

			[...]

			A commissão de petições tornando na devida consideração os requerimentos de Cyro Deocleciano Ribeiro Pessôa, Professor de 1as letras da Cidade de Mamanguape, em que representa a esta Assembléa ser insuficiente a gratificação de 50 a que foi reduzido o anno passado para aluguel da caza d’aula de um que anteriormente percebia é de parecer que seja elevada a mesma gratificação a um mil reis como anteriormente lhe havia sido concedida, em attenção ao subido aluguel das cazas naquella Cide como é notoriamente sabido, ficando assim reparada a injustiça que soffreo o ______ supplicante.

			Quanto porem o que pude os Supplicante no final de seu requerimento, entende a commissão que um tempo ______ sera deferido o mesmo Supplicante.

			Sala da Commissão d’Assemblea Provincial da Parahyba do Norte 15 de Abril de 1864

			Antonio da Costa Rego Moura

			Emiliano Castro Araujo

			Manuel ______

			(Registrado) Foi ______ impressão em 15 de Abril de 1864

			Supplicante em 24 Abril de 64

			Balanço da receita e despesa do Thesouro Provincial da Parahyba do Norte

			• Ilmo Exmo. Sr. _ Enternece-me o animo ao conhecimento de V.Exa que o Professor da instrucção primaria d’esta Povoação Luiz Paulino de Figuerêdo por seu desenfreio aos vícios, entre os quais prima com mais audácia e frequente uso de bebidas alcolicas, chegou a seu paradeiro de misérias que excitão a mais viva compaixão a seo respeito, no presente acha-se no todo inutilizado a ponto de não lhe ser possível, á mais de um mez, dar aula, elle acoberta seus queixumes com outras denominações; provem é sabido por todos que a cauza matriz do seo soffrimeno é a alliança que fez com os vícios unida a sua débil construcção. Longe de querer aconselhar a V. Ex. ª membro; caso o queira substituir, o único que no lugar diviso com alguma habilitação é Felinto Lopes de Mendonça = já esta a segunda vez que levo ao conhecimento de superiores o reprehensível proceder d’este professor; o Snr. Director fez-lhe serias admoestações, porem pouco ou nada conseguiu-se; presumo que se confia a sombra de considerável vulto. É o que por ora scientifico a VEx.ª não só para arredar de mim qualquer responsabilidade = Deus Ge a V. Ex.ª muitos annos = Povoação d’Araçagi 15 de Abril de 1864. = Pe  Francelino Coelho Vianna. Comissario.

			 

			Conforme:

			Servindo de Secretario

			César Octaviano de Oliveira

			 

			• 2ª Secção Palacio do Governo da Parahiba.

			Em 25 de Abril de 1864.

			N.1925

			Tendo prestado n’esta data juramento do cargo de Director da Instrucção Pública desta Provincia, o bacharel João Florentino Meira de Vasconcellos, o comunico a Vm.ce para os devidos effeitos.

			Deus Guarde à Vmce.

			Felizardo Toscano de Britto

			Snr. Manoel Porfírio Aranha, Director Interino da Instrucção Publica.

			 

			• A Assemblea Legislativa Provincial Resolve:

			Art. Único Fica considerado ao Professor de Inglez Francisco Frutuoso da Solid.e Segismundo, como de effectivo exercicio para a sua antiguidade o tempo decorrido de 28 de maio de 1846, em que foi a Cadeira de Inglez restabelecida ao 1º de abril de 1850 em que foi elle nella reintregado sem direito aos vencimentos relativos ao tempo, ficando revogados as disposições em contrario. 

			Salla das Com.ões da Assemblea Prov.al da Par.a 26 de Abril de 186431.

			 

			Antonio da Costa Rego Moura

			E. Araujo

			  Carlos

			Manuel ______ e ______

			• 2ª Secção 

			Palacio do Governo da Parahiba, em 30 de Abril de 1864.

			Reservado.

			Para ser por Vm.ce informado inclusa remetto-lhe a representação, por copia, que acaba de dirigir-me o Commissario da Instrucção Publica na povoação de Araçagi contra o Professor d’aquelle lugar, Luis Paulino de Figueiredo; devendo outrossim propor-me á respeito a medida, que julgar mais profícua e conforme à lei.

			 

			Deus Guarde à Vmce.

			Snr. Dor Director da Instrucção Publica.

			 

			• 2ª Secção. Palacio do Governo da Parahiba, em 7 de maio de 1864.

			N 2167

			Conforme o despacho hoje proferido em a petição de João Hamilton, sobre que essa Directoria acaba de informar-me, faça V.mce matricular o Supplicante na aula de Philosophia do Lycêo, visto não se oppor à isso o respectivo Professor.

			Deos Guarde à Vossa Mercê.

			Felizardo Toscano de Brito.

			Señr. Dor. Director da Instrucção Publica.

			 

			• Senr. Dr. Director da Instrucção Publica

			2 ª Secção

			 

			Palacio do Governo da Parahiba, em 10 de maio de 1864.

			Para poder esta Presidencia resolver ácerca do objecto da inclusa representação, por copia, do Comissario da Instrucção Publica da Povoação de Araçagi contra o respectivo Professor Luiz Paulino de Figueirêdo, e sobre a qual já essa Directoria informar por officio de 4 do corrente, cumpre que por intermédio do mesmo Comissário faça Vm.ce ouvir o accusado, á quem para isso marcará o praso de quinze dias

			Deos guarde a Vm.ce

			Felizardo Toscano de Brito

			 

			• 2ª Secção.

			Palacio do Governo da Parahiba, em 21 de maio de 1864

			Nº 2460.

			 

			Em ordem a poder servir para os relatorios, que tem esta Presidencia de apresentar à Assembléa Legislativa Provincial em sua sessão ordinaria do corrente anno, cumprir que por todo o mez de junho vindouro Vm.ce  me remeta uma exposição circunstanciada do que de mais importante se houver dado na Instrucção Publica da Província depois das ultimas informações que esta Directoria prestou para o mesmo fim.

			 

			Deos guarde a Vm.ce

			Sinval Odorico de Moura.

			Snr. Dor. Director da Instrucção Publica.

			 

			• N 41

			A Com.ão de petições a quem foi submetido o requerim.to do Proffessor de Inglez do Lycêo desta Cid.e Fr. Frutuoso da Solid.de Segismundo, pedindo que se lhe mande contar como de effectivo exercicio para sua antiguid.de o tempo decorrido de 28 de maio de 1846 em que foi aquella cadeira restabelecida ao 1º d’abril de 1850 em que foi o supp.l nela reintregado ______ as rasões por elle apresentadas, e conformando-se com as leis em caso semelhantes promulgadas é de parecer que o supp.l seja attendido, e isto pelas considerações que passa a expender.

			1º Qué reconhecida como foi, pelo acto d’ Assemblea Prov.al de 5 de março de 1850 a illegalid.e com que se achava o supp.l excluido de seu emprego, autorisando o G.o da Prov.a a fazelo reintregar em sua cadr.a, reconheceo tambem por uma necessaria consequencia que o  supp.l  havia soffrido grave prejuizo nas vantagens, q. naturalm.te lhe devião provir da effectivação de seu magisterio, vantagens estas, que a mesma assemblea Prov.al para coherencia com seu primeiro acto, e em complemento da justiça, com que outrora defferio sua pretensão, para dever em sua sabedoria compensar-lhe, e isto é o que o supp.l requer, limitandose inicialmente a pedir, que se-lhe mande contar levar em conta e pela forma requerida aquele tempo em que esteve individamente escanteado de seu emprego.

			2º Que não obstante não mostrar a Comissão no Código das Leis Provinciais disposição alguma que se possa applicar ao caso de que se trata, todavia conhece a Com.ão que outros Professores, e em grande escala, talves mais carecida de justiça, tem obtidos iguais pretensões como ser depreende, além de outras, da Lei Prov.al nº 122 de 24 de dezembro do anno passado, mandando em sua antiguid.e, pelo mesmo motivo de não ser a faltha de cumprim.to de seus deveres motivada por sua vontade. Ora, ninguém dirá que o supp.e que empregou todos os esforços para ser reintregado, como se evidencia de sua petição, e é sabido de todôs esteve ausente de seu emprego por arbítrio próprio e adaptar-se para com elle uma conduta particular, negando-ce-lhe o tempo que requer, seria o m.mo que estabelecer-se uma excepção que alem de parecer pouco justa revellaria parcialidade, o que de ______ alguma ______ com a ______ e rectidão com q. as Assembleas Prov.ais costumão conduzir-se em suas deliberações.

			3º Que a Com.ão finalmente toma igualm.te em consideração os serviços prestados pelo supp.e quando Professor das reunidas Cadeiras de Inglez e Francez cujas materias lecionam cumulativamente por mais de oito annos; e conquanto esteja a Comissão persuadida de que ditos serviços nada influem na causa principal em que se baseia a pretensão do supp.e  todavia é mais em addendo a seu favor e que um caso de duvida inclinaria a Comissão a ser lhe favorável no q. requer. Assista pois do expendido é a Comissão de parecer que seja o supp.e defferido, em virtude do que apresenta a seguinte resolução.

			N 41= A.

			 

			• Concordo Igreja da 

			Preguiça

			Illmo e Exmo Snr

			Occupado em meus trabalhos de missão nesta cidade tive de ir hum dia athe a extinta Villa de Montemor habitada por Índios; aos quaes teem alli os restos de uma antiga Egreja, para cujo conserto segundo me disse o mui digno sr Dor Juiz municipado podia-se-lhe applicar os dinheiros provenientes dos aforamentos de suas terras, existentes no cofre. A meu convite estão carregando material para o fim indicado. Entretanto digne-se V. Ex.ª mandar por a disposição de uma direção estes Dinheiros encarregando-se esta de dirigir o trabalho afim de que tenhão elles a conotação de receberem o alimento espirituado e huma egreja descente. Além do exposto, Sr. Presidente: Os Indios que ali vi talves excedão de trezentos as quais se me informou não recebem instrução alguma: o que me condoeo. Disso ainda a V. Exª que lance suas vistas fraternas a favor desta pobre gente, fazendo lhes melhoras de conhecimento. 

			Ds Ge a V. Exª por muitos annos. Consistorio da Matris de Mamanguape 22 de Maio de 1864.

			Illmo e Exmo Sr. Dos Sinval Odorico de Moura

			Presidente desta Provincia

			Conego João Chrisostomo de Paiva Torres.

			 

			• 2ª Secção. Palacio do Governo da Parahiba,

			em 1 de Junho de 1864.

			Nº 2630.

			De conformidade com a proposta feita por officio d´essa Directoria, de hontem datado, á que respondo, fica designado o Professor João Antonio Marques para reger a cadeira de latim do Lyceo, em quanto durar o impedimento de molestia do Professor e do substituto da mesma cadeira.

			Deus Guarde a Vm.ce

			Sinval Odorico de Moura

			Señr. Dr. Director da Instrucção Publica.

			 

			• 2ª Secção

			Palacio do Governo da Parahiba,

			em 8 de Junho de 1864.

			Anuencia

			Nº 2734

			Attendendo ao que Vm.ce me expõe em officio de hontem, tenho por conveniente concerde-lhe a autorisação, que nelle me pede para por em concurso as cadeiras de 1.as lettras do sexo masculino das povoações de Tambaú, Cachoeira de Cebolas, Fagundes, Boa-Vista, Mulungú, Belem e Araruna, bem como as do sexo feminino das Villas de S. João e Catolé do Rocha, que se achão providas interinamente.

			 

			Deos Guarde a Vm.ce

			Sinval Odorico de Moura

			 

			Senr. D.or da Instrucção Publica.

			 

			• 2ª Secção

			Palacio do Governo da Parahiba

			em 10 de Junho de 1864.

			Nº 2773.

			Satisfazendo a requisição, que Vm.ce acaba de dirigir-me addiantamento ao seo officio nº 85 de 7 do corrente, tenho à declarar-lhe, que pode também pôr em concurso a cadeira de 1.as  lettras d’Alagôa do Monteiro que se acha igualmente occupada por Professor interino, e que só por engano deixou de ser contemplada em aquelle officio.

			Deos Guarde a Vm.ce

			Sinval Odorico de Moura.

			 

			Senr. Director da I. Publica

			 

			• 2ª Secção.

			Palacio do Governo da Parahiba,

			em 20 de Junho de 1864.

			Nº 2914

			Em satisfação ao pedido feito em officio d’essa Directoria nº 97, de 16 do corrente, tenho a dizer-lhe que póde mandar prover as escolas publicas do sexo masculino da Villa de Ingá e Povoação da Serra dos Pontes dos utensilios mencionados na relação que acompanhou o officio, apresentando-me opportunamente a conta das despezas para o devido pagamento.

			 

			Deos Guarde a Vm.ce

			Sinval Odorico de Moura.

			 

			Senr. Director da Instrucção Publica

			• 2ª Secção.

			Palacio do Governo da Parahiba,

			em 23 de Junho de 1864.

			Nº 3463

			Haja Vm.ce de informar-me se o substituto do Lyceo Claudiano Joaquim Bezerra Cavalcante ainda continúa com parte de doente, e acha-se realmente soffrendo com sua saúde.

			Deos Guarde a Vm.ce

			Sinval Odorico de Moura.

			 

			Senr. Director da Instrucção Publica

			 

			• 4ª Secção	Rio de Janeiro

			Ministério dos Negocios do Imperio em 14 de Julho de 1864.

			Ill.mo Ex.mo Sñr

			______.

			Acuso o recebimento do officio de 11 do mez passado, em que V. Ex.ª submette ao conhecimento do Governo Imperial a reclamação que lhe foi feita pelo Professor de primeiras lettras d’essa Cidade, Antonio Francisco Pereira da Silva,

			Em resposta tenho que declarar a V. Ex.ª que, sendo este negocio meramente provincial, e devendo ser decidido segundo as disposições do Regulamento respectivo, nada tem o Governo Imperial que resolver elle.

			Deus Guarde V. Ex.ª

			José Bonifácio de Andrada e Silva.

			 

			Señr. Presidente da Província

			da Parahyba.

			• Secretário da Instrucção Pública da Parahyba do Norte, 25 de julho de 1864

			Carlos Amancio Monteiro da Franca

			N. 5

			R$ 400

			P. go quatro centos 

			Par.a 15 de Outubro de 1864.

			 

			______ (assinatura)

			 

			• Documentº n.2

			P.  Parba . 21 de jlo de 1864

			Ill. Sr. Dr. Director de In. Pa.

			Diz Fr. Fructuoso da Soledade Segismundo, que para bem de seu direito se faz preciso que V. Sª, mande que o secretário da I.Pª. revendo o archivo desta repartição passe por certidão o theor do parecer da Assembléia Legislativa Provincial em virtude do qual foi o supplicante reintegre na cadeira de Inglês do Lycêo d´esta Cidade, pelo que.

			P.a V.Sª assim lhe defira

			E.R.M.

			Parª.  22 de junho de 1864

			Fr. Fructuoso da Soledade Sigismundo

			 

			• 32Ilmo. e Exmo. Snr. ______ Em cumprimento ao preceito de V.Exa ; que pelo Snr. Commissário me foi ultimado, venho responder à representação que aprove ao mesmo Sr. Commissario contra mim dirigi ______ Injusto, impudente é Exmo Snr. ______ a representação a, que alude, como mostrarei ______ o Snr. Commissario desta vez esqueceu-se da Justiça, e imparcialidade, que deve dominar em todos os seus atos; esqueceu-se do nobre cargo, que exerce, esqueceu-se finalmente do venerável caráter sacerdotal de que é invertido, para somente lembrar-se do ódio e vingança, que sem razão contra mim deseja exercer. ______ Lamento de dentro da alma, que as paixões politicas causa única da má vontade do Sr. Commissario para comigo propõe levar os homens que por sua posição, e carater deviam ser o exemplo da justiça, o modêlo da moderação, à actos só próprios das almas torpes e pequeninas ______.

			Dispense-me V.Exa. ______ se no correr da minha defesa proverem escapar-me algumas expressões menos dignas e convenientes, atendendo V.Exa. a gravidade da injúria que me foi inrrogada. Desfeito muito modesto a quem se presume de honra e brio atribuir-se-lhe falsamente defeitos, que devem necessariamente expô-lo ao ridículo e desprezo público. ______ Ao acusador cumpre exibir as provas e eu serei satisfeito e inteiramente conformado com a sorte que me aguarda, se o meu acusador provar os defeitos, e misérias minhas, que fazem abalar e extremecer seu ânimo, impossibilitando-me do magistério publico. ______

			Sim, eu o conjuro, e peço-lhe encarecidamente, que presto esse serviço a causa do bem publico ______ Snr sua honrada palavra, se bem que corta dos lábios de um ministro de Cristo, não pode só por se convencer a V.Exa. è a verdade allega, e em matéria de Santa Gravidade, quero as provas, pois só a elas me curvarei. ______ Diz o Snr. Commissario, que por mais de uma vez tem levado ao conhecimento dos meus superiores o meu ______ e minha insuficiência pelo Magisterio, e que eu por forma alguma me tenho corrigido. ______ Não sei como isto ______. Não sei se é agora, que o Snr. Comissario fala a verdade, ou quando atestado os meus requerimentos, que devem constar do Tesouro, e da Directoria, pois até março do corrente anno ultimo atestado, que lhe pedi, era o seu despacho o seguinte: ______ Atesto que o suplicante, cumpriu exatamente com os seus deveres. ______ Não sei como isto  seja...  em minha aula dois seus sobrinhos vindos de outro termo, sem embargo da minha má conduta, da minha vinda.

			Não sei finalmente como isto seja, pois tenho em meu poder um bilhete que me fez a honra de dirigir o Snr. Comissário nos seguintes termos: Snr. Professor ______ que tal? ______ Deram contra V. má denuncia... que não parte de mim. ______ O Padre __________ São estas Exmo Snr. As razões que tenho para dizer que injusta e improcedente é a denuncia, que ao conhecimento de V.Exa. fez chegar a Snr. Comissario. ______ São estas as razões que tenho para dizer, que o Snr. Comissario esqueceu-se de tendo para só respirar vingança; são estas finalmente as razões que tenho para dizer que esta denuncia, não passa de um terrível manejo Político ______. 

			-Felizmente a minha sorte não está dependente do Snr. Padre Francelino Coelho Vianna; acima de tendo está a lei, e a justiça, está mesmo V.Exa. cuja experiência e saber me convencem, que o que me deve de ... da vida, não me serei arrancada, por falhas, e vagas acusações. ______

			Ofereço a V.Exa. os atestados que a este acompanham, que conquantos..., todavia devem me merecer alguma atenção. ______ Peço também a V.Exa. que lance às vistas sobre os mapas que tenho fornecido, e  por eles verás que um professor... qual me pinta o Snr. Comissario, não pode ter tantos alumnos, e com tantos adiantamento. ______ Creio ______ Exmo Snr. ter cumprido o que me fôr ordenado, dignando-se a V.Exa. desculpar os meus erros fazendo justiça como costume e é de esperar. Deos guarde a V.Exa. muitos anos-

			Araçangi, 25 de junho de 1864. O Professor Luiz Paulino de Figueiredo

			 

			• Reservado

			2ª Secção. Palacio do Governo da Parahiba,

			em 24 de julho de 1864.

			Nº 47

			Não sendo satisfactoria a informação, que Vm.ce me prestou em oficio de hontem, relativamente ao substituto do Lyceo, Claudiano Joaquim Biserra Cavalcante, tenho a recommendar-lhe a necessaria syndicancia da veracidade da molestia d’esse empregado, de modo a habilitar à Presidência a providenciar sobre a constante reluctancia, que tem elle mostrado para o cumprimento de seos deveres com prejuizo dos dinheiros da Provincia.

			Deus Guarde a VmCE

			Sinval Odorico de Moura

			Snr. Dr. Director da Instrucção Publica.

			 

			• Parahyba 25 de julho de 1864

			 

			Ilmo e Exmo. Sr.

			Em resposta ao oficio de V. Excia. Nº 3440 em 21 do corrente a que acompanhou o do Missionário o cônego João Chrisostomo de Paiva Torres que devolvo no qual pondera a V. Excia a conveniencia de serem aplicadas aos consertos da Igreja da instinta Villa do Monte mor, hoje Preguiça, as dos provenientes de arrendamentos do patrimônio dos índios daquele lugar, como tambem a falta de instrução em que fazem os mesmo indios; tenho a informar quanto a 1a parte do citado oficio que não me considero habilitado a emitir juizo algum a respeito; por quanto ignoro o estado da Igreja e os recursos do lugar, devo porém presumir que será conveniente o referido conserto por quanto o faz a cerca deste diz o zeloso Missionario em seu oficio a V. Excia que eu acompanho ao Reverendissimo Missionario em seus sentimentos humanitários em referencia a falta de instrução dos indios da Preguiça; Todavia, acrescentarei que não são somente aqueles indios os unicos que se acham em tais circunstancias muitos povoados de maior importancia permanecem na mesma, se não em piores condições por que ali ao menos a uma pequena distancia existe a florecente cidade de Mamanguape cujo foco de civilização se expande, e irradia por todos os seus contornos, devendo aproveitar consideravelmente a Preguiça, pela sua proximidade, entretanto que o mesmo não acontece para com outros lugares que fazem isolados e privados de toda e qualquer sorte de instrução, não distante eu muito estimarei que V. Excia. mande derramar a instrução pela extinta Villa de Monte Mor conforme as muitas louváveis reclamações do virtuoso Missionario o Reverendissimo Conego João Chrisostomo.

			Deus Guarde a V. Excia.

			Ilmo e Exmo. Sr. Dr. Sinval Odorico de Moura.

			Presidente de Provincia.

			O Director Geral dos Indios 

			Barão da Mamanguape.       

			 

			• 2ª Secção. Palacio do Governo da Parahiba,

			em 2 de Agosto de 1864.

			Sciente por seo officio de 30 do mez próximo findo de haver n’aquela data terminado o praso de sessenta dias, que foi marcado para o concurso à cadeira de latim da cidade de Pombal, tenho em resposta a dizer-lhe que fica designado para os devidos exames o dia 4 do corrente; cumprido por esta occasião preveni-lo de que para semelhante fim achão-se unicamente habilitados os individuos de nome Trajano Pires de Hollanda Cavalcanti e Graciliano Fontini Lordão, sobre os quaes Vm.ce informou por officios n.os 154 e 156 de 28 e 30 d’ aquelle mesmo mez.

			Deus Guarde a Vm.ce

			Sinval Quirino de Moura.

			Senr. D.r Director da Instrucção Publica.

			• 2ª Secção. Palacio do Governo da Parahiba,

			em 12 de Agosto de 1864.

			Nº 3788

			Tenho presente, o officio de 10 do corrente, em o qual Vmce.  me participou já haver terminado o praso do concurso aberto para as cadeiras do ensino primario, que se achão vagas; e em resposta cumpre-me declarar-lhe, que para os respectivos exames fica designado o dia 22 do corrente.  

			Deos Guarde a Vmce.  

			 

			Sinval Odorico de Moura.

			Sñr. Dor Director da Instrucção Publica. 

			 

			• 1ª Secção. Palacio do Governo do Maranhão

			10 de Setembro de 1864

			 

			Alem de satisfazer a requisição de V. Exª, constante do seu officio de 6 de Agosto ultimo, encarreguei o negociante Joaquim Marques Rodrigues de comprar e remetter a V. Exª 500 exemplares da obra intitulada = Livro do Povo = para uso das escolas de instrucção primária dessa Província.

			Segundo me acaba de participar o dito negociante fez elle embarcar no Vapor Paraná dois caixotes, contendo os referidos exemplares, que como verá V. Exª da conta junto e importarão em 413$840 reis, quantia essa que V. Exª se servirá de mandar ao mesmo negociante.

			 

			Deus Guarde a Vos. Exª

			Ilm. e Exc. Sr. Presidente.

			da Província da Parahyba.

			Miguel Joaquim Ayres Nascimento.

			• 2ª Secção. Palacio do Governo da Parahiba, em 29 de Setembro de 1864.

			Nº 4502.

			A fim de serem convenientemente distribuídos pelas escolas do ensino primario da Provincia, faço nesta data remetter à V.mce pela Secretaria do Governo quinhentos exemplares da obra intitulada “Livro do Povo”, ficando assim satisfeita a requisição constante de officio d’essa Directoria, do 1º de Agosto ultimo, sob nº 164.

			Deos Guarde a V.mce

			Senival Odorico de Moura.

			Senr. Dr. Director da Instrucção Publica.

			 

			• Circular 

			4ª Secção Rio de Janeiro

			Ministério dos Negócios do Império em 21 de Outubro de 1864

			 

			Ill mo e Ex.mo Snr. 

			Aproximando-se a epocha, em que tem de ser presente a Assembléa Geral Legislativa o Relatorio os differentes ramos do serviço publico que convem por este Ministério, convem que V. Exª, ministre até o fim de Janeiro futuro todas as informações que forem possiveis sobre o estado da instrucção primaria e secundaria d´essa Provincia, a fim de serem apresentados à referida Assembléa. 

			Para maior facilidade das mesmas informações para que um Inspector Geral da Instrucção primaria e secundaria do Municipio da Corte possa cumprir o disposto no artigo 3º § 5º do Regulamento de 17 de Fevereiro de 1854, remetto a V. Ex.; em número de 4, os modêlos dos mappas que devem ser remettidos annualmente para a Secretaria de Estado dos Negocios a meu cargo, até o fim do mez de Janeiro.

			 

			Deus Guarde a V. Ex.ª.

			Joze Liberato Barrozo 

			 

			Snr. Presidente da Provincia da Parahyba.

			 

			• Projecto. N. 41

			A Assembleia Provincial da Parahyba do Norte resolve: 

			Artigo Unico: Fica considerado ao professor de inglez, Fr. Fructuoso da Soledade Segismundo, como efectivo exercicio para sua antiguidade o tempo decorrido de 28 de maio de 1846, em que foi a cadeira de inglez restabelecida, ao 1º de Abril de 1850, em que foi elle reintegrado, sem direito aos vencimentos relativos ao dito tempo por have-los expressamente renunciado; ficando revogadas as disposições em contrário.

			 

			Sala das Commissões da Assembléia Provincial, 26 de Outubro de 1864.

			Antonio de C. R. Moura.

			Emiliano C. d´Araujo

			M. d´Assumpção S. Tiago

			 

			• N.º 39

			A cumprirem

			A Assemblea Legislativa Prov.al  da Paraiba do Norte 

			Resolve

			 

			Art. 1º Contar-se-ha para a antiguidade do Professor de Philosofia do Lyceo d´esta Capital o Padre João do Rego Mourão os dois annos de 1857 a 1858, em que, licenciado para esta Assemblea leccionace interinamente na Cadeira de Philosophia do Seminario Episcopal desta Diocese por nomeação do Governo Geral.

			Art. 2º - Ficão revogadas as Disposições em contrario. 

			Passo d´Assemblea 26 de Outubro de 1864.

			[...]

			1.ª leitura aos 26 de Outubro de 1864.

			 

			• ___ ª Secção	Palacio do Governo da Parahiba, em 2 de Novembro de 1864           67

			Nº 5275

			Tudo deferido nesta data as petições que ______ os estudantes do Lyceo de nomes Antonio Joaquim de Vasconcellos, Antonio Serrano Gonçalves de Andrade, e João Americo de Carvalho para serem admittidos á excessão, o primeiro de Latim e Francez e os outros de Latim somente por se acharem para isso habilitados como provarão com attestados dos respectivos Professores, os communico a Vmce para providenciar neste sentido, não obstante o número 	de faltas por elles dadas, que os exclui de semelhante actos, em vista dos dispostos no artº. 18 dos Regulamentos da Instrucção Publica de 11 de Março de 1852.

			Deos Guarde a Vm.ce

			Sinval Odorico de Moura.

			Snr. Dr. Director da Instrucção Publica.

			 

			• Circular

			4º Secção

			Rio de Janeiro

			Ministério dos Negocios do Imperio em 10 de dezembro de 1864

			IlL.mo e Ex.mo Snr.

			 

			Tendo o Governo Imperial mandado ensaiar nas Escolas de instrucção primária d’este Municipio o Compendio organisado, por ordem do mesmo Governo pelo conselheiro de Estado Candido Baptista de Oliveira para o ensino do systema metrico mandado adaptar no Imperio pela Lei Nº1154 de 26 de Junho de 1862, recommendando aos Professores que o adaptem como ensaio, no próximo anno lectivo, e informem no fim d’este sobre os resultados que colherem, e defeitos que notarem na sua doutrina, e methodo: Há Sua Magestade o imperador por bem Mandar remether a V. Exa.  algums exemplares do dito Compendio,  à fim de que  V. Exa. o faça, da mesma forma ensaiar n’essa Provincia, transmittindo as informações que obtiver dos Professores.

			Deus Guarde a  V. Exa.

			José Liberato Barrozo

			Snr. Presidente da Provincia da Parahyba.

			 

			• Balanço da receita e despesa do Thesouro Provincial da Parahyba do Norte no mes de setembro de 186433

			 

			Balanço da receita e despesa do Thesouro Provincial da Parahyba do Norte no mes de setembro de 1864

			Receita havida no mes de janeiro e agosto tendo 481:889$576

			Idem idem em setembro ultimo. 33:096$425 / 514:936$001

			 

			Despesa effectuada no mes janeiro a agosto findo 210:153$232

			Idem idem em setembro ultimo 24:748$043  / 234:901$275 

			 

			Saldo...................................................................R$ 280:034$726

			Explicação do saldo.

			[...]

			R$ 280:034$726

			 

			Primeira secção da curadoria do Thesouro Provincial da Parahyba do Norte em 14 de setembro de 1864

			 

			José Marques Carvalho César

			 

			Balanço Definitivo

			da

			 

			Receita e Despeza

			do

			 

			Thesouro Provincial

			da

			 

			Parahyba do Norte

			do

			 

			Exercício de 1861

			e

			 

			Orcamento para o de 1864

			[selo]

			Parahyba.

			 

			Typ. de J.R. da Costa, rua Direita n. 20

			1863

			 

			Receita arrecadada e despeza effectuada pelo Thesouro Provincial da Parahyba do Norte no exercicio de 1861.

			 

			
				
					
					
				
				
					
							
							Receita

							R$ 391:706$412

						
							
							Despeza

							R$ 391:706$412

						
					

				
			

			

			 

			Receita e despeza do caixa de lettras no exercício de 1861

			 

			
				
					
					
				
				
					
							
							Receita

							R$ 93:196$886

						
							
							Despesa

							R$ 93:196$886

						
					

				
			

			

			 

			Recapitulação dos saldos

			 

			Em moeda 13:886$550

			» lettras 37:081$446

				      50:967$996

			 

			Primeira secção da contadoria do Thesouro Provincial da Parahyba 6 de Dezembro de 1862.

			 

			O chefe

			José Maria de Carvalho Cesar

			 

			Balanço da Receita e Despeza do Thesouro Provincial da Parahyba do Norte no exercício de 1861

			Receita

			R$ 391:706$412

			Explicação do saldo

			Na caixa do exercício de 1862....................................1: 838$927

			 

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							em diversas mãos

						
							
							�

						
							
							Provimentos da arrecadação do exercício de 1861

						
							
							1:669$938

						
					

					
							
							Idem de supprimentos e adiantamentos idem dito

						
							
							3:156$331

						
					

					
							
							Idem de arrecadação de annos anteriores

						
							
							1:084$940

						
					

					
							
							Idem de suprimentos e adiantamentos idem dito

						
							
							6:136$414

						
					

				
			

			

			 

			Primeira secção da contadoria do Thesouro Provincial da Parahyba do Norte 6 de Dezembro de 1862

			O chefe

			José Maria Carvalho César

			 

			Despeza

			Diferenças

			 

			
				
					
					
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Titulos da despeza

						
							
							pago 

						
							
							por pagar

						
							
							total da despeza paga e por pagar

						
							
							fixado 

						
							
							da despeza paga e por pagar da fixada

						
							
							da fixada sobre da despesa paga e por pagar

						
					

					
							
							Assembléia Provincial

						
							
							20:029$793

						
							
							...

						
							
							20:029$793

						
							
							23:090$000

						
							
							...

						
							
							3:060$207

						
					

					
							
							Secretaria do Governo

						
							
							18:625$262

						
							
							...

						
							
							18:625$262

						
							
							22:009$000

						
							
							...

						
							
							3:374$738

						
					

					
							
							Instrução Pública

						
							
							61:903$954

						
							
							110$969

						
							
							62:014$923

						
							
							78:974$000

						
							
							...

						
							
							16:959$077

						
					

					
							
							Culto Público

						
							
							3:405$665

						
							
							1:952$358

						
							
							5:358$021

						
							
							11:050$000

						
							
							...

						
							
							5:691$979

						
					

					
							
							Presos e Cadeias

						
							
							18:580$142

						
							
							36$680

						
							
							18:880$142

						
							
							24:592$000

						
							
							...

						
							
							5:975$178

						
					

					
							
							Adm. da Fazenda

						
							
							42:540$023

						
							
							404$427

						
							
							42:944$450

						
							
							42:064$160

						
							
							...

						
							
							3:119$710

						
					

					
							
							Força Policial

						
							
							40:272$755

						
							
							11$200

						
							
							40:283$955

						
							
							84:126$290

						
							
							...

						
							
							43:842$335

						
					

					
							
							Saude Pública

						
							
							1:200$000

						
							
							...

						
							
							1:200$000

						
							
							1:200$000

						
							
							...

						
							
							$

						
					

					
							
							Obras Publicas 

						
							
							37:324$214

						
							
							...

						
							
							37:324$214

						
							
							50:000$000

						
							
							...

						
							
							12:675$786

						
					

					
							
							Iluminação Pública

						
							
							2:001$101

						
							
							...

						
							
							2:001$101

						
							
							8:000$000

						
							
							...

						
							
							5:998$899

						
					

					
							
							Aposentados e Pensionistas

						
							
							18:233$809

						
							
							58$847

						
							
							18:292$656

						
							
							16:059$345

						
							
							2:233$311

						
							
							$

						
					

					
							
							Cemiterios Publico

						
							
							999$997

						
							
							...

						
							
							999$997

						
							
							1:000$000

						
							
							...

						
							
							$ 003

						
					

					
							
							Eventuaes

						
							
							5:267$387

						
							
							...

						
							
							5:267$387

						
							
							6:000$000

						
							
							...

						
							
							732$613

						
					

					
							
							Depositos 

						
							
							935$200

						
							
							...

						
							
							935$200

						
							
							1:459$120

						
							
							...

						
							
							523$920

						
					

					
							
							Exercícios findos

						
							
							8:168$420

						
							
							2:466$162

						
							
							10:634$582

						
							
							...

						
							
							10:634$582

						
							
							$

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							12:867$893

						
							
							101:954$445

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							279:487$720

						
							
							5:040$643

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							89:086$552

						
							
							 

						
					

					
							
							Crédito especial

						
							
							609$500

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Operações de crédito

						
							
							97:722$642

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							377:819$862

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Saldo

						
							
							13:886$550

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							R$

						
							
							391:706$412

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

				
			

			 

			Tabellas Explicativas

			 

			da

			 

			Receita e Despeza

			 

			do

			 

			Exercício de 1861

			N.1

			Dizimo de Exportação

			
				
					
					
				
				
					
							
							receita arrecadada

						
							
							127:866$284

						
					

					
							
							Por arrecadar

						
							
							...

						
					

					
							
							Total

						
							
							127:866$284

						
					

					
							
							Orçada

						
							
							141:740$000

						
					

					
							
							Differenças

						
							
							Do total de receita sobre o orçado – 642$581

						
					

					
							
							 

						
							
							Do orcado sobre o total da receita – 14:516$297

						
					

					
							
							 

						
							
							�

						
					

					
							
							 

						
							
							13:873$716

						
					

				
			

			

			 

			N.2

			Rendas arrematadas

			[...]

			N.3

			Rendas lançadas

			Número da lei

			47/ Imposto sobre aulas particulares - receita arrecadada

			- 120$000

			- por arrecadar – 10$000

			- Total – 130$000

			- Orçado. -----------

			- Differença do total da receita sobre a orçada

			130$000

			 

			N.4

			Rendas Diversas

			27- Matriculas nas aulas do Lyceu

			- receita arrecadada – 117$000

			- por arrecadar. ------------

			- Total – 117$000

			- Orçada – 171$000

			- Differença da orçada sobre o total da receita – 54$000

			 

			N.5

			Rendas extraordinárias

			39/ Saldo do extincto collégio de Nossa Senhora das Neves

			- receita arrecadada 30$000

			- por arrecadar ----------

			Total – 30$000

			-Orçada ---------------

			- Differença do total da receita sobre a orçada – 30$000

			N.6

			Divida Activa

			-----

			N.7

			Depósitos

			 

			N.8

			Operações de crédito

			 

			Receita geral do exercício de 1861

			 

			Indicação das rendas   Parciaes   Total

			- Dizimo de exportação

			- Rendas arrematadas

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							47

						
							
							�

						
							
							Rendas Lançadas

						
							
							120$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Idem sobre aulas particulares

						
					

					
							
							27

						
							
							�

						
							
							Rendas diversas

						
							
							117$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Matriculas nas aulas do Lyceu

						
					

					
							
							39

						
							
							�

						
							
							Rendas extraordinárias

						
							
							30$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Saldo do Extincto Collégio de Nossa

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Senhora das Neves

						
							
							 

						
					

				
			

			 

			- Dívida activa

			- Depositos 

			 

			N.1

			Assembleia Provincial 

			Lei n. 18 de 16 de Agosto de 1860, Art. 2: 1.a 5

			N.2

			Secretaria do Governo

			Lei n. 18 de 16 de Agosto, Art. 3, 1 a 4

			Continuação da Despeza da Secretaria do Governo

			N.3

			Instrução Pública

			Lei n. 18 de 16 de Agosto de 1860

			 

			
				
					
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							n. da lei

						
							
							Objecto da despeza

						
							
							Pago 

						
							
							Por pagar

						
							
							Total 

						
							
							Fixado

						
					

					
							
							1

						
							
							1 Diretoria

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							3:800$000

						
					

					
							
							 

						
							
							1 director ordenado – 882$717

							gratificação – 512$989

						
							
							1:395$706

						
							
							...

						
							
							1:395$989

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 secretário ordenado – 774$190

							gratificação- 182$256

						
							
							956$446

						
							
							...

						
							
							956$446

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							2

						
							
							Lyceu

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							12:800$000

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Professor de Latim 

							 ordenado  1:200$000

							gratificação  233$470

						
							
							1:433$470

						
							
							 

						
							
							1:433$470

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							2 Dito Francez

							ordenado  1:200$000

							gratificação 199$398

						
							
							1:399$398

						
							
							...

						
							
							1:399$398

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Dito de Ingles

							ordenado  1:200$000

							gratificação 198$803 

						
							
							1:398$803

						
							
							...

						
							
							1:398$803

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Dito de Geographia 

							ordenado 1:200$000

							gratificação-199$398

						
							
							1:399$398

						
							
							...

						
							
							1:399$398

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Dito de Filosophia

							ordenado 1:002$791

							gratificação 99$686

						
							
							1:102$477

						
							
							...

						
							
							1:102$477

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							11:620$353

						
							
							...

						
							
							11:620$353

						
							
							16:600$000

						
					

				
			

			

			 

			
				
					
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							 

						
							
							Transporte

						
							
							11:602$353

						
							
							...

						
							
							11:620$353

						
							
							16:000$000

						
					

					
							
							 

						
							
							1 substituto

							ordenado 210$598

							gratificação 70$197

						
							
							280$795

						
							
							 

						
							
							280$795

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Bedel 

							ordenado 600$000

							gratificação 86$961

						
							
							686$961

						
							
							 

						
							
							686$961

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							3

						
							
							Aulas de Latim Avulsas

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							2:700$000

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Professor em mamanguape

							ordenado 700$000

							gratificação 200$000 

						
							
							900$000

						
							
							 

						
							
							900$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito na Areia

							ordenado  700$000

							gratificação 200$000

						
							
							900$000

						
							
							 

						
							
							900$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							4

						
							
							Aulas de 1as Lettras para o sexo masculino

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							43:600$000

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Professor na 1ª cadeira da Capital

							ordenado  700$000

							gratificação 200$000

						
							
							900$000

						
							
							 

						
							
							900$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito na 2° cadeira idem 

							ordenado 186$000

							gratificação 48$857

						
							
							235$523

						
							
							 

						
							
							235$523

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito na do Bairro Medio idem

							ordenado 700$000

							gratificação 200$000

						
							
							900$000

						
							
							 

						
							
							900$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito na do Varadouro

							ordenado

							gratificação

						
							
							696$238

							198$921

						
							
							 

						
							
							895$159

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito em Mamanguape

							ordenado 500$00

							gratificação 155$912

						
							
							655$912

						
							
							 

						
							
							655$912

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito em Arêa

							ordenado 600$000

							gratificação 200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							800$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito em Souza

							ordenado  600$000

							gratificação 197$848

						
							
							797$848

						
							
							 

						
							
							797$848

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito na Vila de Alhandra

							ordenado 513$924

							gratificação 171$306

						
							
							685$230

							 

						
							
							 

						
							
							685$230

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito na Villa de Pilar

							ordenado  599$027

							gratificação 191$269

						
							
							790$296

						
							
							 

						
							
							790$296

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito na Villa de Ingá

							ordenado  600$000

							gratificação 200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							800$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito na Villa de Campina Grande

							ordenado 600$00

							gratificação 200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							800$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito // de Bananeiras

							ordenado 600$000

							gratificação 167$221

						
							
							767$221

						
							
							 

						
							
							767$221

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito // do Cuité

							ordenado  545$833

							gratificação 166$665

						
							
							712$498

						
							
							 

						
							
							712$498

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito // da Independencia

							ordenado- 600$000

							gratificação-199$998 

						
							
							799$998

						
							
							 

						
							
							799$998

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito // de Alagoa Nova

							ordenado 600$000

							gratificação 197$778

						
							
							797$778

						
							
							 

						
							
							797$778

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito // de Cabaceiras

							ordenado  400$000

							gratificação 132$000

						
							
							532$222

						
							
							 

						
							
							532$222

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito // de S. João

							ordenado 600$000

							gratificação 199$998

						
							
							799$998

						
							
							 

						
							
							799$998

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito // de Patos

							ordenado 286$155

							gratificação 80$106

						
							
							366$261

						
							
							 

						
							
							366$261

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito // de Piancó

							ordenado 600$000

							gratificação 200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							800$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito // de Pombal

							ordenado 600$000

							gratificação 200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							800$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito // de Catolé do Rocha

							ordenado 364$748

							gratificação 108$848 

						
							
							473$596

						
							
							 

						
							
							473$596

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito  // de Pedras de Fogo

							ordenado 517$323

							gratificação 149$056

						
							
							666$378

						
							
							 

						
							
							666$378

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito // de Teixeira

							ordenado 600$000

							gratificação 199$998

						
							
							799$998

						
							
							 

						
							
							799$998

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito na povoação de Tambau

							ordenado 50$000

							gratificação 16$000

						
							
							66$667

						
							
							 

						
							
							66$667

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito na povoação de Cabedello

							ordenado 600$000

							gratificação 198$349 

						
							
							798$349

						
							
							 

						
							
							798$349

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito na // Santa Rita

							ordenado 600$000

							gratificação 197$221

						
							
							797$221

						
							
							 

						
							
							797$221

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito na // Lucena

							ordenado 585$483

							gratificação 193$454

						
							
							779$028

						
							
							 

						
							
							779$028

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito na // Jacoca

							ordenado 600$000

							gratificação 199$999

						
							
							799$999

						
							
							 

						
							
							799$999

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito na // Pitimbu

							ordenado  600$000

							gratificação 200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							800$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							35:005$290

						
							
							 

						
							
							35:005$290

						
							
							62:900$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Transporte

						
							
							35:005$290

						
							
							 

						
							
							35:005$290

						
							
							62:900$000

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Professor na povoação de Cruz do Espirito Santo 

							ordenado 594$275

							gratificação178$491

						
							
							772$766

						
							
							 

						
							
							772$766

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito na povoação de Bahia da Traição

							ordenado 600$000

							gratificação 198$385

						
							
							798$385

						
							
							 

						
							
							798$385

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito // de Itabaiana

							ordenado 600$00

							gratificação 199$999

						
							
							799$999

						
							
							 

						
							
							799$999

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito // de Araçagi

							ordenado 600$000

							gratificação 200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							800$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 // Natuba

							ordenado 600$000

							gratificação 199$998

						
							
							799$998

						
							
							 

						
							
							799$998

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// de Alagoa Grande

							ordenado 600$000

							gratificação 197$310

						
							
							797$310

						
							
							 

						
							
							797$310

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// Serra da Raiz

							ordenado 600$000

							gratificação 200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							800$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// Misericordia

							ordenado 600$000

							gratificação 200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							800$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// Gurinhein

							ordenado 591$935

							gratificação 197$310

						
							
							789$245

						
							
							 

						
							
							789$245

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito na povoação de Pilões

							ordenado  600$000

							gratificação 199$999

						
							
							799$999

						
							
							 

						
							
							799$999

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// Cajazeiras

							ordenado  600$000

							gratificação 200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							800$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// Caissara

							ordenado- 600$000

							gratificação 200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							800$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// Santa Luzia

							ordenado 309$677

							gratificação 103$224

						
							
							412$901

						
							
							 

						
							
							412$901

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// Mulungu 

							ordenado 300$000

							gratificação-100$000

						
							
							400$000

						
							
							 

						
							
							400$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// Fagundes

							ordenado 300$000

							gratificação 100$000

						
							
							400$000

						
							
							 

						
							
							400$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// Alagoa do Montro

							ordenado 312$903

							gratificação 104$300

						
							
							417$203

						
							
							 

						
							
							417$203

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// Boa Vista

							ordenado 311$289

							gratificação 103$760

						
							
							415$049

						
							
							 

						
							
							415$049

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// Pocinhos

							ordenado  257$631

							gratificação 77$539

						
							
							335$170

						
							
							 

						
							
							335$170

						
							
							 

						
					

					
							
							5

						
							
							Aulas de 1as Lettras para o sexo feminino

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							11:400$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Uma professora na cidade do Bairro Alto da Capital

							ordenado 700$000

							gratificação 186$559

						
							
							886$559

						
							
							 

						
							
							886$559

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Uma dita na do Varadouro idem

							ordenado 700$000

							gratificação 200$000

						
							
							900$000

						
							
							 

						
							
							900$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Uma dita em Mamanguape

							ordenado  600$000

							gratificação 199$999

						
							
							799$999

						
							
							 

						
							
							799$999

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							//  na Areia

							ordenado 600$000

							gratificação 199$999

						
							
							799$999

						
							
							 

						
							
							799$999

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// em Souza

							ordenado 600$000

							gratificação 197$257

						
							
							797$257

						
							
							 

						
							
							797$257

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Objecto da Despeza

						
							
							Pago

						
							
							Por pagar

						
							
							Total 

						
							
							Fixado

						
					

					
							
							 

						
							
							Uma dita no Pilar

							ordenado 600$000

							gratificação 199$402

						
							
							799$402

						
							
							 

						
							
							799$402

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// no Ingá

							ordenado 600$000

							gratificação 199$998

						
							
							799$998

						
							
							 

						
							
							799$998

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// Campina Grande

							ordenado 562$557

							gratificação 174$362

						
							
							736$919

						
							
							 

						
							
							736$919

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// em Bananeiras

							ordenado 600$000

							gratificação-200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							800$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// em Independencia

							ordenado 600$000

							gratificação 200$000 

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							800$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// Alagoa Nova

							ordenado-  500$000

							gratificação 145$554

						
							
							645$554

						
							
							 

						
							
							645$554

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// Piancó

							ordenado 600$000

							gratificação 200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							800$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							//Catolé do Rocha

							ordenado 600$000

							gratificação 200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							800$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// Pombal

						
							
							 

						
							
							110$969

						
							
							110$969

						
							
							 

						
					

					
							
							6

						
							
							Aluguer de Casas para os professores da Capital

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							524$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Da 1ª cadeira do Bairro Alto

						
							
							90$000

						
							
							 

						
							
							90$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							57:399$002

						
							
							110$969

						
							
							57:509$971

						
							
							74:824$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Continuação da Despeza da Instrução Pública

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Transporte

						
							
							57:399$002

						
							
							110$969

						
							
							57:509$971

						
							
							74$824$000

						
					

					
							
							6

						
							
							Da 2ª cadeira do Bairro Alto

						
							
							95$483

						
							
							 

						
							
							95$483

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Da do Bairro Medio

						
							
							110$964

						
							
							 

						
							
							110$964

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Da do Varadouro

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
					

					
							
							7

						
							
							Aluguer de casas para as professoras da capital

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							300$000

						
					

					
							
							 

						
							
							A professora do Bairro Alto

						
							
							150$000

						
							
							 

						
							
							150$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							A do Varadouro

						
							
							150$000

						
							
							 

						
							
							150$000

						
							
							 

						
					

					
							
							8

						
							
							Aluguer de casas para os professores e professoras do centro

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							3:250$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Ao professor de Mamanguape

						
							
							38$977

						
							
							 

						
							
							38$977

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// Areia

						
							
							49$999

						
							
							 

						
							
							Idem 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// Souza

						
							
							49$997

						
							
							 

						
							
							//

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// Alhandra

						
							
							42$824

						
							
							 

						
							
							//

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// no Pilar

						
							
							49$995

						
							
							 

						
							
							//

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// no Ingá

						
							
							49$998

						
							
							 

						
							
							//

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// em Campina Grande

						
							
							49$997

						
							
							 

						
							
							//

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// Bananeiras

						
							
							49$996

						
							
							 

						
							
							//

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// no Cuité

						
							
							41$665

						
							
							 

						
							
							//

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// em Independência 

						
							
							49$999

						
							
							 

						
							
							//

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// em Alagoa Nova

						
							
							49$998

						
							
							 

						
							
							//

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// Cabaceiras

						
							
							33$332

						
							
							 

						
							
							//

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// São João

						
							
							50$000

						
							
							 

						
							
							//

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// na Serra do Teixeira 

						
							
							49$999

						
							
							 

						
							
							//

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// Pedras de Fogo

						
							
							41$366

						
							
							 

						
							
							//

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// Pattos

						
							
							20$026

						
							
							 

						
							
							//

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// em Piancó

						
							
							49$996

						
							
							 

						
							
							//

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// em Pombal

						
							
							49$999

						
							
							 

						
							
							//

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// em Catolé do Rocha

						
							
							32$049

						
							
							 

						
							
							//

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// em Tambaú

						
							
							4$166

						
							
							 

						
							
							//

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// em Cabedelo

						
							
							49$997

						
							
							 

						
							
							//

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// Jococa

						
							
							49$998

						
							
							 

						
							
							//

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// Santa Rita

						
							
							49$997

						
							
							 

						
							
							//

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// Lucena

						
							
							48$786

						
							
							 

						
							
							//

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// Pitimbu

						
							
							49$998

						
							
							 

						
							
							//

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// Cruz do Espírito Santo

						
							
							49$997

						
							
							 

						
							
							//

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// Bahia da Traição

						
							
							49$998

						
							
							 

						
							
							//

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// Itabaiana

						
							
							49$998

						
							
							 

						
							
							//

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// Araçagi

						
							
							49$997

						
							
							 

						
							
							//

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// Natuba

						
							
							49$999

						
							
							 

						
							
							//

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// em Alagoa Grande

						
							
							49$997

						
							
							 

						
							
							//

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// na Serra da Raiz

						
							
							49$999

						
							
							 

						
							
							//

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// na Misericordia 

						
							
							49$996

						
							
							 

						
							
							//

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// em Cajazeiras

						
							
							49$999

						
							
							 

						
							
							//

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// em Pilões

						
							
							49$998

						
							
							 

						
							
							//

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// em Caissara 

						
							
							49$997

						
							
							 

						
							
							//

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// em Santa Luzia

						
							
							25$804

						
							
							 

						
							
							//

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// Gurinhem 

						
							
							49$997

						
							
							 

						
							
							//

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// Mulungu

						
							
							24$999

						
							
							 

						
							
							//

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// Fagundes

						
							
							24$999

						
							
							 

						
							
							//

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// Alagoa do Monteiro

						
							
							26$074

						
							
							 

						
							
							//

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// Boa Vista

						
							
							26$477

						
							
							 

						
							
							//

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// Pocinhos

						
							
							22$023

						
							
							 

						
							
							//

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							A professora em Mamanguape

						
							
							49$998

						
							
							 

						
							
							//

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// em Arêa

						
							
							49$998

						
							
							 

						
							
							//

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// em Souza

						
							
							49$998

						
							
							 

						
							
							//

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// em Pilar

						
							
							49$998

						
							
							 

						
							
							//

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// em Ingá

						
							
							49$998

						
							
							 

						
							
							//

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// em Campina Grande

						
							
							43$388

						
							
							 

						
							
							//

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// em Bananeiras

						
							
							49$998

						
							
							 

						
							
							//

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// em Independencia

						
							
							49$998

						
							
							 

						
							
							//

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// em Alagoa Nova

						
							
							36$388

						
							
							 

						
							
							//

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// em Piancó

						
							
							49$996

						
							
							 

						
							
							//

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							// em Catolé do Rocha

						
							
							49$998

						
							
							 

						
							
							//

						
							
							 

						
					

					
							
							9

						
							
							Expedientes e Utensilios

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							600$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Generos de expedientes para o Lyceu

						
							
							302$880

						
							
							 

						
							
							302$880

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Utensilios para a aula em Mamanguape

						
							
							100$000

						
							
							 

						
							
							100$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Utensílios para a aula em Pombal

						
							
							41$500

						
							
							 

						
							
							41$5000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							60:937$288

						
							
							110$969

						
							
							61:048$257

						
							
							78:974$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Transporte 

						
							
							60:937$288

						
							
							110$969

						
							
							61:048$257

						
							
							78:974$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Gratificação de Exercício por mais de 20 annos ao Professor Manrique

							Victor de Lima

						
							
							600$000

						
							
							 

						
							
							600$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Collegio Nossa Senhora das Neves

							Uma Directora e Professora

							ordenado 116$666

							gratificação 50$000

						
							
							166$666

						
							
							 

						
							
							166$666

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Uma prof (a) de Geographia

							ordenado 33$334

							gratificação 66$666

						
							
							100$000

						
							
							 

						
							
							100$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Rs

						
							
							61:903$954

						
							
							110$969

						
							
							62:014$923

						
							
							78:974$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Recapitulação

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1

						
							
							 

						
							
							2:352$152

						
							
							 

						
							
							Idem

						
							
							3:800$000

						
					

					
							
							2

						
							
							 

						
							
							10:235$957

						
							
							 

						
							
							Idem

						
							
							12:800$000

						
					

					
							
							3

						
							
							 

						
							
							1:800$000

						
							
							 

						
							
							Idem

						
							
							2:700$000

						
					

					
							
							4

						
							
							 

						
							
							32:555$206

						
							
							 

						
							
							Idem

						
							
							43:800$000

						
					

					
							
							5

						
							
							 

						
							
							10:365$687

						
							
							110$969

						
							
							10:476$656

						
							
							11:400$000

						
					

					
							
							6

						
							
							 

						
							
							500$447

						
							
							 

						
							
							Idem

						
							
							524$000

						
					

					
							
							7

						
							
							 

						
							
							300$000

						
							
							 

						
							
							Idem

						
							
							300$000

						
					

					
							
							8

						
							
							 

						
							
							2:383$459

						
							
							 

						
							
							Idem

						
							
							3:250$000

						
					

					
							
							9

						
							
							 

						
							
							444$380

						
							
							 

						
							
							Idem

						
							
							600$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Despezas Fixadas

						
							
							966$666

						
							
							 

						
							
							Idem

						
							
							$

						
					

					
							
							 

						
							
							Rs

						
							
							61:903$954

						
							
							110$969

						
							
							62:014$923

						
							
							78:974$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Instrucção Pública 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Ao professor de Geometria do Lyceu, vencimentos de 1860 (meio ordenado) 

						
							
							150$000

						
							
							‘’

						
							
							150$000

						
							
							‘’

						
					

					
							
							 

						
							
							Ao Bedel idem idem idem 

						
							
							66$666

						
							
							 

						
							
							66$666

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Ao professor de Latim da cidade de Area idem idem 

						
							
							 

						
							
							529$544

						
							
							Idem

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Ao de instrucção primária em Pocinhos idem idem 

						
							
							196$502

						
							
							 

						
							
							196$502

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Ao de primeiras lettras do Cuité, vencimentos de Abril a dezembro idem 

						
							
							247$238

						
							
							 

						
							
							Idem

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Ao de São José de Piranhas idem do dito anno 

						
							
							235$754

						
							
							 

						
							
							Idem

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Ao do Varadouro na capital idem 

						
							
							50$000

						
							
							 

						
							
							Idem

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Ao de Serra do Araruna, de janeiro a junho idem 

						
							
							275$000

						
							
							 

						
							
							Idem

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Ao de Bananeiras, de outubro a dezembro idem 

						
							
							62$500

						
							
							62$500

						
							
							125$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Ao de Alagoa Nova, vencimentos do anno dito

						
							
							 

						
							
							156$300

						
							
							156$300

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Ao da Serra das Pontes, resto de vencimentos idem 

						
							
							 

						
							
							14$780

						
							
							14$780

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							A professora de Campina Grande, idem idem 

						
							
							 

						
							
							125$000

						
							
							125$000

						
							
							 

						
					

				
			

			

			 

			Orçamento 

			 

			da

			 

			Receita e Despeza

			do

			Thesouro Provincial

			 

			Para

			 

			O exercício de 1864

			 

			Resumo do Orçamento da Receita e Despeza do Thesouro Provincial da Parahyba do Norte para o exercício de 1864

			 

			
				
					
					
				
				
					
							
							Despeza

						
							
							 

						
					

					
							
							Assembleia Provincial 

						
							
							21:090$000

						
					

					
							
							Secretaria do Governo

						
							
							18:000$000

						
					

					
							
							Instrução Pública

						
							
							66:990$000

						
					

					
							
							Culto Público

						
							
							11:600$000

						
					

					
							
							Presos e Cadeias

						
							
							24:834$000

						
					

					
							
							Administração da Fazenda 

						
							
							46:600$000

						
					

					
							
							Força Policial

						
							
							65:322$000

						
					

					
							
							Saude Pública

						
							
							1:200$000

						
					

					
							
							Aposentados e Pensionistas

						
							
							27:483$261

						
					

					
							
							Divida passiva inscripta

						
							
							1:000$000

						
					

					
							
							Cemitério Público

						
							
							1:000$000

						
					

					
							
							Eventuais

						
							
							2:000$000

						
					

					
							
							Obras Públicas

						
							
							20:000$000

						
					

					
							
							Depositos

						
							
							1:238$139

						
					

					
							
							Exercícios findos

						
							
							$

						
					

					
							
							Receita

						
							
							308:368$000

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Renda Geral Orçada

						
							
							310:168$000

						
					

					
							
							Saldo

						
							
							1:800$000

						
					

				
			

			

			 

			Primeira secção da contadoria do Thesouro Provincial da Parahyba 1º de maio de 1863

			O chefe

			José Maria de Carvalho César

			 

			Orçamento da Despeza do Thesouro Provincial da Parahyba para o exercício de 1864

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							 

						
							
							Objecto da despeza

						
							
							Parciaes

						
							
							Total

						
					

					
							
							 

						
							
							Assembleia Provincial 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Secretaria do Governo

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Instrução Pública

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1

						
							
							Directoria

						
							
							3:200$000

						
							
							 

						
					

					
							
							2

						
							
							Lyceu

						
							
							11:900$000

						
							
							 

						
					

					
							
							3

						
							
							Aulas de latim avulsas

						
							
							1:800$000

						
							
							 

						
					

					
							
							4

						
							
							Aulas de primeiras lettras p/ o sexo masc.(o)

						
							
							32:500$000

						
							
							 

						
					

					
							
							5

						
							
							Ditas idem para o sexo feminino

						
							
							12:200$000

						
							
							 

						
					

					
							
							6

						
							
							Aluguel de casas para os professores da capital

						
							
							440$000

						
							
							 

						
					

					
							
							7

						
							
							Dito idem para as professoras idem

						
							
							300$000

						
							
							 

						
					

					
							
							8

						
							
							Gratificação aos professores e professoras do centro (n)

						
							
							2:650$000

						
							
							 

						
					

					
							
							9

						
							
							Expediente e utensilios

						
							
							2:000$000

						
							
							66:900$000

						
					

				
			

			

			 

			Primeira secção da contadoria do Thesouro Provincial da Parahyba 1º de maio de 1863

			O chefe

			José Maria de Carvalho César

			 

			N.3

			Instrução Pública

			Ordenado 1864

			
				
					
					
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Objecto da Despeza

						
							
							Legislação

						
							
							Ordenado

						
							
							Gratificação

						
							
							Totaes

						
							
							 

						
							
							Votado p/ 1863

						
					

					
							
							§1º

							Directoria

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Director

						
							
							Lei n. 12 8/08/1860

						
							
							1:800$000

						
							
							400$000

						
							
							2:200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Secretário

						
							
							Idem idem

						
							
							800$000

						
							
							200$000

						
							
							1:000$000

						
							
							3:200$000

						
							
							3:200$000

						
					

					
							
							§2

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Lyceu

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Professor de Latim

						
							
							Lei n. 9 29/08/1858

						
							
							1:200$000

						
							
							200$000

						
							
							1:400$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Francez

						
							
							Idem n.12 8 ago 1860

						
							
							1:200$000

						
							
							200$000

						
							
							1:400$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Ingles

						
							
							 

						
							
							1:2000$000

						
							
							200$000

						
							
							1:400$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Rhetorica

						
							
							 

						
							
							1:2000$000

						
							
							200$000

						
							
							1:400$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Geometria

						
							
							Idem n.9 29/04 1858

						
							
							1:2000$000

						
							
							200$000

						
							
							1:400$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Filosophia

						
							
							 

						
							
							1:2000$000

						
							
							200$000

						
							
							1:400$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							A um professor por conta

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Mais de 20 annos de serviço

						
							
							Reg. 11/03/1852

						
							
							 

						
							
							600$000

						
							
							600$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Substituto

						
							
							Lei n.9 29/08 1858

						
							
							600$000

						
							
							200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Bedel

						
							
							Idem idem idem

						
							
							600$000

						
							
							100$000

						
							
							700$000

						
							
							11:900$000

						
							
							idem

						
					

					
							
							1 Dito de Geographia

						
							
							//

						
							
							1:200$000

						
							
							200$000

						
							
							1:400$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							§3

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Aulas de Latim Avulsas

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 professor na cidade de Mamanguape

						
							
							Lei n.9 29/04 1858

						
							
							700$000

						
							
							200$000

						
							
							900$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito na cidade de Areia

						
							
							Idem idem idem

						
							
							700$000

						
							
							200$000

						
							
							900$000

						
							
							1:800$000

						
							
							2:700$000

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							§4

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Aulas de primeiras lettras p/ o sexo masculino

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Professor no Bairro alto da Capital

						
							
							 

						
							
							700$000

						
							
							200$000

						
							
							900$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							// do Bairro medio

						
							
							 

						
							
							700$000

						
							
							200$000

						
							
							900$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							     Varadouro 

						
							
							 

						
							
							700$000

						
							
							200$000

						
							
							900$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

				
			

			

			Instrução Pública

			Orçado p/ 1864

			
				
					
					
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Objecto da Despeza

						
							
							Legislação

						
							
							Ordenado

						
							
							Gratificação 

						
							
							Totaes

						
							
							 

						
							
							Votado p/ 1863

						
					

					
							
							1 Professor na cidade de Mamanguape

						
							
							...

						
							
							600$000

						
							
							200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito na Cid. Arêia 

						
							
							...

						
							
							600$000

						
							
							200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Pombal

						
							
							 

						
							
							600$000

						
							
							200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Souza

						
							
							 

						
							
							600$000

						
							
							200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Alhandra

						
							
							 

						
							
							600$000

						
							
							200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Pilar

						
							
							 

						
							
							600$000

						
							
							200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Pedras de Fogo

						
							
							 

						
							
							600$000

						
							
							200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Jacoca

						
							
							 

						
							
							600$000

						
							
							200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Ingá

						
							
							 

						
							
							600$000

						
							
							200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Campina Grande

						
							
							 

						
							
							600$000

						
							
							200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Alagoa Nova

						
							
							 

						
							
							600$000

						
							
							200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Bananeiras

						
							
							 

						
							
							600$000

						
							
							200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Cuité

						
							
							 

						
							
							600$000

						
							
							200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Independencia

						
							
							 

						
							
							600$000

						
							
							200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							S. João

						
							
							 

						
							
							600$000

						
							
							200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Cabaceiras 

						
							
							Lei 9 29/10 1858

						
							
							600$000

						
							
							200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Pattos

						
							
							...

						
							
							600$000

						
							
							200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Catole do Rocha

						
							
							 

						
							
							600$000

						
							
							200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Teixeira

						
							
							...

						
							
							600$000

						
							
							200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Piancó

						
							
							...

						
							
							600$000

						
							
							200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Santa Rita

						
							
							 

						
							
							600$000

						
							
							200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Cabedello 

						
							
							 

						
							
							600$000

						
							
							200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Cruz do Espirito Santo

						
							
							 

						
							
							600$000

						
							
							200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Bahia Traição

						
							
							 

						
							
							600$000

						
							
							200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Natuba

						
							
							 

						
							
							600$000

						
							
							200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Alagoa Grande

						
							
							 

						
							
							600$000

						
							
							200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Lucena

						
							
							 

						
							
							600$000

						
							
							200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Pitinbu

						
							
							 

						
							
							600$000

						
							
							200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Araçagi

						
							
							 

						
							
							600$000

						
							
							200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Itabaiana

						
							
							 

						
							
							600$000

						
							
							200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Araruna

						
							
							 

						
							
							600$000

						
							
							200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Gurinhein

						
							
							 

						
							
							600$000

						
							
							200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Caissara

						
							
							 

						
							
							600$000

						
							
							200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							29:100$000

						
							
							16:900$000

						
							
							17:800$000

						
					

				
			

			

			 

			Continuação da Despeza da Instrução Pública

			 

			
				
					
					
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Objecto da Despeza

						
							
							Legislação

						
							
							Ordenado

						
							
							Gratificação 

						
							
							Totaes

						
							
							 

						
							
							Votado p/ 1863

						
					

					
							
							Transporte

						
							
							...

						
							
							...

						
							
							...

						
							
							29:100$000

						
							
							16:900$000

						
							
							17:800$000

						
					

					
							
							1 Professor na povoação da Serra da Raiz 

						
							
							 

						
							
							600$000

						
							
							200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 na povoação de Pilar

						
							
							Lei n.9 de 29 de outubro 1858

						
							
							600$000

						
							
							200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							... Misericordia

						
							
							 

						
							
							600$000

						
							
							200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							... Cajazeiras

						
							
							 

						
							
							600$000

						
							
							200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							A um professor por contar mais de 20 annos de serviço

						
							
							Reg. 11/03/1852

						
							
							...

						
							
							200$000

						
							
							200$000

						
							
							32:500$000

						
							
							31:700$000

						
					

					
							
							§5º

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Aulas de 1ºs lettras p/ o sexo feminino

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Prof.(o) no Bairro alto da capital

						
							
							...

						
							
							700$000

						
							
							200$000

						
							
							900$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Varadouro

						
							
							...

						
							
							700$000

						
							
							200$000

						
							
							900$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Mamanguape 

						
							
							Lei de n.9 29/10/1858

						
							
							600$000

						
							
							200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Areia

						
							
							 

						
							
							600$000

						
							
							200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Pombal

						
							
							 

						
							
							600$000

						
							
							200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Souza

						
							
							 

						
							
							600$000

						
							
							200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Pilar

						
							
							 

						
							
							600$000

						
							
							200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

				
			

			

			 

			Continuação

			Orçada p/ 1864

			
				
					
					
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Objecto da Despeza

						
							
							Legislação

						
							
							Ordenado

						
							
							Gratificação 

						
							
							Totaes

						
							
							 

						
							
							Votado p/ 1863

						
					

					
							
							Uma dita no Ingá

						
							
							 

						
							
							600$000

						
							
							200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Um Independencia

						
							
							 

						
							
							600$000

						
							
							200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Alagoa Nova

						
							
							 

						
							
							600$000

						
							
							200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Bananeiras

						
							
							 

						
							
							600$000

						
							
							200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Campina Grande

						
							
							 

						
							
							600$000

						
							
							200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 São João

						
							
							 

						
							
							600$000

						
							
							200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Catolé Rocha

						
							
							 

						
							
							600$000

						
							
							200$000

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Piancó

						
							
							 

						
							
							600$000

						
							
							200$000

						
							
							800$000

						
							
							12:200$000

						
							
							12:200$000

						
					

					
							
							§ 6º

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Aluguel de casas para os prof. da Capital 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Para uma escola no Bairro Alto da Capital

						
							
							Lei n. 77 de 11 de Agosto de 1862

						
							
							...

						
							
							...

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Para uma dita no Varadouro

						
							
							 

						
							
							...

						
							
							...

						
							
							120$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Bairro medio

						
							
							...

						
							
							...

						
							
							...

						
							
							120$000

						
							
							440$000

						
							
							440$000

						
					

					
							
							§ 7.º

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Aluguel de casas para os prof.  capital

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Gratificação a duas professoras (aluguel)

						
							
							Idem

						
							
							...

						
							
							...

						
							
							300$000

						
							
							300$000

						
							
							300$000

						
					

					
							
							§ 8º

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Gratificação professores (a) centro

						
							
							Lei. n. 66 19  jl 1862

						
							
							...

						
							
							...

						
							
							300$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							P/ os professores das cidades de Mamanguape, Areia, Souza, na razão de 100$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

				
			

			

			 

			Continuação

			Orçado p/ 1864

			
				
					
					
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Objecto da Despeza

						
							
							Legislação

						
							
							Ordenado

						
							
							Gratificação 

						
							
							Totaes

						
							
							 

						
							
							Votado p/ 1863

						
					

					
							
							Para os de mais prof. e professoras a 50$000

						
							
							Idem n71 11/08/1862

						
							
							...

						
							
							...

						
							
							2:350$000

						
							
							2:650$000

						
							
							2:600$000

						
					

					
							
							§ 9º

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Expedientes e utensilios 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Compra de generos e aceio do Lyceu  

						
							
							...

						
							
							...

						
							
							...

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Utensilios p/ as escolas

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							1:800$000

						
							
							2:000$000

						
							
							2:000$000

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							66:990$000

						
							
							67:040$000

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							R.s

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

				
			

			

			 

			Despeza 1863

			Instrução Publica

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							1. Directoria

						
							
							ordenado 210$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							gratificação 46$666

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Secretário

						
							
							ordenado 66$667

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat. 16$666

						
							
							339$999

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							399$999

						
					

					
							
							2. Lyceu

						
							
							Transporte

						
							
							339$999

						
					

					
							
							1 Professor Latim

						
							
							ordenado 100$000

						
							
							gratificação 16$666

						
					

					
							
							// Frances

						
							
							ord. 100$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat 16$666

						
							
							 

						
					

					
							
							// Ingles

						
							
							ord. 100$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat 16$666

						
							
							 

						
					

					
							
							// Rhetorica

						
							
							ord. 100$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat 16$666

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Geographia

						
							
							ord.  100$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat 16$666

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Philosofia

						
							
							ord. 100$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat 16$666

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Prof. Substituto

						
							
							ord.  100$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat 16$666

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Bedel

						
							
							ord.  50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat 8$333

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Ajudante do mesmo

						
							
							ord. 20$000

						
							
							954$995

						
					

					
							
							 

						
							
							grat 10$000

						
							
							 

						
					

					
							
							3. Aulas de Latim avulsas

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Prof. na cidade D´Areia

						
							
							ord 58$333

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat   -------

						
							
							 

						
					

					
							
							1 // Mamanguape

						
							
							ord  233$333

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat 66$667

						
							
							358$333

						
					

					
							
							4. Aulas de 1ª lettras [...] sexo masc.

						
							
							ord 58$333

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Prof. na Cidade Alta

						
							
							grat. 16$667

						
							
							75$000 / 1:653$327

						
					

				
			

			 

			N. 5

			R$400 

			 

			P.go quatro centos $

			Par-a 15 de outubro de 1864

			______ (assinatura)

			 

			• Projecto N.7

			A Assemblea Provincial da Parahyba do Norte resolve:

			Art. unico: Fica estabelecida a cadeira de primeiras lettras da Povoação de Pilões, e

			revogando o artigo . 6 da Lei N. 93 de 24 de Novembro de 1863, e mais   

			disposições em contrário.

			Paço da Assembléia Provincial da Parahyba do Norte, 04 de Outubro de  

			1864.

			Dr. Abdon.

			 

			• Projecto N. 10

			A Assemblea Provincial da Parahyba do Norte resolve:

			Art. unico: Fica creada uma cadeira de primeiras lettras para o sexo feminino na povoação de Barra de Natuba, vencendo a respectiva professora o mesmo ordenado que as demais da província; e revogadas as desposições em contrário.  

			Paço da Assembleia Provincial da Parahyba do Norte, 06 de Outubro de 1864.

			S.R

			Assumpção. S. Tiago.

			 

			• Projecto N. 12

			A Assemblea Provincial da Parahyba do Norte resolve:

			Art. 1. Fica creada uma cadeira de instrucção primária do sexo feminino na Villa de Cajazeiras.

			Art. 2. Revogão-se as disposições em contrário.

			Antonio J. do C. Cartaxo

			Benjamim F. de O. e Mello.

			Padre Vicente X. de Freitas

			Castor de Araujo

			Dr. Abdon

			 

			• A Assembleia Legislativa da Parahyba do Norte – Resolve:

			Art.1º A directoria da instrucção publica será dividida em cinco destrictos tendo por séde  a 1ª  a capital e a 2ª a Cidade de Arêa, e a 3ª a Cidade de Campina Grande  a 4ª a Villa de S. João do Cariry  a 5ª a Cidade de Souza.

			Art.2º O preenchimento desses lugares será de livre nomeação do presidente da província, que dará o necessário regulamento para a boa execução da presente lei.

			Art.3º O regulamento consignará além das atribuições e obrigações existentes mais o seguinte:

			1º Serem as nomeações feitas d´entre as pessoas que tiverem titulos scientificos por qualquer das faculdades de Império, ou ordens sacras, preferindo os filhos da província.

			2º Ser feita essa nomeação de dois em dois annos, sem que possa o nomeado accumular outro emprego público remunerado, e tendo direito a recondução aquelles que bem desempenhar as atribuições a seu cargo.

			3º Serem os directores obrigados a percorrer duas vezes por anno todas as aulas de seu destricto, remettendo no fim de cada anno um relatório circunstanciado a respeito de todo o movimento do ensino e da idoneidade dos professores.

			4º Somente darem attestação aos professores em vista das provas escriptas pelos alumnos em uma caderneta, que os professores serão obrigados a remetter no fim de cada mez, por meio da qual se possa conhecer a frequencia da aula, e grao de adiantamento.

			5º Compor-se cada directoria simplesmente do director e de um secretário, suprimidos os mais lugares que existirem na directoria da Capital.

			6º Serem os vencimentos de cada directoria  de 1:200$000 de ordenado e 600$000 de gratificação.

			7º Pagamento da gratificação por uma só vez no fim do anno depois de apresentado o relatório; e de perdimento d´ella no caso de não comprimento da obrigação consignada no n. 3, não podendo n´este caso dar-se recondução que será um direito para os que bem desempenham as suas funções e obrigações.

			8º Tornar-se vitalicio o director, que tiver cinco bienios de bons serviços, e com direito a aposentadoria os vinte e cinco annos de effectivo exercício e o ordenados por inteiro; e com a gratificação depois de 30 annos.

			Art.4 O presidente da Província consolidará no regulamento toda legislação concernente a directoria; revogadas as disposições em contrário a presente lei.

			S. R. Dr. Fausto Nominando Meira de Vasconcellos 

			José Pereira Maia

			João Agripino de Vasconcellos Maia

			Vigário Belisio Lins d´Albuquerque Cabral

			Antonio da Costa Rego Moura

			 

			• Orçamento dos utensilios moveis requisitados pelos respectivos comissários para diversas escolas do ensino Primário da Província, a saber:

			 

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							Cadeira do Teixeira

						
					

					
							
							3

						
							
							Mezas de 20 p.os de cumprim.

						
							
							18$000

						
							
							 

						
					

					
							
							4

						
							
							Bancos de 10 p.os idem

						
							
							12$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Torneiras ______ pa chapeos

						
							
							4$500

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Taboa feita com os corresp.des cavalletes

						
							
							8$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Cadeira pa. assento do professor

						
							
							10$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Jarra para água

						
							
							5$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Côco de ______

						
							
							$640

						
							
							58$140

						
					

					
							
							Cadeira de Fagundes

						
					

					
							
							 

						
							
							Cadeira

						
							
							5$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Bancos

						
							
							24$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Mesa

						
							
							12$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Taboa feita com cavalletes

						
							
							8$000

						
							
							49$000

						
					

					
							
							Cadeira d´Allagôa do Mons.a

						
					

					
							
							1

						
							
							Mesa de 8 palmos

						
							
							10$000 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Dita de 5 palmos

						
							
							12$000

						
							
							 

						
					

					
							
							6

						
							
							Bancos de 16 //

						
							
							30$000

						
							
							 

						
					

					
							
							4

						
							
							Cadeiras de sola

						
							
							20$000

						
							
							 

						
					

					
							
							2

						
							
							Palmatorias

						
							
							$640

						
							
							 

						
					

					
							
							3

						
							
							Cabides

						
							
							15$000

						
							
							 

						
					

					
							
							1

						
							
							Taboa preta

						
							
							10$000

						
							
							106$640

						
					

					
							
							Cadeira do Taipú

						
					

					
							
							1

						
							
							Banca

						
							
							10$000

						
							
							 

						
					

					
							
							1

						
							
							Cadeira de palhinha

						
							
							10$000

						
							
							 

						
					

					
							
							6

						
							
							Bancos com 14 palmos

						
							
							72$000

						
							
							 

						
					

					
							
							2

						
							
							Cabides de 24 palmos

						
							
							20$000

						
							
							112$000

						
					

					
							
							Cadeira de Gurinhem

						
					

					
							
							5

						
							
							Bancos

						
							
							 

						
							
							40$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Somma=

						
							
							 

						
							
							562$780

						
					

					
							
							 

						
							
							Conforme. //

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							[ ... ]

						
							
							 

						
							
							 

						
					

				
			

			

			 

			• Carlos Amancio Monteiro da Franca, Secretário da Instrucção Publica da Paraiba do Norte; na forma da Lei N. 6

			Certifico, em cumprimento do despacho retro, que revendo o arquivo desta Repartição dele consta o parecer da Assemblea Legislativa Provincial de que fez mensão o Reticionário, o qual é do teor seguinte: - A Comissão de Poderes, a quem foi presente a presente petição de Fr. Fructuoso da Soledade Segismundo, tratando a cerca da cadeira de Lingua Inglesa no Lyceo desta cidade, atendendo as regiões expendidas, e examinando as leis a este respeito; julgo de toda justiça, que o supplicante seja reintegrado na dita cadeira, que ilegalmente esta provida; portanto a mesma comissão é de parecer, que o parecer, que o Presidente da Provincia fique desde já authorizado para mandar reintegrar o supplicante, independente de novo exame. 

			Sala das Comissões da Assemblea Legislativa da Parahyba do Norte em cinco de março de mil oitocentos e cinquenta. Francisco Pereira da Silva, - Francisco Antonio de Almeida e Albuquerque. – Esta conforme José Cavalcante de Albuquerque – Official Maior. – Aprovado pela Assembléia – Francisco Antonio de Almeida e Albuquerque, Vice-Secretário. – Claudino Joaquim Bezerra Cavalcante, 2º Secretário Suplente. E para constar, passei a presente certidão, que vai por mim assignada. 

			 

			• N 23

			A Assembleia Legislativa Provincial da Parahyba do Norte decreta:

			Despeza

			Art. 1. O presidente da Provincia é autorisado para despender no exercicio de 1865, pelas verbas constantes dos artigos seguintes, a quantia de Rs...

			Art. 2 Assembléa provincial .....................................23.490$000

			[...]

			Art.4. Instrucção publica

			A saber

			§ 8

			1. Directoria..................................................................3.200$000

			2. Lyceu.......................................................................13.460$000

			3. Aulas de latim avulsas..............................................2.933$333

			4. Ditas de primeiras lettras para o sexo masculino...39.100$000

			5. Ditas para o sexo feminino...................................12.200$000

			6. Aluguel de casas para os professores da capital ......440$000

			7. Idem para as professoras, idem..................................300$000

			8. Gratificação para o aluguel de casas aos do centro de ambos os sexos.........................................................................2.900$000

			9. Expediente e utensílios............................................3.000$000

			10.  Compra de livros para a biblioteca do lyceu .....11.950$000

			[...].

			 

			• Projecto nº 10

			A Assemblea Legislativa da Provincia da Parahyba do Norte

			Decreta:

			Título 1º

			Despesa Provincial

			Art. 1º A despesa provincial que o Governo fica autorisado a fazer no exercicio de 1862 sera distribuída pelas verbas especificadas nos artigos seguintes na inportancia de 266:501$097.


			Notas


				
					30. Professor Lucena Donativo.

				

				
					31. Tire-se copia para imprimir. Registro 6.

				

				
					32.  N.O.: Documento em péssimo estado. Utilizou-se o texto paleografado pelo arquivo.

				

				
					33.  N.O.: Título, conforme manuscrito original.

				






			1865	 

			 

			• 2a Secção

			Palacio do Governo da Parahiba

			em 6 de Fevereiro de 1865

			Nº 817

			De conformidade com as ordens que acabo de receber do Governo Imperial transmitto a Vm.ce desessete exemplares do compendio organisado pelo Conselheiro de Estado Candido Baptista de Oliveira para o ensino do Systema métrico que se mandou adoptar no Imperio pela lei nº 1157 de 26 de junho de 1862, recommendando-lhe que o faça distribuir para ensino por algumas escolas da Provincia no presente anno lectivo, e me informe no fim deste sobre os resultados, que se colherem, e defeitos que se notarem na sua doutrina e methodo. 

			 

			Deos Guarde a Vm.ce

			Sinval Odorico de M.a

			 

			Ser.o Director interino da Instrucção Publica

			 

			• Nº 1040  

			Palacio do Governo da Paraíba em 11 de Fevereiro de 1865.

			 

			De conformidade com as informações prestadas por essa Directoria em ofício de hoje, mande V mce. matricular na área de Rethórica do Lycêo desta cidade os estudantes Mariano Rodrigues Pinto e Eugênio Augusto de Magalhães Neiva, cujas petições acaba de ser referidas.

			Deus Guarde à Exce.

			Sinval Odorico de Moura.

			Sr. Director da Instrucção Pública.

			 

			• Palacio do Governo da Parahiba, 

			em 24 de fevereiro de 1865.

			Nº 1482

			De conformidade com a proposta feita em seu officio de 21 do corrente remetto a Vmce. a inclusa Portaria de demissão do actual Comissário da Instrucção Pública da povoação de Itabaiana, Antônio Cezar de Magalhães Barboza, declarando-lhe, quanto a providencia, indicando no mesmo officio, de ficar a Cadeira d’aquele lugar sujeita ao Comissario do Pilar, que a reputo dispensável em vista do que se acha consignado em Portaria da Presidência nº 260 de 25 de julho de 1859, tanto mais por dever essa Directoria apresentar proposta quanto antes para preenchimento da vaga deixada por aquelle individuo.

			Deos Guarde Vmce.

			Sinval Odorico de Moura.

			Sr. Director Inteirino da Instrucção Pública.

			 

			• Palacio do Governo da Parahiba,

			em 24 de fevereiro de 1865.

			Nº 1483

			Fica essa Directoria autorisada á mandar matricular na aula de Latim do Lyceo o individuo de nome José Lucas de Souza Rangel Neto, de conformidade com a informação prestada por Vmce. em officio nº 71 de 23 do corrente.

			Deos Guarde à Vmce.

			Sinval Odorico de Moura.

			Snrº. Director Intrº. da I. Pública.

			 

			• 2ª Secção

			Palacio do Governo da Parahiba, 

			em 24 de Fevereiro de 1865.

			Reservado.

			Não tendo o commissariado da instrucção publica lugar de confiança, cumpre que a demissão dos respectivos serventuarios assente sempre em motivo declarado; pelo que recommendo á Vmce., que, quando a propuzer, nunca deixe de expôr o motivo por que o faz, não se limitando à simples formula “ à bem do serviço publico”.

			 

			Deos Guarde Vmce.

			Sinval Odorico de Moura.

			 

			Snr. Director da Instrucção Pública.

			 

			• 2ª Secção

			 

			Palacio do Governo da Parahiba,

			em 25 de Fevereiro de 1865.

			Nº ______

			Inteirado por esse officio nº 69 de 21 do corrente da falta de cumprimento de deveres do Professor Publico de 1as lettras da povoação de Itabaiana, Justino Rodrigues de Paiva Machado, e bem assim do abandono que tem elle feito de sua cadeira, recommendo á Vmce. que faça ouvi ao mesmo Professor, na forma do art.º 75 do regulamento de 11 de Março de 1852, para o devido procedimento por parte desta Presidencia.

			 

			Deos Guarde à Vmce.

			Sinval Odorico de Moura.

			 

			Snr. Director da Instrucção Publica.

			 

			• Palacio do Governo da Parahiba,

			em 27 de Fevereiro de 1865.

			 

			Nº 1538

			 

			Não existindo ainda na Provincia trabalho algum em vista do qual se possa conhecer a respectiva população livre, deixa por isso de ser satisfeito o pedido constante de officio d´essa Directoria nº 75 , de 25 do corrente.

			Deos Guarde à Vmce.

			Sinval Odorico de Mª.

			 

			Snr. Director interino da I. Publica.

			 

			• 2ª Secção

			Palacio do Governo da Parahiba,

			em 6 de Março de 1865.

			Nº 1760

			Sendo deferida nesta data a petição do estudante José Pedro Baptista Gonsalves, sobre que essa Directoria informou por officio de 3 do corrente, cumpre que Vmce. o faça matricular na aula de Philosophia do Lycêo, como pretende.

			 

			Deos Guarde à Vmce.

			Sinval Odorico de Moura.

			 

			Snr. Director da I. Publica.

			 

			• 2ª Secção

			Palacio do Governo da Parahiba, 

			em 9 de março de 1865.

			Nº 1870

			Participando-me o Rmo. Vigario da freguesia do Cuité, P.e Manoel Jacome Bizerra Cavalcante, não poder aceitar o cargo de Commissario da Instrucção Publica, para que foi ultimamente nomeado, por motivos já expostos à essa Directoria, vou dar conhecimento disto à Vmce. para que proponha outra pessoa em substituição à elle, como se for mister.

			 

			Deos Guarde à Vmce.

			Sinval Odorico de Moura.

			 

			Snr. Director da I. Publica.

			 

			• Palacio do Governo da Parahiba,

			em 10 de março de 1865.

			N. 1906

			 

			Em attenção ao que acaba de ponderar-me o Inspector do Thesouro Provincial acerca dos concertos precisos na escola de primmeiras lettras da Cidade Alta e constantes do officio do respectivo Professor que por copia acompanha o d’essa Directoria Nº 32 de 4 do corrente, fica Vmce. autorisado a encarregar de manda-los fazer o respectivo Commissario da Instrucção Publica, a quem recommendará sobre isso a necessária economia.

			 

			D. Guarde à Vmce.

			Sinval Odorico de Mourão.

			 

			Officiou-se ao Commissario.

			da I. P. capital em 13 –

			 

			Snr. Director inter.o da Instrucção Publica.

			 

			• 1ª Secção

			Rio de Janeiro

			Ministério dos Negocios do Império em 13 de março de 1865.

			Ilmº. e ______

			e Ex. Sen.

			O governo Imperial aceita e agradece o offerecimento que fez o professor de Latim da cidade de Areia dessa Província, Joaquim José Henrique da Silva, de 20% dos seus vencimentos, a constar do 1º do mês passado para auxílio das despesas do Estado, emquanto durar a Guerra Atual.

			O que comunico a V. Exc., em resposta ao seu oficio n..8 de 15 do dito mês, e para o favor constar ao mesmo professor.

			Deus Guarde a V. Exc.

			José Liberato Barroso.

			 

			Sr. Presidente da Provincia da Paraíba.

			 

			• 2ª Secção

			Palacio do governo da Parahyba,

			em 15 de março de 1865.

			N. 2034

			 

			Em conformidade a sua informação prestada em data de hontem sobre petição de Francisco José Meira, autoriso essa Directoria a mandar matricular o Supplicante n’aula de Philosophia do Lyceo desta Cidade, como requer.

			 

			Deos Guarde à Vmce.

			Sinval Odorico de Moura.

			 

			• Palácio do Governo da Parahiba,

			em 15 de Março de 1865.

			Nº 2035

			 

			Respondo ao seu officio de hontem datado, sob nº 101, dizendo-lhe que, fica essa Directoria autorizada a mandar fornecer o livro em branco de que necessita a aula de 1as letras da povoação de Mulungú para matrícula dos respectivos alumnos.

			 

			Deus Guarde a Vmce.

			Sinval Odorico de Moura.

			 

			Snr. Director inteirino da I. Publica.

			 

			• Nº 3465

			Palácio do Governo da Paraíba,

			em 25 de abril de 1865.

			 

			Como se faz mister para concepção do relatório, que tem esta Presidência de apresentar na Abertura da próxima sessão Ordinária d’ Assembléia Legislativa Provincial, haja Vmce. de dirigir-me até o princípio de Junho vindouro uma exposição circunstanciada sobre a instrucção publica, em continuação de trabalho semelhante, que por essa Directoria foi feito o anno passado para o mesmo fim.

			 

			Deus Guarde à Vmce.

			Sinval Odorico de Moura

			[...] a 20 de junho

			 

			Snr. Dor. Director da I. Publica

			• Illmo Sr. Obtendo permição para insinar particular 1as letras na Povoação de Pedra Lavrada, o que consta do título nº 23 passado Exmo. Sr. Presidente da Provincia em 21 de janeiro do corrente anno e achando-me com aula aberta desde Março proximo passado com nº de 40 alunos matriculados em livro desegnado para este fim e outros a chegarem que tal ser cerceada o nº de 60, mas sendo a minha casa cercada e corrida no dia 5 d’ Abril proximo passado e bem assim a casa da aula para uma patrulha a qual acompanhava o sub. Delegado deste Districto  (dizendo-me este que andava recrutando) e entendendo eu que ditos alunos de menor idade erão por lei isentos do recrutamento e apresentando ao sub – delegado o titulo, respondeo-me que se não importara com isto. Por tanto esbarrando do trabalho por falta de occorrencia dos subreditos alunos que não frequentão aula timorisadas pelos boatos do sub-delegado, me dirijo a V. Sª a fim de me scientificar se são, ou não ditos alunos isento do recrutamento, (asseverando a V. Sª que quase todos são de uma só familia e gente boa) para que sendo continuarei ao contrario a cabarei com os trabalhos, como tambem, se são isentos do serviço activo da Guarda Nacional aquelles que por ventura farão qualificados – Deus Guarde a V. Sª felismente como é mister ao bem Publico. Povoação da Pedra Lavrada 3 de maio de 1865 = Illmo. Senr. Dr. Gervazio Campello Peres Ferra. – D. Chefe de Palª da Província da Parahyba – Antonio Marques d’Andrade Carnauba. Conforme

			1º Secretario

			Francisco José Rabello.

			 

			• Palacio do Governo da Parahiba, 

			em 5 de maio de 1865.

			Nº 3803

			 Respondendo ao officio dessa Directoria de 2 do corrente, em que pede autorização para mandar fornecer os utensilios precisos á diversas aulas de 1as lettras do interior da Provincia tenho a declarar-lhe, que fica Vmce. autorizado a mandar fornecer os que constão da relação que por copia acompanhou o seu dito officio, apresentando-me posteriormente a conta da despesa para ser satisfeita.

			Deos Guarde à Vmce.

			Sinval Odorico de Moura.

			Senhor Diretor da Instrucção Publica.

			 

			• Palacio do Governo da Parahiba,

			em 20 de maio de 1865.

			Nº 4202

			 Para poder ser satisfeita a requisição constante do officio d’essa Directoria, de 17 do corrente, sob nº 186, acerca do fornecimento de utensílios à aula de 1as lettras da povoação do Cuité do município da Independência, fas-se mister que Vmce. me apresente um orçamento de taes objectos.

			 

			Deos Guarde à Vmce.

			Sinval Odorico de Moura.

			Senr. Director interino da Instrucção Publica.

			 

			• Ilmo Snr. Comissario da Instrucção

			P. da Vª do Cuité e seu termo

			Não consta que Antonio Marques Carnauba perante mim aprezentasse título algum de autorização para ensinar alumnos. Vª. do Cuité 22 de maio de 1865.

			O Commissario da Instrucção Pª.

			Carnaúba

			João Alves Frazam

			 

			Messias Francisco Bezª Mor. em Pedra Lavrada quer a bem de seu Distº. que V. E. lhe sertifique qual a dacta em que fora pª. V. Sª. visto o Titulo q. obteve o cidadão Anto. Marques Carnauba para encinar nesta povoação de Pedra Lavrada particularme.; bem como qual o no. que lhe tenha matriculado, nomes de seus ditos decípulos, lugar onde tem aqle. feito effectivo Sua Aula.

			 

			Pa. V. S. afim lhe certifique 

			do que

			Rmsse.

			Messias Franco. Beza.

			 

			• Ilmo. Senr. o

			Tenho a honra d’______ a recepção do officio de V. Sª. datado de 10 do corrente mes, cobrindo a copia d’um officio de Antonio Marques d’Andrade Carnaúba, em que queixa-se de mim perante V. Sª., e em cumprimento ao supra mencionado officio de V. Sª., passa a informar. Antonio Marques d’ Andrade Carnaúba mora distante desta Povoação; uma légua, no lugar denominado Caldeirão.

			Constando-me d’uma urgia que alli se formava todos as noites e mesmo de dia em que se praticava immoralidades bem significativas e ______ o respeito que tributo a V. Sª. feis-me ommitir a circunstancias; determinei ao inspector d’ali que fisesse cessar essa reunião, da qual podia trazer consequências muito funestas, e o inspector apresentou minha ordem e com esta fez d’ alguma maneira cessar.

			Depois andando em deligencia de recrutas, fui informado de que ali ainda continuaram aquellas reuniões da qual faziam parte alguns indivíduos aptivos recrutas que por influencia de protectores se ião ali homisiar, cerquei a casa a ver se so capturava, e não para prender alumnos, como cavilosamente figurou aquelle Carnaúba. Quando o mesmo tentasse prender outros que ali achasse (o que não tive em intenção) alem do que tinha sido informado, creio que não cometteria a arbitrariedade figurada pelo mesmo Carnaúba, visto como não consta ter este aula com formalidades que comunicou a V. Exa. (documento junto), e muito menos o numero de alumnos que figuram ter, e esperava reunir.

			Ninguem, por certo, Ilmo. Senhor, que conhecer o Snr. Carnaúba entregará seus filhos para receber educação, por que o genio attrabilario e vicioso deste faz receios.

			Julgo ter informado sobre o que V. Sª. ordenou-me

			Subdelegacia de Pedra - Lavrada

			26 de maio de 1865

			Deus Guarde a V. Sa. felismente.

			Ilmo. Senro. Dor. Gervasio Campello 

			Pires Ferreira, Dignmo. Chefe de Policia da Prova. da Parahiba.

			 

			O Subdelegado

			Messias Franco. Biza.

			 

			• Illustrissimo Senr. 1º Juis 

			de Pás.

			Rs 200

			Pague duzentos reis de

			sello Pedra Lavrada

			4 de junho de 1865 ______

			coletor

			Nicoláo

			 

			O cidadão Missias Francisco Bizerra morador nesta Freguesia a bem de seu direito necessita que V. Sª. lhe declare ao pé desta em que tempo fisera-se nesta povoação de Pedra Lavrada publicar huma aula d’ 1ªs. Letras; bem como que seja seo licenciado Professor nesta freguesia qual o nº de seos alunnos: nestes termos.

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							Atesto que desde o anno paçado há uma aula no lugar Cordeirão desta Freguesia, por Antonio Marques de Andrade Carnaúba por não consta-me qual o seo titullo, e nem o numero de aluno.

							Pedra Lavrada 

							26 de maio de 1865. 

							Galdino Jose de M. ______

						
							
							 

						
							
							Peço a Vossa Senhoria que afirme quanto souber.

							E. R. M.

							Messias Francisco Bizerra.

							 

						
					

				
			

			

			 

			• Palacio do Governo da Parahiba,

			em 17 de junho de 1865.

			Nº 4820

			 

			De posse do officio dessa Directoria de 14 do corrente, acerca da despesa feita pelo commissario de Natuba com o fornecimento de utensilios á escola de 1as lettras do sexo feminino d’aquelle lugar, tenho a declarar-lhe em resposta para que o faça constar ao mesmo Commissario, que votando a lei do orçamento uma quota para a compra de taes objectos, deve a respectiva importância ser destribuida pela Presidência, sob informação da Directoria da Instrucção Publica, e não do modo como acaba elle de praticar sem previa autorisação das autoridades superiores.

			 

			Deos Guarde à Vmce.

			Sinval Odorico de Moura

			Señr. Director interino da Instrucção Publica.

			 

			• Ill.mo e Ex.mo Senr. 34

			Em virtude da ordem de V.Ex.cia em seo officio nº 4792, exigindo-me quais os melhoramentos precisos a fazer no Lyceo e o respectivo orçamento dos mesmos, tenho a declarar a V.Ex.cia que os melhoramentos apenas precisos, segundo exige o Director interino da Instrucção Publica são: a collocação de uma grade de balaustres de madeira com 11 ½ palmos de comprimento e 6 ½ de altura, na entrada da Secretaria, e o arrancamento do ladrilho em diversos lugares, afim de se proceder á escavações tendo por fim a exterminação de formigas que minão a parte inferior do mesmo edifício, e que flagellão os alunnos d’aula de Geometria. 

			Quanto ao orçamento do custo da grade de balaustres de madeira, imposta elle, mettendo em conta mao de obra, custo de madeira que deve ser de angico, assentamento e os mais acessorios precisos na quantia de 75$000 rs.

			Quanto porem ao orçamento do custo das escavações não posso apresental-o ao certo, por não se saber á priori, a que profundidade descerão ellas e que direcções tomarão á fim de encontrar o foco ou residencia principal das ditas formigas, que uma ves encontradas poderão ser exterminadas quer por meios mecanicos, quer chimicos.

			Não obstante porem, serem de tentativas essas mesmas escavações devem ellas ser feitas, visto que as mesmas formigas podem com o tempo alluir os alicerces do edifício e occasionar fendas.

			Julgo assim ter dado cumprimento á ordem de V. Ex.cia , em seo supracitado officio.

			Deus Guarde a V. Ex.cia  Parahyba do Norte em 1 de julho de 1865. Ill.mo Ex.mo Sr. Dr. Sinval Odorico de Moura

			Presidente de Provincia = Antonio Manoel de Mello Junior

			Engenheiro da Província

			Confe

			Na impressão do Sen.o

			João Ferreira ______

			 

			Conferi

			______ Camede

			 

			• 2ª Secção

			Palacio do Governo da Parahiba,

			em 13 de julho de 1865.

			Nº 5372

			Em satisfação ao pedido constante de officio d’essa Directoria de 8 do corrente, autoriso Vmce. à mandar comprar na Corte, por intermedio da pessôa indicada no mesmo officio, o Atlas, as Cartas corographica do Brasil, e topographicas das provincias do Imperio, e os dous compendios, um de historia universal por João Baptista Colageras, e outro da historia do Brasil, do autor que melhor lhe parecer, todos esses objectos com destino ao serviço do Lycêo.

			 

			Deos Guarde à Vmce.

			Sinval Odorico de Moura.

			Senr. Director da Instrucção Publica.

			 

			• Palácio do Governo da Parahiba,

			em 22 de julho de 1865.

			Nº 5492

			 

			Achando-me na administração d’esta Província, que hoje me foi entregue pelo Exmo. ex-Presidente Dr. Sinval Odorico de Moura, o comunica à Vxma. para sua intelligencia.

			Deus guarde a Vma.

			Felizardo Toscano de Brito.

			 

			Respondido em 24 do ______

			Snr. Director inter.o da Instrucção Publica

			 

			• Secção

			Palacio do Governo da Parahiba,

			em 26 de julho de 1865.

			Nº 5577

			 Não tendo sido possível contractar por arrematação os concertos precizos no Lyceo d’esta cidade, que constão do incluzo officio por copia do Engeiheiro Antonio Manoel de Mello J.or, ficão Vmce. encarregado de os mandar fazer sob sua direcção; recommendando-lhe entretanto a maior economia nas respectivas despezas, cuja conta me aprezentará opportunamente para o devido pagamento.

			 

			Deos Guarde à Vmce.

			Felisardo Toscano de Brito

			 

			Snr. Director interino da I. Publica.

			 

			• 1ª Secção

			Nº 417

			Palácio do governo da Parahiba, em 23 de agosto de 1865. – O vice Presidente da Provincia, de conformidade com as recommendações constantes de aviso circular do Ministério da guerra de 6 de agosto corrente, e para a execução da portaria n. 416 de hoje, resolve que se observem as seguintes instrucções.

			1º [...]

			2º Ter-se-á muito em vista n’esse serviço, as isenções estabelecidas em favôr dos casados que vivem maritalmente; do irmão de órfãos que tiver effectivamente a seu cargo a subsistência e educação d’elles, do filho único de lavrador, ou de um a escôlha d’este quando houver mais de um, empregados na cultura de terras quer proprias, quer aforadas, quer arrendadas; do filho único de viúva, que tiver a cargo sua mãe, ou viver em sua companhia; e, nestas mesmas circunstancias, de filho unico de pai com idade avançada; do feitor ou administrador de engenho ou fazenda com mais de seis escravos, dos tropeiros, dos condutores de boiada ou rebanhos; dos mestres de officio com loja aberta e effectivo trabalho, dos pedreiros, carpinteiros, canteiros, pescadores de qualquer espécie; trabalhadores de estabelecimentos industriaes ou fabricas, uma vez que exercido em seus officios effectivamente e tenhão bom comportamento, dos caxeiros sendo ate três nas casas de grosso trato, dous nas de 2º ordem, e umas outras; dos estudantes de qualquer classe, apresentando atesttado dos respctivos professores, que certifiquem sua applicação e aproveitamento; cumprindo outrossim que não sejão recrutados senão indivíduos sadios e robustos, para que os encarregados do recrutamento as examinarão na occasião de serem presos ou quando lhe forem apresentados.

			3º [...]

			4º [...]

			5º [...]

			6º [...]

			7º [...]

			8º [...]

			L.S. Felisardo Toscano de Brito.

			• Nº 188 de 31 de agosto de 1865.

			 

			Felisberto Toscano de Britto, bacharel formado em Sciências jurídicas e sociais pela academia de Olinda, official da imperial ordem da Rosa e 1º vice Presidente de Província da Parahyba do Norte. Faço saber a todos os seus habitantes, que a Assembléia Legislativa Provincial resolveu e eu sancionei a Lei seguinte:

			Art. Único: Os vencimentos que como professores da instrucção pública aposentados tem o Pe. José Antonio Lopes Silveira e ______ Francisco Ferreira Neves, serão de hoje em diante iguaes aos vencimentos que tinhão ao tempo em que foram aposentados ficando revogada as disposições em contrário.

			[...]

			Palácio do governo da Parahyba do Norte, em 31 de agosto de 1865, quadragésimo quarto da independencia e do império.

			 

			Felisberto Toscano de Britto.

			 

			• Nº 188 de 31 de agosto de 1865

			Projecto nº 62 de 1864

			A Assembléa Legislativa Provincial da Parahyba do Norte resolve.

			 

			Art. Único: Os vencimentos, que como professores da instrucção publica aposentados tem o Padre José Antonio Lopes da Silveira e Adriano Francisco Ferreira Neves serão de hoje em diante eguaes aos ordenadores, que tinham ao tempo em que foram aposentados; ficando revogadas as disposições em contrario.

			Paço d’Assembléa Legislativa Provincial da Parahyba do Norte 26 de agosto de 1865.

			Philippe Benicio da Fonseca Galvão

			Presidente

			Epaminondas de Sousa Gouvêa

			1º Secretario

			Francisco José Rabello

			2º Secretario

			Sanciono e publique-se como lei – Palácio do Governo da Provincia da Parahyba, 31 de agosto de 1865.

			Felisardo Toscano de Brito.

			 

			• Directoria da Instrucção Publica da Parahyba, 5 de setembro de 1865.

			Nº 277

			Ilmoº. e Exmo. Snr.

			 

			Passando as mãos de V. Exª. a petição junta do Bedel do Lycêo d’esta cidade, Joaquim Pavão de Vasconcelos, em que pede a V. Exª. para mandal-o despensar do serviço activo da Guarda Nacional, cabe-me dizer à V. Exª. acho justo a pretensão do supplicante, visto ser verdade o que elle allega, pois ao contrario muito soffrerá o serviço d’aquelle estabelecimento.

			 

			Deus Guarde a V. Exª.

			Ilmoº. Exmo. Snr. Dr. Felisardo Toscano de Brito 

			Vice-Presidente desta Província.

			 

			O Director da Inst. Pbl.

			João Leite Ferreira.

			 

			• Quartel do Commando Superior da Guarda Nacional da Capital da Parahyba 9 de  setembro de 1865.

			Ilmoº. e Exmo. Snr.

			Informando sobre a pretensão da Guarda Nacional do 1º Batalhão desta Capital Joaquim Pavão de Vasconcellos, que pede a V. Exª. e mande dispensar do serviço do dito Batalhão, por servir o lugar de Bedel do Lyceo desta mesma capital, cumpre-me dizer a V. Exª. que julgo o pedido do supplicante no caso de ser attendido, uma vez que o chefe d’aquelle estabelecimento declara, no officio que devolvo com a petição, soffrendo o serviço do mesmo se o funcionário não obtiver a pretendida despensa.

			 

			Deus Guarde a V. Exª.

			Ilmoº. Exmo. Snr. Dr. Felisardo Toscano de Brito 

			Vice Presidente desta Província.

			 

			______

			João ______

			 

			• Setembro de 1865

			nº33

			A Assemblea Legislativa Provincial da Parahiba do Norte resolve:

			Art. Unico     Contar-se ha a Ângelo Miguel de Souza, actual professor de instrucção primaria da Povoação de Pitimbú como effectivo, o tempo que esteve fora do exercício desde julho de 1842 ate junho de 1848. Revoga-se as dispozições em contrario.

			Paço d’Assemblea Legislativa Provincial da Parahiba do Norte em 20 de setembro de 1865.

			Philippe Benicio da Fonseca Galvão.

			Presidente.

			Francisco Jozé Rabello.

			Servindo de 1º secretario

			Dr. Abdias Felinto Melanês.

			Servindo de 2º secretario

			Sancciono e publique-se como lei. Palácio do Governo da Província da Parahiba. 21 de setembro de 1865.

			 

			Felizardo Toscano de Brito 

			 

			• Nº 199 de 21 de setembro de 1865.

			Projecto nº 32

			 

			A Assembléa Legislativa Provincial da Parahiba do Norte.

			Resolve.

			Art. unico    O Presidente da Província é autorisado para conceder aposentadoria com o ordenado proporcional ao Padre Fermino Herculano de Figueiredo, professor das primeiras letras da povoação da Cruz do Espírito Santo, revogadas as disposições em contrario.

			Paço d’Assembléa Legislativa Provincial da Parahiba do Norte em 20 de setembro de 1865.

			Philippe Benicio da Fonseca Galvão.

			Presidente.

			Francisco Jozé Rabêllo.

			Servindo de 1º secretario

			Dr. Abdias Filinto Melanês.

			Servindo de 2º secretario

			 

			• Nº 199.  de 21 de setembro de 1865

			Felisberto Toscano de Brito, bacharel ______ e 1º Vice presidente da Província da Parahyba do Norte: Faço saber a todos os meus habitantes, que a Assembleia Legislativa resolveu e eu sancionei a lei seguinte:

			Art. Unico: O Presidente da Província é autorizado para conceder aposentadoria com ordenado proporcional ao Pe. Fermino Herculano de Figueiredo, professor de primeira lettra de povoaçao de = Cruz de Espírito Santo = revogada a disposiçao em contrário.

			Mando portanto a todas as autoridades aquem o conhecimento e execuçao da presente resoluçao pertencer que a cumprão e fação cumprir ______

			 

			Palacio do Governo da Parahyba do Norte, em 21 de Setembro de 1865, quadragesimo quarto da Independencia e do Império.

			Felisberto Toscano do Britto 

			Carta de Lei pela qual V. Exe. manda publicar a presente resoluçao d’ Assembléia Provincial, que sancionou autorizando o Presidente da Provincia aposentar com o ordenado proporcional do Pe.  Firmino Herculano de Sigismundo professor de 1ª lettras da Cruz do Espírito Santo.

			Para V. Ex. Joaquim Gonçalves Chaves Filho o fez; 

			 

			• N. 200 de 21 de setembro de 1865.

			Felizardo Toscano de Brito, Bacharel Formando em Sciencias Juridicas e Sociaes pela Academia de Olinda, Official da Imperial Ordem da Rosa, e 1º Vice- Presidente da Província da Parahyba do Norte. Faço saber á todos os seus habitantes, que a Assembléa Legislativa Provincial resolveu, e eu sancionei a lei seguinte:

			Artigo Unico: Contar-se-ha a Angelo Miguel de Souza, actual Professor de instrucção primaria da Povoação de =Pitimbu= como effectivo o tempo que esteve fora do exercício, desde julho de 1842 até junho de 1848. Revogão-se as disposições em contrario.

			Mando por tanto a todas as autoridades á quem o conhecimento e execução da presente resolução pertencer, que a cumprão e fação cumprir e guardar tão inteiramente como nella se contém. O secretário desta Província a faça cumprir, publicar e correr.

			Palacio do governo da Parahyba, em 21 de setembro de 1865, quadragesimo quarto da Independencia e do Imperio.

			 

			Felizardo Toscano de Brito

			Carta de Lei pela qual V. Excelencia manda publicar a presente resolução d’Assembléa Legislativa Provincial, que sanccionou, contando como effectivo a Angelo Miguel de Souza, Professor da instrucção primaria da povoação de = Pitimbú= o tempo em que esteve fora do exercicio, desde julho de 1842 ate junho de 1848.

			Para V. Excelencia.

			Joaquim Golçaves Chaves Filho a fez.

			Foi sellada e publicada a presente resolução nesta secretaria do Governo da Província, aos 21 de setembro de 1865.

			Joaquim Maria Serra.

			Registrada no ______ competente = Secretaria do Governo da Parahyba, em 23 de setembro de 1865.

			Joaquim Gonçalves Chavier Filho.

			2º official.

			 

			• Projecto nº 27

			A Assembléa Legislativa Provincial da Parahyba do Norte

			Decreta

			Art. Unico:   Fica creada uma cadeira de instrucção primaria para o sexo masculino na Povoação da Barra de S. Miguel do Termo de Bodocongo; percebendo o respectivo Professor o mesmo ordenado dos de mais Professores da Provincia revogadas as disposisões em contrario.

			Paço d’Assembléa Legislativa Provincial da Parahyba do Norte em 3 de outubro de 1865.

			Philippe Benicio da Fonseca Galvão.

			Presidente.

			Dr. Abdias Filinto Milanês.

			Servindo de 1º secretario

			José Marques Camacho.

			Servindo de 2º secretario

			Sancciono e publique-se como lei – Palacio do Governo da Provincia da Parahyba, 11 de outubro de 1865.

			 

			Felizardo Toscano de Brito 

			 

			• Nº 209 de 5 de outubro de 1865

			Projecto nº 26

			A Assembléa Legislativa Provincial da Parahyba do Norte decreta:

			Art. 1º Fica supprimida a cadeira de primeira letras do sexo feminino da Villa de Piancó.

			Art. 2º Revogão-se as despozições em contrario.

			 

			Páço d’Assembléa Legislativa Provincial da Parahiba do Norte em 26 de setembro de 1865.

			Philippe Benicio da Fonseca Galvão.

			Presidente.

			Epaminondas de Souza Gouveia.

			Servindo de 1º secretario

			Francisco Jozé Rabello.

			Servindo de 2º secretario

			 

			Sanciono e publique-se como lei. Palacio do Governo da Provincia da Parahiba, 5 de outubro de 1865.

			 

			Felizardo Toscano de Brito 

			• Nº 212 de 7 de outubro de 1865.

			Felisberto Toscano de Britto, Bacharel formado em Sciencias Jurídicas e Sociaes ______ 1º vice Presidente da Província da Parahyba do Norte. Faço saber a todos os seus habitantes, que a Assemblea Legislativa Provincial resolveu, e eu sancionei a lei seguinte:

			Art. 1º Fica creada uma cadeira de instrucção primária para o sexo feminino na Villa da             Misericórdia.

			Art. 2º A respectiva professora terá o mesmo ordenado que vencem os demais professores da Província.

			Art. 3º Revogão-se as disposições em contrário.

			[...]

			 

			Palacio do Governo da Parahyba, 7 de outubro de 1865, quadragesimo quarto da independencia e do Imperio.

			Felisberto Toscano de Brito 

			 

			• Nº 212 de 7 de outubro de 1865.

			Projecto nº 13

			A Assembléa Legislativa Provincial da Para. do Norte resolve:

			 

			Art. 1º Fica creada uma cadeira de instrução premaria para o sexo feminino na Villa da             Misericordia.

			Art. 2º A respectiva professora terá o mesmo ordenado, que vencem os demais professores da Provincia.

			Art. 3º Revogão-se as desposições em contrário.

			Paço d’Assembléa Legislativa Provincial da Para. do Norte em 30 de setembro de 1865.

			Jº.  F. Meira de Vas.cos

			Presid.e

			Epaminondas de Souza Gouveia.

			1º secreto

			Dr. Abdias Filinto Milanes.

			Servindo de 2º secreta.o

			 

			Sanciono e publique-se como lei - Palacio do Governo da Provincia da Parahyba, em 7 de outubro de 1865.

			Felisardo Toscano de Brito. 

			 

			• Nº 214 de 7 de outubro de 1865.

			Projecto nº 19

			A Assembléa Legislativa Provincial da Parahyba do Norte decreta:

			 

			Art. 1º Ficão creadas duas cadeiras de instrucção primaria para o sexo masculino; sendo uma na Povoação de Pocinhos do termo de Campina Grande e outra na Povoação de Caraúbas do termo de São João do Cariry, percebendo os respectivos professores os vencimentos que por lei lhes competirem.

			Art. 2º Revogão-se as despozições em contrario.

			 

			Paço d’Assembléa Legislativa Provincial da Parahiba do Norte em 30 de setembro de 1865.

			João F. Meira de Vasconcelos.

			Vice Presidente.

			Epaminondas de Souza Gouveia.

			1º secretario

			Dr. Abdias Filinto Milanês.

			Servindo de 2º secretario

			 

			Sanciono e publique-se como lei – Palacio do Governo da Provincia da Parahyba, 7 de outubro de 1865.

			 

			Felizardo Toscano de Brito 

			 

			• Nº 214 de 7 de outubro de 1865.

			Felisberto Toscano de Britto, Bacharel formado em ciencias juridicas e sociais pela Academia de Olinda, official da Imperial Ordem da ______ e 1º vice Presidente da Provincia da Parahyba do Norte. Faço saber a todos os seus habitantes, que a Assembleia Legislativa Provincial decretou e eu sanciono a lei seguinte:

			Art. 1º Ficão creadas duas cadeiras de instrucção primária para o sexo masculino. Sendo uma na povoação de Pocinhos do Termo de Campina Grande, e outra na Povoação de carnaúba do termo de São João do Cariry, percebendo as respectivas professoras vencimentos, que por lei lhes competem.

			Art. 2º Revogão-se as disposições em contrário.

			 

			[...]

			 

			Palácio do Governo da Provincia da Parahyba, 7 de outubro de 1865, quadragesimo quarto da independência e do Imperio.

			Felisberto Toscano de Brito 

			 

			• Nº 216 de 9 de outubro de 1865.

			Projecto nº 45 de 1864.

			A Assembléa Legislativa Provincial da Parahyba do Norte resolve:

			 

			Art. 1º Fica creada uma cadeira de língua latina na villa de Piancó.

			Art. 2º O respectivo professor perceberá o mesmo ordenado que vencem aos demais professores do interior da Provincia.

			Art. 3º Revogão-se as disposições em contrario.

			 

			Paço d’Assembléa Legislativa Provincial da Parahyba do Norte em 30 de setembro de 1865.

			Jº.  F. Meira de Vascos.

			Epaminondas de Souza Gouveia

			1º secretario

			Dr. Abdias Filinto Milanês

			Servindo de 2º secretario

			Sancione e publique-se como lei - Palacio do Gove. da Provincia da Paraa, em 9 de outubro de 1865.

			Felisardo Toscano de Brito. 

			 

			• Nº 216 de 9 de outubro de 1865.

			Felisberto Toscano de Britto, bacharel formado em Ciências juridicas e Sociais pela Academia de Olinda, official da Imperial Ordem da ______ e 1º Vice Presidente da Província da Parahyba do Norte. Faço saber a todos os seus habitantes, que a Assembléia Legislativa Provincial resolveu e eu sancionei a lei seguinte:

			Art. 1º Fica creada uma cadeira de língua latina na Villa de Piancó.

			Art. 2º O respectivo professor perceberá o mesmo ordenado que vencem os demais professores do interior da Província.

			Art. 3º Revogo as desposições em contrário.

			 

			Palácio da Provincia da Parahyba, em 9 de outubro de 1865, 44º da independencia e do Imperio.

			Felisberto Toscano de Brito 

			 

			• Nº 219 de 10 de outubro de 1865.

			 

			A Assembléa Legislativa Provincial da Parahyba do Norte.

			Decreta

			Despesa

			Art. 1º O Presidente da Provincia é autorisado para despender no exercicio de 1866 a quantia de Reis com as seguintes verbas

			[...]

			Art. 4º Instrucção publica..........................................86:183$333

			A saber

			§ 1º =Directoria...........................................................3:200$000

			§ 2º =Lycêo...............................................................14:060$000

			§ 3º =Aulas de Latim....................................................2:933$333

			§ 4º =Aulas de 1ªs lettras para o sexo masculino.........43:900$000

			§ 5º =Aulas de 1ªs lettras para o sexo feminino........13:800$000

			§ 6º =Aluguel de casas as eschólas da Capital.............440$000

			§ 7º =Com água e limpeza das aulas da Capital na razão de 20$000 rs. para cada uma...............................................100$000

			§ 8º =Gratificação aos Professores e Professoras do interior da Província para aluguel de casas..................................3:400$000

			§ 9º =Expediente e utencilios.....................................3:150$000

			§ 10º =Biblioteca.........................................................1:000$000

			[...]

			Paço d’Assembléa Legislativa Provincial da Parahyba do Norte em 3 de outubro de 1865.

			Philippe Benicio da Foncica Galvão

			Presidente.

			Dr. Abdias Filinto Melanês.

			Servindo de 1º secretario

			José Marques

			Servindo de 2º secretario

			Sancciono e publique-se como lei - Palacio do Governo da Parahiba, 10 de outubro de 1865.

			Felizardo Toscano de Brito. 

			 

			• Nº 220 de 10 de outubro de 1865.

			Projecto Nº 9

			A Assembléa Legislativa Provincial da Parahyba do Norte Resolve:

			 

			Art. 1º Fica creada uma cadeira de instrucção primaria para o sexo feminino na Villa d’Alagoa Grande, percebendo a respectiva Professora os vencimentos, que por Lei lhe competirem.

			Art. 2º Revogão-se as desposições em contrario.

			Paço d’Assembléa Legislativa Provincial da Parahyba do Norte, 30 de setembro de 1865.

			João F. Meira de Vasconcelos.

			Vice Presidente

			Epaminondas de Souza Gouveia.

			1º secretario

			Dr. Abdias Filinto Melanês.

			Servindo de 2º secretario

			 

			• Rio de Janeiro, Ministério dos Negócios do Império, em 20 de outubro de 1865.

			Ilmo e Excemo Sr.

			Para se completar as informações que sobre o estado da instrução dessa província foram prestados pela respectiva presidência em observância do aviso deste ministério de 21 de outubro do ano passado, convém que seja remetido com toda brevidade, um novo mapa da instrução secundária por matérias, contendo a descrição dos ensinos público e particular; e bem assim o mapa que refere a mesma instrução sem indicação das matérias conforme o modelo nº 3 que acompanha o citado aviso.

			Deus Guarde a V. Exa.

			Marques de Olinda

			Sr. Presidente da Província da Paraíba

			 

			• Paraíba, 27 de Dezembro de 1865.

			Ilmo. e Exmo. Sr.

			Em consequência da autorização que por V. Excia. me foi dada em oficio de 12 de dezembro corrente sob o nº 8328, para promover, no edificio do sitio – Cruz do Peixe – as acomodações necessárias ao estabelecimento do Colégio de Educandos e Artifices tenho contratado a compra de dez milheiros de tijolos de alvenaria para dito fim na razão de 14$ reis o milheiro, e bem assim a condução dos mesmos tijolos ao porto do Varadouro para o referido lugar, a 12$ réis o milheiro, donde já existe uma grande parte dos mesmos tijolos. Rogo, por V. Excia. a expedição de suas ordens, a fim de que, pela respectiva repartição, me seja abonada a quantia correspondente a dita despesa.

			 Deus Guarde V. Excia.

			Ilmo. Exmo. Sr. Dr. Felizardo Toscano de Brito

			D. Vice Presidente desta Província

			O Diretor do Colégio

			Joaquim Victor Pereira

			 

			Nota


				
					34.  N.O.: Há cópia idêntica no arquivo.

				








			1866	 

			 

			• Circular

			4ª Secção

			Rio de Janeiro... Ministério dos Negocios do Império em 9 de janeiro de 1866

			Ilmo. exmo. 

			Illmo. Ex. Senhor

			Transmitto á V. Exa, por copia, o officio que me foi enviado pelo Ministério dos Negocios da Agricultura, Commercio e Obras Publicas, e êm que a commissão Directora da Exposição Nacional pede que lhe sejam remettidos diversos objectos pertencentes à instrucção publica no Império, que devão figurar na mesma exposição, à fim de que V. Exa., pelo que toca á essa Presidencia, attenda, com a brevidade possivel, ao pedido da referida comissão constante da dita copia.

			Deos guarde a V. Exa.

			Marques de Olinda

			Ilmo. Presidente da Provincia da Parahiba

			 

			• Recebi do Illmo. Reverendo Sr. Pe Joaquim Victor Pereira a quantia de cento e vinte mil reis por conta do serviço de que me encarreguei da reedificação do serca do Sítio Cruz do Peixe, onde se vai estabelecer o Colegio d Educandos Artífices de quem he diretor o mesmo Reverendo Pe.

			R$ 120$000

			Parahyba em 19 de janeiro de 1866.

			Benjamim Constantino de Albuquerque.

			• Cidade da Parahyba 20 de Janeiro de 1866.

			 

			I.E.S.

			Devendo mandar reconstruir todo o cercado que forma o âmbito do sitio Cruz do Peixe – que se acha completamente estragado, procurei contratar todo esse serviço com o cidadão Beijamim Constant Lins d’Albuquerque que, todavia se não quis encarregar dele por empreitada. Entretanto, entendendo ser mais conveniente e talvez mais econômico fazê-lo por parte, e sob a minha imediata vigilancia, encarreguei ao mesmo cidadão o facimento de um dos lanços do mesmo cercado, o que mais trabalhoso me pareceu, do lado do norte.

			Por conta desse serviço que, todavia já se acha em andamento, pede o mesmo encarregado que lhe seja adiantado a quantia de cento e vinte mil réis para ocorrer as despesas com a tiragem e condução da madeira necessária.

			Vou, pois rogar a V. Excia para que aprovando este meu procedimento, se digne mandar satisfazer a dito custo constante do recibo junto.

			 

			Ds. Ge. a V. Excia. Felismente.

			 

			Ilmo. Exmo. Sr. Dr. Felizardo Toscano de Brito.

			Dmo.Vice- Presidente desta Província

			O Diretor do Colégio d’Educandos Artífices

			Joaquim Victor Pereira

			 

			• Cidade da Parahiba 25 de Janeiro de 1866.

			Illmo e Exmo. Seno.

			Havendo recebido do Thesouro proval pela ordem de V. Excia a quantia de duzentos e sessenta mil réis (260 frs) pa a compra de dez milheiros de tijollos qe tinha contractado pr a obra do Collegio dos educandos artifices, bem como pa sua condução pa o logar das obra, não me foi possivel conseguir pr aqle prêço ms do qe cinco milheiros, pr se haver elevado o preço desse genero a 16frs logo nos primeiros dias do corre anno. Tendo, pr feito, alem dessa, outras despesas com o material da referida obra, offereço a V. Exa a conta junta, que com os respectivos documtos, mostrar não só o emprego d’aqla qtia recebida, se não também ms o excesso de noventa e quatro mil e oitocentos (94+800) qe peço a V. Exa se digne mandar-me satisfazer.

			Outrossim, encontrando grandes embaraços na compra, condução dos materiais e outros peqnos serviços relativos à mma obra do Collegio, occasionados pla demora qe às veses se dá no pagamto aos fornecedores ou trabalhadores, e não me sendo possível sempre fazer-lhes algum adiantamto enqto ainda as ms pequenas despesas são requesitadas e satisfeita plo Thezouro, o qe de ordinario demanda tempo e formalidades qe mto embaraçam o prompto andamto do trabalho, vou ainda pedir a V. Exa qe se sirva mandar-me adiantar alguma maior qtia com qe ocorrendo a diversas despesas miudas, fique na obrigação de prestar as necessaria contas perante a respectiva Repartição, logo qe se haja esgotado a quantia qe pr ventura me tenha sido dada.

			Ds Ge a V. Exa

			Illmo Exmo Seno Dr Felisardo Toscano de Brito. 

			Dr. Vice-Presde desta Provincia

			O Diror do Collo d’edudos artifices

			Joaquim Victor Pereira.

			 

			• Directoria Geral da Secretaria de Estado dos Negocios da Justiça em 06 de Fevereiro de 1866.

			Ilmo. Ex. Sr.

			D’ordem de Sua Exa o Sr. Ministro e Secretário de Estado de Negócios da Justiça accuso e recebimento de offício de V. Exa de 19 de janeiro ultimo, acompanhado de um exemplar do regulamento expedido para o Collegio de Educandos Artifices dessa Capital.

			Deos Guarde a V. Exa.

			Sr. Presidente da Província da Parahyba.

			T. Francisco d’Almeida

			 

			• Cidade da Parahyba, 7 de Fevereiro de 1866.

			Ilmo. e Exmo. Senor.

			Apresento a V. Exa. a conta junta, de cujos documetos conta não só o emprego q. fiz da quantia de tresentos mil rs (300$000) que por V. Exa. me foi mandado adiantar, em 26 de Janro ultimo, como ms. o excesso de cento e três mil, seicestos e vinte rs (103$620) que peço a V. Exa se sirva mandar-me indenizar. 

			D.s Ge a V. Exa. felisme.

			 

			Ilmo e Exmo Seno Dr. Felizardo Toscano de Brito.

			Dmo. Vice- Presidente desta Provincia

			O Diror do Collo d’edudos. artifices 

			Joaquim Victor35 Pereira

			 

			• Cidade da Parahyba, 12 de Fevereiro de 1866.

			Illmo. Exmo. Seno.

			Passo as mãos de Vossa Exa. a conta junta da despesa feita com o material da obra do Colegio d’educandos e artifices, na semana que findou; afim de q. V. Exa se sirva mandar satisfazer a sua importância. 

			Ds Ge a V. Exa. Felisme.

			 

			Illmo. Exmo. Seno. Dor. Felizardo Toscano de Brito.

			D. Vice- Presidente da Província

			O Diror do Colegio

			Joaquim Victor Pereira.

			 

			• 4ª Secção Rio de Janeiro Ministério dos Negócios do Império em 15 de fevereiro de 1866.

			Ilmo e Exmo Srn.

			Acuso o recebimento de 10 exemplares do Regulamento para o Colégio de Educandos Artifices dessa Província, os quais acompanharam o offício de V. Excia. de 19 do mês passado.

			Deus Guarde a V. Excia.

			Marques de Olinda

			Sr. Presidente da Província da Parahiba.

			 

			• Ilmo. Exmo. Sr.

			Fico de posse do officio circular de V. ______, dactado de 20 de janeiro próximo findo, sob n. 3941, em que de ordem do Exmo. Sr. Vice-Presidente da Província remetteu incluso o exemplar impresso do regulamento expedido pela Presidência em data de 6 de dezembro proximo findo para o Collégio de Educandos Artifices dessa Capital.

			Deus Guarde a V. Excia

			Villa de Bodocongó, 17 de Fevereiro de 1866

			Ilmo. Exmo Sr. Dr. José Joaquim Serra Sobrinho

			Dignissimo Secretário do Governo desta Província

			Higino de Souza Barros

			Juiz Municipal suplente 

			em exercício.

			 

			• Juiz Municipal do Termo em 19 de Fevereiro de 1866

			Illustrissimo Senhor

			De posse do officio de Vossa Senhoria, circular de numero 394, e em dacta de 20 de janeiro do corrente anno, em que me remettia em exemplar impresso do Regulamento numero 7, expedido pela Prezidencia, em dacta de 6 de Dezembro do anno próximo passado, para o Collegio de Educandos e Artífices dessa Capital; em resposta tenho a ______ de dizer à Vossa Senhoria que fico de posse do dito exemplar.

			Deos Guarde á Vossa Senhoria

			Ilustrissimo Senhor Joaquim Maria Serra Sobrinho 

			Dignissimo Secretario do Governo da Província da Parahyba do Norte

			(S)Ilustre Rodrigues de Corre ___________S(ão)

			[à margem esquerda] Ac. ao Regulamento nº 9

			 

			• Cidade da Parahyba do Norte 8 de Março de 1866.

			I.E.S

			Achando-se atualmente empregados como oficiais de pedreiro na construção do edificio do Colégio d’Educandos Artífices, os guardas nacionais Joaquim Francisco dos Santos e Vicente Nunes, este da 2ª e aquele da 4ª companhia do 1º Batalhão, foram ultimamente designados para o serviço do destacamento da praça, e por que não deixa de sofrer o andamento d’aquela construção a proxima ausencia dos ditos oficiais, vou rogar a V. Excia. a graça d’os dispensar do dito serviço, entendendo que ainda em janeiro deste ano, regressaram d’ali onde estiveram em havia 9 e outro 11 meses, tendo ambos feito parte do destacamento que em o mês de janeiro chegou da Serra do Teixeira.

			Ds. Ge. a V. Excia. Muitos anos.

			 

			Ilmo. Exmo. Sr. Dr. Felizardo Toscano de Brito.

			Dmo.Vice- Presidente desta Província

			O Diretor do Colégio d’Educandos Artífices

			Joaquim Victor Pereira

			 

			• Illustríssimo Senhor

			Acuzo a recepção do officio de 7______ com data de 20 de janeiro próximo passado; e pelo qual fiz remessa de hum exemplar impresso do regulamento expedido pelo Presidente desta Provincia relativo ao Collegio de Educandos e Artífices dessa Capital.

			Deos Guarde a Vossa (Senhoria). Misericórdia 

			25 de março de 1866

			Ilustrissimo Senhor Douctor Secretário da Prezidencia desta Provincia

			Pra _______lles R. dos (Santos)

			_________ suplente.

			• 2ª Secção

			N 1715

			Palácio do Governo da Parahiba em 13 de abril de 1866

			 

			Em consideração ao que V. Excia trouxe ao conhecimento desta Presidencia por officio de hontem, acerca da nomeação interina do Proffessor de 1as lettras, Presidente Gabriel da Veiga Pessôa, para o lugar de Promotor Publico da comarca do Pilar, tenho providenciado nesta data para tornar de nenhum effeito a dita nomeação, recomendando entretanto à essa Directoria, que dê sciência disso tanto ao mencionado Professor, como aos demais da Província, e lhes faça sentir de novo, que, em vista das desposições, que os regem, não podem elles ocupar emprego, que os inhiba de cumprir satisfatoriamente os deveres do magisterio.

			Deos Guarde à Vxcia

			Felizardo Toscano de Brito

			Snr. Director Interº da I. Publica.

			 

			• Secção

			N 1923

			Palacio do Governo da Parahiba, em 28 de abril de 1866

			Parecendo-me que será de incontestável vantagem para o professorado pubblico no interesse da instrucção primaria a leitura do “Curso Pratico de Pedagogia” de Mr. Daligault, tradusido pelo Dor Joaquim Pires e Machado Portella pondera a essa Directoria a conveniência de recomenda-la aos Professores da Provincia para o que, e no empenho de facilitar-lhes a aquisição de tão importante obra, autoriso Vmce a mandar vir da praça do Recife 50 exemplares por conta do cofre provincial, e conservá-los no archivo do Lycêo, offerecendo-os assim àquelles que os quiserem comprar.

			Deos Guarde a Vmce

			Felizardo Toscano de Brito

			Snr. Director interino da Instrucção Publica

			 

			• 2ª Secção

			Nº 1949

			Palacio do Governo da Parahiba em 1 de maio de 1866.

			Sciente da deliberação que Vmce acaba de tomar sobre a inspecção da nova cadeira de 1as lettras, creada na povoação de S. Sebastião do município de Campina Grande, encarregando della o commissario da instrucção publica de Pocinhos que fica proximo áquelle lugar, lhe declaro que approvo tal procedimento, ficando assim respondido o seo officio nº 132 de 28 do mês próximo passado

			Deos Guarde a Vmce

			Felizardo Toscano de Brito

			Drº Director da I. Publica

			 

			• 2ª secção

			N° 2083

			Palacio do Governo da Parahiba em 8 de maio de 1866

			Fico sciente por seo officio de hontem datado, de acharem-se recolhidos à Secretaria da Instrucção Pública os cincoenta exemplares do Curso de Pedagogia de Mr. Daligault, e em resposta tenho a declarar-lhe que, logo que essa Directoria receber a conta da importancia dos mesmos exemplares, m´a deve trasmittir para ser o seu pagamento determinado.

			Deos guarde a Vmce

			Felizardo Tosacano de Brito

			Senr. Director interino da Instrucção Pública

			 

			• 2ª Secção

			N 2152

			Palacio do Governo da Parahiba em 16 de maio de 1866

			Cumpre que Vmce me remetta até o ultimo de junho vindouro, como se faz mister para a confeccção do relatório, que esta Presidencia tem de apresentar à Assembleá Legislativa Provincial em a sua próxima reunião, uma exposição circunstanciada sobre a Instrucção Pública, em continuação à identico trabalho, que por essa Directoria foi feito o anno passado para o mesmo fim.

			 

			Deos guarde a Vmce

			Felizardo Toscano de Brito

			Senr. Director da Instrucção Pública

			 

			• I.E.S

			Fazendo-se necessario colocar-se na porta principal do edificio que se constroi para o Colégio de educandos artífices uma pedra ou soleira de 6 a 7 palmos de comprimento e de largura conveniente, e constando-me q. na obra do novo Thesouro algumas há disponíveis de dimensões correspondentes aquela, vou rogar a V. Exa. se sirva ordenar q me sejam ministradas uma das ditas soleiras, que possa ter a aplicação que venha dispor.

			Ds Ge a V. Exa. Mtos anos.

			Cidade da Para 6 de Junho de 1866.

			Illmo. Exmo. Sr. Dr. Felizardo Toscano de Brito.

			Dmo.Vice- Presidente da Província

			 

			Joaquim Victor Pereira

			 

			• 2ª secção

			Palacio do Governo da Parahyba em 21 de julho 1866

			 

			Nº 3118

			 

			Inteirado, por seu officio de 16 do corrente, da desobediencia praticada pelo estudante da cadeira de Frances do Lyceo Luis Francisco de Hollanda Pessoa, tenho a dizer-lhe que, sendo essa a primeira falta por elle commettida, que chegou ao conhecimento da Presidencia não me parece de justiça fazel-o expulsar do mesmo Lyceo, como Vmce propôr, por ser semelhante pena a maior, que se pode impor aos estudantes, e que como tal deve ser reservada para os casos mais graves, cumprindo por tanto que essa Directoria reprehenda o mencionado estudante perante o respectivo Professor, que se há queixado d´elle.

			 

			Deos guarde a Vmce

			Felizardo Toscano de Brito

			Snr. Director interino da Instrucção Publica

			 

			• Ilmo Sr.

			Recebi o officio reservado a Vm.ce datado de 24 d´agosto pro.p.do dizendo-me que para dar cumprimento ao que o Emo Vice Prese havia recomendado a Vmce em correspondencia de 31 de julho deste anno exige a que eu informasse acerca do comportamento da professora de 1as letras desta cidade D. Maria do Rosario Brasileira e de sobre quem tem chegado e se espalhado nessa capital boatos, que não seriam verdadeiros não poderá continuar a dita professora no magistério.

			Se não fora o dever que todo homem tem de cumprir certas regras estabelecidas pela sociedade, que exige imperiosamente o fiel desempenho dela principalmente quando constituido em autoridade, eu pederia a V. Sa que me dispensasse de dar a informação que me pede, porque de um lado vejo perdido a credito não______ de sorte que virá sem duvida a ficar sem os meios de se manter, e então sua infelicidade será maior, e por outro lado vejo o que ficou reduzido o ensino do sexo femenino nesta cidade, a qual chegou a úm ponto bem triste e deploravel por causa d´esses boatos, que aqui nessa capital se espalharão em desabono da moralidade e credito da sobredita professora.

			Não tenho a menor intimidade com essa senhora por isso não frequentando sua casa; Não posso informar a V.Sa qual seu comportamento nos atos do seu magistério: sei que por informação que a maior parte das meninas que frequentam sua aula, se sujeitam ao ensino que ali se dá por causa das circunstancias pouco favoráveis de seus pais, que não encontram outros recursos por falta de professores particulares.

			Também sou informado por pessoas de melhor posição que não entregam suas filhas para serem educadas naquela aula, em razão do comportamento da respectiva professora não estar de acordo com o que exige a moralidade doméstica, tanto mais quanto a isso acorrem ter a mesma professora adjunta ao ensino na irmã da qual o publico apresente igualmente fatos reprovados, e praticados na mesma sala de aula, que é a mesma residência de amas. Nessas condições que preza a moralidade e educação de suas filhas não que estas estejam em contato com mestras que em vez de bem dirigirem, podem corromper pelas maos exemplos que tem diante dos olhos.

			É o que tenho a informar a V.Sa despida de qualquer posição , e só tendo em vista corresponder a confiança que V.Sa em mim depositou, quando se______ ouvir-me reservadamente.

			Deos Ge a V.Sa Felismente

			Sub delega da Cidade d´Areia 17 de julho de 1866

			Ilmo e Sr. Fructuoso da Soledade Segismundo

			Director Interino da Instrucção Publica desta Povoação

			O Sub delegado

			João Lopes Machado

			 

			• I.E.S

			Mandando V. E. que me informe acerca do estado em que se acha a obra que por ordem de V. E. fui encarregado de fazer para as acomodações do Colégio de educandos artífices estabelecido no Sítio Cruz do peixe – passo a satisfazer a ordem de V. E. de quem espero desculpas aos erros em que, sem duvida, vou cahir escrevendo as seguintes linhas.

			Honrado com a nomeação de Diretor desse estabelecimento por portaria de 12 de Dezembro do ano passado, foi logo o meu primeiro cuidado promover a aquisição de materiais indispensáveis para dar começo à obra conforme o plano que V. E. adotara; mas sem mencionar o natural acanhamento que acompanha aquele que pela primeira vez se vê incumbido de tarefa alheia ao seu gênio e profissão, algumas dificuldades encontrei neste trabalho preparatório, as quais não deixaram de impedir a realização de ver quanto antes funcionando em minha Província um estabelecimento de tão reconhecida utilidade.

			De tijolo que nessa época vendia-se a 14$000 réis o milheiro, poucos dias depois de escasseou e, subindo de preço, tornou-se difícil em sua compra, não só porque estão se aproximando os dias da festa de natal, como porque havia nesta cidade algumas obras em construção, o que fez encarecer este genero. – A pedra de lasca, principal material para o começo, também ofereceu não pequena dificuldade; por isso que sendo necessário conduzila de pontos remotos do lugar do edifício, era custoso a sua condução, não havendo quem se incumbisse desse trabalho, se não por um alto preço; de sorte que sendo este genero de sua natureza de pouco valor, com o custo das carretas tornava-se tão caro que faria bastante dispendioso uma obra cujo fim era ensaiar-se um estabelecimento que em outras províncias tem dado ótimos resultados mas que nesta ainda não estavam verificadas.

			Estas considerações, não obstante contou em com a franqueza e boas disposições de V. Excia. não deixou de influir para que, aceitando o oferecimento que me fizera o S. Cap. do Porto, Caetano Alves de Souza Figueira ______, em me servir-se de uma porção de pedras de lasca que ele então tinha em disponibilidade e que não sendo suficiente, concorreu, contudo, para diminuição da despesa que com este material ter-se-ia feito sendo todo comprado.

			Continuando as mesmas dificuldades, ora por causa da condução, ora pela escasseiz deste genero, só em 12 de fevereiro foi que pude dar princípio ao trabalho da edificação da nova casa, começando por demolir a cozinha do velho sobrado e removendo o grande entulho de carro que existia em deposito no lugar onde devia ser plantado o novo edifício, entulho que fora extraído de um profundo poço que como V. Excia. sabe, existe ao pé daquele edifício.

			Desde então continuou o serviço de pedreiro com aquela regularidade que permitio a escasseiz de material e a proporção que eu ia podendo obtê-lo. Todavia, a 22 de março eu havia posto na obra 23.750 tijolos e 281 carros de pedra, a qual foi toda consumida nos alicerces e nesse mesmo dia suspendeu-se os trabalhos de pedreiro por estarem concluídos os alicerces e as paredes sobre que devia ser levantada a coberta.

			A madeira para esta coberta já existindo em grande parte no mesmo lugar da obra, nela principiara a trabalhar os carpinas em 16 do mesmo mez de março, não sendo possível antes faze-lo por não ter podido encontrar oficiais de confiança e o que me foi indicado pelo S. ajudante d’obras, Cap. Lucio Estânislau Reis Chaves, acha-se encarregado da tiragem da demais madeiras necessárias para os portais das portas do mesmo edifício.

			Este trabalho foi começado apenas com tres oficiais, subindo porem o numero deles, nas semanas seguintes, de cinco a sete, mas com interrupção de dias, sendo necessário, para conservar este numero, ir substituindo alguns que sendo sargento da Guarda Nacional, deixaram o trabalho para acudir a necessidade do serviço público. O que não deixava de prejudicar o andamento da obra.

			Todavia, em 21 de abril foi posto o ultimo pau da cuminheira e enserpamento para receber as telhas, apenas destas eu tenha podido obter 3.900 compradas em pequenas porções, por haver então absoluta falta desse genero; por que das duas olarias unicas que nesta cidade as fabrica de péssima qualidade, também as não tinha e nem as podia ir fazendo se não em pequenas porções, por causa da grande invernada.

			Entretanto, depois de elevada a cuminheira, reconhecendo que os espaços que intermediavam entre elas e os fechos não podiam comportar o peso das telhas, simplesmente sobre os caibros, sem o auxilio de terça, como a principio se planejou e enquanto podia conseguir a telha que era calculada em numero de dez milheiros; mandei tirar e preparar a madeira para as ditas terças, entretanto que trabalhava tambem os carpinas na lavagem da madeira para as portas, cujo numero é de trinta e duas.

			Para melhor comando de trabalho mandei cobrir com a telha que tinha uma parte do novo edifício, o que foi feito em principio do mez de junho, e continuando ainda a falta de telha, pra, coberto todo o edifício poder ter lugar a assentação das portas e levantamento das paredes internas, julguei desnecessário admitir maior numero de oficiais no serviço de carpintaria, visto como, além da pouca abundancia deles; pareceu-me não sofrer este serviço enquanto não tivesse toda a telha preciso para a coberta do resto da obra.

			Só a 6 do corrente mez de julho foi que pude conseguir a compra de mais dois milheiros de telhas e d’ahi por diante, até o dia 15, o resto da que precisava.

			Em consequencia a 10 deste começou-se o trabalho de pedreiro, continuando até hoje sem interrupção e a hora em que escrevo acha-se o edifício todo coberto as paredes internas e externas/ de todo o lado do nascente, fechadas, faltando-lhes somente o reboque a esterior do lado do fundo, também fechada, a interior deste lado e a mesma do lado do poente até o meio em altura dos andaimes. 

			Concluídas pois estas paredes, o que será feito nestes poucos dias, fica restando para conclusão da nova obra do predio o reboque, o ladrilho e o caiamento; e de carpina o assentamento de duas portas interiores, o fassimento e assentamento dos portais e janelas com suas competentes guarnições, serviço que juntamente com os reparos que é preciso fazer no antigo sobrado, calculo está tudo concluído até o fim do mez d’agosto, ou, ao mais tardar, até o meiado de setembro.

			Além desse serviço algum ha de fazer com a cacimba que pode ser reparada e coberta, afim de que não venha para o futuro cauzar algum detrimento aquela obra.

			A despesa que segundo os meus assentamentos se há feito com a nova obra, até a presente data, é de 4:846$120 réis, sendo com o material empregado – 2:875$860 e com a mão-de-obra – 1:970$260, não incluso nesta soma o que se ha de gasto com a cerca do sítio e algum serviço que tinha mandado fazer com a limpeza do mesmo sítio.

			Talvez ainda não menos dessa soma haja de ser despendido para a conclusão de toda a obra, refletindo que ainda resta pagarem-se cinco milheiros de telhas que foram ultimamente compradas o taboado preciso para a porta e janelas, ainda mesmo alguns tijolos, o de todo o ladrilho o cal que atualmente se está consumindo, toda a ferragem.

			Tal é Exmo. Sr. a informação que me pareceu dever dar a V. Excia. do estado e andamento do serviço de que me vejo encarregado, cumprindo-me confessar que ninguem mais ansioso para velo chegar ao seu termo do que eu, que procurando sempre desempenhar a tarefa que me é distribuída, alimento o desejo de por qualquer modo ser útil a minha província; e se o não consiguo é por que em mim existe naturais defeitos que jamais podem ser supridos com os simples atos de minha vontade.

			Ds. Ge. a V. Excia. Cruz do Peixe, 23 de Julho de 1866.

			 

			Ilmo. Exmo. Sr. Dr. Felizardo Toscano de Brito.

			Dmo.Vice. Pres. desta Prov.

			O Diretor do Colégio d’Educandos Artífices

			Joaquim Victor Pereira

			 

			• 2ª secção

			• Palacio do Governo da Parahiba em 24 de julho 1866

			Nº 3143

			 

			Sciente, por seo officio de hontem de se houver Vmce revisado a pôr o visto no attestado de exercício do Professor interino da Cadeira de Latim da Cidade d´Areia, à falta da apresentação do respectivo titulo de nomeação para ser registrado, como devia, na Secreataria d´essa Directoria, tenho em resposta a dizer-lhe que, em vista das razões allegadas pelo mesmo Professor e constantes de seu celado officio pode Vmce sem inconveniente satisfazer aquella formalidade, obrigando-o ao registro do título dentri de um prazo, que lhe marcará.

			Deos guarde a Vm-ce

			Felizardo Tosacano de Brito

			Snr. Director da I. Publica

			 

			2ª secção

			• Palacio do Governo da Parahiba em 31 de julho 1866

			Reservado

			Constando a esta Presidencia que a Professora de 1as Lettras da Cidade d´Areia Maria do Rosario Brasileira de Mello, se ha conduzido em sua vida privada de um modo, que por sua inconveniencia tem dado lugar a que muitos pais de familia tinhão retirado da aula suas filhas, recommendo a Vmce que me informe circunstanciadamente a esse respeito, ouvindo para isso pessoas de toda a fé.

			 

			Deos guarde a Vmce

			Felizardo Tosacano de Brito

			Snr. Director da Instrucção Publica

			 

			2 Secção

			• Palacio do Governo da Parahyba, em 4 de agosto de 1866

			Nº 3362

			Para seu conhecimento e fins convenientes, communico a Vmce que a convite do Exmo 1º Vice-Presidente da Provincia, e por impedimento do 2º, assumi hontem a administração da mesma Provincia.

			Deos Guarde a Vmce

			João Jose Innocencio Poggi

			Senr. Director interino da Instrucção Publica

			 

			• 1ª leitura aos 10 de agosto de 1866 nº 09

			A Assemblea Legislativa Provincial resolve:

			Art.1º - Fica Creada ______ cadeira de primeiras lettras do sexo masculino na povoação de pertencente de ______ pertencente ao termo do Pilar

			Art.2º - O professor perceberá o mesmo ordenado que os demais das outras povoações e Villas.

			Art. 3 – Ficão revogadas as disposições em contrário.

			Julgado objecto. Deliberação aos 11 de agosto de 1866 ______

			Entreguei ______

			 

			• 14 de Agosto 

			Ilustrissimo e Exmo Senr.

			Esperando que p todo o mes de setembro, vindouro, estejam pronptas as obras do Colegio d’educandos artífices, sob a minha direção, e cumprindo providência com tempo a cerca de diversos artigos de roupa com que ele deve principios a funcionar, tenho a honra de passar as mãos de V. Exca. a relação inclusa das peças indispensáveis, calculadas sobre vinte colegiais para um ano, para q. V. Exa. se digni mandar q pelos meios usados na respectiva repartição me seja oportunamente fornecidos ditos objetos.

			Ds Ge a V. Exa. Cidade da Pab. 14 de Agosto de 1866

			 

			Ilmo. Exmo. Sen. Comor. João José Inocêncio Poggi.

			Dmo.Vice- Presidente desta Prova

			 

			• 2ª Secção

			Palacio do Governo da Parahyba, em 16 de agosto de 1866

			Nº 3589

			 

			Inteirado da communicação que Vmce me fez por officio de 13 do corrente sobre a vinda do Professor de 1as lettras da povoação de Pilões, Manoel Maria Braynir, a esta cidade sem licença, recommendando-lhe que procure ouvir a respeito o dito Professor, dando conta a Presidencia das razões, que allegar como justificativas de um tal procedimento.

			Deos Guarde a Vmce

			João Jose Innocencio Poggi

			Senr. Director interino da Instrucção Publica

			 

			• Illmo e Rmo. Senr Director

			Cumprindo-me responder á representação que contra mim, como Professor do ensino publico primario de Pilões dirigio a essa Directoria o respectivo Commissario, segundo V.Rma exigi, d´ordem da Presidencia, em officio hontem datado, vou desempenhar esse dever justificando-me da arguição que se me imputa. Sou Increpado de haver, sem a necessaria licença e apesar de prevenido pelo Commissario abandonado a Cadeira de que sou Professor dirigindo-me para esta Capital no dia 2 do mez corrente, exporei as rasões justificativas de meu procedimento.

			Por huma serie de pequenas occurencias meramente pessoaes entre mim e o Commissario, tão futeis que as reputo improprias de figurarem em huma peça official, teve o infortunio de incorrer no desagrado desse funcionario. Em vez d´auxiliar-me, no desempenho de mais difficil tarefa, com seus conselho e boa direcção, de fiscalisar convenientemente a escola, e de tratar-me com a consideração devida no interesse mesmo do ensino publico, constituio-se meu adversario pessoal incumbindo-se de desconceituar-me de todo o proposito e occasião no espírito______ e para com______ numero d´alumnos arrebanhando-os para uma escola particular alli estabelecida cujo Professor me foi contraposto sendo objecto de todas as attenções complacencias e recommendações do commissario.

			Desgostado por esta situação e por outras inconvenientes relativos a minha familia tenho procurado com empenho minha remoção que me não tem sido possivel conseguir.

			Sendo ultimamente informado que o Professor interino da Bahia da Traição desejava permutar a Cadeira e que por esse fim tinha nesta Cidade pessoa especialmente encarregada procurei obter, por intermedio de V. Rma, que a esse respeito foi consultado por Terceira pessoa, huma licença para aqui vir tratar de minha transferencia; foi porem mallograda esta tentativa.

			Tornando-se cada vez mais insupportavel minha residencia em Pilões e receiando que qualquer demora de minha parte fizesse fugir a ocasião de conseguir minha transferencia para um lugar que me he conhecido e me convem pelos commodos que me offerece, resolvi com o justificado motivo.

			[...]

			que efetuei a esta capital para o fim de realizar a permuta que pretendo.

			Presumia que em poucos dias, em oito tal vez, podesse conseguir meu intento, e assim poucas faltas commetteria que importarião em prejuiso nos meus vencimentos, a que a urgente necessidade de mudar de situação me faria sujeitar; mas contra a mesma espectativa tem sido differida a solução de minha pretensão ate a datta presente.

			Eis as rasões justificativas de meu procedimento e que parecem subtrahir-me a sanção do § 4 do artigo 65 do Regulamento da Instrução Publica, attento que para haver falta d´assiduidade he necessario que sem causa urgente, justificada se ausente o Professor do lugar da escola por mais de trez dias consecutivos, o que se não dá a meu respeito, a vista da exposição que venho de faser.

			Penso assim haver satisfeito ao que d´ordem da Presidência de mim exige V.Rma a quem Deus Guarde.

			Parahiba 18 d´agosto de 1866.

			Illmo e Rmo Senr. Fr. Fructuoso da Solidade Sigismundo

			Diror interino da Instrucção Publica

			Manoel Maria Brayner

			• Palacio do Governo da Parahyba em 23 de Agosto de 1866

			 

			N 3107 

			 

			Inteirado das considerações que Vmce acaba de fazer, por officio de 21 do corrente acerca da renda do professor de Pilões, Manoel Maria Broiner, a esta capital sem licença, e bem assim da sua resposta, que acompanha o dito oficio tenho a recomendar-lhe, que repreenda o mencionado professor pela falta que assim cometeu, abandonando sua cadeira, sem motivo plausível, ficando essa Directoria entretanto prevenida de que ele ser privado dos respectivos vencimentos desde que dali se ausentou até que denovo reassuma o exercicio.

			Deus Guarde a V.mce

			João José Innocêncio Poggy

			Snr. Director da Instrucção Publica

			 

			• Palácio do Governo da Parahiba em 24 de agosto de 1866

			 

			N. 3120

			 

			Como foi recomendado por oficio de 6 de fevereiro do anno próximo findo, cumpre que essa Directoria informe à Presidência quais os resultados colhidos do ensaio que se mandou fazer por alguma escolas da Instrução publica desta Provincia para o ensino do Sistema Metrico pelo compendio organizado, de ordem do governo, pelo conselheiro Conde de Baptista de Oliveira, e vem assim quais os defeitos, que se tiverem encontrado na sua doutrina e método.

			Deos Guarde a Vmce

			João José Innocencio Poggy

			Sr.Director da I.Pública

			 

			• Para.

			A Assembleia Legislativa Provincial da Para do Norte resolve:

			(para ter 2 leitura 24 de agosto)

			Art.1º Ficão creada tres cadeiras de instrucção primária para o sexo masculino; sendo uma na Povção da Conceição do tero de Misericórdia, outra povção de S. José do tero de Piancó, e outra na Povoação de S. Rita desta Província

			Art. 2º Os respectivos professores perceberão os mesmos ordenados na Legislação vigente.

			Art. 3º Revogão-se as disposições em contrário

			 I.R. ______

			 

			• A Assemblea Provincial da Parahyba do Norte resolve: (á lápis) para ter 2ª leitura

			24 de Agosto

			Art.1º Fica creada húa cadeira de primeiras letras para o sexo masculino no povoado do termo de Campina Grande

			Art.2º O professor d´esta _____- perceberá o ordenado já estabelecido para os maiz professores da província

			Art.3º Revogão-se as disposições em contrário

			L.R.

			Tavares de Mello

			Francisco ______

			Rubrica

			Registro imprima-se para entrar na ordem do trabalho.

			Parahyba 24 de agosto

			 

			• A registrar e imprimir

			A Assemblea Provincial da Para do Norte resolve.

			Art1. º Fica creada uma cadeira de 1ª lettras do sexo feminino e outra do feminino em cada cidade, Villa e Povoação desta Província

			Art. 2º O presidente da Província proverá as mesmas cadeiras à proporção que julgar de sua conveniencia e utilidade.

			Art. 2º Revogão-se as desposições em contrário

			Para. 28 de agosto de 1866

			Francisco A.L.Carvalho

			 

			• A Assembléia Legislativa Provincial da Parahyba do Norte resolve:

			Art.1º Ficam criadas cadeiras de primeiras lettras do sexo masculino, alem das existentes, em todas as povoadas, que as não tiverem, como de Inha, termo do Pilar, Caipora, termo do Catholé, Jacaraú, termo de Mamanguape, Mogeiro de Baixo, Umbuzeiro, Matta Virgem, e Riacham do Bacamarte, termo de Ingá, São Francisco, termo de Campina Grande, Conceiçaum, termo de Misericordia, Santa Rita, termo de Piancó, e São Thomé, termo de São João, e hum assim como do sexo fiminino no termo de Piancó.

			Art. 2º O ensino primeiro é obrigatório.

			Art.3º O presidente da Província dará o regulamento preciso para execução do art.2º, impondo as penas e multas precisas.

			Art. 4º Revogão-se as disposições em contrário

			Paço d´Assembleia Provincial em 30 d´agosto de 1866.

			L.R.

			Fica sobre a mesa para ter Vossa ______ Assumpção e São Tiago 

			Leitura- agosto 31

			Registrar e imprimir para entrar na ordem do trabalho36.

			 

			• 2ª secção

			 

			Palácio do Governo da Parahiba em 5 de setembro de 1866

			Nº 3909 

			Tendo feito dar destino aos trabalhos de agulha oferecidos pela professora de pas lettras da cidade de Mamanguape, D. Senhorinha Angelica da Lapa, para a exposição provincial, de conformidade com o officio dessa Directoria, nº 198 de hontem, que os acompanhou, recomendo a V.Mce que mande louvar um nome da Previdência a referida professora, não só pelo concurso, que prestou a tão importante ato, como ainda pelo zelo e interesse, que assim mostra ter e bem do adiantamento de suas disciplinas.

			Deos guarde a Vmce

			João José Innocêncio Poggy

			Snr. Director da I. Publica

			Obs. Officiou-se a professora no dia 6 de setebro.

			 

			• Illmo. Sr.

			Tenho a vista o conteúdo do officio a V. Sa. Firmado em 24 do mes proximo findo ao qual estou respondendo.

			Nunca desejando ser juis dos feitos da vida privada de pessoa alguma, eu devo dizer a V.Sa. que julgo malidicencia o quanto ahi tem chegado e disfavoravel a pessôa da Professora desta cidade, e creio que a razão de taes boatos é só filha de ter Ella em sua companhia uma Mana de quem alguma couza setter dito em sentido reprovado. A aula da Professora é frequentada por vinte tantas meninas, sendo o maior nº filhas de pessôas pobres mas no meio dellas tambem se encontrão filhas de pessôas concideradas, e não me consta que tenhão algum pai de familia retirado suas filhas para evitarem que sejão testemunhas de imoralidades praticadas na dita aula, sendo serto que algumas vezes que tenho vizitado a aula tenho sempre encontrado boa ordem na pratica de ensino.

			E a quanto despido de parcialidade tenho a informar a V.Sa que todavia em sua sabedoria e justiça fará o que bem entender.

			 

			D. G. a V. Sa. Felizmente

			Cidade d´Areia 10 de setembro de 1866.

			Illmo. Rmo Senr. Fr. Fructuozo da Soledade

			Sigismundo D. Director interino da Instrucção Publica da Província da Parahiba

			Antonio José Gonçalves Lima

			Commisario

			 

			• Registra-se, e vá a imprimir = 12 de setembro de 1866

			A Assemblea Legislativa da Parahyba do Norte

			Decreta

			Art. 1º [...].

			Art. 2º [...].

			Art. 3º [...].

			Art. 4º

			Com a Instrução Publica

			A saber

			
				
					
					
				
				
					
							
							§ 1º Directoria

						
							
							3:200$000

						
					

					
							
							§ 2º Lyceo

						
							
							14:060$000

						
					

					
							
							§ 3º Aulas de Latim

						
							
							3:600$000

						
					

					
							
							§ 4º Aulas de 1as lettras para sexo masculine

						
							
							49:500/$000

						
					

					
							
							§ 5 Aulas 1as para o sexo feminino

						
							
							14:600$000

						
					

					
							
							§ 6 Aluguel de cazas para as escolas da capal

						
							
							440$000

						
					

					
							
							§ 7 Agua e limpeza das escolas da capal na razão de 40 rs

						
							
							200$000

						
					

					
							
							§ 8 Gratificação para aluguel de caza aos professores e professoraz do interior da provincia

						
							
							3:800$000

						
					

					
							
							§ 9 Expediente, utensilios

						
							
							3:000$000

						
					

					
							
							§ 10 Colegio de menores artifices

						
							
							“

						
					

					
							
							 

						
							
							22:300$000

						
					

				
			

			

			 

			Art. 5 [...]

			Art. 6 [...]

			Art. 7 [...] ao Art. 19 […]

			§ 29 matricula das aulas do Lyceo como […].

			Art. 24

			Revogão-se as dispocições em contrario

			S. a R.

			Paço á Assemblea Provincial da Parahyba do Norte 12 de setembro de 1866

			Franciso Je Rabello

			Manuel Carlos

			Anto. ______.

			 

			• Cidade de Areia, 18 de Setembro de 1866.

			Reservado.

			Ilmo. Exmo. Sr.

			Em referencia ao conteudo do officio reservado de Vossa Reverendissima de 24 do mes findo, tenho a dizer que faltando-me base segura para aceitar como certos os boatos de que me falla em seo dito officio, contra a honestidade da professora pública desta cidade, seria temeridade minha confirma-las. A malidicência acha sempre mais acolhimentos, e com facilidade caminha. É por isso que sem possuir certos dados, não posso dar por averiguadas causas de certa ordem. Consta-me ter ela alumnas filhas dos principaes fillhos desta cidade, e que sua aula é convenientemente rígida. Deus guarde a Vossa Reverendissima.

			 

			Ilustrissimo Reverendissimo Sr. Frei. Fructuoso da Solidade Sigismundo

			Director Interino da Instrucção Publica

			O Juiz de Direito da Comarca de Areia

			Luiz Correa de Queiroz Ramos.

			 

			• Illmo. Exmo. Sr. Comor. João José Inocêncio Poggi.

			D.Vice- Presidente da Província

			Acuso recebido o de V. Sa de 24 do Passado, cuja falta de rápida resposta é ocasionada pelas indagações, que me cumpria fazer as pessoas desta cidade e que merecem toda consideração, visto residir eu fora dela sem ter um pleno conhecimento da conduta moral e civil da professora dona Maria do Rosário Brazilleira Mello.

			Dessas pessoas o que pude obter foi que com essa professora mora com sua mana Claudina, maior de 38 anos, e que sobre esta e em algum tempo derramou-se neste lugar o boato de que ela sendo solteira como é tivera um filho, mas querendo obter das pessoas que isso espalharam a realidade dos fatos e por um juramento no caso de precisar, elas se negam a presta-lo, e pelo que não se pode dizer realizado. Essa senhora é a encarregada dos trabalhos domesticos, e interiores da casa. Quanto porem à professora, nenhum ato de imoralidade encontrei nessas informações que pudesse prejudicar as suas alunnas, por que sempre que ali parecem pessoas é ela encontrada com decência no meio das ditas. Sua alunna, sem sombra de alguma de recato, por onde se não pudesse conhecer qualquer fingimento. Eu mesmo já fui desta testemunha em uma ocasião que a sua aula me dirigi com o Dr. Epaminondas de Souza Gouveia e outros quando procuramos subscriptos para as despesas da passada Semana Santa nesse lugar. Nem sempre essas boatos espalhados por desafetos devem pesar sobre aqueles a quem recebem, quando muitas vezes suas conciências tranquilas de vem procederem. Eis o que posso informar a V. Sa e quem Deus Guarde por muitos anos. Cidade de Areia 21 de setembro de 1866

			Illmo. Exmo. Sr. Frei. Fructuoso da Solidade Sigismundo

			Director Interino da Instrucção Publica da Província da Parahyba

			O delegado em Exercício

			Remígio Veríssimo d´Avila Lins

			 

			• I.E.S

			Devendo ter lugar a instalação deste Colégio em dia da presente semana que for por V. Excia. designado, e devendo começara, desde então o fornecimento por conta da Província, dos diversos gêneros alimentícios para o uso diário e interno do mesmo Colégio, tomo a liberdade de consultara a V. Excia. a cerca do modo pelo qual deve ser feito este Fornecimento visto como o Regulamento de 6 de Dezembro do ano passado apenas no § 3º do art. 9º fala desse fornecimento pelo contrato mas que eu intendo só poderei ter lugar depois da sua instituição e já funcionando o Conselho Administrativo.

			Outro sim faço a V. Excia que se digne precisar o dia em que pode ser feita dita instalação afim de que eu possa providenciar o recolhimento dos alunos inscriptos ao Colégio.

			Ds. Ge. a V. Excia. 

			Colégio d’Educandos Artifices a 22 de Setembro de 1866.

			 

			Illmo. Exmo. Sr. Comor. João José Inocêncio Poggi.

			Dmo.Vice- Presidente da Província

			O Diretor do Colégio

			Joaquim Victor Pereira

			 

			• Illmo. Exmo. Sr.

			Devendo ter lugar a instalação deste Colegio em dia da presente semana que for por V. Exa. designado e devendo começar, desde então, o fornecimento por conta da Província, dos diversos gêneros alimentícios para o uso diário e interno do mmo Colegio, tomo a liberdade de consultar a V. Exa. a cerca do modo plo qe deve ser feito este Fornecimto visto como o Regulamento de 6 de dezo do ano passado apenas no § 3º do art. 9º fala desse fornecimento pl contrato mas que eu intendo só poderei ter logar depois da sua instituição e já funcionando o Conselho Administrativo.

			Outro sim peço a V. Exa q se digne precisar o dia em que pode ser feita dita instalação afim de que eu possa providenciar o recolhimento dos alunos inscriptos ao Colégio.

			Ds Ge a V. Exa. Colégio d’educandos artífices 22 de Setembro de 1866.

			4ª secção. Rio de Janeiro

			 

			• Ministério dos Negócios do Império em 22 de setembro de 1866

			Illmo. Exmo. Srm.

			Sendo conveniente, como ponderou o meu antecessor no Relatório apresentado a Assembléia geral na sua ultima sessão informar o quanto possível seja, em todo o Império, o ensino primário e secundário, usando-se dos mesmos compêndios nas respectivas aulas estando desde já adaptado desde muito tempo no Imperial Colégio de Pedro 2º, a gramática Latina de Dr. Castro Lopes, recomendo a V. Ex,cia que promova a adaptação da mesma gramática nas aulas de Latim dessa Província.

			 

			Deus Guarde a V, Excia

			José Joaquim Fernando Torres

			Sr. Presidente da Província da Parahyba

			 

			• Lei nº 240 de 29 de setembro de 1866

			João José Innocencio Poggi, Commendador da ordem de Christo, e Vice Presidente da Provincia da Parahyba do Norte: Faço saber a todos os seus habitantes, que a Assemblea Legislativa Provincial resouveo, e eu sancionei a Lei seguinte:

			Art.1º Ficam creadas cadeiras de Primeiras Letras para o sexo masculino, além das existentes, em todas as povoações que as não tiverem, como Serrinha, Termo do Pilar, Caipora, Termo do Catolé, Jacaraú, Termo de Mamanguape, Mogero de Baixo, Humbuseiro, Matta Virgem e Riachão do Bacamarte, Termo do Ingá, São Francisco, Termo de Campina Grande, Conceição, Termo de Misericórdia, Santa Rita, Termo do Piancó, e S. Thomé, Termo de S. João.

			Art.2º Fica restabelecida a seguinte cadeira de instrucção primaria, para o sexo masculino, do bairro alto d´esta Capital, e creada para o sexo feminino = uma cadeira de primeiras letras na Villa do Teixeira, e outra na Villa do Cuité.

			Art.3º O ensino primário é obrigatório para que os habitarem dentro do círculo das Cidades, Villas e Povoações, em que houverem escolas.

			Art.4º O Presidente da Província fica autorizado a dar o Regulamento necessário para a execução do artigo antecedente, impondo as penas e multas precisas.

			Art.5º Em quanto não tiver execução a lei nº 178 de 30 novembro de 1864, os Professores interinos das cadeiras vagas da Instrução primaria só receberão o ordenado de 600$000 réis.

			Art.6º Ficam revogadas as disposições em contrário

			Mando por tanto a todas as autoridades a quem o conhecimento e execução da presente resolução pertencer, que a cumprão e fação cumprir e guardar tão inteiramente como nela se contem. O secretário desta Provincia a faça imprimir, publicar e correr.

			Palácio do Governo da Parahyba em 29 de setembro de 1866, quadragésimo quinto da Independência e do Império.

			João José Innocencio Poggi

			Carta de Lei, pela qual V. Excia manda publicar a presente resolução da Assemblea Legislativa Provincial que saccionou, creando cadeiras de primeiras letras para o sexo masculino, além das existentes, em todas as povoações, que as não tiverem.

			Para V. Excia vêr.

			Joaquim da Costa Dourado a fez

			Foi sellada e publicada a presente lei nesta Secretaria do Governo em 29 de setembro de 

			1866.

			O secretário

			Registrada no Lº competente. Secretaria do Governo da Parahyba em 29 de setembro de 1866.

			Joaqam da Costa Dourado

			• 4ª Secção Rio de Janeiro Ministério dos Negócios do Império em 4 de Outubro de 1866.

			Circular

			Outubro 

			Illmo e Exmo . Senro

			Tendo sido publicada uma obra que interessa ao Império, escripta por D.Antonio Diodoro de Pascoal, e intitulada “Apuntes para la historia, de la República Oriental Del Uruguay”, e sendo conveniente que seja ella conhecida nessa provincia, recomenda a V.Excia que empregue os meios ao seo alcance para esse fim.

			Deus Guarde a V.Excia

			______ ______ ______

			Senro Presidente da Provincia da Parahyba

			• Palacio do Governo da Parahiba em 5 de outubro de 1866

			Nº 4422

			Remetto á Vossa Merce um exemplar da grammatica do Doutor Castro Lopes, para que promova sua adopção nas aulas de latim da Provincia, conforme recommendação que acabo de receber do Governo Geral.

			Deus Guarde a Vossa Mercê.

			João José Innocencio Poggi

			 

			Senhor Director da Instrucção Publica

			 

			• Directoria do Collegio d´educandos e artífices da Parahyba do Norte _ 9 de outubro de 1866

			Ilustríssimo e Excelentíssimo Senhor

			Tendo na maior conveniencia que os educandos deste Collegio saiam delle o menor numero, de vezes possível, para fazer cumprir o preceito da Egreja da audiencia da missa com os dias santificados e mesmo celebra-lo em um os demais dias do anno, Il-o faser na egreja de Vossa Excelencia. Senhora Mãe dos homens que sendo a mais vesinha deste estabelecimento que fica fora do circulo da cidade, vista com tudo delle não menos de oitocentos braços a que se torna ______ mais inconveniente quantos os caminhos é todo exposto a um sol ardentissimo, na presente estação, tornando-se ainda peor pelo inverno por causa da muita lama que ha; entretanto, existindo no interior deste Collegio um oratório preparado com a decencia devida á tão augusto acto de nossa santa religião, não estando porem munido da competente autorização do respectivo Prelado Diocesano, como convem, a bem do comissado deste estabelecimento e aos povos que os circundão vou rogar a Vossa Excelencia que se digne de solicitar do Reverendissimo Vigario Capitular deste bispado a necessaria provisão de faculdade para no oratorio deste Collegio poder-se celebrar o santo sacrificio da missa não só em os dias de preceito como em os de todo o anno, com a clausura expressa de nelle aproveitarem todos os concorrentes que, sem abuso, a elle assistirem, um cujo caso me parece estarem todos os moradores desta circunvizinhança.

			E por que o mesmo commissado espiritual dos moradores destes caminhos possa haver a necessidade de administrar; algumas vezes, o sacramento do Baptismo peço também que me seja concedida essa faculdade no mesmo oratório.

			Deos Guarde a Vossa Excelencia.

			Ilustrissimo e Excelentissimo Senhor Comendador 

			João José Innocencio Poggi

			Vice –Presidente desta Provincia

			Joaquim Victor Pereira

			 

			• 245  Projecto n. 42

			A Assemblea Legislativa Provincial da Parahyba do Norte

			Decreta

			Art. 1º O Presidente da Provincia é autorizado a despender no exercício de 1867, a quantia de 2$ com as seguintes verbas de despesas

			[...]

			Art. 3º Com a Secretaria de Governo 18:600$000

			Art. 4º Com Instrução Pública 92:600$000

			§ 1º Directoria 3:200$000

			§ 2º Lyceo 13:260$000

			§ 3º Aulas de Latim 3:600$000

			§ 4º Ditas de primeiras lettras para o sexo masc. 49:500$000

			§ 5º //       //       //     para o sexo fem 14:600$000

			§ 6º Aluguel de cazas para aulas da capital de um e outro sexo 740$000

			§7º Agua e Limpesa das aulas da capital do sexo masculino na razão de 40$000 cada uma, annualmente 200$000

			§ 8º Gratificação para o aluguel de cazas da professora e professor do interior da Provincia 3:800$000

			§ 9º Expediente e utensilios 3:000$000

			§10º Com o colegio de menores artífices ______

			 

			Art.29º Fica considerada de nenhum effeito a apposentadoria dada por acto do Governo da Província de 10 de março de 1843 ao professor de primeiras lettras José Pereira da Silva Dourado que fica desde já conciderado no quadro do Magistério

			[...]

			Art.33º Revogão-se as disposições em contrário.

			Paço da Assembleia Legislativa da Parahyba do Norte 2 de outubro de 1866

			Presidente

			Venâncio _____ do Rego Ruiz

			1 secretario ______

			2 secretario ______

			_____ Publique-se Palácio do Governo da Parahyba 9 de outubro de 1866

			João José Amancio

			 

			• Diretoria do Colégio d’Educandos Artífices da Parahyba 26 de Outubro de 1866.

			I.E.S.

			 

			Tenho a honra de participar a V. Excia. para os fins convenientes, que prestaram juramento em minhas mãos, terão posse e estarão em exercício o secretário nomeado para este estabelecimento, Laurindo Peregrino Bandeira de Mello, a 20 do corrente, e o porteiro do mesmo, Salviano José de Bulhose a 17 do dito mes.

			Ds. Ge. a V. Excia.

			Illmo. Exmo. Sr. Comdor. João José Inocêncio Poggi.

			Vice- Presidente da Província

			 

			• Diretoria do Colégio de Educandos e Artífices da Parahyba 26 de outubro de 1866.

			I. E. S.

			Tenho a honra de comunicar a V. Excia que neste dia nomeei aos candidatos, Bento Emigdio de Souza Carvalho; e João Bonifácio da Silva Dourado; aquele para mestre da oficina d’alfaiate e este para a de sapateiro deste Colégio, bem como contratei para o serviço interno do mesmo estabelecimento a José da Silva Brandão e sua mulher Cândida Maria do Amparo, como cozinheira com o salário de oitocentos réis (800rs) diários. O que tudo levo ao conhecimento de V. Excia a fim de obter a respectiva aprovação.

			D. G. a V. Excia.

			Il. Exmo. Sr. Cdo. João José Inocêncio Poggi. V. Presidente da Província.

			 

			• Diretoria do Colégio d’Educandos Artífices da Parahyba 26 de Outubro de 1866.

			I.E.S.

			Tenho a honra de participar a V. Excia. para os fins convenientes, que prestaram juramento em minhas mãos, terão posse e estarão em exercício o secretário nomeado para este estabelecimento, Laurindo Peregrino Bandeira de Mello, a 20 do corrente, e o porteiro do mesmo, Salviano José de Bulhose a 17 do dito mês.

			D. G. V. E.

			Ilmo. Exmo. Sr. Comor. João José Inocêncio Poggi.

			Vice- Presidente desta Província

			OB: As obras forão inciadas em 12/09/1865/ construído precariamente 

			 

			Construido no sítio Cruz do Peixe em 1865/1866 (no período de 10 de setembro de 1865 a setembro de 1866).

			Recursos escassos

			Materiais encarecidos

			Privilégio na construção do Tesouro

			Dificuldade em garantir mão de obra

			 

			Outubro

			Posse do secretário e do porteiro-26/10/1866; solicitação da contratação de outro servente- 31/10/1866.

			Pedido para que se faça as missas no oratório do colégio para evitar a saída dos estudantes do colégio-29/10/1866

			Contrato dos mestres de oficina (sapataria e alfaiataria)-26/10/1866

			Contratação do médico-31/11/1866

			 

			• Nº 1669

			Illmo e Exmo Snr. Presidente

			Informe o Sr. Director da Instrucção Pública 

			Palacio do Governo da Para. 27 de outubro de 1866

			Assinatura ______

			Diz Sr. Frutuoso da Solidade Sigismundo, professor de ingles no Lyceo desta cidade que tendo completado vinte annos de effectivo no exercicio de magisterio publico no mesmo Lyceo, como ficava com a certidão junta requerer a V. Exa se digne de mandar abanar-lhe a gratificação correspondente a terça parte de seu ordenado, a que se julga ter direito, de conformidade com o art.60 do regulamento.

			Cidade da Parahyba do Norte 20 de Dezembro de 1866. P. a V. Excia

			Fr. Fructuoso da Solidade Sigismundo

			Assim o mande

			 

			• Diretoria do Collegio d’educandos artífices da Parahyba do Norte, 28 de outubro de 1866.

			Nº 4

			Ilmo. Exmo. Snro.

			Sendo da maior conveniencia que os educandos deste Collegio saiam delle o menos número de veses possível e, ao mesmo tempo, sendo necessario, para fazer cumprir o precceito da Egreja da audiência da missa em os dias santificados e mesmo celebral-o eu em os demais dias do anno el-o fazer na egreja de N. Senhora Mãe dos homens que, sendo a mais veinha deste estabelecimento que fica fora do circulo da cidade, dista com tudo delle não menos de oitocentos braços, o que se torna mais inconveniente quando o caminho é todo exposto a um sol ardentíssimo, na presente estação, tornando-se ainda peor pelo inverno por causa da muita lama que há; entretanto, existindo no interior deste Collegio um oratório preparado com a decência devida à tão augusto acto de nossa santa religião, não estando porem munido da competente autorização do respectivo Prelado Deocesano, como comem, a bem do commando deste estabelecimento e dos povos que o circundam vou rogar a V. Excia. que se digne de solicitar do Dmo. Vigário Capitular deste Bispato a necessária provisão ou faculdade para no oratório deste Collegio poder-se celebrar o santo sacrifício da missa não só em os dias de preceito, como os de todo o anno, com a clausula expressa de nelle aproveitarem todos os concurrentes que, sem abuso, a elle assistirem em cujo caso me parece estarem todos os moradores desta circuvisinhança.

			E por que o mesmo cômodo espiritual dos moradores destes caminhos possa haver a necessidade do administrar, algumas vezes, o sacramento do Baptismo, peço também que me seja concedida essa faculdade no mesmo oratório.

			Deos Guarde a V. Excia.

			Ilmo Exmo Snr. Condor. João José Inocêncio Poggi.

			Vice-Prsidente desta Província.

			Joaquim Victor Pereira.

			 

			• Colégio d’Educandos Artífices da Parahyba 31 de Outubro de 1866.

			I.E.S.

			O serviço deste Colegio não pode ser regularmente feito com um só servente que ocupado com os diversos misteres relativos a cozinha como provimento d’água e lenha, limpeza da casa por pouco tempo lhe resta para as compras que sendo feitas nesta cidade, como V. Exa. sabe, em grande distancia acontece, além do atropelo desse serviço econômico, sofrer o da secretaria. Vou por isso rogar a V. Exa. a permissão de admitir nessa casa mais um segundo servente com o salário que por mero puder contratar.

			Deus Guarde a V. Exa.

			Illmo. Exmo. Sr. Comor. João José Inocêncio Poggi.

			 

			• Diretoria do Colegio de Educandos e Artífices de Parahyba 3 de Novembro de 1866.

			I. E. S.

			N- 8

			Tenho a honra de participar a V. E. que no dia 20 de outubro p. findo, em minhas mãos, prestou o respectivo juramento o médico nomeado para este Colégio Dor Antônio da Cruz Cordeiro, em cuja data tomou posse e entrou em exercício.

			Ds.Ge a V. Excia.

			Il. Exmo. Sr. Comdor J.J Inocêncio Poggi.

			V. Presidente desta Província.

			 

			• Palácio do Governo da Para em 3 de novembro de 1866.

			Approvo a resolução, que V. Mce tomou por motivo de moléstia que lhe sobreveio, de adiar para o dia 6 do corrente a reunião da Congreção dos Lentes do Lyceu, que devia ter lugar hoje, conforme me deu conta por officio data sob. n. 320, que assim fica respondido.

			 

			Deos guarde a Vmce

			João José Innocêncio Poggy

			Sr. Dr. Director da Instrucção Pública

			• 2ª Secção

			23

			Palacio do Governo da Parahiba, em 7 de Novembro de 1866.

			Nº 5026

			Convindo que as despesas do Collegio de Educandos Artifices d’esta Capital passem a ser feitas de conformidade com o respectivo Regulamento, recomendo a V. Excia que, na qualidade de presidente do Conselho Administrativo d’aquelle estabelecimento, promova a reunião do mesmo Conselho para tratar de semelhante objecto, e bem assim do mais que em virtude do dito Regulamento estiver a seo cargo.

			Deus Guarde a Vmce.

			Dr. Américo Brasiliense de Almda e Mello.

			Snr. Dr Diretor da Instrucção Pública.

			 

			• Diretoria do Colégio Educandos e Artífices da Parahyba 9 de novembro de 1866.

			N- 11

			I. E. S.

			Tenho a honra de levar ao conhecimento de V. Excia., p. os fins convenientes, o juramento de posse do mestre de musica nomeado para este Colegio, Justiniano Garcia do Amaral, o qual teve lugar a cinco do corrente mez, em cuja data entrou e exercício.

			Ds. Ge. a V. Excia.

			Ilmo. Exmo. Sr. Dr. Américo Brasiliense d’Almeida Mello.

			Presidente desta Província.

			 

			• Collegio d’Educandos Artífices da Parahyba 12 de novembro de 1866.

			Illmo Exmo Senrº.

			Nº 12

			N. 1358

			Informar o Sr Insptor do Thesouro Proval. Palº do Govº da Par. 12 de novbro de 1866.

			Dr A. ______

			O Consêlho administractivo do Collégio d’Educandos artifices hoje, reunido em sessão extraordinária, tendo organisado, em observancia ao art. 27 do Regulamento número 7 de 6 de desembro do anno passado, o orçamento da despesa do mesmo Collegio, no trimestre de novembro corrente a janeiro do anno futuro, tem a honra de apresental-o á V. Exª. para o fim que determina o citado regulamento.

			O mesmo Conselho, ouvindo ao Director deste Collégio, depois d’aprovar algumas contas de despêsas extraordinárias, feitas anteriormente a sua inauguração com o material do dito Collegio, as quas lhe foram apresentadas, deliberam que, de conformidade com as ordens dessa Presidência, o mesmo Director as levasse ao conhecimento de V. Exª., assim como todos aquelas que não podendo, na presente sessão, vir pelo Conselho examinadas, elle julgasse feitas de acordo com as supracitadas ordens.

			Deos Guarde a V. Exª.

			 

			Illmo e Exmo Senrº Dor. Americo Brasileiro d’Almeida Mello.

			Presidente d’esta Provincia

			João Leite Ferreira

			Astolfo José Meira

			Joaquim Victor Perª

			 

			• Orçamento da despesa provincial co o Colégio d’Educandos Artífices para o Trimestre de Novembro do corrente ano a Janeiro de 1867.

			
				
					
					
				
				
					
							
							Pessoal

						
							
							 

						
					

					
							
							Com o ordenado do Diretor

						
							
							375$000

						
					

					
							
							Dito do Secretário e Professor

						
							
							250$000

						
					

					
							
							Dito do Médico

						
							
							 60$000

						
					

					
							
							Dito do Porteiro

						
							
							150$000

						
					

					
							
							Dito do Mestre de Música

						
							
							 62$500

						
					

					
							
							Dito do Mestre de Oficina

						
							
							250$000

						
					

					
							
							Diárias do Servente

						
							
							147$200

						
					

					
							
							Diárias da Cozinheira

						
							
							 73$600

						
					

					
							
							Material

						
							
							 

						
					

					
							
							Comedoria a treze educandos (13) a razão de 32 réis diários cada um

						
							
							382$720

						
					

					
							
							Roupa lavada e engomada

						
							
							 80$000

						
					

					
							
							Comedoria a mais cinco educandos (5) que por ventura possa chegar no decorrer deste trimestre contando somente por dois meses

						
							
							 97$600

						
					

					
							
							Gastos com Oficina

						
							
							 25$000

						
					

					
							
							Idem com a aula de música inclusive um método de Rodolpho e papel pautado.

						
							
							  8$000

						
					

					
							
							Expediente

						
							
							 10$000

						
					

					
							
							Calçados e conserto de roupas dos educandos

						
							
							   $

						
					

					
							
							Luzes

						
							
							   30$000

						
					

					
							
							Soma 

						
							
							1:851$620

						
					

					
							
							Receita 

						
							
							 

						
					

					
							
							Algum calçado que por ventura possa ser feito nas oficinas para os mesmos educandos.

						
							
							$

						
					

				
			

			

			 

			 Colégio d’Educandos Artífices da Paraíba 12 de Novembro de 1866.

			João Leite ______

			Astolfo José Meira

			Joaquim Victor Pereira

			 

			• Nº 269

			Parahyba = Thesouro Provincial em 19 de Novembro de 1866.

			 

			Ilmo. Exmo. Ser.

			Em cumprimento ao despacho de V. Excia. exarado no incluso Ofício do Conselho administrativo do colegio de Educandos Artificies, tenho a informar a V. Excia que o orçamento que acompanha dito Ofício para ser adiantado de conformidade com o art. 27 do Regulamento o numerário precisa para o custeio do mesmo estabelecimento em um trimestre, me parece regular mas em quanto ao tempo tenho a ponderar a V. Excia que, não restando mais um trimestre completo este ano, e sim dois meses, entendo que somente deverá ser adiantado o quantitativo preciso para este tempo, devendo ser compreendido o mês de janeiro do ano vindouro no pedido do primeiro tremeste deste ano, que oportunamente será fornecido pelo exercício próprio.

			Se a idéa, que apresento for aceita, devera nesse caso ser o fornecimento da quantia de 1:234$413 réis em lugar de 1:851$620 réis segundo as mesmas bases estabelecidas no referido orçamento, e proporcionalmente ao período que resta do corrente ano.

			Ds. Ge. V. Excia.

			Imo. Exmo. Sr. Dr. Americo Brasiliense de Almeida e Mello

			Presidente desta Província

			O Inspetor

			Francisco José Rabelo

			 

			• Diretoria do Colégio d’Educandos Artífices da Parahyba 20 de Novembro de 1866

			Nº 15

			I. E. S.

			Tenho a honra de apresentar a V. E. a pasta das despesas feitas com a compra de objectos precisos para este estabelecimento a fim de que V. E. se digne de ordenar o seu respectivo pagamento.

			Ds. Ge. a V. Excia.

			Ilmo. Exmo. Sr. Dr. Américo Brasiliense de Almeida e Mello.

			Presidente desta Província.

			 

			• Palacio do Governo da Paraíba, em 21 de Novembro de 1866

			Nº 5262

			Respondendo ao ofício de 12 do corrente, com que Vmcê. me apresentara o orçamento da despesa e receita do Colégio de Educandos e Artífices da Capital, relativo ao trimestre de novembro a janeiro vindouro tenho a dizer-lhe que de conformidade com informações do Tesouro Provincial, fica expedida a conveniente ordem aquela Repartição para adiantar ao Tesoureiro do dito Colégio somente a quantia de 1: 234$413 reis, correspondente aos meses de novembro e dezembro, ficando o de janeiro para ser contemplado no orçamento do 1º Trimestre do ano de 1867.

			Ds. Ge. a Vmce.

			Dr. 

			Sr. Diretor da Instrução Pública e mais Membros do Conselho Administrativo do Colégio de Aprendizes e Artífices.

			 

			• Nº 5391

			 

			Palácio do Governo da Para, em 28 de Novembro de 1866

			Respondendo ao officio n. 352 desta data tenho a dizer-lhe que em qto se obtem e prepara uma caza, em que passa funcionar a escola do bairro-alto desta capital, ultimamente restabelecido pode Vmce autorisar o respectivo Professor a leccionar na em que morão.

			 

			Deos Guarde a V.mce

			Dr. Américo Brasiliense de A.m.

			Sr. Director da Instrucção Publica

			 

			• 2ª secção

			Palacio do Governo da Para, em 4 de Novembro de 1866.

			Circular

			Nº 4952

			 

			Communico à Vmce para sua intelligencia que hoje perante à Camara Municipal prestei juramento e tomei posse do cargo de Presidente d´esta Provincia, para o qual fui nomeado por Carta Imperial de 15 de junho do corrente anno, em cujo exercicio espero que serei convenientemente auxiliado por V.mce.

			Deos Guarde a Vmce.

			Dr. Américo Brasiliense de Almeida de Mello

			Snr. Director da Instrucção Publica

			 

			• Palácio do Governo da Parahyba, em 21 de Novembro de 1866

			Nº 5262

			Respondendo ao ofício de 12 do corrente, com que Vmcê. me apresentara o orçamento da despesa e receita do Colégio de Educandos e Artífices da Capital, relativo ao trimestre de novembro a janeiro vindouro, tenho a dizer-lhe que de conformidade com informações do Thesouro Provincial, foca expedida a conveniente ordem aquela Repartição para adiantar ao Thesoureiro do dito Colégio somente a quantia de 1:234$ 413 réis, correspondente aos meses de novembro e dezembro, ficando de janeiro para ser contemplado no orçamento do 1º Trimestre do ano de 1867.

			D.s Ge. a Vmcê.

			Dr. 

			Sr. Diretor da Instrução Pública e mais Membros do Conselho Administrativo do Colégio de Aprendizes e Artífices.

			 

			• 2ª secção

			Palacio do Governo da Parahiba, em 24 de Novembro de 1866

			Nº 4201

			Tendo-se já encerrado a Exposição d´esta Provincia, e feita a remessa dos respectivos objectos para a corte, devolvo a Vmce os trabalhos de agulha, que acompanharão o seu officio nº 210 de 22 do corrente mês remettidos com destino a dita Exposição pela professora publica de 1as letras da Villa de Ingá, D.Joaquina Simplícia da Purificação, a quem deverá Vmce entretanto louvar um nome da Presidencia pela boa vontade, que assim mostrou de corresponder ao appello que se lhe fez para aquelle fim.

			 

			Deos Guarde a Vmce

			João José Innocencio Pa______.

			Im. Dr. Director da I.Publica

			Officiou-se a professora em 28 de nov.

			 

			• Palacio do Governo da Paraíba em 4 de Dezembro de 1866

			Nº 5508

			 

			Concedo a autorização, que Vmce solicitou, por oficio de hontem, afim de adiar para o dia 7 do corrente mês a reunião do Conselho Administrativo do Colégio de Educandos e Artífices, que como presume o artigo 10 do respectivo Regulamento, devia ter lugar no terceiro dia util do mesmo mês.

			Deus Guarde a Vmce.

			Dr. 

			 

			Senhor. Diretor Interino da Instrução Pública.

			 

			• Diretoria do Colégio d’Educandos Artífices da Parahyba 14 de Dezembro de 1866

			Nº 20

			I. E. S.

			Tenho a honra de levar a V. Excia. que tendo sido apresentado ao Conselho Administrativo deste Colégio o seu respectivo balancete do mês de novembro próximo findo foi ele aprovado, deliberando o mesmo Conselho que fosse apresentado a considerações de V. Excia. a despesa havida naquele mês, na importância de 559$538 réis e o saldo existente na de 676$395 réis, para ocorrer os do corrente mês como resto da subvenção que dignou-se V. Excia. de mandar-me abonar pelo Thesouro Provincial

			Ds. Ge. V. Excia.

			Ilmo. Exmo. Sr. Dr. Américo Brasiliense de Almeida e Mello

			Presidente da Província

			 

			Joaquim Victor Pereira

			 

			• Illmo. Sr. Director Interino

			Passe do que constar

			Directoria da Instrucção Publica da Parahyba de 19 de dezembro de 1866

			Diz Fr. Fructuoso da Solidade Sigismundo, professor de Ingles no Lycêo desta cidade que, para bem de seu visto precisava que V.Sa, pela secretaria da I.P, lhe mande passar por certidão todo o tempo de effectivo exercicio que o supplicante ha tido de magisterio no Lycêo desta capital.

			Parahyba 18 de Dezembro de 1866

			Fr. Frusctuoso da Solidade Sigismundo

			P.V. As. Assim o mande

			E.R.M.

			 

			• Carlos Amancio Monteiro da Franca 

			Secretario da Instrucção Publica desta

			Provincia da Parahyba do Norte na forma da Lei

			Em cumprimento do despacho retro, certifico, que revendo os livros de registros desta repartição nelles encontrei a respeito, do professor da cadeira de ingles do Lycêo desta cidade, o Reverendissimo Fr. Fructuoso da Solidade Sigismundo, o seguinte: Por titulo vitalicio de 17 de setembro de 1839 foi supplicante provido naquella cadeira, e entrou em exercício da mesma em 20 do dito mes, e anno, e leccionou até 22 de fevereiro de 1842, em que foi aposentado por portaria do governo da mesma data, contando dois annos, cinco mezes e um dia. Por portaria de 20 de abril de 1849 foi elle nomeado para reger interinamente a referida cadeira, e assumir o exercicio em 21 do mencionado mes, sendo exonerado em 15 de novembro daquelle anno, servindo seis mezes e vinte quatro dias. Em 1º de dezembro de 1849 tomou posse e entrou em exercicio das cadeiras, então reunidas de rhetorica, Poetica, geographia, e Historia digo chronologia,e Historia, por titulo da mesma data, tendo servido até o dia 30 de março de 1850, dia este, em que por acto do governo, tambem da mesma data, foi o supplicante reintegrado na cadeira de ingles, onde ha servido até hoje, contando dezessete annos e desoito dias, que reunidos com as duas parcellas acima, tem elle ao todo vinte annos e quatorze dias de exercício effectivo.

			Secretaria da Instrucção Publica.

			Da Parahyba do Norte, 19 de Desembro de 1866.

			Carlos Amancio Monteiro da Franca.

			 

			• Copia Ilmo. e Exmo.

			Illmo. e Exmo. Sr.

			A commissão Directora da Exposição Nacional roga a V.Exa se digne expedir as necessarias ordens às Presidencias das Provincias para que sejão remettidas para a exposição nacional na côrte os seguintes objectos da instrucção publica, comprendidos na 26ª classe da classificação constante respectivo programa:

			1º Legislação especial sobre o ensino, regulamentos officiaes e regimentos internos dos estabelecimentos relativos não só à instrucção publica, como à particular;

			2º Methodo dos ensinos primario e secundario e superior, e os compêndios adoptados;

			3º Material escolar o qual se estenderá pela mobília das salas de ensino, pela dos refeitorios e dormitorios, pelos objectos de ensino, de gynastica, recreio, jogos e brinquedos, pelo que he fornecido para os exercicios e provas de calligraphia. As mobilias a que se refere este paragrapho e os objectos de ensino gynastico de grande tamanho poderão ser substituídos por photographias das salas respectivas, tiradas na ocasião em que os alunnos e professores se acharem em exercicio, ou por descripção sufficientemente detalhadas;

			4º Relatórios sobre o estado do ensino, com indicações estatísticas a respeito da frequencia e aproveitamento, e medidas idoneas a melhoral-a, não só em relação ao ensino litterario, como ao religioso e profissional;

			5º Trabalhos apresentados pelos alunnos mais distinctos das escolas e todas as cathegorias, as quaes deverão ser acompanhados dos nomes dos alunnos, classes, idade, naturesa e methodo de ensino, e mesmo de professores que concorrem para este.

			Estes trabalhos, quando sejão sobre papel, tela ou tecido, deverão ser acondicionados em pastas ou caixas de papelão de iguaes dimensões, sempre que isso for possível, declarando os disticos exteriores a naturesa do ensino, o estabelecimento; a sua localidade, o seu director ou directores.

			A commissão roga a V.Exa se sirva das necessarias providências para que identicos esclarecimentos sejão fornecidos pelos Institutos dos meninos cegos e dos surdos-mudos, hospicio de Pedro 2º, recolhimento dos órfãos, asylo de Santa Leopoldina, arsenaes de guerra e marinha, conservatorio de musica, associações que promovem ensino gratuito estipendiado, casa da moeda, lythographia militar,escolas praticas de artilharia, escolas militar e de marinha.

			Os trabalhos a que se refere o § 5 deverão versar sobre desenho, gravura esculptura, physica, mecanica e chimica industrial, modelagem fundições, forjaria, serralheria, relojoaria, ornatos e obras de talha, carpintaria, construções civís e navaes e apparelhos de navios. = Deos Guarde a V.Exa = Rio de Janeiro em 25 de dezembo de 1865 = Illmo e Exmo Senr. D. Antonio Francisco de Paula Sousa, ministro e Secretaria de Estado dos Negocios Agricultura, commercio e Obras Publicas = D. Frederico Leopoldo Cesar Burlamaque. V.P.=D. Antonio José de Sousa Rego 1º Secretário Bacharel José Pereira Rego Junior 2º Secretario confere-no impedimento do Director Bernardo José de Castro.

			Confere

			Francisco Augusto d´Agma.


			Notas


				
					35.  N.O: No documento original encontra-se grafado Vicente, entretanto o nome do diretor é Joaquim Victor Pereira.

				

				
					36.  N.O Essa última frase aparece ao rodapé escrita a lápis.

				







			1867	 

			 

			• 2a Secção

			Reservado.

			Palacio do Governo da Parahiba, em 3 de janeiro de 1867.

			 

			E’m vista do que se a ha publicado no jornal da Parahyba nº. 454, a respeito do Professor interino de 1as lettras João Soares de Pinho, exijo que Vossa Mercê me informe com urgencia do que lhe constar acerca da acusação ali feita do dito Professor.

			 

			Deos Guarde á Vossa Mercê

			Doutor Americo Brasiliense de Almeida e Mello.

			 

			Senhor Director interino da Instrucção Publica.

			Respondido em 7 do corrente. 

			 

			• 2a Secção.

			Palacio do Governo da Parahyba, em 31 de janeiro de 1867.

			Accusando a recepção do seu officio de hoje, em que Vossa Mercê comunica não poder comparecer a manhã a Congregação dos Lentes para cumprimento do artigo 79 do Regulamento de 11 de março de 1852 em consequencia de seus incommodos, lhe declaro que, visto achar-se assim impossibilitado, tenho-o por Portaria de hoje mesmo que inclusa lhe remetto, exonerado do dito cargo, nomeando em substituição á Vossa Mercê o Professor de Philosophia. Padre João do Rêgo Moura.

			Deos Guarde á Vossa Mercê 

			Doutor Américo Brasiliense de Almeida e Mello.

			 

			Senhor Professor Severiano Antonio da Gama e Mello.

			 

			• 2a Secção.

			Nº 56

			Palacio do Governo da Parahiba; em 31 de janeiro de 1867.

			O Presidente da Provincia resolve exonerar do cargo de Director interino da Instrução Publica o Professor Severiano Antonio da Gama e Mello, visto não poder elle continuar a exercel-o por motivos de moléstia, como comunicou por officio desta data. 

			Doutor Américo Brasiliense de Almeida e Mello.

			 

			• Illmo. Snr. Dr. Inspe.or do Thesouro Prov.al

			Para não havendo inconveniente. Thesouro Provincial ______ fevereiro de 1867.

			______

			Diz Fr. Frutuoso da Soledade Sigismundo; que; para bem de seu direito, precisa que V.Sa. lhe mande passar por certidão a informação, que pelo Dr. Procurador Fiscal dessa repartição foi dada na pretenção do supplicante ao vencimento da terça de seu ordenado, por contar mais de vinte annos do exercicio do seu magisterio. 

			 

			P. o V.Sa. assim o mande

			E.R.M.

			 

			Certifico, que revendo o livro de registro de d’informações, que serve neste secção, nelle a folha 87, achei a de que trata o supplicante a qual é do lhe os seguinte: Sr. Inspector = lhe pareça, que nenhum direito assiste o professor de inglês do Lyceu d´esta cidade, Fr. Fructuoso da Soledade Segismundo, á que lhe seja abonada a gratificação, que requer em sua petição, d´um terço do respectivo ordenado na forma do art. 60 do regulamento de 11 de março de 1852, uma vêz que não elle vinte annos de effectivo exercicio; por quanto, se na certidão, que se acha junta á dita petição se lhe contarão aquelles vinte annos, e mais quatorse dias, é, sem duvida, por que na contagem inclui-se o tempo que decorreu de 21 de abril à 15 de novembro de 1849, em que, interinamente, ocupou o supplicante a sua cadeira, na qual havia sido aposentado em 22 de fevereiro de 1847, por virtude dos arts. 10 e 11 da lei nº 8 de 8 de novembro do anno anterior, e do 1º de desembro seguinte á 30 d e março de 1850, de que leccionou na de Rethorica, Poetica, Geographia, Chronologia e Historia, em rasão de lhe haver sido, por titulo dá quella data conferido o seu provimento = Estando, porem este tempo, que importa em onze mêses, e nove dias, comprehendido no que o art. Único da lei nº152 de 10 de novembro de 1864 mandou contar ao sobredito professor, para sua antiguidade o qual concorre de 28 de maio de 1846, e que foi a cadeira de ingles restabelecida, ao 1º de abril de 1850, em que nella foi reintegrado o mesmo professor não era, em minha opinião, regular e justo, que fosse elle aproveitado para complemento dos vinte annos, como tendo sido d´effectivo exercicio, por isso que, como tal, não foi considerado por aquelle art: que aliás mui explicitamente declarou não ficar ao supp.e direito algum aos respectivos vencimentos. = Eis o que entendo a respeito. = Secção do contencioso do Thesouro Provincial, em 24 de janeiro de 1867. E nada mais se continha em dita informação, ha que me reporto. E para constar eu Alcino Aureliano de Brenguel, praticante do Thesouro Provincial encarregado d´esta secção de contencioso, passei o presente aos nove dias do mes fevereiro do anno de mil oitocentos e sessenta e sete

			O Prc.a Fiscal

			Astolfo José F. Meira

			Pagou dous mil e quatrocentos reis de emolimentos 

			Consulado Prov.al da Par.a  em 13 de Feverei.o de 1867.

			_______.

			 

			• 2a Secção

			N. 581

			Palacio do Governo da Para, em 5 de fevereiro de 1867

			 

			De posse do officio de hontem sob nº 22, em que Vmce, me communicando achar-se doente o professor da língua Latina Severiano Antonio da Gama e Mello, propõe, no interesse dos alumnos matriculados na respectiva aula, e de conformidade com o § 7º do art.o 1º da lei Provincial nº 12 de 8 de agosto de 1860, o professor de geografia Thomaz d’ Aquino Mindêllo, tenho em resposta a dizer-lhe que fica approvada semelhante proposta.

			Deos Ge á ssmce.

			Dr. ______

			 

			Sr. Director Interino da Instrução Publica.

			 

			• 2a Secção

			Palacio do Governo da Parahyba em 7 de fevereiro de 1867

			N. 614

			Em resposta ao officio de ontem sob nº 27, em que V.ma. expõe a falta de casa em que possa leccionar o Professor da 2ª Cadeira do ensino primário desta Capital, tenho a dizer-lhe, que fica essa Directoria autorisada a contractar por aluguel algum predio, em que possa dito Professor preencher suas funções.

			Deos Guarde a VmCE.

			Dr. ______

			Sr. Director Interino da Instrução Publica.

			 

			• 2a Secção.

			Palacio do Governo da Parahyba, em 18 de fevereiro de 1867.

			Nº 236. 

			Convém que Vossa Merce, ouvindo o ex professor de 1as letras da Povoação de Itabaiana, Justino Rodrigues de Paiva Machado, àcerca de sua auzencia da mesma Cadeira durante os trabalhos lectivos, provando, se lhe for possível com documentos, as razões, que tiver em seu favor, remetta-me sua resposta, à fim de que possa esta Presidência resolver definitivamente sobre sua reintegração.

			Deos Guarde á Vossa Mercê 

			Doutor Américo Brasiliense de Almeida e Mello.

			 

			Senhor Director interino da Instrução Publica.

			 

			• 2a Secção 

			N. 1319

			Palacio do Governo da Par.a, em 23 de março de 1867.

			Accusando a recepção do officio de hontem sob no. 77, em que Vmce propõe o cidadão Brasileiro Pereira Lima Wanderley para substituir na cadeira de Cachoeira de Cebolas o respectivo Professor, que está no goso da licença concedida por esta Presidencia, em resposta tenho a dizer-lhe que approve semelhante designação.

			Deo Ge a’ Vmce.

			Dr. _____

			Sr. Director Interino da Instruam Publica.

			 

			• 1ª Seccão

			Palacio do Governo da Par.a em 5 de abril de 1867

			N. 1513

			Respondendo ao seo officio datado de 3 de corrente, sob nº 94, declarando-lhe que em quanto estiver aquartelado o Bedel do Estabelecimento a seo cargo, deve Vm.ce. encarregar a outra secção de serviços, que competirem ao mesmo Bedel.

			Deos guarde a V.mcê

			Sr. Director Interino da Instrução Publica.

			 

			• 2º Secção 

			Palacio do Governo da Para em 22 de abril de 1867.

			Nº 1731

			Circular

			 

			Para sua intelligencia e fins convenientes communico a V. Ece. que na qualidade de 2º Vice-Presidente assumi hoje a administração desta Província por ter de ir lançar assento na comarca Temporaria de que é Membro, o Exmo. Presidente Dor. Americo Brasiliense de Almeida Mello.

			 

			Deos Guarde. a Vmce.

			Barão de Maraú.

			Sn. Director Inst. da Instrucção Publica.

			 

			• Nº 681

			 

			Ilmº. e Exmo. Snrº.

			De-se-lhe a certidão requerida.

			Palacio do Govº. da Paraª. 22 de abril de 1867.

			Barão de Maraú

			Dis Fr. Fructuoso da Solidª. Sigismundo q. para bem de seu direito, precisa q. V. Excia. lhe mande passar por certidão o theor da informação q. ultimamte. deo a Inspectoria do Thesouro Proval. relativamte. a ______ , q. a V. Excia. dirigio o suple. em sustentação do dicto. q. julga assistir-lhe à terça pte. de seu ordenado. que  contar mais de 20 anos. de effectivo exercicio no magisterio publico da Provcia.

			Parª. 19 de mar. de 1867.

			P. a V. Excia. assim o mde.

			P.

			Sr. Fructuoso da Solide. Sigism.

			 

			E. R. M.

			 

			• João Francisco de Mello Barreto, Chefe de Secção da Secretaria do Governo servindo de Secretario ______

			 

			Certifico em cumprimento do despacho retro, que revendo o arquivo desta Secretaria encontrei o oficio do Inspetor do Tesouro Provincial, informando acerca a petição do suplicante, o qual o do teor seguinte. Numero 85 – Parahyba – Tesouro Provincial em 13 de março de 1867 – Ilustríssimo e Excelentíssimo Senhor – Forçado pelo despacho de V. Excia., ______ na petição de Frei Fructuoso da Soledade Sigismundo, Religioso mendicante da ordem de São Francisco e, ainda que inconstitucionalmente, lente do Lyceu d’esta cidade, vou de novo expender as razões por que entende esta Repartição que ao dito frade não pode ser abonada a gratificação da 3º parte do ordenado, a que, injustamente fundado no artigo 60 do Regulamento da Instrucção Publica, e dominado pelo espírito de avaresa, diz direito. – É singular que um frade, que deve ser todo humildade, todo prudencia, para que com o exemplo fortifique e robusteça o que prega da cadeira do Evangelho, venha por um presumido direito, que diz conquistado, insultar aqueles a quem o mais rigoroso dever impõe a obrigação de velar com a ______ vigilancia a fim de evitar que os dinheiros publicos não sejão indevidamente distribuidos, somente por que na opinião de seos empregados fundou V. Excia. O despacho que lhe negou a gratificação que requereu, e devia em resultado fazer-lhe cahir indevidamente na saccola mais algumas patacas – Esse modo insolito, descomunal, desrespeitoso e ofensivo – com que requer o frade é o seu estylo favorito, é filho do habito em que está de esbravejar contra tudo e contra todos, que ainda leve oferecem ao seu mais mesquinho e pequenino interesse; assim é que já em um relatório dirigido à um dos antecessores de V. Excia. Altamente insultou o frade a Assembléa Provincial de 1864, á essa mesma à quem agora em sua petição chama de illustrada, por que se quer socorrer de um acto seu que lhe podia ______ para o fim desejado, ageitando-se como lhe quer, aos seus interesses – O respeito que devo a V. Exa., e que a mim mesmo devo, me impõe o dever de despresar as frases insultuosas do frade  dirigidos a esta Inspectoria e ao Doutor Procurador Fiscal, e me occupar somente da questão primeira, isto é, se tem elle ou não direito à gratificação que requer – Doeu-se o Frade peticionario de haver o Doutor Procurador Fiscal, em seu parecer se socorrido a disposição da Lei Provincial de 1864, pela qual se lhe manda contar com o effetivo exercicio o tempo decorrido de 28 de maio de 1846 ao 1º de Abril de 1850, em que reintegrado na cadeira de Ingles, por que dis elle em resumo não precisar desse tempo para prefazer os vinte annos que lhe devem dar direito a gratificação que requer, por que nesse tempo teve elle effectivo exercicio e exercicio é  o que exige o artº. 60 do Regulamento da Instrucção Publica. É verdade que durante esse lapso de tempo exerceu o frade peticionário as cadeiras de Rhetórica e Ingles, mas foi um exercicio interino, que sem o favor d’aquella lei não foi podia ser contado; e tanto isso foi reconhecido pelo peticionário que requer à Assembléa Provincial, e ella attendêo somente para sua antiguidade – Dessa palavra faz uma nova questão o peticionario apos que quer que ella seja entendida segundo o seu espirito, que verifica e fortifica, e não segundo a lettra, que mata; isto é, que a palavra antiguidade se preste a dous fins: para lhe dar direito à gratificação da 3º parte, e para a aposentadoria, se elle a quiser requêrer, ora bem vê V. Excia. Que isso é muito querer, e que uma só desposição de lei não pode prestar-se a dous favores juntos, tanto mais quanto é certo que por sua petição à Assembléa renunciou o Suplicante os vencimentos que lhe podessem provir desse favor; que em vão vê que a 3º parte que como gratificação requer hoje o supplicante é um vencimento mais que lhe provem d’aquelle favor da lei? Elle que quer somente que a lei seja intendida pelo seu espirito que verifica, e não pela lettra que mata, deve saber que o espirito da lei nesse caso é somente concedendo-lhe um favor, o da antiguidade, e a antiguidade só serve para a aposentadoria, pois que isso de gratificação da 3º parte é uma excesção, um favor especial da lei – A Assembléa Provincial, Exmo. Snr. Tanto exerceu essa exigência, que o supplicante hoje vem faser a V. Exa., que preveniu contra o costume, declarando que ficava o supplicante sem direito algum aos respectivos vencimentos, mas não obstante o Supplicante reclama e n. pelo abono dessa gratificação. – Assim pois é minha humilde opinião que, somente se tendo mandado contar aquelle tempo ao Supplicante, como de effectivo exercicio para sua antiguidade, isto é, para aposentadoria, não tem elle direito a fazer com a disposição da lei citada uma conta de chegar e entrar no goso de um beneficio, que expressamente renunciou. Devo dizer a V. Exa. que iguaes disposições de lei: existem à favor de outros Professores, que requerendo também a gratificação do artº. 60 do regulamento, lhes tem sido indeferido, porque sempre se tem entendido que a antiguidade, de que falla a lei, só pode aproveitar para a aposentadoria. – Em vista pois do expedido, entendo que ao Supplicante não pode sêr abonada a gratificação que requer. - V. Excia. Porém resolverá como entender de justiça. – Deus Guarde a V. Excia.

			Ilmº. e Exmo. Snr. Doutor Americo Brasiliense de Almeida e Mello, Presidente da Provincia –  O Inspector Francisco José Rabello – Secretario do Governo da Parahyba em

			25 de Abril de 1867.

			Jº. Francisco de Mº. Bastos ______

			Pagou tres mil rs. de ______

			______ Proval. Em 20 de abril de 1867.

			______

			______

			 

			• 2ª Secção 

			Palácio do Governo da Para em 29 de abril de 1867.

			Nº 1882

			 

			Com destino a servir para a confecção do relatório, que esta Presidencia tem de ter na abertura da proxima Sessão da Assembléia Legislativa Provincial, cumpre que Vmce. me apresente até o ultimo de junho vindouro, impreterivelmente uma exposição circunstanciada dos negocios que correm pela Repartição a seo cargo em continuação de trabalho semelhante que pa. o mesmo fim foi feito o anno passado.

			Deos Guarde a VmCE.

			Barão de Maraú

			Senº. Derector da Instrucção Pública.

			 

			• 2ª Secção

			Palacio do Governo da Parahiba, em 29 de abril de 1867.

			 

			Reservado.

			Tendo sido accusado em o “Jornal da Parahiba” nº 483, de 24 do corrente o Professor de 1ª lettras da Villa de Bananeiras, Francisco da Costa Cirne, por indisculpaveis omissões no cumprimento de seus deveres, occupando-se sem reserva em misteres alheios ao magisterio, e até ausentando-se por muitos dias da referida Villa sem licença, cumpre Vmce. procure syndicar do que nisso houver de exacto para trazer ao conhecimento desta Presidencia.

			 

			Deos Guarde a Vmce.

			Barão de Maraú.

			Senr. Director interino da Instrucção Publica.

			 

			• 2º Secção

			nº 1394

			Palácio do Governo da Parahyba em 30 de abril de 1867.

			Em resposta ao seo officio de hoje, sob n. 117, em que me comunico não poder o professor de geographia do Lyceo Thomaz d’Aquino Mindello, continuar a reger a cadeira de latim, cujo professor se acha doente, tenho a dizer-lhe que approva a proposta do professor da lingua francesa João Antonio Marques para continuar a reger a mencionada cadeira de latim, durante o impedimento da respectivo proprietário.

			Deus Guarde a Vmce.

			Barão do Marau.

			Sr. Director int. da Instrução Pública.

			 

			• Orçamento dos objectos precizos para a Aula de Latim da Cidade d’Aréa

			
				
					
					
				
				
					
							
							Aréa

						
					

					
							
							4 Bancos a 5$

						
							
							20$000

						
					

					
							
							2 Torneiras grandes 4$

						
							
							8$000

						
					

					
							
							1 Cadeira

						
							
							10$000

						
					

					
							
							Sôma

						
							
							38$000

						
					

				
			

			 

			Cidade d’Aréa 21 de Maio de 1867

			O Commissario

			Antonio José Gonçalves Lima

			 

			O Professor interino

			José Bernardo dos Santos Leal

			Marcineiro

			Paulino Pereira da Costa

			 

			• Recebi do Senhor Eleotério Dornella de Albuquerque Mello a quantia de 30 mil réis em que de uma mesa de des palmos que mandou fazer para a Aula Publica de S. Miguel de Taipu da qual é Cummissario. 

			Villa do Pilar 9 de Julho de 1867.

			R.s 38$000

			José Fran.co Xavier

			 

			• Mappa dos alumnos que frequentão a aula de Instrucção primaria do Collegio d’educandos e artifices desta Provincia com declaração do estado em que forão admittidos e de adiantamento em que actualmente se achão.

			 

			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Nº

						
							
							Nome

						
							
							idade

						
							
							Matricula

						
							
							Estado em admissões

						
							
							Estado do adiantamento actual

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							dias

						
							
							meses 

						
							
							anno

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1

						
							
							Antonio Apolinario da Silva

						
							
							13

						
							
							18

						
							
							Outubro

						
							
							1866

						
							
							Cartilha, algarismos arabicos e romanos

						
							
							Livro, arithmetica, divide e escreve notas

						
					

					
							
							2

						
							
							Braz Francisco d’Andrade

						
							
							8

						
							
							22

						
							
							“

						
							
							“

						
							
							ABC

						
							
							Cartilha, algarismos, somma e escreve com rascunho.

						
					

					
							
							3

						
							
							Jovino Alves Pereira

						
							
							12

						
							
							“

						
							
							“

						
							
							“

						
							
							Cartilha, algarismo bastardinho e somma

						
							
							Livro, arithmetica, multiplica e escreve com pausa.

						
					

					
							
							4

						
							
							Manoel do Nascimento

						
							
							7

						
							
							“

						
							
							“

						
							
							“

						
							
							Analfabeto

						
							
							Nomes, taboada e soma.

						
					

					
							
							5

						
							
							Francisco Dias Ferreira

						
							
							11

						
							
							24

						
							
							“

						
							
							“

						
							
							Livro, algarismo, multiplicava e escrevia com pausa

						
							
							Grammatica nacional, somma quebrados e escreve notas e já deo arithmetica.

						
					

					
							
							6

						
							
							Antonio Felix de Borges

						
							
							10

						
							
							25

						
							
							“

						
							
							“

						
							
							Syllabas

						
							
							Catecismo, conta romana, somma e escreve bastardo.

						
					

					
							
							7

						
							
							Francisco Antonio dos Santos

						
							
							12

						
							
							‘’

						
							
							“

						
							
							“

						
							
							Livro, algarismo, multiplicava e escrevia com pausa

						
							
							Grammatica nacional, somma quebrados e escreve notas e já deo arithmetica.

						
					

					
							
							8

						
							
							Leandro José Lourenço de Brito

						
							
							10

						
							
							26

						
							
							“

						
							
							“

						
							
							Analphabeto

						
							
							Cartilha, algarismos, somma e escreve bastardo.

						
					

					
							
							9

						
							
							Manoel Antonio do Sacramento

						
							
							8

						
							
							“

						
							
							“

						
							
							“

						
							
							Idem

						
							
							Syllabas, taboada e somma

						
					

					
							
							10

						
							
							Odilon Climerico d’Aquino

						
							
							“

						
							
							27

						
							
							“

						
							
							“

						
							
							Syllabas

						
							
							Cathecismo, definições de pesos e medidas, somma e escreve bastardo.

						
					

					
							
							11

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							“

						
							
							“

						
							
							 

						
							
							Obs. Deixou de ser admittido depois do despacho.

						
					

					
							
							12

						
							
							Eduardo Jose de Souza

						
							
							7

						
							
							14

						
							
							Novembro

						
							
							“

						
							
							Syllabas

						
							
							Cartilha, algarismos, domina e escreve com rascunho.

						
					

					
							
							13

						
							
							Julio José Barbosa

						
							
							12

						
							
							 

						
							
							“

						
							
							“

						
							
							Analphabeto

						
							
							Nomes, algarismos, somma e escreve com rascunho.

						
					

					
							
							14

						
							
							Manoel José Pereira Avelino

						
							
							10

						
							
							“

						
							
							“

						
							
							“

						
							
							Idem

						
							
							idem, idem, idem, idem.

						
					

					
							
							15

						
							
							João Antonio da Costa Alves

						
							
							13

						
							
							5

						
							
							“

						
							
							“

						
							
							Abc

						
							
							Cartilha, definições de peso e medidas, somma e escreve bastardo.

						
					

					
							
							16

						
							
							Antonio Luiz de França

						
							
							10

						
							
							20

						
							
							“

						
							
							“

						
							
							Analphabeto

						
							
							Nomes e taboada.

						
					

					
							
							17

						
							
							Ignacio Ferreira das Neves

						
							
							8

						
							
							17

						
							
							“

						
							
							“

						
							
							Idem

						
							
							idem, idem.

						
					

					
							
							18

						
							
							João Cláudio de S. José

						
							
							7

						
							
							27

						
							
							“

						
							
							“

						
							
							Idem

						
							
							Cartilha, algarismo, somma e escreve com rascunho.

						
					

					
							
							19

						
							
							Sandro Gomes de Lima

						
							
							10

						
							
							18

						
							
							Dezembro

						
							
							“

						
							
							Abc

						
							
							idem, idem, idem e escreve bastardo.

						
					

					
							
							20

						
							
							Rufino Apolinário Santos Chaves

						
							
							13

						
							
							21

						
							
							janeiro

						
							
							1867

						
							
							Anaphabeto

						
							
							Nomes, idem, idem e escreve com rascunho.

						
					

					
							
							21

						
							
							Batósimo Venute do Espito Santo

						
							
							10

						
							
							6

						
							
							fevereiro

						
							
							“

						
							
							Abc

						
							
							Cartilha, definição de pesos e medidas, somma e escreve bastardo.

						
					

					
							
							22

						
							
							Francisco José Justiniano

						
							
							“

						
							
							11

						
							
							“

						
							
							“

						
							
							Analphabeto

						
							
							Syllabas.

						
					

					
							
							23

						
							
							Manoel João Nepomuceno

						
							
							7

						
							
							13

						
							
							“

						
							
							“

						
							
							Idem

						
							
							Idem

						
					

					
							
							24

						
							
							Jovino Marcos de Mello

						
							
							8

						
							
							20

						
							
							março

						
							
							“

						
							
							Idem

						
							
							Idem

						
					

					
							
							25

						
							
							João Monteiro da Franca

						
							
							9

						
							
							21

						
							
							“

						
							
							“

						
							
							Idem

						
							
							Idem

						
					

					
							
							26

						
							
							Vital Thiberio da França G. Chaves

						
							
							7

						
							
							7

						
							
							maio

						
							
							“

						
							
							Idem

						
							
							Idem

						
					

					
							
							27

						
							
							José Ferreira d’Anunciação

						
							
							13

						
							
							8

						
							
							junho

						
							
							“

						
							
							Idem

						
							
							Abc

						
					

					
							
							28

						
							
							Seandino Bergartino da Sª

						
							
							10

						
							
							 

						
							
							novembro

						
							
							1866

						
							
							Abc

						
							
							Cartilha, algarismos, somma e escreve bastardo.

						
					

					
							
							29

						
							
							João da Silva Brandão

						
							
							9

						
							
							 

						
							
							“

						
							
							“

						
							
							Analphabeto

						
							
							Nomes, taboada e somma idem Obs. Externo.

						
					

					
							
							30

						
							
							Joaquim José de Santa Anna

						
							
							8

						
							
							 

						
							
							“

						
							
							“

						
							
							Idem

						
							
							Cartilha, algarismos somma e escreve com racunho idem, idem. Addido ao comº idem

						
					

					
							
							31

						
							
							Porfírio Antonio dos Santos

						
							
							7

						
							
							 

						
							
							maio

						
							
							1867

						
							
							Idem

						
							
							Nomes e taboada.

						
					

					
							
							32

						
							
							Avelino Barros dos Santos

						
							
							12

						
							
							11

						
							
							abril

						
							
							“

						
							
							Idem

						
							
							Idem, idem.

						
					

					
							
							33

						
							
							Benedicto Ignácio da Silva

						
							
							9

						
							
							 

						
							
							“

						
							
							“

						
							
							Idem

						
							
							“

						
					

				
			

			 

			

			Collegio S. José 25 de Maio de 1867.

			Laud. Peregº. Batista de Mello

			Professor.

			 

			• pratica dos bons costumes.

			Deixando, por, de parte tudo q.to naq.la informação não dis respeito a pretenção do supp.e , e nao fazendo mais especie (por ter sido questão incidente) da absurda intelligencia, q’. a Directoria da 1. P. e a inspectoria do Thesouro Prov.al devão a lei de 10 de 9br.o de 1864, como ja victoriosam.te ficou demonstrado, vae a spp.e entrar na questão principal, e aprezentar ainda alguns argumentos contra o ja assas debatido parecer do D.or  Procu.or Fiscal, q.’ diz (Docum.to n° 1) terem sido inutilisados, no tempo q.’foi mandado contar ao supp.e havia tido anteriorm.te à promulgação daq.la lei, no serviço de seu magistério; depende do q.’ passará a uma analise da ultima informação do D.or Inspector do Thesouro Prov.al, pa. mostrar a V. Ex.cia a pouca ou nehuma importancia, em q.’ deve ser tida aq.la peça off.al

			Confessa o D.or procurador Fiscal que o suppe. servio interinam.te na cadeira de Ingles de 20 de Abril de 1849 a 15 de Novembro do m.mo, e do 1º de Dezembro seguinte a 30 de março de 1850 effetivam. te na de Rhetorica; mas q.’ esses onze meses e nove dias estando inclusos no tempo, q.’a lei de 10 de novembro lhe mandou contar p.a sua antiguid.e , forão nelle absorvidos; p.lo q.’ perdendo os foros de effectivo exercicio, nao lhe devião ser aproveitados p.a a gratificação, q.’ requeirio.

			Onde vio, Ex.mo Snr’, o D.or Procurador Fiscal um como igual no codigo das nações conhecidas? Em q.’ pais, q.’ barbaro, q.’ civilisado, encontram o D.or Procur.or  Fiscal uma lei, q.’ no intuito de favorecer os membros das respectivas socied.es , dissipasse e distruisse os direitos por seos esforços já anteriormente adquiridos? Em força, q.’ proprie.de corrosiva é a da lei de 10 de 9br.o! Ignora por ventura o D.or Procu.or Fiscal q.’ aq.la lei é graciosa e como tal so pode favorecer, e nunca prejudicar ao supp.e? E quando por acaso por acaso houvesse duvida no seu sentido não devia ser ella resolvida em favor do m.mo, segundo a regra de direito = Favores ampliandi = ? E demais: Se o supp.e exercêo o magisterio nos annos de 1849 e 1850. Como pode conceber-se, q.’ uma lei promulgada em 1864 podesse prival-o das prerogativas e direitos uma vez adquiridos, e garantidos por leis positivas, e estatuidas em tempos anteriores? Não é expresso no § 3º do art. 179 da constituição do Imp.o , q.` a lei não tem effeito retro activo? Não e pois mais ______, e conforme as regras da justiça, e dictames do bom senso, para aq.la lei de 10 de 9bro em nada pode prejudicar ao supp.e nos onze meses e nove dias de seu affectivo exercício; p.lo q.’ a não ser p.a mais favorecel-o, so pode entender sua acção sobre o tempo em q.’ não exercêo elle o magisterio? Discorrer d’outra maneira, Ex mo Snr!, é escavinecer da autorid.e  perante quem se falla, zombar da razão e do emprego e atropellar a lei e a justiça.

			E com tudo, Ex.mo Snr.’, isto é o q.’ infilismente se ha dado perante um publico, q.’ moralisa esses actos, e deplora tão descomunal disregramento.

			Agora, Ex.mo Snr.’ passa o supp.e a analisar a informação do D.or Inspector do Thesouro Prov.al e mostrar a inconsistencia, e futili.de das rasões por ele apresentadas contra a pretenção do supp.e  Mas, Ex.mo Snr.!, estará esta informação na altura de occupar a attenção de V. Ex.cia e de merecer o reparo do supp.e? Convirá submetter a discussão uma peça off. al q’ so revela despeito, inexactidão, e ate deslealdade para com a Presidencia? Todavia, o rigoroso dever, em q’ está o supp.e de pugnar p.lo seu aggredido direito, o coage a emprehendel-o; mas se portará de modo q.’ não ______ a reputação do funcionário, em questam illimitada confiança deposita a maior autorid.e da Provincia.

			A primeira cousa de fas reparo o supp.e na q.la informação é o modo dogmativo, com q.’ o D.or Inspector decide sumariamente das questões concernentes ao direito do supp.e, sem se dar ao trabalho de discutil-as, e q.’ o philosopho Pithagoras pretende firmar-se unicamente no seu = Magister dixit = sem lembrar-se q.’ no systema representativo, por q. se governa o pais, não é a vontade, sua intender isolado do individuo q. reconheceu, ou desconhece o direito, e sim a lei, a q.m unicamete esta restricta esta prerogativa.

			Começa seos argumentos o D.r Inspector querendo provar, q.’ aq.les onze meses e nove dias, de q.’ tanto se ha fallado, e q.’ fazem ainda a materia da presente questão, de si proprio em nada importarião a não ser o favor da lei de 10 de 9bro. (O D.or Procur.or Fiscal, ao contrario, o reconhecêo valiosos para ser desapreciados p.la promulgação da q.la lei) dis: “É verdade q.’ durante esse lapso de tempo exercêo o frade peticionario as cadr.as de Rhetorica e Ingles; mas foi um exercício interino, q. sem o favor da lei não lhe podia ser contatado”. Para maior esclarecim.to da questão previne o supp.e a V. Ex.cia de duas circunstancias notaveis, e q.’ vem ao caso. A primeira é q.’ o supp.e foi reconhecido legitimo professor da cadr.a de Ingles, da qual se achava privado desde 1846, em q.’ foi ella restabelecida ate o 1º da Abril em q. foi nella reintegrado (Docum.to nº 2) e o serviço prestado interinam.te foi em 1849, p.lo q,’ se acha comprehendido naq.le espaço de tempo em q.’ como ja disse, esteve elle illegalm.te preterido de seu emprego. A segunda é q. o supp.e leccionou do 1º de Desbro. De 1849 a 30 de m.co de 1850 pot titulo effectivo (Documento nº 3) e não interinam.te como p.a mais prejudicar ao supp.e inexactam.te dis o D.or Inspector em sua informação.

			Agora perguntará o supp.e: Em q.’ lei se baseou o D.or Inspector p.a avançar, q.’ aq.les 7, ou onze meses de interinid.e não tinhão valor algum? Em um negocio de tanta monta, o de manutenção de direitos, não foi sempre praxe nas Repartições informantes ministrar os esclarecim.tos precisos, e com a lettra da lei orientar a Autorid.e informada na decisão q. houver de darem pleitos, como o presente, tais melindrosos? Quando o D.or Inspector impugna como illegal, e inconstitucional o provim.to do supp.e, apesar de garantido p.lo criterio da lei, persuadir-se-ha q. alguem se deixa levar p.la sua unica palavra sem rigor, sem autorid.e?

			É que o Doutor Inspector ou é inexperiente no manejo das lidas desta especie, ou não quis dar-se ao trabalho de compilar as leis respectivas a I. P., ou, em caso de duvida, as de alguma Rep.am, as q.es por paridade, ou analogia, q. tivessem o esclarecimento na formação do seu juízo.

			De certo: se o D.or Inspector tivesse examinado as disposições legislativas por q.’ se regem as Thesourarias de Fazenda, e de lá aprendesse q.’ todo e qual quer serviço prestado nas diversas Repartições publicas das Prov.as, ainda q.’ classe de adctivos e de interino é computado a aq.les empregados p.a a percepção da gratificam decretada aos q.’ contarem 30 anos de effectivo exercicio; mas p.a q.’ se fas mister recursos estranhos? Se o D.or Inspector. q.do formulou sua informação na p.te de q.’ se trata, tivesse, como é lógico, partido da causa p.a o effeito, e não, como o fes, do effeito para a causa, acharia no m.mo art. 60 do Regulam.to da I.P. a precisa solução a qual quer duvida em q.’ laborasse e evitaria o erro em que cahio o regulam.to Ex.mo Snr no supra citado art. não pode ser mais explicita e positivo, qndo na sua letra quer no seu sentido. O legislador diz: “o proffessor publico, ahi designa q.’ a categoria dos proffessores, a quem elle se refere no fim de vinte annos de effetivo exercício” limita o legilador a tempo de trabalho prestado p.lo dictos Professores publicos. “terá direito a uma gratificação correspondente a terça p.te de seo ordenado” Ahi ordena qual a vantagem, com q.’ devem ser galardoadas os Professores publicos p.los 20 annos de efetivo exercício. Cumpre notar q.’ este art. é primordeal, absoluto, e concebido em phrase imperativa, e não “uma excepção um favor especial da lei” como arbitrariam.te dis o D.or Inspector.

			Agora, Ex.mo Snr.’, convem examinar se a disposição do art. 60 assenta e se verifica no spp.e relativam.te ao tempo, em q.’ leccionou interinam.te “O professor publico” O supp.e era Professor publico por q.’ estava invertido da caracter official, leccionou officialm.te no mais importante estabelecime.to de instrução publica Prov.ca, recebêo seos vencimentos dos coffres publicos da m.ma, e como empregado publico era reconhecido em todas as Repartições. “no fim de 20 annos de effectivo exercicio” O supp.e prehencheo os 20 ann.os de effectivo exercício legitimo e officilam.te, por q.’ é regra geral = E ordem ______ ______ producent effectus; símiles producent símiles = “tera direito a uma gratific.am correspondente à terça parte de seu ordenado”. É esta a gratificação, q.’ o supp.e requer p.lo direito, q.’ p.la lei lhe é conferido. E dis o D.or Inspector q.’ aq.les sete ou onze meses de affectivo exercício do supp.e nenhum valor terião, a não ser o favor da lei de 10 de 9br.o (Documento nº 4) qdo como V. Ex.cia ha visto, já se achavão terminantem.te comprehendidos na disposição do art. 60! Pretenderá, por ventura o D.or Inspector, sem missão do Poder competente, faser classificação, e distinção entre Professor publico interino, e Professor publico effectivo, ou vitalício? Mas, não é axioma de direito = Lex generalites loquens, generalites intelligenda? = Não comentaria o Doutor Insp.or um grave crime com dita pretenção, por arrogar a si uma, attribuição q.’ so é dada ao Legislador? E se alem das incontestaveis rasões já produsidas p.lo supp.e em sustentação de seu dirto , acrescer mais q’ o suppe era o unico, legitimo e legal Professor da q.la cadeira, como foi reconhecido p.la Assembleia Prov.al, e como tal nella reintegrado em 1850? Houve já tempo, ou circunstância, em que fossem tidos por nullos, e sem effeito os serviços e actos praticados p.lo legitimo funcionário, sob o pretexto da differença do titulo com q.’ tivessem elles sidos prestados? Nunca Ex.mo Snr.o, nunca. Empregue embora a prepotência seos esforços, seos recursos, e ate a perseguição mas nunca conseguira invalidar, ou corromper a legalid.de de seos actos.

			Esta mas q.’ provado q.’por todos os lados q.’ se considera a questão, o D.or Inspector _____, e q.’ nenhuma consideração merece, q.do assevera á Presidencia, q.’ aq.les sete, ou onze meses, por virtude propria nenhum merito tinhão, q.’ podesse aproveitar ao supp.e o proprio D.or Inspector da bem a conhecer a vacilante consciencia, com q.’ emittio aq.la asserção, pelo que procura apoial-a no requerim.to do supp.e no q.’ ainda mais uma ves vae ser convicto de inexactidão.

			Diz o D.or Inspector, continuando ainda aq.le periodo: “e tanto isso foi reconhecido p.lo peticionario q.’ o requerêo á Assembleia Prov.al, e ella o attendêo som.te p.a sua aposentadoria” A palavra =aposentadoria= é de mera invenção do D.or Inspector; a lei dis =antiguid.e= q.’ é causa cousa bem diversa de aposentadoria. O supp.e Ex.mo Snr.o, requereo a Assemblea Prov.al q.’ lhe mandasse contar, como de effectivo exercicio p.a sua antiguid.e todo o tempo decorrido do restabelecim.to da cad.ra de Ingles do dia em q.’ foi nella reintegrado, não por q.’ intendesse q.’ lhe fosse preciso revalidar, ou authenticar os sete meses em q.’ havia leccionado interinam.te naq.la cadeira, e m.to menos seos quatro meses effetivamente na de Rhetorica; m.s, som.te com o intuito de redondar ou ligar aq.le periodo, e tornal-o mais facilmente computável, quando houvesse de requerer sua gratificação, ou sua aposentadoria, o q.’ claramente se deprehende de seu requerim.to, q.’ (Documento nº 5 em original) dis assim: “Que fundam.to tera o supp.e p.a recriar q.’, a vista do atropello, q.’ soffreo em seu direito, como acima fica cabalme.te demonstrado, se lhe mande contar,  como de effectivo exercício, som.te p.a sua antiguid.e, o curto e = ostensivo = espaço de 4 annos? (ostensivo por q.’ no decurso desse periodo leccionou o supp.e interinam.te na cadeira de Ingles de 20 de Abril de 1849 a 15 de 9bro. do m.mo, e effetivam.te na de Rhetorica do 1o de Dezembro de 1849 a 30 de m.co de 1850”) É obivio, portanto, q.’ empregando o supp.e o adjectivo = ostensivo = q’. vale mmo.  q’. = aparente = demonstrou bem claramte., q’. não precisava do favor da lei relativamte. aqles.  onze meses, visto como o suppl. não requeria tempo ostensivo, ou aparente, pelo tempo verdadeiro de q’. unicamte. seo ocupava o suppl. so se pode entender . aqle. Em q’. coagido por força maior, não havia exercido o suppl. seu magisterio.

			E haverá algum tão despido de rectidão, e boa fé, q’., a vista da q’. fica expendido e provado, ouse ainda diser, q’. reconhecendo o suppl. aqles. onze meses por ______, pedio a Assemblea Proval. q’. lhes mandasse computar? Não foi antes por consideral-os mto. valiosos q’. o suppe. reportou aqles. 4 annos por ostensivos? Oh! Exmo. Snrº., nem ao menos por uma so vês _______ ______ sinseridade!

			Ja vê V. Excia. q’. o Dor. Inspector foi ______ no q’. avançou nesta pte. de sua informação. O suppe. nunca pedia legitimação pª. aqles. onze meses. Seria esta uma loucura, q’ não toleraria a um idiota, e de modo algum ao suppe q’. tem o conhecimento preciso das leis e Regulamentos concernentes a uma Repartição, aq’. Por vezes já a honra de presidir.

			O suppe., Exmo. Snrº., deixa de acompanhar ao Dor. Inspector na pte., q’. dis respeito á antiguidade, não so por q’. não vem ao caso de q’. se trata, como tambem pla. falside. com q’. estabelece seos principios e impropriede. com q’. pretende fazer applicam. de seu resultado, e passa a tratar da renuncia q’. dis elle, haver feito o suppe. em seu requerimento dos vencimtos., q’. lhe podessem resultar do favor da lei, no q’. ainda, como sempre, comettêo inexactidão.

			Esta materia, Exmo. Snrº.,, é de summa gravide., plo. q’. implora o suppe. mui particular attenção de V. Excia. cumpre, para, ao suppl. previamte. fazer saber, q’. a ninguem orthorgou elle o direito de interpretar suas palavras, para q’. sendo ellas a expressão de suas ideias, so a elle compete explicar o uso do por q’. as percebêo, e o sentido em q’. as enunciou; como tambem q’. seu requerimento nada prova. Podia o suppe. pedir mto. A Assemblea dar-lhe mto., mas, com o Dor. Inpor. da-lhe tanto credito, q’. o invoca, será completamte. satisfeito.

			Dis o Dor. Inspector: “tanto mais qto. é certo q’. por sua petição a Assemblea renunciou os vencimtos. q’. lhe  podião provir do favor da lei” Que absurdo Exmo. Snrº.! Qual inqualificável absurdo! E para que fim requerêo o suppe. a Assemblea aqla. antiguide. e aqla. antiguide. lhe foi concedida pla. Assembléa? Seria so para mero capricho, um luxo, uma vangloria de pte. á pte.?

			Quem ler esse trecho da informação do Dor. Inspector, q’. juiso ficará fasendo do legislador de 1864 e do suppe.? Que o suppe. foi tão néscio. q’. requerêo um favor cujo, beneficio ao mmo. tempo renunciou; Que a Assemblea Proval. foi tão inexperta, ou maliciosa, q’. concedêo um favor, cujo beneficio ao mmo. tempo não podia utilizar ao suppe.

			Mas, Exmo. Snrº., uma sucinta e veridica narração do q’. então se passou removerá essa injuria q’. despercebidamte. irrogou o Dor. Inspector a Assemblea Proval. e ao suppe.

			Reconhecido o suppe. legal Professor da cadra. de Ingles e como tal nella reintegrado, entendeo a principio o suppe., q’. podia haver do Thesouro Proval. todos os vencimtos. relativos ao tempo em q’. esteve violentamte. privado de seu emprego; pelo menos esta tem sido a pratica seguida como V. Excia. verá da leitura do próprio requerimento, q’. indereçou o suppe. ao Poder Legislativo; mas em seguida em outro pensamto. ocorrêo ao suppe.. Esse dinheiro já havia sido esbanjado; teria o suppe. direito de rehavel-o? Esta duvida o escropulisão; renunciou por tanto a primeira ideia e seguindo os dictam d’uma moral rigorosa e austera, contentou-se em requerer, pedindo unicamte. q’. se lhe man asse “ contar como de effectivo exercicio somte. pª. sua antiguide.” aqle. Tempo de q’. já se há fallado, pois estava persuadido, como ainda hoje o está, q’. conscienciosamte. tinha todo o direito aqle. querer vantagem q’. dessa antiguide. naturalmente devia provir. A Comissão de petições, a qm. foi entregue, o memorial penetrou perfeitamte. a rectidão do pensamto. do suppe., _________ para evitar delongas ou embaraços, q’. a discussão podesse suscitar, insinuou q’. fizesse o mais explicito possível e entregando confidencialmte. o requerimento ao suppe., este addicionou-lhe no fim, como conhecerá V. Excia. pla. differença  da lettra. “ renunciando o suppe. qe. qr. vencimto., q’. por ventura lhe houvesse de pertencer plo. exercicio do tempo acima referido.

			Está, para q’. Exmo. Snrº. desfeito e esclarecido o absurdo proferido plo. Dor. Inspector do Thesouro Proval., absurdo, pensará elle necessário e ate louvavel “ a quem o mais rigoroso dever impõe a obrigação de velar com acurada vigilancia, a fim de evitar q’. os dinheiros publicos não sejão indevidamte. distribuídos”.

			A vista das palavras as textuaes do requerimento do suppe. se evidencia, q’. o  suppe. renunciou unicamte. os vencimtos. q’. por ventura (por achar-se elle em duvidas) lhe devessem de pertencer plo. exercicio q’. a não ter sido violentado, teria prestado na sua cada. e não os vencimtos., q’. de  qual quer forma houvessem de emanar de sua antiguide. plo. q’. foi este o fim pª. o qe. a requerêo. Pensar-se d’outro modo é cahir no mmo. absurdo, e nas mmas. inexactidões em q’. labora o Dor. Inspector.

			Em qto. ao sentido da lei de 10 de 9brº. elle é obvio, e um so argumento de paride.  é bastante pª. tirar-lhe toda a duvida, e convencer ao séptico mais pertinos. Suponha-se q’ um Professor renuncia a favor da guerra todos os vencimentos do exercicio de seu emprego por espaço de 4 annos. Completos posteriormente plo. dito Professor seos vinte, ou vinte cinco annos de effectivo exercicio, dis este q’ qo entrar no goso d’uma gratificam,  q’ por aqla. antiguide. a lei lhe manda abonar. Haverá alguém, q’. estando no perfeito goso de suas faculdades intellectuaes, lhe negue este direito por haver elle outr’ora renunciado a favor da guerra todos os vencimtos. por aqle. espaço de annos? Renunciou elle por ventura os vencimtos. q’. lhe poderião provir de sua antiguide. ou os do exercicio actual do seu emprego? Pode ser q’. haja ate qm. diga q’. elle renunciou ambos os vencimentos; pro. homem probo, integro e consciencioso dirá q’. unicamte. os do exercicio. O sentido da lei de 10 de 9brº. de 1864 e identico.

			O suppe., Exmo. Snrº. Tem convicção de haver como argumtos. solidos tirados já da lettra da lei, já de documtos. authenticos, e já da pratica d’uma bem regulada Repam., levado de vencida ao Dor. Inspector do thesouro Proval., e ao Dor. Procuror. da mma. Repam., mostrando ao mmo. tempo a inexactidão, com q’. o primeiro destes empregados se há portado pª. com a Presidencia, e o dispeito e ma vontade pª. com o suppe. em um negocio, q’. a pesar de naturesa simples tem de propósito baralhado com questões estranhas.

			Do requerimto. e replica do suppe. consta q’. elle unicamte. se prevalece pª. sua pretensão do art. 60 do Regulamto. da I. P. e a q’. vem o Thesouro com a lei de 10 de 9bro? Suponha-se q’ aqla lei officiosa como é e po. isso sempre benefica ao suppe. lhe concede muitíssimos, e muitíssimos favores; é o suppe. obrigado a aproveitar-se delles em todo o caso, contra sua vontade? Não é regra de dirto. = Invito non da tur beneficium? = Quando aqla. lei no caso vertente, lhe outhorgasse mil garantias, não será licito ao suppe. ceder do q’ e seu?

			Muito haja o suppe. Exmo. Snrº., abusado da benevolência e attenção de V. Excia. aqm. tem exposto com a claresa devida o dirto., q’. lhe assiste a percepção da terça pte. de seu ordenado visto ter contado 20 ans. de effectivo exercício no magisterio e ter prehenchido a lettra do art. 60 do Regulamto. da I. P. 

			Espera por. o suppe., q’. V. Excia. compinetrado de q’ S. Mge. o Imperador so foi servido de envesti-lo de tão elevada dignide. Pª. faser justiça aos habitantes desta importante parte do Impo. se digne de acolher benignamte. sua treplica e reputando imprescidentes as rasões apresentadas plo. Thesouro Proval., reformar o despacho exarado em sua replica, mandando entrar o suppe. no goso da gratificação q’. com todo o dirto.  reqdo.

			 

			Par.a  27 de Maio de 1867

			Fr. Fructuoso da Solid.e Sigism.do

			E.R.M.

			[no verso]

			Declaro q.’ não forão entregues o meu titulo de professor a replica feita a Presid.ce e o requerim.to a Assembleia Prov.al aq-se refere a pres.te port.a P.a 18 de julho de 1867.

			Fr. Fructuoso da Solid.e Sigism.do

			 

			• Orçamento dos utencílios para as aulas de Instrucção Primária das cadeiras do destricto do Commissariado da Villa do Ingá.

			 

			Aula do sexo feminino.

			5 bancos d’encosto com 9 palmos de comprimento e does de largura à 10$000...............................................................50$000

			1 mesa de 10 palmos de comprimento..............................20$000

			1 banquinha envernisada...................................................12$000

			3 cadeiras de palinha de madra d’angico...........................37$500

			_ caleidos por.......................................................................6$000

			1 estrado.............................................................................30$000

			_______

			155$500

			Aula do sexo masculino da Villa

			6 bancos de 6 $..................................................................36$000

			2 cadeiras de palinhas.......................................................24$000

			1 mesa de 1 palmos de comprimento e 5 de largura........25$000

			1 campainha.........................................................................2$000

			4 cabidos..............................................................................12$000

			______

			99$000

			Aulas do Riachão do Bacamarte

			8 bancos a 6 $....................................................................48$000

			1 mesa de palmos..............................................................30$000

			1 dita de 5 ditos.................................................................15$000

			4 cadeiras............................................................................12$000

			1 estrado de 10 palmos......................................................20$000

			2 cadeiras de palha............................................................29$000

			 ______

			154$000

			Transporte........................................................................408$500

			Aulas do Mogeiro de Baixo

			8 bancos a 6$.....................................................................48$000

			1 mesa de 10 palmos.........................................................20$000

			1 Da de 5 palmos................................................................10$000

			4 cadeiras............................................................................12$000

			1 estrado.............................................................................16$000

			2 cadeiras de palha............................................................24$000

			1 campainha.........................................................................2$000

			_______

			132$000

			Aula de Cachoeira de Sebollas

			4 bancos de 6$...................................................................24$000

			1 mesa de palmos...............................................................20$000

			4 cabidos.............................................................................12$000

			2 cadeiras de palha............................................................24$000

			1 campainha.........................................................................2$000

			82$000

			______

			622$500

			Villa do Ingá 29 de maio de 1867.

			 

			• Bettlem 5 de junho de 1867= Illm.o e Exm.o Senr.o= Tendo incorrido no desagrado do prepotente, Cap.m Manoel Monteiro de Oliveira por não ter querido jurar o seo alcorão, como ter o meo antecessor, elle prevalecendo-se da grande influência que têm para com os pobres deste destricto, arredou da minha aula a maior parte dos alumnos matriculados, com o fim de inutilizal-a. Apesar disso confiando na promessa do Major José Lobo dos Santos Maia e de outros de sua família insistir em ficar, esperando q eu os miseraveis pais de família ouvindo aquelles meos protectores, arrepiassem carreira abjurando da cega obediência que prestão a um tal prepotente. O dicto Major Lobo e outros procurarão com canseira chamar os ditos pais de família ao cumprimento dos seus deveres, porém de balde, porque, com isso, ateou-se mais o ódio que me sotarão em honra da’quelle idolo. = Despeitados pela minha insistência e assustados pelas palavras e suggestoes d’aquelle Cap.m que pretende vincular a cadeira da Instrucção primaria d’esta Povoação. 

			Três individuos de nome João Rois Chaves Bito, Francisco Rois Chaves Bitú e Manoel Rois Pinto, armados de peias e punhais, assaltarão minha casa quando eu leccionava um único alumno que tenho agora, com a intenção formada de me assassinarem ou despertarem o que teria conseguido, se vezinhos meos que acodirão ao chamar-me não houvessem arrancando-a de suas mãos. Institui uma queixa contra elles d’aqual fui obriado a desistir, pelo modo escandaloso porque os vi protejidos, e não podendo pois continuar a ser ludibriado por essa gente, e não contando com o apoio de ninguém, porque infelizmente o crime acha a maior proteção nesses lugares, resolvi-me a pedir a V. Ex.cia a minha demissão do cargo que occupo, certo de que a impunidade e o patronato podem autorizar novas tentativas. Se porém V. Ex.cia não remediar logo esse mal e inconvencer-me que minha vida corre perigo, abandonarei a cadeira pondo a ausência a peversidade dos meos inimigos. Assim succedente espero que V. Ex.cia reconhecerá o grão da razão que me assiste e relevará da responsabilidade que um tal abandono gravemente forçado me houver acarretado= Deos guarde V. Ex.cia= Illm.o e Exm.o Senr.o Vice Presidente da Prov.a da Parahyba= Hermano Clementino Cesar de Albuq.e Professor interino de Bettlem.

			[...]

			 

			• 2ª Secção

			N. 4043

			Palacio do Governo da Parahyba em 12 de Julho de 1867.

			Para sua intelligencia, e em ______ a que procure syndicar da verdadeira cauza da falta quase absoluta de alumnos na escola de 1as letras da Povoação de Bethelem, indicando á Presidencia as medidas que lhe parecerem mais convenientes, remetto á Vm.ce  por copia a inclusa representação do respectivo Professor interino, de 5 do mez proximo passado.

			 

			Deos G.e á Vm.ce

			Barão de Maraú

			Sr. Director int.o da Instru.am P.a

			Respondido em 15 do corrente.

			 

			• 2ª Secção

			Palacio do Governo da Parahyba, em 13 de julho de 1867.

			Nº 4079

			Constando-me que o commandante do vapor Santa Cruz foi hoje tratado inconvenientemente com gracejos por alguns estudantes do Lyceo desta Cidade a passar pelo mesmo Lyceo, recomendo a Vmce. que procure verificar quaes os verdadeiros culpados por isso para os punir como no caso convem, providenciando ao mesmo tempo de modo a prevenir a reprodução de tão censuravel procedimento, de que muitas pessôas se tem queixado.

			 

			Deos Guarde. a Vmce.

			Barão de Maraú.

			Ilmº. Director int. da Instrucção Publica.

			 

			• Nota do custo dos utensilios e moveis para a aula publica da Villa de Pedras de Fôgo.

			 

			1 meza com gaveta e chave, envernisada.........................10$000

			1 estrado com 10 palmos quadrados e dous de altura....20$000

			12 bancos com 10 palmos de comprimento....................36$000

			12 mezas fixas de mmo. comprimento..............................80$000

			5 cabides com 12 tornos cada um....................................25$000

			1 cadeira de braços............................................................20$000

			1 dita ordinaria.....................................................................9$000

			_______

			200$000

			Villa de Pedras de Fôgo 15 de julho de 1867

			O professor publico

			Prudente Gabriel da Veiga Pessôa

			 

			Marcianno ______ da Trinde.

			 

			• Pedras de Fogo37

			1 meza com gaveta e chave, envernisada.........................10$000

			1 estrado com 10 palmos quadrados e dous de altura....20$000

			12 bancos com 10 palmos de comprimento....................36$000

			12 mezas fixas de mmo. comprimento..............................80$000

			5 cabides com 12 tornos cada um..................................254$000

			1 cadeira de braços..........................................................204$000

			1 dita ordinaria..................................................................94$000

			_______

			200$000

			Pocinhos

			1 Mesa 10 palmos de comprimento.................................32$000

			6 Bancos de 14 palmos a 10$...........................................60$000

			1 Banco...............................................................................12$000

			2 Cadeiras de palhinha a 11$............................................22$000

			1 Torneira...........................................................................10$000

			136$000

			Taipu

			1 Mesa de 10 palmos.........................................................30$000

			 

			• 2ª Secção

			Palacio do Governo da Parahiba, em 3 de setembro de 1867.

			 

			Reservado.

			 

			Tendo o Jornal da Parahiba denunciado que há perto de dous annos se acha fechada a aula de instrucção primaria da Cidade d’Areia, cumpre que Vmce. me informe, com a possivel brevidade, se isto é exacto, e em tal caso qual a rasão de semelhante falta, bem como que providencias a respeito tem sido dadas por essa Directoria.

			 

			Deos Guarde a Vmce.

			Barão de Maraú.

			Snr. Director interino da Instrucção Publica.

			 

			• 2ª Secção 

			Palacio do Governo da Parahiba, em 11 de setembro de 1867.

			Nº4887

			 

			Em vista da informação que Vmce. acaba de prestar-me por officio de hontem acerca do abandono que tem feito de sua cadeira o Professor de 1ª lettras da Cidade d’Arêa José Gomes Barboza, recommendo a essa Directoria que o mande ouvir a semelhante respeito, e me dê conta de sua resposta com a maior urgencia.

			 

			Deos Guarde á Vmce.

			Barão de Maraú.

			Sr. Director interino da Instrucção Publica.

			 

			• 2ª Secção

			Nº 5423

			Palacio do Governo da Parª. Em 17 de setembro de 1868.

			 

			Considerando que o estado da Instrução Publica na Província urge pela medida de que cessem a nomeações de Professores interinos para escola de instrução primária, determina, q. sejão posta em concurso, por partes, a que constam da relação que acompanhaddo o officio de Vmce. N. 338 de hontem datado, continuando a ser regida, como, o estão sendo, até definitivo provimento, para que n’ella não se interrompão o ensino.

			Deos Guarde Vmce.

			Theodoro M. F. Pereira da Silva.

			Sr. Dr. Director da Instr. Publica.

			 

			• 2ª Secção

			Palacio do Governo da Parahiba, em 18 de setembro de 1867. 

			Reservado 

			Referindo-se a informação do Commissario da Instrucção Publica de Bananeiras, que Vmce. me remetteo com officio de 16 do corrente, apenas á resposta do Professor Francisco da Costa Cirne, que, alem de suspeito, nada prova com ella, recommendo-lhe de novo que procure ouvir ao dito Commissario, exigindo seu juiso acerca do procedimento do professor de quem se trata.

			Deos Guarde Vmce.

			Barão de Maraú.

			Snr. Director Interino da Instrucção Publica

			 

			• 2ª Secção 

			Palacio do Governo da Parahyba.

			em 19 de Setembro de 1867.

			Nº 5092

			Inteirado do procedimento que tem o estudante d’aula de latim da Cidade de Pombal, Leovalgido Pinheiro de Barros indo esbofetear um seo collega em casa do respectivo Professor, e bem assim da resolução que tomou ò mesmo Professor de espellir d’aula o offensor como tendo VmCE. me participou por offício do 15 do corrente,  tenho em resposta a dizer-lhe que, segundo o artigo 20 do regulamento de 11 de março de 1852, á Directoria da Instrucção Publica compete apenas deliberar sobre a expulsão dos alumnos das escolas primárias, e por tanto a dos alumnos das aulas de instrucção secundaria de fora da Capital somente deve ter lugar por ordem da Presidencia, a quem pelo mesmo artigo citado compete resolver a respeito dos estudantes do Lyceo.

			Approvando todavia o acto do Professor da Cidade de Pombal de que se trata, jugo ainda conveniente declarar-lhe que pelas offensas praticadas pelo estudante acima mencionado, caso seja maior de 14 annos, e por seo pai cabe proceder criminalmente na forma da lei.

			Deos Guarda á Vmce

			Barão de Maraú

			Deos Guarde á VmCE

			Srn. Director into da Instrucção Publica

			 

			• Gabinete

			Ministério dos Negocios da Guerra.

			do Ministro

			Rio de Janeiro em 2 de outubro de 1867.

			Illmº. E Exmº. Snº.

			Em cartas confidenciais de 14 de julho e 14 de setembro d’este anno, ponderei a V. Exª. a necessidade de remetter quanto antes para esta Côrte Recrutas Voluntários e Guardas Nacionais designados afim de irem engrossar as fileiras do nosso Exercito; agora . recommendo a V. Exª. que redobre de esforços e seja seo constante empenho a remessa de novos contigentes, tendo V. Exª. muito em vista o seguinte:

			 

			1º [...]

			2º As familias dos Guar Nacionais e Voluntários que forem casados, viuvos com filhos, ou filhas. ______ de viuvas aquem sirvam de ampara se abonará a vista de documentos, qui comprovem. Aquelas circunstancias ______ pra diaria, desde o dia do embarque ______ mesmo Guardas nacionais e Voluntários; os filhos e filhas menores serão ______ acolhidas a algum estabelecimento de Instrucção publica existente nessa Capital afim de nelle receberem educação, seos Pais o quisereno.

			[...]

			 

			Deos Guarde a V. Excia.

			João Lisboa de C. Paranaguá.

			Snr. Presidente da Provincia da Parahyba.

			 

			• Lei nº 266 de 5 de Outubro de 1867.

			 

			Barão de Maraú, official da Imperial Ordem da Rosa, Cavalheiro da de Christo, e 2º Vice Presidente da Provincia da Parahyba. Faça saber a todos os seos habitantes que a Assembléa Legislativa Provincial. Decretou e eu sanccionei a lei seguinte.

			Artigo 1º Fica sem effeito a jubilação que, por portaria de 26 de outubro de 1860 foi dada ao Padre Antonio Fernandes Teixeira, no cargo de professor da instrucção primaria.

			Artigo 2º Nenhum direito terá o dito professor aos vencimentos do ordenado                  correspondente ao tempo decorrido d’este a sua jubilação até o dia em que lhe foi restituída a cadeira, assim como não lhe aproveitará o referido tempo para a aposentadoria.

			Artigo 3º Revogão-se as disposições em contrario.

			Mando portanto a todas as autoridades a quem o conhecimento e execução da presente lei pertencer que a cumprão e fação cumprir e guardar tão inteirante. Como nella se contem. O Secretario desta Província e faça imprimir publicar e correr.

			Palacio do Governo da Parahyba 5 de outubro de 1867, 46º da independência do Império.

			[no verso]

			Barão de Maraú.

			Carta de lei pela qual V. Excia. manda publicar o presente Decreto da Assembléa Legislativa Provincial, que sanccionou, tornando sem effeito a jubilação dada ao padre Antonio Fernandes Teixeira e dando outras providencias.

			Para V. Excia. Vêr.

			Joaquim da Costa Dourado a fez.

			Foi sellada e publicada a presente lei nesta Secretaria do Governo da Parahyba em 5 de outubro de 1867.

			______ 

			______

			Fica registrada no lo. Compe.

			Secreª do Gov. da Parª., em 5 de out. de 1867.

			M. Roiz  Pinto. 

			 

			• Lei nº 289 de 7 de outubro de 1867.

			Barão de Maraú, official da Imperial Ordem da Rosa, Cavalheiro da de Christo. 2º Vice Prezidente da Província da Parahiba: Faço saber a todos os seos habitantez que a Assembléa Legislativa Provincial Decretou, e eu sanccionei a lei seguinte:

			Artigo 1º A despeza provincial do anno financeiro do 1º de janeiro á 31 de dezembro de 1868 fica orçada na quantia de réis 762:126$593 e será distribuída pelas verbaz seguintes:

			[...]

			Art. 4º Instrucção Publica........................................117:740$000

			§ 1º Directoria..............................................................3:200$000

			§ 2º Lyceo...................................................................13:600$000

			§ 3º Aulaz de Latim.....................................................3:600$000

			§ 4º Ditas de 1ª letras para o sexo masculino..........61:200$000

			§ 5º Ditas para o sexo feminino................................17:000$000

			§ 6º Aluguel de casas para as aulas da Capital.............940$000

			§ 7º Agua, e asseio das aulas da Capital para o sexo masculino ..........................................................................................160$000

			§ 8º Gratificaçõez para aluguel de casaz dos professorez e professoraz do interior.......................................................4:600$000

			§ 9º Expediente e utensílios........................................3:000$000

			§ 10º Com o Collegio de educandos artífices, inclusive 480$000 réis para gratificação do medico e 1:700$ rs. de vencimento do Director.......................................................................10:440$000

			[...]

			Art. 27º Revogão-se as disposiçõez em contrario.

			Mando por tanto a todas as autoridades; a quem o conhecimento e execução da prezente lei guardar tão inteiramente como nella se contem. 

			O secretario dezta Provincia a faça imprimir, publicar e correr.

			Palacio do Governo da Parahiba em 7 de Outubro de 1867,

			quadragezimo sexto da Independencia e do Imperio.

			Barão de Maraú

			[no verso]

			Carta de Lei pela qual V. Excia. Manda publicar o prezente Decreto da Assembléa Legizlativa Provincial, que sancionou, orçando a receita, e ficando a despesa da Província para o anno financeiro de 1868.

			Para V. Excia.

			José João Soarez Neiva.

			Foi sellada e publicada a prezente lei n’ezta secretaria do governo em 7 de outubro de 1867.

			______

			Ficara registrado no lº. compe. secrª. do gov. da Parª., em 7 de outubro de 1867.

			M. Roiz Pinto.

			 

			• 2ª Secção                                                                                                                     

			Palacio do Governo da Parahyba, em 1º de Novembro de 1867.

			Nº 5590

			 

			Communico a Vmce. que hoje prestei juramento e tomei posse do cargo de Presidente d’esta Provincia para o qual fui nomeado por Carta Imperial de 29 de setembro ultimo, lhe declaro que espero ser convenientemente auxiliado pelo zelo e boa vontade de todos os serventuários publicos no cumprimento de seos deveres.

			Deos Guarde. a Vmce.

			Inocêncio Seraphico de Ass. Carvº.

			Senrº. Director da Instrucção Pública.

			 

			• 2ª Secção 

			Palacio do Governo da Parahyba, em 5 de novembro de 1867.

			 

			Em resposta ao seu officio de hontem, sob nº 253, em que Vmce. me communica haver, em consequencia de seus incommodos, espaçado para o dia 9 do corrente a reunião dos Professores do Lycêo, e para 11 do mesmo mez os exames dos estudantes habilitados, tenho a dizer-lhe, que approvo a sua deliberação.

			 

			Deos Guarde a Vmce.

			Inocêncio Seraphico de Assis Carvalho.

			Senr. Dr. Director da Instrucção Publica.

			 

			• 2ª Secção

			Nº 5639

			Palacio do Governo da Parª em 5 de novembro de 1867.

			Em ordem a poder a Presidência deferir a inclusa petição do Professor de 1ª letras da Villa do Teixeira, Claudino José da Silva, sobre a qual essa Diretoria informa por officio de 11 do mez proximo passado, cumpre que nos termos do artº 1º § 13 da lei nº 12 de 8 de agosto de 1860, Vmce. me informe sobre o merecimentº. E os serviços do Suppe.

			 

			Deos Ge. a Vmce.

			I. Seraphico de Ass. Carvlho.

			Senrº. Dr. Director da Instruam Pa.

			 

			• 2ª Secção

			Palacio do Governo da Parahyba, em 22 de novembro de 1867.

			Nº 5956

			 

			Com destino às escolas de instrucção primarias remetto à Vmce. dezeseis exemplares do opusculo intitulado “Breve noticia sobre o Império do Brasil em 1867”

			 

			Deos Guarde à Vmce.

			Inocêncio Seraphico de Assis Carneº.

			Senr. Dr. Director da Instrucção Publica.

			 

			• 2ª Secção

			Palácio do Governo da Parahyba, em 6 de Dezembro de 1867.

			Nº 6191

			Em attenção do que Vmcê. me ponderou por officio de 4 do corrente acerca do Professor de 1ª letras Telêmaco Lima da Silva Jurema, tenho a dizer-lhe que deve considerar o dito Professor como nomeado em commissão para o lugar de Secretário do Collégio de Educandos Artífices, ficando elle assim garantido em seo direito a cadeira que occupa n’esta Cidade.

			Deos Guarde a Vmcê.

			I. Seraphico de Assis Carvalho

			Sr. Dr. Director da Instrucção Pública.

			 

			• Ilmº Exmº Srno.38

			Tendo o proffessor desta villa Justino ______ de Pereira Machado, auzentando-se desta villa com destino a capital em fins de Maio deste anno, e sendo nomeado para reger a cadeira Manuel David Pereira de Souza, ______ feita por mim em 12 de julho deste anno, e tomou posse e juramentou-se no dia 13 do mesmo mês, e neste mesmo dia principiou nos deveres de seo magistério como proffessor interino, e alcançando o dito Justino uma licença do Exmº. Sr. Presidente da província de a três meses segundo communicou-se o sub. Secretário da Instrucção publica sendo a dita licença com data de 5 de julho deste mesmo anno, ali cumpletar a 5 de outubro e nesta ocasião o mesmo Justino não me participou, e não se apresentou na cadeira como lhe competia ordenei David, q. continuasse a reger a mesma cadeira atté o ultimo de setembro a fim de ser seu professor Justino comparecido, e atte esta data elle não compareceu ex o motivo q. participa a V. Exª. afim de q. o mesmo Professor interino possa receber seos vencimto. Do dia de sua nomeação e entrada em exercício atte o ultimo do mês próximo passado, visto ter elle cumprido com seos deveres.

			A nomeação q. fis do mesmo professor interino participei a V. Exª. e ao Exmº. V. prezidente pois em officio assim dirigido foi saber em juiso a respeito da dita cadeira vista o Professor Justino não ______

			 

			• Orçamento dos utensilios requisitados pelos respectivos Commissarios para diversas cadeiras do ensino primario a saber. 

			 

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							S. Franco.

						
					

					
							
							1 Mesa com 10 palmos de comprimento. e 4 de largura

						
							
							30$000

						
							
							 

						
					

					
							
							2 Cadras. de braços de palha

						
							
							28$000

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Banco invernisado

						
							
							10$000

						
							
							 

						
					

					
							
							6 Bancos a 3x

						
							
							18$000

						
							
							86$000

						
					

					
							
							S. Sebastião

						
					

					
							
							1 Mesa de 10 palmos de comprimto. e 4 de largura bem feita

						
							
							30$000

						
							
							 

						
					

					
							
							2 Cadeiras de braços de palha

						
							
							28$000

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Banca invernisada

						
							
							10$000

						
							
							 

						
					

					
							
							6 Bancos a 3x

						
							
							18$000

						
							
							86$000

						
					

				
			

			

			 

			• Despezas aprovadas para o exercício de 1867

			 

			
				
					
					
				
				
					
							
							Com a Instrução Pública

						
							
							 92. 600$000

						
					

				
			

			

			 

			A saber

			§ 1º Diretoria ...............................................................3: 200$000

			§ 2º Lyceo ..................................................................14: 060$000

			§ 3º Aulas de Latim ....................................................3:600$000

			§ 4º Aulas de primeiras letras para o sexo masculino .....................................................................................................49:500$000

			§ 5º Aulas de primeiras letras para o sexo feminino .......................................................................................................14:600$000

			§ 6º Aluguel de casas para escolas da capital  ..............440$000

			§ 7º Água e limpeza das escolas da capital na razão de 40$000........................................................................................ 200$000

			§ 8º Gratificação para aluguel da casa dos professores e professoras do interior da Província...............................................3:800$000

			§ 9º Expediente e utensílios .......................................3:000$000

			§ 10º Colégio de Meninos e Artífices ........................3:000$000

			 

			• Ilmo. Exmo. Sr

			Relatório do Colégio de Educandos e Artífices

			Em virtude do que dispõe o § 5º do artigo 8 do regulamento nº 7 de 6 de dezembro de 1865 e em observância á ordem dessa presidência ou 29 de abril último,venha expor a  V. Excia. o estado actual do estabelecimento que tenho a honra de dirigir, a marcha que tem sido os seus negócios desde a sua instalação até hoje e os seus embaraços que tenho encontrado no desempenho de minhas funções; e bem assim lembrar algumas medidas que a experiência, ainda que de pouco tempo,me aconselha seria conveniente que se tomassem a fim de que possa ele um dia atingir o grau de prosperidade de que é receptível e a província colher aquelas vantagens e benefícios que tem direito e espera dele.

			Sinto, Exmo Sr, que á testa de um estabelecimento de tamanha importância esteja colocado um indivíduo que pela exiqüidade de seus recursos intelectuais, não pode dar o desenvolvimento que pede uma instituição de tão reconhecida utilidade e que nem mesmo por mais que se esforce, poderá da cabal desenvolvimento ás suas importantes funções; e por isso não são de estranhar os muitos e grandes defeitos de que vai sair recheado este trabalho, que só na ilustração e benevolência de V. Exª pode encontrar a desculpa e a correção necessária.

			Nomeado em 12 de dezembro de 1865 diretor deste estabelecimento, criado pela lei provincial nº 6 de 1 de setembro de 1859, não desconheci o grave peso que sobre meus ombros ia tomar; mas levado somente pelo desejo de poder ser útil a minha província que parecia de mim reclamar este pequeno serviço, não exítei entrar logo em exercício do dito lugar, prestando juramento a 18 do mesmo mês de dezembro.

			Edifício

			O edifício destinado para nele ser estabelecido este colégio, além de velho e arruinado, pouca ou nenhuma capacidade oferecia para um estabelecimento de tal natureza. Pelo que, autorizando-me a portaria de minha nomeação a procedir nele as acomodações necessárias em ordem a servir ao fim que lhe fora dado, passei imediatamente a promover a edificação de uma nova casa em acrescentamento e adjacentes ao velho edifício que é um pequeno sobrado, situado no lugar denominado - Cruz do peixe. Este edifício assim acrescentado e reconstituído pode prestar-se aos comandos de um pequeno número d’educandos.

			Na construção desta obra foi necessário gastar grande parte do ano passado por encontrar não poucos embaraços devido, ora a grande distância do sítio onde é colocado o colégio, fora do circulo da cidade, ora a estação invernosa que logo se segui, em cuja época são mais difíceis os trabalhos de tal natureza.

			Concluídos estes trabalhos e aqueles que demandavam a sua preparação, bem como a aquisição de moveis e utensílios indispensáveis ás suas funções, foi este colégio inaugurado a 27 de outubro do ano próximo passado.

			No novo edifício que é térreo estás acomodados as aulas de primeiras letras, as oficinas, d’alfaiate e sapateiro, a cozinha e refeitório, ficando em disponibilidade mais duas salas que ora servem para cômodo, mas que estão destinadas para o estabelecimento de outras oficinas criadas pelo regulamento, porém ainda não postas em efetividade. No antigo sobrado está a sala da Diretoria, o lugar para oração, a secretaria, dormitório, dispensa, etc.

			Fornecimento

			Embaraçado sobre o modo por que deveria ser feita a alimentação dos educandos, visto que o regulamento somente dispõe que os objetos para o consumo deste colégio sejam adquiridos por meio de contrato celebrado perante o conselho administrativo, o qual poderia funcionar antes de constituído o colégio, eu consultei a respeito ao Exmo presidente da província que, por oficio de 23 de outubro, encarregou-me de fazer o fornecimento necessário á alimentação e nas despesas econômicas deste estabelecimento. E deste modo continua ainda a ser feito dito fornecimento.

			O conselho administrativo, cuja inspeção o regulamento submete uma grande parte da administração deste colégio, reunindo-se pele primeira vez em sessão ordinário a 6 de novembro, limitou-se a aprovar os despachos até então por num feito, a autorizar-me a continuar os que a necessidade do estabelecimento exigisse, de conformidade com a ordem da Presidência.

			Devendo-se porém dar-se cumprimento ao artigo 27 do citado regulamento, por força de cuja disponibilidade é que podia ficar eu habilitado a continuar a fazer o necessário suprimento, reuniu-se o mesmo conselho, em secção extraordinária a 12 do dito mês, para a fim de organizar o orçamento da despesa provável no trimestre corrente, mas faltando-lhe uma base para seus cálculos por esse orçamento muito defeituoso; o que deu lugar a que esta Diretoria não pudesse satisfazer algumas dividas que havia contrahido antes da instalação deste colégio com objetos precisos para o mesmo. Nestas circunstâncias recorri ao presidente da província que se dignou solver esta dificuldade ordenando Thesouro provincial mais o pagamento dessas despesas, fui o colégio com seus mesquinhos recursos não se achava em circunstâncias de satisfazer. 

			Administração

			Devo aqui mencionar com toda á franqueza do meu caráter que algumas disposições do supracitado regulamento de 6 de dezembro de 1865, longe de facilitar o serviço deste estabelecimento o embaraçam trazendo sérias difficuldades no cumprimento dos meus deveres, por quanto não sendo fácil, sempre que é mister, a reunião extraordinária do Conselho Administrativo deste Collégio, cuja autoridade é immedatamente superior a do Director do mesmo, eu vejo-me quase sempre cercado de difficuldades, das quais muitas vezes, não me posso desembaraçar em vista da restrição do regulamento.

			Exercendo do Conselho Administrativo, nas menores causas relativas a marcha ordinária do estabelecimento, uma autoridade imediata e superior à do Director, ao ponto de não poder este deliberar sobre qualquer emergência não prevista que ocorra no estabelecimento sem autorização do dito Conselho, é evidente que essa dependência muitos embaraços deve trazer ao Director do Collégio a quem, por força de suas importantes atribuições, devera competir, em tais medidas em ordem a remediar qualquer embaraço a bem da boa marcha do serviço e do desenvolvimento e prosperidade da instituição.


			Notas


				
					37.  N.O.: Documento encontrado na caixa de 1867 sem data. Supomos ser continuidade do documento de 15 de Julho de 1867.

				

				
					38.  N.O.: Documento incompleto no original.

				







			1868	 

			 

			• Palácio do Governo da Parahyba, em 03 de janeiro de 1868.

			2 Secção

			N 41

			 

			Haja V.mce de emitir seo parecer sobre as contas, que acompanhão o incluso officio, relativo as despezas a fazer com os utensilios necessários a diversas escolas do interior da Provincia fazendo nas mesmas contas as modificações que julgar convenientes.

			 

			Deos guarde a V.mce

			Seraphico de Assis Carvalho

			 

			• Secção

			52

			Palacio do Governo da Parahyba em 07 de janeiro de 1868.

			N 121

			Dando-lhe conhecimento do incluso officio do vigario da Freguesia de Pilar, recommendo à Vmce que me informe à respeito do que do mesmo officio consta contra o Professor Publico de 1as letras d´aquelle lugar, Targino Augusto da Paula Freire.

			Deus guarde a Vmce

			S.Seraphico de Assis Carvalho

			Snr.Dr. Director da Instrucção Publica

			 

			• 2 Secção

			Palácio do Governo da Par. a. em 14 de janeiro de 1868.

			N° 257

			 

			Mandando n´esta data pôr à desposição dos respectivos commissarios, as quantias indicadas em sua informação de 09 do corrente para a acquisição de diversos utensilios que são precisos nas escolas de ensino primário do Taipú, Pedras de Fogo, Riachão do Bacamarte, Mogeiro de Baixo e Cachoeiras de Cebolas, e também para a aula de latim da cidade da Areia, lhe communico para sua intelligencia, cumprindo que, enssista das inclusas relações, Vmce indique aos mesmos.

			Commissario quaes os objectos que devem ser comprados.

			 

			Deos Guarde a Vmce.

			Seraphico de Assis Carvalho

			Snr. Dr. Director da Instruc am Publica

			Communicando aos respectivos Commissarios em 15 do corre.

			 

			• Colégio de Educandos e Artífices 

			Subvenção para costeio do Estabelecimento 2:768$515

			fls1  14. Jan.1868

			I. E. S.

			O Conselho Adm. dest. Col. em cumprimento do disposto no § 6 do art. 9º do Reg. de 6 de Dez. de 1865 tem a honra de levar a presença de V. Ea. o balanço semestral da receita e desp. desde o 1º de julho do ano proximo passado até 2 do corrente mez, balanço que foi por este Conselho confeccionado em vista dos balancetes mensais apresentados pelo respectivo Diretor.

			Deus G. V. Ea.

			I. E. S. Dr. Inocêncio Serafico d’Apriz Carvalho. D. Pres. desta Prov.

			João Leite Ferreira

			Astoupho José Meira

			Joaquim Victor Pereira

			fls. 2

			Balança do Colégio de Ed. Art. de Julho a Dezembro de 1867.

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							Saldo do ultimo semestre 

						
							
							  457.482

						
							
							 

						
					

					
							
							Receita de julho a Dez.

						
							
							5:617$584

						
							
							 6:075$066

						
					

					
							
							Despezas idem idem

						
							
							 

						
							
							 5:942$285

						
					

					
							
							Saldo 

						
							
							R $

						
							
							  132$781

						
					

				
			

			

			fls. 3

			Balanço do Colegio d’Educando artífices de 1º de Julho de 1867 a 2 janeiro de 1868

			Receita

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							Saldo do ultimo semestre

						
							
							 

						
							
							457$482

						
					

					
							
							Subversão do Thesouro Prov.

						
							
							5:400$264

						
							
							 

						
					

					
							
							Rendimentos das oficinas

						
							
							118$120

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem do Pomar e de cercado

						
							
							99$200

						
							
							5:617$584

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							6:075$066

						
					

				
			

			

			 

			Despesa

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							Vencimento dos empregados

						
					

					
							
							1 Diretor   ord.

						
							
							875$000

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Secretario   〃

						
							
							664$514

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Porteiro   〃

						
							
							350$000

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Medico   grat.

						
							
							140$000

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Mestre de Musica   ord.

						
							
							145$831

						
							
							2:075$345

						
					

					
							
							Oficinas

						
					

					
							
							1 Mestre alfaiate   ord.

						
							
							174$000

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito sapateiro   〃

						
							
							175$000

						
							
							 

						
					

					
							
							Objetos e utensílios

						
							
							122$040

						
							
							  471$040

						
					

					
							
							Educandos

						
					

					
							
							Alimentação

						
							
							1:254$870

						
							
							 

						
					

					
							
							Vestuario

						
							
							242$160

						
							
							 

						
					

					
							
							Curativo

						
							
							18$940

						
							
							 

						
					

					
							
							Lavagem e engomado de roupa 

						
							
							118$379

						
							
							1:634$340

						
					

					
							
							Secretaria

						
					

					
							
							Papel, pena, e outros artigos de expediente

						
							
							 

						
							
							    5$000

						
					

					
							
							Aulas

						
					

					
							
							Compendios e outros artigos para as aulas de 1as letras

						
							
							18$780

						
							
							 

						
					

					
							
							Diversos objetos p/ a de musica

						
							
							3$000

						
							
							 

						
					

					
							
							Compra de instrumentos musicais

						
							
							768$340

						
							
							  790$162

						
					

					
							
							Despesas diversas

						
					

					
							
							Salarios aos serventes e Cozi

						
							
							513$600

						
							
							 

						
					

					
							
							Gratificação ao barbeiro

						
							
							35$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							548$600

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							4:975$845

						
					

				
			

			

			 

			fls. 4

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							Receita

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Transporte 

						
							
							 

						
							
							6:075$066

						
					

					
							
							 

						
							
							Fls

						
							
							6:075$066

						
					

					
							
							Despesas

						
					

					
							
							Transporte 

						
							
							548$600

						
							
							4:975$845

						
					

					
							
							Gratificação aos mestres das oficinas por seus lucros sobre o rendimento das mesmas

						
							
							11$740

						
							
							 

						
					

					
							
							Iluminação 

						
							
							76$800

						
							
							 

						
					

					
							
							Compra d’um ornamento

						
							
							40$000

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem de moveis e utensílios

						
							
							27$000

						
							
							 

						
					

					
							
							Publicação de anúncios

						
							
							5$000

						
							
							 

						
					

					
							
							Limpa e reparo do cercado

						
							
							132$000

						
							
							 

						
					

					
							
							Objetos e cozinha

						
							
							37$360

						
							
							 

						
					

					
							
							Despesas meudas

						
							
							87$940

						
							
							966$440

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							5:942$285

						
					

					
							
							Saldo existente

						
							
							fls

						
							
							132$781

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							6:075$066

						
					

				
			

			

			 

			Colegio de Educandos Artifices em 14 de Janeiro de 1868

			João Leite Ferreira.

			Astolpho José Meira.

			Joaquim Victor Pereira.

			 

			• 2 Secção

			 

			N° 365

			Palacio do Governo da Par a, em 18 de janeiro de 1868.

			 

			Para satisfação de exigencia do Governo, haja V.m ce de me informar com a possível brevidade qual o desenvolvimento que tem tido na Provincia o ensino do systema metrico vantagem n´elle obtidas, e quaes as localidades em que se acha em pratica.

			Deos Ge à Vmce

			I.Seraphico de Assis Carvalho

			Snr.Dr. Director da Instran Pública

			 

			• Quartel do Destacamento da Guarda Nacional em 21 de janeiro de 1868.

			I. E. S.

			Tenho a honra de participar a V. E. que recebi do Diretor do internado de Aprendizes artifices desta Cidade, o Padre Joaquim Victor Pereira, 50 calças, 50 camisas, e 50 Fardetas que ficam em meu poder.

			D. G. V. E.

			I. E. S. D. Ino. Ser. d Ap. Car.

			Digmo. Pres. d’esta Prov.

			O Major Comte

			Manoel Ferreira da Encarnação

			 

			• Quartel do Destacamento da Guarda Nacional da Cidade da Paraiba do Norte em 27 de Janeiro de 1868.

			I. E. S.

			Hontem recebi do administrador do Colegio d’Artífices d’esta Cidade Padre Joaquim Victor Pereira, trinta e sete fardetas, e igual numero de camisas e calças que ficarão em meu poder.

			 

			D. G. V. E.

			I. E. S. Dr. In. Ser. d’Ap. Car.

			Ilm. Digmo. Pres. d’esta Prov.

			O Major Comandante

			Manoel Ferreira da Encarnação

			 

			• 2 Secção.

			Palacio do Governo da Parahyba em 7 de fevereiro de 1868

			N. 713

			Sciente, por seo officio de hontem, do impedimento de moléstia do professor da cadeira de latim do Lyceo Severiano Antonio da Gama e Mello, e de conformidade com a proposta que V.mce ter no mesmo officio, fica designado o professor de frances João Antonio Marques para reger a referida cadeira em quanto durar o dito impedimento.

			Deos Guarde a V.mce

			I. Seraphico de Assis Carvl.

			Snr. Dr. Director da Instrucção Publica

			 

			• Quartel do Destacamento da Guarda Nacional em 10 de fevereiro de 1868

			I. E. S.

			Conforme me participam a V. E. que recebi 43 fardelas, 43 calças e 43 camisas do diretor do Colegio, d’e aprendizes artífices d’esta Provincia.

			Padre Joaquim Victor Pereira

			D. G. V. E.

			I.E.S.D.I.S.d’A C.

			Dg. P. d’esta P.

			Maj. Comte

			Ma. Ferreira E.

			 

			• Quartel do Desta. Da Guarda N. em 25 de fevereiro de 1868.

			I.E.S.

			Tenho de participar á V.E. que recebi, 66 fardetas e 66 calças e 66 camisas, que me entregou o diretor do Colegio de educandos artífices Padre Joaquim Victor Pereira.

			D.G.V.E.

			I.E.S.D.I.S.d’Ap C.

			Il. Dg. Pres. d’esta Prov.

			Mj. Comte

			Manoel Ferreira da Encarnação

			 

			• 4. Seção Rio de Janeiro    

			Ministerio dos Negocios do Imperio em 29 de Fevereiro de 1868

			Ill.mo e Ex.mo Senr.

			Remetto a V. Exa, para que lhe dê o conveniente destino, um dos exemplares do trabalho “Hydrologia Geral”, pelo D.or Antonio Alves Ferreira, e por elle offerecidos pelas bibliothecas publicas e estabelecimentos de instrucção superior do Imperio.

			Deus Guarde a V. Exa.

			José Joaquim Ferreira Toscano.

			Snr. Presidente da Provincia da Parahyba.

			 

			• C. d.E Ar. da PB, 4 de março de 1868.

			Il. E. Sr.

			A ultima parte do § único do artigo 29 do regulamento deste Collégio exige que a petição para a admissão de educandos no mesmo Coleg. seja instruída de atestado do Parocho ou de autoridade policial que prove a pobreza dos mesmos educandos, faltando porem esta formalidade à petição de João Cavalcante d’Albuquerque Júnior, que pede sejam admitidos os meninos, Joaquim e João, sobre o qual V. Excia. me manda informar, entendo que deve ser esta exigência satisfeita para poder ter logar o que pretende o suplente.

			Quanto porem a representação do Delegado da Capital que também solicita a mesma graça em favor do menor Manoel Felipe de San-Tiago, estando nos termos da primeira parte do mesmo § e o menor nas condições do § 2º art. 2º do regulamento, me parece justo lhe seja concedido o favor suplicado.

			Por esta ocasião devo refletir a V. E. que, não havendo numero limitado para a admissão de meninos neste Collégio será de toda conveniência que se tenha atenção não só às proporções desta casa que pouco mais de trinta colegiais pode comportar, como também a despesa que for compatível com a actuais circunstancias da Província.

			Por ora este Colégio ainda conta com 29 colegiais e por tanto V. E. resolvera o que entender de prudência e justiça. 

			D.G. V. E.

			I. E. S. D. Inocêncio Seraphico d’Assis Carvalho.

			D. Pres. desta Prov.

			 

			Joaquim Victor Pereira 

			• C. E. A. PB. (Collégio de Educandos e Artífices da Parahyba), 14/03/1868.

			I. E. S.

			Tenho a honra de apresentar a V. Exa. a conta da despesa feita com as diferentes peças de fardamento que V. E. me encarregou de mandar manufaturar, para os recrutas e voluntários do exercito.

			Tendo ellas sido entregues ao Major Comandante do Destacamento da Capital, conforme me ordenou V. E. e conta do documento junto, V. E. se dignara ordenar-me o que for servido.

			D. G. V. E.

			I. E. S. D. Inoc. S. d’A. C. Dr. Pres. desta Prov.

			Joa. Vic. Pereira.

			 

			• Colegio de Educandos artífices da Parahyba, 16 de março de 1868.

			Ilmo. Exmo Senr.

			Precisando dar trabalho aos aprendizes da oficina de sapateiro deste Colegio, e faltando-me o material necessário para alimentar este trabalho, por que o que aparece no mercado desta praça, sendo de má qualidade e por um preço excessivo vou lembrar a V. Excia. a conveniência de por intermédio do Thesouro Provincial, mandar comprar na cidade de Aracaty, onde este genero é mais em conta, vinte meios de sola, e cem couros de cabra, dos de melhor qualidade. Com esse material poderão os mesmos aprendizes dar se com assiduidade ao serviço de sua profissão pelo espaço de um a dois mezes e, evitando destarte a ociosidade que lhes é tam perniciosa, fornecer tam bem algum calsado para os recrutas do exercito ou guardas do corpo policial, podendo ao mesmo tempo por este meio ficar mais módica a despesa que com este ramo de serviço está atualmente fazendo a administração da Província.

			Sendo satisfeito este meu pedido e realizando-se as vantagens que figuro, reiterarei oportunamente novos e maiores fornecimentos se V. Excia. se dignar a elles ______.

			 

			D. G. V. E.

			Il. Ex. S. Dor. Inocêncio Seraphico de Assis Carvalho. 

			D. Presidente desta Província

			 

			• 2a Secção

			Palácio do Governo da Parahyba em 18 de março de 1868.

			No 2386

			Em regosijo pela tomada por nossas forças da Cidade de d´Assumpção, capital do Paraguay determino à Vmce que faça fechar por hoje a repartição do cargo.

			 

			Deos Guarde a Vmce

			I.Seraphico de Assis Carvalho

			Ilm. Dr. Director da Instrucção Publica

			 

			• N° 2546

			Palacio do Governo da Par.a em 27 de março de 1868.

			 

			Approvo a proposta, que Vmce fez, por seo officio de 24 do corrente sob numero 111, de D.Angela Barboza Cordeiro de Souza para reger interinamente a cadeira do sexo feminino da V.a do Ingá, durante o impedimento da respectiva Professora; ficando assim respondido o seu dito officio.

			 

			Deos G.e á Vmce

			I.Seraphico de Assis Carval.

			Sr. Dr. Director da Instrucção Publica

			 

			• 2a Secção

			55

			Palácio do Governo da Parahyba em 28 de março de 1868.

			N° 2565

			 

			Em additamento meo officio de hontem, sob numero 2546, tenho a dizer-lhe que fica arbitrada a D.Angela Barboza Cordeiro de Souza, que Vmce propoz para reger a cadeira da Villa de Ingá, durante o impedimento da respectiva Professora a gratificação mensal de cinqüenta reis.

			 

			Deos Guarde a Vmce

			I.Seraphico de Assis Carvalho

			Snr. Dr. Director da Instrução Publica

			 

			• Quartel do Comando Superior da Guarda Nacional dos Municipios de Pombal, e anexos na Villa do Teixeira 11 d´abril de 1868.

			 

			Illustrissimo e Excelentissimo Senhor.

			Tendo sido removido por acto d´essa Presidencia o Professor do ensino primario Francisco Jose da Rocha Formiga, da Cadeira da Cidade de Pombal para a da Povoação de São João do Termo, e Comando Superior do Piancó, ficou vago o lugar d´ajudante d´ordens deste Comando Superior, que ocupava o referido Rocha, uma vez que foi por elle solicitada uma tal remoção, e de conformidade pois com o §22 do artigo 1o do Decreto no1354 de 6 d´abril de 1854, proponho para o referido lugar o Capitam Francisco Pereira Monteiro Wanderley. Comandante da 1a. Companhia do batalhão nº 23 pertencente a este Comando Superior. Deos Guarde Vossa Excelência.

			Illustrissimo Excelentissimo Senhor Director Inocencio Serafico d´Assis Carvalho. Presidente d´esta Provincia da Parahyba.

			O Comandante Superior

			Manoel Dantas Correia de Go______.

			 

			• 2a Secção

			Palacio do Governo da Parahyba em 1º de Maio de 1868.

			N° 3033

			 

			Em resposta ao seo officio de hontem sob nº 159, tenho a dizer que approvo a designação, que Vm.ce fez, do Professor de Geometria do Lyceo Manrique Victor de Lima para substituir o de Philosophia Dr. Pe. Lindolfo José Correiadas Neves, que seguio para a Corte, como Deputado à Assembléa Geral por esta Provincia.

			Deos Guarde à Vmce

			Inocêncio Seraphico de Assis Carvalho

			Senr. Director da Instrucção Publica

			 

			• 2a Secção

			Palacio do Governo da Parahyba, em 8 de Maio de 1868.

			N° 3140

			Respondendo ao officio de 18 do mez proximo findo sob nº 145, em que essa Directoria me expõe a necessidade em que se acha a Secretaria da Instrucção Publica unico empregado de escripta, que ahi ha de ser auxiliado nos respectivos trabalhos, não podendo por isso trazer em dia toda a escripturação e solicita autorisação para chamar uma pessôa, que a coadjuvemos mesmos trabalhos, tenho a dizer-lhe que o autoriso à chamar o cidadão José Justiniano Carneiro da Cunha Aranha, como propôz recebendo elle a gratificação mensal de sessenta mil réis.

			 

			Deos Guarde à Vm.ce

			I. Seraphico de Assis Carv.

			Senr.Director interino da Instrucção Publica

			 

			• 2a Secção

			N° 3649

			Palacio do Governo da Parahyba em 12 de junho de 1868.

			 

			Sciente do que Vm.ce me informa por seo officio de 10 do corrente sob nº 183, com relação ao fallecimento do Professor Publico do ensino primario da Cadeira da Villa de Mizericordia, recommendo-lhe que apresente à esta Presidencia a conveniente proposta de quem deva substituir o referido Professor.

			 

			Deos Guarde á Vm.ce

			Inocêncio Seraphico de Assis Carvalho

			Senr. Director interino da Instrucção Publica.

			 

			• C. de Ed. Art. da PB, 14 de junho de 1868.

			I. E. S.

			O menor João e não Manoel como por engano diz a petição, Evangelista foi admitido a este Colégio em 27 de Novembro de 1866 por solicitação do Dor. Juiz Municipal do termo da Capital, que alegava levar esse menor vida descuidada e miserável. Com efeito João Evangelista que é filho legítimo de Cláudio, velho escravo de Antônio Rufino Aranha, e cuja mãe, livre já não existindo, vivia em companhia de uma sua irmã que lhe não podia ministrar educação alguma. Hoje, porem, me consta que José Baptista Balttazar e mais outro seu irmão; irmão também do menor João Evangelista, de volta do serviço da Guerra onde estiveram, se acham restittuídos á família aquém procuram manter com o seu trabalho, dando a educação que podem a seu irmão. Sendo os recursos deste Colégio limitados e não podendo extender os seus benefícios se não a um pequeno número de verdadeiros desvalidos, entendo que se não deve privar ao dito Balttazar o direito de repartir com seu irmão menor os seus paternais desvelos. Entretanto a V. E. como permite o art. 33 do respectivo Regulamento, cabe bem apreciar se essas razões são dignas de merecer o favor pedido.

			Ao informar a petição de José Baptista Balttazar me é apresentado o respeitável despacho de V. E. sobre o de Maria Angélica d’Anunciação que pede a admissão no mesmo Colégio para um seu sobrinho órfão, petição que estando revestida de todas as formalidades recomendadas, pelo citado Regulamento e cujo sujeito parecendo-me, pello que alega, estar nas verdadeiras circunstâncias de merecer o beneficio que procura, entendo também que o menor Felizardo pode vir ocupar o lugar que por ventura deixe João Evangelista de quem trata a primeira petição.

			D. G. V. E.

			I. E. S. Dor. Inocêncio Seraphico d’Assis Carvalho. D. Pres. desta Prov.

			Joaquim Victor Pereira.

			 

			• Col. d’educandos artifices da Parahyba, 18 de junho de 1868.

			I. E. S.

			Em o mez de maio do corrente anno me foram entregues pelo Thesouro Provincial 94 couros meudos e 20 meios de sola, que aquela repartição por ordem de V. E. mandara vir da cidade do Aracaty. Esse material tem sido empregado no serviço da oficina de sapateiro deste Estabelecimento, a qual se tem desde então ocupado em diversas obras, já para o uzo interno dos mesmos Colegiais e já para recrutas que tem imbarcado desta Provincia para o sul do Império. Tendo-se porem acabado aqueles couros e continuado a dificuldade de havelos nesta Província pela escassez d’este gênero, e para que não continuem sem necessário trabalho os aprendizes d’aquella officina, que se podem aplicar na manufatura de obras, para o corpo de Policia desta Provincia, vou rogar a V. E. se serva de mandar, por intermédio da Agência Fiscal da dita Cidade do Aracaty, vir mais tresentos couros de cabra que sejam de boa qualidade e trinta meios de sola tudo para os trabalhos da dita oficina.

			D. G. V. E.

			I. E. S. Dro. Inocêncio Seraphico d’Assis Carvalho. D. Presidente desta Prov.

			Joaquim Victor Pereira. 

			Senr. Director da Instrução Publica

			 

			• 2a Secção

			Palacio do Governo da Parahyba, em 23 de Junho de 1868.

			N° 3816

			Em resposta ao officio de 22 do corrente sob nº 193, em que Vm.ce propõe o cidadão José Luiz de Figuerêdo Lima para leccionar a cadeira do ensino primário da povoação do Cuité de Guarabira durante o impedimento do respectivo Professor, que se acha com trez mezes de licença, tenho a dizer-lhe que approvo a sua proposta; podendo Vm ce dar as devidas providencias n´este sentido.

			Deos Guarde à Vmce

			Inocêncio Seraphico de Assis Carvalho.

			Senr. Director interino da Instrucção Publica

			 

			• Col. d’ed. art da PB. 30 de Junho de 1868.

			I. E. S.

			 

			Informando a petição de Umbelina Maria do Sacramento, conforme o despacho de V. E. nº 2277 de 27 do expirante mez, cumpreme dizer a V. E. que este Colegio com o n. de 31 educandos que hora tem, encontra já bastante dificuldades em sua marcha ordinária, não so pelas acanhadas proporções do edificio, que poucos comodos oferece p/ conter um grande numero de alunos, como também pela verba do orçamento vigente, que pelas constantes e quotidianas necessidades do estabelecimento, carestia dos generos alimentícios, tudo se tem tornado bastante limitada para a sustentação de muitos colegiaes.

			Não obstante estas considerações, V. Ex. mandará o que julgar conveniente, depois porem que a suppl. haver mostrado que seus filhos já são vacinados, como exige o § 2º do art. 30 do respectivo regulamento.

			D. G. a V. E.

			I. E. S. Dor. Innocencio Seraphico d’Apriz Carvalho. D. Presidente desta Província.

			Joaquim Victor Pereira.

			 

			• 2a Secção

			Palacio do Governo da Parahyba, em 06 de julho de 1868.

			N° 3945

			 

			Em resposta ao seo officio de 4 do corrente, sob o nº 199, tenho a dizer a Vossa Mercê que fica approvada a transferencia para o dia de amanhã da reunião do Conselho Administrativo do Collegio de Educandos e Artifices d´esta Capital, que não pôde ter lugar na época marcada no respectivo regulamento, em consequencia de ______ em sua saúde, e de se achar então impedido com as sessões do Jury, o Doutor Procurador Fiscal do Thesouro Provincial.

			 

			Deos Guarde à Vossa Mercê

			Inocencio Seraphico de Assis Carvalho

			Senhor Director Interino da Instrucção Publica

			 

			• 2a Secção

			N° 4111

			Palacio do Governo da Parahyba, em 14 de julho de 1868.

			 

			Com fim de servir para a confecção do relatorio que esta Presidencia tem de apresentar à Assembléa Legislativa Provincial no corrente anno, recommendo à Vmce me remetta até o ultimo de agosto vindouro uma exposição circunstanciada dos negocios que tem corrido pela Repartição a seu cargo, depois da abertura da mesma Assembléa o anno passado.

			 

			Deos Guarde à Vmce

			Inocêncio Seraphico de Assis Carvalho

			Senr. Director interino da Instrução Publica

			 

			• Balanço do Colégio de Educandos e Artífices da Paraiba do 1º de janeiro ao ultimo de junho de 1868.

			
				
					
					
				
				
					
							
							Receita

						
							
							5:720$234

						
					

					
							
							Despesa

						
							
							5:147$831

						
					

					
							
							Total   Rs.

						
							
							  572$403

						
					

				
			

			

			 

			Colégio d´Educandos Artífices da Paraiba 10 de julho de 1868.

			José Antonio Baptista

			Diretor da I. Pª

			Astolpho José Meira

			Procurador Fiscal do Thesouro Provincial

			Balanço do Colégio d’Educandos artífices da Parahyba do 1º de janeiro ao último do mez de junho do corrente anno.

			Receita

			
				
					
					
				
				
					
							
							Saldo do Caixa de 1867

						
							
							132$781

						
					

					
							
							Subversão do Thesouro Provincial

						
							
							5:084$124

						
					

					
							
							Comedoria e assistência do Sec. no Cole.

						
							
							96$129

						
					

					
							
							Rendimento das oficinas

						
							
							283$700

						
					

					
							
							Dito do cercado e pomar

						
							
							113$500

						
					

					
							
							Dito da banda de música

						
							
							10$000

						
					

					
							
							 

						
							
							5:720$234

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Soma   Rs.

						
							
							5:720$234

						
					

				
			

			

			 

			Despesa

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							Vencimento dos empregados

						
					

					
							
							1 Diretor   ord.

						
							
							708$333

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Secretario e prof.  “

						
							
							416$666

						
							
							 

						
					

					
							
							1 porteiro   “

						
							
							250$000

						
							
							 

						
					

					
							
							1 mestre de música   ”

						
							
							104$165

						
							
							 

						
					

					
							
							1 médico   grat.

						
							
							200$000

						
							
							1:679$164

						
					

					
							
							1 mestre de alfaiate   ord.

						
							
							125$000

						
							
							 

						
					

					
							
							1 dito sapateiro   ”

						
							
							125$000

						
							
							 

						
					

					
							
							Matéria prima

						
							
							158$280

						
							
							 

						
					

					
							
							Objetos de oficina

						
							
							44$600

						
							
							  452$880

						
					

					
							
							Secretaria

						
							
							27$000

						
							
							 

						
					

					
							
							Aulas de Pas letras

						
							
							18$600

						
							
							 

						
					

					
							
							Ditas de música, compra de instrumentos

						
							
							46$520

						
							
							92$160

						
					

					
							
							Educandos

						
					

					
							
							Curativo

						
							
							44$960

						
							
							 

						
					

					
							
							Alimentação

						
							
							1:684$376

						
							
							 

						
					

					
							
							Vestuário

						
							
							321$100

						
							
							 

						
					

					
							
							Lavagem e conserto de roupa

						
							
							132$380

						
							
							2:182$816

						
					

					
							
							Diversas

						
					

					
							
							Vencimento dos serventes e cozinheira

						
							
							364$800

						
							
							 

						
					

					
							
							Gratificação do barbeiro

						
							
							25$000

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem ao ajude do me de música

						
							
							60$000

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem aos mes das oficinas

						
							
							46$275

						
							
							 

						
					

					
							
							Culto e ______

						
							
							8$000

						
							
							 

						
					

					
							
							Iluminação interna

						
							
							77$940

						
							
							 

						
					

					
							
							Móveis

						
							
							30$000

						
							
							 

						
					

					
							
							Objetos e utens. de cosinha e refeitório

						
							
							70$700

						
							
							 

						
					

					
							
							Ditos meudos

						
							
							58$100

						
							
							740$815

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							5:147$831

						
					

					
							
							Saldo que passou para julho Rs.

						
							
							 

						
							
							572$403

						
					

					
							
							Soma 

						
							
							 

						
							
							5:720$234

						
					

				
			

			

			 

			Balanço da receita e despesa feita com a oficina d’alfaiate d’este Colégio do 1º de janeiro ao ultimo de junho do corrente ano.

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							1868

						
							
							Despesas

						
					

					
							
							Janeiro

						
							
							Importância despedida no presente mês

						
							
							“

						
							
							140

						
					

					
							
							Março

						
							
							Idem

						
							
							“

						
							
							800

						
					

					
							
							Abril

						
							
							“

						
							
							“

						
							
							23$740

						
					

					
							
							Maio

						
							
							“

						
							
							“

						
							
							2$520

						
					

					
							
							Junho 

						
							
							“

						
							
							“

						
							
							5$120

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							32$320

						
					

					
							
							 

						
							
							Saldo em favor do Colégio 

						
							
							Rs.

						
							
							182$440

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							214$760

						
					

				
			

			 

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							1868

						
							
							Receita

						
					

					
							
							Janeiro

						
							
							Pelo feito de obras p´ o Col.

						
							
							//

						
							
							1$200

						
					

					
							
							Março

						
							
							Idem

						
							
							14$060

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Idem para fora

						
							
							76$800

						
							
							90$860

						
					

					
							
							Abril

						
							
							Idem para o Col.

						
							
							//

						
							
							12$320

						
					

					
							
							Maio

						
							
							Idem

						
							
							9$670

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Idem p´fora

						
							
							36$000

						
							
							45$660

						
					

					
							
							Junho

						
							
							Idem para o Collégio

						
							
							6$880

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Idem p´ fora

						
							
							57$880

						
							
							64$720

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							214$760

						
					

				
			

			

			 

			Balanço da receita e despesa feita com a officina de sapateiro d’este Colégio de 1º de janeiro ao último de junho do corrente anno.

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							1868

						
							
							Despesa

						
					

					
							
							Janeiro

						
							
							Imp. despedida no prez.e mez 

						
							
							//

						
							
							960

						
					

					
							
							Fevereiro

						
							
							Idem

						
							
							//

						
							
							46$460

						
					

					
							
							Março

						
							
							Idem

						
							
							//

						
							
							24$900

						
					

					
							
							Abril

						
							
							Idem

						
							
							//

						
							
							520

						
					

					
							
							Maio

						
							
							Idem

						
							
							//

						
							
							27$900

						
					

					
							
							Junho

						
							
							Idem

						
							
							//

						
							
							29$______

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Rs

						
							
							129$980

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							97$080

						
					

					
							
							 

						
							
							Saldo em favor do Colégio

						
							
							 

						
							
							227$060

						
					

				
			

			 

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							1868

						
							
							Receita

						
					

					
							
							Janeiro

						
							
							Pelo feito de obras p´ fora

						
							
							//

						
							
							9$240

						
					

					
							
							Fevereiro

						
							
							Idem p´ o Colégio

						
							
							//

						
							
							31$520

						
					

					
							
							Março

						
							
							Idem p´ o dito

						
							
							12$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Idem p´ fora

						
							
							8$800

						
							
							20$800

						
					

					
							
							Abril

						
							
							Idem p´ o Colégio

						
							
							15$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Idem p´ fora

						
							
							46$080

						
							
							61$080

						
					

					
							
							Maio

						
							
							Idem p´ o Colégio

						
							
							13$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Idem p´ fora

						
							
							36$400

						
							
							49$400

						
					

					
							
							Junho

						
							
							Idem

						
							
							//

						
							
							55$020

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							227$060

						
					

				
			

			

			 

			• Balanço da receita e despesa feita com as oficinas d’este Collégio do 1º de janeiro ao ultimo do junho do corrente ano.

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							Receita da officina d’alfaiate

						
							
							214$760

						
							
							 

						
					

					
							
							Despesa idem idem

						
							
							32$320

						
							
							182$440

						
					

					
							
							Receita da de sapateiro

						
							
							227$060

						
							
							 

						
					

					
							
							Despesa idem idem

						
							
							129$980

						
							
							97$080

						
					

					
							
							Saldo 

						
							
							Rs.

						
							
							279$520

						
					

				
			

			

			 

			Colegio d’educandos artífices da Parahyba 15 de julho de 1868.

			O Diretor

			Joaquim Victor Pereira

			 

			• 2a Secção

			Palacio do Governo da Parahyba, em 22 de julho de 1868.

			N° 4393

			 

			Communico a Vossa Mercê que fui nomeado 2º Vice- Presidente d´esta provincia por Carta Imperial de 18 do corrente, e em tal qualidade assumi hoje a administração da mesma Provincia por ter sido exonerado do cargo de Presidente o execelentissimo Senhor Director Inocêncio Seraphico de Assis Carvalho.

			 

			Deos Guarde à Vossa Mercê

			Padre Francisco Pinto Pessôa

			Senhor Director interino da Instrucção Publica

			• 2a Secção

			Palacio do Governo da Parahyba, em 25 de julho de 1868.

			N° 4313

			Tendo dispensado o Professor Publico Telemaco Lima da Silva Jurema da Comissão em que se achava no Collegio de Educandos e Artifices d´esta Capital, convém que Vossa Mercê proponha quem o substitua nos lugares de Secretario e Professor d´aquelle Estabelecimento, fazendo-o entrar logo no exercicio de sua cadeira.

			 

			Deos Guarde à Vossa Mercê

			Inocêncio Seraphico de Assisi Carvalho

			Senhor Director interino da Instrucção Publica

			 

			• Colegio d’educandos e artífices da PB. 1 de agosto de 1868.

			I. E. S.

			Tendo sido exonerado do cargo de professor e Secretário deste Colegio o Cidadão qe ultimame servia, acha-se este lugar vago desde o dia 25 do p. passado; e tornando-se muito embaraçosa e penosa a marcha deste estabelecimto sem esse funcionário, cuja falta mto prejudica a instrução qe é dada aos educandos deste Colegio e a sua escripturação qe se vai de dia em dia atrazando, vou rogar a V. Ex a graça de providenciar no sentido de ser com a maior brevide prehenchido o dito logar, aliviando assim a esta Diretoria do gde onus qe atualme pesa sobre seus hombros.

			Não me sendo possível faze-lo pessoalme, aproveito esta oportunidade pa felicitar a V. Ex pela prova de alta consideração qe acaba de merecer do Govº Imperial, sendo nomeado 2º Vice-Prese em cuja qualidade se acha gerindo os negócios desta Provincia que tem todo o direito d’imperar ilustrada administração de V. Ex toda a sorte de prosperidade.

			Ds Ge a V. Exa

			I. E. S. Pe. Francisco Pinto Pessoa

			D. Vice-Presidente desta Prov.

			Joaquim Victor de Pereira 

			 

			• 2a Secção

			Palácio do Governo da Parahyba, em 4 de agosto de 1868

			 

			Respondo ao officio que Vossa Mercê me dirigio em data de hontem acerca da transferencia da reunião do Conselho administrativo do Collegio de Educandos e Artifices da Capital para o dia 10 do corrente, declarando-lhe que aprova essa sua deliberação em attenção aos justos motivos que os determinaram a assim proceder, e que contão ao mesmo officio.

			 

			Deos Guarde à Vossa Mercê

			Padre Francisco Pinto Pessoa

			 

			• Ilmo. Exmo. Senrº.

			 

			O Conselho administractivo d’este Collegio, em observância do § 6º do artigo 9º do regulamento respectivo, transmitte a V. Exa não só o balanço da receita e despesa do mesmo Collegio, relativa ao semestre próximo findo; mas também o balanço de cada uma das officinas n’elle estabelecidas, o qual foi apresentado pelo Director do dito Collegio, em conformidade do artigo 55, § único do citado regulamento.

			DEUS Guarde á V. Exca.

			 

			Collégio de educandos artifices da Parahiba do Norte, 10 de Agosto de 1868.

			 

			[no verso]

			Ilmo Exmo. Sr. Pe. 

			Francisco Pinto Pessôa

			Digmo. Vice- Presidente d’esta Provincia.

			José Antonio Baptista

			Director I. Puba

			Astolfo José Meira

			Joaquim Victor Pereira

			Senhor Director interino da Instrução Publica

			 

			• 1ª Secção

			N° 4743

			Palacio do Governo da Para, em 13 de Agosto de 1868.

			 

			Em satisfação do grande feito alcançado pelas armas brasileiras contra o governo do Paraguay, autoriso a Vmce a mandar fechar por hoje essa repartição.

			 

			Deus Guarde á Vmce

			______ Pinto Pessoa

			Senr. Director da Instrucção Publica.

			• 2a Secção    Palacio do Governo da Parahyba, em 16 de agosto de 1868

			 

			N° 4799

			 

			Nomeado Presidente d´esta Provincia por Carta Imperial de 22 de julho proximo findo, assim hoje a respectiva administração depois de prestado o devido juramento perante a Comarca Municipal da Capital.

			O que communico à Vossa Mercê.

			Theodoro M. F. Pereira da Silva.

			 

			Senhor Director interino da Instrucção Publica

			 

			• Secção

			Palacio do Governo da Parahyba, em 19 de agosto de 1868.

			 

			N° 48______

			Em resposta ao seo officio de hoje, em que me communica ir tomar nojo por tres dias pelo fallecimento de sua tia legitima D. Anna da Silva Maciel, cumpre-me declarar a Vmce, que, attendendo as exigencias do serviço publico, resolvo desalojal-o n’esta mesma data.

			 

			Deos Guarde à Vmce

			Theodoro M. F. Pereira da Silva

			• 2ª Secção

			Palácio do Governo da Parahyba, em 20 de agosto de 1868.

			 

			N° 4927

			De posse do officio que Vmcê me dirigio com data de 15 do corrente mez sob nº 291, e inteirado do que n’elle exponhe o acerca da conveniência de serem providas effectivam.te as cadeiras do ensino primário que o estão inteiramente n’esta Capital e em differentes logares do interior; Tenho a dizer lhe, em resposta, que não sendo possível presentemente, em virtude dos apuros do Thesouro Provincial, e por outras considerações, argumentar despezas, que deverão antes, talvez, ser reduzidas, cumpre que Vmcê informe quais as cadeiras, que sendo frequentadas por maior número de alumnos, prestam maior utilidade ao ensino público, afim de se providenciar ao seo provimento effectivo; assim como quaes aquellas, que por serem pouco frequentadas em razão da pequena população da respectiva localidade, possam ser despensadas sem grande detrim.to do mesmo ensino afim de serem supprimidas.

			 

			Deos Guarde a V mce

			Theodoro M. F. Pereira da Silva

			Snr.Dr. Director da Instrucção Publica

			 

			• 2ª Secção

			Palácio do Governo da Parahyba, em 24 de Agosto de 1868.

			 

			N° 5000

			Em vista da informação dada por seo officio de 21 do corrente mez, relactiva as cadeiras de 1as letras que devem ser consideradas por utilidade publica, e exercidas por professores completamente habilitados, autoriso Vmce para abrir concurso, de conformidade com o respectivo regulamento, afim de serem definitivamente providas as seis primeiras cadeiras do sexo masculino, constante da relação, que acompanha o seo citado officio.

			Deos Guarde á Vm.ce

			Theodoro M. F. Pereira da Silva

			Snr. Dr. Director da Instrucção Pública

			 

			• 2ª Secção

			Palácio do Governo da Parahyba, em 26 de agosto de 1868.

			 

			N° 5045

			Em additamento ao meo officio de 24 do corrente, sob n. 5000, autoriso Vmce, para incluir no concurso que tem de abrir para provimento das seis cadeiras de p.as letras do sexo masculino, a da Cidade Alta da Capital e da Cidade de Souza pertencentes ao sexo masculino.

			 

			Deos Guarde à Vmce.

			Theodoro M. F. Pereira da Silva

			Snr. Dr. Director da Instrucção Pública

			 

			• N° 5453

			Palácio do Governo da Parahiba em 17 de setembro de 1868.

			 

			Considerando que o estado da Instrucção Publica na Província urge pela medida de que cessem as nomeações de Professores interinos para escolas de instrucção primaria, determino que sejão postas em concurso, por partes, as que constam da relação que acompanhou o officio de Vmce nº 338 de hontem datado, continuando a ser regidas, como estão sendo, até definitivo provimento, para que n’ellas não se interrompa o ensino.

			 

			Deos Guarde à Vmce.

			Theodoro M. F. Pereira da Silva

			Senr. Dr. Director da Instrucção Publica

			 

			• Secção

			Palacio do Governo da Parahyba em 23 de Setembro de 1868.

			 

			N° 5556

			 

			Tendo por portaria d’esta data creado uma cadeira do ensino primário do sexo masculino, na povoação das “Pombas” no termo e Freguesia de S. João, autoriso Vmce para pôr em concurso a dita cadeira, e assim a do sexo feminino creada ultimamente no bairro alto d’esta Capital.

			 

			Deos Guarde à Vmce.

			Theodoro M. F. Pereira da Silva

			Snr. Dr. Director da Instrucção Publica

			• 2ª Secção

			Palacio do Governo da Para, em 23 de setembro de 1868

			N° 5557

			Não tendo a Professora da cadeira do sexo feminino da Va do Ingá effectuado a sua mudança da Cide d’Arêa, d’onde foi ultimamte removida por ali, e achando-se a dita cadeira sem exercicio, autoriso Vmce para fazela reger interinamte por pessôa idonea, durante a auzencia da proprietaria, e approvo para isso a gratificação de cincoenta mil reis (50$000 réis) mensaes, que Vmce propoz em seu officio de hontem, que fica assim respondido.

			 

			Deos G.e à Vmce.

			Theodoro M. F. Pereira da Silva

			Senr. Dr. Dir.o da Instr.am Publica

			 

			• 2ª Secção

			N° 5732

			Palacio do Governo da Paraiba em 6 de outubro de 1868

			Em vista do que Vossa Mercê me comunica em oficio de 3 do corrente mez, aprovo a deliberação que tomou de espaçar a reunião do Conselho Administrativo do Collégio de Educandos Artifices desta Cidade, para o dia 10 do corrente.

			Deos Ge à Vs Mce

			 Theodoro M. F. Pereira da Silva

			Sr. Dr. Diretor da Instram Pública 

			• N° 3178

			Conselho administrativo do Collégio de Educandos e Artifices da Parahyba do Norte, em Sessão extraordinaria de 16 de Outubro de 1868.

			Ilmo. e Ex.mo Senr.

			O conselho adminstrativo do Collegio de Educandos e Artifices d’esta provincia, satisfazendo as determinações de V.Exa contidas em oficio nº 5728 de 2 do corrente, tem a honra de offerecer á consideração de V.Exa a tabella inclusa dos generos necessarios para o consumo d’este estabelecimento com a consignação das quantidades, que devam ser fornecidas por quinzenas, condições de contracto, e multas para o caso de sua infração por parte do contractados , a fim de ser posta em hasta publica, como V.Exa julga conveniente.

			Cumprindo o Conselho Administrativo o seu dever, sollicita permissão de V.Exa para reafirmar que segundo o art. 9º §§3º do regulamento d’este estabelecimento, pertence á sua direcção a celebração de contractos de fornecimento de generos alimenticios, e doutra qualquer natureza.

			Não obstante, V.Exa resolverá como julgar mais acertado em sua sabedoria.

			 

			Deos Guarde a V.Exa 

			Ilmo. Exmo. Senr. Doutor Theodoro Machado Freire Pereira da Silva,

			D. Presidente d’esta Provincia

			 

			• Conselho Administrativo do Collégio de Educandos Artífices da Parahyba do Norte, em sessão extraordinária de 16 de Outubro de 1868.

			Nº 3177

			Informe o Sº Inspector do Thesouro Provincial. 

			Palácio do Governo da Parahyba em 19 de Setembro de 1868

			Ilmo. e Exmo. Senrº.

			O Conselho administrativo do Collégio de Educandos Artífices d’esta Província, tem a honra de submeter à consideração de V. Exa. o orçamento da receita e despeza do presente trimestre pertencente a este estabelecimento, de conformidade com o artº. 27 do respectivo regulamento, a fim de V.Exa. providenciar, como se faz preciso.

			DEUS Guarde à V. Exa.

			Ilmo. Exmo. Senrº. Dºr. Theodoro Machado Freira Pereira da Silva, D. Presidente d’esta Província.

			O Director da Instrucção Publi.

			______, ______ de ______

			O Pro or. Fiscal.

			Astolfo José Meira 

			O Director do Collegio

			Joaquim Victor Pereira

			 

			• Condições do Contracto, que se tem de fazer pela arrematação em hasta publica dos generos alimenticios, e doutra qualquer natureza para o estabelecimento do Collegio de Educandos e Artifices desta Província:

			Primeira

			O arrematante dos generos alimenticios, e doutra qualquer natureza, para o estabelecimento do Collegio de Educandos e Artifices, é obrigado á fornecer as diferentes especies e quantidades dos generos, constantes da tabella annexa, de quinze em quinze dias, sendo elles da melhor qualidade, que houver no mercado;

			Segunda

			Não fornecendo o arrematante generos de primeira qualidade, segundo o estado actual do mercado, será elle constrangido á receber os mesmos generos, se assim o entender o Director do Collegio, substituindo-os por outros;

			Terceira

			Não podendo o arrematante substituir immediatamente os generos de seu fornecimento poderá o Director do Collegio manda-los comprar, onde os houver de bôa qualidade descontando-lhe o seu valor no primeiro pagamento, que lhe fizer;

			Quarta

			O pagamento será feito no ultimo dia de cada mes, á vista dos pedidos do Director, e mediante uma conta apresentada pelo arrematante que será por aquelle fiscalizada e pelo Conselho Administrativo aprovada;

			Quinta

			O contratante fica sugeito á multa de 25 por % sobre o valor dos generos, que houver de fornecer, quando infringir qualquer das precedentes condições.

			 

			Secretaria do Collegio de Educando e Artifices da Parahiba do Norte, 16 de Outubro de 1868.

			O Secretario

			Francisco Gomes Monteiro de Mello

			• 2ª Secção

			N° 6005

			Palacio do Governo da Pa, em 20 de Outubro de 1868.

			 

			Convindo que não entre por ora em o concurso, que se acha aberto para preenchimento de algumas cadeiras de ensino primário da Província, a do sexo feminino da Villa do Pilar, comunica à Vmce para que dê suas ordens n’este sentido.

			Deos Ge á Vmcê

			Theodoro M. F. Pereira da Silva

			 

			• 2ª Secção

			N° 6040

			Palacio do Governo da Provincia, em 22 de outubro de 1868.

			 

			Faça-se edital 

			addicionando-se a ordem do

			Presidente para o dia 

			26 do corrente

			 

			Em resposta ao seu officio de 17 do corrente sob o nº 407, em que Vxce expõe a necessidade de adiar-se o concurso relativo á cadeira do ensino primario vindouro, tendo a dizer-lhe que convenho em tal adiamento.

			Deos Ge á Vmcê

			Theodoro Machado Freire Pereira da Silva

			Senr. Dr. Diror da Intr.am Publica

			• 2 Secção

			N° 6091

			Palacio do Governo da Para, em 26 de outubro de 1868.

			 

			Respondendo ao seu officio de 24 do corrente, sob nº 419, tenho a dizer-lhe que approvo a medida lembrando que Vmce de serem d’ora em diante os professores licenciados substituidos á sua conta nas cadeiras, e á juizo dos respectivos comissarios.

			 

			Deos Ge á Vmcê

			 

			Theodoro Machado Freire Pereira da Silva

			Il. Sr. Diror. da Intram P.a

			 

			• Tabella dos Gêneros alimentícios e outros diversos consumidos no Collégio de Educandos Artífices da Parahyba, calculados para uma quinzena, segundo os preços corretos e ultimamente pagos pelo mesmo Collégio.

			 

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							 

						
							
							Gêneros

						
							
							Preços

						
							
							Importância

						
					

					
							
							585

						
							
							Pães de

						
							
							40

						
							
							23$400

						
					

					
							
							3

						
							
							Arrobas de bolaxas a

						
							
							8$000

						
							
							24$000

						
					

					
							
							14

						
							
							Libras de manteiga francesa

						
							
							1$100

						
							
							15$400

						
					

					
							
							1

						
							
							Dita de dita inglesa

						
							
							1$600

						
							
							1$600

						
					

					
							
							1½

						
							
							Arroba de Assucar branco

						
							
							5$000

						
							
							7$500

						
					

					
							
							1½

						
							
							Dita de dito mascavo

						
							
							4$000

						
							
							6$000

						
					

					
							
							8

						
							
							Libras de dito refinado

						
							
							200

						
							
							1$600

						
					

					
							
							32

						
							
							Ditas de Café em caroço

						
							
							280

						
							
							8$960

						
					

					
							
							1½

						
							
							Dita de Chá

						
							
							3$800

						
							
							5$700

						
					

					
							
							136

						
							
							Ditas de Carne verde

						
							
							200

						
							
							27$200

						
					

					
							
							1½

						
							
							Arroba de dita secca

						
							
							5$000

						
							
							7$500

						
					

					
							
							30

						
							
							Libras de Bacalháus

						
							
							200

						
							
							6$000

						
					

					
							
							48

						
							
							Cuias de farinha

						
							
							280

						
							
							13$440

						
					

					
							
							2

						
							
							Ditas de fejão

						
							
							400

						
							
							800

						
					

					
							
							2

						
							
							Libras de toucinho

						
							
							500

						
							
							1$000

						
					

					
							
							12

						
							
							Ditas de arrôs

						
							
							160

						
							
							1$920

						
					

					
							
							2

						
							
							Garrafas de vinagre

						
							
							320

						
							
							640

						
					

					
							
							½

						
							
							Ditas de aseite dôce

						
							
							1$200

						
							
							600

						
					

					
							
							6

						
							
							Cargas de lenha

						
							
							640

						
							
							3$840

						
					

					
							
							1

						
							
							Canada de Aseite de mamona

						
							
							2$000

						
							
							2$000

						
					

					
							
							½

						
							
							Dita de gaz

						
							
							4$500

						
							
							2$250

						
					

					
							
							2

						
							
							Libras de velas de carnauba

						
							
							400

						
							
							800

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Somma

						
							
							162$150

						
					

				
			

			 

			Parahyba 29 de Outubro de 1868.

			O Secretário

			Francisco Gomes Monteiro de Mello

			 

			• 2ª Secção39 

			N. 6150

			Palácio do Governo da Parª., em 29 de outubro de 1868.

			Respondendo ao officio que Vmce. me dirigio com data de 26 deste mez sob. N. 421, tenho a dizer-lhe que marco o dia 6 de novembro próximo futuro para ter lugar o concurso aberto nesta repartição para o provimento de varias cadeiras de Instrucção Primaria, que se achão vagas; e que opportunamente serão nomeadas os respectiva examinadores.

			Deos Ge. a Vmce.

			Theodoro M. F. Pereira da Silva.

			Sr. Director da Instru. Pública.

			 

			• N° 307

			Parahiba = Thesouro Provincial em 30 de Outubro de 1868.

			Ilmo. e Exmo. Senr.

			 

			Tendo examinado a tabella dos generos que devem ser fornecidos por quinsena ao Collegio de Educando e Artifices, organisada pelo respectivo Conselho Director, e bem assim as condições estipuladas para o contracto d’esse fornecimento, sou de opinião que tanto uma como outros podem ser adaptadas, visto que os preços e quantidades marcadas na primeira São rasoaveis e as segundas offerecem as garantias necessárias ao Thesouro Provincial, por quanto, não só attendeu-se n’ellas a precisa fiscalização dos generos que devem ser fornecidos, como á segurança, para o mesmo Thesouro a respeito do pagamento.

			Deus Guarde à V.Ex.cia

			Ilmo. Exmo. Senr. Doutor Theodoro Machado Freire Pereira da Silva 

			Presidente da Provincia

			 

			• Ilmo Sr. Inspetor

			A despeza orçada para o Colégio de educandos artífices no trimestre de outubro a dezembro do corrente ano, deduzida a receita provável do mesmo Colégio no referido trimestre e o saldo do trimestre anterior importa em dois contos, setecentos e cincoenta e nove mil cento e quarenta e sete réis, que deve ser entregue ao Director d’aquele estabelecimento, P° Joaquim Victor Pereira. 

			Devo declarar a V. Sª que a quota votada para o Colégio supra, não comporta este despeza por ser esta superior ao saldo existente na mesma verba em duzentos e quinse mil setecentos e sessenta réis.

			Segunda Secção da Contadoria do Thesouro Provincial em 31 de Outubro de 1868.

			Servindo de Chefe

			Manoel Orange de Namond

			• Parahyba – Thesouro Provincial em 31 de outubro de 1868

			Ilmo. e Exmo. Sr.

			Cumprindo o despacho de V. Excia. n. 3177, de 19 de setembro, ______ no incluzo oficio do Conselho Administrativo do Colégio de Educandos Artífices que cobre o orçamento da receita e despeza do mesmo, no quarto trimestre do corrente ano, tenho a informar a V. Excia., que mandando ouvir a Segunda Secção da Contadoria desta repartição. ______ ______, a informação, que em original passo as mãos de V. Excia. , e com a qual me conformo.

			E como a quota votada para aquele estabelecimento no § 1º do artigo 4º da Lei nº 289, de 7 de Outubro de 1867, não comporta mais a totalidade da somo pedida em dito orçamento; tomo a liberdade de indicar a V. Excia. a providencia de poder ser suprido o defict de 215$760 réis com os fundos da verba - Iluminação Pública – designada no artigo 16 da citada lei.

			Deus Guarde a V. Excia.

			Ilmo. Exmo. Sr. Dr. Theodoro Machado Ferreira Pereira da Silva

			Dr. Presidente desta Província

			Servindo de Inspetor

			José ______ Carvalho Cesde.

			 

			• Palacio do Governo da Para, em 05 de Novembro de 1868.

			N° 6294

			2 Secção

			 

			Fica Vm-ce autorisada à chamar uma pessôa, que durante o impedimento do ajudante do Bedel do Lycêu, João Pereira de Oliveira Feitoza, se encarregue do serviço de Condução de officios aceio da casa e outras, mediante a pagar de mil reis diarios.

			 

			Deos Ge à Vmce

			 

			Theodoro M. F. Pereira da Silva

			Sr.Dr. Diror. da Intr.am Pública

			 

			• Palacio do Governo da Parahyba, em 11 de Novembro de 1868.

			N° 1.385

			Em resposta ao seo officio de 7 do corrente sob nº 462, tenho a dizer-lhe que a approvo a indicação, que Vmcê. fez de José Ladisláo Monteiro para servir interinamente os lugares de Secretario e Professor do Collegio de Educandos Artífices, durante o impedimento do respectivo proprietario, que se acha no exercicio de Director do mesmo Collegio, por ter o effectivo Pre. Joaqm Victor Teixeira tomado assento na Assembléa Legislativa Provincial.

			Deos Guarde à Vmce.

			Theodoro de F. Pereira da Silva.

			Snr. Dr. Director da Instrucção Pública. 

			• Palacio do Governo da Parahyba, em 19 de Novembro de 1868.

			N° 6506

			 

			Em resposta ao seo officio de hontem sob nº 473, declaro à Vmce que fica marcado o dia 25 do corrente para o exames dos candidatos ao professorato e que opportunamente terá lugar a designação dos respectivo examinadores.

			 

			Deos Guarde á Vm.ce

			Theodoro M. F. Pereira da Silva

			Snr.Dr. Director. da Intrucção Publica

			 

			• Lei nº 300 de 25 de Novembro de 1868

			Theodoro Machado Freire Pereira da Silva, Presidente da Província da Parahyba. Faço saber a todos os seos habitantes que a Assemblêia Legislativa Provincial decretou e eu sancionei a lei seguinte:

			 

			Artigo 1º: Ficam extintas as cadeiras do ensino primário do sexo masculino da Villa de Alhandra, e Povoação de Tambau, do termo desta Capital, de Belem e Caipora do termo de Catolé do Rocha; assim como o do sexo feminino da Villa desde mesmo nome.

			Artigo 2º: Ficam revogados as disposições em contrário.

			Mando, Portanto, a todos as autoridades a quem o conhecimento e execução do presente Decreto pertencer, que o cumprão e fação cumprir e guardar tão inteiramente como nelle se contem. O Secretário desta Província o fação imprimir , publicar e correr.

			Palácio do Governo da Parahyba, em 25 de Novembro de 1868. quadragesimo sétimo da Independência e do Império.

			Theodoro Machado Freire da Silva 

			 

			Conta de lei pela qual V.Ex-cia manda publicar presente Decreto da Assemblea Legislativa Provincial, que sancionou, extinguindo varias cadeiras do ensino primário do sexo masculino, assim como a do sexo feminino da Villa de Catolé do Rocha

			Para V.Excia ver

			Joaquim da Costa Dourado o fez

			Foi sellado e publicado o presente Decreto nesta Secretaria do Governo em 25 de novembro de 1868.

			Thomas d´Aquino Mindello

			Fica sancionado no ______- secção central da Secra.de Gove. da Par, em 25 de novembro de 1868.

			 ______

			 

			• N° 2172

			2ª Secção

			Palacio do Governo da Parahyba, em 26 de novembro de 1868.

			 

			O Presidente da Província, atendendo ao que requereu o professor público do ensino primário da povoação de Lucena, Pe Augusto Cyrillo de Oliveira e Mello, e tendo em vista as informações do Tesouro Provincial e Diretoria da Instrução Publica, determina que ao dito professor se abandone a gratificação de que trata art.6º do regulamento de 11 de março de 1852, correspondente ao terço de seu ordenado, visto contar ele mais de vinte anos de efetivo exercício no magistério, não devendo ser a referida gratificação acumulada á jubilação, quando esta venha a ter lugar.

			Theodoro de F. Pereira da Silva

			 

			• Lei nº 304 de 7 de desembro de 1868

			Theodoro Machado Freire Pereira da Silva, bacharel Formado em Sciencias Jurídicas e Sociaes pela Academia de Olinda, e presidente da Provincia da Parahyba: faço saber a todos os seos habitantes, que a Assemblea Legislativa decretou, e eu sancionei a lei seguinte:

			  

			Artigo 1º: Fica supprimida a cadeira de Latim da Villa de Piancó.

			Artigo 2º: Revogão-se as desposições em contrario.

			Mando por tanto a todas as autoridades a quem o conhecimento e execução do presente decreto pertencer, que o cumprão e fação cumprir e guardar tão inteirinamente como nelle se contem. O secretario desta Provincia o faça imprimir, publicar e correr.

			Palacio do Governo da Parahyba em 7 de desembro de 1968 quadragesimo setimo da Independencia e do Imperio.

			Theodoro M.F. Pereira da Silva

			Carta de lei pela qual V.Ex-cia manda publicar o presente Decreto da Assemblêa Legislativa Provincial, que sancionou supprimindo a cadeira de Latim da Villa de Piancó.

			Para V.Ex-cia Vêr

			Joaquim da Costa Dourado a fez

			 

			Foi sellado e publicado o presente decreto nesta Secretaria do Governo da Parahyba em 07 de desembro de 1868.

			Thomas d´Aquino Mindelo

			Fica registrado no 1º comprimento______ S. Central da Secra. do Govo. da Parahyba, em 07 de desembro de 1868.

			M. Roiz Pinto

			 

			• Balanço do Thesouro Provincial

			66$800.................................................................4:541$856 

			   

			Tabella da receita havida nas differentes estações, no mes de abril de 1868 – Exercicio corrente. 
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							Titulos das rendas

						
							
							Thesouro

						
							
							 

						
					

					
							
							Capital

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							[...]

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							�

						
							
							22

						
							
							25$000 sobre escravos vendidos para fora

						
							
							‘

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							25

						
							
							Sello de heranças e legados

						
							
							‘

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							26

						
							
							Meia sisa de escravos

						
							
							‘

						
							
							340$000

						
					

					
							
							R.

						
							
							27

						
							
							Imposto sobre empregos provinciaes

						
							
							166$576

						
							
							 

						
					

					
							
							Diversas

						
							
							28

						
							
							_______ charutos e rapé

						
							
							‘

						
							
							214$300

						
					

					
							
							 

						
							
							29

						
							
							Matrículas nas aulas do Lyceu

						
							
							‘

						
							
							6$000

						
					

					
							
							 

						
							
							30

						
							
							Envolumentos da Secretaria do Governo

						
							
							‘

						
							
							101$600

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							31

						
							
							_______ do Thesouro da Provincia

						
							
							‘

						
							
							254$200

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							36

						
							
							Indemnisações

						
							
							‘

						
							
							106$922

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							37

						
							
							Multas

						
							
							‘

						
							
							4$023

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							38

						
							
							Custos da Fazenda

						
							
							12$000

						
							
							24$500

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							39

						
							
							Premio das lettras

						
							
							389$465

						
							
							‘

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							Imposto especial para o calçamento

						
							
							‘

						
							
							687$000

						
					

					
							
							D.ativa

						
							
							�

						
							
							45

						
							
							Cobrança divida activa

						
							
							1:440$500

						
							
							553$810

						
					

					
							
							Depostos

						
							
							�

						
							
							46

						
							
							Emolumentos da Santa Caza

						
							
							‘

						
							
							57$120

						
					

					
							
							 

						
							
							Donativos para urgencias do Estado

						
							
							18$586

						
							
							‘

						
					

					
							
							D. de credito

						
							
							�

						
							
							 

						
							
							Supprimentos do exercicio de 1867

						
							
							26:782$352

						
							
							‘

						
					

					
							
							D. annullar

						
							
							�

						
							
							 

						
							
							Em Presos e cadeias

						
							
							6$240

						
							
							‘

						
					

					
							
							 

						
							
							Em adiantamentos

						
							
							5:691$882

						
							
							‘

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							34:492$591

						
							
							23:269$255

						
					

				
			

			

			 

			
				
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Instrucção Publica

						
					

					
							
							1º

						
							
							Directoria

						
					

					
							
							‘ Director

						
							
							ord.º

						
							
							150$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat.

						
							
							33$333

						
							
							 

						
					

					
							
							‘Secretario

						
							
							ord.º

						
							
							66$667

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat.

						
							
							16$666

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							266$666

						
					

					
							
							2º

						
							
							Lyceu

						
					

					
							
							‘ Professor de Latim

						
							
							ord.º

						
							
							100$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat.

						
							
							7$526

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Dito de Frances

						
							
							ord.º

						
							
							100$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat.

						
							
							16$666

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Dito de Ingles

						
							
							ord.º

						
							
							300$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat.

						
							
							50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Dito de Geometria

						
							
							ord.º

						
							
							100$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat.

						
							
							13$977

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Dito de Geographia

						
							
							ord.º

						
							
							100$000

						
							
							 

						
					

					
							
							2º

						
							
							 

						
							
							grat.

						
							
							16$129

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Professor de Philosophia

						
							
							ord.º

						
							
							100$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat.

						
							
							12$365

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Dito de Rhetorica

						
							
							ord.º

						
							
							100$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat.

						
							
							14$516

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Bedel

						
							
							ord.º

						
							
							50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat.

						
							
							8$333

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Ajudante do mesmo

						
							
							ord.º

						
							
							20$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat.

						
							
							10$000

						
							
							 

						
					

					
							
							Gratificação por mais de 25 annos de exercicio

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							A Severino Antonio da Gama Mello

						
							
							 

						
							
							50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							A Fr. Fructuoso da Solidade Segismundo

						
							
							 

						
							
							100$000

						
							
							 

						
					

					
							
							A Manrique Victor de Lima

						
							
							 

						
							
							50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							A Manoel Porfírio Aranha

						
							
							 

						
							
							50$000

						
							
							1:369$512

						
					

					
							
							3º

						
							
							Aulas de Latim

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Professor em Arêa

						
							
							ord.º

						
							
							175$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat.º

						
							
							50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Dito em Piancó

						
							
							ord.º

						
							
							175$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat.º

						
							
							50$000

						
							
							450$000

						
					

					
							
							4º

						
							
							Aulas de 1ªs. lettras para o sexo masculino

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Professor no Bairro-alto da Capital

						
							
							ord.º

						
							
							58$333

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat.º

						
							
							16$667

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Dito da 2ª Cadeira idem

						
							
							ord.º

						
							
							58$333

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat.º

						
							
							16$667

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Dito no Bairro médio idem

						
							
							ord.º

						
							
							58$334

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat.º

						
							
							16$666

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Dito no Varadouro idem

						
							
							ord.º

						
							
							58$334

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat.º

						
							
							16$667

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Dito em Arêa

						
							
							ord.º

						
							
							100$000

						
							
							 

						
					

					
							
							‘Dito em Campina Grande

						
							
							ord.º

						
							
							150$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat.º

						
							
							50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							4º

						
							
							‘ Dito em Sousa

						
							
							ord.º

						
							
							118$910

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Professor em Pedras de Fôgo

						
							
							ord.º

						
							
							50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat.º

						
							
							13$440

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Dito em Alhandra

						
							
							ord.º

						
							
							82$758

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat.º

						
							
							27$585

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Dito no Pilar

						
							
							ord.º

						
							
							150$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat.º

						
							
							47$850

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Dito no Ingá

						
							
							ord.º

						
							
							100$000

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Dito em Independencia

						
							
							ord.º

						
							
							50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat.º

						
							
							16$667

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Dito em Bananeiras

						
							
							ord.º

						
							
							50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat.º

						
							
							16$667

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Dito em Alagôa Nova

						
							
							ord.º

						
							
							50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat.º

						
							
							16$667

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Dito no Cuité

						
							
							ord.º

						
							
							84$482

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Dito em Bodocongó

						
							
							ord.º

						
							
							100$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat.º

						
							
							33$333

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Dito em Teixeira

						
							
							ord.º

						
							
							50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat.º

						
							
							16$666

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Dito de Patos

						
							
							ord.º

						
							
							100$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat.º

						
							
							33$000

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Dito de Piancó

						
							
							ord.º

						
							
							150$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat.º

						
							
							50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Dito em Misericordia

						
							
							ord.º

						
							
							50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat.º

						
							
							16$667

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Dito em Santa Ritta

						
							
							ord.º

						
							
							50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat.º

						
							
							16$667

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Dito em Jacoca

						
							
							ord.º

						
							
							50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat.º

						
							
							16$667

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ dito em Taipú

						
							
							ord.º

						
							
							50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat.º

						
							
							16$666

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Dito em Araruna

						
							
							ord.º

						
							
							50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Dito em Santa Luzia

						
							
							ord.º

						
							
							100$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat.º

						
							
							33$333

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Dito em Canafistola

						
							
							ord.º

						
							
							50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							4º

						
							
							‘ Professor em Tambaú

						
							
							ord.º

						
							
							50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat.º

						
							
							16$667

						
							
							 

						
					

					
							
							‘Dito em Cabedello

						
							
							ord.º

						
							
							100$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat.º

						
							
							33$333

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Dito em Lucena

						
							
							ord.º

						
							
							50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat.º

						
							
							16$667

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Dito em Pitimbú

						
							
							ord.º

						
							
							100$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat.º

						
							
							33$333

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Dito em Itabainna

						
							
							ord.º

						
							
							50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat.º

						
							
							16$666

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Dito em Salgado

						
							
							ord.º

						
							
							50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat.º

						
							
							16$667

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Dito em Araçagy

						
							
							ord.º

						
							
							50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat.º

						
							
							16$667

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Dito em Jacaraú

						
							
							ord.º

						
							
							50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat.º

						
							
							“

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Dito em Cuité da Indepencia.

						
							
							ord.º

						
							
							50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Dito em Mulungú

						
							
							“

						
							
							50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Dito em Caiçara

						
							
							“

						
							
							50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Dito em Mogeiro de Baixo

						
							
							“

						
							
							50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Dito em Cachoeira da Cêbola 

						
							
							ord.º

						
							
							50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Dito em Serra do Pontes

						
							
							“

						
							
							50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat.º

						
							
							16$666

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Dito em Serra Redonda

						
							
							ord.º

						
							
							50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Dito em Riachão do Bacamarte

						
							
							“

						
							
							150$000

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Dito em Pilões

						
							
							“

						
							
							50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Dito em Pocinhos

						
							
							“

						
							
							50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Dito em S. Sebastião

						
							
							“

						
							
							50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Dito em Bôa- Vista

						
							
							“

						
							
							50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Dito em Fagundes

						
							
							“

						
							
							150$000

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Dito em Caraúbas

						
							
							“

						
							
							150$000

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Dito em Sta. Rita (de Piancó)

						
							
							“

						
							
							150$000

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Dito na S. João (de Piancó)

						
							
							“

						
							
							106$896

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Dito na Barra de S. Miguel

						
							
							“

						
							
							100$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							4: 531$921

						
							
							 

						
					

					
							
							4º

						
							
							Gratificação aos seguintes Professores por mais de 20 annos de exercício:

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							João de Almeida Costa

						
							
							 

						
							
							50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							Agelo Miguel de Souza

						
							
							 

						
							
							50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							5º

						
							
							Aulas de 1ªs. lettras para o sexo feminino

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Professora no Bairro alto da Capital

						
							
							ord.º

						
							
							50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Dita no Varadouro idem

						
							
							ord.º

						
							
							58$334

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat.º

						
							
							16$666

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Dita em Campina Grande

						
							
							ord.º

						
							
							50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat.º

						
							
							16$667

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Dita em Souza

						
							
							ord.º

						
							
							50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Dita em Pedras de Fôgo

						
							
							ord.º

						
							
							50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat.º

						
							
							16$667

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Dita em Pilar

						
							
							ord.º

						
							
							50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Dita em Independencia

						
							
							ord.º

						
							
							150$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat.º

						
							
							50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Dita em Bananeiras

						
							
							ord.º

						
							
							50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat.º

						
							
							16$666

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Dita em Alagôa Nova

						
							
							ord.º

						
							
							50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat.º

						
							
							16$666

						
							
							 

						
					

					
							
							‘ Dita no Teixeira

						
							
							ord.º

						
							
							50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							6º

						
							
							Aluguel de casas para as aulas da Capital

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Para a 1º cadeira do sexo masculino do Bairro alto

						
							
							 

						
							
							16$666

						
							
							 

						
					

					
							
							Para a cadeira do sexo feminino idem

						
							
							 

						
							
							12$500

						
							
							 

						
					

					
							
							Para a do Varadouro

						
							
							 

						
							
							12$500

						
							
							 

						
					

					
							
							7º

						
							
							Água e aceio das aulas do sexo masculino da Capital

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Para a 1º cadeira do Bairro alto

						
							
							 

						
							
							3$333

						
							
							 

						
					

					
							
							Para a 2º idem idem

						
							
							 

						
							
							3$333

						
							
							 

						
					

					
							
							Para a do Bairro-medio

						
							
							 

						
							
							3$333

						
							
							 

						
					

					
							
							Para a do Varadouro

						
							
							 

						
							
							3$333

						
							
							 

						
					

					
							
							8º

						
							
							Gratificação para aluguel de casas dos Professores e Professoras do centro 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Do Professor em Arêa

						
							
							 

						
							
							20$833

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem   em Campina Grande

						
							
							 

						
							
							12$500

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem   “ Souza

						
							
							 

						
							
							9$908

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem   “ Pedras de Fôgo

						
							
							 

						
							
							4$166

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem   “ Alhandra

						
							
							 

						
							
							6$895

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem   “ Pilar

						
							
							 

						
							
							12$500

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem   “ Ingá

						
							
							 

						
							
							8$333

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem   “ Independencia

						
							
							 

						
							
							4$166

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem   “ Bananeiras

						
							
							 

						
							
							4$166

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem   “Alagôa Nova

						
							
							 

						
							
							4$166

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem   “ Cueté

						
							
							 

						
							
							5$602

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem   “ Bodocongó

						
							
							 

						
							
							8$333

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem   “ Teixeira

						
							
							 

						
							
							4$167

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem   “ Patos

						
							
							 

						
							
							8$333

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem   “ Piancó

						
							
							 

						
							
							12$500

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem   “ Misericordia

						
							
							 

						
							
							4$167

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem   “ Santa Rita

						
							
							 

						
							
							4$166

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem   “ Jacoca

						
							
							 

						
							
							4$166

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem   “ Taipú

						
							
							 

						
							
							4$167

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem   “ Araruna

						
							
							 

						
							
							4$167

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem   “ Santa Luzia

						
							
							 

						
							
							8$333

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem   “ Tambaú

						
							
							 

						
							
							4$166

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem   “ Cabedello

						
							
							 

						
							
							8$333

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem   “ Lucena

						
							
							 

						
							
							4$166

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem   “ Pitimbú

						
							
							 

						
							
							8$333

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem   “ Canafistola

						
							
							 

						
							
							4$167

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem   “ Itabaianna

						
							
							 

						
							
							4$167

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem   “ Salgado

						
							
							 

						
							
							4$166

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem   “ Araçagy

						
							
							 

						
							
							4$166

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem   “ Jacaraú

						
							
							 

						
							
							4$167

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem   “ Cuité da Independencia

						
							
							 

						
							
							4$166

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem   “ Mulungú

						
							
							 

						
							
							4$167

						
							
							 

						
					

					
							
							8º

						
							
							Do Professor em Caiçara

						
							
							 

						
							
							4$167

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem   “ Cachoeira da Cebôla

						
							
							 

						
							
							4$166

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem   “ Serra do Pontes

						
							
							 

						
							
							4$167

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem   “ Serra Redonda

						
							
							 

						
							
							4$166

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem   “ Riachão do Bacamarte

						
							
							 

						
							
							12$500

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem   “ Pilões

						
							
							 

						
							
							4$167

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem   “ Pocinhos

						
							
							 

						
							
							4$166

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem   “ São Sebastão

						
							
							 

						
							
							4$166

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem   “ Bôa Vista

						
							
							 

						
							
							4$166

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem   “ Fagundes

						
							
							 

						
							
							12$500

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem   “ Caraúbas

						
							
							 

						
							
							12$500

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem   “ Barra de S. Miguel

						
							
							 

						
							
							8$333

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem   “ Sta. Ritta do Piancó

						
							
							 

						
							
							12$500

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem   “ S. José idem

						
							
							 

						
							
							4$740

						
							
							 

						
					

					
							
							Da Professora em Campina Grande

						
							
							 

						
							
							4$166

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem   “ Souza

						
							
							 

						
							
							4$167

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem   “ Pedras de Fôgo

						
							
							 

						
							
							4$167

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem   “ Pilar

						
							
							 

						
							
							4$167

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem   “ Independencia

						
							
							 

						
							
							12$500

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem   “ Bananeiras

						
							
							 

						
							
							4$167

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem   “ Alagôa Nova

						
							
							 

						
							
							4$167

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem   “ Teixeira

						
							
							 

						
							
							4$167

						
							
							 

						
					

					
							
							9º

						
							
							Expediente

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Generos de expediente para o Lyceu

						
							
							 

						
							
							27$000

						
							
							 

						
					

					
							
							Utensilios para aula do sexo feminino da Capital

						
							
							 

						
							
							4$000

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem idem do sexo masculino Ingá

						
							
							 

						
							
							99$000

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem idem do sexo feminino idem

						
							
							 

						
							
							113$000

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem idem do sexo masculino de Mogeiro de baixo

						
							
							 

						
							
							104$000

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem idem idem do riachão do Bacamarte

						
							
							 

						
							
							122$000

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem idem idem de Cachoeira do Cebôla

						
							
							 

						
							
							82$000

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem idem idem de Pedras de Fôgo

						
							
							 

						
							
							121$000

						
							
							 

						
					

					
							
							10º

						
							
							Expediente

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Collegio de educandos artíficies

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Subvenção para custeio do estabelecimento

						
							
							 

						
							
							2:768$515

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							11:307$415

						
							
							 

						
					

				
			

			

			 

			• Lei nº 313 de 11 de desembro de 1868.

			Theodoro Machado Freire Pereira da Silva, Bacharel Formado em Ciencias Juridicas Sociais pela Academia de Olinda, e Presidente da Provincia da Parahyba. Faço saber a todos os seus habitantes que a Assembleia Legislativa Provincial Decretou-se e eu sancionei a lei seguinte:

			Artigo 1º. A despesa provincial do anno financeiro do 1º de janeiro a 31 de desembro de 1869 fica orçada na quantia de 494:273$093 reis e será destribuida pelas seguintes verbas.

			[...]

			Artigo 4º. Instrucção publica ..................................114:290$000

			§ 1º Directoria..............................................................3:200$000

			§ 2º Lyceo...................................................................14:400$000

			§ 3º Aulas de Latim.....................................................2:700$000

			§ 4º Ditas de 1as letras pª o sexo masculino.............38:200$000

			§ 5º Ditas pa o sexo feminino.....................................16:200$000

			§ 6º Aluguel de casas pa as aulas da Capital..................940$000

			§ 7º Agua e asseio das aulas do sexo masculino da Cap.l .....................................................................................160$000

			§ 8º Gratificação pa aluguel de casas dos professores e professoras do interior, sendo 150$000 rs para a da cidade de Mamanguape...................................................................................4:750$000

			§ 9º. Expediente e utensilios........................................3:000$000

			§ 10° Com o Collegio de educandos artífices inclusive 300$000 rs pa o ordenado de um enfermeiro.................................10:740$000

			[...].

			Palacio do Governo da Parahyba 11 de desembro de 1968, quadragesimo setimo da Independencia a do Imperio.

			Theodoro de F. Pereira da Silva

			Carta de lei pela qual V.Excia manda publicar o presente Decreto da Assembléa Legislativa Provincial, que sanccionou, orçando a receita e fixando a despeza da Provincia para o anno financeiro de 1869.

			Para V.Excia Vêr

			Joaquim da Costa Dourado a fez.

			Foi sellado e publicado o presente Decreto nesta Secretaria do Governo em 11 de desembro de 1868.

			Thomás d´Aquino Mindêllo

			Fica registrada no 1º compo I. central da Secre.a do Gov. da Para. em 11 de Nov. de 1868.

			Moacir Fernando

			 

			• Balanço do Colégio de Educandos e Artífices da Paraiba do 1º de janeiro ao ultimo de junho de 1868.

			
				
					
					
				
				
					
							
							Receita

						
							
							5:720$234

						
					

					
							
							Despesa

						
							
							5:147$831

						
					

					
							
							Total  R$

						
							
							572$403

						
					

				
			

			 

			Colégio d´Educandos Artífices da Paraiba 10 de julho de 1868.

			José Antonio Baptista

			Diretor da I. Pª

			Astolpho José Meira

			Procurador Fiscal do Thesouro Provincial

			 

			Balanço do Colégio d’Educandos artífices da Parahyba do 1º de janeiro ao último do mez de junho do corrente anno.

			Receita

			
				
					
					
				
				
					
							
							Saldo do Caixa de 1867

						
							
							132$781

						
					

					
							
							Subversão do Thesouro Provincial

						
							
							5:084$124

						
					

					
							
							Comedoria e assistência do Sec. no Cole.

						
							
							96$129

						
					

					
							
							Rendimento das oficinas

						
							
							283$700

						
					

					
							
							Dito do cercado e pomar

						
							
							13$500

						
					

					
							
							Dito da banda de música

						
							
							10$000

						
					

					
							
							 

						
							
							5:720$234

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Soma   R$

						
							
							5:720$234

						
					

				
			

			 

			Despesa

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							Vencimento dos empregados

						
					

					
							
							1 Diretor   ord.

						
							
							708$333

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Secretario e prof.   “

						
							
							416$666

						
							
							 

						
					

					
							
							1 porteiro   “

						
							
							250$000

						
							
							 

						
					

					
							
							1 mestre de música   ”

						
							
							104$165

						
							
							 

						
					

					
							
							1 médico   grat.

						
							
							200$000

						
							
							1:679$164

						
					

					
							
							1 mestre de alfaiate   ord.

						
							
							125$000

						
							
							 

						
					

					
							
							1 dito sapateiro   ”

						
							
							125$000

						
							
							 

						
					

					
							
							Matéria prima

						
							
							158$280

						
							
							 

						
					

					
							
							Objetos de oficina

						
							
							 44$600

						
							
							  452$880

						
					

					
							
							Secretaria

						
							
							27$000

						
							
							 

						
					

					
							
							Aulas de Pas letras

						
							
							18$600

						
							
							 

						
					

					
							
							Ditas de música, compra de instrumentos

						
							
							46$520

						
							
							92$160

						
					

					
							
							Educandos

						
					

					
							
							Curativo

						
							
							44$960

						
							
							 

						
					

					
							
							Alimentação

						
							
							1:684$376

						
							
							 

						
					

					
							
							Vestuário

						
							
							321$100

						
							
							 

						
					

					
							
							Lavagem e conserto de roupa

						
							
							132$380

						
							
							2:182$816

						
					

					
							
							Diversas

						
					

					
							
							Vencimento dos serventes e cozinheira

						
							
							364$800

						
							
							 

						
					

					
							
							Gratificação do barbeiro

						
							
							25$000

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem ao ajude do me de música

						
							
							60$000

						
							
							 

						
					

					
							
							Idem aos mes das oficinas

						
							
							46$275

						
							
							 

						
					

					
							
							Culto e guisamento

						
							
							8$000

						
							
							 

						
					

					
							
							Iluminação interna

						
							
							77$940

						
							
							 

						
					

					
							
							Móveis

						
							
							30$000

						
							
							 

						
					

					
							
							Objetos e utens. de cosinha e refeitório

						
							
							70$700

						
							
							 

						
					

					
							
							Ditos meudos

						
							
							58$100

						
							
							740$815

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							5:147$831

						
					

					
							
							Saldo que passou para julho Rs.

						
							
							 

						
							
							572$403

						
					

					
							
							Soma 

						
							
							5:720$234

						
					

				
			

			

			 

			• Balanço da receita e despesa feita com a oficina d’alfaiate d’este Colégio do 1º de janeiro ao ultimo de junho do corrente ano.

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							1868

						
							
							Despesas

						
					

					
							
							Janeiro

						
							
							Importância despedida no presente mês

						
							
							“

						
							
							140

						
					

					
							
							Março

						
							
							Idem

						
							
							“

						
							
							800

						
					

					
							
							Abril

						
							
							“

						
							
							“

						
							
							23$740

						
					

					
							
							Maio

						
							
							“

						
							
							“

						
							
							2$520

						
					

					
							
							Junho 

						
							
							“

						
							
							“

						
							
							5$120

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							32$320

						
					

					
							
							 

						
							
							Saldo em favor do Colégio 

						
							
							Rs.

						
							
							182$440

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							214$760

						
					

				
			

			 

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							1868

						
							
							Receita

						
					

					
							
							Janeiro

						
							
							Pelo feito de obras p´ o Col.

						
							
							//

						
							
							1$200

						
					

					
							
							Março

						
							
							Idem

						
							
							14$060

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Idem para fora

						
							
							76$800

						
							
							90$860

						
					

					
							
							Abril

						
							
							Idem para o Col.

						
							
							//

						
							
							12$320

						
					

					
							
							Maio

						
							
							Idem

						
							
							9$670

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Idem p´fora

						
							
							36$000

						
							
							45$660

						
					

					
							
							Junho

						
							
							Idem para o Collégio

						
							
							6$880

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Idem p´ fora

						
							
							57$880

						
							
							64$720

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							214$760

						
					

				
			

			 

			Balanço da receita e despesa feita com a officina de sapateiro d’este Colégio de 1º de janeiro ao último de junho do corrente anno.

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							1868

						
							
							Despesa

						
					

					
							
							Janeiro

						
							
							Imp. despedida no prez.e mez 

						
							
							//

						
							
							960

						
					

					
							
							Fevereiro

						
							
							Idem

						
							
							//

						
							
							46$460

						
					

					
							
							Março

						
							
							Idem

						
							
							//

						
							
							24$900

						
					

					
							
							Abril

						
							
							Idem

						
							
							//

						
							
							520

						
					

					
							
							Maio

						
							
							Idem

						
							
							//

						
							
							27$900

						
					

					
							
							Junho

						
							
							Idem

						
							
							//

						
							
							______

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Rs

						
							
							129$980

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							97$080

						
					

					
							
							 

						
							
							Saldo em favor do Colégio

						
							
							 

						
							
							227$060

						
					

				
			

			 

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							1868

						
							
							Receita

						
					

					
							
							Janeiro

						
							
							Pelo feito de obras p´ fora

						
							
							//

						
							
							9$240

						
					

					
							
							Fevereiro

						
							
							Idem p´ o Colégio

						
							
							//

						
							
							31$520

						
					

					
							
							Março

						
							
							Idem p´ o dito

						
							
							12$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Idem p´ fora

						
							
							8$800

						
							
							20$800

						
					

					
							
							Abril

						
							
							Idem p´ o Colégio

						
							
							15$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Idem p´ fora

						
							
							46$080

						
							
							61$080

						
					

					
							
							Maio

						
							
							Idem p´ o Colégio

						
							
							13$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Idem p´ fora

						
							
							36$400

						
							
							49$400

						
					

					
							
							Junho

						
							
							Idem

						
							
							//

						
							
							55$020

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							227$060

						
					

				
			

			


			Nota


				
					39.  N.O.: Foi encontrada na documentação original uma cópia do mesmo documento.

				








			1869	 

			 

			• 2º Secção Palácio do Governo da Parahyba, em 09 de janeiro de 1869.

			Nº 139

			Em attenção ao que Vmce me ponderou por officio de hoje sob nº 4, acerca da creação de mais uma cadeira do ensino primário para o sexo feminino no bairro-baixo d´esta Capital, tenho a dizer-lhe que fica approvada a sua proposta devendo pol-a em concurso com brevidade.

			Deos guarde a Vmce

			Theodoro de F.Pereira da Silva

			Senhor Doutor Director da Instrução Publica

			 

			• Nº 203

			 

			Palacio do Governo da Provincia, em 14 de janeiro de 1869.

			 

			Cumpre que Vmce me informe sobre um disturbio que se dêo no collegio de Educandos Artifices, d´esta Capital, e do qual trata um dos ultimos numeros do Jornal Despertador.

			 

			Deos guarde a Vmce

			Theodoro de F.Pereira da Silva

			Senhor Doutor Director da Instrução Publica

			• Nº655

			Palácio do Governo da Parahyba, em 12 de Fevereiro de 1869.

			Respondendo ao seo officio de 9 do corrente sob nº 42, tenho de dizer à Vmce que, em consequencia  de communicação do Director do Collégio de Educandos Artífices de que o respectivo Secretário e professor de 1as letras entrara em data de hontem no goso da licença que lhe concedi por trinta dias, acabo de designar, de conformidade com o artigo 71 do Regulamento nº 7 de ______ de Dezembro de 1865, á José Ladisláo Monteiro para substituil-o inteirinamente nos ditos lugares.

			Outrossim, convem fixara intelligencia de que as suas funcções no Collégio são as estabelecidas nos artigos 8 a 11 do Capitulo 2º do mesmo Regulamento,  competindo pelos artigos 14 e seguintes do Director d’aquelle estabelecimento, que é o único por elle responsável, fiscalisal-o, inspecional-o e regel-o.

			Deos Guarde à V.mce.

			Theodoro de F. Pereira da Silva

			Senhor Doutor Director da Instrucção Pública.

			 

			• N 871

			Palacio do Governo da Para, em 01 de março de 1869.

			 

			Em resposta ao seo officio de 27 do mez proximo findo sob nº 78, tenho a dizer-lhe que designo o dia 10 do corrente para os exames dos Candidatos ás Cadeiras do ensino primario do sexo masculino de Jacaraú, Alagóa do Monteiro, Caraúbas, São Thomé e Matto Virgem, e a do sexo feminino da V.a de Piancó, visto ter-se terminado no dia antecedente o respectivo prazo.

			 

			Deos Ge à Vm.ce

			Theodoro de F. Pereira da Silva

			Sr. Dr. Diro. da Instrucção Publica

			 

			• Palacio do Governo da Parahyba, em 8 de março  de 1869.

			Nº 976

			 

			Respondo ao seo officio de 22 do mez proximo findo sob nº 63, declarando-lhe que approvo as providencias tomadas pelo seo Commisario na Vila do Ingá de chamar o cidadão José Silverio de Lacerda Cavalcante para substituir o Professor interino nomeado para ali Joaquim Francisco Barreto, e á D. Rita Idalina Pessôa Cabral para leccionar na cadeira do sexo feminino da dita Villa em substituição á D. Marcionilla Landelina de Albuquerque que declarou não poder continuar; do que mandei dar o conhecimento ao Thezouro Prov.al para os effeitos.

			Deos Guarde á Vm.ce

			Theodoro de F.Pereira da Silva.

			Snr. Dr Director da Instrucção Publica.

			 

			• 2ª Secção

			 

			Palacio do Governo da Parahyba, em 10 de março de 1869.

			 

			Nº 1033

			Para os fins, convenientes, declaro á Vmce. que os exames dos candidatos ás cadeiras do ensino primario, de que trata o meo officio nº 871 do 1º d’este mez terão lugar no dia 17 do corrente.

			 

			Deos Guarde à Vmce.

			Theodoro M. F. Pereira da Silva.

			 

			Sr. Dr. Diretor da Instrução Pública.

			 

			• 2ª Secção.

			Palácio do Governo da Parahiba, 18 de março de 1869.

			 

			Nº 1180

			 

			Inteirado, por seo officio de hontem sob nº 95, de ter-se terminado no dia antecedente o praso marcado para o concurso ás cadeiras de ensino primario do sexo masculino da Villa do Catolé do Rocha, e das povoações de S. João do Piancó, S. José de Piranhas, Agua Branca, Conceição, Santa Ritta, Bom Conselho e Pombas, e as do sexo feminino das Villas do Teixeira e de Cajazeiras, e a 2º do Bairro baixo d’esta Capital, ultimamente creada, tenho a dizer-lhe, em resposta, que em acto continuado prossiga-se os exames, logo que se terminem as do primeiro concurso.

			 

			Deos Guarde à Vmce.

			Theodoro M. F. Pereira da Silva.

			 

			Sr. Dr. Diretor da Instrucção Publica.

			 

			• Nº 1324

			 

			Palacio do Governo da Par.a, em 30 de março de 1869.

			 

			Devolvendo á Vmce. Os estatutos do Collegio de Nossa Senhora das Mercez, estabelecido n’esta capital, e que me foram remettidos com o seu officio de 22 do corrente sob nº 105, recommendo-lhe que providencie de modo á que se fação n’elles as alterações constantes da incluza nota, afim de que sejão depois disso submettidos de novo á approvação d’esta Presidencia.

			 

			Deos G. á Vmce.

			Theodoro M. F. Pereira da Silva.

			 

			Senr. Dr. Director da Instr.am Publica.

			 

			Alterações que devem soffrer os estatutos do Collegio de Nossa Senhora das Mercez estabelecido n’esta Capital, do qual é Director Manoel José Alves Branco.

			 

			A permissão de sahida ao aluno que quizer aprender uma materia não ensinada no estabelecimento como faculta o art.o 9º, é inconveniente por concorrer para a sua pouca applicação e assiduidade.

			Falta ao art. 10º § 4º citados nos artigos 15 e 19.

			Convém declarar com mais precizão qual o castigo que é permittido dar aos alumnos insubordinados, a que se refere o art.o 11.

			O artigo 49 do Regulamento de 11 de março de 1852 impõe aos Directores das escolas a obrigação de levar os seus alumnos á missa, quando n’ellas não houver oratório em que se celebre este Santo Sacrifício. Convém por tanto, que no art.o 12 supprimão-se as palavras - ou pessôa idonea por elle autorizada - ; bem como que se accrescentem no fim ______seguinte - para á missa ou á passeio. 

			Cumpre tambem limitar o tempo dos castigos de que trata o art. 16. 

			Secretaria do Governo da Par.a, em 30 de março de 1869.

			Thomás d’Aquino Mindêllo.

			 

			• 2ºSecção 

			nº 1496

			 

			Palacio do Governo da Para. , em 9 de abril de 1869.

			 

			Para sua intelligencia e fins convenientes communico á Vmce. que na qualidade de 2º Vice Presidente assumi hoje a administração d’esta Província por ter de ir tomar assento na Camara Temporaria, de que é membro, o Exma. Snr. Presidente Dr. Theodoro Machado Freire Pereira da Silva.

			 

			Deos Ge. á Vmce.

			Padre Francisco Pinto Pessôa.

			Snr. Dr. Director da Instrão. Publica.

			 

			• Exposição com que o Exmo. Sr. Presidente Dr. Theodoro Machado Freire Pereira da Silva, passou a administração da Província da Parahyba do Norte ao 2º  Vice-Presidente Pe. Francisco Pinto Pessoa em 9 de abril de 1869.

			[...] Collégio de Educando e Artífices

			Esta instituição de reconhecida utilidade no presente e de vantagens no futuro, uma vez que se lhe dê o devido necessário, e indispensável desenvolvimento, não pode actualmente prestar o serviço, que era para desejar, em conseqüência da pequenez do edifício em que funciona.

			Prédio que não foi edificado para semelhante fim, e sim para um particular de reduzida família, apenas comporta muito mal o pequeno pessoal de 36 educandos, que ali existem, e por se ter nele feito alguns reparos e melhoramentos.

			É urgente a construção de uma enfermaria e cozinha, para o que a Assembléia Provincial votou o anno próximo passado, na lei do orçamento, a quantia de 1:500$00 rs.

			Surte haver entrado para a Administração da Província em épocha em que não podia dispôr de tal quantia para obras tão necessárias, mas que V. Excia. poderá realizar logo que a próxima futura safra lhe dê os precisos recursos.

			[...] Em minha opinião o estabelecimento precisa de mais um salão para os dormitórios comuns, por isso que os existentes muito mal preenchem o seu fim, ainda mesmo se conservando o actual pessoal dos educandos [...].

			O pessoal dos educandos que é de 36 meninos conforme fica dicto, se distribui pelo ensino do modo seguinte:

			Na musica marcial 17, na musica oral ou de rudamentos e solfeijos 9;

			Na oficina de alfaiate 21, e na de sapateiro 15, (p.13).

			O pessoal, à cujo cargo se acha o estabelecimento, se compõe de um diretor, um professor de ensino primário, que acumula o lugar de secretário, um médico, um porteiro, um mestre de musica, um mestre de oficina de alfaiate e outro de sapateiro.

			Além destes existe um ajudante do mestre de música, a cujo cargo se acha a música marcial.

			Attendendo a importância deste ensino, é minha opinião que devia ser lhe dirigido por um mestre especialmente ______ acabando-se com o lugar de ajudante do mestre de música.

			[...] O estabelecimento precisa de um capelão, que celebre missa, aos domingos e dias santificados, como outr’ora, quando era dirigido por um sacerdote.

			[...] A despeza deste estabelecimento durante o ultimo anno financeiro, foi de 10:506$641.

			A receita, comprehendida a subvenção do cofre provincial de 10:383$460, subiu a quantia de 11:381$716.

			Ela se distribui do modo seguinte: (p. 14).

			Saldo do anno anterior ....................................................132$781

			Subvenção do Cofre Provincial .................................10:383$460

			Comedoria do Secretário ................................................132$255

			Renda da Música ..............................................................24$000

			Oficina de Alfaiate ..........................................................244$360

			Dito de Sapateiro ............................................................290$520

			Cercado e Pomas .............................................................174$340

			Soma ............................................................................11:381$716

			Por esta simples demonstração vê V. Excia. que o estabelecimento não pode manter-se com os seus próprios recursos, e sim precisa de um grande auxilio da Província.

			Em minha opinião, ainda que maior fosse o onus, que delle resultasse, deveria ser mantido, e até desenvolvido, segundo as forças da Província, atento e importante proveito moral e industrial de semelhante instituição.

			[...]

			Eram os chefes de repartição neste Anno (1869).

			Polícia ....................................Dr. Seráfico Euzébio d’Assumpção.

			Instrucção Pública ................................Manoel Porfírio Aranha.

			Thesouraria da Fazenda.............................João Mendes Pereira.

			Thesouro Provincial..........................Dr. Joaquim Moreira Lima.

			Secretaria do Governo.........Major Thomaz d’Aquino Mindêllo.

			Obras Públicas.............................Dr. Domingos José Rodrigues.

			Corpo de Polícia........Major Francisco Antônio Aranha Chacon.

			 

			• 2º Secção

			Nº 1578

			Palacio do Governo da Parahyba, em 15 de Abril de 1869.

			 

			Para sua intelligencia e fins convenientes, communico á Vmce. que por portaria de hontem julguei habilitado, para continuar no magisterio, o Professor de inglez do Lyceo d’esta capital Frei Fructuoso da Solidade Sigismundo, de conformidade com o disposto no artigo 63 do Regulamento da Instrucção Publica de 11 de março de 1852, percebendo mais a metade de seo ordenado, que lhe será pago desde que completou vinte e cinco annos de effectivo exercicio, e cessando da mesma data em diante a gratificação de um terço, em virtude do artigo 60 do mesmo Regulamento.

			 

			Deos Guarde á Vmce.

			Padre Francisco Pinto Pessôa.

			Senr. Dr. Director da Instrucção Publica.

			 

			• 2º Secção

			Nº 429

			 

			Palácio do Governo da Para. , em 16 de abril de 1869.

			O Vice-Presidente da Província resolve nomear o professor de Rhetórica do Lycêo d’esta Capital Manoel Porfirio Aranha para servir o lugar de Director da Instrucção Pública durante o impedimento do respectivo proprietário.

			Silvino Euvidio Carneiro da Cunha.

			 

			Lei N. 341 de 3 de dezembro de 1869

			Venâncio José d’Oliveira Lisboa

			Presidente da Província da PB: faço saber a todos os seus habitantes que a Assembléia Legislativa Provincial.

			Resolveo, e eu sancionei a lei seguinte:

			Art. 1º O Presidente da Província é autorizado a dispender anualmente a quantia de 25:000$000 réis, na manumissão de crianças do sexo feminino residentes nesta Província.

			Art. 2º A referida quantia será distribuida no princípio de cada ano financeiro pelos municípios da Província na razão de 1:000$000 para cada um sendo, porém 3:000$000 para a desta Capital.

			Art. 3º Pela imprensa ou por qualquer outro meio de publicidade serão convidados os senhores que tiverem escravas nas condições desta ei e as quiserem libertar para apresenta-las as comissões de que trata o artigo seguinte, dentro do prazo marcado em edital.

			Art. 4º Em cada municipio da Provincia haverá uma comissão. Composta do juiz de órfãos do Termo, que será o seu presidente e mais dos membros,  qual será encarregada de promover as manumissões.

			§ Único. No município onde não houver julgado a presidente  da Comissão, será a da Camara Municipal.

			Art. 5º Somente poderão gozar do beneficio da presente lei as crianças de tes a sete anos de idade, e não se poderá dispender com cada uma mais de 600$000.

			Art. 6º Obtida a Carta de manumissão conforme o modelo organizado, pelo Presidente, será imediatamente, registrada em um livro rubricado, e fornecido pelo Tesouro Provincial a cada comissão e além disso lançada no livro de notas de qualquer tabelião do município.

			Art. 7º Passada a Carta de manumissão será a manumitida dada imediatamente a tutela pelo respectivo juiz de órfão, não podendo pessoa alguma ser tutora de mais de uma manumitida.

			Art. 8º A Comissão logo que efetuar qualquer manumissão comunicará a Presidencia, declarando o nome da manumitida, sua idade, filiação naturalmente, valor, tutor, residência deste e quem a manumissão e pela Secretaria da Presidencia se fará igual declaração pela imprensa.

			Art. 9º A Comissão velara no tratamento de cada uma das manumitidas evitando quando for possível dalas a soldada, e cuidando que sejam sempre conservadas no seio das famílias de seus tutores.

			Art.9º As quantias distribuídas por cada município serão recolhidas as coletorias que pagarão os pedidos por escritos feitos pelas respectivas comissões, devendo passar-se o competente recibo no mesmo pedido.

			Art.11º No principio de cada ano, cada Comissão deverá remeter a Secretaria da Presidencia, onde deverar chegar até o primeiro de março, uma exposição circunstanciada de sua gerencia no ano anterior tendo em vista o disposto no art 8º.

			§ Único: Desta exposição o Secretario da Presidência fará um relatório e mapa geral e circunstanciado os quais serão impressos e enviados a Assembleia Provincial na sua primeira reunião ordinária e publicados pela imprensa.

			Art. 12º O presidente da Provincia fica autorizado a fazer as operações de Credito, que julgar necessárias para a execução da presente lei, assim como a expedir o preciso regulamento.

			Art. 13º Ficam revogadas a lei nº311 de 10 de Dezembro de 1868, e mais disposições em contrário.

			Mando, portanto, as autoridades à quem o conhecimento e execução da presente Resolução pertencera que a cumpram e façam cumprir e guardar tão inteiramente como nela se contem. O Secretario desta Província a faça imprimir, publicar e correr.

			Palacio do Gov da PB do Norte, em 3 de Dezembro de 1869, quadragésimo oitavo da Independência do Império.

			Venancio José d’Oliveira Lisboa.

			Carta de Lei pela qual V. Exa manda publicizar a presente Resolução da Assembleia Legislativa Provincial, qu sancionou, autorizando a presidência da Provincia a dispender anualmente como a manumissão de crianças do sexo feminino, residente nesta Provincia a quantia de 25:000$000 rs.

			Para V. Exa vêr.

			Mariano Rodrigues Pinto a fez.

			Foi selada e publicada a presente Resolução nesta Secretaria do Governo da Parahyba, em 3 de Dezembro de 1869.

			Thomás d’Aquino Mindêllo.

			Registrada no livro competente.

				

			S. Central da Secretaria do Governo da Paraiba em 3 de Dezembro de1869.

			Mariano Rodrigues Pinto.

			 

			• 2º Secção

			Nº1672

			Palacio do Governo da Parahiba, em 20 de abril de 1869.

			 

			Approvando o procedimento da Professôra da 2º cadeira do ensino primario do bairro baixo d’esta capital D. Catharina Emilia Cavalcante Pessôa de abrir a respectiva aula em sua casa dita á rua das Mercês nº 10, em consequencia da impossibilidades, que encontra, na acquisição de uma casa, em que ali o faça declaro á Vmce. q. fica marcada a sobredita Professôra o praso de sessenta diaz, contado d’esta data, para que remova para aquele bairro a mencionada cadeira.

			 

			Deos Guarde á Vmce.

			 

			Silvino Euvidio Carneiro da Cunha

			 

			Senro. Director interino da Instrucção Publica.

			 

			• 2º Secção

			Nº441

			 

			Palácio do Governo da Parahiba, em 20 de abril de 1869.

			 

			O vice Presidente da Província, de conformidade com o regulamento de 11 de março de 1852, resolve nomear os professores do Lycêo d’esta cidade Severiano Antonio da Gama e Mello e Thomas d’ Aquino Mindello para examinadores no concurso da cadeira de Latim da cidade de Areia, o qual deve ter lugar no dia 22 de  do corrente.

			 

			Silvino Euvidio Carneiro da Cunha.

			 

			• 2º Secção

			 

			Palacio do Governo da Parahiba, 20 de abril de 1869.

			Nº1671

			 

			Tendo-se terminado no dia 11 do corrente o praso marcado para o concurso da cadeira de latim da Cidade d’Areia, como Vmce. me participa por officio de 17 deste mesmo mes sob nº 130, remeto-lhe inclusa a portaria d’esta data que designa o dia em que devem ter lugar os exames, e bem assim os professores, que devem servir de examinadores.

			 

			Deos Guarde á Vmce.

			 

			Silvino Elvidio Carneiro da C.

			 

			Snr. Director interino da Instrucção Publica.

			 

			• 2º Secção

			Palacio do Governo da Parahyba, em 7 de maio de 1869.

			Nº1904

			 

			Em resposta ao seo officio nº 137 de 5 do corrente, acerca da providencia, tomada pelo Commissario d’esta Instrucção na povoação de Natuba, de chamar para leccionar na respectiva cadeira á D. Marcionilla Landelina de Albuquerque e Silva com a gratificação mensal de 50$000 durante o impedimento da Professora interina d’ali, que se acha no goso de licença, em cujo exercicio achava-se ella deste 22 do mez de Fevereiro ultimo, tenho a dizer-lhe que approvo tal procedimento, como Vmce. me solicita dando n’esta data conhecimento d’isso do Thezouro Provincial para os fins convenientes.

			 

			Deos Guarde á Vmce.

			Silvino Elvidio C. da Cunha.

			Srn. Director intro.  da Instrucção Publica.

			 

			• 2º Secção

			Palacio do Governo da Parahiba, em 14 de maio de 1869.

			 

			Nº2072

			 

			Respondo ao seo officio de hoje sob nº 140, declarando-lhe que approvo a deliberação, que Vmce. tomou, de sujeitar a fiscalisação dos Comissarios da Villa de S. João e da povoação de Pitimbú as cadeiras do ensino primario do sexo masculino existentes na povoação das Pombas uma Villa de Alhandra, do que mandei dar conhecimento ao Thezouro Provincial para os fins convenientes.

			Deos Guarde á Vmce.

			 

			Silvino Elvidio Carneiro da Cunha.

			 

			Snr. Director interino da Instrucção Publica.

			 

			• 2º Secção

			Palácio do Governo da Parahiba  29 de maio  de 1869.

			Nº 2317

			 

			Resolvendo por despacho de hoje, exarado em petição de Celerino Pretestado Ferreira da Silva, que foi ultimamente nomeado Professor Publico interino da cadeira da Villa de Alhandra, que servisse elle com o titulo, que lhe havia sido passado anteriormente a suppreção d´aquella cadeira para igual cargo, o communico á Vmce para sua intelligencia e devidos effeitos.

			 

			Deos Guarde á Vmce.

			Silvino Euvídio Carneiro da Cunha.

			 

			• 2º Secção

			nº642

			 

			Palácio do Governo da Parahiba, 7 de junho de 1869.

			 

			O Vice Presidente da Provincia, de conformidade com o Regulamento da Instrucção Pública, resolve nomear os professores Jose Pereira da Silva Dourado, e Joaquim Ignacio de Lima e Moura para examinadores no concurso das cadeiras do ensino primário do sexo masculino, o qual deve ter lugar no dia 9 do corrente.

			 

			Silvino Elvidio Carneiro da Cunha.

			 

			• 2º Secção

			nº643

			 

			Palacio do Governo da Parahiba, 7 de junho de 1869.

			 

			O Vice Presidente da Província, de conformidade com o regulamento da Instrucção Publica, resolve nomear os professores Jose Pereira da Silva Dourado, Joaquim Ignacio de Lima e Moura e D. Maria Amélia Peixoto de Miranda Henriques para examinadores no concurso das cadeiras do ensino primário do sexo feminino, o qual deve ter lugar no dia 9 do corrente.

			 

			Silvino Elvidio Carneiro da Cunha.

			 

			• 2º Secção

			Nº2508

			 

			Palacio do Governo da Parahyba, em 7 de junho de 1869.

			 

			Em resposta ao seo officio d’esta data sobre terminar-se amanhã o praso marcado por edital d’essa Repartição para o concurso às cadeiras do ensino primario do sexo masculino da Cidade de Mamanguape, e da Villa do Catolé do Rocha, e do feminino da Villa do Pilar, tenho a dizer á Vmce., que fica designado o dia 9 para a exhibição das provas pelos candidatos à ditas cadeiras, que se acharem habilitados, sendo examinadores em o dito concurso os Professores do mesmo ensino, que acabo de nomear pelas incluzas portarias, que lhe remetto para os fins convenientes.

			Deos Guarde á Vmce.

			 

			Silvino Elvidio C. da Cunha.

			 

			Snr. Director intr. da I. Publica.

			 

			• 2º Secção

			Nº656

			Palacio do Governo da Para. , em 9 de junho de 1869.

			 

			O Vice Presidente da Provincia resolve remover a Professora Publica da cadeira do ensino primario da Va. de Alagôa Grande, D. Dircéa Augusta da Silva Mello, para a  do mmo. ensino na povoação de Pitimbú, ultimamente creada, devendo ella aprezentar na Secretaria do Governo o seu titulo para ser apostillado.

			 

			Silvino Elvidio C. da Cunha.

			 

			• 2º Secção

			Nº2616

			 

			Palacio do Governo da Parahyba, em 11 de junho de 1869.

			 

			Communico á Vmce. para seu conhecimento, que em data de hoje prestei juramento e tomei posse perante a Camara Municipal do cargo de Presidente d’esta Provincia, para o qual fui nomeado por carta Imperial de 8 do mez proximo findo.

			 

			Deos Guarde á Vmce.

			Venancio José da Albuquerque Silva.

			Snr. Director inteirino da Instrução Publica.

			 

			• Secção

			Central Palacio do Gov. da Para. 16 de junho de 1869.

			Nº3083

			 

			Como se faz preciso para a confecção do Relatório que esta Presidencia tem de ler n’abertura da próxima Sessão da Assemblea Legislativa Provincial cumpre que V. Exce. me apresente até o fim de agosto vindouro, o mais tardar, uma exposição circustanciada dos negocios da Repartição a seo cargo ocorrida depois das ultimas informações prestadas para fim semelhante.

			 

			Deos Guade. Vcmce.

			Venancio José Albuquerque Silva.

			Senr. Director da Instrução Publica.

			 

			• 2º Secção

			Nº3090

			Palácio do Governo da Parahyba, em 16 de junho de 1869.

			 

			A fim de ser effectivamente provida a cadeira de Philosophia do Lyceo, faço Vm cê. po-la em concurso.

			 

			Deos Guarde a Vmcê.

			Venancio José Albuquerque Silva.

			Srn. Dr. Director da Instrução Pública.

			 

			• 2º Secção

			nº3187

			 

			Palácio do Governo da Parahyba, em 26 de julho de 1869.

			 

			Respondendo ao seo officio de 23 do corrente sob nº 186, declaro a Vmcê que approvo a proposta que nelle me faz, para ser inspecionado pelo Comissário da Instrução Publica da Villa do Cuité a cadeira da povoação Picuhy, ultimamente creada.

			 

			Deos Guarde. á Vmcê.

			Venancio José Albuquerque Silva.

			Snr. Dr. Director da Instrução Publica.

			 

			• 2º Secção

			nº315

			Palacio do Governo da Para. , em 3 de agosto de 1869.

			 

			Visto que há necessidade de uma pessôa que substitua o Ajudante do Bedel do Lycêo, como ­­______ por oficio de 28 do mes proximo findo sob nº 190 auctoriso-o a chamar quem se encarregue de semelhante serviço com a gratificação diária de mil reis.

			 

			Deos Guarde á Vmcê

			Venancio José Albuquerque Silva.

			Srnr. Dr. Director da Instrução Publica.

			 

			• 2º Secção

			nº3451

			Palacio do Governo da Parahiba, em 13 de agosto de 1869.

			Approvo a designação, que Vm. ce me fas por officio de 10 do corrente sob nº 198, do Professôr de francês do Lycêo d’esta cidade João Antonio Marques para reger a cadeira de ingles do mesmo Lycêo durante o impedimento do Professor proprietario Fr. Fructuoso da Solidade Sigismundo, que se acha no goso de licença.

			 

			Deos Guarde á Vm.ce

			Venâncio José Alb. da Silva.

			• 2º Secção

			nº3618

			Palacio do Governo da Para. em  27 de agosto de 1869.

			 

			Em resposta ao seo officio de 16 do corrente sob nº 206, tinha a dizer-lhe que approvo a deliberação tomada pelo comissario da Instrucção Publica da Villa de Misericordia de chamar em data de 12 do mez próximo findo para substituir a respectiva Professora Publica interina D. Generosa da Costa Ramos, que d’ali se ha ausentado, a D. Aurelia de Sá Pegado com a gratificação mensal de 50 $ reis passando a dar conhecimento d’essa á bipartição competente para os devidos effeitos.

			 

			Deos Guarde á Vmce.

			Venancio José Alb. da Silva.

			 

			• 2º Secção

			nº3771

			Palácio do Governo da Parahyba, 10 Setembro de 1869.

			 

			Respondendo ao seo officio nº221 de hontem, declarando-lhe que approvo a deliberação, que Vm cê. Tomou de mandar que continuasse a ensinar na Cidade Alta até o encerramento das aulas no corrente anno a Professora Publica do bairro baixo D. Catharina Emilia Cavalcante Pessoa em attenção a impossibilidade allegada pela mesma Professora para transferir a sua aula para o dito bairro, durante o prazo, que ultimamente lhe fora concedido.

			 

			Deos Guarde a Vmcê.

			Venâncio José Albuquerque Silva.

			Snr. Dr. Director da Instrução Publica.

			 

			Delegacia de Policia do Termo da Cidade de Mamanguape, 28 de setembro de 1869.

			Ilustrissimo Senhor.

			Tendo pedido ao Sub- Delegado da Bahia da Traição huma rellação das pessoas que tem passado nas mattas e terras do extinto patrimonio dos índios, daqueles lugares, em cumprimento do officio de Vossa Senhoria de 18 de agosto p. p. de número 3527, cujo recebimento acuso, para com ele tomar os do patrimonio do de Monte- mor até esta data me não foi dado, de donde tem partido a falta desta Delegacia, o que comunico a V. S. para seu conhecimento.

			Deus Guarde a V. Ex. muitos annos

			Ilmº. Excemo. Sr. Dr. Venancio José de Oliveira Lisboa.

			Dig.mo Presidente da Provincia da Parahiba.

			Francisco Fulgencio Gonçalves de Andrade

			Delegado 1º Suplente, em exercício.

			 

			• Secção

			Palácio do Governo da Para. , em 4 de outubro de 1869.

			Nº4004  

			Respondo ao seo officio nº232 ______ de 2 do corrente, declarando-lhe que approvo a indicação que Vmce. faz do cidadão José Ladislao Monteiro de Mello possa distribuir interinamente sua cadeira de ensino primario do bairro alto d’esta Capital do respectivo inventario Pe. Joaquim Victor Pereira que se acha com assento na Assembléa Legislativa Provincial.

			 

			Deos Guarde Vmce.

			Venâncio José Albuquerque Silva.

			Snr. Director da Instrução Publica.

			 

			• Lei nº 324 de 6 de novembro de 1869.

			 

			Venâncio Jozé d’Oliveira Lisboa Presidente da Província da Paraíba 

			Faço saber todos os seus habitantes que a Assembléia Legislativa Provincial Resolveu, e eu sancionei a lei seguinte:

			 

			Art. 1º Fica o presidente da Provincia autorizado a conceder ao professor de Instrução Primária da povoação de Cuité de Guarabira, Francisco Joaquim de Menezes, doze meses de licença com ordenado para tratar de sua saúde.

			Art. 2º Ficam revogadas as disposições em contrário.

			Mando, portanto, a todas as autoridades a quem o conhecimento e execução da Presente Resolução pertencer que a cumpram e façam cumprir e guardar tão inteiramente como nesta se contem. O Secretário desta Província a faça imprimir, publicar e correr.

			Palácio do governo da Paraíba em 6 de novembro de 1869 quadragésimo oitavo da Independência e do Império.

			 

			Carta de lei pela qual V. Exa. manda publicar a presente Rezolução da Assembléia Legislativa Provincial, que sancionou, autorizando o Presidente da Província a conceder ao professor de instrução primária da Povoação do Cuité de Guarabira, doze meses de licença com ordenado para tratar de sua saúde.

			Para V. Exa. ver.

			Mariano Rodrigues Pinto a fez.

			Foi selada e publicada a presente resolução, nesta Secretaria do Governo da Paraíba, em 6 de novembro de 1869.

			Thomas d’Aquino Mindêllo.

			Fica registrada no local competente.

			S. Central da Secretaria do Governo da Paraíba, em 6 de novembro de 1869.

			M. Roespinto

			 

			• Lei nº 330 de 23 de novembro de 1869.

			Venancio Joze d’Oliveira Lisboa. Presidente da Província da Paraíba.

			Faço saber a todos os seus habitantes que a Assembléia Legislativa Provincial Resolveu, e eu sancionei a lei seguinte:

			Art. 1º Fica autorizado o Presidente da Provincia a apresentar o professor de instrução primária da povoação de Itabaiana, Francisco da Costa Cirne, com o ordenado correspondente ao tempo de serviço, inclusive aquele em que esteve de licença durante o seu magistério.

			Art. 2º Ficam revogadas as disposições em contrário.

			Mando, portanto, a todas as autoridades à quem o conhecimento e execução da presente Resolução pertencer, que a cumpram, e façam cumprir e guardar tão inteiramente como nela se contém.

			O Secretário desta Província a faça imprimir, publicar e correr.

			Palácio do governo da Paraíba do Norte em 23 de novembro de 1869, quadragesimo oitavo da Independência e do Império.

			Venancio José D’Oliveira Lisboa.

			Carta de lei pela qual V. Exa. manda publicar a presente Resolução da Assembléia Legislativa Provincial, que sancionou, autorizando o Presidencia da Província a apozentar, o professor de instrução primária da povoação de Itabaiana, Francisco da Costa Cirne.

			Para V. Exa. vêr.

			Mariano Rodrigues Pinto a fez.

			Foi selada e publicada a presente Resolução, nesta Secretaria do Governo, em 23 de novembro de 1869.

			Thomas d’Aquino Mindêllo.

			Fica registrada no local competente.

			S. Central da Secretaria do Governo da Paraíba, em 23 de novembro de 1869.

			M. Roespinto

			 

			• Lei nº 338 de 27 de novembro de 1869.

			Venancio José d’Oliveira Lisboa. 

			Presidente da Provincia da Paraíba.

			Faço saber a todos os seus habitantes que a Assembleia Legislativa Provincial Decretou, e eu sancionei a lei seguinte:

			Art 1º: A despesa provincial para o exercício de 1870 é orçada na quantia – 549:932$756 reis- que será distribuída pelas seguintes verbas:

			 

			Art. 2º Assembléia Provincial.....................................24:790$000

			Art. 3º Secretaria do Governo...................................17:200$000

			Art. 4º Instrução Publica..........................................115:980$000

			§ 1º Diretoria................................................................3:200$000

			§ 2º Liceo....................................................................13:260$000

			§ 3º Aulas de Latin.......................................................2:700$000

			§ 4º Das de 1as letras pa p/ o sexo masculino.............59:700$000

			§ 5º Das para o sexo feminino.....................................18:800$000

			§ 6º Aluguel de casas para as aulas da capl e gratificações aos professores de um e outro sexo, tanto da capital como do interior, com o mesmo fim.................................................5:320$000

			§ 7º Expediente e utensilios.........................................2:200$000

			§ 8º Com o Colégio de educandos e artífices inclusive 300#000 para o ordenado de um enfermeiro...........................10:800$000

			Art. 5º Culto Público..................................................19:050$000

			Art. 6º Presos e Cadeiras...........................................25:046$000

			Art. 7º Administração da Fazenda............................65:606$666

			Art. 8º Força Policial................................................105:926$000

			Art. 9º Saúde Pública...................................................1:200$000

			Art. 10º Aposentados e Pensionistas.........................32:334$093

			Art. 11º Cemitério Público...........................................1:000$000

			Art. 12º Divida Passiva Inscrita..................................1:000$000

			Art. 13º Eventuais.........................................................1:000$000

			Art. 14º Restituição e Depositos...................................................

			Art. 15º Obras Publicas............................................113:200$000

			Art. 16º Subvenção a Companhia de navegação a vapor entre a Cal e Cide de Mamanguape.........................................6:000$000

			Art. 17º Exercicios Finais.............................................................$

			 

			• 2º Secção                                                                                        

			 

			Palácio do Governo da Parahyba, 3 de dezembro de 1869.

			Nº 1009 

			 

			O Presidente da Provincia attendendo ao que lhe representou o Director da Instrucção Pública resolve prover o professor Publico José Gomes Barboza na cadeira do ensino primário da povoação de Cabaceiras, uma das que forão creadas pela lei provincial número 339 de 27 de novembro próximo findo, devendo elle apresentar na Secretaria da Presidência, para ser devidamente postilado, o titulo, com que servia na cadeira da Villa de S. João.

			 

			Venancio José Albuquerque Silva.

			 

			• Resumo do Balanço Provisório do Thesouro Provincial da Parahiba de Janeiro a Dezembro do 1869.

			Despeza

			
				
					
					
				
				
					
							
							Assemblea Provincial

						
							
							20:917$047

						
					

					
							
							Secretaria do Governo

						
							
							19:685$329

						
					

					
							
							Instrucção Pública

						
							
							95:825$342

						
					

					
							
							Culto Publico

						
							
							5:530$939

						
					

					
							
							Presos e Cadeia

						
							
							20:707$173

						
					

					
							
							Administração da Fazenda

						
							
							59:515$852

						
					

					
							
							Força Policial

						
							
							106:297$767

						
					

					
							
							Saúde Publica

						
							
							1:156$448

						
					

					
							
							Aposentados e Pensionistas

						
							
							29:150$214

						
					

					
							
							Cemiterio Publico

						
							
							916$663

						
					

					
							
							--------------------

						
							
							3:240$998

						
					

					
							
							Depositos

						
							
							3:616$426

						
					

					
							
							Obras Publicas

						
							
							130:821$365

						
					

					
							
							Companhia de Navegação à vapor

						
							
							5:500$000

						
					

					
							
							Exercicios Findos

						
							
							9:159$915

						
					

					
							
							Credito especial – art.21 da Lei 313 de 11 de dez. 1858

						
							
							1:339$500

						
					

					
							
							Idem a lei 239 de 29 de Set. de 1866

						
							
							2:500$000

						
					

					
							
							Restituição

						
							
							86$290

						
					

					
							
							Adeantamentos

						
							
							16:189$402

						
					

					
							
							 

						
							
							532:156$670

						
					

					
							
							Saldo

						
							
							175:425$238

						
					

					
							
							R.

						
							
							707.581$908

						
					

				
			

			 

			Província da Parahiba em 14 de janeiro de 1870.

			José Maria de Carvalho Cesar.

			Classificação da Despeza

			Art. 4º Instrucção Publica

			 

			
				
					
					
				
				
					
							
							1. Directoria

						
							
							3:414$542

						
					

					
							
							2. Lyceu

						
							
							12:308$998

						
					

					
							
							3. Aulas de Latim

						
							
							2:199$188

						
					

					
							
							4. Das idem para o sexo masculino

						
							
							45:137$646

						
					

					
							
							5. Das idem para o sexo feminino

						
							
							14:628$393

						
					

					
							
							6. Aluguel de Cazas para as aulas da Capital

						
							
							1:086$230

						
					

					
							
							7. Água e Asseio das mesmas aulas

						
							
							143$673

						
					

					
							
							8. Gratificação para aluguel de cazas aos professores e professoras do centro da Provincia

						
							
							3:482$752

						
					

					
							
							9. Expediente e Utensilios

						
							
							2:983$920

						
					

					
							
							10. Collegio de Educandos artífices

						
							
							10:440$000

						
					

					
							
							 

						
							
							95:825$342

						
					

				
			

			 

			Balanço Provisório do Thesouro Provincial da Parahiba, contendo em resumo as cifras da receita e despeza de janeiro a dezembro do exercício de 1869.

			Receita Total   707.581,908

			[...]

			Despeza

			[...]

			Instrucção publica   95:825,242

			Total   707.581,908

			[...]

			Primeira Secção da contadoria do Thesouro Provincial da Parahyba em 14 de janeiro de 1870.

			O chefe

			José Maria de Carvalho Cesar.

			 

			Classificação da Despeza

			[...]

			Art 4º Instrucção Publica

			1 Directoria  3:414$342

			2 Lyceu 12:308$998

			3 Aulas de Latim   2:199$188

			4 Das de 1as lettras para o sexo masculino  45:137$646

			5 Das idem para o sexo feminino  14:628$393

			6 Aluguel de cazas para as aula da Capital  1:086$230

			7 Agua e asseio das mesmas aulas 143$673

			8 Gratificação para aluguel de cazas aos professores e professoras do centro da província    3:482$752

			9 Expediente e utensilios  2:953$920

			10 Collegio de Educandos e artífices 10:440$000

			95:853$342









			1870	 

			 

			• Resumo do Balanço Provisório do Thesouro Provincial da Parahiba de Janeiro a Dezembro do exercício de 1869.

			Despeza

			
				
					
					
				
				
					
							
							Assembléia Provincial

						
							
							20$917,047

						
					

					
							
							Secretaria do Governo

						
							
							19$685,329

						
					

					
							
							Instrucção Pública

						
							
							95$825,342

						
					

					
							
							Culto Público

						
							
							5$530,939

						
					

					
							
							Presos da Cadeia

						
							
							20$707,173

						
					

					
							
							Administração da Fazenda

						
							
							59$515,852

						
					

					
							
							Força Policial

						
							
							106$297,767

						
					

					
							
							Saúde Pública

						
							
							1$156,448

						
					

					
							
							Aposentados e Pensionistas

						
							
							29$150,214

						
					

					
							
							Cemitério Público

						
							
							916,663

						
					

					
							
							 

						
							
							3$240,998

						
					

					
							
							Depósitos

						
							
							3$616,426

						
					

					
							
							Obras Públicas

						
							
							130$821,365

						
					

					
							
							Companhia de Navegação à Vapor

						
							
							5$500,000

						
					

					
							
							Exercícios Findos

						
							
							9$159,915

						
					

					
							
							Credito especial – art. 21 da Lei 313 de 11 de dezembro de 1858

						
							
							1$339,500

						
					

					
							
							Idem à Lei 239 de 29 de setembro de 1866

						
							
							2$500,000

						
					

					
							
							Restituição 

						
							
							86,290

						
					

					
							
							Adeantamentos

						
							
							16$189,402

						
					

					
							
							 

						
							
							532$156,670

						
					

					
							
							Saldo

						
							
							175$425,238

						
					

					
							
							R

						
							
							707$581,908

						
					

				
			

			

			 

			Provincial da Parahiba em 14 de Janeiro de 1870.

			José Maria de Carvalho César.

			Classificação da Despeza

			Art. 4º Instrucção Pública

			
				
					
					
				
				
					
							
							1- Directoria

						
							
							3$414,542

						
					

					
							
							2- Lyceo

						
							
							12$308,998

						
					

					
							
							3- Aulas de Latim

						
							
							2$199,188

						
					

					
							
							4- Das. Idem para o sexo masculino

						
							
							45$137,646

						
					

					
							
							5- Das. Idem para o sexo feminino

						
							
							14$628,393

						
					

					
							
							6- Aluguel de cazas para as aulas da Capital

						
							
							1$086,230

						
					

					
							
							7- Água e Asseio das mesmas alulas

						
							
							143,673

						
					

					
							
							8- Gratificação para aluguel de cazas aos professores e professoras do centro da Província

						
							
							3$482,752

						
					

					
							
							9- Expediente e Utensílios

						
							
							2$983,920

						
					

					
							
							10- Collégio de Educando artífices

						
							
							10$440,000

						
					

					
							
							 

						
							
							95$825,342

						
					

				
			

			

			 

			• Dia 18

			Acta da sessão ordinaria da Assemblea Legislativa Provincial da Para do Norte em 18 de Fevro de 1870

			Presidencia do Sr. Porfírio Aranha

			Feita a chamada acharam-se presentes os seguintes senhores: Antonio de Cunha, Assiz, Vianna, Samuel, Arnaudo, Peixôto, Claudiono, Marcolino, Guanta, Villar, Tejo, Porfirio, Aranha, Mendez Ribeiro, Meira Nves, Gevita, Frederico, Eliaz, deixando de comparecer o Sr. Angusto Carlos. [...] Procedeu- se a Eleição da Comissão os de estatistica e divisão civil, judiciaria e eclesiástica. Votarão 18 sedulas na urna obtendo mais votaçãoos Sres. seguintes: Patricio 12 Gevita 13 Arnaudo 11, pelo que forão os referidos Sres. declarados membros desta comissão. Procedeu-se a Eleição da comissão de instrucção pública, catequese e civilização indigena. Estavam na urna 16 votos, obtendo maior votação os seguintes Sres Frederico 11; Peixoto 10; Vianna 8, pelo que foram deferidos Sres declarados membros d’esta comissão [...].

			 

			______ Retumba

			______

			Antonio Cunha ______ de Albuquerque

			Miguel Peixoto de Vascon.los

			 

			• Ilmo Exmo. Sr.

			O menor Victor Idenio de França Gonçalves Chaves foi admitido à este collégio por petição do suplicante e despacho da Presidência de 7 de Maio de 1867.

			Dispondo hoje o peticionário de algum outro recurso, quer educar seu filho de outra maneira, que a falta d’elle o obrigou a servi-se, deste estabelecimento. Sendo os recursos deste Collégio limitados,  e não podendo estender os seus benefícios se não a um pequeno  numero  de verdadeiros desvalidos entendo que se não deve privar o peticionário o direito de despender para com seu filho os paternais deveres, melhorando a sorte de sue dito filho. Entretanto à V. Excia. cabe bem apreciar se estas razões são dignas de merecer o favor pedido. Ao informar, apetição de Luiz de França Gonçalves Chaves, tenho presente o respeitável dispacho de V. Excia. sobre o de Joaquim Gonçalves Chaves, que pede a admissão no mesmo collégio para o menor de nome Benedito, a quem concedeu carta de liberdade, entendo que o dito menor pode vir ocupara o logar, que por ventura deixe Victal de quem trata a primeira petição, depois porem que o segundo peticionário houver mostrado que o referido menor já foi vacinado, como exige o  § 2º do art. 30 do respectivo Regulamento, e declarando sua filiação e naturalidade, como expresso no art. 29 do mesmo Regulamento.

			Deus Guarde a V. Excia.

			Collégio de Educandos Artífices da Parahyba, 21 de março de 1870.

			Ilmo. Exmo. Sr. Dr. Venâncio José de Oliveira Lisboa.

			M. D. Presidente da Província.

			O Director

			Antônio de Souza e Govêa

			 

			• 2ª Directoria da Secretaria de Estado dos Negocios do Imperio

			N° 3816

			Rio de Janeiro, 5 de Abril de 1870

			Ilmo. Ex.mo Snr.

			De ordem de S. Exª Snr Ministro e Secretario de Estado dos Negocios do Imperio remetto a V. Exª tresentos exemplares de cada um dos opusculos seguintes: Os Lusiadas, Desenho Linear e Pequeno Tratado de Leitura offerecidas pelo Dr. Abilio Cesar Borges para serem distribuidos pelas escolas publicas dessa provincia, bem assim uma colecção de instrumentos de desenho linear solidos geometricas igualmente offerecido por aquelle doutor e que V. Excª destinará ao estabelecimento de instrucção que era capital, dessa provincia puder utilizar-se de tal donativo com maior proveito para o ensino publico.

			Deus guarde a V. Excª

			Ilm.o Ex.m Srn Presidente da provincia da Parahyba

			O Director

			Dr. Joaquim Pinto Netto Machado

			 

			• Nº 374

			A Assembléa Legislativa da Provincia da Parahyba do Norte resolve:

			Art. 1º Fica o Presidente da Província autorizado a conceder um anno de licença com ordenado do vencimento de que está no goso em virtude do art. 63 do Reg. De 11 de março de 1852 ao Professor de Inglês do Lyceu desta cidade Frei Fructuoso da Soledade Sigismundo.

			Art. 2º Revoga-se as disposições em contrário

			Paço d’Assembléia 11 de abril de 1870.

			Manoel Porfiro Arante

			Presidente

			Antonio da Cunha_______

			Secretário

			João Thomaz Arante

			2º Secretário Supplente

			Sanccione e publique-se como lei. Palácio da Província da Parahyba 20 de abril de 1870.

			Venâncio José _____________

			 

			• Ilmo. Exmo. Sr.

			Com mágoa levo ao conhecimento de V. E, como é do meu dever, que falecendo ontem de angina o colegial de nome Ignácio Ferreira das Neves, foi hoje, com decencia, seo corpo dado a sepultura no cemitério publico.

			Posso assegurar à V. E. que lhe não faltarão os recursos da medicina, nem desvelos, sendo que foi tratado pela sua propria mãe desde que foi acometido, o que se deo ha oito dias.

			Deus Guarde a V. E.

			Collégio de Educandos Artífices da Parahyba, 2 de Julho de 1870.

			Ilmo. Exmo. Sr. Dr. Venâncio José de Oliveira Lisboa.

			D. Presidente d’esta Província.

			O Director

			Antônio de Souza e Govêa

			 

			• Ilmo Exmo. Sr.

			Sendo dos recursos deste Colegio limitados e não podendo estender seus beneficios se não a um pequeno número de verdadeiros desvalidos, sendo de conveniencia se tenha atenção não só as proporções desta casa, que pouco mais de trinta alunos pode comportar, como também a despeza compatível com as actuais circunstâncias da Província; sendo, finalmente, a verba do orçamento futuro pelas constantes e quotidianas necessidades do estabelecimento, consistia de generos alimentícios, de vestuários etc, bastante exígua para sustentação de muitos educandos; por todas estas razões, vou rogar a V. E. autorização para a escolha desta Directoria, eliminar da matricula até o numero de dez colegiais; daquelles, que, por menos aptos pouco tiverem aproveitado do que se lhes ensina, e daquelles, que tendo pois poderem estes dar a educação correspondente a condição de cada um ficando dest’arte satisfeita a ordem verbal do V. E. no intuito de minorar a despeza à falta de numerário.

			Deus Guarde a V. E.

			Collégio de Educandos Artífices da Parahyba, 2 de outubro de 1870.

			Ilmo. Exmo. Sr. Dr. Venâncio José de Oliveira Lisboa.

			Presidente da Província.

			O Director

			Antônio de Souza e Govêa

			 

			• Ilmo. Exmo. Sr.

			O conselho Administrativo do Collégio de Educandos Artífices tem a honra de remeter à V. E. o incluso orçamento das despesas a fazer-se com o mesmo Collégio durante o presente trimestre de outubro a Dezembro do corrente anno, à fim de que V. E. se digne da (sic.) suas ordens a competente repartição no sentido a ser paga a quantia pedida no referido orçamento, caso mereça ele a aprovação de V. E., a quem este Conselho a solicita.

			Deus Guarde a V. E.

			Collégio de Educandos Artífices da Parahyba, 10 de Outubro de 1870.

			Ilmo. Exmo. Sr. Dr. Venâncio José de Oliveira Lisboa.

			Presidente desta Província.

			Manrique Victor de Lima

			______

			Antônio de Souza Govêa

			 

			• Ilmo. Exmo. Sr.

			Passo às mãos de V. E. a inclusa petição do professor, que igualmente serve de Secretário d’este Colégio, na qual pede a V. E. que se digne dar-lhe demissão do dito cargo, a fim de que tenha despacho, que V. E. julgar conveniente.

			Deus Guarde V. E.

			Collégio de Educandos artífices em 3 de Dezembro de 1870.

			Ilmo. Exmo. Sr. Senador Frederico d’Almeida e Albuquerque.

			Presidente desta Província.

			O Director

			Antônio de Souza e Govêa

			 

			• 2º Secção

			Palácio do Governo da Parahyba, em 17 de Dezembro de 1870.

			 

			Nº 884

			O Presidente da Província, resolve nomear a Jacintho José da Crus p/ o lugar de Secretário e Professor do ensino primário do Collégio de Eduandos Artífices , devendo o nomeado solicitar titulo da Secretaria do Governo.

			Frederico d’Almeida e Albuquerque 

			 

			• Ilmo. Exmo. Sr.

			Cumprindo o despacho de V. E., de hotem datado, exarado na petição, que restitui, do porteiro deste estabelecimento, Salviano José de Bulhões, que pede sessenta dias de licença, sem vencimento, para tratar de sua saúde, onde lhe convier, informo  que o peticionário durante o período  de quatro annos dois meses e quatorze dias, já tem tido duas licenças, por tempo de trinta dias cada uma, a primeira em 20 de Novembro 1867, da qual entrou no gozo em 2 de Dezembro do mesmo anno, reassumindo o exercício de seu lugar à 17 do mez, por ter renunciado os mais dias, que lhe restarão da dita licença, e a segunda em 31 de Março de 1869, em cujo gozo entrou à 7 de Abril, preenchendo todo o tempo.

			Se bem que o mesmo peticionário não apresenta atestado, que justifique a sua moléstia, não obstante não tenho que reflexionar em desfavor da licença, que ora pretende, uma vez que é sem vencimento.

			Deus Guarde V. E.

			Collégio de Educandos artífices em 31 de Dezembro de 1870.

			Ilmo. Exmo. Sr. Senador Frederico d’Almeida e Albuquerque.

			M.D. Presidente desta Província.

			 

			O Director

			Antônio de Souza e Govêa









			1871	 

			 

			• Ilmo. e Exmo. Sro.

			Informando a petição que restituo, de Joanna Maria da Conceição, conforme o despacho de V. Excia. nº 145 de hontem datado nella exarado, na qual pede que lhe seja entregue o menor seu filho de nome Rufino, que foi admittido neste Collégio como educando por petição do Dor. João Rodrigues Chaves de 17 de Janeiro de 1867, e despacho da Presidencia de 21 do mesmo mez, cumpre-me dizer a V. Excia. que este Collégio comporta-se bem, é applicado e tem aproveitado já na officina de alfaiate para que foi destinado, ja n’aula de instrucção primária e já finalmente na de música.

			Sem tratar da rasão apresentada de já ser mancebo dito collegial, a qual não pode valer para o caso em vista das disposições do regulamento deste Collégio, considero, como anda que este educando não tenha concluído a sua educação nos termos do mesmo regulamento, não obstante se a V. Excia. parecerem attendiveis as circunstancias alegadas pela peticionária, pode permitir a despedida do mencionado alumno à face do disposto no artigo 33 do cittado regulamento.

			Deos Guarde a V. Excia.

			Collegio de Educando Artífices em 27 de Janeiro de 1871.

			Ilmo. e Exmo. Senrº. Senador Frederico de Almeida e Albuquerque.

			Presidente desta Provincia.

			O Director

			Antônio de Sozª Govêa.

			 

			• Ilmo. e Exmo. S.r.

			Comprindo o respeitavel despacho de V. Excia. lançado na petição, que restituo, de José Pereira Avelino, na qual pede que lhe seja entregue seo filho de nome Manoel Pereira que se acha matriculado neste Collégio, se me offerece informar à V. Ex.cia. que não me parece plausível as rasões em que firma o peticionario o seo pedido; por quanto não lhe pode servir de auxilio o dito seo filho, attenta a sua pouca idade, ao passo que concluido a sua educação nos termos do Regulamento do mesmo Collégio e habilitando-se para em futuro próximo, adquirir por si mesmo a sua subsistência e até alguâs das commodidades da vida, sendo que por estes fundamentos já foi desattendida a mulher do supplicante por despacho dessa Presidencia proferido em petição sobre que informei em 17 de Agosto de 1869. Não obstante ordenará V. Excia. o que achar justo.

			Deos Guarde a V. Excia. Collégio de Educandos Artifices da Parahyba, em 30 de Maio de 1871. 

			Ilmo. Exmo. Sr. Dor. Jozé Evaristo da Crus Gouvêa.

			D. Vice Presidente desta Provincia.

			O Director

			Antônio de Sozª Govêa

			 

			• Ilmo. Exmo. Senrº.

			Cumpre-me leva ao conhecimento de V. Excia. que, desde o dia 25 do mês proximo passado, não comparece neste Collégio o respectivo porteiro, Salviano José de Bulhões, que, nem se quer communicou-me  o motivo de sua falta, constando que está ausente, em lugar, em lugar não sabido. E por que semelhante procedimento nada menos importa que abandono de emprego, seja-me permittido considerar, que aquelle serventuário está sujeito a pena de perda do referido cargo.

			No entanto V. Excia. resolverá como parecer de justiça.

			Deos Guarde a V. Excia.

			Collégio de Educando Artífices da Parahyba, em 9 de Setembro de 1871.

			Ilmo. Exmo. Senrº. Dor. José Evaristo da Crus Gouveia

			D. Vice Presidente desta Província

			O Director

			Antônio de Szª Govêa

			 

			• Ilmo. Exmo. Senrº.

			Informando sobre a petição de Lourença Maria de Jesus, que pede para ser admittido neste Collégio o menor seu filho de nome Joaquim José da Costa, cumpre-me dizer á V. Excia. que dito menor se acha nas condições de ser recebido neste Collégio; e conquanto da dita petição não conste que o referido menor tenha ou não sido vaccinado, condição também exigida para a sua admissão, todavia me parece que isto não deve obstar a admissão do mesmo, como prescreve o Regulamento, podendo ser vaccinado neste Collégio logo que appareça a vaccina.

			Deus Guarde a V. Excia.

			Collégio de Educandos Artífices da Parahyba, em 15 de Dezembro de 1871.

			Ilmo. Exmo. Senrº. Senador Frederico de Almeida e Albuqe.

			D. Presidente desta Provincia.

			O Diror.

			Antônio de Souza Govêa









			1872	 

			 

			• Illmo.Exmo. Senro.

			Passo as mãos de V. Excia. a inclusa petição do porteiro deste estabelecimento, Antonio Alves da Costa, que pede três meses de licença com ordenado para tratar de sua saúde, fora desta Cidade.

			O peticionário não se utilisou da licença de trinta dias, que, em dias de Outubro do anno próximo passado, requereo e obteve, dando-se-lhe portaria, que não produsio effeito por falta d’assignatura, mas tem dado faltas por doente, justificando-as com attestado.

			Comprovada, como se acha o juízo de facultativo; a molestia que elle soffre, conforme o attestado que novamente apresenta, V. Excia. deferira a sua pertenção, como entender de justiça.

			Deos Guarde a V. Excia

			Collégio de Educandos e Artífices da Parahyba, em 19 de Janeiro de 1872.

			Illmo. Exmo. Senrº Senador Frederico da Almeida e Albuquerque.

			D. Presidente d’esta Província.

			O Diretor

			Antonio de Szª Govêa

			 

			• Illmo. Exmo. Senro.

			Informando sobre a peticção de Ângela Leopoldina de Albuquerque, que pede para serem admittidos neste Collégio os menores seus filhos de nomes Jozé e João, cumpre-me dizer a V. Excia. que os ditos menores se achão nas condições de serem recebidos neste mesmo Collégio, e conquanto do attestado de vaccina se veja que os mesmos forão vacinados em 1862, quando o de nome João nasceu em 1863, o que attribuo a engano todavia isto não deve obstar a admissão dos mesmos menores, uma vez que existe os signais da vacina, e no caso contrario sejão novamente vacinados neste Collégio.

			Deos Guarde a V. Excia.

			Collégio de Educandos e Artífices da Parahyba, em 24 de Janeiro de 1872.

			Illmo. Exmo. Senrº Senador Frederico de Almeida e Albuquerque.

			D. Presidente d’esta Província.

			O Diretor

			Antonio de Szª Govêa

			 

			• Illmo. Exmo. Senro.

			Tenho a honra de communicar a V. Excia. que hontem reassumi o exercício funcções de Director deste Collégio,  renunciando o restante de licença que por vinte dias me foi concedida em 19 do passado e da qual comecei a gozar em 27 do mesmo mez.

			Por esta accazião cumpre-me asseverar a V. Excia. que, no desempenho de minhas funcções, estarei sempre pronpto para o fiel cumprimento das ordens de V. Excia.; quer ellas se refirão ao serviço publico, quer ao particular de V. Excia.

			 

			Collégio de Educandos Artífices da Parahyba, 11 de Março de 1872.

			Illmo. Exmo. Senro. Senador Frederico de Almeida e Albuquerque.

			D. Presidente desta Província. 

			O Director

			Antonio de Souza Govêa

			 

			• Illmo. Exmo. Senro.

			Cumprindo o despacho de V. Excia. de 27 do cadente mez, lançada na petição de Lourença Maria de Jesus, que pede para ser-lhe entregue seu filho Joaquim José da Costa, alumno deste collégio, deve informar a V. Excia, que não é exacto que esteja elle gravemente doente. Vai nisto exageração notável.

			É, porém, certo que o referido alumno soffre d’anemia, resultante do vício, que já trouxe de comer terra, no entanto, se não tem todo melhoramento desejável apezar da vigia cuidadosa e tratamento, que se tem empregado, ao menos não continua, do mesmo modo, no vício que se trata de reprimir.

			Portanto não me parece conveniente a retirada do dito collegial, que por despacho de V. Excia de 16 de Dezembro ultimo, foi matriculado no dia 18 do mesmo mez.

			 

			Deus Guade a V. Excia.

			Collégio de Educandos Artífices da Parahyba, 30 de Março de 1872.

			Illmo. Exmo. Senro Senador Frederico de Almeida e Albuquerque

			D. Presidente d’esta Província.

			O Director

			Antonio de Szª Govêa

			 

			• Exercicio de 1872

			Balanço da receita e despeza do Thesouro Provincial da Parahiba do Norte

			Mez de março de 1873

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							Instrução publica

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							3. aulas de Latim avulsas

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 prof. em mamanguape

						
							
							Ord

						
							
							58$333

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							16$667

						
					

					
							
							4. aulas de 1as lettras para o sexo maso

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Prof. no Catolé do Rocha

						
							
							Ord

						
							
							183$870

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							61$289

						
					

					
							
							1 Dito em Fagundes

						
							
							Ord

						
							
							8$064

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							253$223

						
					

					
							
							5. aulas de 1as lettras para o sexo fem

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Professor no Teixeira

						
							
							Ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							16$667

						
					

					
							
							1 dito no salem ______

						
							
							Ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							16$666

						
					

					
							
							6. Aluguel de Cazas

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Para a cadeira de Latim de Mamanguape

						
							
							 

						
							
							16$666

						
					

					
							
							Para a de 1as lettras de Catolé do Rocha

						
							
							 

						
							
							30$645

						
					

					
							
							Para a do sexo fem do _______

						
							
							 

						
							
							5$000

						
					

					
							
							Para a de ______

						
							
							 

						
							
							8$333

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Rs ______

						
					

				
			

			

			 

			• Nomee-se

			Ilmo e Exmo. Senro.

			 

			Cumprindo o colendissimo despacho de V. Excia. desta data exarado na petição junta de Antonio Alves da Costa, porteiro deste Collégio, na qual pede demissão do seo cargo, informo ser exato que o peticionário se acha gravemente doente, e impossibilitado de continuar no exercicio do dito cargo; por isso proponho para substituil-o ao Collegial Rufino Apollinário dos Santos Chaves, maior de 18 annos, que tem aptidão necessária para desempenhar as funccções inherentes ao cargo, que, por vezes, como agora, tem ocupado, por designação desta directoria.

			Deos Guarde a V. Excia.

			Collegio de Educandos e Artífices da Pra, em 20 de Abril de 1872.

			Ilmo. Exmo. Sr. Senador Frederico de Almeida e Albuqe.

			D. Prezidente d’esta Provincia.

			O Director

			Antonio de Souza Govêa

			 

			• Ilmo. Exmo. Senrº.

			 

			Sim - 2ª Secção

			Os alunos deste Collégio de nomes Antônio Apollinario da Silva, Francisco Dias Ferreira, Francisco Antônio dos Santos, João Ambrosio da Costa Flores, Júlio Joze Barboza e Avelino Barros dos Santos, todos mancebos, achão-se habilitados nas matérias do ensino do mesmo Collégio: Forão examinados e approvados nos estudos de instrucção primária os quatro primeiros, e adiantados como se achão os does ultimos nos mesmos estudos, tem adquirido todos educação profissional, os tres primeiros na officina de alfaiate, e os outros na de sapataria, e adiantados igualmente no conhecimento dos preceitos da musi ______em geral e nas regras da harmonia, estão por este modo habilitados para viverem por seu trabalho, e para ganharem o necessário para a sua subsistencia, deixando de serem pezados à Província. Por isso tenho por conveniente solicitar de V. Excia a necessaria autorização para eliminal-os da matricula do mesmo Collégio.

			Deos Guarde a V. Excia.

			Collégio de Educandos Artífices da Par ª 26 de Abril de 1872.

			Ilmo e Exmo Sr. Dor. Jozé Evaristo da Crus Gouvêa. 

			D. Vice-Presidente d’esta Província.

			O Director

			Antonio de Szª Govêa.

			 

			• Ilmo. Exmo. Senrº.

			Cumprindo o officio de V. Excia de 27 do mez que hoje finda, sob numero 1138, informo que os collegiais Antonio Apollinario da Silva, Francisco Dias Ferreira, Francisco Antonio dos Santos, João Ambrosio da Costa Flores, Julio Jozé Barboza e Avelino Barros dos Santos não satisfizerão o que dispões o artigo 7º do regulamento deste Collégio. No entretanto fazendo-se sensível a falta de trabalho nas officinas, sendo o producto dellas ainda muito diminuto, achando-se montadas menos no sentido de receber e manufacturar grandes encomendas externas, do que de servir para a instrucção e aprendizagem dos educandos, considero, como ainda que estes educandos não tenhão satisfeito o que preceiteia o regulamento nos termos do dito artigo 7º, não obstante se a V. Excia.  parecerem atendíveis as rasões que acabo de expender, pode permittir que os mesmos educandos sejão eliminados da matricula, à face do disposto no artigo 33 do citado regulamento, resultando em vez de detrimento, proveito a este estabelecimento, ao passo que pode-se extender o beneficio á outros, que estiverem nas circunstancias de o receber.

			 

			D. G. a V. Excia.

			Collégio de Educandos Artífices da Parahyba 30 de Abril de 1872.

			Ilmo e Exmo Sr. Dor. Jozé Evaristo da Crus Gouvêa. 

			D. Vice-Presidente d’esta Província.

			O Director

			Antonio de Szª Govêa.

			 

			• Dia 13

			Approv.as aos 14 de junho de 1872 registrou-se e archive-se

			Meira Antunes

			Acta dos trabalhos da Secção ordinaria d´Assembléa Legislativa Provincial da Para do Norte em 13 de junho de 1872

			Presidencia do Exmo Snr. Dor Meira Henriques

			As dez horas do dia feita a chamada comparecerão os seguintes  Snros Deputados: Meira Henries Moreira, Samuel, Trindade, Patricio, Meira Sobrinho, Benedicto, Gomes, Augusto Carlos, Loureiro, Marcolino, Elias Assis, Chrispim, Juvenal, Mendes e Peixôto. Faltará os Snros - Claudiano, Lourenço e Manoel Carlos, chegando os dous ultimos depois- Havendo numero legal o Snro presidente declarou aberta a Sessão. Forão lidas e approvadas as duas actas dos ultimos dias.

			Expediente

			[...]

			Requerimento; projectos [...]

			O Snro Mendes, apresentou dous projectos: um creando uma cadeira de instrucção elementar p.a o sexo masculino na Povoação de S. Francisco, districto de Aguiar, no termo da Villa de Piancó, que ficou sobre a mesa para ter segunda leitura. Outro restabelecendo a Cadeira d´instrucção primaria para meninos na Povoação do paulista, Termo de Pombal, q foi supprimita pela Lei nº 398 de 17 de novembro de 1870, q’ também ficou sobre a mesa para têr segunda leitura.

			O Snro Meira Sobrinho apresentou um projecto autorisando o governo da Prov.a a provêr effectivame na Cadeira d´instrucção primária da Villa de Cajazeiras, independenteme de concurso ao actual Profêssor interino da mesma Bacharel Manoel de Souza Rolim – ficou  sobre a mesa para ter a seguinte leitura ______.

			O Snro Chirspim apresentou um projecto, creando uma cadeira d’instrução primaria na cidade de Areia, que ficou sobre a mesa para ter seguinte leitura ______.

			Leonardo Anes. Meira ______ Presidente

			Joaqm M. Lima -1º secretario

			Samuel Henriques ______ 2º secretário

			 

			• Dia 14

			Approvado ao 15 de junho de 1872

			Acto do trabalho da Sessão ordinária d’Assembleia Legislativa, Proval da Par.ª do Norte em 14 de junho de 1872.

			Presidencia do Exmo Sen. dr. Meira Henriques

			As dez horas do dia feita a chamada comparecerão os seguintes sen. deputados- Meira He, Moreira, Samuel, Trindade, Patrício, Meira Sobrinho, Benedicto, Gomes, Loureiro, Marcolino, Assis Rocha, Chrispim, Mel Carlos, Mendes, Peixoto, e Espinola, e faltaram a sen. Claudiano, Augusto Carlos, Elias, Lourenço e Juvenal. Havendo numero legal o sen. Presidente, abriu a sessão. Foi lida e approvada a acta do dia antecedente. Comparecerão depois os senhores: Augusto Carlos, Juvenal e Elias.

			Expediente

			[...]

			O projecto n°12, concede 6 meses de licença com ordenado ao professor público da Povoação de Mogeiro______ despensa de impressão, aqui sendo approvado ficou sobre a mesa para entrar na ordem do dia.

			______

			Projecto n°15, autorisando o governo a prover effectivamente na cadeira de Instrução primária da V. de Cajazeiras, independente do concurso o actual professor interino da ______ Bacharel Manuel de ______ Rolim.

			Projecto n°16, creando uma cadeira de 1as lettras, p. o sexo masculino na Povoação de S. Francisco ao Termo de Piancó. Depois de approvado foi a imprimir-se.

			O projecto n°14, restabelecendo a cadeira de 1as lettras do sexo masculino na Povoação de Paulista, Termo de Pombal- foi approvado e  a impressão.

			Ordem do dia.

			[...]

			Foi a Comao de Redação o projecto n°19, que já havia passado em 3ª discussão na sessão passada, autorisando o governo; da Provª a contemplar no quadro dos professores de instrucção primária o Alpio Napoleão ______ Francisco José Figueira.

			Leonardo Antunes Meira

			Presidente

			Joaquim M. Lima

			1° Secretário

			Samuel Henriques _______

			2° secretario

			 

			• Approv.ª aos 17 de junho de 1872

			Dia 15

			Ata dos trabalhos da sessão ordinária d’Assembléia Legislativa Proval da Parª do Norte em 15 de junho de 1872.

			Presidência do Exmo Senr° Dor Meira Henriques.

			 

			As dez horas do dia feita a chamada achão-se presente os seguintes Senres Deputado: Meira Henres, Moreira, Samuel, Trindade, Patrício, Meira Sobrinho, Benedicto, Gomes, Loureiro, Marcolino, Elias, Chrispim, Mel Carlos, Mendes e Peixoto, faltando os Senres: - Claudiano, Augusto Carlos, Assis, Juvenal e Espinola. Havendo numero legal abre-se a sessão. E lida e approvada a acta da anterior.

			O Senr° 1° secretário dá conta da seguinte.

			Expediente

			[...]

			Requerimento, Projecto e pareceres de Comunicação. O senr° Loureiro apresentou um projecto restabelecendo a Cadeira de ensino primario do sexo masculino da Povoação d’Agua Branca do Termo de Piancó - ficou sobre a mesa para têr a segunda leitura.

			O senr° Gomes, como membro da Comissão de Redacção, leu o projecto, q autorisa o Presidente da Provª a contemplar no quadro dos professores d’Instrucção primaria o lidarão Alípio Napoleão Serpa e Francisco José Figueira – Foi approvado e passar-se à limpo para subir a sancção.

			Ordem do dia

			Entrou em primeira discussão o projeto n°15, que autorisa o Presidente da provª, a prover effectivame na caderª de Cajaseiras o Professor intr° Dor Manoel de Souza Baleim independente de concurso. Approvado e passou a 2° discussão.

			Teve também primeira discussão o projecto n°12, concedendo ao Professor do Mogeiro 6 meses de licença com todos os seus vencimentos. Approvado e passou a segda discussão.

			Leonardo Antunes Meira Henriques

			Presidente

			Joaqm M. de Lima

			1° secretario

			Samuel Henrique Handrade

			2° secretario

			 

			• Dia 17.

			Approvado aos 18 de junho de 1872.

			Acta dos trabalhos da sessão ordinaria d’Assembleia Legislativa Proval da Para do Norte em 17 de junho de 1872.

			Presidência do Exmo Sen. dr. Meira Henriques

			As dez horas do dia feita a chamada achão-se presentes os seguintes sen. deputados: Meira Henriques, Moreira, Samuel, Trindade, Patrício, Meira Sobrinho, Benedicto, Gomes, Loureiro, Marcolino, Elias, Chrispim, Manoel Carlos, Mendes, Assis, Espinola e Lourenço, comparecendo depois os senhores Juvenal e Augusto Carlos e faltando os senos Claudino e Peixôto.- havendo número legal abre-se a sessão.

			É lida e approvada a acta da anterior

			O senh. 1° secretário dá conta do seguinte. 

			Expediente 

			Um offcio da Camara municipal d’Alagoa Grande, remettendo um artigo de postura para serem submettidos a esta Assembleia.

			A Comissão de Camara ______.

			Um projeto restabelecendo a cadeira de ensino primário do sexo masculino, da Povoação d’Agua Branca do Termo do Piancó e creando iguais na povoação de St. Ana dos garrotes do mesmo Termo e de Batalhão do termo de São João do Cariris – Velhos, que teve segundo leitura.

			[...]

			O Senh. Lourenço apresenta um projecto restalecendo a cadeira de 1ªs letras do sexo masculino da povoação de S.Miguel de Taipú.Teve primeiro leitura.

			Ordem do dia

			[...]

			Leonardo Antunes Meira Henrique

			Presidente

			Joaquim M. Lima

			1° secretario

			Samuel Henriques ______

			2° secretario

			• Dia 18

			Appr. aos 20 de junho de 1872

			Acta dos trabalhos da sessão ordinária d’Assembléia Legislativa Proval da Parª do Norte em 18 de junho de 1872.

			Presidência do Im Senh. dr. Meira Henriques.- 

			As dez horas do dia feita a chamada acha-se presente os seguintes sen. Deputados: Meira Henriques, Moreira, Samuel, Trindade, Patrício, Meira Sobrinho, Benedicto, Gomes, Loureiro, Marcolino, Elias, Assis, Chrispim,  Lourenço, Manoel Carlos, Juvenal, Mendes, Peixôto, Espinola; faltando os senr, Claudiano, e Augusto Carlos.- Havendo número legal abre-se a sessão.

			É lida e approvada e acta da anterior.

			Expediente.

			[...]

			Um projecto, restabelecendo a cadeira de 1as lettras do sexo masculino, de S.Miguel do Taipu, q. teve 2ª leitura e foi a impressão.

			Pareceres da Comissão

			[...]

			Ordem do dia

			[...]

			Em 3ª discussão-o projecto n° 15. Senh. Juvenal offerece uma emenda substitutiva no sentido de serem também nomeado professores pub.° d’Instrucção primária independente de concurso, os, que tiverem um titulo scientifico boa e provado [...].

			Aplicados e aprovados.

			Leonardo Antunes Meira

			_____Presidente

			Samuel Henriques 2° secretario

			______   1° secretario

			Joaquim M. de Lima

			 

			• Dia 22

			______ Parª 25 de junho de 1872, e registre-se.

			Meira Henriques.

			Acta dos trabalhos da Sessão ordinária d’Assembleia Legislativa Provincial da Parª do Norte em 22 de junho de 1872

			Presidência do Exmo Sen. Dr. Meira Henriques ______.

			As dez horas do dia feita a chamada comparecerão os segs  sns Deputados – Meira Henriques, Moreira, Samuel, Patricio, Meira Sobo, Benedicto, Gomes, Loureiro, Marcolino, Elias, Lourenço, Mel Carlos, Mendes, José Ambrosio,  Vianna e Fonseca. faltando os senh. – Assis, Chrispim, Juvenal e Peixoto.

			_______ abre-se a sessão.

			São lidas e approvadas as actas dos dias anteriores.

			O Sen. 1° secretario do conto dos seguinte:

			Expediente.

			Officios: ______

			______ 2ª leitura e não impressa ______

			O projecto, que cria uma cadeira de ensino primário do sexo feminino na Povoação de Fagundes, termo de Campina-Grande.

			[...]

			Entra em discussão: 

			Em 1° o projecto n°11- creando uma cadeira de instrução primária na cid.Areia-approvado.

			Em 1° o projecto n°16, creando outra para o sexo masculino na Povoação de S. Francisco, Districto d’Aguia no termo do Piancó.

			Idem

			[...]

			É approvada.

			Em 1° o projecto n°24, restabelecendo a cad. de ensino primário do sexo masculino da Povoação d´Aguia Branca, Termo de Pianco e creando iguais na Povoação de Sta Anna dos Garrotes no mmo termo e do Batalhão do termo de S. João do velho- aprovado.

			______

			Samuel Henriques   1° secretario

			• Juízo de Orfãos da Capital da Parahyba 5 de Julho de 1872.

			Ilmo. Exmo. Senrº

			Nº 980

			 Informe o Sr. Director do Collegio de Educandos Artífices, declarando-se os orphãos, de qm se trata, podem ser admitidos no Estabelecimento. 

			Palº da Presidencia da Parª 5 de Julho de 1872.

			H. Graça 

			Não havendo ainda tutor nomeado para os orfão Manoel Ceciliano e Antonio, filhos de José Gonçalves de Carvalho Costa, fallecido em 22 de junho proximo passado, os quais são de idade de oito e quatorze annos, e se achão no poder do avô, Miguel Antonio da Costa, que, veio pedir-me providencia no sentido de serem recolhidos os referidos orfãos á qualquer estabelecimento público, visto como por sua avançada idade, falta de meios para educal-os, e por não lhe terem a devida obediencia, não os pode conservar em sua companhia, e parecendo-me, que em tais circunstancias podem os referidos menores ser aproveitados para a companhia de aprendizes marinheiros d’esta Província, tanto mais por serem orfãos de pai e mãe, vou consultar a V. Excia. se lhes devo dar ou não o referido destino.

			Deos Guarde V. Excia.

			Ilmo e Exmo Snrº Dr. Heraclito de Alencastro Pereira da Graça .

			Dr. Presidte da Provª da Parª.

			O 2º Supte de Juiz de Orfão em exercício.

			Salustiano ______ ______ ______

			 

			• Ilmo. Exmo. Senrº

			Cumprindo o despacho de V. Excia. lançado hontem na representação do Juiz de Órfãos deste termo, sobre os menores Manoel Ceciliano e Antonio filhos de Jozé Gonçalves de Carvalho Costa, fallecido no mez antecedente, tenho a informar  a V. Excia., que os ditos menores se achão  nas condições de serem recebidos neste Collegio, por isso me nelles se verifica a hypothese 1º do artigo 2º do regulamento de 6 de Dezembro de 1868; e com quanto da representação não conste que elles tenhão ou não sidos vacinados, condição também exigida para a sua admissão, todavia sendo certo, como me informão, que não existe actualmente nesta Capital a vacina em propagação, me parece que isto não deve obstar a admissão dos mesmos órfãos, como previne o citado regulamento, com tanto que sejão vacinados neste Collégio, logo que apparece a vaccina.

			Deos Guarde a V. Excia.

			Collégio de Educandos Artifices da Parahyba, em 6 de Julho de 1872.

			Ilmo e Exmo Sr Dor. Heráclito de Alencastro Pereira da Graça . 

			M. D. Prezidente desta Provincia.

			O Director

			Antonio de Szª Govêa.

			 

			• Atas do mes de Agosto

			DIA 3

			Acta de trabalhos da sessão ordinaria d´Assembléa Legislativa Proval da Para do Norte, em 3 de Agôsto de 1872.

			Presidencia do Exmo Senhor Dor. Meira Henriques As 11 horas do dia, feita a chamada comparecem as seges. Senh. Deputados: Meira Henriques, Moreira, Samuel, Trindade, Claudiano, Patrício, Meira Sobo., Benedicto, Gomes, Marcolino, Eliaz, Assiz, Chrispim, Lourenço, Juvenal e Spinola; faltando os Senhor: - Vianna, Mendes, Loureiro, Arnaud, Manoel Carlos, Fonseca, Peixoto, Ambrosio e Augusto Carlos.

			Havendo numero legal, abriu-se a sessão.

			São lidos e approvadas as actas das anteriores.

			O Sno: 1º secretario: dá conta do seguinte:

			Expediente

			Officios: 

			Do Secretario da Presidencia devolvendo, por ordem da ______ os projectos nos 37, 49, 58 e 60, os quais deixarão de sêr sanccionados pelas rasões expendidos nos mesmos projectos.

			O Sno Presidente declara que na forma do Requerimento nomeava uma Commissão especial para apreciar as razões do veto e são designados para faserem parte dessa Comissão os Snos: Patrício, Eliaz, Espínola, Chrispim e Trindade.

			Do mesmo de ontem da mesma, remettendo o balanço e orçamento para o anno vindouro enviado pela Camara Municipal da Vila de Bananeiras.

			A Comissão de orçamento.

			Da Camara Municipal da cidade d’Areia, pedindo autorisação para compra d’uma casa de tijolo no centro da cidade, que servia de mercado, e bem assim o auxilio de 6:000$000 rs, por emprestimo, para se ir intermediando pelos saldos da m.ma Camara e retirando a autorisação, proposta no orçamento da compra de materiais pelos saldos para outrofim.

			A Comissão de Camaras.

			Um compromisso da Irmandade de Nossa Senhora da Conceição, erecta em sua Capella na Povoação de Malta, Termo de Pombal.

			A Comissão de Negocios eclesiasticos

			Requerimentos e Parecêres de Comissão 

			O Snro Benedicto lê a redação do projecto numero 61, approvado em 3ª discussão. Approvado.

			O Snro Claudiano, da Comissão da Petições apresenta o parêcer sobre a de Maria Bernardina da Conceição,  viuva de José Fidelis da Silva, Cabo de esquadra reformado do corpo de Policia.

			Fica sobre a meza para entrar em ordem dos trabalhos.

			O mesmo Snro lê os parecêres da m.ma comissão sobre as petições de Joaquim Pavão de Vasconcellos, Bedel do Lycêo desta Capital, solicitando aumento de ordenado e de Ignácio de Souza Gouveia, 2º official aposentado da Secretaria do Governo.

			Igual destino.

			Verificando-se não haver numero o Snro Presidente mandou proceder a chamada a que deixarão de responder os Snro: - Vianna, Meira Sobo, Mendes, Loureiro, Arnaud, Ambrosio e Augusto Carlos, pelo que o Snro. presidente declara não havê sessão.

			Leonardo Antunes Meira Henriques – Preside.

			Joaqm. Ma______ Lima, 1º secretario 

			Samuel Henriques Andrade – 2º secretario

			 

			• Dia 25 

			Approva aos 3 de Agosto de 1872, registre-se e publique-se.

			Acta dos trabalhos da Sessão ordinária d’Assembleia Legislativa Proval da Par.ª do Norte em 25 de julho de 1872.

			Presidência do Exmo Senor. Dor. Meira Henrique

			As onze horas do dia feita a chamada compareceu os seges senrs Deputados: Meira Henriques, Moreira, Samuel, Trindade, Claudiano, Patrício, Meira Sobr°, Benedicto, Marcolino, Assis, Chrispim, Lourenço, Manoel Carlos, Juvenal, Peixoto, Espinola e Fonseca, faltando os Senrs: - Gomes, Augusto Carlos, Loureiro, Elias, Mendes, Vianna, Ambrosio, Arnaudo; e comparecerão depois os Senrs Mendes e Elias.

			E lida e approvada a acta  do dia antecedente, depois de têr o Senor Presidente verificado havêr número legal.

			O senro 1° secretário dá conta do sege.

			Expediente.

			 

			Ordem do dia

			______ O senr Espinola ora Contra e sustenta o parecêr da Comão d´Instrucção Pubª, dage é membro.

			Em 3ª o projecto de n° 61- O Senr° Peixoto apresenta um requerimento no sentido de pedir-se plos canais competentes informações à Directoria da Instrucção Pública, sobre o número de exames que prestou n’aquella repartição Manoel José Alves Branco, a qtos concursos se appoz e qe o grau de approvação q obteve, ficando adiado a discussão do projecto até que fosse satisfeita a informação. E apoiada e entra em discussão.

			O Senr° Claudiano requer a leitura da certidão de exame depois do que e posto a votar a requerimto por não mais qm peça a palavra e é rejeitado.

			O Senr° Trinde offerece uma emenda no sentido de concedêr-se igual favôr a Franco Antônio de Souza e Silva, já approvado em dois concursos nesta cidade- O senr° Claudinei era contra e o Senr° Trindade pro- O Senr° Peixoto offerece uma emenda no sentido de concedêr-se igual favor a todos aqla q em Concurso forem approvados simplesmt são apoiadas as duas emendas e pôstos à votar o projecto com as emendas é aprovado com a do Senr° Trindade e rejeitada a emenda so Senr° Miguel.

			Leonardo Antunes Meira Henres

			Preside

			Joaquim M. de Lima

			1° secretario

			Samuel Henrique Handrades

			2° secretario

			 

			• Despeza feita com o expediente 

			do Lycêo d’esta capital

			405. Ilmo Senr Inspector = A despeza com o expediente do Lycêo desta Capital no mes próximo findo, importa na quantia de 96060 reis, segundo a folha inclusa competentemente documentada e por esta Secção conferido o seu pagamento achando-se auctorizado pela Presidencia, poderá ser feita ao respectivo Bedel Joaqn Pavão de Vasconcellos, classificando-se a despeza na rubrica do § 7° da Verba = Instrucção Pública = Segunda Secção da contadoria do Thesouro Provincial da Parahyba em 8 de Agosto de 1872 = O Chefe José Antonio Lisbôa.

			Despeza feita com a 

			feria dos operarios 

			ocupados no serviço 

			do Prédio onde funciona 

			a 1ª escola do ensino 

			primário o sexo masculino

			424. Ilmo Senr Inspector = A incluza feria dos operários ocupados no serviço do Predio onde funciona a 1ª escola do ensino primário do sexo masculino, importa na quantia de sessenta e sete mil quatrocentos e oitenta e quatro reis e o seo pagamento sendo por VSª ordenado deverá ser feito pelo § 3° do art. 28 da Lei provincial n° 175 de 30 de Novembro de 1864 : devendo o pagamento ser feito ao respectivo apontador.

			Segunda Secção da Contadoria do Thesouro Provincial da Parahyba em 20 de Agosto de 1872 = O Chefe José Antônio Lisboa.

			Pagamento que pede o 

			Director do Collégio de 

			Educando Artífices.

			436. Ilmo. Senro. Inspector = O pagamento que pede o Director do Collégio de Educandos e Artífices do feitio de 80 calças e 90 camisas de algodão asul listrado, por isso Inspetoria mandado fazer para distribuição aos presos, importa na quantia de Cinquenta e um mil e dusentos reis, que poderá ser feito sendo oredenado por VSª, ao mestre da officina de Alfaiate do dito estabelecimento Antônio Lopes de Mello, classificando-se a despeza no § 2° da Verba Presos e Cadêas. Segunda Secção da contadoria do Thesouro Provincial da Parª 24 de agosto de 1872 = O Chefe José Antônio Lisboa

			Sobre a feria dos operários

			ocupados no serviço

			do predio onde funciona

			a 1ª aula do ensino

			prim° do sexo masculino

			d´esta capital

			438. Ilmo. Senr. Inspector = A inclusa feria dos operarios ocupados no serviço do prédio, onde funciona a 1ª aula do ensino primário do sexo masculino d´esta Capital, de 17 a 23 do corrente mes, importa na quantia de 194$680 reis, e o seo pagamento sendo por VSª ordenada, deverá ser feito pelo § 3° do artº 28 da lei provincial n° 175 de 30 de Novembro de 1864, devendo o pagamento ser feito ao respectivo apontador Florentino Carneiro Monteiro = Segunda Secção da Contadoria do Thesouro Provincial da Parahyba em 24 de Agosto de 1872 = O Chefe José Antônio Lisbôa.

			Informando sobre a feria 

			dos operarios ocupados na

			reedificação do proprio

			provincial, destinado pª

			uma das aulas de 1as 

			letras do Bairro Alto

			desta Capital.

			450. Ilmo. Senr. Inspector = A feria dos operarios ocupados na reedificação do proprio provincial, destinado para uma das aulas de 1as lettras do Bairro alto desta capital, importa na quantia de dusentos e oitenta de dous mil setecentos e quarenta e nove reis (282$749) com referencia a período de tempo decorrido de 24 a 31 do cadente mez. Tem sido pratica entregar-se a importancia das férias dos pequenos consertos de obras aos respectivos apontadores, ou administradores; mas tendo sido demolido até os seus alicerces o prédio de que se trata, e por isso tendo de ser edificada de novo acha mais regular que o Thesoureiro d´esta Repartição vá pagar n´ella aos respectivos operários, como recomenda o § 1° do art. 5° das inst. n° 287 de 10 de Dezembro de 1851, mandados observar n´esta Repartição por officio da Presidcia n° 85 de 6 de março de 1852 - todavia VSª determinara o que lhe paracer ms acertado, e de qualquer modo que se effectue a despeza, ella deverá sorver pelo Credito autorizado pelo § 3° art. 28 da lei provincial n° 175 de 30 de Novembro de 1864 = Segunda Secção da Contadoria do Thesouro Provincial da Parª  em 31 de Agosto de 1872 = O Chefe José Antônio Lisboa.

			Pagamento feito ao

			fornecedor Franco José

			dos Passos de Sailú

			465. Ilmo. Senr. Inspector = A conta junta de sete linhas de madeira fornecidas por Franco José dos Passos de Sailú para a coberta da casa onde funcionou a 1ª aula do ensino primário do sexo masculino d´esta Capal, importa na quantia de 132 000 reis e o seo pagamento logo que for por VSª determinado poderá ser feito ao dito fornecedor pelo § 3° do art. 28 da lei provincial n° 175 de 30 de novembro de 1864 = Segunda secção da Contadoria do Thesouro Provincial da Parahyba em 6 de Setembro de 1872 =  O Chefe José Antônio Lisbôa.

			Pagamto feito aos

			operários ocupados

			nos reparos do prédio

			onde funccionou

			a 1ª aula do sexo

			 masno do bairro

			alto d´esta capital

			467 = Ilmo. Senr. Inspector = Os operários ocupados nos reparos do predio onde funcionou a 1ª aula do sexo masculino do bairro alto desta Capital, de 31 de Agosto a 5 do corrente mes vencerão a quantia de 189$400 rs, em quanto importa a inclusa feria conferida por esta secção, cujo pagamento sendo por V.Sª determinado, deverá ser feita por conta do credito votado na lei n° 175 de 30 de 9br° de 1864, art.28 § 3° devendo o Thesouro ir fazer o pagamento na respectiva obra = segunda secção da Contadoria do Thesouro provincial da Parª em 9 de setembro de 1872 = O Chefe José Antônio Lisbôa.

			Informando a 

			petição de D. Maria

			Amelia Peixoto da Silva

			Jurema, Professora

			do ensino primário

			da 2ª cadeira do

			bairro alto d´esta

			capital.

			N° 4 - Parahyba = Segunda Secção da contadoria do Thesouro Provincial da Parahyba em 28 de Setembro de 1872 = Ilmo. Senr. Dor Inspector = Cumprindo o despacho de VSª exarado na inclusa petição de D. Amelia Peixoto da Silva Jurema, Prefessôra do ensino primario da 2ª cadeira do bairro alto d´esta Capital, cabendo-me informar que artigo 30 da lei n° 371 de 20 d´Abril de 1870, autorisou a Presidencia a elevar a dusentos mil rs a gratificação para aluguel de casas dos Professores das cidades, que entender conveniente, e n´essa razão já forão pagas duas  Companheiras da supplicante, que em tempo requererão. Devo porem declarar a V.Sª , que a supplicante requer agora fôra do exercício em que vigorou a lei ditada.

			É esta a opinião da Secção, V.Sª, porem, resolverá o que achar mais acertado.

			O Chefe Manoel Odorico Cavalcante d´Albuquerque.

			Pagamento feito ao

			 fornecedor de material

			para a obra da casa

			em construção para a 

			1ª cadeira do sexo masculino

			do bairro alto 

			d´esta cidade.

			N° 10 - Parahyba = Segunda Secção da Contadoria do Thesouro Provincial da Parahyba em 28 de Setembro de 1872 = Ilmo. Senr. Dor Inspector = A inclusa conto do material fornecido a obra da casa em construcção para a 1ª cadeira do sexo masculino do bairro alto d´esta cidade, acha-se conferida na quantia de 25$000 reis, devendo correr esta despesa por conta do § 3° do artigo 28 da lei n°175 de 30 de novembro de 1864, e depois de effectuado ao respectivo fornecedor pedir o Thesoureiro abono della. O Chefe Manoel Odorico Cavalcante d´Albuquerque.

			Sobre a Conferencia

			feita em abono de

			diversos professores

			N° 16 - Parahyba = Segunda Secção da Contadoria do Thesouro Provincial da Parahyba em 30 de Setembro de 1872 = Ilmo. Senr. Dr Inspector. Tendo incumbido ao 2° Escripturario d´esta secção Snr. Oliveira Francisco Frederico D´Almeida e Albuquerque da conferencia  de abono, de que trata o Thesouro na exposição junta, trouxe elle ao meu conhecimento, que o attestado do Professor Manoel Maria Brayner, não estava regular, e, em vista, do que dispõe o avizo, n° 346 de 9 de 9br° de 1855, n°217 de 18 de agosto de 1851 e n° 110 de 26 de Abril de 1849, e finalmente a ordem de 6 de agosto de 1858, deixei de o mandar  conferir, dando as razões porque o não fazia no próprio abono. É o que a tal respeito posso informar à VS. ª O Chefe Manoel Odorico Cavalcante D´Albuquerque.

			Informando sobre a 

			Despeza a fazer-se com 

			o Collégio de Educandos no 

			trimestre

			N° 22 - Parahiba - Segunda Secção da Contadoria do Thesouro Provincial em 3 de Outubro de 1872 = Ilmo. Senr. Insptor. Em Cumprimento ao despacho de VSª de hontem, exarado no presente officio, tenho a dizer a V.Sª que ao Director do Collégio de educandos artífices o Bacharel Antônio de Souza Gouvêa, deve ser pago pelo cofre d´esta Repartição de conformidade com o dispacho da Presidencia também de hotem a quantia de 2:480$460 reis, em quanto for orçada as despezas à fazer-se por aquele estabelecimento no trimestre corrente (de outubro a dezembro) e como acaba de requisitar o respectivo Conselho Administrativo; Cujo pagamento, sendo por VSa determinado deverá correr pela úubrica do § 8° da verba Instrucção Pública. Servindo de Chefe J.F.Ds Costa.

			Despeza feita com a compra

			de materiaes para a reedificação

			 da caza onde 

			funccionou a 1ª cadrª do 

			sexo masdo desta Capital.

			N° 46 - Parahyba = Segunda Secção da Contadoria do Thesouro Provincial da Parª em 12 de Outubro de 1872 = Ilmo. Senr.  Doutor Inspector. As despezas feitas com a compra de materiais para a reedificação da casa onde funccionava a 1ª cadeira do sexo mascolino desta capital e com a licença da Camara para a mesma reedificação, importão na quantia de 26,200 rs, segundo a conferencia Cauçada nos documentos juntos; e o seo pagamento logo que seja por V.Sª ordenado, deverá correr pelo § 3° do art.28 da lei n° 175 de 30 de 9br° de 1864. Servindo de Chefe = João Florêncio de Deus e Costa.

			Pagamento feito ao 

			condector de 2ª Classe

			Temte Coronel Thomas

			Cirne.

			N° 73 - Parahyba = Segunda Secção da Contadoria do Thesouro Provincial da Parª em 23 de Outubro de 1872 = Ilmo. Senr.  Dor Inspector = As despezas feitas com a compra de materiais para a reedificação da Caza onde funciona a 1ª cadeira do sexo mascolino do bairo alto d´esta Capital, importão na quantia de 52$700 reis; segundo a Conferencia d´esta secção lançada nos documentos junctos, e o seu pagamento logo que seja por V.Sª ordenado poderá ser feito ao Conductor de 2ª Classe Tenente Coronel Thomas Cirne = correndo a despeza pelo § 3° do art. 28 da Lei n° 175 de 30 de novembro de 1864 = Serv° de Chefe Manoel Odorico Cavte d´Albuquerque.

			Pagamento feito aos operarios

			occupados no serviço 

			do prédio onde

			funccionou a 1 ª escola

			do sexo mascolino do 

			ensino prim° do bairro

			alto desta Capal.

			N° 95- Parahyba = Segunda Secção da Contadoria do Thesouro Provincial da Parª em 4 de Novembro  de 1872 = Ilmo. Senr.  Dor Inspector = A feria dos operarios ocupados no serv° do prédio onde funcionou a 1ª escola do sexo mascolino do ensino primario do bairro alto d´esta Capital de 26 a 31 do mez findo, acha-se conferida por esta Secção na importancia de 227//246 reis, e o seu pagamento, sendo determinado por V.Sª deverá ser feito por conta do crédito votado na lei n° 175 de 30 de Novembro de 1864  art. 28 do 3° devendo o Thesoureiro ir fazer o pagamento na respectiva obra. Servindo de Chefe = João Thomais de D. Costa.

			Pagamento feito ao

			Bedel do

			Lycêo Joaquim

			Pavão de Vasconcellos.

			N° 112- Parahyba = Segunda Secção da Contadoria do Thesouro Provincial da Parª em 7 de Novembro de 1872 = Ilmo. Senr. Doutor Inspector = tem o Thesouro de pagar em cumprito ao despacho da Presidencia n° 1540, ao Bedel do Lycêo, Joaquim Pavão de Vasconcellos a quantia de cincoenta e seis mil tresentos e vinte reis (56//320) importancia da folha do expediente d´aquelle estabelecimento no mez de outubro findo, determinando V.Sª essa despeza deverá ella correr pelo § 7° da Verba Instrucção Pública Serv° de Chefe Manoel Odorico Cavalcante d´Albuquerque.

			 

			• Exercício de 1872

			 

			Balanço da receita e despeza do Thesouro Provincial da Parahyba do mez de agosto de 1872.

			Instrucção Publica­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­........................................................8:896$617

			Saldo q passa para o mes de setembro ................R 161:418$966

			Rendas diversas

			32 matricula das aulas do Lyceu.........................................3$000

			­­­______________________________________________

			1872

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							Instrução publica

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1º Directoria 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Director

						
							
							Ord

						
							
							170$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							37$776

						
					

					
							
							Secretario

						
							
							Ord

						
							
							83$334

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							16$666

						
					

					
							
							Ajudante do secretario

						
							
							Ord

						
							
							66$667

						
					

					
							
							 

						
							
							Gratif

						
							
							13$917/388$420

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							2º  Lyceu

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Professor de Latim

						
							
							Ord

						
							
							183$871

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							50$000

						
					

					
							
							Dito de Francez

						
							
							Ord

						
							
							100$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							16$667

						
					

					
							
							Dito de Ingles

						
							
							Ord

						
							
							200$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							63$888

						
					

					
							
							Dito de geometria

						
							
							Ord

						
							
							100$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							16$666

						
					

					
							
							Dito de geografia

						
							
							Ord

						
							
							100$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							16$667

						
					

					
							
							Dito de Philosophia

						
							
							Ord

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							50$000

						
					

					
							
							Dito de Rhetorica

						
							
							Ord

						
							
							100$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							16$667

						
					

					
							
							Bedel

						
							
							Ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							8$334

						
					

					
							
							Ajudante do mesmo

						
							
							Ord

						
							
							20$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							10$000

						
					

					
							
							 

						
							
							1:102$701

						
							
							388$420

						
					

					
							
							Gratificação por mais de 25 anos de effectivo Manrique Victor de Lima 50$000

						
					

					
							
							//   Thomaz d´Aquino Mindello

						
							
							50.000 / 

						
							
							1:202$701

						
					

					
							
							3º Aulas de Latim avulsas

						
					

					
							
							1 professor em Mamanguape

						
							
							Ord

						
							
							23$334

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							6$666

						
					

					
							
							1 dito na cidade d’Areia

						
							
							Ord

						
							
							116$666

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							33$334

						
					

					
							
							1 //   na cidade de Pombal

						
							
							Ord

						
							
							58$334

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							16$666 / 255$000

						
					

					
							
							4º Aulas de 1as lettras do sexo masculino

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 cadeira da capital

						
							
							Ord

						
							
							58$333

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							16$667

						
					

					
							
							1 professor na 2ª idem

						
							
							Ord

						
							
							58$334

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							16$666

						
					

					
							
							//   na 3ª idem

						
							
							Ord

						
							
							58$333

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							16$667

						
					

					
							
							//   na 4ª idem

						
							
							Ord

						
							
							58$334

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							16$666

						
					

					
							
							 //  Dito na 1ª idem de Mamanguape

						
							
							Ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							16$667

						
					

					
							
							//   idem

						
							
							Ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							16$667

						
					

					
							
							//    na cidade d’Areia

						
							
							Ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							16$667

						
					

					
							
							Dito em Campina Grande

						
							
							Ord

						
							
							38$709

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							12$902

						
					

					
							
							// em Pedra de Fogo

						
							
							Ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							16$667

						
					

					
							
							 

						
							
							618$279

						
							
							1:846$181

						
					

					
							
							Professor n´Alhandra

						
							
							Ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							50$000

						
					

					
							
							Dito no Inga

						
							
							Ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							 

						
					

					
							
							//  em Independencia

						
							
							Ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							16$666

						
					

					
							
							Dito em Bananeiras

						
							
							Ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							16$667

						
					

					
							
							Dito n’Alagoa Nova

						
							
							Ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							16$667

						
					

					
							
							Dito no Cuité

						
							
							Ord

						
							
							100$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							33$334

						
					

					
							
							Dito em Pattos

						
							
							Ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							16$667

						
					

					
							
							Dito em São João

						
							
							Ord

						
							
							200$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							66$667

						
					

					
							
							Dito em Sta Rita

						
							
							Ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							16$667

						
					

					
							
							Dito na Bahia da Traição

						
							
							Ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							16$667

						
					

					
							
							//          n´Araruna

						
							
							Ord

						
							
							100$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							33$334

						
					

					
							
							Dito em Natuba

						
							
							Ord

						
							
							122$580

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							40$860

						
					

					
							
							//     em Lucena

						
							
							Ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							16$667

						
					

					
							
							//   na Cruz do Espirito Santo  

						
							
							Ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							16$666

						
					

					
							
							 

						
							
							2:015$054

						
							
							1:846$181

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Professor em Pitimbu

						
							
							Ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							16$666

						
					

					
							
							1 Dito em Jacaraú

						
							
							Ord

						
							
							100$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							33$334

						
					

					
							
							1 Dito em Mogeiro de Baixo

						
							
							Ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							16$666

						
					

					
							
							1 Dito no Pilar

						
							
							Ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							16$667

						
					

					
							
							1 Dito em Caiçara

						
							
							Ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							16$667

						
					

					
							
							1 Dito em Cabedello

						
							
							Ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							16$666

						
					

					
							
							1 Dito em Mulungu

						
							
							Ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							16$667

						
					

					
							
							Dito em Canafistula

						
							
							Ord

						
							
							100$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							33$334

						
					

					
							
							//   //   Serrinha

						
							
							Ord

						
							
							100$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							33$333

						
					

					
							
							//   em Caixoeira de Cebolla

						
							
							Ord

						
							
							100$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							33$333

						
					

					
							
							//   em Mata Virgem

						
							
							Ord

						
							
							100$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							33$333

						
					

					
							
							//   em Cabaceiras

						
							
							Ord

						
							
							100$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							33$333

						
					

					
							
							//   em Fagundes

						
							
							Ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							16$667

						
					

					
							
							//   em Conceição

						
							
							Ord

						
							
							100$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							33$333

						
					

					
							
							Professor no Gengibre

						
							
							Ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							16$667

						
					

					
							
							//   na Serra da Raiz

						
							
							Ord

						
							
							54$246

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							 

						
					

					
							
							//   em Dona Anna do Congo

						
							
							Ord

						
							
							100$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							33$333

						
					

					
							
							//   na Caipora

						
							
							Ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							______

						
					

					
							
							//   na Jacoca

						
							
							Ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							16$666

						
					

					
							
							//   na Alagôa Grande

						
							
							Ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							16$667

						
					

					
							
							//   em Gurinhem

						
							
							Ord

						
							
							81$666

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							27$221

						
					

					
							
							Gratificação por mais de 20 a 25 a. de effectivo exercicio

						
					

					
							
							A Angelo Miguel de Laura

						
							
							25$000

						
							
							 

						
					

					
							
							A Manoel Garcia do Amaral

						
							
							16$667

						
							
							 

						
					

					
							
							A Jose Pereira da Souza Pourado

						
							
							19$446

						
							
							 

						
					

					
							
							A Pe. Augusto Cyrillo d´Olcora e Mello

						
							
							16$667

						
							
							4:039$299

						
					

					
							
							5º Aulas de 1as letras para o sexo feminino

						
					

					
							
							1 Professora na 1a cadeira da Capital

						
							
							Ord

						
							
							58$334

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							16$666

						
					

					
							
							Dita na 2a idem

						
							
							Ord

						
							
							58$334

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							16$666

						
					

					
							
							Dita na 3a  //

						
							
							Ord

						
							
							58$333

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							12$365

						
					

					
							
							//   na  4a  //

						
							
							Ord

						
							
							58$333

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							16$667

						
					

					
							
							 

						
							
							295$698

						
							
							5:885$480

						
					

					
							
							1 professora na 1a cadeira de Mamanguape

						
							
							Ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							16$667

						
					

					
							
							1  //   na 2a Idem

						
							
							Ord

						
							
							100$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							33$334

						
					

					
							
							1 //   em Cabedello

						
							
							Ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							16$667

						
					

					
							
							1 //   na Cruz do Espírito Santo

						
							
							Ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							16$667

						
					

					
							
							Dita em Campina Grande

						
							
							Ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							16$666

						
					

					
							
							Dita em Pedras de Fôgo

						
							
							Ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							16$667

						
					

					
							
							Dita no Ingá

						
							
							Ord

						
							
							22$580

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							______

						
					

					
							
							Dita em Independência

						
							
							Ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							16$666

						
					

					
							
							Dita em Bananeiras

						
							
							Ord

						
							
							100$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							33$334

						
					

					
							
							Dita n’Alagôa Grande

						
							
							Ord

						
							
							250$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							83$334

						
					

					
							
							Dita n’Alagoa Nova

						
							
							Ord

						
							
							100$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							33$335

						
					

					
							
							Dita em São João

						
							
							Ord

						
							
							200$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							66$666

						
					

					
							
							Dita no Catolé do Rocha

						
							
							Ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							16$667

						
					

					
							
							Dita em Cajazeiras

						
							
							Ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							16$667

						
					

					
							
							1 professora em Natuba

						
							
							Ord

						
							
							100$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							33$334

						
					

					
							
							1 Dita em Pilar

						
							
							Ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							16$667

						
					

					
							
							1 Dita em Itabaiana

						
							
							Ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Grat

						
							
							16$667

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							2:118$283

						
					

					
							
							6º Alugueis de casas

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Para a 1ª cadrª do sex masc da capital

						
							
							 

						
							
							16$667

						
					

					
							
							Para a 3ª idem

						
							
							 

						
							
							75$000

						
					

					
							
							Para a de Latim de Mamanguape

						
							
							 

						
							
							16$666

						
					

					
							
							Para a de   //   //   Areia

						
							
							 

						
							
							16$667

						
					

					
							
							Para // de //   //   Pombal

						
							
							 

						
							
							8$334

						
					

					
							
							Para a 1ª cadrª // Mamanguape

						
							
							 

						
							
							16$667

						
					

					
							
							Para a 2ª idem // idem

						
							
							 

						
							
							16$666

						
					

					
							
							Para // de Areia

						
							
							 

						
							
							8$333

						
					

					
							
							Para // de Campina Grande

						
							
							 

						
							
							6$437

						
					

					
							
							Para // de Pedras de Fogo

						
							
							 

						
							
							8$333

						
					

					
							
							Para // de Alhandra

						
							
							 

						
							
							8$334

						
					

					
							
							Para // de Ingá

						
							
							 

						
							
							8$334

						
					

					
							
							Para // de Independência

						
							
							 

						
							
							8$334

						
					

					
							
							Para // de Bananeiras

						
							
							 

						
							
							8$333

						
					

					
							
							Para // de Alagoa Nova

						
							
							 

						
							
							8$333

						
					

					
							
							Para // de Cuité

						
							
							 

						
							
							16$666

						
					

					
							
							Para // de São João

						
							
							 

						
							
							13$333

						
					

					
							
							Para // de Patos

						
							
							 

						
							
							8$333

						
					

					
							
							Para // de S.Rita

						
							
							 

						
							
							5$000

						
					

					
							
							Para // de Araruna

						
							
							 

						
							
							10$000

						
					

					
							
							Para // de Natuba

						
							
							 

						
							
							12$258

						
					

					
							
							Para // de Lucena

						
							
							 

						
							
							5$000

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							327$042 / 8:003$763

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Para a cadeira do Espírito Santo

						
							
							 

						
							
							5$000

						
					

					
							
							Para // do Pilar

						
							
							 

						
							
							8$333

						
					

					
							
							Para // de Pitumbu

						
							
							 

						
							
							5$000

						
					

					
							
							Para // de Jacaraú

						
							
							 

						
							
							10$000

						
					

					
							
							Para // de Mogeiro de baixo

						
							
							 

						
							
							5$000

						
					

					
							
							Para // de Caiçara

						
							
							 

						
							
							5$000

						
					

					
							
							Para // de Cabedello

						
							
							 

						
							
							5$000

						
					

					
							
							Para // de Mulungú

						
							
							 

						
							
							5$000

						
					

					
							
							Para // de Canafistula

						
							
							 

						
							
							10$000

						
					

					
							
							Para // de Serrinha

						
							
							 

						
							
							10$000

						
					

					
							
							Para // de Cachoeira de Cebola

						
							
							 

						
							
							10$000

						
					

					
							
							Para // de Matta Virgem

						
							
							 

						
							
							10$000

						
					

					
							
							Para // de Cabaceiras

						
							
							 

						
							
							16$667

						
					

					
							
							Para // de Fagundes

						
							
							 

						
							
							5$000

						
					

					
							
							Para // de Conceição

						
							
							 

						
							
							10$000

						
					

					
							
							Para // de Gengibre

						
							
							 

						
							
							5$000

						
					

					
							
							Para // de Serra da Raiz

						
							
							 

						
							
							5$424

						
					

					
							
							Para // de S.Anna do Congo

						
							
							 

						
							
							10$000

						
					

					
							
							Para // de Caipora

						
							
							 

						
							
							5$000

						
					

					
							
							Para // de Jacoca

						
							
							 

						
							
							5$000

						
					

					
							
							Para // de alagoa grande

						
							
							 

						
							
							8$333

						
					

					
							
							Para // de gurinheim

						
							
							 

						
							
							8$166

						
					

					
							
							Para a 1ª do sex femin da capital

						
							
							 

						
							
							16$667

						
					

					
							
							Para a 2ª idem dito

						
							
							 

						
							
							16$667

						
					

					
							
							Para a 3ª idem dito

						
							
							 

						
							
							16$667

						
					

					
							
							Para a 4ª idem dito

						
							
							 

						
							
							16$667

						
					

					
							
							Para a 1ª de Mamanguape

						
							
							 

						
							
							16$667

						
					

					
							
							Para // 2ª idem

						
							
							 

						
							
							33$333

						
					

					
							
							Para // de Cabedello

						
							
							 

						
							
							5$000

						
					

					
							
							 

						
							
							6:156$333

						
							
							8:003$763

						
					

					
							
							Para a cadeira do Cruz do Espto Santo

						
							
							 

						
							
							5$000

						
					

					
							
							Para a de Campina Grande

						
							
							 

						
							
							8$334

						
					

					
							
							Para a de Pedras de Fogo

						
							
							 

						
							
							8$333

						
					

					
							
							Para a de Ingá

						
							
							 

						
							
							3$763

						
					

					
							
							Para a de Independencia

						
							
							 

						
							
							8$334

						
					

					
							
							Para a de Bananeiras

						
							
							 

						
							
							16$666

						
					

					
							
							Para a de Alagoa grande

						
							
							 

						
							
							41$666

						
					

					
							
							Para a de Alagôa nova

						
							
							 

						
							
							16$665

						
					

					
							
							Para a de S. João

						
							
							 

						
							
							33$334

						
					

					
							
							Para a do Catolé do Rocha

						
							
							 

						
							
							8$333

						
					

					
							
							Para a de Cajazeiras

						
							
							 

						
							
							8$333

						
					

					
							
							Para a de Natuba

						
							
							 

						
							
							10$000

						
					

					
							
							Para a de Pilar

						
							
							 

						
							
							5$000

						
					

					
							
							Para a de Itabaiana

						
							
							 

						
							
							5$000 / 794$394

						
					

					
							
							7. Expediente

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Compras de diversos generos

						
							
							 

						
							
							96$060

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 Rs   8:894$217

						
					

				
			

			

			 

			• Ilmo. Exmo. Senrº

			Cumprindo o colindissimo despacho de V. Excia. proferido na petição, que restitúo de Maria Angélica d’Anunciação na qual requer para ser eliminado deste Collegio o educando de nome Felizardo, seu sobrinho, cumpre-me  informar à V. Excia. que este Collégio comporta-se bem, é applicado, e tem aproveitado nas matérias do ensino.

			Como quer que o dito educando não se ache comprehendido em nenhuma das hypotheses dos §§ 1º, 2º e 3º do artigo 32 do regulamento de 6 de Dezembro de 1865, que rege este estabelecimento, e não tenha concluído a sua educação nos termos do § 4º do mesmo artigo, ao passo que concluindo-a habilita-se para um futuro proximo, e adquir e por si mesmo a sua subsistencia, e ate algumas das commodidades da vida, penso que por estes fundamentos não pode a peticionaria ser attendida no que pretende.

			Deos Guarde a V. Excia.

			Collegio de Educandos Artífices da Parahyba, em 16 de Setembro de 1872.

			Ilmo Exmo Senrº Dor. Heráclito d’Alencastro Pereira da Graça. Digníssimo Presidente d’esta Provincia.

			O Director

			Antonio de Souza Govêa.

			 

			• A Assembleia Legislativa Proval da Para do Norte

			Resolve

			Titulo

			Despesa provincial

			Art.1. A despesa provincial no exercício de 1872 será feito pelas verbas nos §§ segs.

			Capitulo 3° Instrucção Pública

			Art.4° com a instrucção publica...............................116:243$333

			§ 1° Directoria..............................................................4:400$000

			§ 2° Lyceo....................................................................13:260$000

			§ 3° Aulas de Latim.......................................................2:700$000

			§ 4° Ditas de 1as lettras pª sexo masculino................54:933$000

			§ 5° Ditas aulas pª sexo feminino..............................21:800$000

			§ 6°  Aluguel de casas...................................................5:950$000

			§ 7° ______utensílios..................................................2:400$000

			§ 8° Collegio de educandos e artifices......................10:800$000

			 

			______

			Sala das Comissões 30 de Novembro de 1871

			Meira Henriques

			 

			• Ilmo. Exmo. Senrº

			Informando a petição de Jamaria Maria da Conceição, conforme o despacho de V. Excia. nella exarado, numero 1382 do 1º do corrente mez, cumpre-me dizer a V. Excia que acha-se os filhos da peticionaria nas circunstancias do numero 2º do artigo 2º do regulamento d’este Collégio, nenhum inconveniente ha em que sejão elles admitidos a matricula do mesmo Collégio.

			Deos Guarde a V. Excia.

			Collégio de Educandos Artífices da Parahyba, em 5 de Outubro de 1872.

			Ilmo e Exmo Sr Dor. Heraclito d’Alencastro Pereira da Graça. Digníssimo Presidente d’esta Provincia.

			O Director

			Antonio de Souza Govêa.

			 

			• Balanço da receita e despesa do Tesouro Provincial da Paraíba 

			______

			[...]

			Instrucção Publica

			SS

			1 Directoria..............................................................ord. 150$000

			...................................................................................grat.  50$000

			1 Secretario................................................................ord.  83$333

			...................................................................................grat.  16$667

			1 Ajudante do secretario...........................................ord.  66$666

			...................................................................................grat.  16$667

			......................................................................................................//

			383$333

			383$333

			[...]

			1 do Inglez..............................ord. 100$000

			grat. 

			______

			[...]

			Aluguel de casas

			Para a segunda cadeira do sexo masculino da Capal........83$333

			Para a terceira idem de......................................................25$000

			Para a segunda idem de Mamanguape..............................16$667

			Para a de Independência.......................................................8$333

			Para a de Cuité......................................................................8$386

			Para a do Pilar.......................................................................8$336

			Para a de Caiçara..................................................................5$000

			Para a de Cabedelo...............................................................5$000

			Para a de Mulungu...............................................................5$000

			Para a de Canafisluta...........................................................5$000

			Para a de Cachoeira de Cebolas........................................15$000

			Para a de Serra do Pontes..................................................10$000

			Para a de Cabaceiras..........................................................16$666

			Para a de Boa Vista............................................................10$000

			Para a de S.Miguel.............................................................10$000

			Para a de Bom Conselho....................................................15$000

			Para a de Perperituba.........................................................10$000

			Para a de Serra da Raiz........................................................7$741

			Para de Santa Fé..................................................................5$000 

			..........................................................................................279$408

			5:992$111

			[...].









			1873	 

			 

			• Exercício de 1872

			Balanço da receita e despeza do Thesouro Provincial da Parahyba do mez de Fevo. de 1873.

			Quadro da Receita e da despeza do Thesouro Proval da Parahyba, do mez Fevo. de 1873 = Exercicio 1872.

			[...]

			Instrucção Pública

			3:829$176

			[...]

			[...]

			Saldo que passa para o mez de março

			65:828$293

			_________ 

			78:066$844   

			 

			Despeza

			Assembleia Provincial

			§ 5.º Expediente

			Com o asseio da casa

			5$760   

			 

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							Instrução Publica

						
					

					
							
							 

						
							
							Aulas de Latim avulsas

						
					

					
							
							 

						
							
							“  Professor em Mamanguape

						
							
							ord

							grat.

						
							
							116$668

							33$332 -150$000

						
					

					
							
							4º Aulas de 1.º lettras para o sexo mas.

						
					

					
							
							 

						
							
							1 “ Professor na 2.º cadeira de Mamanguape

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							50$000

							16$666

						
					

					
							
							 

						
							
							1   na d. Areia

						
							
							ord

							grat.

						
							
							50$000

							16$668

						
					

					
							
							 

						
							
							1   “  Teixeira

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							100$000

							33$332

						
					

					
							
							 

						
							
							1 “   Cajazeiras

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							183$009

							61$000

						
					

					
							
							 

						
							
							1   “ Araruna

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							50$000

							16$667

						
					

					
							
							 

						
							
							1 “  em S. Jose de Piranhas

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							100$000

							33$336

						
					

					
							
							 

						
							
							1 “   Pitimbu

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							50$000

							16$666

						
					

					
							
							 

						
							
							1   “  em Pocinhos

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							100$000

							33$331

						
					

					
							
							 

						
							
							1   “ em Pirpirituba

						
							
							ord.

							grat.

							 

						
							
							100$000

							33$334

						
					

					
							
							1:044$004 -150$000

						
					

				
			

			

			Transporte

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							 

						
							
							1 Professor em Piancó

						
							
							ord. grat.

						
							
							200$000

							66$668

						
					

					
							
							 

						
							
							1 “  Misericórdia

						
							
							ord. grat.

						
							
							150$000

							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Professor em Caaporã

						
							
							ord. grat.

						
							
							150$000

							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							1  “  em Tacima

						
							
							ord. grat.

						
							
							50$000

							16$667

						
					

					
							
							 

						
							
							1  “  em Jacoca

						
							
							ord. grat.

						
							
							50$000

							16$668

						
					

					
							
							 

						
							
							1 “  em Araçagy

						
							
							ord. grat.

						
							
							50$000

							16$667

						
					

					
							
							 

						
							
							Gratificação por mais de 20 e 25 annos de officio effectivo, exercício. 

							Ângelo Miguel de Souza

						
							
							25$000/1.935$679

						
					

					
							
							5º Aulas de 1º lettras pª o sexo feminino

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Professora na 4º cadeira da Capal.

						
							
							ord. grat.

						
							
							58$334

							16$666

						
					

					
							
							 

						
							
							1 na 1º idem de Mame.

						
							
							ord. grat.

						
							
							100$000

							33$336

						
					

					
							
							 

						
							
							1 “  na Area

						
							
							ord. grat.

						
							
							150$000

							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							1”   em Pombal 

						
							
							ord. grat.

						
							
							100$000

							33$337

						
					

					
							
							 

						
							
							1 “  em Catolé do Rocha

						
							
							ord. grat.

						
							
							50$000

							16$668

						
					

					
							
							 

						
							
							1 “ em Piancó

						
							
							ord. grat.

						
							
							150$000

							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							1”   em Mizericordia 

						
							
							ord. grat.

							 

						
							
							300$000

							100$000

						
					

					
							
							1:208$341/2:085$679

						
					

				
			

			

			Transporte

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							 

						
							
							1 Professora em Santa Luzia do Sabugy

						
							
							ord.    grat.

							 

						
							
							100$000

							33$333

						
					

					
							
							134$674

						
					

					
							
							6º Aluguel de casas

						
					

					
							
							 

						
							
							Para a Cade. de Latim d’Area

						
							
							 

						
							
							16$668

						
					

					
							
							 

						
							
							Para a 2º idem do sexo mas. de Mame.

						
							
							 

						
							
							16$667

						
					

					
							
							 

						
							
							Para a d’ Area

						
							
							 

						
							
							8$332

						
					

					
							
							 

						
							
							Para a do Teixeira

						
							
							 

						
							
							10$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Para a de Cajazeiras

						
							
							 

						
							
							36$827

						
					

					
							
							 

						
							
							Para a de Araruna

						
							
							 

						
							
							5$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Para a de S. Jose de Piranhas

						
							
							 

						
							
							10$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Para a de Pitimbu

						
							
							 

						
							
							5$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Para a de Pocinhos

						
							
							 

						
							
							10$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Para a de Pirpirituba

						
							
							 

						
							
							10$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Para a de Pianco

						
							
							 

						
							
							33$332

						
					

					
							
							 

						
							
							Para a de Mizericordia

						
							
							 

						
							
							25$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Para a de Caapora

						
							
							 

						
							
							15$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Para a de Tacima

						
							
							 

						
							
							5$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Para a de Jacoca

						
							
							 

						
							
							5$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Para a de Araçagy

						
							
							 

						
							
							5$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Para a 4º cadª. do sexo fem. da Capal.

						
							
							 

						
							
							16$667

						
					

					
							
							 

						
							
							Para a 2º idem de Mamange.

						
							
							 

						
							
							33$335

						
					

					
							
							 

						
							
							Para a d’Area

						
							
							 

						
							
							25$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Para a de Pombal

						
							
							 

						
							
							16$663

						
					

					
							
							 

						
							
							Para a de Catole do Rocha

						
							
							 

						
							
							8$332

						
					

					
							
							 

						
							
							Para a de Piancó

						
							
							 

						
							
							25$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Para a de Mizericordia

						
							
							 

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Para a de Sta. Luzia do Sabugy

						
							
							 

						
							
							10$000-401$832

							3:829$176

						
					

				
			

			

			 

			• Palácio do Governo da Província do Amazonas em Manaos 29 de março de 1873.

			Ilm. Exmo. Sr.

			Tenho a satisfação de offerecer a V. Excia., dous exemplares impressos do Regimento n. 25 de 8 de Fevereiro ultimo, reformando o estabelecimento do educando artífices desta Província.

			Deos Gª. V. Excia.

			Ilmº. Exce. Sr. Presidente da Província da Parahiba.

			 

			• Exercício de 1873

			Balanço da receita e despeza do thesouro Provincial da Parahyba em março de 1873.

			
				
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Instrucção Publica

						
					

					
							
							1º Directoria

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Director

						
							
							ord. 

							grat.

						
							
							300$000

							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Secretario

						
							
							ord. grat.

						
							
							83$334

							16$666

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Ajudante de secretaria

						
							
							ord. grat.

						
							
							66$667

							16$666

						
					

					
							
							2º Lyceu

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Professor de Latim

						
							
							ord. grat.

						
							
							100$000

							32$142

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito do Francez

						
							
							ord. grat.

						
							
							100$000

							16$667

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito do Ingles

						
							
							ord. grat.

						
							
							100$000

							16$667

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito de Geometria

						
							
							ord. grat.

						
							
							100$000

							16$667

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito de Geographia

						
							
							ord. grat.

							 

						
							
							100$000

							8$928

						
					

					
							
							591$071

							533$333

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Professor de Philosophia

						
							
							ord. grat.

						
							
							100$000

							16$667

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito de Rhetorica

						
							
							ord. grat.

						
							
							100$000

							16$667

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Bedel

						
							
							ord. grat.

						
							
							50$000

							8$334

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Ajudante de Bedel

						
							
							ord. grat.

						
							
							20$000

							10$000

						
					

					
							
							Gratificação por mais de 25 annos de effectivo exercício

						
					

					
							
							 

						
							
							A’ Manrique Victor de Lima

						
							
							 

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							A’ Thomas d’Aquino  Mindello

						
							
							ord. grat.

						
							
							50$000

						
					

					
							
							1:012$739

						
					

					
							
							3º Aulas de latim avulsas

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Professor em Mamanguape

						
							
							ord. grat.

						
							
							58$333

							16$667

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito em Arêa

						
							
							ord. grat.

						
							
							58$334

							16$664

						
					

					
							
							4ºAulas de 1ª lettras pa o sexo masculino

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Professor na 1º cad. da Capal.

						
							
							ord. grat.

						
							
							58$334

							16$666

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito na 2º idem dito

						
							
							ord. grat.

						
							
							58$334

							16$666

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito na 3º idem dito

						
							
							ord. grat.

						
							
							58$334

							16$664

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito na 4º idem (aula noctª.)

						
							
							ord. grat.

						
							
							58$334

							16$666

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito na 1º idem de Mamanguape

						
							
							ord. grat.

						
							
							50$000

							16$667

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito na Arêa

						
							
							ord. grat.

							 

						
							
							100$000

							33$333

						
					

					
							
							500$000

							1:696$072

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Professor em Pedras de Fôgo

						
							
							ord. grat.

						
							
							50$000

							16$667

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito em Alhandra

						
							
							ord. grat.

						
							
							21$428

							7$142

						
					

					
							
							 

						
							
							1 dito em Ingá

						
							
							ord. grat. 

						
							
							50$000

							16$667

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito em Independência

						
							
							ord. grat.

						
							
							50$000

							16$667

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito em Bananeiras

						
							
							ord. grat.

						
							
							50$000

							16$667

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito em Alagôa Nova

						
							
							ord. grat.

						
							
							50$000

							16$667

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito em S. João

						
							
							ord. grat.

						
							
							50$000

							16$666

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito em Patos

						
							
							ord. grat.

						
							
							100$000

							33$333

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito em Santa Rita

						
							
							ord. grat.

						
							
							50$000

							16$667

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito em Lucena

						
							
							ord. grat.

						
							
							50$000

							16$667

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito em Crus do Espirito Santo

						
							
							ord. grat.

						
							
							100$000

							33$333

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito na Bahia da Traição

						
							
							ord. grat.

						
							
							50$000

							10$713

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito no Pilar

						
							
							ord. grat.

						
							
							50$000

							16$667

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito na Caiçara

						
							
							ord. grat.

						
							
							100$000

							33$333

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito em Araruna

						
							
							ord. grat.

						
							
							50$000

							16$667

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito em Natuba

						
							
							ord. grat.

							 

						
							
							50$000

							15$475

						
					

					
							
							1:705$951

							1:696$072

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Professor em Itabaiana

						
							
							ord. grat.

						
							
							100$000

							33$333

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito em Mogeiro de Baixo

						
							
							ord. grat.

						
							
							50$000

							16$667

						
					

					
							
							 

						
							
							1  Dito em Pilões

						
							
							ord.

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							1    “  em Mulungú

						
							
							ord. grat.

						
							
							50$000

							16$667

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito em Canafistula

						
							
							ord. grat.

						
							
							100$000

							33$333

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito em Serrinha

						
							
							ord. grat.

						
							
							50$000

							16$667

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito em Serra dos Pontes

						
							
							ord.

						
							
							25$000

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito em Fagundes

						
							
							ord. grat.

						
							
							50$000

							16$667

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito em Conceição

						
							
							ord. grat.

						
							
							50$000

							16$667

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito em Gengibre

						
							
							ord.

						
							
							25$000

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito em Sant’Anna do Congo

						
							
							ord. grat.

						
							
							50$000

							16$667

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito em Jacóca

						
							
							ord. grat.

						
							
							50$000

							16$667

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito em Tacima

						
							
							ord. grat.

						
							
							50$000

							16$666

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito em Araçagy

						
							
							ord. grat.

						
							
							100$000

							33$333

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito em Gurinhem

						
							
							ord. grat.

						
							
							100$000

							33$333

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito no Salgado

						
							
							ord. grat.

						
							
							50$000

							16$689

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito no Taipú

						
							
							ord.

						
							
							26$785

						
					

					
							
							Gratificação ­______ de 20 a 25 a. de effectivo exercício

						
					

					
							
							 

						
							
							A José Pereira da Silva Dourado

						
							
							ord. grat.

							 

						
							
							19$444

						
					

					
							
							2:998$011

							1:696$072

						
					

					
							
							 

						
							
							Ao Sr. Augusto C. d’ Oliveira Moreira

						
							
							ord. grat.

						
							
							16$666

						
					

					
							
							3:014$677

						
					

					
							
							5º Aulas de 1ª Lettras pa o sexo feminino

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Professora na 1º cadeira da Capital

						
							
							ord. grat.

						
							
							58$334

							16$666

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dita na 2º idem dita

						
							
							ord. grat.

						
							
							58$334

							16$666

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dita na 3º idem dita

						
							
							ord. grat.

						
							
							58$334

							16$666

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dita na 4º idem dita

						
							
							ord. grat.

						
							
							58$334

							16$666

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dita na 1º idem de Mamanguape

						
							
							ord. grat.

						
							
							50$000

							16$667

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dita na 2º idem dita

						
							
							ord. grat.

						
							
							50$000

							16$667

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dita em Cabedêllo

						
							
							ord. grat.

						
							
							50$000

							16$667

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dita na Cruz do Espirito Santo

						
							
							ord. grat.

						
							
							50$000

							16$667

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dita em Pombal

						
							
							ord. grat.

						
							
							50$000

							16$667

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dita em Campina Grande

						
							
							ord. grat.

						
							
							50$000

							16$667

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dita no Ingá

						
							
							ord. grat.

						
							
							100$000

							32$141

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dito em Independencia

						
							
							ord. grat.

						
							
							100$000

							33$333

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dita em Alagôa Nova

						
							
							ord. grat.

							 

						
							
							50$000

							16$667

						
					

					
							
							4:710$749

							1:098$810

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Professora em S. João

						
							
							ord. grat.

						
							
							50$000

							16$666

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dita no Pilar

						
							
							ord. grat.

						
							
							100$000

							33$333

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dita no Teixeira

						
							
							ord. grat.

						
							
							100$000

							33$333

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dita no Catolé do Rocha

						
							
							ord. grat.

						
							
							50$000

							16$667

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Dita em Natuba

						
							
							ord. grat.

							 

						
							
							100$000

							33$333

						
					

					
							
							1:632$142

						
					

					
							
							6ºAluguel de casas

						
					

					
							
							 

						
							
							Para a cadeira de latim de Mamanguape

						
							
							16$666

						
					

					
							
							 

						
							
							Para a dita d’Area

						
							
							8$334

						
					

					
							
							 

						
							
							Para a 3º cad. do sex masº da capital

						
							
							25$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Para a 1º idem dito de Mamanguape

						
							
							16$666

						
					

					
							
							 

						
							
							Para a d’ Area

						
							
							16$667

						
					

					
							
							 

						
							
							Para a de Pedra de Fôgo

						
							
							8$333

						
					

					
							
							 

						
							
							Para a d’Alhandra

						
							
							3$571

						
					

					
							
							 

						
							
							Para a do Ingá

						
							
							8$333

						
					

					
							
							 

						
							
							Para a de Independencia

						
							
							8$333

						
					

					
							
							 

						
							
							Para a de Bananeira

						
							
							8$333

						
					

					
							
							 

						
							
							Para a de Alagôa Nova

						
							
							8$333

						
					

					
							
							 

						
							
							Para a de São Jõao

						
							
							8$333

						
					

					
							
							 

						
							
							Para a de Cativo

						
							
							16$667

						
					

					
							
							 

						
							
							Para a de Santa Rita

						
							
							5$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Para a de Carmo do Espirito Santo

						
							
							10$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Para a de Bahia da Traição

						
							
							5$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Para a de Pilar

						
							
							8$333

						
					

					
							
							 

						
							
							Para a de Caiçara

						
							
							10$000

						
					

					
							
							196$903

							6:342$891

						
					

					
							
							 

						
							
							Para a Cadeira de Araruna

						
							
							5$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Para “  Natuba

						
							
							5$000

						
					

					
							
							 

						
							
							    Itabaiana

						
							
							10$000

						
					

					
							
							 

						
							
							 “ Mogeiro de Baixo

						
							
							5$000

						
					

					
							
							 

						
							
							“  Celoes

						
							
							5$000

						
					

					
							
							 

						
							
							“ Mulungú

						
							
							5$000

						
					

					
							
							 

						
							
							“ Canafistula

						
							
							10$000

						
					

					
							
							 

						
							
							“  Serrinha

						
							
							5$000

						
					

					
							
							 

						
							
							“ Serra de Pontes

						
							
							5$000

						
					

					
							
							 

						
							
							“ Conceição

						
							
							5$000

						
					

					
							
							 

						
							
							“ Sant’Anna do Congo

						
							
							5$000

						
					

					
							
							 

						
							
							“ Jacoca

						
							
							5$000

						
					

					
							
							 

						
							
							“ Tacima

						
							
							5$000

						
					

					
							
							 

						
							
							“ Araçagy

						
							
							10$000

						
					

					
							
							 

						
							
							“ Gengibre

						
							
							5$000

						
					

					
							
							 

						
							
							“ Fagundes

						
							
							5$000

						
					

					
							
							 

						
							
							“ Salgado

						
							
							5$000

						
					

					
							
							 

						
							
							“ Gurinhem

						
							
							10$000

						
					

					
							
							 

						
							
							“ Cad. do sex. fem. da Capital

						
							
							16$667

						
					

					
							
							 

						
							
							“  a  2º  “   dito

						
							
							16$667

						
					

					
							
							 

						
							
							“   a  3º  “  dito

						
							
							16$667

						
					

					
							
							 

						
							
							“  4º  “   dito

						
							
							16$667

						
					

					
							
							 

						
							
							“  1º cadeira de Mamanguape

						
							
							16$666

						
					

					
							
							 

						
							
							“  a  2º  “idem  dito 

						
							
							16$666

						
					

					
							
							 

						
							
							“ de Cabedelo

						
							
							5$000

						
					

					
							
							 

						
							
							“ da Crus do Espirito Santo

						
							
							5$000

						
					

					
							
							 

						
							
							“ de Campina Grande

						
							
							8$333

						
					

					
							
							 

						
							
							“ Pombal

						
							
							8$333

						
					

					
							
							 

						
							
							“ Pedras de Fogo

						
							
							8$333

						
					

					
							
							 

						
							
							“ Ingá

						
							
							16$666

						
					

					
							
							 

						
							
							“ Independencia

						
							
							16$667

						
					

					
							
							475$235

							6:342$891

						
					

					
							
							 

						
							
							Para a de Alagôa Nova

						
							
							8$333

						
					

					
							
							 

						
							
							“ São João

						
							
							8$334

						
					

					
							
							 

						
							
							“ Pilar

						
							
							16$667

						
					

					
							
							 

						
							
							“ Teixeira

						
							
							10$000

						
					

					
							
							 

						
							
							“ Catolé do Rocha

						
							
							8$333

						
					

					
							
							 

						
							
							“ de Natuba

						
							
							10$000

						
					

					
							
							336$902

						
					

					
							
							7º Expediente

						
					

					
							
							 

						
							
							Compra de varios objectos de expediente p/o Lyceu

						
							
							 

						
							
							54$300

						
					

					
							
							 

						
							
							Idem de utensilios para a aula do sexo feminino de Cabaceiras

						
							
							 

						
							
							110$000

						
					

					
							
							8ºCollegio de educandos artífices

							Subvenção do mesmo

						
							
							 

						
							
							2:707$340

						
					

					
							
							9:754$433

						
					

				
			

			

			 

			• Quadro Demonstrativo da receita e despeza do Thesouro Provincial da Parahyba do mez de Abril de 1873.

			[...]

			Instrucção Publica

			9:527$786

			[...]

			__________

			38:642$677

			Receita Geral

			Rendas Diversas

			[...]

			 

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							32

						
							
							 Matricula das aulas do Lycêo

						
							
							6$000

						
					

				
			

			

			[...]

			Despeza

			 

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							§Instrucção Publica

						
					

					
							
							1º Directoria

						
					

					
							
							1 Director

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							150$000

							50$000

						
					

					
							
							1 Secretaria

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							83$333

							16$667

						
					

					
							
							1 Ajudante de Secretario

						
							
							ord.

							grat.

							 

						
							
							66$666

							16$667

						
					

					
							
							383$333

						
					

					
							
							2º Lycêo

						
					

					
							
							1 Professor de Latim

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							100$000

							50$000

						
					

					
							
							1 Pº. de Francez 

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							100$000

							16$666

						
					

					
							
							1 Pº de Inglez 

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							100$000

							16$000

						
					

					
							
							1 Pº. de Geometria

						
							
							ord.

							grat.

							 

						
							
							100$000

							16$666

							383$333

						
					

					
							
							499$998

						
					

					
							
							1 Professor de Geographia 

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							100$000

							16$666

						
					

					
							
							1 Pº. de Philosophia

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							100$000

							11$289

						
					

					
							
							1 Pº. de Rhetorica

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							100$000

							16$666

						
					

					
							
							1 Bedel

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							50$000

							8$333

						
					

					
							
							1 Ajudante do mesmo

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							20$000

							10$000

						
					

					
							
							Gratificação por mais de 25 annos 

							de effectivo exercício

							Á Manrique Victor de Lima

						
							
							 

						
							
							50$000

							6:803$902

						
					

				
			

			

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							Transf.

						
					

					
							
							5º Aulas de 1º letras p. o sexo feminino

						
					

					
							
							1 Professora na 1º Cadª. da Capal.

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							68$333

							16$667

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dª na 2a idem a dª.

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							58$833

							16$667

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dª na 3a idem a dª.

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							58$333

							16$667

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dª na 4a idem a dª.

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							58$333

							16$667

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dª na 1º idem a dª.

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							50$000

							16$888

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dª na 2º idem......

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							50$000

							16$666

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dª em Cabedello

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							50$000

							16$88

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dª  na Cruz do E. Santo

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							50$000

							16$666

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dª d’ Arêa 

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							100$000

							33$333

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dª  em Campina Grande 

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							50$000

							16$666

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dª  em Pedras de Fogo 

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							50$000

							16$666

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dª  no Ingá 

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							50$000

							16$666

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dª em Independência

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							50$000

							16$666

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dª  em Bananeiras  

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							100$000

							33$333

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dª  em Alagoa Grande  

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							150$000

							50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							1:299$994

						
							
							6:303$962

						
					

					
							
							1 Professora em Alagoa Nova

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							50$000

							16$666

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
					

					
							
							1 Dª  em S. João

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							50$000

							16$667

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dª  no Pilar

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							50$000

							16$666

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dª  em Misericordia

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							150$000

							50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dª  em Pattos

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							150$000

							50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dª  em Cabaceira

						
							
							ord.

						
							
							150$000

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dª  em S. Luzia do Sabugy

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							150$000

							50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							6º Aluguel de casas

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							2:249$993

						
							
							 

						
					

					
							
							Para a Cadrª. de Latim de Mame.

						
							
							 

						
							
							33$333

						
							
							 

						
					

					
							
							“ Cª de Pombal

						
							
							 

						
							
							8$324

						
							
							 

						
					

					
							
							“ Cª do sexo masculino da Capal.

						
							
							 

						
							
							15$000

						
							
							 

						
					

					
							
							“ Cª de Mamanguape

						
							
							 

						
							
							16$667

						
							
							 

						
					

					
							
							“ Cª idem

						
							
							 

						
							
							13$333

						
							
							 

						
					

					
							
							“ Cª do Pombal

						
							
							 

						
							
							8$334

						
							
							 

						
					

					
							
							“ de Pedras de Fogo

						
							
							 

						
							
							8$334

						
							
							 

						
					

					
							
							“ de Alhandra

						
							
							 

						
							
							11$904

						
							
							 

						
					

					
							
							“ do Ingá

						
							
							 

						
							
							8$334

						
							
							 

						
					

					
							
							“ de Independência

						
							
							 

						
							
							8$334

						
							
							 

						
					

					
							
							“ de Bananeiras

						
							
							 

						
							
							8$334

						
							
							 

						
					

					
							
							“ de Alagoa Grande

						
							
							 

						
							
							16$667

						
							
							 

						
					

					
							
							“ de  S. João

						
							
							 

						
							
							8$353

						
							
							 

						
					

					
							
							 Para a  Cª de Teixeira

						
							
							 

						
							
							15$000

						
							
							 

						
					

					
							
							“ de Santa Ritta

						
							
							 

						
							
							5$000

						
							
							 

						
					

					
							
							“ de Lucena

						
							
							 

						
							
							5$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							22$241

						
							
							8:333$955

						
					

					
							
							“ de Araruna

						
							
							 

						
							
							3$000

						
							
							 

						
					

					
							
							“ de Natuba

						
							
							 

						
							
							5$000

						
							
							 

						
					

					
							
							“ de Mogeiro de Baixo

						
							
							 

						
							
							5$000

						
							
							 

						
					

					
							
							“ Pitimbú 

						
							
							 

						
							
							10$000

						
							
							 

						
					

					
							
							“ Jacaraú

						
							
							 

						
							
							10$000

						
							
							 

						
					

					
							
							“ S. Joze do Piranha

						
							
							 

						
							
							5$000

						
							
							 

						
					

					
							
							“ de Pilões

						
							
							 

						
							
							3$387

						
							
							 

						
					

					
							
							“ de Mulungú

						
							
							 

						
							
							5$000

						
							
							 

						
					

					
							
							“ de Canafistula

						
							
							 

						
							
							5$000

						
							
							 

						
					

					
							
							“ de Serrinha

						
							
							 

						
							
							5$000

						
							
							 

						
					

					
							
							“ de Cachoeira de Cebolas

						
							
							 

						
							
							15$000

						
							
							 

						
					

					
							
							“ da Serra do Pontes

						
							
							 

						
							
							5$000

						
							
							 

						
					

					
							
							“ de Pocinhos

						
							
							 

						
							
							15$000

						
							
							 

						
					

					
							
							“ de Cabaceiras

						
							
							 

						
							
							25$000

						
							
							 

						
					

					
							
							“ de Boa Vista

						
							
							 

						
							
							10$000

						
							
							 

						
					

					
							
							“ de Pirpirituba

						
							
							 

						
							
							10$000

						
							
							 

						
					

					
							
							“ de Picuhy

						
							
							 

						
							
							10$000

						
							
							 

						
					

					
							
							Para a Cª de Gengibre

						
							
							 

						
							
							5$000

						
							
							 

						
					

					
							
							“ da Serra da Raiz

						
							
							 

						
							
							10$000

						
							
							 

						
					

					
							
							“ de S. Anna do Congo

						
							
							 

						
							
							5$000

						
							
							 

						
					

					
							
							“ de Caipóra

						
							
							 

						
							
							10$000

						
							
							 

						
					

					
							
							“ de Jacoca

						
							
							 

						
							
							5$000

						
							
							 

						
					

					
							
							“ de Araçagy

						
							
							 

						
							
							5$000

						
							
							 

						
					

					
							
							“ Pedra Lavrada

						
							
							 

						
							
							10$000

						
							
							 

						
					

					
							
							“ Fagundes

						
							
							 

						
							
							5$000

						
							
							 

						
					

					
							
							“ do Salgado

						
							
							 

						
							
							5$000

						
							
							 

						
					

					
							
							“ Gurinhem

						
							
							 

						
							
							5$000

						
							
							 

						
					

					
							
							“ de Taipú

						
							
							 

						
							
							5$000

						
							
							 

						
					

					
							
							“ da Cruz do E. Santo

						
							
							 

						
							
							5$000

						
							
							 

						
					

					
							
							“ de Cabedello

						
							
							 

						
							
							10$000

						
							
							 

						
					

					
							
							“ da Bahia da Traição

						
							
							 

						
							
							5$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							458$628

						
							
							8:553$955

						
					

					
							
							“ Cadeira do Pilar

						
							
							 

						
							
							8$330

						
							
							 

						
					

					
							
							“ Cª de Caiçara

						
							
							 

						
							
							5$000

						
							
							 

						
					

					
							
							“ 1º “ do sexo feminino da Capal.

						
							
							 

						
							
							16$666

						
							
							 

						
					

					
							
							“ 2º “ do ______

						
							
							 

						
							
							16$666

						
							
							 

						
					

					
							
							“ 3a “ do ______

						
							
							 

						
							
							16$666

						
							
							 

						
					

					
							
							Para a 4a Cª do ______

						
							
							 

						
							
							16$666

						
							
							 

						
					

					
							
							“ a 1º Cª de Mame.

						
							
							 

						
							
							16$667

						
							
							 

						
					

					
							
							“ 2º “ do ______

						
							
							 

						
							
							16$667

						
							
							 

						
					

					
							
							“ Cª de Cabedello

						
							
							 

						
							
							5$000

						
							
							 

						
					

					
							
							“ do Cruz do E. Santo

						
							
							 

						
							
							5$000

						
							
							 

						
					

					
							
							“ d’Area

						
							
							 

						
							
							16$667

						
							
							 

						
					

					
							
							“ de Campina Grande

						
							
							 

						
							
							8$334

						
							
							 

						
					

					
							
							“ de Pedras de Fogo

						
							
							 

						
							
							8$334

						
							
							 

						
					

					
							
							“ do Ingá

						
							
							 

						
							
							8$334

						
							
							 

						
					

					
							
							“ de Independência

						
							
							 

						
							
							8$334

						
							
							 

						
					

					
							
							“ Bananeiras

						
							
							 

						
							
							16$667

						
							
							 

						
					

					
							
							“ d’ Alagoa Grande

						
							
							 

						
							
							25$000

						
							
							 

						
					

					
							
							“ de S. João

						
							
							 

						
							
							8$334

						
							
							 

						
					

					
							
							“ do Pilar

						
							
							 

						
							
							8$334

						
							
							 

						
					

					
							
							“ de Misericórdia

						
							
							 

						
							
							25$000

						
							
							 

						
					

					
							
							“ Pathos

						
							
							 

						
							
							25$000

						
							
							 

						
					

					
							
							“ Cabaceiras

						
							
							 

						
							
							25$000

						
							
							 

						
					

					
							
							“ S. Luzia do Sabugy

						
							
							 

						
							
							15$000

						
							
							 

						
					

					
							
							“ Alagoa Nova

						
							
							 

						
							
							8$334

						
							
							788$631

						
					

					
							
							7º Expediente

						
					

					
							
							Aquisição de varios objetos de expediente para o Lycêo

						
							
							 

						
							
							99$200

						
							
							 

						
					

					
							
							Com a compra de utencilios para a 3a Cadeira do sexo masculino da Capal.

						
							
							 

						
							
							86$000

						
							
							185$200

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							9:527$786

						
					

				
			

			

			 

			• Illmo Senhor Comissário da Instrução Pública

			O padre Augusto Cyrillo de Oliveira e Mello Professor Publico da Instrução Primária desta povoação de Lucena a bem seu precisa que V.Sa ateste como o supllicante cumpre com seus deveres no magistério. Pelo que 

			A V.Sa atente para o que for de Justiça

			E.R.Mce

			Lucena, 14 de Maio de 1873

			Pe.Augusto Cyrillo de Oliveira e Mello

			 

			• Ilmo. Exmo. Senrº

			Quanto a instrucção,

			 

			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Crimes

						
							
							Numero dos reos

						
							
							Homens

						
							
							Mulheres

						
					

					
							
							Analfhabetos

						
							
							Sabendo ler e escrever

						
							
							De maior instrução

						
							
							Analfhabetas

						
							
							Sabendo ler e escrever

						
							
							De maior instrução

						
					

					
							
							Particular

						
							
							Homicídio

						
							
							1

						
							
							1

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

				
			

			

			 

			Vila do Cuité, 14 de Junho de 1873

			O juiz de Direito,

			Alfredo Montizuma de Oliveira

			 

			• Palácio do Governo do Maranhão 19 de junho de 1873

			Imº.  e  Ex.mo. Dr. Francisco Teixeira de Sá

			Tenho a satisfação de offerecer a V. Exª o incluso folheto, contém a descripção dos festejos que tiveram logar por occasião do assentamento da pedra fundamental do edifício, em que tem de funcionar a escola pública do ensino primário da 1º freguesia d’esta Capital [...]

			Assim com a mais elevada estima e estimada consideração.

			De ______

			 

			• Ilmo. Exmo. Senrº

			Dando execução ao officio de V. Excia. de 5 do mez passado sob numero 1471, tenho a honra de passar ás mãos de V. Excia as informações sobre o Collégio de Educandos Artífices, que teem de ser additadas ao relatório que, na próxima Sessão da Assembléia Provincial, tem V. Excia. de apresentar em relação aos negócios desta Província, que V. Excia. mui dignamente preside.

			Ao tem de cumprir este dever, permitta V. Excia. que comece cumprindo outro não menos imperioso: O de agradecer á V. Excia em nome da instituição e dos seus alumnos as bôas intenções de attender, do melhor modo, que o permittirem as circunstancias da Província, a todas as suas principaes e mais urgentes necessidades e de dar-lhe todo o desenvolvimento de que carecer para que produza todos os excelentes resultados que é destinada a produzir.

			Passo agora a tratar das diversas occorrencias havidas neste estabelecimento desde 1 de Maio do anno passado até a presente data e bem assim dos mais importantes melhoramentos de que carece o mesmo estabelecimento.

			Nos meus relatórios anteriores, narrando todas as occorrencias havidas neste estabelecimento, apresentei também e detalhadamente as sua principaes e mais urgentes necessidades.

			Essas necessidades subsistem e se vão tornando cada vez mais urgentes e reclamando mais instantaneamente providencias que as fação desapparecer.

			Entretanto nutre o instituto bem fundas esperanças de que serão ellas attendidas por V. Excia.

			Na minha posição subalterna de director faço o que me cumpre fazer; estudando as necessidades da instituição à meu cargo e levando-as respeitosamente ao conhecimento do Governo para attendel-as como convem, e cumpro esse dever tanto mais agradavelmente quanto mais me convenço da immensa importância e utilidade desta instituição e de todas as instituições semelhantes, que preenchem um fim altamente humanitário; econômico e social,pois a protecção a certa classe de desvalidos diminuindo a sua infelicidade, restitui a sociedade homens úteis a si e a ella.

			Os empregados cumprirão, em geral, suas obrigações.

			Tendo sido exonerado do cargo de medico deste estabelecimento em data de 7 de Dezembro ultimo o Doutor Abdom Felinto Milanez, foi nomeado em substituição a elle o Doutor Antonio da Cruz Cordeiro, que prestou juramento e entrou em exercício em data de 9 do referido mez.

			A policia do estabelecimento não foi perturbada quer dentro quer fora das aulas e officinas.

			Matricularam-se 7 alumnos e forão eliminados 6 que completaram a sua educação, e que hoje em dia com seus próprios recursos ganhão suas subsistencia, existindo presentemente 33 matriculados alguns dos quais com os conhecimentos ahi recebidos, embora não tenhão concluído a educação do estabelecimento, podem conseguir esse resultado, que assaz depôem em favor de tão útil instituição. É em geral satisfatório seu aproveitamento nas matérias que aprendem, correspondendo a seu numero, e perfeita a educação que lhes é dada.

			A instituição limitou-se ainda, como nos annos antecedentes, ao ensino de instrucção primaria e de musica, os quais são communs, e a educação profissional em duas oficinas fundadas no mesmo estabelecimento, uma de alfaiate e outra de sapateiro. Por este modo se habilitão para viverem por seu trabalho.

			O pessoal dos educandos se distribue pelo ensino do modo seguinte: Na musica instrumental 14 e na oral ou de rudimentos e soltejos 19: na officina de alfaiate 21 e na de sapateiro 12.

			O pessoal administrativo e econômico consta, além de um director, de um professor do ensino primário, que accumula o lugar de Secretário, um médico, um porteiro, um mestre de musica, um mestre da oficina de alfaiate e outro da de sapateiro, does serventes e uma cozinheira. Existe mais um ajudante do mestre da musica, a cujo cargo se acha a banda da instrumentos de sôpro.

			Tenho, como já disse, por mui conveniente que se deve tornar permanente o ensino de instrumentos de musica, ensino que, de todos os meios que poderião ser lembrados, é sem duvida o que na actualidade se deve considerar o mais efficaz para mais pronptamente habilitar os educandos a adquirirem por si mesmos a sua subsistência, e até algumas das commodidades da vida. No entretanto será isto objeto, que poderá ser tractado opportunamente se V. Excia assim o entender.

			A convicção que nutro sobre as vantagens que o ensino da musica offerece aos alumnos me anima a insistir de novo na proposta que nos anteriores relatórios tenho feito de dar a este ensino toda a expansão de que é susceptível.

			Com a retirada dos 6 collegiais  de que já fallei, ficou, de Maio do anno passado até Janeiro deste, desorganisada a banda de musica. Foi preciso muito tempo e trabalho para reconstituil-a, e ainda assim não se pode della esperar muito.

			Alguns d’aquelles achão-se empregados na banda marcial do 1º batalhão da guarda nacional e na do corpo de policia desta Cidade.

			A officinas actualmente existentes não estão bem montadas; no pé em que estão não prestão senão em pequena parte o serviço.

			Conquanto os productos d’ellas sejão escaços, os seus trabalhos são promptificados com algum esmero.

			Repetirei que seria convinhável incumbil-as da manufactura de vestuários para presos, e fardamento para soldados, com o que renderião mais, e lucraria o Collégio o trabalho e applicações dos collegiaes.

			Já é muito o que dos educandos aqui se tem obtido no tocante a qualidade do trabalho, que vai-se aperfeiçoando menos lentamente.

			A educação ou ensino profissional desses desvalidos é exigido pelas mesmas conveniencias econômicas e de alta policia  preventiva que dictarão a creação das companhias de menores aprendizes dos arsenais de guerra e marinha.

			Com effeito, o nosso estabelecimento embora novo e circunscripto pelo seu regulamento, a muito modestas proporções, tem progredido relativamente ao que se devia esperar.

			Permitta V. Excia, que eu respeitosamente insista sobre a utilidade indicada do ensino da arte de encadernação que, em minha opinião, será de grande vantagens.

			O ramo do ensino elementar foi estudado com algum proveito da parte de alguns; a respeito porém de outras poucas provas tem dado de aproveitamento de seus estudos.

			A instituição contribui poderosamente para o bem estar do individuo, e promove ao mesmo tempo o progresso da sociedade, o estado não tem melhores auxiliares do que aquelles  que souberão por si mesmos, e com o seu proprio trabalho, na esphera da sua justa actividade, adquirir honrosa independencia.

			Além das profissões especiaes que dependem de vocação e de circunstancias peculiares, há elementos de instrucção indispensáveis que devem estar ao alcance de todos. Todos precisão de certo grau de desenvolvimento intellectual para se poderem governar como homens, e como cidadãos.

			Com razão, pois, o regulamento estabeleceu neste Collégio a instrucção primaria, reservando para occazião oportuna o estudo da geometria e geografia.

			Aprenda o discípulo por um methodo expedito e claro a ler, escrever e contar; saiba a gramática de sua língua, escolha-se para sua leitura livros simples e bem apropriados; faça o professor sentir ao alumno o valor das palavras de modo que não as repita sem saber o que significão; aproveite habilmente a occazião de lhe explicar no estylo mais singular todo quanto lhe possa ser útil na vida; e muito provável que por estes meios o professor consiga levar suavemente o alumno até ao fim dos seus estudos com proveito deste e com a mais nobre e legitima satisfação para si.

			Continuou a ser satisfatório o estado sanitário do recinto do Collégio.

			No decurso do anno nenhuma molestia grave de natureza infectuosa se deu no estabelecimento.

			Ligeiras suppressões de transpiração e passageiras perturbações de digestão, é tudo quanto consta e pode registrar-se.

			Não seja atribuído este facto só a salubridade do lugar; seja também explicado pelo cuidadoso regime hygienico a que os alumnos estão sujeitos.

			Passando ao estado material do edifício cumpre-me dizer que já tive occazião de fazer saliente a necessidade de melhoramento e accrescimo do edifício apropriado as funcções do instituto. Essa necessidade hoje em dia torna-se mais urgente, não só com respeito ao numero de alumnos, como ao progresso de ruína em que se acha o mesmo edifício que carece de obras de segurança indispensáveis.

			Devo, pois, insistir solicitando a attenção de V. Excia. para este embaraço que urge remover.

			Reconheço quanto a quadra actual que exige da parte dos depositários da autoridade publica a mais severa economia é a menos azada para a decretação de melhoramentos, que exijão augmento na despeza publica, mas também tenho por certo que há necessidade a que ainda com algum esforço convem attender-se para o aproveitamento daquillo com que já se despende alguma soma.

			Outras providencias igualmente importantes, e que já forão indicadas, exigem despezas pouco compatíveis com o presente estado financeiro, e dependente de circunstancias que a Província não pode fazer apparecer de um momento para outro.

			Não insistirei pois nellas, aguardando a apportunidade de sua adopção.

			Verbalmente e por escripto tenho por vezes pedido o augmento do numero de alumnos deste Collégio, não se tendo ainda concedido ai semelhante augmento, insisto por isso eu propol-o de novo a V. Excia. com a certeza de que V. Excia. attenderá e procurará satisfazer a esta necessidade; porisso que a ella se prendem intimamente o progresso e maior desenvolvimento dos ramos do ensino. Um conveniente augmento no pessoal de alumnos, secundado de outras medidas já propostas, permitte não só dar-se mais expansão aos diversos ramos do ensino existentes e por existir, como também organizar uma combinação mais efficaz dos elementos de que o estabelecimento dispõe para assegurar a futura sorte dos seus alumnos quando tenhão de deixal-o.

			Este augmento no pessoal de alumnos, pequeno augmento produzirá nas dispezas que faz a Província com a manutenção deste estabelecimento. Reduzir-se-há ao que se fizer com a alimentação e vestuário dos alumnos augmentados; ou a pouco mais, por isso que o pessoal de empregados no corpo do ensino pode ficar o mesmo. A este accrescimo de despezas corresponderão no entanto immensas vantagens para a instituição que melhor preencherá seu fim e estenderá sua protecção a maior  numero. Poder-se-há neste caso fundar mais duas officinas estabelecidas pelo regulamento; a de marcineiro e a de ferreiro, e teremos dado assim um grande impulso à instituição, uma vez que se desse ao mesmo tempo maior desenvolvimento as que já possuímos, e que estão, relativamente a pouca prottecção que teem tido, n’um estado de bastante adiantamento. 

			É esta uma das grandes necessidades deste estabelecimento, e para a qual tenho sempre chamado respeitosamente a attenção do Governo.

			De novo insisto n’ellas, pedindo que se dê maior desenvolvimento ao ensino proffissional, porquanto estou convencido de que pugno por uma medida de fácil adopção e de um immenso proveito para esta instituição, e para os seus alumnos.

			Passando a administração do estabelecimento, cumpre ralatar que a despeza no próximo passado exercício foi de reis: = 11:773$669 e a receita de reis: = 12:590$448 verificando-se existirem saldo de reis: = 816$779 sujeitos porem aos vencimentos dos empregados e outras despezas relativas ao mez de Dezembro ultimo, as quais forão realizadas em Janeiro do corrente anno.

			Eis a classificação da receita daquelle exercício:

			Saldo do anno de 1871..................................................1:167$638

			Subvenção do Thesouro Provincial...........................10:799$700

			Oficinas............................................................................496$640 

			Cercado e pomar..............................................................126$470

			.....................................................................................12:590$448

			Peço a attenção de V. Excia. para a insufficiencia da subvenção que o corpo Legislativo tem votado para esta instituição.

			Evito todas as despezas supérfluas, restringindo-as ao que é rigorosamente indispensável.

			Tenho exposto neste e nos outros relatórios as principais necessidades do Collégio de educandos artífices entregue à meus cuidados, e indicando os meios que me parecerão mais próprios para remedial-as.

			Nada mais preciso accrecentar ao que fica exposto para tornar bem saliente a urgente necessidade de tratar-se de melhoramentos, de que carece este estabelecimento,

			V. Excia, no entanto, por sua elevada instrucção e intelligencia , melhor que eu conhece ás necessidade desta importante, humanitária, e utilíssima instituição, e as proverá como melhor julgar.

			Reitero a V. Excia. os protestos de minha muito particular attenção e destincta estima.

			Deos Guarde à V. Excia.

			Collégio de Educandos Artífices da Parahyba, 31 de Julho de 1873.

			Ilmo. Exmo. Sr. Dor. Francisco Teixeira de Sá, M. D. Presidente desta Província.

			O Director.

			Antonio de Souza Govêa

			 

			• Regeitado os 11 de agosto de 1874 em 1º discussão

			Arquive-se

			Meira Henrique

			Projeto N 9.

			A Assembleia Legislativa Provincial da Parahyba do Norte.

			Resolve

			Art. 1º Fica creada uma cadeira do ensino da lingua latina na Cidade de Campina Grande.

			Art. 2º O Professor perceberá os mesmos vencimentos que precebem os demais professores d’essa língua das Cidades de Mamanguape e Pombal;

			Art.3º Revogão-se as disposições em contrário

			Paço d’Assembléia Legislativa Provincial da Parahyba em 25 de Setembro de 1873.

			Mendes Ribeiro

			Aranha Chacon

			Manoel Carlos

			Arnaud

			Padre Ambrozio

			 

			• Cumprindo o respeitavel despacho de V. Excia. de 6 do corrente, lançado na petição, que restituo, de Lourença escrava, na qual pede para ser admittido neste Collégio seu filho menor de nome Luiz Antonio, tenho a informar a V. Excia.  que avaliando em 30 educandos o numero que pode comportar este Collegio, e sendo 35 os que actualmente existem, encontra já bastantes dificuldades em sua marcha ordinaria, não só pelas acanhadas proporções do edificio, que poucos comodos offerece para conter um tão grande numero de alumnos, se não também pela verba do orçamento, que, pelas constantes e quotidianas necessidades do estabelecimento, se tem tornado bastante limitada para a sustentação de muitos collegiais, porisso não permitte que seja admittido o de que trata a dita petição.

			Deos Guarde a V. Excia.

			Collégio de Educandos Artifices da Parahyba em 12 de Setembro de 1873.

			Ilmo. Exmo. Senrº Dor. Francisco Teixeira de Sá. D. Presidente desta Província.

			O Director

			Antonio de Solza Govêa.

			 

			• Teve 1º leitura aos 14 de 8bro. de 1873

			Teve 1º leitura aos 15 de 8bro. 1873, e dispensado de impressão, entra pª a ordem do dia.

			A Assembléia Legislativa Proval. da Parahyba do Norte.

			Decreta

			Nº 52

			Regists. aos 12 de 9bro. de 1874

			Arquive-se

			Meira Henrique

			Art. 1º Fica concedida uma gratificação annual de 450$000 o Professor Pe. de instrucção primaria da Cide. de Campina Grande Graciliano Fontins ______, para leccionar n’aula nocturna existente na mma. Cide.

			Art. 2º Revolgão-se as disposições em contrario

			SR

			Paço d’Assembléia Proval da Parª do Norte 14 de 8br de 1873.

			Benedicto Henriques.

			 

			• Projecto n. 71

			A Commissão de instrução pública examinando attentamente uma petição da ex-professora Maria da Neves Manuela de Mello reclamando contra o acto da Presidência de 25 de Agosto de 1860, que aposentou-a com o ordenado de 478$620 rs annuaes, correspondente a 21 annos, 9 mezes e 2 dias de exercício effectivo no magistério, quando na opinião da peticionaria devia ella ser aposentada com o ordenado por inteiro, que então era de 550$000 rs e mais a gratificação do art. 60 do regulamento de 11 de março de 1852, um terço do ordenado, é de parecer que, sea Presidência. Andou bem avisado em aposentar a referida ex-professora com o ordenado proporcional ao tempo de serviço, visto como para dar-se-a aposentadoria com todo o ordenado exige o regulamento citado art. 59 – 25 annos de effectivo exercício por parte do professor, não devia entretanto, a supplicante que contava mais de 20 annos de serviço, ser esbulhada do direito garantido pelo art. 60 combinado com o art. 61 do mesmo regulamento isto, é, de ser aposentado com o ordenado correspondente ao tempo de serviço e  mais um terço deste; e portanto, e offerece a commissão seguinte:

			A Assembléia Legislativa Provincial da Parahyba do Norte.

			Resolve:

			Art. 1º Nos pagamentos, que d’ora em diante se fizerem à ex-professora Maria da Neves Manuela de Mello como aposentada, computar-se-lhe-há mas um terço annualmente do seu ordenado.

			Art. 2º Fica o Presidente da Província autorisado a mandar pagar-lhe na razão de um terço d’este ordenado de 478$620 o que assim deixou de receber desde sua aposentadoria.

			Art. 3º Revogão-se a disposições em contrario.

			Sala das Commissões d’Assembléia Legislativa Provincial da Parahyba, 29 de Outubro de 1873.

			Arnoud.

			Villar de Carvalho.









			1874	 

			 

			• Nº 3

			Quartel do Comando Superior da Guarda Nacional dos Municipios de Pombal e annexos, 28 de janeiro de 1874.

			Illustrissimo e Excelentíssimo Senhor40

			Em 10 de Novembro do anno proximo passado requerio a Vossa Excelência o Professor Juvencio José da Costa Vulpis-alba ______ reintegra do lugar, que occupara n’este Commando, de Capitão Secretario, allegando que, tendo sido nomeado em 1869 Professor de instrucção primaria  da Villa de Cajaseiras, requerêo passagem para aquelle Commando, o que sendo deferido segundo elle cofessa, feito  Presidente de então o Excelentissimo Senador Frederico de Almeida e Albuquerque, mandou este que me fisesse dar guia de passagem ao referido Capitão, o que não foi cumprido. Por despacho de 3 de Dezembro ultimo passado se essa petição sob nº 1579, determinou Vossa Excelencia que este Commando informasse.

			Cumpro esse devêr.

			Tendo sido nomeado o referido Capitão Professor publico de instrucção primaria de Cajaseiras, nada requerêo no sentido de sua passagem, o que Vossa Excelencia poderá verificar da Secretaria d’essa Presidencia, e, se o requerio, posso garantir a Vossa Excelência essa determinação do Excelentissimo Presidente de então não chagou ao meo poder. Considerados assim vago o lugar do Capitão Secretário, foi, muito depois, para elle proposto e nomeado Manoel Pedro de Souza Barbosa Filho com sciencia d’este, que, por não haver solicitado um tempo a sua patente, perdêo o lugar, paro o qual fora nomeado, e, estando o mesmo ainda no cargo, .

			O procedimento d’esse Professor ja com relação dos negocios da sua vida publica e ja com relação d’outra de interesse particular, de todos bem conhecido, obriga-me a asseverar à Vossa Excelência que elle nessa petição dirigida à essa Presidência, usar ainda de uma das em que é uzeiro e viseiro, nem elle me requerêo cousa alguma relativamente á sua passagem, e nem o Excelentíssimo Presidente de então determinou-me que lhe desse guia.

			É o que posso, e compre-me informar á Vossa Excelencia.

			Deus Guarde a Vossa Excelência.

			Illustríssimo e Excelentissimo Doutor Silvino Elvidio Carneiro da Cunha. Digníssimo Presidente da Província da Parahyba.

			Comando Superior

			João Dantas d’Oliveira

			 

			• Illustrissimo e Excelentíssimo Senhor41

			 

			Cumprindo o colendissimo despacho de Vossa Excelencia de ante-hontem datado, lançado na petição que restitúo, de Agostinha Maria da Conceição, tenho a informar á Vossa Excelencia que, avaliando em 30 educandos o numero que póde comportar este Collégio e sendo 35 os que actualmente existem, encontra já bastantes difficuldades em sua marcha ordinária pelas acanhadas proporções do edifício que poucos commodos offerece para conter um tão grande numero de alumnos, por isso, sem tratar da verba do orçamento, que, pelas constantes e quotidianas necessidades do estabelecimento, se tem tornado bastante limitadas para a sustentação de muitos collegiaes, não permitte que seja admittido, o menor de que trata a dita petição.

			Deos Guarde a Vossa Excelencia.

			Collégio de Educandos Artífices da Parahyba em 14 de Fevereiro de 1874.

			Illustríssimo e Excelentíssimo Senhor Doutor Silvino Elvidio Carneiro da Cunha.

			Magnífico Dom Presidente desta Província.

			O Director

			Antonio de Souza Govea

			 

			• Illustrissimo Senhor

			Informando a Vossa Senhoria sobre a petição de Guilhermina Joaquina Umbelina de França em cumprimento do despacho de Sua Excelencia o Senhor Presidente da Provincia de 17 de Novembro ultimo, e officio d’essa Directoria de 19 do dito mez, cabe-me dizer, que as poucas accomodações deste Collegio que experimenta em suas funcções os effeitos de seu acanhamento com o número de 35 educandos que ora tem, não permittem que seja admittido o menor de que trata a dita petição.

			Deos Guarde a Vossa Senhoria 

			Collegio de Educandos Artifices da Parahyba,

			Em 14 de fevereiro de 1874.

			Illustrissimo Senhor Major Manrique Victor de Lima

			Director Interino da Instrucção Publica.

			O Director

			Antonio de Souza Govêa

			 

			• Illustrissimo e Excelentissimo Senhor42

			 

			Cumprindo o respeitavel despacho de Vossa Excelencia de 24 deste mez, proferido na petição junta de Magdalena Severina de Bastos, que pede para ser admittido neste Collegio o menor de nome Maximino, tenho à informar a Vossa Excelencia que é inadmissivel semelhante pretenção, por subsistirem as rasões que tenho repetido, não só com respeito ao augmento no pessoal de alumnos, segundo as acanhadas proporções do edificio, que não pode conter maior numero do que o actualmente existente, como a insufficiente verba do orçamento, votada para este instituto.

			Deos Guarde a V. Excelencia.

			Collegio de Educandos Artífices da Parahyba, em 28 de Fevereiro de 1874.

			Illustrissimo e Excelentíssimo Senhor Doutor Silvino Elvidio Carneiro da Cunha.

			Magnífico Dom Presidente desta Província.

			O Director

			Antonio de Souza Govêa

			 

			• Nº 712

			Ilmo. Ex.mo Srn.

			Aos Snr. D’Engenheiro da Província para informar com urgencia. Palácio da Presidencia da Parahyba 15 d’Abril de 1874.

			Carneiro da Cunha.

			Tendo sido indeferido pº V Excia. a proposta que fiz pª o fornecimento do cal pª a obra da matriz, venho propor-me pª fornecer o cal, q’ se precisa pª a casa d’aula, q. se esta construindo, sujestando-me a fornecel-o a 500$ o alquere e dando 5 p% em favor da mesma obra.

			Deos Guarde a V. Exa.

			Parahyba, 15 de Abril de 1874.

			Ilmo. Exmo. Snr. Dr. Silvino Elvidio Carneiro da Cunha.

			Dr. Presidente desta Província

			Francisco Ignácio da Silva.

			 

			• Nº 728

			Ilmo Exmo. Snr.

			Ao Snr. Dr. Engenheiro da Provincia para informar, ouvindo o Snr. Francisco Ignácio da Silva. Palacio da Presidencia da Parahyba, 16 de abril de 1874.

			Constando-me que Francisco Ignácio da Silva se propõe a fornecer cal para a obra da escola a razão de 500 por alqueres, dando cinco por cento em favor da mesma obra, e podendo eu fazer melhor offerta, de facto ofereço-me para fazer este financiamento pello mesmo preço e com abate de sete por cento.

			Deos Guarde a V. Exa.

			Parahyba, 16 de abril de 1874.

			Ilmo. Exmo. Snr. Dr. Silvino Elvidio Carneiro da Cunha. 

			Presidente desta Província.

			 

			João Fernandes da Silva Mello

			 

			• Nº 122

			Repartição de Obras Publicas da Provincia da Parahyba, em 20 de Abril de 1874.

			Ilmo. Exmo. Senr.

			Em cumprimento dos despachos de V. Exci.a lançados nos officios nº 712 e 728 de 15 e 16 do mes corrente, em que Francisco Ignácio da Silva, e João Fernandes da Silva Mello, se propõem a fornecer cal para a obra da escola na rua Marques do Herval, o primeiro com abate de 5% e o segundo com abate de 7% cento, tenho a informar que julgo mais vantajosa a proposta do segundo proponente João Fernandes da Silva Mello.

			Deos Guarde a V. Ex.a.

			Ilmo. Exmo. Senr. Dr. Silvino Elvidio Carneiro da Cunha.

			D. Presidente da Província

			______

			Domingos José Rodrigues

			 

			• Parahyba 22 de Abril de 1874

			Ilmo e Exmo. Senrº

			Archive-se

			Accusando o recebimento do officio de V. Excia, em que me comunico, haver se dignado nomear me para um dos lugares da comissão, encarregado de promover a acquisição de adultos para a Aula nocturna, estabelecida na rua Visconde de Pelotas, tenho a honra de responder à V. Excia , que com muita satisfação aceito dito lugar, e farei o que estiver ao meo alcance com os meos companheiros de Comissão, à fim de corresponder às vistas de V. Excia.

			Deos Guarde a V. Excia.

			Ilmo. Exmo. Senrº Dor. Silvino Elvidio Carnº da Cunha. Presidente da Provincia.

			Silvino Elvidio Carneiro da Cunha.

			 

			• Nº 786

			Illmo. Exmo. Snrº

			Ao Snr. Dor. Engenheiro da Provincia para informar em vista das petições, que me serão devolvidas. Palácio da Presidencia da Parahyba 22 de abril de 1874.

			Francisco Ignácio da Silva vem requerer a V. Exa. para que se digne mandar contratar com o supplente o forneciemento de cal para a casa d’aula em construção, sujeitando-se o supplente ______ á fornecer a rasão de quinhentos reis por alquere, dando razão em favor da mesma obra.

			P. a V. Exa. se digne deferir da forma sugerida.

			E. R. Mª.

			Parahyba, 22 de abril de 1874

			Francisco Ignácio da Silva.

			 

			• Nº 13543

			Repartição de Obras Publicas da Província da Parahyba, 28 de abril de 1874.

			Devolvido ao Sr. Dr. Engenheiro da Provincia para informar com urgência em vista da ultima proposta feita por João Fernandes da Silva e Mello.

			 

			Palacio da Presidencia da Parahyba 29 de abril de 1874.

			Ilmo. Exmo. Sr.

			Em cumprimento do despacho de V. Exa. nº 786 de 22 do corrente lançado na petição junta de Francisco  Ignácio da Silva, para nella offerece agora des por cento como offerta do cal que fornecer para obra da escola d’rua Marques de Herval, tenho a informar que é essa a offerta mais vantajosa do que em outras petições também juntas se tem feito em favor da dita obra.

			Deos Guarde a V. Exa.

			Ilmo. Exmo. Sr. Dr. Silvino Elvidio Carneiro da Cunha

			D. Presidente da Provincia.

			 

			______

			Domingos José Rodrigues.

			 

			• Nº 130

			Repartição de Obras Publicas da Provincia da Parahyba, 25 de abril de 1874.

			Illmo. Exmo. Senr.

			Em resposta ao officio de V. Exca. nº 1985 de hoje dactado, tratando do que em relação a escola em construção a rua Marques de Herval diz o Publicado, também de hoje, em seu noticiario, cumpre-me informar que muito me admira a segurança com que falta o autor de tal artigo sobre as colunnas que devem ornar esse edifício, disendo ter viajado em grandes cidade e nunca ter visto colunnas de edifício algum sobre os seus passeios.

			Creio bastar um só exemplo ( ainda que os poderia citar em grande numero), para provar o contrário; e por isso só citarei o edificio da Academia  de Bellas Artes, na estreita rua do mesmo nome, no Rio de Janeiro, com quatro colunnas sobre os seus passeios; e isso mesmo não seria preciso se o autor do artigo, antes de o escrever; se tivesse lembrado da igreja do collegio n’esta capital; vendo que na fachada d’essa igreja existem colunnas sobre os passeios; e n’este caso não teria avançado as proposições que se lêem no citado jornal.

			Não se comprehende que se falle de cidade longiquas para justificação de proposições erradas quando aqui mesmo existem provas em contrario de taes proposições, nem se comprehende também que um edifício seja ornado de colunnas sem que ellas passem além do alinhamento da rua, pões ninguém teria a lembrança de fazer o edifício recolhido para que as colunnas ficassem então n’esse alinhamento.

			Do exposto concluo que o autor do dito artigo se viajou como dis, certamente que não vio as cidades por onde andou, permintindo-me V. Exa diser, em relação a essa critica despida de critério, que minhas malas de viagem também tem estado em muitas cidades.

			A respeito é quanto tenho que informa.

			Deos Guarde a V. Exa.

			Ilmo. Exmo. Sr. Dr. Silvino Elvidio Carneiro da Cunha

			D. Presidente da Provincia.

			 

			• N° 134

			Repartição de Obras Publicas da Provincia da Parahyba, 27 de Abril de 1874.

			Illustrissimo  e Excelentissimo Senhor

			Tendo hoje sido invadido pela aguas pluviaes o edifício da escola primaria situada na rua Visconde de Pelotas, como me disse o respectivo professor, e indo eu immediatamente examinar a causa d’isso, reconheci logo ser devido ao entupimento do cano de esgoto; tendo motivado esse entupimento a grande quantidade de páos, pedaços de lança, etc, etc, e de terras arrastadas de quintaes visinhos, que despejão as aguas pluviaes pelo dito cano.

			Tambem immediatamente tratei de fazer  limpar o cano e de mandar esgotar aquelas aguas conforme communiquei verbalmente a Vossa Excelencia;mas vendo que isso não basta porque existem canos a céo-aberto e quintaos não ladrilhados de outros edificios d’onde vierão os objetos que entupirão o cano, d’onde  continuarão a vir produzindo o mesmo mal, entendi-me com o proprietario da casa contígua, Manoel Odorico Cavalcanti d’ Albuquerque, á fim de consentir ele que seja reaberto o cano de esgoto de sua propriedade por conta da provincia, e por  onde sempre tivérão esgotos as aguas pluviaes dos ditos quintaes, ficando o cano de esgoto da escola, feito antes de eu aqui chegar em Fevereiro do anno ultimo, servindo somente para as águas do pateo da mesma escola. Levando o exposto ao conhecimento de Vossa Excelencia espero que Vossa Excelencia approvará essa minha deliberação autorisando-me a fazer a despesa necessaria.

			Deos Guarde a Vossa Excelencia

			Illustrissimo e Excelentissimo Doutor Silvino Elvidio Carneiro da Cunha. D. Presidente da Província.

			O Director

			Domingos José Rodrigues

			 

			• Il.mo Exmo Senr.

			Ao Sr. Dr. Engenheiro da Provincia p/ informa.

			Palacio da Presidência da Parahyba, 28 d’Abril e 1874.

			 

			Carneiro da Cunha

			Constando-me que Francisco Ignácio da Silva offerece-se a fornecer o cal necessário para a obra da escola, dando pelo preço de quinhentos reis o alqueire, com o abate de dez por cento, eu obrigo-me a fornecer – no mesmo sentido, dando o abate de onze por cento, pois já estou fornecendo.

			É o que levo ao conhecimento de V. Exa. esperando se digne assim meu offerecimento. Cidade da Parahyba ao 24 de Abril de 1874.

			Deos Guarde a V. Exa.

			Ilmo. Exmo. Snr Senhor. Dor. Silvino Elvidio Carneiro da Cunha

			Digno Presidente desta Provincia

			José Francisco da Sª Mello.

			 

			• Nº 136

			Repartição de Obras Publicas da Província da Parahyba, 29 de Abril de 1874.

			Ilmo. Exmo Snr.

			Satisfazendo ao despacho de V. Exa. de hontem dactado, lançado no requerimento junto de João Fernandes da Silva Mello em que o Suppe. se propõe a fornecer cal para a obra do edificio da escola em construção a rua Marques de Herval, cumpre-me informar que de todas as propostas até hoje offerecida, é essa a que apresenta mais vantagens, vista como ofereço para onze por cento em função da mesma obra, quando a de Francisco Ignácio da Silva se há que informei em meu officio n. 135 de hontem, so offerecia dez  p. %.

			Deos Guarde a V. Exca.

			Ilmo. Exmo. Srn. Dr. Silvino Elvidio Carneiro da Cunha

			D. Presidente da Provincia

			O Director

			Domingos José Rodrigues.

			 

			• Nº 137

			Repartição de Obras Públicas da Provincia da Parahyba, 30 de Abril de 1874.

			Illmo. Exmo Snr.

			Em cumprimento ao despacho de V. Exca. nº 842 de hontem lançado no officio junto, tenho a dizer que em meu officio nº 136 também de hontem dirigido a V. Exca., ja informei a petição de que trata o dito despacho declarando-se a offerta de João Fernandes da Silva e Mello a mais vantajosa das apresentadas até hoje para o fornecimento de cal para obra do edificio da escola em construçao a rua Marque de Herval.

			Deos Guarde a V. Exca.

			Illmo. Exmo. Snr. Dr. Silvino Elvidio Carneiro da Cunha

			D. Presidente da Província

			O Director

			Domingos José Rodrigues.

			 

			Mandar-se contratar com Francisco Ignácio do Sª que offereço 12% de abate – desp.1º de maio.

			 

			• Nº 139

			Repartição de Obras publica da Provincia da Parahyba, 30 de Abril de 1874.

			Ilustrissimo Exmo. Snr.

			Em vista do despacho de V. Exca. nº 890 de ontem, lançado no officio junto da Camara Municipal d’esta Capital, em que essa Câmara representa ______

			o alinhamento de o edificio da escola em construçao a rua Marques de Herval, e contra a colocação de duas columnas na frente do mesmo edificio, tenho a dizer que já respondi (satisfatoriamente segundo creio) a parte relativa ao grande defeito das columnas em meu officio número 130 de 25 do corrente mes, informando a V. Exa. sobre e que a respeito disso o jornal  publicado. Entretanto julgo dever acrescentar mas que a camara citada tem consentido  a collocação de columnas em edificios particulares, sahindo ela para fora do alinhamento, como se vê: no sobrado que foi de José Felix do Rego no largo do thesouro da fazenda e junto ao edificio do Correio; no sobrado do português José Antonio; na rua do Barão da Passagem, antiga rua d’areia, junto do sobrado de Dr. Antonio de Souza Carvalho; no portão de entrada da casa de Velloso na rua Visconde de Pilar, antiga rua da cadeia, onde não columna, mas formidáveis pilastras mui salientes, ficam muito fora do alinhamento. Fazendo esta citação não tenho em vista senão justificar o edifício da escola em questão tanto mais quando como as que citei não é ella um edificio particular, e como edifício publico não esta sujeito as disposições do art. 65 do codigo de postura a que se referi a camara, nem a outras disposições semelhantes, como por exemplo as que impõe aos particulares a obrigação de tirar de licença para construção, etc... etc...

			Como lugar próprio para esconderijo de malfazejo, não serão por certo as alumnas do edifício, da escola do mais apropriado e não conheço nenhuma tão apropriado para isso como a escadaria externa da Thesouraria da Fazenda, entretanto não consta que d’ella se tenha servido malfazejo algum, para os quais qualquer canto da rua também é um esconderijo.

			Quanto ao alinhamento do edificio da escola devo dizer que no completo engano na informaçao que obtem a Câmara municipal.

			A respeito é quanto tenho que informar.

			Deus Guarde a V. Exca.

			Illmo. Exmo. Snr. Dr. Silvino Elvidio Carneiro da Cunha

			Presidente da Provincia

			O Director

			Domingos José Rodrigues.

			 

			• Aprov. em 1as discussão aos 25 de Agosto de 1874

			Aprov. em 2ª discussão aos 28 de Setbº  de 1874   

			Aprov. em 5ª discussão aos 10 de Setbº de 1874

			Venceu à redação.   Meira Henriques

			Projecto N.G.

			Assembléia Legislativa Provincial da Parahyba do Norte.

			Resolve:

			Art. 1º Fica restabelecida a cadeira de língua latina da cidade de Souza.

			Art. 2º O respectivo professor perceberá os mesmos vencimentos, que percebem os professores d’Areia e Mamanguape.

			Art. 3º Revogão-se as disposições em contrario.

			Paço da Assembléia Provincial da Parahyba, 18 de Agosto de 1874.

			Padre Izidro

			Manoel Carlos

			 

			• Approv.ª aos 12 d’Agosto de 1874, registre-se e arquive-se.

			Meira [...]

			Acta dos trabalhos da 1ª secsão ordinária 20ª legislatura da Assembléa Legislativa Provincial da Parahyba do Norte, em 11 de Agosto de 1874.

			Presidência do Exmo. ______ Meira Henriques.

			Ás 11 horas da manha feita a chamada comparecerão os seguintes senhores deputados: Meira Henriques, Samuel Handinau ______, Guarita, Espinola, Ernesto, Rosano, Chrispim, Theodolino, Miguel, Buriti, José Luis, Marcolino, Samuel Tertuliano, Louveiro, Gomes, Villar, Manoel Carlos, Lourenço, Melchiades, Aranha, Isidro, Juvenal, Mendes, Arnaud e Claudiano.

			[...]

			Entra a Ordem do dia

			[...]

			Entra igualmente em 1ª discussão o projecto N. 9, tão bem do anno passado, que cria uma Cadeira de latim na Cidade de Campina Grande, e posto à voto é requisitado ______

			[...] tudo do ano passado, encerrão a sessão a 1 hora da tarde.

			Leonardo Antunes Meira ______

			Preside.

			Claudino Frco d’______ Guarita

			Servindo de 1º Secretario

			Jose Luis Peixoto d’Vasconcelos

			Servindo de 2º Secretario

			 

			• Approv.ª ao 18 d’Agosto de 1874, registre-se, e dá-se impressão.

			Achta dos trabalhos da 1a sessão ordinária da 20ª legislatura da Assembléia Legislativa Provincial da Parahyba do Norte em 17 de Agosto de 1874.

			Presidencia do Exmo. Snr. Meira Henriques

			As onze horas da manhã feita a chamada comparecem aos seguintes Snrs. Deputados: Meira Henriques, Guarita, José Luis, Rosário, Miguel, Burity, Theodorino, Gomes, Victor, Manoel Carlos, Melchiades, Juvenal, Emiliano, Espínola, Isidoro e Aranha.

			[...]

			O snr. Aranha, offereceo um projecto criando tres cadeira de instrucção primaria do sexo femminino, sendo uma na Villa de Cuité, outra na Povoação de Peloes do termo d’Areia, e a terceira na Povoação de Gurinhem do termo do Pilar.

			Ficaram sobre a meza para a segunda leitura.

			[...]

			 

			Approv.ª  em 11 de Agosto de 1874, registre-se; e arquive-se

			Meire Albuqes ______

			Acta dos trabalhos da sessão ordinária da Assembléa Legislativa Provincial da Parahyba do Norte, em  8 de Agosto de 1874.

			Presidencia do Exmo. Sr. Meira Henriques.

			Ás 11 horas do dia feita a chamada comparecerão os seguintes senhores deputados: Meira Henriques, Samuel Hardinceu, Guarita, Melchiades, Villar, Miguel, ______, Espinola, Izidro, Mendes, Aranha, Ernesto, Rosaro, Juvenal, José Luis, Marcolino, Samuel, Tertuliano, Theodolino, Gomes, Manoel Carlos, Claudiano e Chrispim.

			[...]

			Expediente

			[...]

			Procedeu-se a eleição da 5ª commissão – instrucção publica, cathechese e civilisação dos indígenas – e recolhidas a urna 23 cedulas, obtiverão votos – os senhores Juvenal 22, Espínola 20, Ernesto 19, Lourenço 2, Manuel Carlos 2, Aranha, Miguel, Claudiano e Arnald 1 voto cada um, ficarão assim eleitos os senhores - Juvenal, Espínola e Ernesto.

			[...]

			______ terminou a sessão às 3 hora da tarde.

			 

			Leonardo Antunes Meira ______

			Preside.

			Manuel ______

			1º Secretario

			Claudino Fr.co.d’M. Guarita

			2º Secretario

			 

			• Projecto N.   Arquive-se

			A Assembleia Legislativa Provincial da Parahyba do Norte resolve:

			Teve 1º leitura aos 18 de Agosto de 1874

			Teve 2º leitura aos 19  e foi retirada Meira Henrique.

			Artigo 1º Fica criada huma cadeira de Língua Nacional no Lyceo desta Capital.

			Artigo 2º O ordenado do respectivo Professor; será igual aos que vencem os dems Proffessores do dito Lyceo.

			Artigo 3º  Revogão-se as disposições em contrário.

			Paço d’Assembleia Provincias 18 de Agoto de 1874.

			 

			S. R. Theodlima.

			 

			• Approvº em 1º discussão aos 10 de Setembro de 1874

			Approvº em 2º discão aos 16 de Setembro de 1874

			Approvº em 3º discão aos 18 de Setembro de 1874 e va à redação.

			Meira Henris 

			Projeto nº 23

			A Assembleia Legislativa Provincial da Parahyba do Norte.

			Resolve

			Art. 1º Fica criada no lyceo desta Capital uma aula de ensino normal, com os vencimentos dos actuais proffessores d’quelle estabelecimento.

			Art. 2º Esta aula sera destinada aos que pretenderem o professorado de instrucção primaria do sexo masculino, sem cuja plena approvação, não poderão apresentar-se em concurso.

			Art. 3º O primeiro provimento desta cadeira, bem como o da língua nacional, será de nomeação do Presidente da Província, independente de Concurso, afim de que tenha elle prompta execução, regulando-se os de mais provimentos pelo regulamento de 11 de Março de 1852.

			Art. 4º As materias das respectivas aulas serão de escolha da congregação dos lentes do lyceo, com approvação do Presidente da Província, em sua execução, regulando-se depois pelo modo porque são determinadas annualmente no Lycêo.

			Art. 5º Revogão-se as disposições em contrario.

			Sala das Commissões d’Assembleia Legislativa Provincial da Parahyba do Norte, em 2 de Setembro de 1874.

			Juvenal da Silva

			Padre Espinola

			 

			• N° 154 

			Repartição de Obras Publicas da Província da Parahyba, 9 de maio de 1874.

			Ilmo. Exmo. Senr.

			Em cumprimento do despacho d’essa Presidencia nº 854 de 1º do corrente mes, junto remetto a V. Exa. uma copia do contracto celebrado com Francisco Ignácio da Silva para fornecimento de toda cal preciso para a obra da escola a rua Marques de Herval d’esta capital calculada em tres mil alqueires.

			Deos  Guarde a V. Exa.

			Ilmo. Exmo. Srn. Dr. Silvino Elvidio Carneiro da Cunha

			D. Presidente da Provincia.

			 

			_______

			Domingos José Rodrigues

			 

			• Termo de contracto celebrado entre o Bacharel Domingos José Rodrigues; Director da repartição de Obras Publica autorisado por despacho da Presidencia nº 854 do 1º do corrente mes lançado no requerimento que fica archivado de Francisco Ignacio da Silva para a obra da escola a’rua Marques de Herval. Aos sete dias do mez de maio de mil oitocentos e setenta e quatro n’esta cidade da Parahyba do Norte, estando presente o Bacharel Domingos José Rodrigues Director da Repartição de Obras Públicas d’esta província, perante elle compareceu Francisco Ignácio da Silva, para contractar sob as condições abaixo o fornecimento de toda cal precisa para a obra da escola a rua Marques de Herval d’esta capital, offerecendo para garantia d’este contracto, a sua casa a rua dos Quarteis numero trinta e dois n’esta capital: 1º O contractante Francisco Ignácio da Silva obriga-se a fornecer a razão de quinhentos reis (500rs) por alqueire toda a cal precisa para a obra acima calculada em trez mil alqueires, sendo descontados doze por cento da cal que for fornecido por venda as quaes offerece como donativo para a mesma obra para o que nos contas d’esse fornecimento que apresentar do Director d’esta repartição, lhe será feito o dito desconte, 2º Obriga-se o contractante: 1º A por na obra a sua custa todos dias uteis nunca menos de dez e mais de vinte alqueires de cal quanto durar a obra, sob pena da multa de cinco mil reis (5$000rs) por dia; todas as vezes que faltar a esta obrigação; sendo n’esse caso comprado a cal precisa a sua custa, pelo preço do mercado; 2º A verificação da medida sempre que o Director d’esta repartição julgar isso conveniente devendo cada alqueire conter cem litros. 3º A fornecer cal de 1º qualidade, conduzidas em saccas em bom estado, afim de evitar no transporte seja derramada parte da mesma cal. 3º Os pagamentos serão feitos aos contractantes mensalmente no Thesouro Provincial em vista de suas contas rubricadas pelo Director d’esta repartição, o qual para isso as remetterá a aquella repartição logo que lhe foram apresentada com o confere do Apontador da dita obra pagando o mesmo Thesouro os contractantes a conta do fornecimento de um mez, o mais tardar no caixa do mez seguinte sob pena de milidade do presente contracto. Pelo contractante que sujeitou-se as clausulas do regulamento nº 12 de 2 de maio de 1870, foi declarado que aceita todas as condições acima, e para firmesa a validade do que mandou o Senr. Director  lavrar este termo que com me assignão o contractante e testemunhas abaixo. Eu Thomas Asine conductor de 2º classe o fiz escrever e subscrevo ( Assignado/ o Director Domingos José Rodrigues, Francisco Ignácio da Silva, como testemunha Anízio Bezerra Cavalcante, José Joaquim Peixoto de Miranda Junior – estava competentemente inutilizada uma  ______ no valor de dois mil reis.

			______

			Domingos José Rodrigues

			 

			• Aprovado em 5 de 8bº. de 1874, e teve sua ______ pª saber a sançao44.

			Redação do projecto nº37, de 21, de Setembro do corrente anno. aprovado em 3º discussão em 1º de Outubro do mesmo anno.

			A Assembléia Legislativa Provincial da Parahyba do Norte

			Resolve:

			Art. 1º Ficam creadas duas cadeiras de instrução primária; sendo uma para o sexo feminino na povoação do Bom Conselho, do termo de Piancó; e outra para o sexo masculino na povoação do Brejo da Cruz, do termo de Catolé do Rocha.

			Art. 2º Os respectivos professores perceberão os mesmos vencimentos, que recebem os demais professores da Província.

			Art. 3º Revogão-se as disposições em contrario.

			Sala de Reunião Sala da Comissões, em 5 de Outubro de 1874.

			Juvenal da Silva Gomes

			______

			Pe. Espinola.


			Notas

				
					40. Despachado em 21 de Outubro.

				

				
					41. Despacho 14 de Fevereiro.

				

				
					42. Despachado em 2 de março.

				

				
					43.  N.O.: Documento em resposta ao documento anterior de nº 786.

				

				
					44. Registrado.

				







			1875	 

			 

			• 2ª Secção

			Nº 121

			Repartição de Obras Publicas da Provncia da Parahyba, 22 de Março de 1875

			Ilmo e Exmo Snrº

			Não obstante diversas informações que obtive por occazião de contractar-se as madeiras para a obra da escola, em construcção à rua “Marquez do Herval” informações que me levarão a escolher para taboado de assualho as madeiras = sicupira e páo-marfim = úm continuado exame a respeito d’essas qualidades de madeira trouxerão-me a convicção em vista de diversos factos que o páo-marfim pelo menos em muitas occaziões, apodrece repentina e inopinadamente pelo que proponho a V. Exª. que seja substituído o taboado de páo-marfim pelo sapucaraina, no que concorda o Major João José d’Almeida, contractante das ditas madeiras e taboado, independentemente de qualquer differença na somma de seu contracto.

			 

			Deos Guarde a V. Excia

			Ilmo e Exmo Snrº Dor Silvino Euvidio Carneiro da Cunha, D. Presidente da Provincia

			O Director

			Domingos José Rodrigues

			 

			• Orçamento da Receita e Desepeza da Camara Municipal da Cidade d’Areia para o futuro anno de 1875

			Receita

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							 

						
							
							Titulos das Rendas Ordinaria

						
							
							Legislação e Ordens

						
							
							Importancia orçada pelo termo médio

						
					

					
							
							1º

						
							
							Licença para casa de negocio

						
							
							Lei Prov. nº 260 de 19 de outubro de 1866

						
							
							70$000

						
					

					
							
							2

						
							
							Multas diversas

						
							
							 

						
							
							130$000

						
					

					
							
							3

						
							
							Aferição

						
							
							 

						
							
							50$000

						
					

					
							
							4

						
							
							Açougue, curral e matadouro

						
							
							Lei Prov. nº 297 de 11 de outubro de 1867

						
							
							600$000

						
					

					
							
							5

						
							
							Aguardentes e bancos de feira

						
							
							 

						
							
							30$000

						
					

					
							
							6

						
							
							Disimo de lavouras e plantações

						
							
							 

						
							
							500$000

						
					

					
							
							7

						
							
							Barbatões

						
							
							 

						
							
							3$000

						
					

					
							
							8

						
							
							Cobrança da divida activa 

						
							
							 

						
							
							661$000

						
					

					
							
							 

						
							
							Extraordinaria

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							9

						
							
							Juros de letras vencidas

						
							
							 

						
							
							3$000

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							2:045$000

						
					

				
			

			

			 

			Despeza

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							 

						
							
							Titulos da despeza Ordinaria

						
							
							Legislação e ordens

						
							
							Importancia orçada com attenção à lei vigente

						
					

					
							
							1º

						
							
							Ordenado ao Secretario

						
							
							Lei nº 537 de 1873

						
							
							400$000

						
					

					
							
							2

						
							
							Ao Porteiro como gratificação

						
							
							 

						
							
							200$000

						
					

					
							
							3

						
							
							Ao Fiscal

						
							
							 

						
							
							400$000

						
					

					
							
							4

						
							
							Ao Procurador 20% até

						
							
							 

						
							
							400$000

						
					

					
							
							5

						
							
							Custas de processos decahidos

						
							
							 

						
							
							200$000

						
					

					
							
							6

						
							
							Luz para a cadeia

						
							
							 

						
							
							120$000

						
					

					
							
							7

						
							
							Jury, qualificações e eleições

						
							
							 

						
							
							130$000

						
					

					
							
							8

						
							
							Limpeza das ruas e estradas

						
							
							 

						
							
							200$000

						
					

					
							
							9

						
							
							Auxilio á caza de caridade

						
							
							 

						
							
							100$000

						
					

					
							
							10

						
							
							Eventuaes

						
							
							 

						
							
							100$000

						
					

					
							
							11

						
							
							Aos Fiscaes 15% das multas impostas e arrecadadas, cada um até

						
							
							 

						
							
							100$000

						
					

					
							
							12

						
							
							Para a acquisição de uma casa para instrucção primaria 500$000 rs. dedusidos do saldo

						
							
							 

						
							
							500$000

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							2:850$000

						
					

				
			

			

			 

			• Projecto nº 74

			A Assemblea Legislativa Provincia da Parahyba do Norte

			Resolve

			Da Instrucação Publica, sua organização e fiscalização

			Artigo 1º A Instrucção Publica da província terá por chefe um = Inspector Geral = na Capital, e Delegados literrarios, como seus representantes, na séde de todas as Commarcas.

			Artigo 2º Haverá tão bem, na Capital, um = Conselho Director = Composto dos professores do Lyceo e Escola Normal, tendo missão esclarecer a inspectoria geral, acerca dos negócios mais momentoras da instrucção publica, consultando collectiva ou separadamente, segundo determinar o Inspector Geral.

			Artigo 3º A Inspector Geral compete, alem das attribuição, actualmente exercida pelo Director da instrucção publica

			§ 1º Visitar de dois em dois annos, os estabelecimentos de instrucção primaria e secundaria do interior da provincia na epocha mais conveniente; para isso lhe será arbitrada pelo Presidente da Provincia ajuda de custo rasoavel.

			§ 2º Propôs ao Presidente da Provincia pessoas afetas para exercer interinamente os cargos de professor e professora das cadeiras vagas ou novamente creadas.

			Artigo 4º O Inspector Geral e Delegados literarios serão da livre escolha do Presidente da Provincia, que, para os ultimos cargos, nomearão de preferencia os Juizes de Direito ou Promotores publicos, que vencerão annualmente quatrocentos mil reis (400$000): sendo dessa quantia dois terços de ordenado e um de gratificação.

			Artigo 5º Ao Delegado litterario incumbe:

			§ 1º Visitar quatro veses ao anno, pelo menos, e em epochas indeterminadas, todos os estabelecimentos de instrucção primaria e secundaria, da Comarca, communicando á inspectoria geral as faltas, que encontrar, e propondo a adopção de medidas, que julgue conveniente para sanal-as.

			§ 2º Receber mappas triennaes dos professores, e mediante elles organisar um mappa anexo, que demonstre com minunciosidade o movimento de cada uma das aulas, e gráo de approveitamento do ensino néllas dado. Em observação serão dadas informações sobre a conducta, assiduidade e gráo de aptidão, desenvolvidas por cada professor, ou professora.

			§ 3º Propor ao Inspector Geral, quem substitua interinamente aos professores publicos de instrucção primaria e aos da secundaria do interior da provincia, nos casos de empedimento passageiro ou de licença.

			§ 4º Dar attestados de frequencia aos professores.

			Artigo 6º A instrucção primaria será obrigatória para as creanças de oito a quinse annos de edade, cujos Paes, tuctores ou pro-tutores, habitarem nas cidades e villas, que forem séde de escola publica, com tanto que tenhão meios de decente subsistencia.

			§ 1º Cessará a disposição deste artigo, quando os menores padecerem de aleijão, molestia chronica ou contagiosa.

			Artigo 7º Os pais, tutores, ou pessoa, em cujo poder se acharem os menores encorrerão, pela infracção na multa de 25$000, que lhes será imposta pelos delegados litterarios, com previa audiencia do infractor, que poderá recorrer para o Inspector Geral e d’este para Presidente da Provincia. Esta multa não poderá ser repetida no praso de um anno; e na reincidencia será do dobro.

			Artigo 8º Os attestadores medicos, dos respectivos parochos, magistrados e camaras municipaes, servirão para prova da legitima escusa dos pais tutores ou pro-tutores quando allegarem impedimento phisico dos menores ou impossibilidade do cumprimento da lei, pela mesquinhes e insufficiencia de seus recursos:

			§ 1º Serão de terceira entrancea as da capital, Mamanguape e Areia.

			§ 2º De segunda entrancia serão as das outras localidades e villas.

			§ 3º Serão finalmente, de primeira entrancia as cadeiras das povoações.

			Artigo 10º As cadeiras que forem novamente creadas serão classificadas pelo Presidente da Provincia, que tera em attenção, a importancia da localidade e suas commodidades para vida.

			Artigo 11º Será respeitado o direito adquirido pelos professores actualmente promovidos em concurso, mas nenhuma nomeação far-se-ha de ora em diante, se não para cadeiras de primeira entrancia.

			Artigo 12º Nos lugares que forem sêde de cadeiras do ensino primario do sexo masculino, de terceira entrancia, haverá escolas nocturnas, não excedendo de duas na Capital, e uma em cada um das outras. 

			Artigo 13º Ensinarão nas escolas nocturnas os mesmos professores das diurnas, mediante a gratificação de 400$000 anualmente ficando a seo cargo as despesas com lus e expediente.

			Artigo 14º Quando no lugar houver numero de professores superior ao das referidas escolas, serão ellas regidas pelas que forem designados pelo Inspector Geral da instrucção publica com approvação do Presidente da Provincia.

			 

			Do accesso, vencimentos e aposentadoria dos professores do ensino primario.

			Artigo 15º Os acessos da segunda para terceira entrancia, e da primeira para segunda serão regulados.

			§ 1º Pela antiguidade dos professores.

			§ 2º Em igualdade de condicções, quanto a antiguidade, prevalicera o merecimento.

			Artigo 16º O professor ou professora poderá renunciar ao accesso, caso em que reverterá o seo direito a aquelle que se lhe seguir na ordem estabelecida.

			Artigo 17º Os vencimentos dos professores das cadeiras de primeira entrancia continuarão á ser os mesmos, que actualmente percebem, ficando augmentados com cem mil reis os da de segunda, e com duzentos os da de terceira entrancia.

			Artigo 18º Só três annos depois de realisado o augmento, agora decretado, poderão os actuaes professores valer-se d’elle para sua aposentadoria.

			Artigo 19º Fica reconhecido e garantido aos professores, que tiverem actualmente, mais de quinze annos de effectivo exercício, o direito de gosarem oportunamente, das gratificações extraordinarias que lhes confere o Regulamento de Março de 1852.

			Artigo 20º O professor ou professora, que exercer effectivamente o magisterio publico, por espaço de vinte e cinco annos, terá direito á aposentadoria, com o ordenado por inteiro.

			Artigo 21º Antes mesmo de completados os vinte e cinco annos de effectivo exercício, o professor ou professoras, que estiver physica ou moralmente impedido de continuar poderá requerer aposentadoria, que lhe será concedida.

			§ 1º Com um terço do ordenado, quando tiver mais de dez e menos de quinse annos de exercício.

			§ 2º Com dois terços, quando tiver mais de quinse e menos de vinte e cinco annos.

			Artigo 22º Antes de completados dez annos de effectivo exercício, nenhum professor ou professora, será aposentado.

			Artigo 23º A quinta parte do tempo de ensino nas escholas nocturnas, será contado para a aposentadoria.

			 

			Das habelitações para o magisterio publico do ensino primário, vitaliciedade dos professores e ensino particular.

			Artigo 24º Nenhum candidato será admittido á concurso, para o magisterio do ensino primário, sem que exhiba título de habilitação na Escola Normal, em cuja aula se professará elementos de grammatica nacional com a respectiva analyse, leitura clássica, arithimetica, até proporções inclusivamente, caligraphia, redacção e noções de pedagogia; exceptuão-se 

			§ 1º Os bachareis formados, clérigos de ordens sacras e todos aquelles, que privarem ter curso completo de humanidades.

			§ 2º As senhoras.

			Artigo 25º Os professores de instrucção primaria e secundaria serão considerados vitalicios, quando houver exercido o magisterio por tres annos.

			Artigo 26º O ensino particular será livre.

			Artigo 27º Ficão porem, obrigados os professores particulares a remetter annualmente á inspectoria geral, um mappa de movimento de sua aula com o = visto = de delegado literario: sob pena de 30$000 de multa que lhes será imposta pelo Inspector Geral, mediante proposta do mesmo delegado.

			Disposições Tranzitorias

			Artigo 28º Ate o dia 31 de Desembro de 1876, far-se-ha a fiscalisação do ensino publico, sem retribuição alguma.

			Artigo 29º Tambem só passado o praso do artigo antecedente se fará effectivo o augmento de despesas, decretado na presente lei:

			Artigo 30º Fica o Presidente da Provincia autorisado a remover e aposentar professores, do ensino publico primario, de ambos os sexos, para dar condições d’esta lei; e dentro do praso de um mes, a contar da data da publicação do respectivo regulamento.   

			Instrucção Secundaria

			Artigo 31º  Ficão elevados a dois contos de reis annuais os vencimentos dos professores do Lyceo, sendo 1:500$000 de ordenado e 500$000 de gratificação; e a um conto e quinhentos mil reis os dos professores do ensino secundario, do interior da província, sendo 1:200$000 de ordenado e 300$000 de gratificação.

			Artigo 32º Aos professores do Lyceo fica vedado o ensino particular, ainda de disciplinas por elles não professadas no estabelecimento: pena aos infractores, de 500$000 de multa imposta pelo Presidente da Provincia, sob proposta do Inspector Geral; e de perda da cadeira na reincidencia. Só terá lugar esta disposição, quando vigorar a presente lei; sobre augmento de vencimentos.

			Artigo 33º São extensivas aos professores do ensino secundário as disposições da presente lei, sobre vitalicidade, aposentadoria e direito a gratificação extraordinario nos, termos do Regulamento de 11 de Março de 1852.

			Disposições Geraes

			Artigo 34º O Inspector Geral da instrucção publica os mesmo vencimentos, que actualmente percebe o Director.

			Artigo 35º Permanecem em vigor as disposições de lei, existentes á respeitos do aluguel de casas, para as aulas de instrucção primaria e secundaria do interior da Provincia.

			Artigo 36º As multas impostas, por força da presente lei farão parte da renda provincial, e serão arrecadadas pelas respectivas estações fiscaes.

			Artigo 37º Fica o Presidente da Provincia autorisado a organisar e expedir os necessarios regulamentos, para a execução da presente lei; o poder á nélles conservar, alterar ou substituir as disposições dos actuaes regulamentos e leis posteriores sobre tudo quanto na presente se não houver providenciado.

			Artigo 38º Revogão-se as disposições em contrario.

			Paço d’Assemblea Legislativa Provincial da Parahyba do Norte em 7 de Dezembro de 1875.

			Pe. Antonio Baptista Espinosa

			Presidente

			Manoel ______

			1º Secretario

			Manoel Leite Cesar Loureiro

			2º Secretario 

			________ a Assemblea Provincial

			Resultando da presente proposta grande conjunto das despezas publicas e gerando a compreensivel a falta de meios pecuniarios para satisfação das mais urgentes modificados de ______ do ensino ______

			Recebi do gov. da Parahyba do Norte aos 10 ______1875

			Silvino Elvidio C. da Cunha

			 









			1876	 

			

			• Registrado em ______  discussão aos 8 de Junho45

			76

			Projecto nº 9

			A Assembléa Legislativa Provincial da Parahyba do Norte

			Resolve:

			Art. 1º Ficão d’ora em diante todos os Empregados Provinciais percebendo seus ordenados com vinte por cento de abate da tabella ora existente46.

			Art. 2º Esta reducção deverá por espaço de um anno corrente.

			Art. 3º Revogão-se as disposições em contrario. 

			Paço da Assembléa Legislativa Provincial da Parahyba do Norte, em 30 de maio de 1876

			S.R

			Américo de Almeida

			

			• Teve sua leitura aos 5 de Junho de 1876 

			Teve 2ª leitura aos 6 de Junho de 1876 em reunião impressão até ______

			A Assemblea Legislativa Provincial da Parahyba do Norte

			Nº 16

			Resolve:

			Art. 1º Fica o Presidente da Província autorisado a remover os professores d’instrucção primaria de uma para outras cadeiras, independente de pedido ou representação, conforme exigirem as conveniências do serviço publico.

			Art. 2º A autorisação a que se refere o artigo primeiro não poderá exceder o prazo de tres meses contados d’esta data.

			Art. 3º Revogão-se as disposições em contrario.

			Paço d’Assembleia Legislativa Provincial da Parahyba do Norte, 1º de Junho de 1876

			S.R.

			J. Gualberto Malquiane

			Alvino47

			

			
				
					
					
				
				
					
							
							5 - Aulas de 1as lettras p. o sexo masc.

						
							
							

						
					

					
							
							Professor da 1ª cadeira da capital

						
							
							ord. 58$334

						
					

					
							
							

						
							
							grat. 16$666

						
					

					
							
							Professor da 2ª cadeira da Capal

						
							
							ord. 58$334

						
					

					
							
							

						
							
							grat. 16$666

						
					

					
							
							Prof. do 3º idem da “

						
							
							ord. 116$667

						
					

					
							
							

						
							
							grat. 33$333

						
					

					
							
							Prof. da 4º idem da “

						
							
							ord. 58$334

						
					

					
							
							

						
							
							grat. 16$666

						
					

					
							
							Pr. Adjunto a 1ª idem da “

						
							
							ord. 58$333

						
					

					
							
							

						
							
							grat. 16$666

						
					

					
							
							Pr. de Campina Grd e

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							

						
							
							grat. 16$667

						
					

					
							
							Pr. de Souza

						
							
							ord. 200$000

						
					

					
							
							

						
							
							grat. 66$666

						
					

					
							
							Pr. d’Alhandra

						
							
							ord. 100$000

						
					

					
							
							

						
							
							grat. 33$333

						
					

					
							
							Pr. de Independência

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							

						
							
							grat. 16$666

						
					

					
							
							Pr. de Alagoa Gde

						
							
							ord. 100$000

						
					

					
							
							

						
							
							grat. 16$666

						
					

					
							
							Pr. de ______

						
							
							ord. 100$000

						
					

					
							
							

						
							
							grat. 33$333

						
					

					
							
							Pr. do Pilar

						
							
							ord. 100$000

						
					

					
							
							

						
							
							grat. 33$333

						
					

					
							
							Pr. de Araruna

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							

						
							
							grat. 16$666

						
					

					
							
							Pr. Lucena

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							

						
							
							grat. 16$667

						
					

					
							
							Pr. Caiçara

						
							
							ord. 100$000

						
					

					
							
							

						
							
							grat. 33$333

						
					

					
							
							Pr. Mogeiro de Baixo

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							

						
							
							grat. 16$666

						
					

					
							
							Pr. de Serra do Pontes

						
							
							ord. 100$000

						
					

					
							
							

						
							
							grat. 33$333

						
					

					
							
							Pr. de S. Miguel

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							

						
							
							grat. 16$667

						
					

					
							
							Pr. da Serra da Raiz

						
							
							ord. 100$000

						
					

					
							
							

						
							
							grat. 33$333

						
					

					
							
							Pr. do Gurinhem

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							

						
							
							grat. 16$667

						
					

					
							
							Pr. “  do Salgado

						
							
							ord. 100$000

						
					

					
							
							

						
							
							grat. 33$334

						
					

					
							
							Pr. “ de Canafistola

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							

						
							
							grat. 16$666

						
					

				
			

			

			

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							Gratificação p. mais de 20 e 25 anos de effectivo exercício – 

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							Ao professor José Pa de Sª Dourado -

						
							
							29$166

						
							
							

						
					

					
							
							Ao do Pe Joaquim Victor Pereira -

						
							
							19$444/2:765$273

						
							
							

						
					

					
							
							Aulas de 1as lettras para o sexo feminino.

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							Professor 1ª cada da Capal

						
							
							ord. 58$333

						
							
							

						
					

					
							
							

						
							
							grat. 16$667

						
							
							

						
					

					
							
							Pr. ... 3ª idem da ...

						
							
							ord. 58$334

						
							
							

						
					

					
							
							

						
							
							grat. 16$666

						
							
							

						
					

					
							
							Pr. ... de Mamanguape

						
							
							ord. 58$334

						
							
							

						
					

					
							
							

						
							
							grat. 16$667

						
							
							

						
					

					
							
							Pr. ... de Independência

						
							
							ord. 100$000

						
							
							

						
					

					
							
							

						
							
							grat. 33$333

						
							
							

						
					

					
							
							Pr. de Pedras de Fogo

						
							
							ord. 100$000

						
							
							

						
					

					
							
							

						
							
							grat. 33$334

						
							
							

						
					

					
							
							Pr. de Alagoa Nova

						
							
							ord. 200$000

							grat. 66$667

						
							
							

						
					

					
							
							

						
							
							750$000

						
							
							5:827$269

						
					

					
							
							Professor de Misericordia

						
							
							ord. 100$000

						
							
							

						
					

					
							
							

						
							
							grat. 33$334

						
							
							

						
					

					
							
							Prof. de Cabedelo

						
							
							ord. 117$741

						
							
							

						
					

					
							
							

						
							
							grat. 39$246

						
							
							

						
					

					
							
							Pr. de Araçagy

						
							
							ord. 50$000

						
							
							

						
					

					
							
							

						
							
							grat. 16$667

						
							
							– 1:106$888

						
					

				
			

			

			

			[...]

			Exercicios findos

			Instrucção Pública

			Professor de Mogeiro debaixo

			Mel Gomes ______ Junior 1867...........................................................................................71$666

			Dito de Pombal – Herculano ______ Nunes ______ 1875.............................................358$333

			Dito de Natuba – Francisco Antonio de Souza e Silva. 1875 – 76...................................788$334

			Dito de Santa ______ Congo Pedro ______  Rocha 1875 – 76.........................................800$000

			2:018$333

			

			Professor de Bodocongó – Theodoro  ______ Monteiro – 1875.......................................143$334

			Dito de Souza – Trajano de Paulo Gomes Santos – 1875...................................................195$000

			Dito de ______ - Frankilin Antonio Bezerra Cavalcanti – 1876........................................115$841

			Dito de Conceição - José Correia de Mello – 1875............................................................598$761

			Dito de Cajazeiras - Bel Manoel de Souza Rolim – 1876..................................................586$508

			Dito d’Areia – Targino Antonio Colaço ______ – 1876.....................................................150$000

			Dito de Pedra Lavrada - Graciliano Antonio ______ – 1875.............................................100$000

			Dito de Pilar – Franco Jose Figueira – 1875.........................................................................644$994

			Dito de Gurinhem – Ricardo Ro.gues Junior – 1875..........................................................501$667

			Dito de Canafistula – Pe Antonio F. Teixeira – 1875.............................................................645$000

			Dito de Jacoca – Leopoldo Ignácio de Vasconcelos Barreto – 1875....................................215$000

			Dito de S. Miguel - J. Luiz P.ª................................................................................................508$442

			Dito de Teixeira – Claudino José da Silva – 1875.................................................................33$333

			Dito do Cruz do E. Santo - ______ Figueiredo – 1875......................................................573$334

			Prof (a) de Mamang. - Dr. Francisco Maria Fiuza Sá – 1876..................................................83$336

			Dito de Cruz de ______ – 1875...........................................................................................215$000

			7:367$883

			Professor de Alagoa Grande - ______ Clementina Paes Barreto – 1875.........................300$000

			Dito de Pedras de Fogo – Dr. Joaquina Simplício da Purificação Lima – 1875.............150$000

			Dito d’Areia - D. Maria do Rosário Brazileira de Mello – 1875....................................75$000

			Dito de Natuba – D. Rosa ______ Pereira – 1876.........................................................215$001

			Dito de Patos – D. Maria de Azevedo Cabral – 1875.....................................................525$000

			Dito de Araruna – D. Maria de Azevedo Belmonte – 1875............................................215$000

			Dito de Cajazeiras – D. Anna Brazilina de Souza Rolim – 1874-1875...........................351$388

			Dito de Cabaceiras – D. ______ Gervásio Castro – 1876................................................225$000

			9:424$272


			Notas


				
					45. Manuscrito.

				

				
					46. Impresso.

				

				
					47. Tirou-se cópia Registrado.

				







			1877	 

			 

			• 2ª Directoria

			Ministerio dos Negocios do Imperio

			Nº 286

			Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1877

			Circular

			Illmo e Exmo Snr.

			Devendo effeituar-se, na capital dessa província, de 1 a 15 de março proximo futuro, nos termos do artigo 7º do Regulamento annexo ao Decreto nº 6026 de 6 de novembro de 1875, o primeiro exame dos candidatos á matricula na Escola de Minas de Ouro Preto, haja V. de providenciar a fim de que se annuncie a inscripção para o dito exame.

			 

			Deus Guarde á V. Exª

			José Nascimento da Cunha Figueiredo

			Snr. Presidente da Provincia da Parahyba.

			Edital de 21 de fevereiro 77

			Resp. em 20 de março de 1877

			 

			• 2ª Directoria

			Ministério dos Negocios do Imperio

			Nº _____

			Rio de Janeiro, 27 de março de 1877

			Circular

			Illmo e Exmo Snr.

			Declaro a V. Exª, para os devidos effeitos, que o Governo Imperial resolveu que não se effectuem nessa província, até ulterior declaração, os exames de que tracta o Decreto nº 5429 de outubro de 1873.

			Cumpre que V. Exª. informe circunstancialmente si no julgamento das provas exhibidas pelos candidatos á matricula nos cursos superiores, e na organisação das mezas examinadoras se tem attendido as recomendações e restrições constantes do aviso nº 373 de 18 do mesmo mez e anno, quanto á regularidade e severidade dos exames á indeclinavel necessidade de haverem os alumnos adquirido por estudos regulares, conhecimentos bem ajustados e completos, e não simplesmente noções vagas e passageiras, das materias de que devem prestar exame, e á conveniencia de não se constituirem comissões julgadoras para todos os preparatorios si no caso previsto no mencionado aviso; bem assim quanto a idoneidade intellectual e moral das pessôas nomeadas para taes comissões.

			V. Exª remetterá ao ministerio dos negocios a meu cargo copia das relações que tenham sido enviadas aos funcionários indicados no art. 11 do citado Decreto desde que este entrou em execução.

			 

			Deus Guarde a V. Exª

			Antonio da Costa Pinto Sa

			Cumpra-se. Palacio da Presidª da Parahyba 10 de Abril de 1877

			P. de Figueirêdo

			Snr. Presidente da Provincia da Parahyba do Norte

			 

			• Nº 533

			Parahyba - Segunda Secção do Thezouro Provincial em 10 de Agosto de 187748

			 

			Ilmo. Snr. Commendador Inspector

			O supplicante, Celevino Protesxtato Ferreira da Silva, Professor Publico da Villa d’Alhandra, acha-se realmente por pagar dos seos vencimentos relativos aos mezes de Janeiro á Junho ultimos as quaes tendo-se em attenção que lhe ateve 30 dias de licença com ordenado, á contar de 1 de Maio, e que essa licença juntou-se á 30 do dito mêz, importão em quatrocentos trinta, e trez mil oitocentos, e setenta reis (433$870), sendo 300$000 r. de ordenado, 83$870 de gratificação, e 50$000 para aluguel de casa, se lhe provar com os competentes attestados, ter cumprido os sêos devêres, ainda falta alguma no resto d’aquelle tempo. Srs. findos nada selhe ______. Julgo assim cumprir o despacho de V. Sª lançado na inclusa petição do mesmo.

			Professor.

			Servindo de Chefe

			O Escripturario

			Felicio da Cunha Cisne

			 

			• 2ª Directoria

			Ministerio dos Negocios do Imperio

			Nº 7062

			Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1877

			 

			Illmo e Exmo Snr.

			Tenho resolvido que nessa provincia se proceda aos exames geraes de preparatorios nos termos da Instrucções de 23 de Julho ultimo, dos quaes remetto a V. Exª quatro exemplares.

			V. Exª mandará abrir a inscripção para os exames que devem fazer-se proximamente.

			Convem que V. Exª empregue todos os meios a seu alcance para que se prestem a servir gratuitamente os presidentes e membros das commissões examinadoras.

			 

			Deus Guarde a V. Ex.ª

			Antonio da Cost. Pinto Sa

			Snr. Presidente da província da Parahyba

			 

			• Secção 1877

			Balanço de Fevereiro 1878

			[...]

			
				
					
					
				
				
					
							
							Instrucção Publica

						
							
							7:391$850

						
					

				
			

			

			[...]

			159:378$139

			Contadoria do Tesouro Provincial em 23 de março de 1878

			Despesa

			[...]

			Instrucção Publica

			1º Directoria

			
				
					
					
				
				
					
							
							Director

						
							
							ord. 366$667

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 41$934

						
					

					
							
							Secretario

						
							
							ord. 166$667

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 18$795

						
					

					
							
							Escripturario

						
							
							ord. 270$965

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 66$666 – 931$694

						
					

				
			

			

			 

			2º Lyceo

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							Professor de Latim

						
							
							ord. 200$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 29$564

						
							
							 

						
					

					
							
							Do de Frances

						
							
							ord. 200$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 33$333

						
							
							 

						
					

					
							
							Ingles

						
							
							ord. 200$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 32$795

						
							
							 

						
					

					
							
							Do de Geometria

						
							
							ord. 200$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 33$333

						
							
							 

						
					

					
							
							Do de Philosophia

						
							
							ord. 164$516

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 25$267

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1:118$813 / 931$964

						
							
							2:262$020

						
					

				
			

			 

			
				
					
					
				
				
					
							
							Do de Geografia

						
							
							ord. 80$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 33$332

						
					

					
							
							Rethórica

						
							
							ord. 200$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 33$333

						
					

					
							
							Lingua Nal

						
							
							ord. 164$516

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 27$419

						
					

					
							
							Do adjunto de Latim

						
							
							ord. 116$667

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 33$333

						
					

					
							
							Bedel

						
							
							ord. 100$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$666

						
					

					
							
							Ajudante do Bedel

						
							
							ord. 60$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 10$967

						
					

				
			

			 

			Gratificação p. mais de 20-25 anos de effectivo sexo.

			Ao professor Thomás do Aquino Mindello

			100.000 – 2:095$045

			3º Substituição do Director.

			Mais lentes do Lyceo

			Gratificação ao professor

			De Rhetorica p/ substituição

			Ao de língua Nal............................................................17$741

			Idem ao do de Latim idem

			Ao de Philosophia.........................................14$516    32$297

			 

			• Balanço do mez de março

			 

			de 1878

			 

			Exercicio de 1877

			Receita e Despeza provincial da Parª de Mª havida no mez de Mço 1878 – Exercicio de 1877

			 

			Despeza

			Assemblea provincial........................................................741$667

			Secretaria do Governo.....................................................233$333

			Instrucção publica.........................................................4:379$229

			Culto publico.....................................................................307$257

			Presos e cadeias................................................................245$182

			Administração da Fazenda...............................................742$518

			Força Policial....................................................................323$349

			Aposentados e Pensionistas...........................................1:416$327

			Exercioa findo.................................................................6:177$295

			Restituições......................................................................172$000

			Receita a annular...........................................................2:470$667

			Saldos que passou para o Mez d’abril.....................104:602$067

			R 121:811$591

			 

			______ do Thezouro Pral em 10 de Abril de 1878

			O Chefe da 1ª secção

			Manoel Evangelista de Vasconcelos

			[...]

			Despesa

			Assembléa Provincial

			[...]

			Instrucção Publica

			2º Lycêo 

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							Professor adjunto de latim

						
							
							ord. 58$333

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$667

						
							
							75$000

						
					

					
							
							 

						
							
							x 75$000

						
							
							975$000

						
					

					
							
							Transp.[continuação da folha anterior]

						
							
							75$000 – 975$000

						
							
							 

						
					

					
							
							Aulas de 1as lettras pa o sexo masco

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Professor da 2ª cadrª do Mame

						
							
							ord. 50$000

						
							
							grat. 16$667

						
					

					
							
							Do. de Campina Grde

						
							
							ord. 50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$666

						
							
							 

						
					

					
							
							Dº de Inga

						
							
							ord. 100$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 33$334

						
							
							 

						
					

					
							
							Dº de Pombal

						
							
							ord. 50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 33$334

						
							
							 

						
					

					
							
							Dº de Alhandra

						
							
							ord. 100$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 33$334

						
							
							 

						
					

					
							
							Dº de Alagôa Nova

						
							
							ord. 50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$666

						
							
							 

						
					

					
							
							Dº do Catolé do Rocha

						
							
							ord. 164$516

						
							
							 

						
					

					
							
							Dº do Pilar

						
							
							ord. 100$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$666

						
							
							 

						
					

					
							
							Dº de Cabaceiras

						
							
							ord. 100$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 33$334

						
							
							 

						
					

					
							
							Dº de Santa Rita

						
							
							ord. 50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$666

						
							
							 

						
					

					
							
							Dº de Araruna

						
							
							ord. 245$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 65$054

						
							
							 

						
					

					
							
							Dº de ______

						
							
							ord. 150$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							Dº de Lucena

						
							
							ord. 50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$666

						
							
							 

						
					

					
							
							Dº de Jaca

						
							
							ord. 100$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 33$334

						
							
							 

						
					

					
							
							Dº de Mogeiro de Baixo

						
							
							ord. 42$859

							grat. 14$285

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							75$000

						
							
							975$000

						
					

					
							
							Professor de Cabedéllo

						
							
							ord. 50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$666

						
							
							 

						
					

					
							
							Dº de Serrinha

						
							
							ord. 50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$666

						
							
							 

						
					

					
							
							Dº de Fagundes

						
							
							ord. 200$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 66$667

						
							
							 

						
					

					
							
							Dº de Triunpho

						
							
							ord. 50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$667

						
							
							 

						
					

					
							
							Dº de Gurinhém

						
							
							ord. 98$388

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$666

						
							
							 

						
					

					
							
							Dº de Taipú

						
							
							ord. 100$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 33$334

						
							
							 

						
					

					
							
							Dº de Canafistola

						
							
							ord. 150$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 50$000

						
							
							 

						
					

				
			

			

			Gratificação provinciais de 20 e 25 ans, de effectivo exercio.

			Ao professor Mel Garcia do ______.................................25$000

			Ao Do. Feliciano ______ Ladislão Hunos..........................16$667

			Ao Do José Luiz Pereira.....................................................16$667 – 2:733$100

			6º Aulas de 1as lettras pª o sexo femº

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							Professora da 2º Cadrª da Capal

						
							
							ord. 58$334

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 8$055

						
							
							 

						
					

					
							
							Da da 1ª idem do Mame

						
							
							ord. 50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$666

						
							
							 

						
					

					
							
							Da da 2ª idem d’Arêa

						
							
							ord. 50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$666

						
							
							 

						
					

					
							
							Da do Ingá

						
							
							ord. 150$000

						
							
							 

						
					

					
							
							Dº de Pedras de Fogo

						
							
							ord. 100$000

							grat. 33$334

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							483$055 2:755$100

						
							
							975$000

						
					

					
							
							Professora de Alagôa Nova

						
							
							ord. 100$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 33$333

						
							
							 

						
					

					
							
							Dita de Natuba

						
							
							ord. 150$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							Dita de Alagôa do

						
							
							ord. 100$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 33$334

						
							
							 

						
					

					
							
							Dita de Santa Rita

						
							
							ord. 100$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 33$333 / 1:083$55

						
							
							 

						
					

				
			

			

			 

			Gratificação p. aluguel de casas

			
				
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Da 2ª cadeira do sexo masc. De Mamanguape

						
							
							16$666

						
					

					
							
							Da 

						
							
							//

						
							
							de Campina Grande

						
							
							8$334

						
					

					
							
							//

						
							
							//

						
							
							de Souza

						
							
							16$666

						
					

					
							
							//

						
							
							//

						
							
							de Pombal

						
							
							8$333

						
					

					
							
							//

						
							
							//

						
							
							de Itabaiana

						
							
							16$666

						
					

					
							
							//

						
							
							//

						
							
							de Alagôa Nova

						
							
							8$334

						
					

					
							
							//

						
							
							//

						
							
							Catolé do Rocha

						
							
							27$418

						
					

					
							
							//

						
							
							//

						
							
							do Pilar

						
							
							16$667

						
					

					
							
							//

						
							
							//

						
							
							de Cabaceiras

						
							
							16$666

						
					

					
							
							//

						
							
							//

						
							
							de Santa Rita

						
							
							5$000

						
					

					
							
							//

						
							
							//

						
							
							de Araruna

						
							
							24$500

						
					

					
							
							Da

						
							
							//

						
							
							de Natuba

						
							
							15$000

						
					

					
							
							Da

						
							
							//

						
							
							de Lucena

						
							
							5$000

						
					

					
							
							//

						
							
							//

						
							
							de Jacaré ______

						
							
							10$000

						
					

					
							
							//

						
							
							//

						
							
							//

						
							
							Mogeiro de Baixo

						
							
							4$285

						
					

					
							
							//

						
							
							//

						
							
							//

						
							
							Cabedelo

						
							
							5$000

						
					

					
							
							//

						
							
							//

						
							
							//

						
							
							Serrinha

						
							
							5$000

						
					

					
							
							//

						
							
							//

						
							
							//

						
							
							Fagundes

						
							
							20$000

						
					

					
							
							//

						
							
							//

						
							
							//

						
							
							Triumpho

						
							
							5$000

						
					

					
							
							//

						
							
							//

						
							
							//

						
							
							Gurinhem

						
							
							9$838

						
					

				
			

			

			 

			
				
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Da cadeira do sexo masc. de Taipú

						
							
							10$000

						
					

					
							
							Da

						
							
							//

						
							
							de Cannafistola

						
							
							15$000

						
					

					
							
							Da 2º idem do sexo fem. da capital

						
							
							16$660

						
					

					
							
							Da 2º idem de Mamanguape

						
							
							16$660

						
					

					
							
							Da 2º idem de Arêa

						
							
							8$334

						
					

					
							
							Da

						
							
							//

						
							
							//

						
							
							do Ingá

						
							
							25$000

						
					

					
							
							Da

						
							
							//

						
							
							//

						
							
							Pedras de Fogo

						
							
							16$666

						
					

					
							
							Da

						
							
							//

						
							
							//

						
							
							Alagôa Nova

						
							
							16$667

						
					

					
							
							Da

						
							
							//

						
							
							//

						
							
							Natuba

						
							
							10$000

						
					

					
							
							Da

						
							
							//

						
							
							//

						
							
							Araçagy

						
							
							10$000 / 404$374

						
					

				
			

			

			 

			8º Expediente e utensílios

			Pennas para o expediente do Lycêo....................................2$000

			Concerto de relógio do mesmo..........................................10$000

			Compra e collocação d’uma fechadura...............................2$000

			Asseio da casa.....................................................................41$700

			Assignatura do Jornal de Parahyba...6$000/61$700/4:379$229

			Despesa

			Assemblea Proval

			[...]

			__________________________ 197:918

			Instrucção Publica

			1º Directoria

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							Director

						
							
							ord. 183$333

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$667

						
							
							 

						
					

					
							
							Secretaria

						
							
							ord. 83$334

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 8$333

						
							
							 

						
					

					
							
							Escripturarios

						
							
							ord. 133$334

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 33$332

						
							
							458$333

						
					

				
			

			 

			2º Lyceo

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							Professor de Latim

						
							
							ord. 100$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$668

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Dº de Francez

						
							
							ord. 100$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$667

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Dº de Inglez

						
							
							ord. 100$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$667

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Dº de Geometria

						
							
							ord. 100$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$667

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Dº de Philosophia

						
							
							ord. 100$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$667

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Dº de Geometria

						
							
							ord. 100$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$667

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Dº de Rhetorica

						
							
							ord. 100$000

							grat. 16$667

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							816$669

						
							
							458$333

						
							
							1:472$347

						
					

				
			

			

			 

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							Transp

						
							
							816$669

						
							
							– 458$333

						
							
							1:472$347

						
					

					
							
							Professor de Lingua Na

						
							
							ord. 100$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$667

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Bedel

						
							
							ord. 50$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 8$334

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Ajudante do mesmo

						
							
							ord. 30$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 5$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Professor adjunto ao de Latim

						
							
							ord. 66$667

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$666

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Gratificação pr. mais de 20 annos de effectivo exerco

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Ao professor Thomás d’Aqº Mindello

						
							
							50$000 / 1:160$002

						
							
							 

						
							
							 

						
					

				
			

			 

			
				
					
					
				
				
					
							
							4º Aulas de 1as lettras para o sexo mascolino

						
					

					
							
							Professor da 1ª cadrª da capal

						
							
							ord. 58$333

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$667

						
					

					
							
							Dº da 2ª idem do

						
							
							ord. 38$334

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$666

						
					

					
							
							Dº da 3ª idem do

						
							
							ord. 58$334

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$666

						
					

					
							
							Dº da 4ª idem do

						
							
							ord. 58$334

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$666

						
					

					
							
							Dº adjunto a 1ª idem

						
							
							ord. 58$334

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$668

						
					

					
							
							Dº da 2ª de ______

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$667

						
					

					
							
							Dº de Campª Grande

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$667

						
					

					
							
							Dº de Souza

						
							
							ord. 50$000

							grat. 16$666

						
					

					
							
							 

						
							
							575$000 – 1:618$336 – 1:472$347

						
					

					
							
							Transp. 575.000   1:618$336   1:472$347

						
					

					
							
							Professor de Independª

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$667

						
					

					
							
							Dº do Cuité

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$667

						
					

					
							
							Dº de Pattos

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$667

						
					

					
							
							Dº do Pilar

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$667

						
					

					
							
							Dº de Cabaceiras

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$667

						
					

					
							
							Dº de Itabaianna

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$667

						
					

					
							
							Dº de Caiçara

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$667

						
					

					
							
							Dº de Mog. De baixo

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$667

						
					

					
							
							Dº de Taipú

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$667

						
					

					
							
							Dº de Serrinha

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$667

						
					

				
			

			

			 

			Gratificação com mais de 20 e 25 anns. de effectivo exercício

			Ao Professor de Prª da Vª Dourado.................................29$166

			Ao Dº Pe Joaqm Victor Pereira............................................19$444

			Ao D. Jaqm Theodoro Serpa........................16$666 – 1:306$945

			 

			
				
					
					
				
				
					
							
							5º Aulas de 1as lettras pª o sexo femº

						
					

					
							
							Professor da 1º cadrª da Capal

						
							
							ord. 58$334

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$666

						
					

					
							
							Da da 2ª idem do

						
							
							ord. 58$334

							grat. 16$667

						
					

					
							
							 

						
							
							1:500$001

						
					

					
							
							 

						
							
							2:925$281

						
					

					
							
							 

						
							
							1:472$347

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
					

				
			

			


			Nota


				
					48.  N.O.: Há uma cópia do mesmo documento sem assinatura. 

				






			1878	 

			 

			• Balanço da receita e despesa do Thesouro provincial da Parahyba do Norte, do mes de Janeiro de 1878, exercício de 1877.

			
				
					
					
				
				
					
							
							Assembléa provincial

						
							
							3:871$485

						
					

					
							
							Secretaria do governo

						
							
							1:985$601

						
					

					
							
							Instrucção publica

						
							
							3:005$997

						
					

					
							
							Culto publico

						
							
							30$909

						
					

					
							
							Presos e cadeias

						
							
							2:662$351

						
					

					
							
							Administração da Fazenda

						
							
							7:764$969

						
					

					
							
							Força Policial

						
							
							4:396$617

						
					

					
							
							Saúde publica

						
							
							100$000

						
					

					
							
							Aposentados e pensionistas

						
							
							2:945$741

						
					

					
							
							Cemitério público

						
							
							166$667

						
					

					
							
							Eventuaes

						
							
							130$339

						
					

					
							
							Obras publicas

						
							
							180$678

						
					

					
							
							Receita a annular

						
							
							10$000

						
					

					
							
							Operações de creditos

						
							
							53$123

						
					

					
							
							Exercicio findos

						
							
							9:889,657

						
					

					
							
							 

						
							
							37:194$134

						
					

					
							
							Saldo que passa para o mez de Fevereiro

						
							
							123: 695$313

						
					

					
							
							 

						
							
							Rs 160:889$447

						
					

				
			

			 

			Contadoria do Thesouro Provincial da Parahyba 15 de Fevereiro 1878.

			O Chefe da 1ª Secção

			Manoel Evangelista de Vasconcelos

			Despesa

			Assembléa Provincial

			1º Instrucção Publica

			 

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							2º Lyceu

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Bedel 

						
							
							ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							8$333

							58$333

						
					

					
							
							Aulas de 1as lettras para o sexo mascolino

						
					

					
							
							Professor de 1ª cadeira da Capital

						
							
							ord

						
							
							58$333

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							16$667

						
					

					
							
							Dita da 2ª cadeira da “

						
							
							ord

						
							
							58$334

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							16$666

						
					

					
							
							Dita da 4ª idem “

						
							
							ord

						
							
							58$333

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							16$667

						
					

					
							
							Dito adjunto a 4ª idem “

						
							
							ord

						
							
							58$334

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							16$666

						
					

					
							
							Dito de Santa Rita

						
							
							ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							6$451

						
					

					
							
							Dito de Santa Luzia do Sabugy

						
							
							ord

						
							
							150$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							50$000

						
					

					
							
							Dito de Lucena

						
							
							ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							16$667

						
					

					
							
							Dito de Pitimbú

						
							
							ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							16$666

						
					

					
							
							Dito de Serrinha

						
							
							ord

						
							
							100$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							33$334

						
					

					
							
							Dito de Fagundes

						
							
							ord

						
							
							100$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							33$333

						
					

					
							
							Dito de Triunpho

						
							
							ord

						
							
							150$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							1:556$451 /58$333/ 5:857$086

						
					

					
							
							Professor da Serra da Raiz

						
							
							ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							16$666

						
					

					
							
							Dito de Tacima

						
							
							ord

						
							
							150$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							50$000

						
					

					
							
							Dito de Banabuyé

						
							
							ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							16$667

						
					

					
							
							Dito de Pombal

						
							
							ord

						
							
							200$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							66$667

						
					

					
							
							Dito de Cannafistola

						
							
							ord

						
							
							100$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							33$333

						
					

					
							
							Gratificação para mais de 20 e 25 annos de effectivo exercício

						
					

					
							
							Ao Professor João Pereira da

						
							
							 

						
							
							29$167

						
					

					
							
							Ao Dº Prof. Joaquim Victor Pereira

						
							
							 

						
							
							19$444

						
					

					
							
							Ao Dº Feliciano G. Ladislao Hermes

						
							
							 

						
							
							16$667/ 1:955$062

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Aulas de 1as lettras para o sexo feminino

						
					

					
							
							Professora da 1ª cadeira da Capital 

						
							
							ord

						
							
							58$333

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							16$667

						
					

					
							
							Dita da 2ª idem da

						
							
							ord

						
							
							116$666

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							33$334

						
					

					
							
							Dita da 3ª idem da

						
							
							ord

						
							
							58$333

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							16$667

						
					

					
							
							Dita do Ingá

						
							
							ord

						
							
							150$000

						
					

					
							
							Dita da Cruz do Espírito Sto

						
							
							ord

						
							
							22$580

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							7$526

						
					

					
							
							Dita de Santa Rita

						
							
							ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							16$667

						
					

					
							
							Dita da 2º idem d´Arêa

						
							
							ord

						
							
							96$428

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							32$142

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							675$343

						
					

					
							
							Professora de Pilões

						
							
							ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							16$667

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Gratificação para aluguel de casas

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Da cadeira de Stª Luiza do Sabugy

						
							
							 

						
							
							25$000

						
					

					
							
							Da “ de Santa Rita

						
							
							 

						
							
							5$000

						
					

					
							
							Da “ de

						
							
							 

						
							
							5$000

						
					

					
							
							Da “ de Pitimbú

						
							
							 

						
							
							5$000

						
					

					
							
							Da “ de Serrinha

						
							
							 

						
							
							10$000

						
					

					
							
							Da “de Fagundes

						
							
							 

						
							
							10$000

						
					

					
							
							Da “ de Triunpho

						
							
							 

						
							
							15$000

						
					

					
							
							Da “ de Serra da Raiz

						
							
							 

						
							
							5$000

						
					

					
							
							Da “ de Tacima

						
							
							 

						
							
							15$000

						
					

					
							
							Da “ de Banabuyé

						
							
							 

						
							
							5$000

						
					

					
							
							Da “ de Pombal

						
							
							 

						
							
							20$000

						
					

					
							
							Da “ de Cannafistola

						
							
							 

						
							
							10$000

						
					

					
							
							Da 1ª da do sexo feminino da Capital

						
							
							 

						
							
							16$667

						
					

					
							
							Da 2ª idem do

						
							
							 

						
							
							33$334

						
					

					
							
							Da 3ª idem do

						
							
							 

						
							
							16$667

						
					

					
							
							Da 2ª idem d´Arêa

						
							
							 

						
							
							16$666

						
					

					
							
							Da da do Ingá

						
							
							 

						
							
							25$000

						
					

					
							
							Da da da Cruz do E. Santo

						
							
							 

						
							
							2$258

						
					

					
							
							Da da de Santa Rita

						
							
							 

						
							
							5$000

						
					

					
							
							Da da de Pitimbú

						
							
							 

						
							
							5$000/ 250$592

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Exercicios Findos

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Instrucção Publica

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Professor de Mizericordia, Antonio da Conceição Carvalho Rosas – 1875

						
							
							 

						
							
							280$000

						
					

					
							
							Dito de Pombal, Herculano Hygino Nunes Bandeira – 1875

						
							
							 

						
							
							143$333

						
					

					
							
							Dito de Sant´Anna dos Garrotes

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Pedro leite da Costa Guimarães – 1874

						
							
							 

						
							
							157$203

						
					

					
							
							Dito de Mamanguape Rodolpho Alípio de Andrade Espínola – 1876

						
							
							 

						
							
							83$336

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Dito da Serra da Raiz Alípio Napoleão Lupa – 1875 e 1876

						
							
							 

						
							
							215$001

						
					

					
							
							Dito de Paulista, Paulino José da Costa – 1875

						
							
							 

						
							
							143$333

						
					

					
							
							Dito de Pedra Lavrada, Graciliano Faustino Jordão – 1876

						
							
							 

						
							
							215$000

						
					

					
							
							Dito do Salgado, Florentino Ribeiro Neves – 875

						
							
							 

						
							
							150$000

						
					

					
							
							Professor de S.José de Mizericordia Antonio Raiz Pinto Ramalho – 1875

						
							
							 

						
							
							100$000

						
					

					
							
							Dito de Mizericordia, Antonio de Alencar Souza Rangel – 1875

						
							
							 

						
							
							100$000

						
					

					
							
							Dito do Salgado, Amaro Gomes Ferraz – 1875

						
							
							 

						
							
							143$334

						
					

					
							
							Dito de Itabaianna, Olynto Odorico de Paiva – 1876

						
							
							 

						
							
							286$668

						
					

					
							
							Dito de S. João, Amaro Gomes d´Almeida – 1875

						
							
							 

						
							
							450$000

						
					

					
							
							Dito de Banabuyé José de Moraes Magalhães – 1876

						
							
							 

						
							
							71$669

						
					

					
							
							 Dito de Serra do Pontes, ______ Augusto de Lima – 1876

						
							
							 

						
							
							215$000

						
					

					
							
							Dito de S.Francisco Miguel Rodrigues da Silva Lima – 1875

						
							
							 

						
							
							165$000

						
					

					
							
							Dito do Mogeiro de Baixo, Manoel Gomes d´Andrade Guintella – 1876

						
							
							 

						
							
							71$667

						
					

					
							
							Dito de Souza, Targino de Paula Gomes dos Santos – 1875

						
							
							 

						
							
							200$000

						
					

					
							
							Dito interino do Mogeiro de Baixo Antonio Cassiano Brayner – 1875

						
							
							 

						
							
							80$666

						
					

					
							
							Professora de Pombal, D. Josefa Maria Pires Cavalcante – 1875

						
							
							 

						
							
							200$000

						
					

					
							
							Professora de Itabaianna, D. Alexandrina Augusta de Lima – 1876

						
							
							 

						
							
							143$334

						
					

					
							
							Dita de Matta Virgem, D. Maria Leopoldina da Costa Ramos – 1875

						
							
							 

						
							
							189$667

						
					

					
							
							Dita de Mizericordia, D.Felismina de Sá Pegado – 1876

						
							
							 

						
							
							150$000

						
					

					
							
							Professora do Ingá, D.Rosa Amélia Carmo de Vasconcelos – 1875

						
							
							 

						
							
							150$000

						
					

					
							
							Dita de Cajaseiras, D.Anna Brazilina de Souza Rolim – 1874

						
							
							 

						
							
							300$000

						
					

					
							
							Dita de Araçagy, D.Elmira Josephina Cirne Figueirêdo – 1876

						
							
							 

						
							
							71$667

						
					

					
							
							Dita de Cruz de E. Santo, D. Maria Augusta Siqueira e Albuquerque – 1875

						
							
							 

						
							
							71$666

						
					

					
							
							Dita de Santa Luzia do Sabugy D. Maria Amélia de Figueiredo – 1876

						
							
							 

						
							
							488$333

						
					

					
							
							Aluguel da casa onde funcciona a cadeira do sexo masculino da rua das “Trincheiras” em – 1875

						
							
							 

						
							
							75$000 / 5:110$877

						
					

				
			

			

			 

			• Balanço do mez de março de 1878

			Exercício de 1878

			Despesa

			Instrucção Pública

			 

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							2. Lyceu 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Professor adjunto de Latim

						
							
							ord.

						
							
							58$333

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							16$667

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							75$000

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							975$000

						
					

					
							
							Aulas de 1as letras pª o sexo masc.

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Professor do 2º cadª de Maman.e 

						
							
							ord.

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							16$667

						
					

					
							
							Do “ de Campina Gr.de

						
							
							ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							16$000

						
					

					
							
							Do “ de Souza

						
							
							ord

						
							
							10$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							33$333

						
					

					
							
							Do “ de Pombal

						
							
							ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							16$667

						
					

					
							
							Do “ d´Alhandra

						
							
							ord

						
							
							100$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							33$334

						
					

					
							
							Do “ de Alagoa Nova

						
							
							ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							16$666

						
					

					
							
							Do “ de Catolé Rocha

						
							
							ord

						
							
							164$516

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							164$516

						
					

					
							
							Do “ de Pilar

						
							
							ord

						
							
							100$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							16$666

						
					

					
							
							Do “ de Cabaceiras

						
							
							ord

						
							
							100$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							33$334

						
					

					
							
							Do “ de Santa Rita

						
							
							ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							16$666

						
					

					
							
							Do “ de Araruna

						
							
							ord

						
							
							245$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							65$054

						
					

					
							
							Do “de Natuba

						
							
							ord

						
							
							150$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							50$000

						
					

					
							
							Do “ de Lucena

						
							
							ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							16$666

						
					

					
							
							Do “ de Jacaraú

						
							
							ord

						
							
							100$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							33$334

						
					

					
							
							Do “ de Mogeiro de baixo

						
							
							ord

						
							
							42$857

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							14$285

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							75$000/975$000

						
					

					
							
							Professor de Cabedelo

						
							
							ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							16$666

						
					

					
							
							Do “ de Serrinha

						
							
							ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							16$666

						
					

					
							
							Do “ de Fagundes

						
							
							ord

						
							
							200$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							60$667

						
					

					
							
							Do “ de Triunpho

						
							
							ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							16$667

						
					

					
							
							Do “ de Gurinhem

						
							
							ord

						
							
							98$388

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							16$666

						
					

					
							
							Do “ de Taipú

						
							
							ord

						
							
							100$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							33$334

						
					

					
							
							Do “ de Canafistula

						
							
							ord

						
							
							150$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							50$000

						
					

					
							
							Professor de língua N.al

						
							
							ord

						
							
							100$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							16$667

						
					

					
							
							Bedel 

						
							
							ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							8$334

						
					

					
							
							Ajudante do mesmo

						
							
							ord

						
							
							30$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							5$000

						
					

					
							
							Prof. Adjunto de Latim

						
							
							ord

						
							
							66$667

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							16$666

						
					

					
							
							Gratificação por mais de 20 anos de effectivo exercicio ao professor Thomas d´Aquino Mindello.

						
							
							ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							1:160$003

						
					

					
							
							4. Aulas de 1ªs lettras para o sexo masculino

						
					

					
							
							Professor de 1ª cadeira  da Cap.al

						
							
							ord

						
							
							58$333

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							16$667

						
					

					
							
							Do “ da 2º idem da “

						
							
							ord

						
							
							58$334

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							16$666

						
					

					
							
							Do “ da 3º idem da “

						
							
							ord

						
							
							58$334

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							16$666

						
					

					
							
							Do “ da 4º idem da”

						
							
							ord

						
							
							58$334

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							16$666

						
					

					
							
							Do adjunto o 1º idem

						
							
							ord

						
							
							58$334

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							16$666

						
					

					
							
							Do adjunto da 2ª de Mam.e

						
							
							ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							16$667

						
					

					
							
							Do “ de Campina Grande

						
							
							ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							16$667

						
					

					
							
							 

						
					

					
							
							Do “ de Souza

						
							
							ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							16$666

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							575$000 / 1: 618$336

						
					

					
							
							Professor de Independencia

						
							
							ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							16$667

						
					

					
							
							“ Cuité

						
							
							ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							16$667

						
					

					
							
							“ de Pathos

						
							
							ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							16$667

						
					

					
							
							“ Pilar

						
							
							ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							16$667

						
					

					
							
							“ Cabaceiras

						
							
							ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							16$667

						
					

					
							
							“ Itabaiana

						
							
							ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							16$667

						
					

					
							
							“ Caiçara

						
							
							ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							16$667

						
					

					
							
							“Alagoa de Baixo

						
							
							ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							16$667

						
					

					
							
							“Taipu

						
							
							ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							16$667

						
					

					
							
							“ Serrinha

						
							
							ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							16$667

						
					

					
							
							 

						
					

					
							
							Gratificação por mais de 20 e 25 anos de effectivo exercício

						
					

					
							
							Ao professor______ Lagoa dourada

						
							
							 

						
							
							29$166

						
					

					
							
							“   “   Nestor Pereira

						
							
							 

						
							
							19$444

						
					

					
							
							“   “   Joaquim ______

						
							
							 

						
							
							16$666/ 1:306$945

						
					

					
							
							 

						
					

					
							
							5. Aulas de 1as letras p. sexo feminino

						
					

					
							
							Professora de 1as letras do Cap.al

						
							
							ord

						
							
							58$334

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							16$666

						
					

					
							
							Da “ da 2º idem

						
							
							ord

						
							
							58$334

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							16$664

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							150$001

						
					

					
							
							Professora da 3º Cadeira da Cap.al

						
							
							ord

						
							
							58$334

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							16$666

						
					

					
							
							Da “ da 4º idem

						
							
							ord

						
							
							58$334

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							16$666

						
					

					
							
							Da “ Independencia

						
							
							ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							16$667

						
					

					
							
							Da “ Ingá

						
							
							ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							 

						
					

					
							
							Da “ Santa Rita

						
							
							ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat

						
							
							16$667

						
					

					
							
							6. Gratificação pª aluguel de casas

						
					

					
							
							Da 4ª cadª do sexo masc. Da Cap.al

						
							
							 

						
							
							16$667

						
					

					
							
							Da 2ª idem de Mamange

						
							
							 

						
							
							16$666

						
					

					
							
							Da “ de Souza

						
							
							 

						
							
							8$334

						
					

					
							
							Da 2ª idem de Campª Grande

						
							
							 

						
							
							8$333

						
					

					
							
							Da “ Independencia

						
							
							 

						
							
							8$333

						
					

					
							
							Da “ Cuité

						
							
							 

						
							
							8$333

						
					

					
							
							Da “ Patos

						
							
							 

						
							
							8$333

						
					

					
							
							Da “ Pilar

						
							
							 

						
							
							8$333

						
					

					
							
							Da “ Cabaceiras

						
							
							 

						
							
							8$333

						
					

					
							
							Da “ Itabaiana

						
							
							 

						
							
							5$000

						
					

					
							
							Da “Caiçara

						
							
							 

						
							
							5$000

						
					

					
							
							Da “ Mogeiro

						
							
							 

						
							
							5$000

						
					

					
							
							Da “Serrinha

						
							
							 

						
							
							5$000

						
					

					
							
							Da “Taipú

						
							
							 

						
							
							5$000

						
					

					
							
							Da 1ª cadª do sexo Femº da Cap.al

						
							
							 

						
							
							16$667

						
					

					
							
							Da 2ª idem da

						
							
							 

						
							
							16$666

						
					

					
							
							De 3ª idem da

						
							
							 

						
							
							16$667

						
					

					
							
							Da “ de Independência

						
							
							 

						
							
							8$333

						
					

					
							
							Da “ de Ingá

						
							
							 

						
							
							8$334

						
					

					
							
							Da “ de Santa Rita

						
							
							 

						
							
							5$000 / 188$332

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							3:596$948

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							5:069$ 295

						
					

				
			

			

			 

			• Exercício de 1877

			Balanço de Abril de 1878

			Instrução publica

			524$996

			Receita

			Despeza

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							Instrução Pública

						
					

					
							
							5. Aulas de 1as lettras para o sexo masculino 

						
					

					
							
							Prof. de 1ª cadª  de Mam.e 

						
							
							ord 

						
							
							100$00

						
					

					
							
							 

						
							
							grat 

						
							
							33$333

						
					

					
							
							Da de Ingá

						
							
							ord 

						
							
							200$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat  

						
							
							66$664

						
					

					
							
							Da de Bahia da Traição

						
							
							ord 

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat 

						
							
							16$666

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							466$663

						
					

					
							
							Gratificacão de 20 e 25 – annos de efectivos exercício ao professor M. el Garcia de Am. al

						
							
							 

						
							
							25$000

							 

						
					

					
							
							Ao Dr. Feliciano G. Ladislau

						
							
							 

						
							
							16$667

						
					

					
							
							Ao Dr. José Luiz Pereira

						
							
							 

						
							
							16$667

						
					

					
							
							6. Aulas de 1as letras do sexo feminino

						
					

					
							
							Professora da 2ª cadeira da Cap.al

						
							
							ord. 

						
							
							58$334

						
					

					
							
							 

						
							
							grat 

						
							
							8$055

						
					

					
							
							Da     “    da 1ª idem de Mamanguape         

						
							
							ord.

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							grat  16$666

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Da “ da 2ª idem d´Areia

						
							
							ord.   

						
							
							50$000    

						
					

					
							
							 

						
							
							grat   

						
							
							16$666

						
					

					
							
							Da “ do Ingá

						
							
							ord.   

						
							
							150$000   

						
					

					
							
							Da de Pedras de Fogo

						
							
							ord.   

						
							
							100$000    

						
					

					
							
							 

						
							
							grat   

						
							
							33$334

						
					

					
							
							Professora de Alagoa Nova

						
							
							ord.   

						
							
							100$000    

						
					

					
							
							 

						
							
							grat      

						
							
							33$333

						
					

					
							
							Da “ de Natuba

						
							
							ord.  

						
							
							150$000    

						
					

					
							
							 

						
							
							grat     

						
							
							50$000

						
					

					
							
							Da “ de Alagoa do Monteiro

						
							
							ord.   

						
							
							100$000    

						
					

					
							
							 

						
							
							grat                                                         

						
							
							50$000

						
					

					
							
							Da “ de Santa Rita

						
							
							ord.   

						
							
							100$000    

						
					

					
							
							 

						
							
							grat   

						
							
							33$333

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							10:830$55

						
					

					
							
							7. Gratificação para aluguel de casa da 1ª cadª do sexo masculino

						
					

					
							
							“ de Mamanguape   

						
							
							 

						
							
							33$333

						
					

					
							
							Da “ de Ingá           

						
							
							 

						
							
							20$000

						
					

					
							
							Da “ de Bahia da Traição  

						
							
							 

						
							
							5$000

						
					

				
			

			

			 

			
				
					
					
				
				
					
							
							Exercicios findos

						
					

					
							
							Instrucção Pública

						
					

					
							
							Professor de Bodocongó Theodoro Sodré Monteiro – 1875

						
							
							71$667

						
					

					
							
							Professor de Paulista – Paulino José da Costa de ______  – 1875

						
							
							100$000

						
					

					
							
							Dito de Alagoa do Monteiro – Firmino Alves de Brito – 1876

						
							
							225$000

						
					

					
							
							Dito de Jericó - Pe. Luiz Marinho de Freitas – 1875 

						
							
							501$666

						
					

					
							
							Dito de Araruna José Ladislau Monteiro – 1875

						
							
							143$333

						
					

					
							
							Dito do Teixeira Claudino José da Silva – 1875/1876

						
							
							538$332

						
					

					
							
							Dito de Pombal - Herculano H. Nunes Barbosa – 1875 

						
							
							71$667

						
					

					
							
							Dito de Pedra Lavrada - Graciliano F. Lordão – 1876

						
							
							143$338

						
					

					
							
							Dito de Alagoa Nova José Joaquim Franca – 1876

						
							
							100$000

						
					

					
							
							Dito avulso - José Gomes Barbosa – 1876

						
							
							75$000

						
					

					
							
							Dito João Rodrigues Pena . ______ 

						
							
							50$000

						
					

					
							
							Professor de Pedras de Fogo d. Joaquim Simplicio da Purificação – 1875

						
							
							150$000

						
					

					
							
							Dito de Cabedelo - Dircéa Augusta dos Santos Mello – 1875

						
							
							100$000

						
					

					
							
							Dito de Alagoa do Monteiro Cléa Eudócia de Brito Vianna – 1876 

						
							
							75$000

						
					

					
							
							Dita d´Areia D. Maria do Rosário Braziliense de Mo –– 1875 

						
							
							150$000

						
					

					
							
							Dito de Natuba D. Rosa de Sa Ar.o Pereira – 1875

						
							
							645$000

						
					

					
							
							Professora de Araruna - D. Maria de Azevedo Belmonte – 1875

						
							
							388$344

						
					

					
							
							Dito de Alagoa Grande- D. Anna Clementina Paes Barreto – 1875   

						
							
							225$000- 410$337

						
					

				
			

			

			 

			• Balanço da Receita e Despeza provincial da Parahyba do Norte, do mez de Abril do exercício de 1878

			 

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							Direitos de exportação

						
							
							7:410$972

						
							
							Assembléa provincial

						
							
							197$918

						
					

					
							
							Rendas arrematadas

						
							
							15$000

						
							
							Secretaria do Govêrno

						
							
							1:274$429

						
					

					
							
							Rendas diversas

						
							
							11:043$873

						
							
							Instrucção publica

						
							
							3:596$948

						
					

					
							
							Rendas extraordinarias

						
							
							346$079

						
							
							Prezos e cadeias

						
							
							2:142$185

						
					

					
							
							Rendas não classificadas

						
							
							18$592

						
							
							Administração reformada

						
							
							3.871$966

						
					

					
							
							Depositos

						
							
							262$217

						
							
							Força Policial

						
							
							8.812$873

						
					

					
							
							Divida activa

						
							
							2342345

						
							
							Saude Publica

						
							
							100$000

							 

						
					

					
							
							Operações de credito

						
							
							1:342.523

						
							
							Cemitério publico

						
							
							83.333

						
					

					
							
							Despeza de annular

						
							
							21.204

						
							
							Eventuaes

						
							
							10.000

						
					

					
							
							 

						
							
							22:802.855

						
							
							Obras publicas

						
							
							304.436

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Operações de escritas

						
							
							Receita a

						
					

					
							
							annular	100.000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							20:573.677

						
					

				
			

			

			 

			Saldo que passou do mez de 

			Março

			6:712.246

			______________________________

			29:515.101

			 

			Saldo que passou para o mez de Maio

			8:941.424

			_________

			29:515.101

			Primeira Secção da Contadoria do Thesº Proval da Parª em 15 de Maio de 1878

			O Chefe

			Mel Evangª do Nascto

			 

			• Tabella da receita havida pelas estações arrecadoras abaixo mencionadas no mez d’Abril do exercício de 187849

			
				
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Estações arrecadadoras

						
							
							Direitos de exportação

						
							
							Rendas Diversas

							Procedimtos e matricula das aulas do Lyceu

						
							
							Rendas extraor-

							dinárias

						
					

					
							
							Consulado

							Provincial

						
							
							 

						
							
							10:000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Transp.

							2:925.281

						
							
							150.000

							1.472.347

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Professora da 3ª cadrª da Capal

						
							
							ord. 58.334

							grat. 16.666

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Dª da 4ª idem do

						
							
							ord. 58.334

							grat. 16.666

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Dª de Independª

						
							
							ord. 50.000

							grat. 16.667

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Dª do Ingá

						
							
							ord. 50.000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Dª de Santa Rita

						
							
							ord. 50.000

							 grat. 16.667

							483.335

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							6º Gratificação pª alugel de casas

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Da 4ª cadrª do sexo mascº da Capal

						
							
							16.667

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Da 2ª idem de Mamange 

						
							
							16.666

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Da   //   //  Souza   

						
							
							8:334

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Da   //   //   Campª Grande  

							Da   //   //   da Independencia  

						
							
							8.333

							8.333

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Da     //   //   do Cuité

						
							
							8.333

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Da   //   //   de Patos

						
							
							8.333

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Da   //   //   do Pilar

						
							
							8.333

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Da   //   //   de Cabaceiras

						
							
							8.333

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Da   //   //   de Itabaiana

						
							
							5.000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Da   //   //   de Caiçara

						
							
							5.000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Da   //   //   do Mogeiro

						
							
							5.000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Da   //   //   da Serrinha

						
							
							5.000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Da   //   //   do Taipú

						
							
							5.000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Da   //   //   1ª Cª do sexo femº da Capal

						
							
							16:667

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Da 2ª idem do   //

						
							
							16.666

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Da 2ª idem do   //

						
							
							16.666

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Da 3ª idem do   //

						
							
							16.667

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Da ___ // de Independ.

						
							
							8.333

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Da ___ // do Ingá

						
							
							8.334

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Da ___ // de Santa Rita

							5.000   188:332	3:596.948

							x                               x

							5:069.295

						
							
							 

						
							
							 

						
					

				
			

			

			 

			• Balanço da receita e despeza do Thesouro Provincial da Parahyba do Norte, havida no mez de maio do exercício de 1878.

			Receita

			
				
					
					
				
				
					
							
							Director de exportação

						
							
							2:535$636

						
					

					
							
							Rendas arrematadas

						
							
							87$000

						
					

					
							
							Idem diversos

						
							
							9:370$476

						
					

					
							
							Idem Extraordinarias

						
							
							54$666

						
					

					
							
							Idem não classificadas

						
							
							152$000

						
					

					
							
							Divida activa

						
							
							69$520

						
					

					
							
							Despeza’ammelhar

						
							
							500

						
					

					
							
							Operações de crédito

						
							
							3:302$585

						
					

					
							
							 

						
							
							15:572$383

						
					

				
			

			 

			Saldo que vem do mez de abril

			8:941$424

			Despeza

			
				
					
					
				
				
					
							
							Assemblea provincial

						
							
							166$666

						
					

					
							
							Secretaria do Governo

						
							
							872$567

						
					

					
							
							Instrução publica

						
							
							2:520$003

						
					

					
							
							Culto publico

						
							
							41$667

						
					

					
							
							Presos e cadeias

						
							
							874$064

						
					

					
							
							Administração da Fazenda

						
							
							2:394$357

						
					

					
							
							Força Policial

						
							
							6:378$786

						
					

					
							
							Aposentados e pensionistas

						
							
							2:721$136

						
					

					
							
							Obras Publicas

						
							
							494$885

						
					

					
							
							Exercícios findos

						
							
							106$000

						
					

					
							
							Operações de credito

						
							
							606$666

						
					

					
							
							Receita ammelhar

						
							
							25$000

						
					

					
							
							 

						
							
							17:201$797

						
					

					
							
							Saldo q. passa p/ o mez de junho

						
							
							7:312$010

						
					

					
							
							 

						
							
							24:513$807

						
					

				
			

			 

			Despeza

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							Art.4º Instrução publica

						
					

					
							
							§2 Lyceo

						
					

					
							
							Professor de geografia oral            

						
							
							 

						
							
							240.000

						
					

					
							
							4 aulas de 1as lettras (sexo masc)

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Professor da 1ª cadª de Mam-e

						
							
							ord

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat 

						
							
							16$666

						
					

					
							
							Dito d´Area

						
							
							ord.

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat 

						
							
							16$667

						
					

					
							
							Dito de Pombal

						
							
							ord.   

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat.

						
							
							16$667

						
					

					
							
							 

						
							
							200$000

						
					

				
			

			

			 

			• Balanço da receita e despeza provincial da Parª do Norte do mez de Junho de 1878.

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							Despeza

						
					

					
							
							Art.4º Instrução Publica

						
					

					
							
							4. Aulas de 1asletras sexo masculino

						
					

					
							
							Professora de Alagoa Grande  

						
							
							ord 

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat 

						
							
							16$667

						
					

					
							
							Idem d´Agua Doce

						
							
							ord 

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat 

						
							
							16$667

						
					

					
							
							Idem do Princeza

						
							
							ord 

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat 

						
							
							16$667

						
					

					
							
							5. Aulas de 1as lettras sexo feminino

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Professora de Campina

						
							
							ord 

						
							
							50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat 

						
							
							16$667

						
					

					
							
							6. Gratificação pª aluguel de caza

						
					

					
							
							Para aula em Alagoa Grande

						
							
							 

						
							
							8$333

						
					

					
							
							“ AguaDoce

						
							
							 

						
							
							50$000

						
					

					
							
							“ Princeza

						
							
							 

						
							
							8$333

						
					

					
							
							“ Camp.ª (sexo fem.)

						
							
							 

						
							
							8$333

						
					

				
			


		Nota


				
					49.  N.O.: Esta tabela apresentava outras colunas, entretanto copiamos o conteúdo apenas dos dados que estavam na coluna Rendas Diversas.

				







			1879	 

			 

			• 3ª Directoria – Ministério dos Negócios do Imperio 

			Nº 440 Rio de Janeiro, em 4 de fevereiro de 1879

			 

			Ilmº. e Exmº. Sr.

			Declaro a V. Exª em solução aos officios nº 4 de 17 de janeiro ultimo e para fazer constar a Thesouraria da Fazenda, que, pela verba “Instrucção primaria e secundaria do municipio da Côrte” do exercicio de 1878-79, fica concedido o credito de dous contos e duzentos e cinco mil quinhentos e sessenta réis (2:205$560) para ocorrer ao pagamento das despezas feitas com os exames de preparatorios realizados nessa província em novembro e dezembro do anno findo50.

			 

			Deus guarde a V. Exª

			Carlos Leoncio de Carvalho

			Sr. Presidente da província da Parahyba

			 

			[no verso]

			Cumpra-se Palacio da Presidencia 18 de fevereiro de 1879

			 

			• Nº 49

			 

			Directoria da Instrucção Publica da Parahyba, em 7 de Março de 1879.

			Illmº e Exmº Senrº

			A professôra do ensino publico primário da cidade de Campina Grande, Rosalina Tertuliana de Almeida requer a essa Presidência para conceder-lhe jubilação em vista do art. 35 da lei nº 673 de 8 de Março ultimo a que se socorre para provar a sua intenção.

			Não tendo a peticionaria apresentado documento probatório do tempo de seu exercício no magistério, peço permissão a V. Ex.ª para lembrar que seria conveniente que a supplicante exhibisse certidão do thesouro provincial onde se pode verificar com exacção se a dita professora esta nas condições legais para merecer a publicação que pretende tanto mais quanto, correndo por aquella repartição o pagamento dos vencimentos dos empregados se deve presumir exercesse a necessária fiscalização em benefício da Fazenda provincial a respeito da referida serventuária, tendo à vista os attestados de frequência.

			Tenho por esta forma satisfeito o despacho de V. Exª como me cumpre.

			Deos Guarde a V. Exª

			Illmº e Exmº Snh. Pe Felipe Benicio da Fonseca Galvão 

			M. D. Vice-Presidente desta Provincia

			 

			• Directoria da Instrucção Publica da Parahyba, em 15 de Março de 1879.

			Illmº e Exmº Senr

			Sem embargo da falta de facultativo que attestasse sobre a molestia a que dis soffrer o professor de 1as letras da Villa da Independencia, Jorge Cavalcante de Albuquerque Maranhão, podia exhibir outro documento, ou do respectivo commissario, ou do Parocho, ou de qualquer autoridade, não tendo porém assim procedido entendo que só lhe pode ser concedida a licença requerida, por espaço de tres meses, sem ordenado.  

			Deos guarde a V. Exª

			Illmº e Exmº Snh. Pe Felippe Benicio da Fonseca Galvão 

			M. D. Vice-Presidente desta Provincia

			 

			• Directoria da Instrucção Publica da Parahyba, em 15 de Março de 1879.

			Illmº e Exmº Senr

			Em regra as licenças que se concedem aos serventuarios publicos não são por tempo indefinido, o contrario seria abusivo e sobre maneira prejudicial ao serviço publico, por isso é meu parecer que em ves da licença por tempo indeterminado que requer em sua petição o professor da povoação d’Agua Doce, Herculano Hygim Nunes Bandeira, se lhe conceda a de tres meses, segundo os motivos por elle allegados e que, em parte, são acceitaveis.

			Deos guarde á V. Exª

			Illmº e Exmº Snh. Pe Felippe Benicio da Fonseca Galvão 

			M. D. Vice-Presidente desta Provincia

			 

			• Balanço da receita e despeza provincial da Parahyba do Norte, no mêz de Abril do exercício de 1878.

			“[...]

			Instrucção Pública 3:596$948

			“[...]

			 

			Primeira seção da Contadoria da Provincia ao Parª em 15 de maio de 1878

			O Chefe

			M.el Evang.ª de Vasconcelos

			Receita 

			Receitas Divesas

			38.500 r. sobre as matriculas das aulas do Lyceo...........10$000

			[...]

			 

			Total – 1:980$00

			Despeza 

			Instrução Publica

			1º Directoria 

			Directorord. 183$333

			grat. 16$667

			Secretarioord. 83$334

			grat.  8$33

			Escripturário ord. 133$334

			grat. 33$332 / 458$333

			2º Lycêo 

			Professor de Latim – ord. 100$000

			grat. 16$667

			“  de Frances – ord. 100$000

			grat. 16$667     

			“de Ingles  – ord. 100$000

			grat. 16$667 

			    

			“de Geometria - ord. 100$000

			grat. 16$667 

			“de Philosophia – ord. 100$000

			   grat. 16$667

			“de Geografia - ord. 100$000

			 grat. 16$664

			816$669 | 458$333

			1:472$347

			 

			• Directoria da Instrucção Pública da Parahyba, em 21 de Abril de 1879.

			Illmº e Exmº Snr

			Não tenho restrição que fazer a licença de tres meses que só pode ter lugar sem vencimentos, requerida pelo professor publico primário da Villa de Pedras de Fogo, Presidente Gabriel da Veiga Pessoa, visto que a sua cadeira se acha sem frequência de alunnos.

			 

			Deos Guarde a V. Exª

			Illmº e Exmº Snh. Pe Felippe Benício da Fonseca Galvão 

			M. D. Vice-Presidente desta Província

			Directoria da Instrucção Pública da Parahyba, em 21 de Abril de 1879.

			Nº 41

			Illmº e Exmº Senrº

			Pa

			De conformidade com o despacho de V. Exª proferido na petição da professôra de 1ªs letras da Villa do Texeira, Maria de Azevedo Cabral, que requer tres mezes de licença com vencimentos por motivo de molestia justificada, informo que pode ter lugar a licença pedida, mas sendo esta limitada a sessenta dias somente.

			 

			Deus Guarde à V. Exª

			Illmº e Exmº Senrº Pe Felippe Benicio da Foncêca Galvão 

			M. D. Vice Presidente desta Provincia

			 

			Director

			Antônio de Szª Gouvêa

			 

			• Directoria da Instrucção Publica da Parahyba, em 24 de Abril de 1879.

			Nº 39

			Illmº e Exmº Senrº

			Em obediência ao despacho de V. Excia, sob nº 828, de 16 do cadente, lançado na petição de D. Maria Coralina Cabral de Vasconcelos, professora pública do ensino primario da Villa de Alagôa Nova, na qual requer tres mezes de licença para tratar de sua saúde, cumpre-me informar a V. Exª que não opponha objecção a mencionada licença, uma vez que seja ella concedida sem vencimento o que allega.

			 

			Deus Guarde à V. Exª

			Illmº e Exmº Srº Felippe Benicio da Foncêca Galvão 

			M. D. Vice Presidente desta Provincia

			Director

			Antônio de Szª Gouvêa

			 

			Directoria da Instrucção Publica da Parahyba, em 1 de Maio de 1879.

			Nº 47

			Illmº e Exmº Senrº

			Sobre a petição do professor da povoação da Serrinha, João Francisco Cazado de Lima que pede para reger interinamente a cadeira do bairro baixo desta cidade, durante o impedimento do proprietario que se acha na de geometria do Lyceu, informo a V. Exª, sem tratar da aptidão do peticionário para o ensino nesta Capital, que é inconveniente que continue elle fora do exercicio da cadeira de que é professor, única n’aquella localidade pelas repetidas licenças que tem tido, em manifesto prejuiso do ensino público.

			Não prevalece a razão e que se socorre de – mais tempo – devendo resignar-se com as adversidades a que outros se tem submettido, a menos que não renuncie sua cadeira para ser preenchido por algum dos professores avulsos em conseqüência de terem sido suppressas as suas cadeiras. 

			 

			Deos Guarde a V. Exª

			Illmº e Exmº Snh. Pe Felipe Benicio da Fonseca Galvão 

			M. D. Vice-Presidente desta Provincia

			Director

			Antonio ­­de Sza Gouveia

			 

			• Directoria da Instrucção Publica da Parahyba, em 16 de Maio de 1879.

			Illmº e Exmº Senr

			Não tem apoio juridico as licenças concedidas à empregados publicos por tempo indefinido, entretanto alguns casos, se tem dado, contra os quais já me pronunciei e, pois não sou de parecer que seja attendido no que pede o professor d’Alagoa Nova, José Joaquim Franco. Si bem que me pareção inadimissiveis improcedentes até certo ponto as rasões em que firma o supplicante a sua petição, todavia não sendo elle do numero d’aquelles que estão sempre à solicitar licenças, penso que lhe pode conceder a de tres mezes, sem ordenado, em continuação da que acabou no dia 12 do corrente, visto já ter sido esta concedida com vencimento.

			    Deos guarde á V. Exª

			Illmº e Exmº Snr. Pe Felippe Benicio da Fonseca Galvão 

			M. D. Vice Presidente desta Provincia

			 

			• 1ª Secção

			Província da Parahyba

			Nº 175 Palácio da Presidencia, em 4 de Junho de 1879

			 

			O Vice-Presidente da Provincia resolva exonerar o Bacharel Eneas de Arrouchellas Galvão do logar de professor retórica e poetica do Lyceo desta capital, visto ter sido nomeado para o cargo de Juiz Municipal e de Orfãos do termo de Magé na provincia do Rio de Janeiro.

			 

			Philipe Benicio da Fonseca Galvão

			 

			• 1ª Secção

			Provincia da Parahyba

			Nº 188 Palacio da Presidencia, em 7 de Junho de 1879

			O Vice Presidente da Provincia resolve autorizado pelo artº 4º da Lei nº 671 do 8 de março ultimo, e da conformidade com á proposta da Directoria da Instrucção Pública, remova o professor do ensino primario da Villa do Ingá, Francisco Alesandrino da Veiga Torres para à do mesmo ensino na povoação do Pitimbú, devendo elle, apresentar o seu titulo na Secretaria d’esta Prezidencia para ser devidamente apostillado.

			 

			Philippe Benicio da Fonca Golvea

			 

			1ª Secção

			Provincia da Parahyba

			Nº 188 Palacio da Presidencia, em 7 de Junho de 1879

			O Vice Prezidente da Provincia rezolve, autorizado pelo artº 35 da Lei nº 673 de 8 de Março ultimo, jubilar, nos termos das disposições em vigor, a professora publica do ensino primario da Villa de Alagôa Nova, D. Maria Carolina Cabral de Vasconcellos, com o ordenado annual correspondente ao tempo de serviço no magisterio, que for liquidado pelo Thesouro Provincial, devendo ella solicitar titulo da secretaria desta Prezidencia.

			Philippe Benicio da Fonca Galvão

			 

			• 1ª Secção

			Provincia da Parahyba

			Nº 189Palacio da Presidencia, em 7 de Junho de 1879

			O Vice Prezidente da provincia, sob indicação do Dr. Director da Instrucção Publica, rezolve designar a professora avulsa do ensino primario D. Dircéa Augusta da Silva Mello para reger a cadeira do mesmo ensino da villa de Alagôa Nova, devendo ella aprezentar o seu titulo na secretaria d’esta prezidencia para ser apostillado.

			 

			Philippe Benicio da Fonca Golvea

			 

			• 1ª Secção

			Provincia da Parahyba

			Nº 190Palacio da Presidencia, em 7 de Junho de 1879

			O Vice Prezidente da Provincia resolve, autorizado pelo artº 4º da Lei nº  671 de 8 de Março ultimo, e de conformidade com a proposta da Directoria da Instrucção Publica, remover o professor do ensino primario da povoação do Pitimbú, João Manoel da Silva, para a do mesmo ensino na Villa do Ingá, devendo elle aprezentar o seu titulo na Secretaria d’esta Prezidência para ser devidamente apostillado.

			 

			Philippe Benicio da Fonca Golvea

			 

			• Illmº e Snr. Dor. Inspector do Thesouro Provincial

			 

			Certifique-se Thermo Provincial em 23 de Agosto de 1879

			[...] Rubrica

			D. Maria Carolina Cabral de Vasconcellos, professora da Instrucção Primaria da Villa d’ Alagôa Nova, tendo sido jubilada por acto da presidencia de 7 de Junho proximo findo, e querendo solicitar o competente titulo, preciza que V. Sª se digne mandar certificar qual o tempo de serviço effectivo no magistério, calculando-se os vencimentos a que deve ter direito a supplicante; nesses termos.

			 

			P. a V. Sª assim de defira

			E. R. M.ce

			Parahyba 23 d’Agosto de 1879

			Joaquim Jose Alves Pequeno

			Procurador

			 

			• 3ª Directoria Ministério dos Negócios do Império 

			Rio de Janeiro, em 30 de Agosto de 1879

			Nº 3491

			Illmº e Exmº Senrº

			Pela verba Instrucção primária e secundaria do exercício de 1879-80. fica concedido o crédito de 2:049$980, que V. Exª solicitou para occorrer ao pagamento das despezas com o serviço dos exames gerais e preparatórios realizados em julho ultimo, o que communico a V. Exª em resposta ao seu officio nº 35 de 9 do corrente mez, e para o fazer constar á Thesouraria da Fazenda.

			 

			Deus Guarde a V. Exª

			Franco Mº Sodô Pera

			Snº Presidente da Parahyba

			 

			• (Sñr.s)

			Illmº Exmos Senhores Membros

			Assembléa Provincial

			A. b. de Petições

			12 de 7bro 1879

			Perante o V. Ex.cias vem respeitosamente Altina Júlia de Gouvêa Uzeda viúva por falecimento do professor publico da instrucção primaria da villa do Catolé do Rocha Antonio Odorico de Uzeda, que tendo ficado reduzida a completo estado de indigencia com trez filhos menores, se acha na impossibilidade de poder mantem-se e a seus filhos como prova o documento junto e por isso vem recorrer a esta ilustrada assembléa invocando os seus sentimentos de philantropia para que se Digne no orçamento da Santa Caza de Misericordia contemplar a supplicante com uma pensão que de conformidade com os recursos da mesma, possa auxiliar a supplicante em sua subsistencia.

			O que requer a supplicante Exmos Illmos, é o que ja a respeito de outras pessoas nas condições da supplicante tem feito Esta Ilustrada Assembléa e por isso espera que será atendida, pelo que ______

			P. a V. V. Excias lhes defirão

			na forma requerida

			E K Moe

			Parahyba, 11 de Setembro de 1879

			 

			Altina Julia de Gouveia Uzêda

			Illmº e Revmo Sr. Vigario

			Attesto afirmativamente

			Parª 10 de 7bro de 1879

			Vigo. M______

			 

			D. Altina Julia de Gouvêa Uzêda viuva com três filhos menores de professor publico Antonio Odorico d’Uzêda, residente nesta capital, precisa a bem seu, que V. Revma se digne de lhe attestar se a supplicante vive no estado de viuvez e honestamente em companhia de seus três filhos, e impossibilitada de poder manter-se e a seus filhos. Nestes termos:

			P. a V. Revma defferimento

			E. R. Mcê

			Parahyba 6 de Setembro de 1879

			Altinna Julia de Gouveia Uzêda

			 

			• 1ª Secção

			Provincia da Parahyba

			Nº 332Palacio da Presidencia, em 6 de Novembro de 1879

			O Presidente da Provincia nos termos do artigo 6º do Decreto nº 5.529 de 21 de Outubro de 1873, resolve designar para servir de Presidentes das bancas de exames geraes de preparatorios á que se tem do proceder no Lycêo d’esta Capital, do dia 11 de consuta mez em diante, o Dr. Caetano Alves de Souza Filgueiras e Bachareis José Mariano Ribeiro e Antonio de Souza Gouvêa, o primeiro para a de Historia, Geographia, Latim, Rhetorica e Inglez; o segundo para a de Portuguez, Francez, Philosophia e o ultimo para a de Arithimetica, Algebra e Geometria.

			Jose Rodrigues Pereira Junior

			 

			• Instrucções provisorias por que se deverá reger a Comissão Central de Permutações Internacionaes, creada nesta data.

			Art. 1º A commissão Central de Permutações Internacionaes será installada em uma das salas da Terceira Directoria da Secretaria do Imperio, e fará os seus trabalhos em dias e horas, que não embaracem o serviço ordinario da Secretaria.

			Art. 2º A commissão é encarregada: 

			1º De corresponder-se com as commissões similhantes estabelecidas nos outros paizes, a respeito de todos os assumptos de sua competencia;

			2º De reunir e transmitir todas as informações scientificas, litterarias e artisticas, que lhe forem solicitadas;

			3º De mandar fazer, por conta das comissões dos outros paizes, as necessárias averiguações nas bibliotecas, archivos, depositos e mais estabelecimentos publicos ou particulares do Imperio;

			4º De reunir os documentos destinados à permutação, e de realizar esta nas condições que forem mais vantajosas ao Imperio;

			5º De receber e distribuir os que forem remettidos pelas comissões estrangeiras;

			6º De dar todo o possível apoio às missões scientificas brazileiras e estrangeiras;

			7º De requisitar de quaisquer autoridades e repartições publicas tudo quanto fôr necessario para o desempenho dos serviços a seu cargo.

			8º De nomear delegados nas provincias, e de dar-lhes as necessarias a seu cargo;

			Art. 3º A Comissão enviará, até o dia 31 de Março de cada anno, ao ministro e secretario de Estado dos Negocios do Imperio um relatorio circunstanciado dos trabalhos realizados e das permutações feitas no anno anterior, indicando as modificações que julga conveniente fazer nas presentes instrucções. 822-79

			Art. 4º Os objetos necessarios para o expediente da Commissão serão fornecidos pela Secretaria de Estado dos Negocios do Imperio.

			Palacio do Rio de Janeiro, 13 de Novembro de 1879 – Francisco Maria Sodré Pereira

			 

			2ª Directoria – Ministerio dos Negocios do Imperio – Rio de Janeiro, 13 de Novembro de 1879

			Ilm. Sr. ____ Sua Magestade o Imperador, tendo em consideração o accôrdo feito e assignado em 12 de Agosto de 1875, no Congresso Internacional de Sciencias Geographicas, reunido naquelle anno em Pariz, e no qual o Brazil se achava officialmente representado, e attendendo ao que lhe representou, por intermedio de legação brazileira em Pariz, o Barão de Watteville, chefe da secção de sciencias e lettras do ministerio da Instrucção Publica de França e presidente da commissão central franceza de permutações internacionaes, ha por bem crear nesta côrte uma comissão central de permutações internacionaes, e nomear a V. S. para presidente della, e para legaes o bacharel Jeronymo Bandeira de Mello, chefe de secção da Directoria Geral de Estatistica e a Guilherme Candido Bellegarde, chefe de secção da directoria central da Secretaria de Estado dos  Negocios da Agricultura, Commercio e Obras Publicas, devendo a sobredita commissão, no desempenho dos serviços que lhe são commettidos, guiar-se pelas instrucções provisorias, que a este acompanham.

			O que communico a V. S. para sua intelligencia. 

			Deus guarde a V. S. – Francisco Maria Sodré Pereira. – Sr. Dr. Joaquim José de Campos Costa de Medeiros e Albuquerque – Iguaes ao bacharel Jeronymo Bandeira de Mello e a Guilherme Candido Bellegarde.

			 

			2ª directoria. – Ministerio dos Negocios do Imperio. – Rio de Janeiro em 13 de Novembro de 1879.

			Illm. e Exm. Sr. – Em additamento ao aviso de 30 de Junho de 1877, expedido por este Ministerio ao que se acha a cargo de V. Ex., e em referencia ao assumpto dos de 19 de Setembro de 1878, dirigidos por esse a este Ministerio, tendo a honra de levar ao conhecimento de V. Ex., afim de o fazer constar, por intermedio da Legação Brazileira em Paris, ao Barão de Watteville, presidente da commissão central franceza de permutações internacionaes, que sua Magestade o Imperador houve por bem crear nesta corte uma commissão central brazileira de permutações, e nomear para presidente della o Dr. Joaquim José de Campos da Costa de Medeiros e Albuquerque, director da 3ª directoria desta Secretaria de Estado, socio effectivo do Instituto Archeologico  e Geographico Pernambucano, e para vogaes o bacharel Jeronymo Bandeira de Mello, chefe de secção da Directoria Geral de Estatistica e a Guilherme Candido Bellegarde, official da Imperial Ordem da Rosa e chefe de secção da directoria central do Secretario de Estado dos Negocios da Agricultura, Commercio e Obras Publicas; devendo a sobredita commissão, no desempenho dos serviços a seu cargo, guiar-se pelas instrucções provisórias, que por cópia a este acompanham. Aproveito a opportunidade para reiterar a V. Ex. os meus protestos de alta estima e distincta consideração.

			Deus guarde a V. Ex. – Francisco Maria Sodré Pereira – A S. Ex. o Sr. Antonio Moreira de Barros.

			Secção Central – Rio de Janeiro – Ministerio dos Negocios Estrangeiros, 2 de Maio de 1876.

			Illm. e Exm. Sr. – Acabo de receber da Legação Imperial, em Paris (officio nº 27 de 4 de abril) os documentos que acompanham o presente aviso e são: Carta do Presidente da Commissão central de trocas internacionaes ao Ministro do Brazil, remettendo-lhe cópia de um projecto de regulamento sobre a troca internacional de publicações scientificas.

			Cópia desse projecto

			Como V. Ex. verá da carta do Barão de Watteville, o Governo Imperial é convidado a dizer si está disposto a tomar parte nas trocas, e póde propôr as modificações que no seu entender deva soffrer o projecto de regulamento.

			Não interessando este assumpto sómente ao ministerio a cargo de V. Ex. rogo a V. Ex. que se sirva entender-se com os outros, communicando-me opportunamente a resolução do Governo Imperial.

			Tenho a honra de reiterar a V. Ex. os protestos da minha alta estima e mui distincta consideração – Barão de Cotegipe – A S. Ex. Sr. Conselheiro José Bento da Cunha e Figueiredo, Ministro e Secretario dos Negócios do Imperio.

			 

			1º 

			Cópias annexas ao aviso supra Paris, 8 de Março de 1879 – Sr. Conde -  Os commissarios dos diversos governos no congresso internacional de sciencias geographicas, reunido em Paris no verão ultimo, admirados do numero de trabalhos interessantes e desconhecidos para elles, que figuravam na galeria da exposição do congresso, reconheceram que todas as nações teriam grandissima vantagem de possuir collecções tão completas, quanto fosse possivel dos paizes e de terem conhecimento de seus progressos.

			Inspirados por este pensamento, assignaram elles, em 12 de Agosto de 1875, uma convenção, resolvida por todos, e em virtude do qual promettiam de solicitar de seus governos a organisação de permutações regulares, afim de assegurar a cada um delles o conhecimento e a posse de todas as publicações que se fazem no vastissimo dominio das sciencias geographicas.

			Como consequencia d’esse acordo, os commissarios que o assignaram e residem em Paris, reuniram-se ultimamente no ministério da instrucção publica, e depois de me houverem nomeado Presidente, trataram de estudar os meios praticos de tornar verdadeiramente uteis as permutações internacionaes de trabalhos scientificos.

			Até o presente, com effeito, os governos costumavam dirigir-se, uns aos outros obsequiosamente, certas publicações officiaes, taes como cartas geographicas, trabalhos estatisticos, dados commerciaes, etc., mas esses documentos ficavam ordinariamente archivados nas secretarias ministeriaes, onde era difficil a consulta, além de que estavam muito longe de representar o conjuncto dos progressos feitos nas sciencias pelas diversas nações. Para tornar, pois, mais extensas as permutações, a commissão central, reunida em Paris, discutiu e adoptou o projecto de regulamento, de que tenho a honra de dirigir a V. Ex. tres exemplares.

			O Sr. Conde me faria muito favor, se quizesse examinar o projecto e submettel-o ao seu governo, pedindo-lhe, em nome da commisão, que se digne de declarar, si está disposto a tomar parte nas permutações.

			Cumpre observar que essa parte póde ser restringida ou augmentada á vontade de cada governo, sendo pois licito fazer no projecto incluso as alterações, que forem julgadas necessarias. Essas alterações deverão ser communicadas a mais promptamente que fôr possível á commissão central de Paris (gabinete do Barão de Watterville, Presidente da commissão de permutações internacionaes).

			Aceite, Sr. Conde, a segurança de minha alta consideração.

			O chefe de secção de sciencias e lettras do ministerio da instrucção publica e Presidente da Commissão Central de Permutações Internacionaes – Barão de Watteville – A S. Ex. o Sr. Conde de Itajulsá, Ministro Plenipotenciario do Brazil.

			 

			2º

			Accôrdo de 12 de Agosto de 1875 e projecto de regulamento para a permutação internacional das publicações scientificas afim de ser submettido á approvação das potencias contractantes.

			Achando-se reunido em Paris, nos mezes de Agosto e Setembro de 1875, o congresso internacional de siciencias geographicas, os commissarios dos governos da Suissa, da Belgica, da Turquia, da Hespanha, da Republica de S. Domingos, da Roumania, da Austria-Hungria, da Hungria, de Portugal, do Chile, da Noruéga, da Suécia, da Russia, da Italia, da Allemanha e dos Estados Unidos fizerem entre si o accôrdo seguinte:

			“Os commissarios abaixo assignados se propõe a solicitar de seus respectivos governos a organização em cada paiz, de uma repartição central encarregada de reunir as publicações cartographicas, geographicas, etc., editadas a expensas do estado, e de repartir essa publicações pelos differentes estados que adherirem ao presente programa.

			Essas repartições, que se deverão corresponder directamente entre si, servirão para transmitir as communicações internacionaes das sociedades ou corporações scientificas, e serão intermediarias officiosas para a acquisisão, nas melhores condições possiveis, das obras, cartas, instrumentos, etc., publicados ou fabricados em seus respectivos paizes e solicitados por algum dos estados adherentes, um exemplar das publicações de sua nação”.

			Para realizar esse projecto foi o Sr. Barão de Watteville, commissario do governo francez, encarregado por seus colegas de formar em Paris uma commissão central de permutações, e este satisfez o encargo, reunindo, no ministerio da instrucção publica, os signatarios do accôrdo de 12 de Agosto de 1875, que residem em Paris.

			A commisão assim formada, no empenho de assegurar a permutação das publicações e documentos officaes relativos ás sciencias que entendem mais ou menos directamente como o conhecimento do globo, taes como, em 1º logar a astronomia, a geodesia, a cartographia, a geographia, a topographia, a geologia, a mineralogia, a botanica, a anthropologia, a hygiene, a archeologia, a linguistica, a  numismatica etc., e em 2º logar a estatistica em todos os seus variados ramos preparou, discutiu e adoptou o regulamento seguinte, que seus membros submetteram á approvação de seus respectivos governos.

			 

			Regulamento para as permutações internacionaes

			Titulo I

			Disposições Geraes

			 

			Art. 1º Cada alta parte contractante designará, em seu paiz, uma repartição para centro das permutações internacionaes, e communicará a sua denonimação e endereço dos outros governos.

			Art. 2º Cada repartição organizará uma bibliographia dos trabalhos officiaes publicados n’estes ultimos annos, que está disposta a permutar, e remmetterá um exemplar, pelo menos, d’essa bibliographia ás repartições identicas dos paizes estrangeiros, e irá communicando depois todas as novas publicações á proporção q. vierem á luz.

			Art. 3º A repartição de cada paiz é o juiz, salvo ratificação por seu governo, da opportunidade de inscrever nas listas de propostas de permutação, as publicações que se não acham diretamente comprehendidas na categoria das sciencias acima declaradas.

			Titulo II

			Permutação entre governos ou ministérios.

			Art. 4º É gratuita a permutação de todos os documentos officiaes, isto é, de todas as publicações feitas por conta do estado a este respeito, cada alta parte contractante se obriga a enviar ás repartições estrangeiras um exemplar, ao menos, de cada uma de suas publicações, excepto as que forem relativas á defeza e segurança do estado.

			Art. 5º Si algum governo quizer ter por qualquer motivo, mais de um exemplar das publicações officiaes de outro, entrarão primeiramente em accôrdo, por intermedio das respectivas repartições de permutações, sobre o numero de exemplares e as condições de justa reciprocidade.

			Titulo III

			Permutações entre governos e sociedades scientificas.

			Art. 6º Si alguma sociedade ou instituto scientifico, subvencionado ou não pelo Estado, quizer receber directamente publicações officiaes dos Estados estrangeiros, deverá dirigir-se á repartição de permutações de seu paiz, a qual servirá de intermediário para obter as condições mais favoraveis.

			Art. 7º Qualquer modificação nas condições das permutas estabelecidas entre dous Estados sobre a suppressão da enviatura de um documento, ou sobre a expedição de um numero supplementar de exemplares, deve ser communicada ás repartições dos Estados interessados.

			Titulo IV

			Permutações entre sociedades scientificas.

			Art. 8º A repartição de permutações de cada paiz servirá de intermediario entre as sociedades scientificas, subvencionadas ou não pelo Estado, que desejarem fazer permutações com outros dos paizes estrangeiros, fornecendo-lhes todos os esclarecimentos que poder dar. Assim também entender-se-ha officialmente com os autores, edictores e constructores de instrumentos, cujas publicações ou productos  forem solicitados quér por um Estado, quér por uma sociedade scientifica estrangeira, para alcançar em favor destes as mais vantajosas reducções.

			Art. 9º A repartição não é obrigada a intervir nas permutações dos clubs e dos circulos sem caracter scientifico bem definido, nem tão pouco nas permutações entre autores, edictores e constructores.

			Titulo V

			Expedições e franquias

			(Este titulo não se redigiu a espera da resposta da União postal sobre a solicitação da gratuidade do transporte, e ficou supprimido por causa da negativa da União)

			Feito em Paris aos 29 de Janeiro de 1876. 

			N. 16. – Secção Central – Rio de Janeiro. – Ministerio dos Negocios Estrangeiros. 5 de Maio de 1877.

			Ilm e Exm. Sr. – Involuntariamente se deixou de communicar em devido tempo a esse ministerio a nota, constante da inclusa cópia, pela qual a Legação de Portugal participou em 21 de Fevereiro a nomeação da commissão provisoria encarregada por parte daquelle  reino de proceder á permuta de publicações scientificas e litterarias.

			Communico essa nota a V. Ex. e lhe peço que se sirva habilitar-me a responder à dita Legação, porque a idéia da permuta que se trata nasceu do Congresso Internacional das sciencias geographicas, ao qual mandou o governo imperial delegados por nomeação do Ministerio ora a cargo de V. Ex.

			Tenho a honra de reiterar a V. Ex. os protestos da minha alta estima e mui distincta consideração. – Diogo Velho Cavalcante de Albuquerque. – Ao Exm. Sr. Conselheiro Antonio da Costa Pinto Silva, Ministro e Secretario de Estados dos Negocios do Imperio.

			Legação de Sua Magestade Fidelíssima. – 

			Rio de Janeiro em 21 de Fevereiro de 1877.

			Ilmo e Exm. Sr. Tendo Portugal adherido ao principio já assente no Congresso geographico de Paris em 1875, de se organisar o serviço de permutações internacionaes, de publicações e objectos de interesse scientifico, litterario e artistico, nomeando cada um dos Governos, para esse fim, uma commissão que haja de entrar em relações directas com as commissões dos outros paizes; de ordem do meu Governo tendo a honra de levar ao superior conhecimento de S. Ex. o Sr. Conselheiro Diogo Velho Cavalcante de Albuquerque, Ministro e Secretario d’Estado dos Negocios Estrangeiros que, por Portaria de 28 de Outubro ultimo, foram nomeados para constituirem provisoriamente a commissão portuguesa de permutações o Marquez de Souza Helstein, Vice-Inspector da Academia Real de Bellas Artes de Lisboa, e José Julio Rodrigues, Lente da Escola Polytechnica; para que os nomeados possam ser officialmente reconhecidos, quando tiverem de dirigir-se à commissão brazileira com relação ao serviço que lhes foi commettido.

			Aproveito esta opportunidade para ter a honra de reiterar a S. Ex. o Sr. Conselheiro Diogo Velho Cavalcante d’Albuquerque os protestos da minha mais alta consideração e muito profunda estima. – A S. Ex. o Sr. Conselheiro Digo Velho Cavalcante de Albuquerque, Ministro e Secretario d’Estado dos Negocios Estrangeiros

			Manoel Garcia da Roza 

			2ª Directoria. – Ministerio dos Negocios do Imperio. – Rio de Janeiro, 30 de Junho de 1877.

			Ilm. e Ex. Sr. – Tenho a honra de communicar a V. Ex. que o Governo Imperial approva o Regulamento, que acompanhou o Aviso do Ministerio a cargo de V. Ex. de 2 de maio do anno proximo findo, relativamente á troca de objectos de interesse scientifico, litterario e artistico proposto pelo Congresso internacional de sciencias geographicas reunido em 1875 em Paris, reservando-se o direito de examinar o Titulo 5º e o Protocollo a que se refere a nota final do Regulamento citado. – Deus guarde a V. Ex. – Antonio da Costa Pinto Silva. – A S. Ex. o Sr. Diogo Velho Cavalcante de Albuquerque.

			Secção Central. – Rio de Janeiro. – Ministerio dos Negocios Estrangeiros em 19 de Setembro de 1877.

			Ilm. e Exm. Sr. – Inclusa remetto a V. Ex. cópia do officio n. 84 de 13 de Agosto, em que a Legação Imperial em Paris trata da troca de publicações scientificas. Esse officio refere-se á materia do aviso de V. Ex. de 30 de Junho, isto é, á approvação do regulamento, sobre o exame do respectivo titulo 5º. Tambem remetto o impresso que acompanha o ditto officio.

			Tenho a honra de reiterar a V. Ex. os protestos de minha alta estima e mui distincta consideração. – Diogo Velho Cavalcante de Albuquerque. – Á S. Ex. o Sr. Conselheiro Antonio da Costa Pinto Silva, Ministro e Secretario de Estado dos Negocios do Imperio.

			Cópia. – Legislação Imperial do Brazil, Paris em 13 de Agosto de 1877. Secção Central.

			Ilm. e Exm. Sr. – Em additamento ao meu officio de 3 do corrente, tenho a honra de communicar a V. Ex. que à vista da carta que escrevi ao Sr. Barão de Watteville informando-o de que o Governo Imperial approvara o Regulamento para a troca de publicações scientificas, com a reserva de se examinar  o Titulo 5º do projecto de Regulamento veio hoje procurar-me em seu nome o Sr. Xavier Charmes, empregado no Ministerio de Instrucção Publica e Secretario da Commissão franceza de trocas internacionaes, afim de informar-me do estado actual da questão e dar todas as explicações que o assumpto exigia.

			O Sr. Chames declarou-me que o Titulo 5º do Regulamento, que fôra objecto da unica reserva formulada pelo Governo Imperial para a sua approvação definitiva, tinha sido supprimido, não só por não ter sido possivel chegar a um accôrdo com a “União Postal”, mas tambem porque o peso dos documentos que se tratava de trocar havia geralmente de oppôr-se a que fossem transportados pelo correio; que tinha, pois, sido assentado de fazer-se o transporte dos documentos entre os diversos paizes por meio de caixões, dirigidos ás respectivas commissões de trocar internacionaes, devendo cada  paiz pagar o frete das remessas que receber.

			Elle communicou-me, depois, o novo regulamento definitivamente approvado e o decreto do ministerio da instrucção publica sanccionando officialmente a organisação da “Commissão Franceza de Trocas Internacionaes” encarregando-a:

			de corresponder-se com as commissões semelhantes estabelecidas nos diversos paizes; de transmitir as informações scientificas e litterarias que della foram solicitadas; de mandar fazer, por conta das commissões estrangeiras pesquizas nas bibliotecas, nos archivos etc. da Franças;

			de reunir os documentos destinados a serem trocados;

			de receber os que forem remettidos pelas nações estrangeiras;

			de dar todo o apoio possível ás missões scientificas francezas e estrangeiras;

			chamando, finalmente, a minha attenção para o art. 3º, do decreto do ministério da Instrucção Publica e para o paragrapho final do regulamento, o qual determina que a commissão franceza não poderá entrar em relação senão com os paizes cujos governos tenham dado a sua adhesão official, o Sr. Charmes pediu-me para submetter esses documentos e as observações que acabava de fazer ao conhecimento e exame do Governo Imperial, solicitando delle a sua approvação e a nomeação de uma commissão brazileira de trocas internacionaes, ou pelo menos a designação de correspondentes officialmente encarregados das relações permanentes com a commissão franceza.

			Digne-se V. Ex. de aceitar os reiterados protestos de minha mais alta estima e respeitosa consideração.

			Ao Exm. Sr. Conselheiro Diogo Velho Cavalcante de Albuquerque, Ministro e Secretario de Estado dos Negocios Estrangeiros. – Antonio Araujo.

			 

			Ministerio da instrucção publica, dos cultos e das bellas-artes. Directoria das sciencias e das letras. Repartições das permutações internacionaes.

			O ministro da instrucção publica dos cultos e das bellas-artes, attendendo á convenção assignada em 12 de Agosto de 1875, no congresso internacional das sciencias geographicas;

			Attendendo a que grande numero de governos tem approvado a sobredita convenção e o projecto de regulamento (p. 11) preparado, discutido e definitivamente adoptado, em 29 de Janeiro de 1876, pelos representantes dos governos interessados:

			Resolve: 

			Art. 1º É creada em Paris, no ministério da instrucção publica, sob a presidência do ministro, com o título de commissão franceza de permutações internacionaes, uma comissão encarregada: - de corresponder-se com as commissões semelhantes estabelecidas nos outros paizes; de transmittir as informações scientificas e litterarias que lhe forem solicitadas; - de mandar fazer, sendo necessario, a expensas das commissões estrangeiras pesquizas nas bibliothecas, archivos, etc. de França; - de reunir os documentos de qualquer natureza destinados á permuta; - de receber os que forem enviados pelas commissões estrangeiras e distribuil-os pelos diversos estabelecimento publicos francezes. 

			Art. 2º Essa commisão se comporá do:

			Ministro da Instrucção publica, dos cultos e das bellas-artes como presidente.

			Barão Oscar de Watteville, director das sciencias e das letras no ministerio da instrucção publica, como vice-presidente:

			Xavier Charmes, addido ao ministério da instrucção publica, como secretario;

			Marquez de Beauvair, secretario de legação, sub-chefe do gabinete do ministro de estrangeiros;

			Georges Berges, professor substituto da escola de bellas-artes, e director das secções estrangeiras na exposição universal de 1878;

			Davanne, presidente da commissão administrativa da sociedade de photographia de Paris;

			Delesse, addido ao Ministerio de Obras Publicas;

			Leopoldo Delisle, membro da academia as inscripções e bellas lettras, administrados geral e director da Biblioteca Nacional;

			Deloche, membro da academia das inscripções e bellas letras e director do Ministério da Agricultura e Commercio;

			Armand Dumaresq, pintor;

			Duveyvir secretario da sociedade de geographia em Paris;

			Focilleu, director da escola Colbert;

			Felix Fournier, membro da sociedade de geographia de Paris;

			Aimé Gerard, o professor no conservatório das artes e officios;

			Hamy, naturalista da academia das sciencias moraes e políticas e professor de collegio de França;

			Xavier Marnier, membro da academia franceza; 

			Meurand, director no ministerio de estrangeiros;

			Renard, bibliothecario no ministério da marinha e das colonias;

			Guilherme Rey, membro da sociedade de geographia de Paris;

			Rossigneur, architecto;

			Saige, archivista nos archivos nacionaes;

			Saint – Claure Deville, membro da academia das sciencias;

			Scheffer, director da escola das línguas vivas orientaes;

			Barão Oliveira de Watteville, inspector geral dos serviços administrativos nos ministério do interior;

			Art. 3º São membros de direito dessa commissão, com voto deliberativo, os representantes dos paízes estrangeiros, que com ella se correspondem.

			Art. 4º O Barão de Watteville, vice-presidente da dita commissão, director das sciencias e lettras no ministerio da instrucção publica, fica encarregado da execução da presente resolução.

			Feito em Paris, aos 15 de Maio de 1877

			Waddington

			Por cópia conforme.

			O secretario da commissão. – X. Charmes.

			Secção Central. – Rio de Janeiro, Ministerio dos Negocios Estrangeiros, 27 de Setembro de 1878.

			Ilm. e Exm. Sr. Pelo aviso n. 1657 (segunda directoria) de 30 de Junho do anno próximo passado comunicou esse ministério ao que se acha a meu cargo que o Governo Imperial approvara o regulamento  para a troca internacional de publicações scientificas, proposta pelo congresso de sciencias geographicas, reservando-se o direito de examinar o título 5º de protocolo a que se refere a nota final do dito regulamento.

			Agora recebo da Legação Imperial em Paris a carta, inclusa por cópia, em que o Barão de Watteville pede a solução deste negocio. Com aquella cópia envia a V. Ex. os dous impressos que acompanharam o officio da Legação.

			Rogando V. Ex. que se sirva habilitar-me a responder ao mencionado pedido, tenho a honra de reiterar-lhe os protestos de minha alta estima e mui distincta consideração.

			Barão de Villa Bella

			Cópia. – Ministerio da Instrução Publica, etc. – Commissão de trocas internacionaes. Paris, 19 de Agosto de 1878.

			Sr. Ministro. – No mez de março de 1876 tive a honra de transmittir a V. Ex., para ser submettido á approvação de Sua Majestade o Imperador do Brazil, o projecto de regulamento de trocas internacionaes. Dignou-se V. Ex., Sr. Ministro, de responder-me em data de 8 de Agosto de 1877, por intermedio do Sr. Araujo, que depois de acurado estudo o Governo Imperial declarária approvar o theor do nosso regulamento, mas com reserva do direito de examinar o título 5º do protocollo, a que se refere a nota final do regulamento.

			Vou rogar a V. Ex., Sr. Ministro, que se digne chamar a attenção do seu governo para esta questão que ainda não permittiu iniciar com elle as operações de troca. Empregaram-se para com a “União Postal” diligencias que não tiveram solução; porém isto até agora tem servido de estorvo ao desenvolvimento de nossa tarefa.

			As trocas extendem-se actualmente quasi ao mundo inteiro e nós desejaríamos ardentemente contar o Brazil no mundo dos nossos correspondentes activos da América do Sul, Já entabolámos relações uteis com a Republica Argentina e o Uruguay.

			O Chile vai nos enviar uma lista de obras afim de que possamos lhe designar as que desejamos para nossa biblioteca.

			Parece-me, Sr. Ministro, que o Brasil, que é a nação mais poderosa e esclarecida da América do Sul, não pôde de modo algum deixar de occupar o primeiro lugar neste movimento scientifico, que vemos se desenvolver com tão favoravel êxito.

			A questão do título 5º do protocollo tem sido regulado pelo uso e unanimemente por todos os paizes que adheriram ás trocas.

			Está agora assentado que as despezas das remessas ficam a cargo dos destinatarios. É um ligeiro sacrificio que encontra larga compensação nas vantagens inmensas que cada um delles tem de auferir de um systema regular de trocas internacionaes, e do valor dos documentos de que fazem assim acquisição gratuita. 

			Portanto, o governo do imperador não terá nenhum despendio a fazer pelas remessas que nos dirigir; visto como tomaremos a nossa conta as despezas do transporte; é justo que elle se sirva acceitar por seu termo as que forem occasionadas por aquillo que lhe remettimos.

			Deponho com confiança, Sr. Ministro, nossas propostas nas mãos de V. Ex. e appello para sua extrema benevolencia, afim de rogar-lhe que renove seus generosos esforços junto de seu governo.

			Tudo induz a esperar que o seu illustrado soberano, cuja alta intelligencia aproveita com solicitude todas occasiões de desenvolver o amor a pequena difficuldade, que nos tem impedido até aqui de encetar nossas operações com o Brazil. Rogo-lhe Sr. Ministro, se digne fazer-me sabedor da decisão de sua Majestade; ser-lhe-ei pessoalmente agradecido.

			Digne-se aceitar, Sr. Ministro, a expressão dos sentimentos de alta consideração de seu obediente servidor. – O director das sciencias e das lettras, vice-presidente da commissão franceza de trocas internacionaes. – Barão de Watteville. – Ao Sr. Visconde de Itajubá, Enviado Extraordinário e Ministro Plenipotenciario de Sua Majestade o Imperador do Brazil.

			Rio de Janeiro. – Typographia Nacional. - 1879  

			 

			• Commissão Central Brasileira

			de 

			Permutas Internacionaes

			Secretaria de Estado do Negocios

			do Imperio

			Rio de Janeiro, em 1º de Dezembro

			1e 1879 

			Nº 1951

			Illmo. Exmo

			Tenho a honra de communicar a V. Exc que sua Magestade o Imperador houver por bem crear nesta côrte um Commissão Central de Permutações Internacionaes, que deverá reger pelas Instrucções Provisorias e Regulamentos, que V. Exc. encontrar                                                                                 no emprego, que a este acompanha; tendo-se dignado o mesmo Augusto Senhor nomeou-me Presidente da sobredicta commissão e vogaes d’ella o bacharel Jeronymo Bandeira de Mello Guilherme Candido Bellegarde.

			Levando estes factos ao conhecimento de V. Exc. vou rogar-lhe se sirva auxiliar a commissão no desempenho de seus deveres.

			 

			Deus guarde a V. Exc

			Illmº Exm. Sr. Presidente da Provincia da Parahyba 

			O Presidente da Comissão

			Dr. J.J.  de Campos da _____ de Medeiros e Albuquerque

			 

			• 1ª SecçãoProvincia da Parahyba

			Nº 355Palacio da Presidencia, em 31 de Dezembro de 1879

			O Presidente da Provincia, attendendo ao que requerirão Francisco de Paula d’Almeida e Albuquerque e Manoel Gomes de Araújo Quintella, este professor publico do ensino primario da povoação do Mogeiro de Baixo e aquelle da Villa de Alagôa Grande e em vista da informação prestada pela Directoria da Instrucção Publica, resolve conceder-lhes permuta das respectivas cadeiras, devendo elles apresentar os seus títulos na secretaria desta Presidencia para serem appostillados.

			 

			Jose Rodrigues Pereira Junior

			Presidente da Parahyba

			Dezembro de 1879

			O secretario interino

			José Bezerra.

			 

			• Nº 2 Delegacia Especial da Inspectoria Geral da Instrucção Publica primaria e secundaria do Municipio da Côrte, nesta Provincia da Parahyba do Norte, em 31 de Janeiro de 1880.

			Ilmo e Exmo Senh.

			Tenho a honra de passar as mãos de V. Exª os esclarecimentos relativos aos exames geraes de preparativos a partir da data da ultima reunião da Assembleia Geral Legislativa conforme o officio de V. Exª, sob nº 3.374, de 1 do mez ultimo.

			Nomeação

			Tendo sido demettido o empregado que exercia o cargo de secretario desta Delegacia indiquei a Presidencia para preenchel-o o escripturario da secretaria da Instrucção Publica, Jacintho Jozé da Cruz, que foi nomeado em 28 de maio do anno passado, em cujo dia entrou em exercício.

			Exames de Julho de 1879

			Em 21 de junho abrio-se a inscripção para os exames, na qual compareceram 137 estudantes, attingindo ella o numero de 357, encerrou-se em 30 do dito mez.

			A Presidencia designou o dia 11 de Julho para terem começo os mesmos exames, os quais terminaram em 31, cujo resultado foi o seguinte:

			 

			Portuguez

			Approvados plenamente____________________________7

			Idem_________________________________________19

			Reprovados_____________________________________6

			Não compareceo a prova oral________________________1

			Idem “ “ chamada________________________________1

			34

			Latim

			Approvados plenamente____________________________1

			Idem_________________________________________10

			Reprovados____________________________________18

			Não compareceo a prova oral________________________2

			Idem “ “ chamada________________________________4

			35

			Francez

			Approvados com distincção__________________________1

			Approvados plenamente____________________________3

			Idem__________________________________________4

			Reprovados_____________________________________3

			Não compareceo a prova oral________________________1

			12

			Inglez

			Approvados plenamente____________________________6

			Idem__________________________________________9

			Reprovados_____________________________________4

			Não compareceo a chamada_________________________1

			20

			Arithmetica

			Approvados plenamente___________________________10

			Idem_________________________________________20

			Reprovados_____________________________________10

			Não compareceo a chamada________________________13

			53

			Algebra

			Approvados com distincção__________________________1

			Approvados plenamente____________________________3

			Idem__________________________________________8

			Retirou-se sem concluir a prova escripta ________________1

			Não compareceram a chamada_______________________3

			16

			Geometria 

			Approvados plenamente____________________________4

			Idem__________________________________________9

			Reprovados____________________________________12

			Não satisfez a prova escripta_________________________1

			Não compareceram a prova oral______________________5

			Idem “ “ chamada_______________________________20

			51

			Philosophia

			Approvados plenamente____________________________2

			Idem__________________________________________6

			Reprovados_____________________________________6

			Não satisfez a prova escripta_________________________1

			Idem compareceram a chamada______________________9

			24

			Geographia

			Approvados plenamente____________________________8

			Idem_________________________________________10

			Reprovados_____________________________________8

			Retirou-se da prova escripta_________________________1

			Idem sem escrever a prova__________________________1

			Não compareceram a chamada_______________________8

			36

			Historia

			Approvados plenamente___________________________10

			Idem_________________________________________17

			Reprovados_____________________________________9

			Retirou-se da prova oral____________________________2

			Não compareceram á mesma________________________6

			Idem” “ chamada_________________________________9

			53

			Rhetorica

			Approvados plenamente____________________________5

			Idem__________________________________________9

			Reprovados_____________________________________3

			Retirou-se sem concluir a prova escripta________________1

			Não compareceram a chamada_______________________5

			23

			Approvados____________________________________182

			Reprovados____________________________________79

			Retiraram-se das provas escriptas, não compareceram as oraes e as chamadas 96  175

			357

			Presidentes de bancas

			Latim, Geographia e Historia, Dr. Caetano Alves de Souza Filgueiras.

			Philosophia e Rhetorica. Bacharel Benjamim Franklin de Oliveira e Mello.

			Portuguez, Francez e Inglez. Bacharel Ivo Magno Borges da Fonseca.

			Arithimetica, Algebra e Geometria – Antonio Caetano da Silva Kelly.

			Deram-se algumas faltas que, de momento, fez substituir por pessôas idoneas. 

			 

			Examinadores

			O corpo docente do Lyceu foi o escolhido para esse fim, á excepção de uma ou outra pessôa habilitada que por necessidade do serviço convidei.

			 

			Exames de Novembro

			 A inscripção começou no dia 22 e terminou em 21 de Outubro chegou o numero della a 227 sendo o dos convidados 105.

			A Presidencia designou o dia 11 de Novembro para terem principio os exames.

			O resultado dellas é o seguinte:

			Portuguez

			Approvados plenamente____________________________8

			Idem__________________________________________8

			Reprovados_____________________________________3

			Não satisfizeram a prova escrita______________________2

			Idem compareceo  “  “ oral _________________________1

			22

			Latim

			Approvados com distincção_________________________2

			Approvados plenamente____________________________3

			Idem__________________________________________6

			Reprovados_____________________________________4

			Não compareceo as chamadas________________________1

			16

			Francez

			Approvados plenamente____________________________1

			Approvados_____________________________________6

			Reprovados_____________________________________4

			11

			Inglez

			Approvados plenamente____________________________2

			Idem_________________________________________11

			Reprovados_____________________________________1

			Não compareceo as chamadas_______________________1

			15  

			Arithmetica

			Approvados plenamente____________________________8

			Reprovados_____________________________________4

			Não compareceram as chamadas_____________________4

			16  

			Algebra

			Approvados plenamente____________________________2

			Idem__________________________________________7

			Levantou-se sem escrever a prova_____________________1

			Não compareceram as chamadas______________________1

			11  

			Geometria

			Approvados plenamente____________________________5

			Idem_________________________________________19

			Reprovados_____________________________________3

			Não satisfizeram_________________________________2

			Idem Compareceram______________________________2

			21

			Philosphia

			Approvados plenamente____________________________7

			Idem_________________________________________17

			Reprovados_____________________________________3

			Não satisfez a prova escripta_________________________1

			Levantou-se sem escrever a prova_____________________1

			Não compareceram as chamadas_____________________3

			32

			Geographia

			Approvados plenamente____________________________6

			Idem__________________________________________7

			Reprovados_____________________________________11

			Não compareceo à prova oral________________________1

			Retirou-se da””__________________________________1

			Não compareceram as chamadas_____________________2

			28

			Historia

			Approvados com distincção_________________________1

			Approvados plenamente___________________________12

			Idem_________________________________________15

			Reprovados_____________________________________3

			Não compareceram as chamadas_____________________2

			33

			Rhetorica

			Approvados plenamente____________________________4

			Idem__________________________________________6

			Não compareceram _______________________________2

			12

			Approvados_________________________________163 (?)

			Reprocados____________________________________36

			Retiraram-se das provas escriptas, não compareceram as oraes e as chamadas 28 – 64

			227

			Presidente de bancas

			Latim, inglez, geographia, historia e rhetorica- Dr. Caetano Alves de Souza Filgueiras

			Portuguez, Francez e philosophia – Bacharel Jozé Mariano Ribeiro.

			Arithmetica, álgebra e geometria – Bacharel Antonio de Souza Gouvêa.

			Examinadores

			Convidei o professorado do Lyceu para esse serviço chamando, para o auxiliar, a um o outro individuo habilitado.

			Os exames, tanto de Julho como o de Novembro ocorreram regularmente.

			Deos Guarde á V. Exª

			Ilmº. e Exmº Sn. Dr. Jozé Rodrigues Pereira Junior, Digmo Presidente desta Provincia.

			 

			O Delegado Especial

			Lindôlfo José Corrêa das Neves.


			Nota

	
				
					50. Com. alth. da Fazenda.

				







			1880	 

			

			• Diário Oficial

			Império do Brazil – Rio de Janeiro

			Sexta Feira, 6 de Fevereiro de 1880

			[...]

			Ministério do Império

			Por carta imperial de 24 de Janeiro proximo findo foi confirmado, no porte temporal, o compromisso da venerável Ordem Terceira da Penitencia  

			Manda Sua Majestade o Imperador que, além das regras estabelecidas nas disposições vigentes sejam observados nos exames gerais de preparatórios as instruções seguintes:

			Art. 1º Nenhuma mesa de exames poderá funcionar sem a presença do presidente e de todos os examinadores.

			Art. 2º Os examinadores serão obrigados a assistir como o presidente, ao sorteio para a prova escripta, e inspeccionar colletiva e interrompidamente o respectivo desempenho.

			Art. 3º A ausência de qualquer dos examinados, depois de começar a prova escripta, importará sua nullidade, se exceder de um quarto de hora.

			Art. 4º A prova oral suspenderse-há enquanto estiver ausente qualquer dos examinadores.

			Art. 5º A falta de comparecimento de qualquer dos membros da mesa durante tres dias seguidos importará sua destituição.

			Art. 6º O inspector geral da Instrução Primaria e Secundaria assistirá ao julgamento dos exames, sendo a respectiva acta lavrada pelo mais moço dos examinadores.

			Art. 7º O Inspector Geral visitará diariamente as salas de exames para exercer a fiscalização de que trata o art. 4 do regulamento de 7 de Dezembro de 1874.

			Art. 8º As chamadas dos examinandos para as provas escriptas e oral serão feitas pelos presidentes da mesa.

			Art. 9º É expressamente prohibido a quaesquer pessoas, ainda que sejam directores de colégios, ou professores, approximarem-se da mesa de exames, assim como penetrarem, sob qualquer pretexto, na sala de trabalho da Secretaria da Instrucção, durante o serviço dos mesmos exames.

			Art. 10º Nenhum empregado da referida Secretaria poderá penetrar na sala de exames sem que a sua presença tenha sido reclamada pelos presidentes da mesa ou pelo inspector geral.

			Em nenhum caso, porém, poderá conserva-se junto a mesa de exames ou assistir aos julgamentos.

			Art. 11º Nenhum examinando poderá ser approvado com distincção se, que haja obtido a nota-optima na prova escripta.

			Art. 12º De 15 em 15 dias o inspector geral remetterá ao ministro e secretario de Estado aos negócios do Império as provas escriptas de cada uma das matérias para serem examinadas, afim de apreciar-se a justiça dos julgamentos.

			Palacio do Rio de Janeiro em 5 de Fevereiro de 1880 – Affonso Celso de Assis Figueiredo

			

			• Expediente

			Dia 5 de Fevereiro de 1880

			Segunda Directoria 

			Na conformidade do que propoz o Inspector Geral da Instrucção Publica, foram nomeados afim de fazerem parte das commissões julgadoras dos exames geraes de preparatórios a que se tem de proceder perante aquella inspectoria as pessoas abaixo designadas.

			Portugues

			Presidente – Augusto Emilio Zaluar

			Examinador – Dr. Manoel Luiz de Moura

			Dito – Luiz Augusto da Silva Brandão Jr.

			Francez

			Presidente – Dr. Rozendo Muniz Barreto

			Examinador – Dr. Frederico Augusto dos Santos Xavier

			Dito – Carlos Jonsen

			Latim

			Presidente – Dr. Luiz Antonio Pimenta

			Examinador – Dr. Fortunato da Fonseca

			Dito – Antonio Getulio Monteiro de Mendonça

			Ingles

			Presidente – Dr. Guilherme Affonso de Carvalho

			Examinador – João Bráz da Silveira Caldeira

			Dito – Dr. Affonso Carlos Moreira

			História

			Presidente – José Rodrigues de Azevedo Pinheiro

			Examinador – Dr. Ernesto de Souza Oliveira Coitinho

			Dito – Dr. Dr. Carlos Alberto

			Geografia

			Presidente – Dr. Pedro Machado de Aguiar

			Examinador – Bacharel Aristides Gomes Caloça

			Dito – Dr. Francisco de Menezes Dias da Cruz

			Philosophia

			Presidente – Conselheiro Pedro Aetron da Matta Albuquerque

			Examinador – Dr. Joaquim  Antonio Homvultando de Oliveira

			Dito – Bacharel Sylvio Romero 

			Rhetorica e Poetica

			Presidente – Conego José Pires de Amorim

			Examinador – Dr. João José Moreira

			Dito – Francisco Travassos Valdez

			Mathematica

			1º mesa

			Presidente – Bacharel João José dos Reis de Souza Dantas Sobrinho

			Examinador – Bacharel Pedro Fiel Monteiro Bittencourt

			Dito – Bacharel José Rodrigues de Azevedo Pinheiro

			

			• 3º Directoria 

			Ministerio dos Negócios do Império

			Rio de Janeiro, 9 de Fevereiro de 1880

			Nº 533

			Ilm. Exm. Sr.

			Declaro a V.Ex. em resposta ao officio n. 56 de 17 de dezembro do anno findo, e para o faser constar à Thesouraria da Fazendo que, para occorrer ao pagamento de despesas feitas com o serviço de exames geraes de preparativos effectuados, ultimamente nessa província, fica concedido pela verba “Instrucção primaria e secundária” do exercício de 1879-1880 o credito de um conto quatrocentos e trinta e sete mil e duzentos reis (1:437.200) e não o de 2:037.200 que V. Ex.  solicitou, porque além de ser excessiva, a gratificação de 600,000 proposta para os empregados da Directoria da Instrucção Pública acresce que  a respectiva consignação não o comporta, por ter sido reduzida pelo poder legislativo.

			Por esta occasião recomendada a V.Ex. que, de futuro, providencie para que haja a maior economia nas despesas desta natureza, restringindo-se quanto possível for os despendios em gratificações e cumpra de lavrar.

			Deos Guarde a V.Ex.

			Affonso Celso de Assis Figueiredo

			Comunique-se e Palácio do Governo

			Parª, 1º de Março de 1880

			Sr. Presidente da Provincia da Parahyba.

			

			• 1ª Secção

			Provincia da Parahyba

			Nº 7

			Palácio da Presidência, em 13 de Fevereiro de 1880

			O Presidente da Provincia, attendendo ao que requereo D. Rozalina Tertulina d’Almeida, professora publica do ensino primario da cidade de Campina Grande, e tendo em vista as informações prestadas à respeito pela Directoria da Instrucção Publica e Dr. Inspector do Thezouro Provincial, resolve autoriza-la pelo artº 35 da Lei provincial nº 673 de 8 de Março último, jubilar a mesma professora com os vencimentos a que tem direito, correspondentes a dezenove annos trez meses e vinte e sete dias de serviço no magisterio, devendo ela solicitar titulo da Secretaria do Governo.

			

			José Rodrigues Pereira Junior

			

			• 1ª Secção

			Provincia da Parahyba.

			Nº 8

			Palacio da Presidencia, em 16 de Fevereiro de 1880.

			

			O Prezidente da Provincia, sob proposta da Directoria da Instrucção Publica, rezolve, autorizado pela Lei Provincial nº 692 de 18 de outubro ultimo, restabelecer a cadeira do ensino primario para o sexo mascolino da povoação de Serra da Rais, e designar, para n’ella ter exercício, o professor publico vitalicio avulso, Alipio Napoleão Serpa, o qual deverá aprezentar na Secretaria desta Prezidencia o seu titulo para ser apostilado. 

			– José Rodrigues Pereira Junior.

			

			• 1º Secção

			Provincia da Parahyba

			Nº 9

			Palacio da Presidencia, em 17 de fevereiro de 1880

			

			O Presidente da Provincia, autorizado pelo art.º 4º da Lei provincial nº 671 do 8 de março ultimo, resolve remover a professora publica do ensino primario da Villa do Pilar, D. Rita Idalina Pessôa Cabral para cadeira do mesmo ensino da cidade de Campina Grande, devendo ella apresentar na Secretaria d’esta Presidencia o seu titulo para ser apostilhado. 

			

			Jose Rodrigues Pereira Junior.

			

			• 1ª Secção

			Provincia da Parahyba

			Nº 19

			Palacio da Presidencia, em 28  de Fevereiro de 1880

			O Presidente da Provincia, sob proposta da Directoria da Instrucção Publica, resolve designar a cadeira do ensino primario para o sexo feminino da povoação da Cruz do Espirito Santo, para n’ella ter exercicio a professora publica vitalicia, avulsa, D. Maria Augusta de Sequeira e Albuquerque, devendo ella apresentar o seo titulo na Secretaria d’esta Presidencia para ser apostilhado.

			Jose Rodrigues Pereira Junior

			

			• 1ª Secção

			Provincia da Parahyba

			Nº 39

			Palacio da Presidencia em 3 de Abril 1880

			O Presidente da Provincia, sob proposta da directoria da Instrucção Publica, constante do officio de hôje datado, sob nº 42, resolve designar o professor publico vitalício, avulso, Ricardo Rogers Junior, para reger a cadeira do ensino primario da povoação de Caiçara, durante o impedimento do effectivo João Soares de Pinho devendo elle apresentar na secretaria d’ esta presidência o seu titulo para ser apostilhado.

			

			José Rodrigues Pereira Junior

			

			• 1ª Secção

			Provincia da Parahyba

			Nº 40

			Palacio da Presidencia em 3 de Abril 1880

			O Presidente da Provincia, sob proposta da directoria da Instrucção Publica, constante no officio de hôje datado, sob nº 42, resolve designar a cadeira de ensino primário da Villa de Alhandra para n’ella ter exercício o professor publico vitalicio, avulso, Francisco da Chagas Nunes Pessoa, devendo elle apresentar na secretaria desta Presidencia o seu titulo para ser apostilhado.

			

			José Rodrigues Pereira Junior

			

			• 1ª Secção

			Provincia da Parahyba

			Nº 59

			Palacio da Presidencia, em 7 de Maio de 1880

			

			O V. Presidente da Provincia resolve nomear o Bxel Antonio Bernardino dos Santos para ocupar o logar de Director da Instrucção Publica, devendo elle solicitar titulo da Secrª desta Presidª

			

			Philippe Benicio da Foncêca Galvão

			P. titulo em 8 mº 80

			

			• 1ª Secção

			Provincia da Parahyba

			Nº

			Palacio da Presidencia, em 14 de Maio de 1880

			

			O vice Presidente da Provincia, attendendo ao que requererão os professores publicos vitalicios, João Manuel da Silva e Francisco Alexandrino da Veiga Torres, este da cadeira do ensino primario da povoação de Pitimbú, e aquelle da de Ingá e tendo em vista a informação prestada a respeito pela Directoria da Instrucção Publica, resolve conceder-lhe permuta das respectivas cadeiras, devendo elles apresentar-na secretaria desta Presidência os seus titulos para serem apostillados.

			

			Philippe Benicio da Foncêca Galvão

			

			• 1ª Secção 

			Provincia da Parahyba

			Nº 68

			Palacio da Presidencia, em 22 de Maio de 1880

			

			O vice Prezidente da Provincia rezolve remover o professor publico do ensino primario da Villa do Catolé do Rocha, Tertulino Augusto de Lima, para a cadeira do mesmo ensino da Villa do Ingá, devendo elle aprezentar o seu titulo na Secretaria do Governo para ser apostillado.

			

			Antonio Alfredo da Gama e Mello

			Ap. a 24 de Maio 80

			

			• Provincia da Parahyba

			Palacio da presidência, em 3 de junho de 1880

			

			O vice Presidente da Provincia resolve designar o Professor Publico avulso Brazelino Pereira Lima Wanderley para reger a cadeira do ensino primario do bairro baixo desta Capital devendo apresentar na Secretaria desta presidência o seu titulo para ser apostilhado.

			

			Antonio Alfredo da Gama e Mello.

			

			• Quadro demonstrativo dos estudantes que se inscreveram para os exame geraes de preparatórios, que tiveram lugar nesta província no mez de Julho do corrente anno com declaração do número, nomes, matérias, graos de approvação, reprovados e observações.

			
				
					
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							N

						
							
							Nomes

						
							
							

						
							
							grau de aprovação

						
							
							reprovados

						
							
							observações

						
					

					
							
							1

						
							
							Antonio Thomás Carneiro da Cunha Junior

						
							
							Português

						
							
							aprovado com distinção

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							2

						
							
							Franco Camillo da Silva Marrocos 

						
							
							“

						
							
							aprovado plenamene

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							3

						
							
							Franco Carlos Cavalcante d’Albqe

						
							
							

						
							
							“

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							4

						
							
							Joaquim Ferreira Coutinho Junior

						
							
							

						
							
							“

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							5

						
							
							Macario Elydio Pereira de Castro

						
							
							

						
							
							“

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							6

						
							
							Augusto Camará Correia de Sá

						
							
							

						
							
							aprovado

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							7

						
							
							Antonio Galdino Alves da Sª Filho

						
							
							

						
							
							“

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							8

						
							
							Agripino Trigueiro Castelo Branco

						
							
							

						
							
							“

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							9

						
							
							Abdia da Costa Ramos

						
							
							

						
							
							“

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							10

						
							
							Alberto Cabral de Vasconcelos

						
							
							

						
							
							“

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							11

						
							
							Esperidião da Franca Velloso 

						
							
							

						
							
							“

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							12

						
							
							Ernesto Ermeliano de de Gouveia Monteiro

						
							
							

						
							
							“

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							13

						
							
							Edmundo de Mello Barreto

						
							
							

						
							
							“

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							14

						
							
							Francisco Rezende de Mello

						
							
							

						
							
							“

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							15

						
							
							Francisco Camillo de Holanda

						
							
							

						
							
							“

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							16

						
							
							José Augusto da Cruz Gouveia

						
							
							

						
							
							“

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							17

						
							
							Jose Baptista de Figueiredo

						
							
							

						
							
							“

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							18

						
							
							Jose Brazileo da Silva Dourado

						
							
							portugues

						
							
							Idem

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							19

						
							
							Manoel Norberto

						
							
							

						
							
							“

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							20

						
							
							Cassiano Affonso de Mello 

						
							
							

						
							
							

						
							
							reprovado

						
							
							

						
					

					
							
							21

						
							
							Emilio Victor de Lima

						
							
							

						
							
							“

						
							
							Idem 

						
							
							

						
					

					
							
							22

						
							
							Manoel Rodrigues de Paiva Sobrinho

						
							
							

						
							
							“

						
							
							Idem

						
							
							

						
					

					
							
							23

						
							
							Tito Braulio Itapogype de Mello

						
							
							

						
							
							“

						
							
							

						
							
							Não satisfez a prova escripta

						
					

					
							
							24

						
							
							Antonio Cavalcante

						
							
							Latim

						
							
							Aprovado plenamente

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							25

						
							
							João Maximiano de Figueiredo

						
							
							Idem 

						
							
							Idem

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							26

						
							
							Joaquim Ferreira Coutinho Junior

						
							
							“

						
							
							Idem

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							27

						
							
							José Brazileo da Silva Dourado

						
							
							“

						
							
							Idem

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							28

						
							
							Abdias da Costa Ramos 

						
							
							“

						
							
							Approvado

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							29

						
							
							Carlos d’Albuquerque Bello

						
							
							“

						
							
							Idem

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							30

						
							
							Horácio Nelson Hughs 

						
							
							“

						
							
							Idem 

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							31

						
							
							Joaquim Juvencio Rabello de Mello 

						
							
							“

						
							
							Idem

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							32

						
							
							João Augusto Rodolpho Gomes

						
							
							“

						
							
							Idem

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							33

						
							
							Salestiano Vieira d’Araujo Lima

						
							
							“

						
							
							Idem 

						
							
							

						
							
							Retirou-se da prova oral

						
					

					
							
							34

						
							
							Francisco Claudino de Lima e Moura

						
							
							“

						
							
							

						
							
							

						
							
							ñ Compareceo a segunda chamada

						
					

					
							
							35

						
							
							Joaquim Maria Pinheiro da Costa

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							36

						
							
							Acácio Fernandes de Carvalho 

						
							
							Francez

						
							
							Aprovado

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							37

						
							
							Abdias da Costa Ramos

						
							
							“

						
							
							Idem

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							38

						
							
							Benjamin Américo de Freitas Pessoa

						
							
							“

						
							
							Idem

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							39

						
							
							Emilio Victor de Lima

						
							
							Francez

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							40

						
							
							Franco Claudino de Lima e Moura

						
							
							“

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							41

						
							
							Francisco Rezende de Mello

						
							
							“

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							42

						
							
							Francisco Camillo de Hollanda

						
							
							“

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							43

						
							
							Galdino Sezinando de Miranda Henriques

						
							
							Francez

						
							
							Aprovado

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							44

						
							
							José Sezinando de Miranda Henriques

						
							
							

						
							
							

						
							
							Aprovado

						
							
							

						
					

					
							
							45

						
							
							José Brazileo da Silva Dourado

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							46

						
							
							Victoriano Borges Pereira

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							47

						
							
							Augusto Gomes de Miranda

						
							
							ingles

						
							
							

						
							
							Aprovado plenamente

						
							
							

						
					

					
							
							48

						
							
							Apugio de Lima Mindello

						
							
							

						
							
							

						
							
							Idem

						
							
							

						
					

					
							
							49

						
							
							Honório Hilario de Almeida

						
							
							

						
							
							

						
							
							Idem

						
							
							

						
					

					
							
							50

						
							
							Nestor Meira de Vasconcellos

						
							
							

						
							
							

						
							
							Idem

						
							
							

						
					

					
							
							51

						
							
							José Brazileo da Silva Dourado

						
							
							

						
							
							

						
							
							Aprovado

						
							
							

						
					

					
							
							52

						
							
							Cassiano Affonso de Mello 

						
							
							

						
							
							

						
							
							“

						
							
							

						
					

					
							
							53

						
							
							Francisco Camillo de Hollanda

						
							
							

						
							
							

						
							
							“

						
							
							

						
					

					
							
							54

						
							
							João Baptista de Figueiredo

						
							
							

						
							
							

						
							
							“

						
							
							

						
					

					
							
							55

						
							
							Odileo Bacellos Rondolpho de Mello

						
							
							

						
							
							

						
							
							“

						
							
							

						
					

					
							
							56

						
							
							Augusto de Almeida Braga

						
							
							Arithimetica

						
							
							

						
							
							Aprovado plenamente

						
							
							

						
					

					
							
							57

						
							
							Octaciano de Mello Barreto

						
							
							

						
							
							

						
							
							Idem

						
							
							

						
					

					
							
							58

						
							
							Antonio de Mendonça Lins

						
							
							

						
							
							

						
							
							Aprovado

						
							
							

						
					

					
							
							59

						
							
							Augusto da Silva Lins Ferreira

						
							
							

						
							
							

						
							
							Idem

						
							
							

						
					

					
							
							60

						
							
							Anizio Pessoa de Oliveira

						
							
							

						
							
							

						
							
							idem

						
							
							

						
					

					
							
							61

						
							
							Antonio Galdino Alves da Silva Mello

						
							
							Arithimetica

						
							
							Aprovado

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							62

						
							
							Carlos Vaz de Carvalho

						
							
							“

						
							
							“

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							63

						
							
							Francco Jacinto Chichorro da Mata

						
							
							“

						
							
							“

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							64

						
							
							Horácio Nelson Hughs

						
							
							“

						
							
							“

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							65

						
							
							João Maximiano de Figueiredo

						
							
							“

						
							
							“

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							66

						
							
							José Cavalcante de Arruda Camara

						
							
							“

						
							
							“

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							67

						
							
							Manoel de Azevedo Silva

						
							
							“

						
							
							“

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							68

						
							
							Odilio Bacellos Rondolpho de Mello

						
							
							“

						
							
							“

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							69

						
							
							Tito Mousinho

						
							
							“

						
							
							

						
							
							Reprovado

						
							
							

						
					

					
							
							70

						
							
							Benjamin Americo de Freitas Pessoa

						
							
							“

						
							
							

						
							
							Reprovado

						
							
							

						
					

					
							
							71

						
							
							Jesuíno Egypciano de Lima e Moura

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							Retirou-se durante a prova escripta

						
					

					
							
							72

						
							
							José Brazileo da Silva Dourado

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							Idem na prova oral

						
					

					
							
							73

						
							
							João Baptista de Figueiredo

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							Não compareceo a segunda chamada

						
					

					
							
							74

						
							
							Claudino César Freire

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							75

						
							
							Antonio Cavalcante ______

						
							
							Algebra

						
							
							Aprovado

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							76

						
							
							Antonio Galdino Alves da Silva Mello 

						
							
							

						
							
							Idem

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							77

						
							
							Hermes ______ d’Avila Cavalcante 

						
							
							

						
							
							Idem

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							78

						
							
							João Pereira da Costa Pinto

						
							
							

						
							
							Idem

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							79

						
							
							João da Cruz Cordeiro 

						
							
							

						
							
							Idem

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							80

						
							
							Jose Gomes da Silveira Filho

						
							
							

						
							
							Idem

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							81

						
							
							José Fernandes Carvalho Filho

						
							
							“

						
							
							Idem

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							82

						
							
							Manoel de Azevedo Silva

						
							
							“

						
							
							Idem

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							83

						
							
							Prudencio Cotegype Milanez

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							84

						
							
							Alfredo Augusto de Medeiros Marques

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							Não quis tirar o ponto para a prova escripta

						
					

					
							
							85

						
							
							Hermes ______ d’Avila Cavalcante 

						
							
							Geometria 

						
							
							Aprovado plenamente

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							86

						
							
							José Carmelio de Figueiredo

						
							
							“

						
							
							Idem

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							87

						
							
							Nestor Meira de Vasconcelos

						
							
							

						
							
							Idem

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							88

						
							
							Carlos de Albuquerque Bello 

						
							
							Geometria

						
							
							Aprovado

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							89

						
							
							José Gomes da Silveira Filho

						
							
							“

						
							
							Idem

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							90

						
							
							José Brazileo da Silva Dourado

						
							
							“

						
							
							Idem

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							91

						
							
							Salustiano Vieira de Araujo Lima

						
							
							“

						
							
							Idem

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							92

						
							
							Alfredo Augusto de Medeiros Marques

						
							
							“

						
							
							

						
							
							Reprovado 

						
							
							

						
					

					
							
							93

						
							
							Antonio de Mendonça Lins

						
							
							“

						
							
							

						
							
							Idem

						
							
							

						
					

					
							
							94

						
							
							Antonio Pogge de Figueiredo

						
							
							“

						
							
							

						
							
							idem

						
							
							

						
					

					
							
							95

						
							
							João Alves de Oliveira

						
							
							“

						
							
							

						
							
							Idem

						
							
							

						
					

					
							
							96

						
							
							José Fernandes de Carvalho Filho

						
							
							

						
							
							

						
							
							Idem

						
							
							

						
					

					
							
							97

						
							
							José Agripino de Mendonça Lima

						
							
							“

						
							
							

						
							
							Idem

						
							
							

						
					

					
							
							98

						
							
							João da Cruz Cordeiro

						
							
							“

						
							
							

						
							
							Idem

						
							
							

						
					

					
							
							99

						
							
							Prudencio Cotegipe Milanez

						
							
							“

						
							
							

						
							
							

						
							
							Não compareceo a segunda chamada 

						
					

					
							
							100

						
							
							Claudino Cezar Ferreira 

						
							
							“

						
							
							

						
							
							

						
							
							Idem idem idem 

						
					

					
							
							101

						
							
							Joaquim Mario Pinheiro da Costa

						
							
							“

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							102

						
							
							Franco ______ Moraes Pinheiro

						
							
							Philosophia

						
							
							Aprovado

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							103

						
							
							Joaquim Alves de Souza Carvalho

						
							
							“

						
							
							Idem

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							104

						
							
							Ladislao Pereira da Costa

						
							
							“

						
							
							Idem

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							105

						
							
							Manoel Coelho de Souza

						
							
							“

						
							
							Idem

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							106

						
							
							Nestor de Siqueira Cavalcante 

						
							
							“

						
							
							

						
							
							Reprovado

						
							
							

						
					

					
							
							107

						
							
							Antonio de Mendonça Lins

						
							
							“

						
							
							

						
							
							Reprovado

						
							
							

						
					

					
							
							108

						
							
							Franco Claudino de Lima e Moura

						
							
							“

						
							
							

						
							
							Idem

						
							
							

						
					

					
							
							109

						
							
							Gil Pinto Rodrigues de Paiva

						
							
							Philosophia 

						
							
							

						
							
							Reprovado

						
							
							

						
					

					
							
							110

						
							
							José Agripino de Mendonça Lins

						
							
							

						
							
							

						
							
							Idem

						
							
							

						
					

					
							
							111

						
							
							José Gomes da Silveira Filho

						
							
							

						
							
							

						
							
							Idem

						
							
							

						
					

					
							
							112

						
							
							Patricio Moreira da Silva

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							ñ satisfez a prova escripta

						
					

					
							
							113

						
							
							Carlos de Albuquerque Bello

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							Não compareceo a segunda chamada

						
					

					
							
							114

						
							
							Augusto Gomes de Almeida

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							115

						
							
							Alfredo Ronkim  Sholders

						
							
							Geographia 

						
							
							Aprovado plenamente

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							116

						
							
							Galdino Tude d’Assupção Santiago

						
							
							“

						
							
							Idem

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							117

						
							
							José Camelio de Figueiredo 

						
							
							“

						
							
							Idem idem

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							118

						
							
							Jonathas Edmundo de Sá Leitão

						
							
							

						
							
							Idem idem 

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							119

						
							
							José Cavalcante de Arruda Camara

						
							
							

						
							
							Idem idem 

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							120

						
							
							João Fulgencio de Lima Mindello

						
							
							

						
							
							Idem idem 

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							121

						
							
							Octaviano Mello Barreto

						
							
							

						
							
							Idem idem

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							122

						
							
							Franco de ______ Moraes Pinheiro

						
							
							

						
							
							Aprovado

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							123

						
							
							Franco Claudino de Lima e Moura

						
							
							

						
							
							Idem

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							124

						
							
							Horácio Nelson Hughs

						
							
							

						
							
							Idem

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							125

						
							
							João Borges Pereira

						
							
							

						
							
							Idem

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							126

						
							
							João Augusto Rodolpho Gomes

						
							
							

						
							
							Idem

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							127

						
							
							João Alves de Oliveira

						
							
							

						
							
							Idem

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							128

						
							
							Joaquim José Lins d’Albuque

						
							
							

						
							
							Idem

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							129

						
							
							Prudencio Cotegipe Milanez

						
							
							

						
							
							Idem

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							130

						
							
							Franco Jacinto Chichorro da Matta

						
							
							

						
							
							Reprovado

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							131

						
							
							Victoriano Borges Pereira

						
							
							

						
							
							Reprovado

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							132

						
							
							Horácio Hilario de Almeida  

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							Retirou-se sem concluir a prova escripta

						
					

					
							
							133

						
							
							Jose de Sá d’Albuquere Mello Gadelha

						
							
							Geographia

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							134

						
							
							Augusto Alfredo de Lima Botelho

						
							
							“

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							135

						
							
							Fabio Epaminondas Monteiro da Silva

						
							
							História

						
							
							Aprovado plenamente

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							136

						
							
							Franco Carmêlo da Silva Marrocos

						
							
							“

						
							
							Idem idem 

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							137

						
							
							João Machado da Silva

						
							
							“

						
							
							Idem idem 

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							138

						
							
							José Franco de Lima e Moura

						
							
							“

						
							
							Idem idem 

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							139

						
							
							Nestor Moura de Vasconcellos

						
							
							“

						
							
							Idem idem 

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							140

						
							
							Antonio de Mendonça Lins

						
							
							“

						
							
							Aprovado

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							141

						
							
							João Borges Pereira

						
							
							“

						
							
							Idem

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							142

						
							
							Joaquim José Lins de Albuquerque 

						
							
							“

						
							
							Idem

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							143

						
							
							Lindolpho José Correia das Neves Filho

						
							
							“

						
							
							idem

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							144

						
							
							Manoel de Azevedo Silva

						
							
							“

						
							
							Idem

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							145

						
							
							Nabor de Vasconcellos Meira

						
							
							“

						
							
							Idem

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							146

						
							
							João Alves de Oliveira 

						
							
							“

						
							
							

						
							
							Reprovado 

						
							
							

						
					

					
							
							147

						
							
							Franco Jacinto Chichorro da Matta

						
							
							“

						
							
							

						
							
							

						
							
							ñ compareceo a segunda chamada

						
					

					
							
							148

						
							
							Antonio Thomas Carmo da Cunha fi.

						
							
							Rhetorica

						
							
							Approvado com distinção

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							149

						
							
							Francisco Carmello da Silva Marrocos

						
							
							“

						
							
							Approvado plenamente

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							150

						
							
							Franco Jacinto Chichorro da Matta

						
							
							“

						
							
							Idem idem 

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							151

						
							
							Ladislao Pereira da Costa

						
							
							“

						
							
							Idem idem

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							152

						
							
							Carlos Vaz de Carvalho 

						
							
							“

						
							
							Approvado

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							153

						
							
							Flávio Ferreira da Silva Maroja

						
							
							“

						
							
							Idem 

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							154

						
							
							João Alves de Oliveira

						
							
							“

						
							
							Idem

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							155

						
							
							João Cavalcante de Arruda Camara

						
							
							“

						
							
							Idem

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							156

						
							
							Lindolpho José Correia das Neves Filho

						
							
							Rhetorica 

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							157

						
							
							Agripino Trigueiro Castello Branco

						
							
							“

						
							
							Idem

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							158

						
							
							José Gomes da Silveira Filho

						
							
							“

						
							
							

						
							
							Reprovado

						
							
							

						
					

					
							
							159

						
							
							Jose Brazileo da Silva Dourado

						
							
							

						
							
							

						
							
							Idem

						
							
							

						
					

					
							
							160

						
							
							José Sizenando de Mendonça Henriques

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							Não satisfez a prova escripta

						
					

					
							
							161

						
							
							Augusto Gomes de Almeida

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							Não compareceo a prova oral

						
					

					
							
							162

						
							
							Honorio Hilario de Almeida 

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							Idem idem 

						
					

				
			

			

			

			Secretaria da Delegacia Especial da Inspectoria Geral da Instrucção da Corte no Lyceo desta cidade da Parahyba do Norte, em 7 de Agosto de 1880

			O Secretario

			Jacintho Joze da Cruz

			

			• 1ª Secção

			Provincia da Parahyba

			Nº 153

			Palacio da Presidencia em 30 de Agosto de 1880

			

			O Presidente da Provincia, tendo em vista o que lhe requereu D. Anna Gertrudes de Hollanda Lima e informações prestadas pelo Thesouro Provincial e Director da Instrucção Publica e considerando que a cadeira de primeiras lettras regida pela peticionaria foi, com outras, supprimida pela Lei Provincial nº 651 de 11 de Outubro de 77; considerando mais que com as mesmas informações e documentos exibidos ficou provado o seu exercício no Magisterio, por 17 annos seis mezes e vinte quatro dias, durante os quais se conservou no effectivo serviço do ensino; considerando, finalmente, que em taes condições e julgada avulsa a referida professôra, tem incontestavel direito ao favor concedido pelo art. de 77, resolve nos termos da Lei retirada concedendo a jubilação requerida com o ordenado correspondente ao tempo de exercício, devendo ella solicitar o competente titulo da Secretaria desta Provincia.

			

			O Presidente

			Gregorio José d’________ Castro Jr.

			

			• 3º Directoria

			Ministerio dos Negócios do Império

			Nº 5455

			Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1880

			

			Illmo e Exmo Snr.

			Faça V. Exª constar a Thesouraria de Fazenda, em solução do seu officio nº 20 de 24 de Agosto findo, que fica autorisado, pela verba “Instrucção primaria e secundaria” do exercício de 1880-81, o credito de um conto duzentos e quarenta e nove mil quinhentos e oitenta reis (1:248.580), por ella requisitado para ocorrer ao pagamento das despezas feitas com o serviço dos exames geraes de preparatórios realizados em Julho ultimo.

			Deos Guarde a V. Exª.

			Barão Homem de Mello

			Comunique-se ______

			Governo da Parahyba, em 2 de Setembro 

			1880. Gama e Mello

			

			Sr. Presidente da província da Parahyba.

			

			• Illmo e Exmo Snr. 1º Vice Presidente da Provincia

			Os abaixo assignados, comerciantes estabelecidos nesta praça, cheios de jubilo e satisfação por ter V. Exª deliberado que o Consulado Provincial, em vez de mudar como estava destinado para o Palacete do Thesouro Publico Provincial no bairro medio desta cidade, fixasse sua sede, proxima ao porto do Varadouro, em uma parte do edificio terreo do Trapiche, alugado para este fim, e em frente, quasi, à Alfandega, afim de conciliar melhor os interesses do Fisco e do Commercio, vem perante V. Exª. manifestar seu reconhecimento e gratidão por tão acertada e generosa providencia de V. Exª, que deste modo remove do mesmo commercio um  grande estorvo.

			Antigamente no referido Consulado se despacharão somente por sahida todos os generos, e com a sua estabilidade e permanência junto á Alfandega pode-se até mesmo despachar por entrada os generos sujeitos aos direitos de consumo e cabotagem, de que trata a Lei provincial do orçamento vigente.

			Assim, a cobrança dos direitos provinciais dos generos e sua fiscalisação e mais facil e prompta no acto do embarque e desembarque, porque e incontinenti observado pelos empregados encarregados desse serviço, e qualquer duvida sua reclamação pode também incontinenti ser resolvida pelo Administrador do mesmo Consulado, que tem necessidade de estar constantemente em contacto com a Alfandega não só para a cobrança da renda com applicação especial, como para organizar a Pauta sobre a qual devem as duas Repartições se harmonizar perfeitamente, e bem assim para attender e examinar tudo quanto for tendente á sua administração.

			Fazendo V. Exª situar o Consulado no porto desta cidade, tem dado V. Exª prova de que segue a grande maxima – de fomentar, animar e proteger o commercio - , a qual nunca perderão de vista os governos que merecem este nome.

			Desejando, pois, os abaixo assignados dar também uma prova do seu reconhecimento e gratidão por tão sabia medida, vem hoje offerecer a V. Exª um donativo annual de quinhentos mil reis (500$000), proporcionalmente, em beneficio das escólas primarias desta província até que se ache em effectividade a mesma medida, visto que considerão que é de seu dever fazer prosperar por todos os meios ao seu alcance as diversas instituições, e especialmente as que se referem á instrucção publica, que tende à collocar o homem em posição mais independente e moralisada, pelo que lhe damos toda a importancia.

			Aceito o nosso donativo que se acha desde já á disposição de V. Exª pode V. Exª expedir suas ordens para ser satisfeita annualmente a dita importancia, que será applicada neste sentido pelo modo mais conveniente e proveitoso ás referidas escólas primarias, baze principal da educação.

			

			Por

			Por tanto

			P.P. a V. Exª se digne de aceitar o seu offerecimento

			E.R.M.

			Parahyba do Norte, 13 de setembro de 1880

			Carlos Freire ________

			Antonio dos Coelhos

			José Rufino de _______ Rangel

			Bernardino _______

			Breno ________

			Raposo _______

			Ricardo _______

			Antonio Gomes Correia de Mello

			Por Clemente Lima

			Antonio de Albuquerque Carvalho

			Gerente

			

			• 1ª Directoria

			Ministerio dos Negocios do Império

			Nº5721

			Circular

			Rio de Janeiro, 27 de Setembro de 1880

			

			Illmo e Exmo Sr.

			

			Remetto a VEª. o plano para a Exposição de História e Geographia Patria na Biblioteca Nacional organizado pelo respectivo Bibliotecário, para que, tomando conhecimento o mesmo, haja V. Exª de prestar o auxilio  que puder, para o bom exito da referida Exposição concorrendo por parte dessa província com que lhe parecer mais conveniente figurar na mesma.

			Deus Guarde a VEª

			Barão Homem de Mello

			Sr. Presidente da Provincia da Parahyba

			

			• 1ª Secção

			Provincia da Parahyba

			Nº 174

			Palacio da Presidencia, em 7 de Outubro de 1880

			O Vice Presidente da Provincia, attentar as rasões expandidas pela Directoria da Instrucção Publica, constante de officio de hôje datado, resolve restabelecer a cadeira do ensino primario do sexo feminino do bairro baixo d’esta capital, da conformidade com o disposto no Regulamento de 11 de Março de 1852.

			

			Antonio Alfredo da Gama e Mello

			

			• 1ª Secção

			Provincia da Parahyba

			Nº 175

			Palácio da Presidencia em 7 de Outubro de 1880

			

			O Vice Presidente da Provincia, sob proposta da Directoria da Instrução Publica, constante do officio desta data, resolve-se designar a professora publica avulsa D. Virgolina Marcolina de Paiva, para reger a cadeira de ensino primário de bairro baixo desta capital, devendo apresentar o seu titulo na secretaria deste presidente para ser apostilado.

			

			Antonio Alfredo da Gama e Mello

			Apostilado à 16 de Outubro de 1880

			

			• A Assemblea Legislativa Provincial da Parahyba do Norte

			Resolve

			Art. Unico – Ficam restauradas duas cadeiras de Instrucção Primaria da cidade de Mamanguape, uma do sexo masculino, outra do sexo feminino supprimidas por Lei Provincial do anno de 1879, revogando as disposições encontraveis.

			Paço d’Assemblea 22 de Outubro de 1880

			P/ Secretario Ayres de Mello

			Ficam igualmente restauradas as cadeiras de instrucção primaria das freguesias de S. João de Sousa e de S. João de Piranhas aquella no município de Sousa, e esta no de Cajazeiras.

			______

			Dr. Manuel Mariano

			

			Addictivo

			Poderia ser providas effectivamente em qualquer cadeira de primeiras lettras vaga independente de mais exame os que em concurso de cadeiras da mesma classe já tiverem obtido aprovação plena das materias sob que se submettera a exame nesses concursos, se reunirem em si as mais qualidades necessárias do professorado.

			

			S. ______

			_______

			

			• 2ª Directoria da Secretaria de Estado dos Negócios do Império

			Nº 6216

			Rio de Janeiro, 28 de Outubro de 1880

			Illmo e Exmo. Snr.

			

			V. Exª o Snr Ministro e Secretario de Estado dos Negócios do Império, a quem foi presente o officio de V.Exª de 14 de setembro findo, ficou inteirado de que, por haver V. Exª determinado a permanencia no bairro baixo da capital dessa província, da repartição do Conselho Provincial, os negociantes cujos nomes constam do citado officio offertaram a quantia annual de 500$000 em beneficio das escolas publicas, enquanto no dito bairro se conservar aquella repartição; e outrossim de haver V. Exª, em nome da província, agradecido tão importante donativo.

			Deus guarde a V. Exª

			Illmo e Exmo Snr. Presidente da Provincia da Parahyba

			

			O sub-director

			Antonio Augusto da Silva

			

			• Projecto nº 6

			A Assemblea Legislativa Provincial da Parahyba do Norte 

			Resolve

			Art. 1º Fica concedido a professora da casa de caridade da Villa de Cabaceiras a gratificação annual de 600.000 com a obrigação de ensinar ______ de instrucção primária a todas as alunnas seu ______ sua aula.

			Art. 2. A referida professora fica sujeita as mesmas obrigações das professoras publicas da Provincia.

			Art. 3º Revogão-se as disposições em contrario.

			Paço da Assembleia Legislativa Provincial da Parahyba do Norte, 5 de Novembro de 1880.

			Irineu Joffily

			Antonio Bernardino Tavarez da Silva.

			

			Envia a sanção em 5  de Novembro.

			Antonio da Costa ___ Moura Presidente 

			Pr. Eugenio Toscano de Brito 1º Secretario

			José Mel Mariano d’Albuquerque 2º dito

			

			*escrito na lateral

			Registrado 

			

			• Redação do Projecto nº 30 do anno passado

			Assemblea Proval da Parahyba do Norte

			Resolve

			

			Art. Unico.

			Fica o presidente da Provincia autorisado a jubilar o professor publico da instrucção primaria, José Pereira da Silva Dourado com o ordenado e gratificação a que tem direito correspondente a 25 annos de effectivo exercicio, revogadas as disposições em contrario, e especialmente o artigo nº 633 de 26 de Julho de 1876.

			

			Salla das Comissões em 29 de Novembro de 1880

			

			Antonio Bernardino

			Irineu Joffily

			Tavarez da Silva

			

			• Art. 1 Fica authorisado o Presidente da Provincia:

			§ 1º A’ crear e supprimir cadeiras de Instrucção Primaria que julgar convenientes.

			§ 2º A’ nomear interinamente para as cadeiras de Instrucção primaria, que vagassem ou forem novamente creadas ate que sejão definitivamente providas em concurso á pessôas habilitadas embora não estejão no quadro dos professores das Províncias.

			§ 3º A’ remover os professores da Instrucção primaria de umas para outras cadeiras, conforme a erigir á boa ordem e marcha regular do serviço publico.

			§ 4º A’ aposentar de conformidade com as leis em vigor, os professores vitalícios que por sua conducta má e faces ______ de execção  no cumprimento de seus deveres se tiverem tornado prejudiciaes á instrucção primaria da Provincia.

			Art. 2 A autorisação concedida ao Presidente da Provincia pela presente lei, como qualquer outrem anterior com relação á intrucção publica, considerar-se-há revogada o dia 1º de Março do anno vindouro.

			Art. 3 Revogam-se as disposições em contrário

			Paço d’Assembléa 10 de Novembro de 1880

			Pe Anto ______ Ayres de Mello______

			

			• A sancção Nº3

			A Assembléa Legislativa Provincial na Parahyba do Norte resolve

			

			Art. 1º Ficao restauradas as cadeiras da instrucção primaria para o sexo mascolino da povoação de Matta Virgem do termo de Cabaceiras, Betheteu do Termo de Independência; Pocinhos do termo de Campina-Grande; Batalhão do termo de S. João; Lucena do termo da Capital; Triunpho, do termo do Cuité; S. João do Rio do Peixe do termo de Souza; e S. João de Piranhas do termo de Cajazeiras; e creada uma do mesmo sexo na freguesia da Conceição do termo de Misericordia; ficando suprimida a da Vila de Alhandra.

			Art. 2º Ficão tambem restauradas as cadeiras de latim das cidades de Areia, Souza e Mamanguape e vila do Piancó e creada numa da mesma língua na cidade de Campina Grande; e em cada uma destas localidades igualmente uma cadeira da lingua francesa.

			Art. 3º Em cada uma das referidas localidades uma só professora comandará as duas cadeiras percebendo annualmente 1 conto de réis de ordenado e gratificação.

			Art. 4º Fica o Presidente da Provincia authorizado a nomear independente de concurso para quaisquer das cadeiras de latim, francez aos ex-professores das mesmas. José Bernardo dos Santos Leal, Gervasio Fernandes, Bernardes e Galdino Ferreira de Sousa Formiga.

			Art. 5º Possão ser providas effectivamente em qualquer das leis de instrucção primária, independente de mais exames, os que em concurso já tiveram obtido aprovacção plena, ____ em si as mais qualidades necessarias ao professorado.

			Art. 6º Revogão-se as disposições em contrario.

			

			Paço da Assembléa Legislativa da Parahyba do Norte

			27 de Novembro de 1880

			Irineu Joffily Tavares da Silva

			

			• Ficão restabelecidas as cadeiras de instrucção primaria do sexo mascolino da Povoação de Matta Virgem do termo de Cabaceiras; da Povoação de Bethlem do termo de Independencia; da Povoação de Pocinhos do temo de Campina Grande; da Povoação do Batalhão do termo de S. João; da Povoação de Lucena; da Freguezia de S. Sebastião os _______, no Cuité; e creada uma do mesmo sexo na Freguezia da Conceição, do termo de Misericordia; e suprimida a do sexo mascolino da Vª d’Alhandra.

			

			S. M.

			_______ Limeira Simões

			Auto Bernardes das ____

			Bernardo

			

			• Ficão restauradas as cadeiras de latim da cidade da Areia da cidade de Souza Mamanguape da Villa de Piancó e creadas na cidade de Campina Grande uma cadeira de latim, e em cada uma das referidas localidades uma cadeira de Frances, que teram por professores os mesmos professores de latim, que perceberão do ensino o ordenado de 1:500$000 – annual.

			B. R ___

			Paulo Primo

			

			• Pelo que offereceo a seguinte resolução

			A Assembleia Legislativa Provincial da Parahyba do Norte

			resolve:

			Art. 1. Fica concedida ao professor vitalício da cadeira de ingles desta capital Antonio Thomas Carneiro da Cunha Junior uma licença de cinco annos para freqüentar o curso de uma das faculdades do Império.

			Art. 2. Antes de entrar no gozo da licença fica o referido professor obrigado a dar à sua custa pessoa habilitada a juízo de Director da instrucção publico para substitui-lo na regência de sua cadeira pelo tempo da licença sob pena de ficar esta sem effeito algum revogão-se as disposições em contrario.

			Sala das Comissões 27 de Novembro de 1880

			Tavarez da Silva

			A’ imprimir

			A comissão de Instrucção publica a quem foi presente a petição do professor vitalicio da cadeira de Ingles do Lyceo desta Capital Antonio Thomas da Cunha Junior em petição em que o peticionário requer a esta Assembleia uma licença de cinco annos para freqüentar o curso de uma das faculdades do Império; e se obriga a dar a sua custa substituto idôneo e a contento e juízo da Directoria da instrucção pública tendo attentamente ponderado a pretenção do peticionário e a informação do Director da Instucção Publica que accompanha a petição.

			Considerando que nos termos de seo requerimento ______ salvaguardados os interesses da instrucção publica desde que o peticionário se faz substituir por pessoa idonea a juizo da Directoria.

			Considerando mais que a sua pretensão nenhum onnus accarreta aos cofres públicos por que é a sua custa que deverá ser pago o seo substituto é de parecer que se conceda ao peticionário a licença pedida.

			

			• Projecto nº 47

			A commissão de Instrucção Publica que foi presente a petição do professôr publico de intrucção primária da Villa do Teixeira, em que este requer a esta Assemblea a sua aposentadoria com vencimentos correspondentes aos vinte annos de professor, sendo desesseis annos e meses de serviço effectivo e 3 annos e meses de Licença, pelo facto de haver chegado no exercício de suas funcções, considerando por demais justa a pretensão do supplicante innutilizado no serviço publico, como está provado pelo documento authorizado acima, que acompanha a sua petição de parecer que seja attendido o pedido do supplicante e por essa offerece a seguinte resolução:

			

			Nº 47

			A Assemblea legislativa provincial da Parahyba do Norte

			Resolve 

			Artigo unico – Fica aposentado o professor publico de instrucção primario da Villa do Teixeira Claudino José da Silva com os vencimentos correspondentes a 20 annos de serviço. Revogam-se as disposições em contrario. Sala das commissões ___ [em branco] de Novembro de 1880.

			

			Tavares da Silva

			• Illmo Exmo SnrES e membros d’Assembléa Legislativa Provincial da Parahyba

			Claudino José da Silva professor publico de instrucção primaria vem perante a V. Sraas pedir a graça de sua aposentadoria com o ordenado correspondente ao tempo de vinte annos attento os motivos que passo a expor.

			Tendo o suplicante professor publico desde 4 de outubro de 1860 e portanto contando desesseis annos e mezes de effectivo exercício e trez annos e tantos mezes de licença, aconteceu que agora quase no fim de sua carreira teve a infelicidade de legar como prova o documento junto e como semelhante facto seja infelismente uma triste realidade com o suplicante firmado no artigo 57 do Regulamento de 11 de Março de 1852 pedir a sua jubilação como uma graça e ao mesmo tempo uma acto de justiça que o suplicante espera da rectidão de V. Eas

			

			Nos termos expostos o suplicante

			P. a V. Exas deferimento e justiça.

			

			Villa do Teixeira 1º de Outubro de 1880

			Assignado do Professor Claudino José da Silva para este cargo Umbelino Guedes de Abihay e Macedo.

			Reconheço a firma em tempo.

			Parahyba 11 de Novembro de 1880.

			Luis Antonio Moacir ______

			• 1ª Seção

			Provincia da Parahyba

			Nº 95

			Palácio da Presidencia em 5 de Dezembro de 1880

			

			O Vice-Presidente da Província nos termos do artigo 38 do regulamento de 11 de Março de 1852, resolve nomear o professor substituto da cadeira de Arithimetica, Algebra e Geometria do Lyceo desta Capital, João Hamiltom para o logar de lente da mesma cadeira vaga por fallecimento do respectivo serventuário devendo o nomeado solicitar o competente titulo da Secretaria da Presidencia.

			Antonio Alfredo da Gama e Mello

			

			• Projecto Nº 44

			A Assembleia Legislativa Provincial da Parahyba do Norte resolve:

			Art. 1º Fica concedido ao professor da cadeira de ingles do Lyceo desta cidade, Antonio Manoel Carneiro da Cunha Junior uma licença de cinco anos com todos os vencimentos para freqüentar aula de uma das faculdades do Império; podendo _____ no gozo della quando lhe ouvires.

			Art. 2º Estando no gozo da referida licença será obrigado a dar a sua custa pessoa habilitada a juízo do Director da Instrucção publica para reger sua cadeira doravante o tempo de sua ausencia sob pena de ficar estasem effeito.

			Art. 3º Revogão-se as disposições em contrário.

			

			Paço d’Assembléia Legislativa Provincial da Parahyba do Norte, 7 de Dezembro de 1880.

			Irineu Joffily

			Bernardino Tavarez da Silva

			

			• 1ª Secção

			Provincia da Parahyba

			Nº 194

			Palácio da Presidencia, em 16 de Dezembro de 1880

			

			O Presidente da Provincia attendendo ao que requereu Claudino José da Silva, professor publico de instrucção primaria da Villa de Teixeira, e em verdade dos documentos que exibio, resolve, nos termos da Lei Provincial nº 698 de 8 de Novembro findo, jubilar-lo com o ordenado proporcional ao tempo de 16 annos dous mezes e 9 dias que conta do serviço no magistério, conforme p....... com a certidão da Repartição competente, visto achar-se impossibilitado, por cegueira de continuar a exercer as respectivas funções.

			

			Justino Ferrª Carneiro

			

			• Nº 38

			A Assembleia Legislativa Provincial da Parahyba do Norte resolve:

			Capitulo 1º

			Instrucção Publica

			Directoria................................................................................3:400$000

			Lycêo......................................................................................13:500$000

			Aulas de 1ª lettras p/ o sexo masculino.................................34:383$333

			Dª pª o sexo feminino............................................................25:900$000

			Gratificação pª o aluguel de casas............................................5:980$000

			Expediente e utensílios..........................................................1:500$000

			

			• Provincia da Parahyba

			Palacio da presidência, em 3 de junho de 1880

			

			O vice Presidente da Provincia resolve designar o Professor Publico avulso Brazelino Pereira Lima Wanderley para reger a cadeira do ensino primario do bairro baixo desta Capital devendo apresentar na Secretaria desta presidência o seu titulo para ser apostilhado.

			

			Antonio Alfredo da Gama e Mello.

			

			• O Vice Presidente da província, attendendo ao que requereo o Bacharel Antonio de Souza Gouvêa, Director da instrucção Publica em vista do attestado que apresentou, resolveu, autorizado pela Lei nº 110 de 12 de Dezembro de 1863, aposental-o com o ordenado por inteiro e mais a terça parte, visto contar mais de trinta annos de serviço, devendo elle solicitar titulo da secretaria desta Presidência, e ficando a importancia relativa à terça parte dos vencimentos a que tem direito, representante de approvação da Assembléa Legislativa Provincial.

			Philippe Benicio da Fonseca Galvão.

			

			• Provincia da Parahyba

			Palacio da Presidencia, em 9 de novembro de 1880.

			O Presidente da Provincia, de conformidade com o avizo circular do ministerio do Império de 27 de setembro ultimo, sob n° 5751, resolve nomear uma commissão composta dos commendadores Silvino Elvidio Carneiro da Cunha e Thomas d’Aquino Mindêllo, dos Bacharéis Antonio Alfredo da Gama e Mello e sso Magno Borges da Fonseca e do Dr. Antonio da Cruz Cordeiro afim de encarregar-se de promover a acquisição de livros manuscritos e outros documentos que possam figurar na exposição de historia do Brasil que deve realizar-se livremente na Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro.

			Justino Ferreira Carneiro.

			

			• O vice presidente da Provincia resolve designar o professor publico, vitalicio avulso, Ricardo Rogerio Ferreira para reger a cadeira do ensino primario do sexo masculino da freguesia do Gurinheim, devendo elle apresentar seu titulo na Secretaria desta Presidencia para ser apostillado.

			Antonio Alfredo da gama e Mello








			1881	 

			

			• Circular Ministério dos Negócios da Guerra

			Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1881

			Illmo. Ex.mo Sr.o

			Convindo que á Bibliotheca Nacional sejam enviados pelas Repartições subordinadas a este Ministério quaisquer documentos importantes que existam nos archivos respectivos ou que tenham sido publicado por conta do Estado e mereçam figurar na Exposição da História do Brazil de conformidade com o programma junto conforme solicitou o Bibliothecario daquelle Estabelecimento em officio de 14 de Dezembro ultimo, assim o declaro a V. Ex.a para os devidos effeitos.

			Deus Guarde a V. Ex.a 

			Cumpra-nos Barão Homem de Mello

			Cumpra-se Pal.o do Gov.o da Para,

			29 de janeiro de 1881

			Frn.o Carneiro

			Sr. Presidente da Provincia da Parahyba

			Anexo

			Plano Geral da Exposição de História do Brazil

			Secção litteraria

			I. Preliminares, generalidades

			Classe... I – Geographia do Brazil

			Grupo Iº Geographias geraes e parceaes;

			Descrepções geographicas.

			• 2º Diccionarios; itinerários;roteiros.

			• 3º Viagens

			• 4º Atlas; chartas geographicas, hydrographicas e topographicas.

			Classe...II Estatistica.

			II. Historia do Brazil

			Classe... I. – Obras Geraes.

			Classe... II. – Historia por epochas; pamphletos.

			Classe...III. – Historias parciaes.

			a) Amazonas.

			b) Pará.

			c) Maranhão

			d) Piauhy

			e) Ceará

			f) Rio Grande do Norte

			g) Parahyba

			h) Pernambuco

			i) Alagoas

			j) Sergipe

			k) Bahia

			l) Espirito Sancto

			m) Rio de Janeiro

			n) S. Paulo

			o) Paraná

			p) Sancta Catharina

			q) Rio Grande do Sul

			r) Minas-Geraes

			s) Goyaz

			t) Matto-Grosso

			Classe ... IV- Gazetas e publicações periódicas

			Grupo 1º - Gazetas politicas, noticiosas, religiosas e locaes.

			“ 2º - Gazetas ilustradas, humoristicas e de modas.

			“ 3º - Annuarios, folhinhas e almanaks

			Classe ...V- Historia ecclesiastica.

			Grupo 1º - Historia das dioceses em geral e em particular.

			“ 2º - Historia das congregações religiosas.

			“ 3º - História das missões em particular

			Classe ...VI – Historia Constitucional

			Grupo 1º - Historia do parlamento constituinte. Assembléa geral e assembléas provinciaes.

			“ 2º - Regimen eleitoral

			“ 3º - Legislação patria

			Classe ...VII– Historia administrativa.

			Grupo 1º – Historia dos ministérios. Conselhos d’Estado. Presidenciais de províncias e camaras municipaes. Relatorios, Fallas, Consultas, etc.

			“ 2º - Relatorios de repartições annexas e serviços publicos especiaes.

			Classe ...VIII – Historia diplomatica.

			Classe ...IX – Historia militar

			Classe ...X – Historia natural

			Grupo 1º - Publicações geraes.

			“ 2º - Ethnographia; lingüística.

			“ 3º - Zoologia

			Grupo 4º - Botanica.

			“ 5º - Mineralogia e geologia

			Classe ...XI – Historia economica

			Grupo 1º - população. Elemento servil.  Estabelecimentos de beneficência. Penitenciarias.

			“ 2º - Industria e manufacturas. Exposições industriaes.

			“ 3º - Associações; companhias.

			Grupo 4º -  Finanças, commercio; bancos.

			“ 5º -  Estradas. Navegação; canaes.

			“ 6º - Correios. Telegraphos.

			“ 7º - Colonias. Immigração

			Classe ...XII – Historia litteraria e das artes.

			Grupo 1º - Historia das letras. Associações, Institutos literários.

			“ 2º - Historia das sciencias. Associações scientificas.

			“ 3º - Historia das artes. Exposições artísticas

			“ 4º - Instrucção publica.

			Classe ...XIII – Genealogia e biographia

			Classe ...XIV – Archeologia.

			Classe ...XV– Numismatica, sphragistica (sêllos)

			   

			Classe ...XVI – Autographos.

			

			Secção artistica

			Classe ...I – Pinctura.

			Grupo 1º - Pincturas historica

			“ 2º - Retratos

			“ 3º - Paizagens.

			Classe ...II. – Sculptura e architectura.

			Grupo 1º Estatuas; bustos .

			“ 2º - Momentos archictonicas.(planos e modelos)

			Classe ...III – Gravuras, lithographia e desenhos.

			Grupo 1º - Scenas historicas.

			“ 2º - Retratos.

			“ 3º - Paizagens.

			Classe ...IV – Photographia

			Grupo 1º - Retratos.

			“ 2º - Vistas do paiz.

			

			• Orçamento da Receita e despesa da Câmara Municipal da Villa de Independência para o anno fucturo de 1882

			

			Receita

			Despesa

			
				
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							 Natureza da Renda 

						
							
							Legislação

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							Imposto sobre lavoura

						
							
							Lei Provincial 1880

						
							
							Secretaria

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							Imposto de 1:000 reis sobre res morta

para o consumo n’esta Vilª e 500 reis sobre

as que se talharem nas povoações do Municipio

						
							
							Lei nº 428 de 15 de dezembro de 1871

						
							
							Ordenado do Secretario

						
							
							500$000

							

							240$000

						
					

					
							
							Idem de 800 reis sobre ______

talhado para o consumo no assogue da Vª e

400 reis sobre as do Municipio

						
							
							Lei nº 570 de 30 de Setembro de 1874

						
							
							Ordenação do Porteiro

						
					

					
							
							

							740$000

						
					

					
							
							Idem de 500 reis sobre cargas de

aguardente branco de mascates e

boateiras nas feiras

						
							
							Art. 2º da Lei de 30 de Setembro de 1874

						
							
							Fiscalização e outras despesas 

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							Licenças 

						
							
							

						
							
							Ordenado ao Fiscal da Villa

						
							
							400$000

						
							
							

						
					

					
							
							Aferições de pezos e medidas e

multas por infracção de posturas 

						
							
							Lei nº 7 de 16 de Outubro

de 1843 e de nº 503 de 30 de Setembro

de 1873 art. 1º______ 88

						
							
							Idem ao Fiscal da Serra da Raiz

						
							
							50$000

						
							
							

						
					

					
							
							Multas juradas

						
							
							

						
							
							Idem ao Fiscal da Povoação de Caiçara

						
							
							50$000

						
							
							

						
					

					
							
							Cobranças da divida activa

						
							
							

						
							
							Idem ao Fiscal da Povoação de Mulungu

						
							
							50$000

						
							
							

						
					

					
							
							

						
							
							

						
							
							Idem ao Fiscal da Povoação de Belém

						
							
							50$000

						
							
							

						
					

					
							
							

						
							
							

						
							
							Idem ao Aferidor dos pesos e medidas

						
							
							300$000

						
							
							

						
					

					
							
							

						
							
							

						
							
							Idem ao Zelador do assogue e curral

						
							
							180$000

						
							
							

						
					

					
							
							

						
							
							

						
							
							Idem ao Administrador do Interior p.º

						
							
							400$000

						
							
							

						
					

					
							
							

						
							
							

						
							
							Idem ao Servente do Sanitário

						
							
							180$000

						
							
							

						
					

					
							
							

						
							
							

						
							
							Ao procurador 15% do que arrecadar a

______ e 30% da arrecadação judicial.

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							

						
							
							

						
							
							Custos de processos decahioas e expediente do jury

						
							
							200$000

						
							
							

						
					

					
							
							

						
							
							

						
							
							Aceio e limpeza da praça da feira da rua

						
							
							100$000

						
							
							

						
					

					
							
							

						
							
							

						
							
							Reparos dos açudes publicos

						
							
							100$000

						
							
							

						
					

					
							
							

						
							
							

						
							
							Expediente

						
							
							100$000

						
							
							

						
					

					
							
							

						
							
							

						
							
							Eventuais inclusive eleições e qualifes

Imprecisão do codigo de positivas, regulamento dos

empregados e livro de talões 

						
							
							250$000

						
							
							

						
					

					
							
							

						
							
							

						
							
							Assignatura do Diario Official

						
							
							20$000

						
							
							

						
					

					
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							2:580$000

							

							3:320$000

						
					

					
							
							

						
							
							

						
							
							Francisco Antº da Silva ______João Baptista Rego

						
							
							

						
					

				
			

			

			

			Paço da Comarca Municipal da Vª da Independencia 

			10 de Setembro de 1881

			José Joaquim de Sá Benevides P.

			______ Alves Pequeno

			Manoel Laurem ______ Lyra

			

			• N ° 731 de 20 de Seteb° 1881

			Projecto n° 18

			Á Assembléa Legislativa Provincial da Parahiba do Norte resolve:

			Art. 1° Fica o Presidente da Provincia autorisado a restabelecer o lugar de escripturario da instrução publica supprimido pelo § 5° da lei n° 661 de 18 de fevereiro de 1879.

			Art.2° Regovão-se as disposições em contrario.

			Paço d´Assembléa Legislativa Provincial da Parahiba do Norte de outubro de 1881

			Antonio da Costa ______ Albuq.

			Prezidente

			Eugenio Toscano de Brito

			1° Secretario

			Jose do Coração de Maria Castro

			Servindo de 2° Secret.o

			Sanciono, e publique-se como lei, Palacio do Governo da Parahyba 20 de setb° de 1881.

			Justino Fr° Carneiro

			

			• Assembleia Provincial Registrados

			2ª Sessão ordinária

			Em 23 de setembro de 1881

			Prezidencia do V. Cap.m Antonio Moura

			[...]

			

			Requerimentos

			[...]

			De D.______ Gertrudes de Hollanda da Neiva, Professora victalicia do ensino primario do sexo feminino da 1ª cadeira do Bairro do Varadouro, d’esta cidade pedindo que lhe sejam pagos os vencimentos que deixara de receber. A comissão de Instrucção Publica.

			[...]

			Não havendo mais expediente, sobre a meza, passa-se a 2ª parte do mesmo. Vão a meza são tidos e ficam sobre ella para ter 2ª leitura os seguintes projectos.

			[...]

			

			N°6 Restabelecendo a cadeira da lingua Latina da cidade de Areia e authorisando o Presidente da Provincia a nomear independente de concurso para o M.na ou outra qualquer cadeira ao ex Professor Jose Bernardo dos Santos Leal.

			N°8 Considerando victalicia o lugar de Director da Instrucção Publica.

			

			• A q.m fés a requesição

			1ª Secção

			Província da Parahyba

			N° 1261

			Secretaria da Presidencia, em 8 de Outubro de 1881

			P.o o Archivo

			

			Ilm° Snr.o

			Remetto á V.Sª de ordem do Exmo. Snr.o  Presidente da Provincia, áfim de ter o conveniente destino, á informação, em original, prestada pela Directoria da Instrucção Publica, com referencia ao requerimento do Snr.° Deputado Dinoá, o constante de seu officio de 5 do corrente mez sôb n° 27-

			Deus Guarde à V. Sª

			Ilm° Snr. Pres. Eugenio Toscano de Brito

			P.1° Secretario da Assembléa Legislativa Provincial.

			Servindo de Secretario,

			José Pereira de Albuquerque

			

			• N° 106

			Directoria da Instrucção Publica da Parahyba, em 8 de Outubro de 1881.

			Ilm° e Ex.mo Sn.

			Em observancia a ordem de V.Exª que me foi transmittida em officio da Secretaria, datado de hontem, n° 1254 para informar sobre o projecto n° 58, que restabelece o lugar de escriptuario da Secretaria da Instrucção Publica a meu cargo, cumpre-me dizer que, com affeito existindo em só empregado de escripturação, varias vezes o serviço de minha repartição se faz atropelladamento, o que se tornará mais sensivel desde que o novo reg. augmentou o serviço do expediente.

			E, pois, seria conveniente o restabelecimento do referido lugar, caso os cofres provinciaes, já onerados de pesados encargos, possam supperar outros, de sorte que não se aggrave o nosso estado financeiro, e que tudo depende do acurado estudo que V.Exª, e a ilustre Assembléa Provincial tenham feito sobre as finanças da Provincia.

			Deos Guarde à V. Ex.a

			Ilm° Ex.mo Sn. D.or Justino Ferreira Carneiro,

			M.D. Presidente desta Provincia

			O Director

			

			• Exposição Anthropologica Brazileira

			Aviso de 12 de Outubro de 1881

			Marca dia para abertura da Exposição Anthropologica Brazileira e louva por este commettimento o director do Museo Nacional.

			Tendo examinado a matéria do officio de V.S. de 10 do mez findo, em que solicito a expedição das ordens necessárias para que de todas as partes do Império sejão remettidos ao Museo Nacional, com destino a uma Exposição Anthropologica Brazileira, objectos compreendidos na relação que acompanha o citado officio de V.S., cabe-me dizer-lhe que as referidas ordens são expedidas por circular desta data, dirigida às presidencias das províncias, nos termos da cópia inclusa.

			Posto conviesse inaugurar a Exposição Anthropologica simultaneamente com a da História do Brasil, fixada para o dia 2 de Dezembro do corrente anno, comprehende V.S., e essa mesma reflexão consta do seu officio, que não haveria tempo bastante para que a citada Exposição Anthropologica se fizesse tão completa e perfeita como deve ser. Resolvo, portanto, que a inauguração se verifique a 14 de Março do anno proximo vindouro.  

			Assim respondido o officio de V.S., resta-me louvar em nome do Governo Imperial o zelo de que V.S. dá prova no commettimento que oram me propõe, e ao qual espero corresponde o patriotismo dos nossos concidadãos. 

			Deus guarde a V.S. – Pedro Luiz Pereira de Souza.

			- Sr. Director do Museo Nacional

			Aviso – circular de 12 de Outubro de 1881

			Mando colligir objectos para a Exposição Anthropologica Brazileira

			Illm. e Exm. Sr. – Tendo este ministério resolvido attender ao que solicitou o director do Museo Nacional em officio de todo mez findo, incluso por cópia, recommendo a V. Ex. a expedição das providencias necessárias para que dessa província sejão remettido aquelle estabelecimento objectos constantes da relação também inclusa por, e destinados a figurar na Exposição Anthropologica Brasileira que se inaugurará e 14 de Março de 1882.

			Não é preciso encarecer a importância scientifica de tal certamem, nem insistir na conveniência de acudir ao apello deste ministério com maior zelo e dedicação possiveis confio de V.Ex. que sem demora força divulgar por toda a província a noticia da exposição projectada, a relação dos objectos pedidos e bem assim o empenho do governo neste negócio. Tanto as autoridades geraes e locaes como os cidadãos de préstimo e circunspecção podem ser incumbidos de colligir e remetter a V.Ex. ou directamente a este ministério ou a Museo Nacional os objectos que por parte de seus possuidores forem offerecidos a exposição, declarando desde já o governo que, no caso de não ser exigida a devolução, serão elles archivados nas colleções do estabelecimento com indicação ao nome do doador. Outro sem convém declarar que os documentos classificados no 7º grupo da relação inclusa, desde que adiantem os conhecimentos linguísticos, relativos aos aborígenes, serão recebidos com particular apreço pelo Governo Imperial.

			Opportunamente resolverá este ministério, quanto a concessão de prêmios, proposta pelo director do Museo Nacional, bastando por ora ao conhecimento de V.Ex. que ha da parte o Governo Imperial o melhor desejo de animar o commettimento projectado, aliás difícil de realizar de modo acabado e útil, e por isso mesmo digno dos esforços de V.Ex. e do zelo de todos.

			Deus guarde a V.Ex. – Pedro Luiz Pereira de Souza – Sr. Presidente da província de ______.

			Museo Nacional do Rio de Janeiro, em 10 de Setembro de 1881.

			

			Illm. e Exm. Sr. – Considerando-se actualmente do mais alto interesse scientifico o estudo do homem americano, não somente quanto a sua origem anthropologica, senão tambem em relação às evoluções physicas e moraes por que há passado na adaptação aos climas e das necessidades dos paízes que habitou na fusão e contacto dos vários povos que provavelmente lhe disputarão o sólo patrio em época anteriores à invasão européia, e parecendo ser a grande nação guarano-tupy, habitante da América antro cisandina, o que maior interesse deve despertar ao mundo scientifico, por menos estudada que tem sido até o presente pelos americanistas, rogo a V.Ex. se digne attendendo o que sómente pelo estudo  dos esqueletos dos nossos aborigenes ou pelo exame de seus artefactos e idioma é possível obter sobre taes homens conhecimento cabal de sua natureza e de seu desenvolvimento physico, providenciar para que todos as províncias do Império, quer pelas presidencias, quer directamente pelos comissionados dos differentes ministérios, sejão remettidos ao Museo Nacional, afim de que figurarem em exposição publica, como e quando V.Ex. ulteriormente resolver, todos os objectos comprehendidos nas tres secções em que me pareceu conveniente dividir o material de que se deve occupar tal exposição.

			As instrucções que houverem de acompanhar esta relação deverão declarar que todos os objectos reclamados a priori pelos seus proprietarios lhes serão escrupulosamente devolvidos, e bem assim que o mais elevado estima é ligado aos documentos que vierem esclarecer e ampliar os conhecimentos lingüísticos relativos aos aborígenes.

			Alguns premios poderão ser oferecidos conforme deliberação de um jury idôneo, aos objectos que se distinguirem pela sua perfeição, conservação ou valor etimologico.

			[...].

			Deus guarde a V.Ex. – Illm. Ex. Sr. conselheiro Pedro Luz Pereira de Souza, ministro e secretario de estado interino dos negócios da agricultura, commércio e obras publicas.

			O director geral, Landislao Netto

			

			• Assembléa Provincial

			18ª Sessão ordinária em 15 de outubro de 1881

			Presidencia do Sr. An.to  Moura 

			1ª Parte da ordem do dia

			[...]

			Entram em discussão e são successivamante sem debate approvados os artigos 4º e 9º, com as seguintes emendas, para serem collocadas onde convier tendo fallado sobre as mesmas os Sr.es Jovino  Rabello, Peregrino e Ayres: - “As licenças concedidas pelo Presidente da Provincia ao official da secretaria do Thesoura Provincial, Francisco Clavo de Medeiros e a professora Publica D. Arminda de Carneiro de Medeiros, professora desta capital por motivo de moléstia à contar de 1º de desembro de 1878 à 30 de junho de 1880, e de 1º de março do corrente anno até o dia em que estes funccionarios assumirem os respectivos exercícios, seram considerados com ordenados e gratificações por inteiro que seram mandados pagar os mesmos funccionarios integralmente. J. R. Jovino  Dinoá.

			

			• Indice

			das 

			Leis Províncias

			de

			1881

			

			[...]

			pags.

			N°731- Restabelece o lugar do Escripturario da Directoria da Instrucção Publica

			15

			[...]

			N° 740- Concede a gratificação de 600$ á Professora da caza de caridade de Cabaceiras

			37

			

			• Lei Nº 731.

			de 20 de Outubro de 1881.

			

			O Bacharel Justiniano Ferreira Carneiro, Presidente da Província da Parahyba: Faço saber á todos os seus habitantes, que a Assembleia Provincial resolveu e eu sancionei a Lei seguinte:

			Art. 1º Fica o Presidente da Província autorizado á estabelecer o lugar de Escripturario da Directoria da Instrução Pública, suprimido pelo §5º da Lei nº 661 de 18 de Fevereiro de 1879.

			Art. 2º Revoga-se as disposições em contrario.

			Mando, portanto, à todas as autoridades, a quem o conhecimento e execução da presente Lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir, tão inteiramente como n’ella se contem.

			Palacio da Presidência da Parahyba. do Norte, 20 de Outubro de 1881, sexagésimo da Independência e do Imperio.

			L. S.

			Justino Ferreira Carneiro.

			Foi selada e publicada a presente Lei n’esta Secretaria da Presidência da Parahyba do Norte, em 20 de Outubro de 1881.

			Servindo de Secretário.

			José Bezerra Cavalcante de Albuquerque.

			

			• Lei nº 740 de 15 de Nov. 1881

			Projecto Nº 6

			A Assembléa Legislativa Provincial da Parahiba do Norte

			

			Resolve

			Art. 1° Fica consedida a professora da Caza de Caridade da Villa de Cabaceiras a gratificação annual de 600$000 mil rs. Com a obrigação de ensinar internamente as materias de instrucção primaria a todas as alunas que procurarem sua aula.

			Art. 2º A’ referida professora fica sugeita as mesmas obrigações das professoras publicas da Provincia.

			Art. 3º Revogão-se as disposições em contrario.

			Paço d’Assembléa Legislativa da Parahiba do Norte

			5 de novembro de 1880. Antonio da Costa Rego Moura Presidente. D. Eugenio Toscano de Britto, 1º Secretario, Pe. Manoel Mariano de Albuquerque. 2º Secretario.

			Volte a Assembléa legislativa Provincial por quanto não tendo a professora de nomeação da presidência não pode estar sugeita a fiscalização imediata da Administração.

			Nego por tanto sanção ao projecto por contrario aos interesses da Provincia.

			Palacio do Governo da Parahiba 14 de novembro 1880. Justino Ferreira Carneiro.

			Sancciona, e publique-se como a lei.

			Palacio da Presidencia da Parahyba do Norte 15 de N. bro de 1881.

			Justino Ferr.a  Carneiro

			1881/ tabela

			Província da Parahyba. 

			Comarca de Alagoa Grande

			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Quadro do alistamento eleitoral do anno de 1881

							(regulamento n° 8213 de 13 de agosto 1881)

						
					

					
							
							Municípios

						
							
							Parochias

						
							
							Requer�eram

ser alistados eleitores.

						
							
							Foram Atendidos.

						
							
							Alistados

							ex-officio.

						
							
							Eleitores novamente domiciliados

na

							comarca

Art. 18 n° 1.

						
							
							Alistados

pela relação por via de recurso.

						
							
							Excluídos

pela relação por via de recurso.

						
							
							Eleitores eliminados (Art. 17 § 1º)

						
							
							Total dos Alistados

						
					

					
							
							Pro falecimento.

						
							
							Por mudança

de domicilio para fora da comarca.

						
							
							Por terem perdido

o gozo de seus direitos

políticos e por outros

motivos expostos no art. 17º § 4° 

						
					

					
							
							Alagoa

Grande e

Alagoa Nova

						
							
							N. S. da Boa

Viagem e

S. S. Anna. 

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							Parochia de N. S.

da Boa Viagem. 

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							Parochia de N. S.

da Boa Viagem.

						
							
							127

						
							
							97

						
							
							2

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							97

						
					

					
							
							Parochia do

S. S. Anna de

Alagoa Nova.

						
							
							121

						
							
							104

						
							
							1

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							104

						
					

					
							
							Quadro da revisão eleitoral do anno de 1882 e supplementar a 1883

						
					

					
							
							Alagoa

Grande e

Alagoa Nova

						
							
							N. S. da Boa

viagem e da

S. S. Anna.

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							Parochia da

N. S. da

Boa Viagem. 

						
							
							11

						
							
							1

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							3

						
							
							4

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Alagoa

Grande e

Alagoa Nova

						
							
							Parochia da

S. S. Anna.

						
							
							9

						
							
							6

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							1

						
							
							5

						
							
							

						
							
							6

						
					

					
							
							Revisão

supplementar

de janeiro de 1883

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							Parochia de

N. S. da

Boa Viagem. 

						
							
							11

						
							
							1

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							Parochia da

S. S. Anna.

						
							
							15

						
							
							6

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
							
							

						
					

				
			

			

			

			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Quadro do alistamento eleitoral do anno de 1881

							(regulamento n° 8213 de 13 de agosto 1881)

						
					

					
							
							Municípios

						
							
							Parochias

						
							
							Eleitores alistados segundo a prova de renda – Art. 6 º

						
					

					
							
							Provenientes de bens immoveis Art. 7º

						
							
							Provenientes de industrias e profissões Art. 8º

						
							
							Provenientes de empregos públicos Art. 10º

						
							
							Por possuírem renda proveniente de títulos da divida publica geral da província. Art. 11º 
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							Quadro do alistamento eleitoral do anno de 1881

							 (regulamento n° 8213 de 13 de agosto 1881)

						
					

					
							
							Municípios

						
							
							Parochias

						
							
							Eleitores que provaram a renda legal por valor locativo annual do prédio Art. 14 nº 1

						
							
							Eleitores que comprovaram renda annual de terrenos de lavoura ou de criação. Art. 14º nº 2   

						
							
							Instrucção

						
					

					
							
							Exercendo profissão 

						
							
							 Exercendo profissão agrícola ou pastoril.

						
							
							Sabendo ler e escrever 

						
							
							Analphabetos

						
					

					
							
							Empregados públicos.

						
							
							Liherd ?

						
							
							Industrial e commercial. 

						
							
							Manual ou mecânica.
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			1882	 

			 

			• Museu Nacional do Rio de Janeiro

			Em 2 de Janeiro de 1882

			Illm. Exmo. Snr.

			 

			Havendo V.Ex. o Sn Conselheiro Presidente do Conselho dos ministros e Ministro interino da Agricultura, resolvido addiar conforme lhe propuz, para o mez de junho do corrente anno a Exposição Antropologica Brazileira projectada para Março proximo, e sabendo eu quanto se interessa V.Exª pelo desenvolvimento scientifico de nossa patria comum, tomo a permissão de remeter-lhe alguns exemplares da circular publicada sobre essa projectada Exposição pelo Ministério da Agricultura, rogando-lhe se digne distribuí-los pelas pessoas que nessa província mais se possão interessar por um tão elevado quanto interessante assunpto.

			 

			Deus Guarde a V. Exª

			Illmo Snr Presidente da Provincia da Parahyba

			 

			• Subdelegacia de Policia do Districto da Povoação de Jacaraú. Termo da Cidade de Mamanguape, em 8 de Abril de 1882

			Ilmo. Senr.

			Sendo o ensino primário a fonte donde se resulta a felicidade do povo, e visando-se a população dessa localidade privada dele pela falta de um educandario da mocidade, eu, na qualidade de autoridade, vou pelo prezente, de conformidade com o § 1º do artigo 9 do regulamento da Instrucção Publica de 30 de Agosto do anno passado, solicitar de V. Excelência o restabelecimento da cadeira do sexo masculino desta mesma povoação, remettendo juntamente o arrolamento dos meninos aptos para a escolla, segundo prescrição do § 20 do citado artigo. Illmo. Excelentissimo. Dor. Director, se há palpitante necessidade de uma preceptor da infância em algum dos povoados desta Provincia, parece que aqui com sobra de razão já deveria ter, por ter um lugar muito habitado, e onde por longos annos teve professor com uma freqüência crescida de alumnos como difundida, ver pelos respectivos mappas. O povo pobre como é, espera que V. Excelencia lance suas vistas sobre esses mandando para essa povoação um professor que venhão tirar seus filhos da segueira em que se acham.

			Eu, pois confiado nos sentimentos que distinguem essa Directoria espero que será attendido o meu pedido, mas se não for quer renderá elle em proveito da população.

			 

			Deus guarde a V. Excelencia

			Ilmo. Snr. Dor. Ivo Magno Borges da Fonseca M.D. Director da Instrucção Publica da Provincia da Parahyba do Norte.

			 

			Manoel de Oliveira Braga

			Subdelegado

			 

			• Juízo de Pás do Destricto de Jacaraú

			Turma da cidade de Mamanguape em 8 de Abril de 1882

			 

			Illmo. Sr.

			Havendo o Sr. Subdelegado de Policia deste destricto, baziado no regulamento de Instrucção Publica dessa Província, solicitado de V. excelencia da cadeira do sexo masculino dessa povoação e não podendo em vistas de approvar semelhante procedimento rogo a Vossa Excelencia que se digne de enviar os meios de alcance desta Directoria afim de que a população pobre desta localidade tenha um professor para a educação de seus filhos, única fonte onde poderão ______ a instrucção primária, donde por certo lhe o unirão a felicidade fuctura. O Exmo. Sr. Subdelegado deverá ter remettido o arrollamento dos meninos a ______ pa escola, razão por que ______.

			A população de Jacaraú confia que V. Ex. se dignará de dar solução ao meu pedido porque ele tras um certo bem commum.

			Deus Guarde V. Exª

			Illmo Dr. Ivo Magno Borges do Francisco

			Dr. Director da Instrucção Publica da Provincia da Parahyba do Norte

			Antonio Francisco Coelho Madruga.

			Juiz de Pas

			 

			Arrolamento dos meninos aptos para a Escola da Povoação do Jacaraú em 8 de Abril de 1882

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							Nº

						
							
							Nomes

						
							
							Idades

						
							
							Filiação

						
					

					
							
							1

						
							
							Joaquim Higino Pinho

						
							
							10 annos

						
							
							Manoel Pinheiro de Sá Pinho 

						
					

					
							
							2

						
							
							Galdino Higino Pinho

						
							
							8 annos

						
							
							Idem

						
					

					
							
							3

						
							
							José Gomes Ferreira

						
							
							7 annos

						
							
							Joaquim Gomes Ferreira

						
					

					
							
							4

						
							
							Francisco Gomes das Chagas

						
							
							8 annos

						
							
							Idem

						
					

					
							
							5

						
							
							Antonio Elias da Nobrega

						
							
							14 annos

						
							
							Manoel Elias da Nobrega

						
					

					
							
							6

						
							
							José Elias da Nobrega 

						
							
							12 annos

						
							
							Idem

						
					

					
							
							7

						
							
							Miguel Elias da Nobrega

						
							
							11 annos

						
							
							Idem

						
					

					
							
							8

						
							
							Manoel Elias da Nobrega

						
							
							10 annos

						
							
							Idem

						
					

					
							
							9

						
							
							Andre Elias da Nobrega

						
							
							9 annos

						
							
							Idem

						
					

					
							
							10

						
							
							Peviano Elias da Nobrega

						
							
							8 annos

						
							
							Idem

						
					

					
							
							11

						
							
							Andre Ponciano Gomes

						
							
							12 annos

						
							
							José Ponciano Gomes

						
					

					
							
							12

						
							
							Antonio Gomes Ferreira

						
							
							11 annos

						
							
							Idem

						
					

					
							
							13

						
							
							Joaquim Gomes de Oliveira

						
							
							14 annos

						
							
							Leandro Gomes de Oliveira

						
					

					
							
							14

						
							
							Antonio Gomes de Oliveira

						
							
							9 annos

						
							
							Idem

						
					

					
							
							15

						
							
							Manoel Martins Albuquerque

						
							
							14 annos

						
							
							Antonio Martins Albuquerque

						
					

					
							
							16

						
							
							Antonio Martins Albuquerque Sobrinho

						
							
							12annos

						
							
							Manoel Martins Albuquerque

						
					

					
							
							17

						
							
							Salustinano Lourenço d’Oliveira

						
							
							12 annos

						
							
							Manoel Lourenço d’Oliveira

						
					

					
							
							18

						
							
							Pedro Lourenço d’Oliveira

						
							
							11 annos

						
							
							Idem

						
					

					
							
							19

						
							
							Manoel Lourenço d’Oliveira

						
							
							12 annos

						
							
							Galdino Lourenço d’Oliveira

						
					

					
							
							20

						
							
							José Gomes d’Oliveira

						
							
							12 annos

						
							
							Fabricio Gomes d’Oliveira

						
					

					
							
							21

						
							
							Miguel Gomes d’Oliveira Sobrinho

						
							
							11 annos

						
							
							Idem

						
					

					
							
							22

						
							
							Francisco Gomes d’Oliveira

						
							
							8 annos

						
							
							Miguel Gomes d’Oliveira

						
					

					
							
							23

						
							
							Manoel Martins d’Oliveira

						
							
							12 annos

						
							
							José Martins d’Oliveira

						
					

					
							
							24

						
							
							Geremias Marques Franca

						
							
							14 annos

						
							
							Pedro Ferreira Marques

						
					

					
							
							25

						
							
							Benedito Borges d’Oliveira

						
							
							14 annos

						
							
							Justino Gomes d’Oliveira

						
					

					
							
							26

						
							
							Joaquim Ribeiro da Fonseca

						
							
							10 annos

						
							
							João Ribeiro da Fonseca

						
					

					
							
							27

						
							
							Manoel Vieira da Silva

						
							
							12 annos

						
							
							Silvestre Vieira da Souza

						
					

					
							
							28

						
							
							José Vieira da Silva

						
							
							11 annos

						
							
							Idem

						
					

					
							
							29 

						
							
							Joaquim Vieira da Silva

						
							
							9 annos

						
							
							Idem

						
					

					
							
							30

						
							
							Miguel Vieira da Silva

						
							
							9 annos

						
							
							Idem

						
					

					
							
							31

						
							
							Manoel Nogueira Campos

						
							
							8 annos

						
							
							Dionizio Nogueira Campos 

						
					

					
							
							32

						
							
							José Nogueira da Silva

						
							
							14 annos

						
							
							Pacifico Nogueira da Silva

						
					

					
							
							33

						
							
							Miguel Nogueira da Silva

						
							
							13 annos

						
							
							Idem

						
					

					
							
							34

						
							
							Fructuozo Nogueira da Silva

						
							
							12 annos

						
							
							Idem

						
					

					
							
							35

						
							
							João Leandro d’Oliveira

						
							
							11 annos

						
							
							Manoel Leandro d’Oliveira

						
					

					
							
							36

						
							
							Joaquim Gomes de Carvalho

						
							
							9 annos

						
							
							Alexandre Gomes de Carvalho

						
					

					
							
							37

						
							
							Joaquim Fernandes da Silva

						
							
							12 annos

						
							
							João Fernandes da Silva

						
					

					
							
							38

						
							
							Manoel Pedro do Nascimento 

						
							
							10 annos

						
							
							Jaú Pedro do Nascimento 

						
					

					
							
							39

						
							
							Bemvenuto Francisco da Silva

						
							
							12 annos

						
							
							Tangeiro Francisco de Lima

						
					

					
							
							40

						
							
							João Francisco de Lima

						
							
							11 annos

						
							
							Idem

						
					

					
							
							41

						
							
							Belarmino Francisco Pinheiro  

						
							
							14 annos

						
							
							Candido Chaves de Medeiros

						
					

					
							
							42

						
							
							Luis Antonio da Rocha 

						
							
							11 annos

						
							
							João Pereira Gomes Boraleiro 

						
					

					
							
							43

						
							
							Graciliano Lopes da Silva

						
							
							10 annos

						
							
							Manoel Lopes da Silva

						
					

					
							
							44

						
							
							Rafael Gomes das Merces 

						
							
							14 annos

						
							
							Manoel Rezende das Merces

						
					

					
							
							45

						
							
							Manoel Gideo da Silva

						
							
							12 annos

						
							
							Liturco Ferreira Leite

						
					

					
							
							46

						
							
							Manoel Claudino Ferreira

						
							
							12 annos

						
							
							Claudino Ferreira da Silva

						
					

					
							
							47

						
							
							Antonio Claudino Ferreira

						
							
							10 annos

						
							
							Idem

						
					

					
							
							48

						
							
							José Gomes Boraleiro

						
							
							9 annos

						
							
							Miguel Gomes Boraleiro

						
					

					
							
							49

						
							
							Antonio Francisco Pedreiro

						
							
							10 annos

						
							
							Francisco Pedreiro

						
					

					
							
							50

						
							
							Joaquim Barboza de Lima

						
							
							12 annos

						
							
							Manoel Barboza de Lima

						
					

					
							
							51

						
							
							Geremias Gomes Boraleiro

						
							
							9 annos

						
							
							Claudino Gomes Boraleiro

						
					

					
							
							52

						
							
							Vicente Gomes Boraleiro 

						
							
							12 annos

						
							
							Idem

						
					

					
							
							53

						
							
							João Gomes Borateiro da Silva

						
							
							16 annos

						
							
							Idem

						
					

					
							
							54

						
							
							Christisno Gomes Bizanil 

						
							
							12 annos

						
							
							Alexandre Gomes Bizanil 

						
					

					
							
							55

						
							
							Pedro do Rego Foxino

						
							
							14 annos

						
							
							Honorio do Rego Foxino

						
					

					
							
							56

						
							
							José Pedro Ferreira 

						
							
							14 annos

						
							
							Manoel Pedro Ferreira

						
					

					
							
							57

						
							
							Thomaz Pedro Ferreira

						
							
							12 annos

						
							
							Idem

						
					

					
							
							58

						
							
							Minervino Pedro Ferreira

						
							
							11 annos

						
							
							Idem

						
					

					
							
							59

						
							
							Bilizino Pedro Ferreira

						
							
							11 annos

						
							
							Idem

						
					

					
							
							60

						
							
							Francisco Joaquim da Silva

						
							
							12 annos

						
							
							Joaquim da Silva

						
					

				
			

			

			Jacaraú 8 de Abril de 1882

			Eu Manoel Fernandes da Silva Piordo 

			Escrivão do Subdelegado

			 

			• Directoria da Instrucção Publica da Parahyba, em 14 de Abril de 1882

			Nº 31

			Illmo. e Exmo. Senr.

			Representando-me o subdelegado e juiz de Paz da Povoação de Jacaraú sobre a necessidade de uma cadeira para o sexo masculino áquella Povoação remettendo ao mesmo tempo o arrolamento dos meninos aptos para frequentarem a escola, subindo o numero a 60, como verá V.Exa. dos papeis inclusos, entendo que deve ser creada a referida cadeira.

			Deos guarde a V.Exª

			Illmo. e Exmo Senr. Dor Antonio Alfredo da Gama e Mello, M.D. Vice Presidente d’esta Província.

			O Director

			______ 

			 

			• Provincia da Parahyba

			Nº 55

			Palacio da Presidencia em 22 de abril de 1882

			O vice Presidente da Província, attendendo ao que requereu Joaquim da Silva Barboza, Professor Público do ensino primário da Villa do Cuité, resolve, de conformidade com o disposto no art. 103 do Reg. nº 25 de 30 de Agosto do anno passado, nomear uma junta médica, composta dos Doutores Abdon Felinto Milanez, Luis José Correia de Sá, EugenioToscano de Brito para, ás 11 horas da manhã de 24 do corrente mez, na sala da Directoria da Instrucção Pública, inspeccionar de saúde e referido professôr, devendo a mencionada junta enviar opportunamente a esta Presidencia a respectivo termo de inspecção.

			 

			Antonio Alfredo da Gama e Mello.

			 

			•	Provincia da Parahyba

			1ª Secção 

			Nº 58

			Palacio da Presidencia em 24 de abril de 1882

			 

			O Vice Presidente da Provincia autorizado pelo Regulamento nº 25 de 30 de Agosto do anno passado, resolve supprimir à cadeira do ensino primario do sexo masculino da Villa de Alhandra visto ter menos de alumnos de freqüência.

			 

			Antonio Alfredo da Gama e Mello

			 

			• Directoria da Instrucção Publica da Parahyba em 24 de Abril de 1882

			Nº 05

			Ilmo e Exmo Snr

			Tendo adoecido o Secretario desta Repartição único empregado della sem embargo da attribuição que me é conferido pelo art. 47 do Reg. vigente todavia leva do conhecimento de V. Exa. semelhante facto tanta mais quanto restabelecido o lugar de escriturário e até aqui não fora provido, tornam-se de dia cada vez mais saliente a necessidade de prover-se do referido lugar.

			 

			Deos guarde a V. Exa.

			Illmo. Exmo. Snr. Dr. Antonio Alfrêdo da Gama e Mello, M.D. Vice Prezidente.

			 

			O Director

			______.

			 

			• Provincia da Parahyba

			Nº 109

			Palacio da Presidencia em 28 de abril de 1882

			 

			O Vice Presidente da Provincia resolve designar a cadeira do ensino primario do sexo masculino da povoação de Lucena, para nessa têr exercício o Professor Publico vitalício avulso Francisco das Chagas Nunes Pessôa devendo esse apresentar o seu titulo na Secretaria desta Presidencia para sêr apostilado.

			 

			Antonio Alfredo da Gama e Mello

			 

			• Regulamento para as aulas de primeiras letras e religião na cadêa da Capital da Provincia da Parahyba.

			Artigo 1 - Haverá na cadea d’esta capital uma escola primaria e será reestruturado o lugar de capellão. 

			Artigo 2 – Tanto o professor como o capellão será nomeado pelo Presidente da Provincia sob proposta do chefe de Polícia.

			§ Unico. Será preferido um dos professores primarios da capital.

			Artigo 3 – O Capellão além das obrigações do capitulo 15 do Regulamento de 29 de Janeiro de 1859, será obrigado todas as 5as feiras das 4 as 6 da tarde a explicação do cathecismo e instrucção moral e religiosa.

			Artigo 4 – O professor primário ensinará a ler, escrever, noções de grammatica portuguesa e princípios elementares de arithmetica.

			Artigo 5 – A escola primaria funcionará em tôdos os dias uteis das 4 as 6 horas da tarde exceptuadas as 5as feiras que são destinadas a instrucção religiosa.

			Artigo 6 – Antes de começar e do terminar dos trabalhos da escola, presentes o professor e todos os alumnos de pé entoarão os hynarios instituídos pelo Dor Abilio.

			Artigo 7 – São obrigados à frequentar a escola todos os presos que não souberem ler e escrever, exceptuados os maiores de 60 annos de idade e os detidos correcionalmente.

			§ Unico – Os presos que souberem ler e escrever e os maiores de 60 annos assistirão as praticas religiosas das 5as feiras.

			Artigo 8 – Os alumnos ficão sugeitos as seguintes penas disciplinares, segundo a gravidade das faltas.

			§ 1º - Admoestação particular

			§ 2º - Má nota

			§ 3º - Repreheensão n’aula

			§ 4º - Reclusão na solitária por tempo nunca excedente de 24 horas

			§ 5º - Castigo mais severo por determinação do chefe de policia quando o professor lha reclamar.

			Artigo 9 – Incorre nas ditas penas além das estabelecidas pelas leis criminaes  

			§ 1º - Alumno que faltar com o respeito devido ao professor ou do capellão.

			§ 2º - O que usar n’aula de palavras, gestos ou signaes reputados injuriosas ou indecentes.

			§ 3º - O que se mostrar desattendo as licções ou pertubar os trabalhos d’aulas.

			§ 4º - O que illudindo a vigilancia dos guardas apresentar-se n’aula com qualquer arma.

			§ 5º - O que sahir do seu lugar n’aula sem licença do professor.

			§ 6º - O que não tiver o necessario cuidado na guarda e conservação de seus livros ou qualquer outro objecto consernente ao ensino, ou estragar e subtrahir os de seus companheiros.

			Artigo 10 – Compete ao professor:

			§ 1º - Applicar as penas disciplinares aqui estabelecidas.

			§ 2º - Representar ao chefe de policia sobre a necessidade de maior castigo ao alumno recalcitrante.

			§ 3º Ser auxiliado pelo carcereiro e mais empregados os estabelecimentos, quando sua intervenção for necessaria para regular o andamento da escola e se fiser effectiva alguma pena.

			Artigo 11 – O professor é obrigado:

			§ 1º - A fazer a matricula dos alumnos em um livro para isto destinado e conforme o modello que lhe der o Chefe de Policia.

			§ 2º - A ser pontual na hora d’aula e nas matérias de ensino.

			§ 3º - A promover por todos dos meios a seu alcance o aditamento dos alumnos enfocando-se principalmente em incutir em seus animos os princípios de honra, patriotismo e pratica das virtudes christãs.

			§ 4º - A remetter semestralmente ao chefe de Polícia, por intermédio do carcereiro um mappa dos alumnos com as necessárias observações sobre o aproveitamento e conducta de cada um.

			§ 5º - A prestar ao Inspector da Instrucção Publica da província as informações que pedir-lhe relativamente a escola.

			§ 6º - A participar ao Chefe de Polícia a impossibilidade de seu comparecimento e dar com tempo conhecimento disso ao carcereiro.

			Artigo 12 – Nos impedimentos ou faltas do professor e do capellão, o chefe de Polícia nomeará pessoas idôneas que perceberá as gratificações que perdem aquelles funcionarios.

			Artigo 13 – Dentre os presos mais adiantados e de bom comportamento, o professor escolherá o numero de decuriões necessários para auxilial-o nos trabalhos escolares.

			§ Unico – Taes decurioes em compensação dos serviços que prestão, gosam de regalias concedidas dos juízes das prisões.

			Artigo 14 – Compete ao Carcereiro:

			§ 1º - Avisar incontinenti ao chefe da Policia o não comparecimento do professor quando este não se apresentar a hora marcada para o ensino, a fim de se-lhe dar substituto.

			§ 3º - Fazer sahir os presos para escola de modo que todos estejam ali a hora devida.

			§ 4º - Requisitar ao commandante da guarda os praças necessarios para acompanharem os presos a escola e d’esta para as prizões.

			Artigo 15 – O carcereiro é obrigado:

			§ 1º - A manter com o professor a melhor intelligencia e prestar-lhe por si e os outros empregados o concurso mais efficaz para o desempenho do magisterio.

			§ 2º - Apresentar ao professor os presos que estejam no caso de serem matriculados.

			§ 3º - A dar logo destino com informação sua ao mappa semestral do professor.

			§ 4º - A communicar ao Chefe de Polícia qualquer irregularidade na escola que não tiver sido remediada pelo professor, depois de chamar sua atenção para isso.

			§ 5º - A providenciar de modo que na ida para a escola e volta para as prisões conservem os presos o maior silencio e decôro e nenhum delles condusa consigo qualquer arma.

			Artigo 16 – A ida dos presos para a escola e seu regresso, so se effectuarão por turmas nunca superior a dez presos de cada vêz e por prisão.

			Artigo 17 – A inspecção da escola será exercida pelo Chefe de Polícia, que poderá impor do professor, quando omisso, a multa de dez a vinte mil reis, com recurso para o Presidente da Provincia.

			Secretaria da Policia da Parahyba, 10 de maio de 1882.

			O chefe da Polícia

			Gonçalo Paes de Azevêdo Faro

			Conforme

			Bernardo Lima

			Confere

			J. Ramalho

			 

			• Província da Parahyba

			1º

			Secretaria da Presidência, em 12 de Outubro de 1882

			1419

			Illmo Snr.

			Por ordem do Exmo Sr. Presidente da Provincia, remetto a V.Sa. informe de serem presentes a essa Assemblea, para formar essa comissão, que mereceu os inclusos ofícios do Dr. Juiz Municipal e de orfãos do Termo de Alagôa do Monteiro e do subdelegado do districto de S. Sebastião do Umbuseiro, daquele Termo, e mais documentos com referência a creação de uma eschola do ensino primário para o sexo masculino no referido districto.

			Deus

			Deus Guarde a Vsª 

			Imo Senhor José Campello de Albuquerque Galvão. 1º Secretário da Assemblea Legislativa Provincial.

			Francisco Jozé Rabello









			1883	 

			 

			• Fevereiro

			Acta da décima sessão extraordinária da Assembléa Provincial em 26 de fevereiro de 1883

			Presidencia do senhor doutor Fausto

			Ao meio dia feita a chamada acharam-se presentes os senhores doutor Fausto, Agripino, Padre Mariano, Doutor Dantas, Padre Gadelha, Padre Paulo Lacerda, Assumpção, ______, Maranhão, João Antonio, Doutor Benevides, Antônio Moura, Dinoá, Floro, Padre Belisio Melchiades, Jerônimo Nobrega, Abdon Nobrega, Doutor João ______, Doutor Barbosa, chegando depois da chamada senhor deputado Lordão e faltando os senhores Campello, Padre Maria, Targino, Costa Maria, Padre Espinola.

			- O senhor Presidente abre a sessão-

			- Foi lida e approvada acta do dia 23 –

			O senhor secretario, cuja cadeira foi occupada pelo segundo e a desta pelo supplente o senhor padre Mariano, deu conta do seguinte expediente –

			[...]

			- Uma petição dos professores públicos de Instrucção primaria desta cidade, pedindo augmento de ordenado a comissão de petições.

			[...]

			Doutor Fausto (------) Melchiades

			Presidente

			José Pereira Maia

			João Agripino Bosco Maia

			 

			• Acta da 10ª sessão extraordinaria da Assembléa Provincial em 26 de Fevereiro de 1883

			A Presidencia do Sr. Dr. Fausto

			Ao meio dia feita a chamada [...]

			O Sr. Presidente abre a sessão

			O Sr. 1º Secretario, cuja cadeira foi occupada p/ 2º e a deste pelo supplente o Sr. Padre Mariano, deu conta do seguinte expediente:

			- Uma petição dos professores públicos de instrucção primaria desta cidade, pedindo augmento de ordenado à commissão de petições.

			Encerrou a sessão s/ a discussão.

			 

			• Lei numero 745 de 21 de março de 1883

			O Bacharel José Basson de Miranda Azorio, Prezidente da Provincia da Parahyba: Faço saber a todos os seus habitantes que a Assemblea Legislativa Provincial rezolveu e eu sanccionei a Lei seguinte:

			[...]

			[...]

			Capítulo 3º

			[...]

			§ 6º A conceder um anno de licença sem resarcimento a professora de Bananeiraz D. Felismina Fernandes de Albuquerque para tratar de sua saúde ______ lhe convier.

			§ 7º A nomear interinamente professor para as cadeiras de latim e Frances da cidade de Souza, reestabelecida pela prezente lei até que seja definitivamente passiva.

			[...]

			Capítulo 4º

			Artigo 4º Ficam restabelecidas as cadeiras do sexo feminino das villas da Independensia e Cabaceiras, a primeira do sexo masculino de Mamanguape suprimidas pelo art. 2º da Lei nº 671 de 8 de março de 1879, e bem assim a cadeira de latim da cidade de Souza, cujo professor ensinará também Frances, e terá 800$000 réis de ordenado e 400$000 de gratificação.

			§ 1º Fica criada uma cadeira para o sexo feminino na Villa do Brejo do Cruz

			§ 2º Fica transferida para Mogeiro de ______ a cadeira do sexo masculino do Mogeiro de Baixo.

			§ 3º O professor adjunto da cadeira de latim do Lyceu terá os mesmos vencimentos que tem os outros lentes do Lyceu.

			§ 4º Revoga-se a Lei nº 740 de 15 de Novembro de 1881 na parte que dá a professora da caza de caridade de Cabaceiras obrigação de ensinar as meninas pobres do municipio.

			 

			• Lei nº 745 de 21 de Março de 1883

			Projecto nº 5

			A Assembléa Legislativa Provincial da Parahiba do Norte; resolve:

			Capítulo 1º

			Receita Provincial

			Art. 1º A receita provincial para o exercício de 1883 será arrecadada pela forma declarada nos § § seguintes

			Art. 69 § 1º Fica creada uma cadeira para o sexo feminino na Villa do Brejo do Cruz. § 2º Fica transferida para o Mogeiro de Cima a cadeira do sexo masculino do Mogeiro de Baixo.

			§ 3º O professor adjuncto a cadeira de latim do Lyceu terá os mesmos vencimentos, que tem os outros lentes do Lyceu.

			§ 4º Revoga-se a lei nº 740 de 15 de Novembro de 1881 na parte que lhe dá a professora da caza de caridade de Cabaceiras obrigação de ensinar as meninas pobres do município.

			Capítulo 2º

			Despesa Provincial

			Art. 2º A despeza provincial para o exercício de 1883 é fixada em reis [...]

			[...]

			Instrucção Publica

			§ 11 Directoria, sendo para o Secretario, 1:200$000 rs, de ordenado e 100$000 de gratificação..............................4:700$000

			§ 12 Lyceu....................................................................12:163$000

			§ 13 Aulas de primeiras letras para o sexo masculino...30:000$000

			§ 14 Idem, para o sexo feminino............................. 28:000$000

			§ 15 Gratificação para o aluguel de casa....................6:230$000

			§ 16 Idem para água.....................................................1:100$000

			§ 17 Expediente e utencilios........................................1:600$000

			83:793$000

			[...]

			Paço d´Assembléa Legislativa provincial da Parahiba do Norte do Norte 17 de Março de 1883

			Dr. Fausto Nominando Meira de ______

			Presidente

			José Pereira Maia

			1º Secretario

			João Agripino de ______ Maia

			2º Secretario

			Sancione e publique-se como lei. Palacio da Presidencia da Provincia da Parahiba do Norte, 21 de Março de 1883

			José Basson de Miranda Osório

			 

			• Provincia da Parahyba

			1ª Secção 

			Palacio da Presidencia, em 17 de Abril de 1883

			O Presidente da Provincia, attendendo ao que requereu o Dr. Antonio Alfrêdo da Gama e Mello, Professor de Latim do Lyceo desta Capital, e tendo em vista a informação prestada á respeito pela Directoria da Instrucção Publica, em officio de hoje datado, resolve, nos termos do art. 71 do Reg. Nº 25 de 30 de Agosto de 1881, reconhecer-lhe o direito que tem á vitaliciedade, uma vez que provou com certidão passada pelo Thesouro Provincial contar o tempo legal para semelhante fim exigido, devendo elle apresentar o seu título na Secretaria do governo para sêr devidamente apostilado.

			José Basson de Miranda Osório 

			 

			• Acta da sessão ordinária d’Assembléa Provincial da Parahyba do Norte, em 6 de Outubro de 1883

			Presidencia do Sr. Dr. Manoel Dantas.

			Entra-se na hora da apresentação de requerimentos, projectos[...]

			O Sr. Jovino Dinoá, justifica com longas considerações dous projectos, os quais tomão os nos 1 e 2 e ficção sobre a meza para ter 2ª leitura: 1º e 2º restabelecendo varias cadeiras de instrucção primaria do sexo masculino no interior da província.

			 

			• Sessão ordinária em 8 de Outubro de 1883

			Presidencia do Sr. Dr. Manoel Dantas.

			Expediente

			O Sr. Jeronimo Nobrega, pede a palavra e em ligeiras considerações justifica a necessidade de um projecto que como o anterior fica sobre a mesa para ter 2ª leitura, creando uma cadeira de ensino primário na povoação da Passagem.

			 

			• Sessão ordinária em 9 de Outubro de 1883

			Presidencia do Sr. Dor Manoel Dantas

			Ao meio dia, feita a chamada, acham-se presentes os Senes Manoel Dantas, Manoel Mariano, Abdon Nobrega, Paulo de Lacerda, João Tavares, Espinola, Assumpção Santiago, José Campello, Gadêlha, Antônio Moura, Costa e Sá, Benevides, Antônio Floro, Albuquerque Maranhão, Melchiades, Jeronimo Nobrega, Costa Maia, Targino Nunes, Jovino Dinoá, Lordão, Vieira, Agripino, Ildefonso Ramos e José Cavalcanti.

			O Sr. Presidente, declara aberto a sessão:

			[...]

			O Senhor Secretário dá conta do seguinte expediente[...]. Petição de Benedicto Pedro Casado de Lima para ser provido em qualquer cadeira vaga do ensino primário visto ter sido aprovado no concurso a que se apresentou = A Commissão de petições.

			Entrando-se na hora da apresentação dos Pareceres, requerimentos, projectos tem 2ª leitura os projectos na sessão anterior apresentados: elevando a 500$000, annuaes, os vencimentos do Capitão de Policia Francisco Antônio de Borja Pereira e Castro; revogando o artº 3º e seus § § do regulamento nº 58 de 31 de Maio do corrente anno; elevando a Villa a povoação de Pilões da cidade de’Areia, e criando uma cadeira de ensino primário na povoação da Passagem. 

			• Sessão ordinária em 12 de Outubro de 1883

			Presidencia do Sr. Dr Manoel Dantas

			Ao meio dia, feita a chamada, acham-se presentes os Sres Manoel Dantas, Manuel Mariano, Abdon Nobrega, Assumpção Santiago, Targino Nunes, José Campêllo, Lordão, Ildefonso Ramos, Costa e Sá, Vieira, Benevides, Gadêlha, Antônio Moura, Fausto Meira, Agripino, Costa Maia, Jeronimo Nobrega, João Antonio Espinola, Albuquerque Maranhão, João Tavares, Barboza, Paulo de Lacerda, José Cavalcanti, Floro, Melchiades e Jovino Dinoá.

			[...]

			Entra-se na hora dos requerimentos, projectos e lei.

			O Sr. Targino Nunes – apresenta um projecto, que tem 1ª leitura e fica sobre a mesa para ter 2ª, restabelecendo a cadeira de Instrucção primaria do sexo masculino de Pilões de Areia, Triumpho da Borborema, Riachão de Bananeiras e outras.

			O Sr. Costa e Sá – offereceu também dois projectos que tem o mesmo destino, criando uma cadeira de 1as letras na Povoação de Belém de São João do Rio do Peixe, e restabelecendo as cadeiras da Villa de São João do Rio do Peixe e das povoações do Batalhão, Soledade e São Tomé, Umbuseiro,[...]. 

			 

			• Sessão ordinária em 19 de Outubro de 1883

			Presidencia do Sr. Dr. Manoel Dantas

			Ficam também sobre a mesa para ter 2ª leitura dous projectos[...]

			Outro pelo Dep. Abdon Nobrega criando uma cadeira de instrucção primaria para o ensino misto na povoação da Passagem, termo de Pattos.

			 

			• Sessão ordinaria em 20 de Outubro de 1883

			Presidencia do Sr. Dep. Manoel Dantas

			Ao meio dia[...]

			Abre-se a sessão

			[...]

			Dep. Campello – apresentação de projectos

			Ainda no gozo da palavra offerece o mesmo Sr. deputado um projecto sobre a Instrucção Publica da província o qual fica sobre a mesa para ter segunda leitura.

			Não foi discutido nessa sessão.

			 

			• Sessão ordinaria em 23 de outubro de 1883

			Presidencia do Sr. Dr. Manoel Dantas

			Ao meio dia[...]

			Entra-se na hora dos requerimentos, pareceres, projectos de lei

			[...]

			Passando-se a ordem do dia são sucessivamente e sem debate approvados em 2ª discussão os projectos nº 6 e 16 um 1º 09. Autoriza o pagamento requerido pela professora de Santa Rita e as posturas da camara municipal de Cabaceiras.

			Dep. Manoel Mariano – Em breves considerações justifica dous projectos que ficão sobre a mesa para 2ª leitura: um restaurando as cadeiras de instrucção primaria do sexo masculino da Villa de Conceição do Piancó e da povoação de São José de Piranhas.

			Pelo Dep. Gadelha é também justificado um projecto que tem 1ª leitura, restabelecendo a cadeira de instrucção primaria da povoação de Santa Fé, frequesia de S. José de Piranhas.

			 

			• Sessão ordinaria em 25 de Outubro de 1883

			Presidencia do Sr. Dr. Manoel Dantas

			Ao meio dia, feita a chamada, acham-se presente os Senes Manoel Dantas, Manoel Mariano, Abdon Nobrega, Assumpção Santiago, José Campello, Targino Neves, Idelfonso Ramos, Gadelha Benevides, Antonio Moura, Costa e Sá, Vieira, Fausto Neiva, Barboza, José Cavalcante, João Tavares, Jeronimo Nobrega, João Antonio, Albuquerque Maranhão, Antonio Floro e Melchiades.

			Abriu-se a sessão

			[...]

			Deputado Floro – Apresenta também um projecto creando uma cadeira do ensino primario do sexo feminino na povoação do Mogeiro de Cima e restabelecendo a do sexo masculino na povoação de Cachoeira de Ceboulas – Fica sobre a meza para ter 2ª leitura.

			[...]

			Deputado João Antonio – Apresenta dous projectos que destino, o primeiro criando uma cadeira na povoação do Triumpho da Comarca do Cuité, e o segundo restabelecendo a da povoação do Tacima do Termo de Bananeiras.

			 

			• Lei nº 757 de 6 de novembro 83

			Projeto nº 12

			Sanccione e publique-se como lei:

			Palácio do Governo da província da Para.

			A Assemblea Legislativa Provincial da Parahyba do Norte, resolve:

			Art.1º Fica o Presidente da Província authorisado a mandar pagar á professora do ensino

			primario da povoação de Santa Rita D. Eudocia Marcia d’Albuquerque Chaves, o que se acha a dever lhe o Thesouro Provincial, proveniente dos alugueis da caza conq funcciona a respectiva aula.

			Art.2º Prerrogão-se as disposições em contrario.

			Paço d’Assembléia Legislativa Província da Parahyba do Norte 29 de novembro de 1883.

			Manoel Dantas correia de Góes.

			Pe. Manoel Mariano de Albuquerque.

			Abdon Odilon da Nóbrega.

			 

			Sessão Ordinária em 13 de Novembro de 1883

			Presidência de Sr Dr Manoel Dantas.

			Ao meio dia, feito a chamada, acham-se presentes os Senos Manoel Dantas, Abdon Nóbrega, Jordão Assuumpção, Campello, Targino, Idelfonso,Vieira, Costa e Sá, Benevides, Gadelha, Floro,Agripino, Nóbrega, Maranhão, José Cavalcante, Jovino e Costa Maia.

			[...]   

			O Sr João Antonio – Apresenta dois projetos que ficão sobre a meza para ter 2ª leitura, um elevando a freguesia a povoação da Araçagy, outro creando uma cadeira do ensino primário na povoação do Mulungú da comarca da Independência. Por parte da comissão a petição apresenta a Pe Jovino Dinoá um parecer, concluindo por projeto, autorisando a aposentadoria do Teme. Corel. Thomas Cerne.

			O Sr. Abdon Nóbrega– Apresenta também um projeto que fica sobre a meza para ter 2ª leitura, criando uma cadeira de ensino misto na povoação de Pocinhos, termo de Campina Grande.

			Passando-se á ordem do dia e’ posto a votos e approvado o art 3º do projeto nº20, cuja discussão fora na cessão anterior encerada,ficando assim prejudicada a emenda do Sr Lacerda ao mesmo artigo.

			Reconhecendo-se não haver numero por se haverem retirados os Senos Lacerda, João Antonio, Flora, Maranhão, Melchiades, José Cavalcante e Geronimo Nóbrega, o Presidente levanta a sessão marcando para a seguinte a mesma ordem do dia.

			 

			Manoel Dantas

			______ ______

			Abdon Nobrega

			 

			• Sessão Ordinária em 14 de novembro de 1883.

			Presindência do Sr Dr Manoel Dantas

			Ao meio dia, feita a chamada, acham-se presentes os Senos Manoel Dantas, Manoel Mariano, Abdon Nóbrega, Assumpção, Campello, Targino, Ildefonso, Benevides, Gadelha, Lordão, Costa e Sá, Vieira, Moura, José Cavalcante, Costa Maia, João Antônio, Jeronymo Nóbrega, Floro, Jovino e Maranhão.

			[...]

			Idem de D. Maria Augusta de Siqueira Albuquerque, professora da Cruz do Espírito Santo, para que se lhe conte como tempo effectivo de exercício dois annos e tantos mezes que d’elle esteve fora por ter sido supprimida a cadeira – A comissão de petições.

			[...]

			Teem 2 leitura e sendo julgados objectos de deliberação vão a imprimir os projectos na sessão anterior apresentados: criando uma cadeira na povoação de Mulungú de termo de Independência, elevado à freguesia a povoação d’Araçagy e criando uma cadeira do ensino misto na povoação de Pocinhos, termo de Campina Grande.

			[...]

			Manoel Dantas 

			 Manoel Mariano

			Abdon Nóbrega

			 

			• Sessão Ordinária em 15 de novembro de 1883

			Presidência do Sr Dr Manoel Dantas

			Ao meio dia, feita a chamada, acham-se presentes os Senos Manoel Dantas, Manoel Mariano, Abdon Nóbrega, Assumpção, Campello, Targino, Gadelha, Costa Maia, Moura, Lordão, Benevides, Jovino, Vieira, Costa e Sá, Ildefonso, Agripino, Floro, João Antonio, Tavares e José Cavalcante.

			[...]

			Idem da mesma comarca, remetendo artos de posturas por ella organizados sobre as necessidades de seu município – A’ Comão de camaras municipais Petição de Dilcéia Augusta da Silva Mello, professora publica da Villa d’Alagoa Nova para ser reparada a injustiça que soffreu por ter ficado interrompida a cadeira de seu magistério durante algum tempo com a suppressão da cadeira de Cabedello a qual exerceu e foi depois supprimida. – A Comissão de Petições.

			[...]

			Manoel Dantas.

			José ______ Maria.

			Manoel Mariano.

			 

			• Sessão Ordinária em 16 de novembro de 1883.

			Presidência do Sr Dr Manoel Dantas

			Ao meio dia, feita a chamada, acham-se presentes os Senos Manoel Dantas, José Maia, Manoel Mariano, Assumpção, Targino, Campello, Abdon, Moura, Lordão, Ildefonso, Gadelha, Benevides, Jovino, Costa e Sá, Vieira, Agripino, José Cavalcante, Tavares, João Antonio, Melchiades, Floro e Maranhão.

			[...]

			Petição de Rufina Maria da Conceição correia, professora publica d’esta cidade para que se lhe mande pagar vencimentos, gratificação e aluguel de caza d’este 16 de outubro de 1877 até 25 de abril de 1880.

			[...]

			Toma a palavra Sr Jovino impondo as considerações feitas pelo Sr Benevides. Sr Manoel Mariano, - Em breves termos justifica e manda á mesa a seguinte emenda: nº5 Emenda aditiva art. 40 acrescente-se 1:75 Reis que terá applicação para a educação de cinco alumnos pobres no seminário Diocesano, de conformidade com o art. 9º da lei de 21 de março d’este anno. Sr Manoel Mariano.

			SR Campello - Depois de breves considerações em favor da emenda do Sr Jovino manda a mesa a nº6 Emenda additiva os §§ 5º e 6º - Sendo de preferencia applicados às aulas do ensino misto ou em auxilio do que forem creadas e gratificação não superior a 300$000 a quatro professores publicos que se quiserem encarregar de aulas nocturnas na capital, S. Miguel do Taipú, Mamanguape e Independencia SR Campello.

			[...]

			Manoel Dantas

			Manoel Mariano

			Abdon Nóbrega

			 

			• Sessão Ordinária em 17 de novembro de 1883

			Presidência do Sr Dr Manoel Dantas

			Ao meio dia, feita a chamada, encontram-se presentes os Senos Manoel Dantas, Manoel Mariano, Abdon Nóbrega, Assumpção, Targino, Campello, Moura, Ildefonso, Lordão, Gadelha, Vieira, Costa e Sá, Benevides, Agripino, Costa Maia, Jovino, João Tavares, João Antonio, Melchiades, Floro, Lacerda, Maranhão e José Cavalcanti.

			[...]

			Entra-se na hora da apresentação dos requerimentos pareceres, projetos de lei.

			Sr Benevides- Por parte da commissão de instrução publica, apresenta um projecto, reformando a instrucção publica da provincia – Vai a impressão.

			[...]

			 

			Manoel Dantas

			Abdon Nóbrega

			Ildefonso Ramos

			 

			• Sessão Ordinária em 23 de Novembro de 1883.

			Presidência do Sr Dr Manoel Dantas.

			Ao meio dia, feita a chamada, acham-se presentes os Sr Manoel Dantas, Abdon Nóbrega, Ildefonso, Assumpção,Targino, Costa Maia, Lordão, Gadelha, Benevides, Jovino, Costa e Sá, Vieira, Barbosa, Espínola, José Cavalcante, João Tavares, Floro Maranhão, João Antônio, Lacerda, Campello e Joaquim Fernandes.

			[...]

			Petição de D. Anna Gertrudes de Holanda Neiva, professora publica no Varadouro, provindo pagamento de vencimentos que deixou de receber, anteriormente à sua aposentadoria – A’ comissão de petição.

			[...]

			           

			Idem de Earle Hamilton, professora da Instrução primária, aleijada desde a infância e tendo a seu cargo numerosa família, solicitando também uma pensão da Santa Casa de Misericórdia – A’ comissão de petição.

			[...]

			O Sr Espínola – Obtendo prorrogação da hora por trez minutos, apresenta em projecto que ficou sobre a mesa para ter 2ª leitura, restabelecendo as cadeiras do ensino primario do sexo masculino nas povoações de Jacaraú e Araçagy da Freguesia de S. Pedro e S. Paulo do termo de Mamanguape.

			[...]

			Manoel Dantas

			Abdon Nóbrega

			 

			• Sessão Ordinária em 24 de novembro de 1883

			Presidência do Sr Dr Manoel Dantas

			Ao meio dia, feita a chamada, encontram-se presentes os Senos Manoel Dantas, Abdon, Ildefonso, Assumpção, Targino, Campello, Costa Maia, Moura, Gadelha, Benevides, Jovino, Vieira, Costa e Sá, ______, Espínola, João Tavares, João Antonio, Maranhão, Floro.

			[...]

			São lidos e vão a imprimir os seguintes pareceres, concluído todos por projectos. Da commissão de petições, auctorizando a Presidência da província a conceder um anno de licença com vencimentos ao professor do ensino primário de Bananeiras, Antonio Rabello S’Oliveira.

			[...]

			Tem 2º leitura, e sendo julgado objecto de deliberação vai também a impremir, o projecto na sessão anterior apresentado, restabelecendo as cadeiras de instrucção primaria das povoações de Jacaraú e Araçagy da Freguesia de S. Pedro e S. Paulo do termo de Mamanguape.

			[...]

			Manoel Dantas

			Abdon Nobrega

			Ildefonso Ramos

			 

			• Sessão Ordinária em 27 de Novembro de 1883

			Presidencia do Snr. Dr. Manoel Dantas

			Abre-se a sessão[...].

			O Sr. Gadelha, por parte da Comissão de redação, apresenta o projecto n.12 desta sessão, que auctorisa o presidente a mandar pagar a professora do ensino primário da povoação de Santa Rita, o que lhe deve o Thesouro de alugueis da casa onde funciona a mesma escola.

			[...]

			Em discussão o art. 2º, vem a Tribuna o Sr. Lacerda e em breve termo fundamenta e manda a mesa a seguinte emenda, que é lida aprovada e entra em discussão:

			“Em vez do que esta escripto, leia-se Fica elevado a 2:000$000 os vencimentos dos lentes do Lyceo: sendo 1:800$000 de ordenado e 200$000 de gratificação.” Dr. Lacerda.

			[...]

			Encerrada a discussão e parte a votar o art. é approvado, sendo rejeitada a emenda.

			[...]

			“Emenda do art. 1 – Ficão restabelecidas as cadeiras de intrucção primaria do sexo masculino das povoações de Pocinhos, termo de Campina Grande, Villa de S. João do Rio do Peixe, Batalhas e Soledade no Termo de S.Jº do Cariri, S. Thomé e Umbuzeiro do Termo de Alagoa de Monteiro; Salgado do Termo de Itabaiana do Pilar, Pirpirituba e Belem do Termo de Independencia; Pilões do Termo d’Areia, de Triumpho da Comarca da Borborema; Riachão da Comarca de Bananeiras; sexo feminino, da Villa de Araruna, e creada uma de instrucção primária do sexo masculino para a povoação de Belem do termo de São João do Rio do Peixe [...]

			“Acrescente-se: - E a da povoação da Passagem do Termo de Patos pelo ensino mixto regida por uma professora” S. Abdon Nobrega.

			“Acrescente-se: - E a de São João de Piranhas e de Santa Fé, ambas do sexo masculino, na comarca de Cajazeiras.” S.R. Gadelha.

			“Acrescente-se: - Das povoações de Cachoeira de Ceboulas, do Riachão do Bacamarte do Termo de Ingá, bem como de Agua Doce: e creada uma na povoação de Piranha do Termo do Ingá.” [...]. Assumpção.

			“Fica tambem creada uma cadeira do sexo feminino pelo systema misto na povoação das Pombas de São João do Cariry.” S.R. Ildefonso.

			“Acrescente-se: - Restaura-se a do sexo feminino na cidade baixa de Mamanguape sendo provida por professora do ensino mixto.” Sr. José Campêllo.

			[...]

			Ordem do dia

			Approvado. Manoel Dantas

			Manoel Mariano

			Abdon Nobrega  

			 

			• Sessão ordinaria em 29 de Novembro de 1883

			Presidencia do Sr. Dr. Manoel Dantas

			Ao meio dia, feita a chamada acham-se presentes aos Senes. Manoel Dantas, Manoel Mariano, Abdon Nobrega, Campello, Targino, Ildefonso, Gadelha, Costa Maia, Benevides, Jovino, Neiva, Costa e Sá, Espinola, João Tavares, Barbosa, Maranhão, João Antonio, Floro e José Cavalcante.

			Abre-se a sessão

			[...]

			Lida e posta em discussão a acta da sessão de 27, cuja da palavra o sr. Floro para declarar que votou contra o artos 2º, 3º e 7º do projecto que reforma a instrucção publica da província e não os 3º e 7º somente, como da acta se vê.

			Entrando em 3ª discussão o projecto nº 42, o Sr. Benevides justifica e manda a mesa as seguintes emendas:

			O art. 3º - Substitua-se pelo seguinte a contribuição de que tracta o art. antecedente dará direito aos empregados públicos que tiverem complectado 50 annos de idade, e 25 de serviço haveis contribuído por mais de 25 annos a percepção proporcional a seu vencimento fixo, tendo-se por base o praso de 30 annos actualmente regido pela lei de aposentadoria os professores do ensino primário e secundário, porem terão direito em iguais condicções a todo o vencimento fixo.

			 

			• Acta da sessão ordinaria em 30 de Novembro de 1883

			Presidencia do Sr. Dr. Manoel Dantas

			Ao meio dia feita a chamada e achando-se presentes os Snrs. Manoel Dantas, Manoel Mariano, Abdon, Assumpção, Targino, Campello, Ildefonso, Costa Maia, Lordão, Gadelha, Benevides, Jovino, Costa e Sá, Espinola, Neiva, Lacerda, Agripino, Tavares, João Antonio, Floro Maranhão e José Cavalcanti, abre-se a sessão.

			[...]

			Passando-se a 2ª parte da ordem do dia, entra em 3ª discussão o orçamento provincial[...]

			São sucessivamente lidas, apoiados e entram em discussão as seguintes emendas:

			Nº 7 – Emenda additiva – Fica o presidente da Provincia autorisado a pagar a gratificação do professor da aula de instrucção primaria creada na cadeia publica pela verba instrucção publica. S.R. José Campello

			 

			• Sessão Ordinária em 4 de dezembro de 1883.

			Presidência do Sr Dr Manoel Dantas

			Ao meio dia, feita a chama, encontram-se presentes os Senos Manoel Dantas, José Maia, Manoel Mariano, Assumpção, Targino, Campello, Benevides, Ildefonso, Lordão, Abdon, Vieira, Costa e Sá, Jovino, Gadelha, Agripino, Costa Maia, João Tavares, João Antonio, Floro, Espinola, Maranhão, José Cavalcante Barbosa, Lacerda.

			[...]

			O Sr Costa e Sá, por parte da commissão de petição, apresenta um parecer, concluindo por projecto, o qual vai a impressão, deferindo a petição de Antonio Rodrigues Pinto Ramalho, professor do Catolé do Rocha.

			[...]

			“Nº 19- Emenda additiva as disposições gerais e pensamentos - Fica o presidente da província auctorisado a mandar pagar o professor aposentado Cyro Deocleciano Ribeiro pensão aos seus vencimentos em todo corrente anno de 1883, sem descontos, da mesma forma foi concedido ao actual ______ do ______ provincial SR José Campello”.

			Tendo dado a hora o Sr Campello interrompe o seu discurso ficando com a palavra para a sessão seguinte, para hoje foi designado a seguinte.

			[...]

			Manoel Dantas

			José Maia

			Manoel Mariano

			 

			• Sessão Ordinaria em 6 de Dezembro de 1883

			Presidencia do Sr. Dor Manoel Dantas

			Ao meio dia feita a chamada, acham-se presentes os Snes Manoel Dantas, José Maia, Manoel Mariano, Assumpção, Campello, Targino, Ildefonso, Abdon, Gadelha, Costa e Sá, Vieira, Jovino, Benevides, Lordão, Agripino, Moura, Costa Maia, João Tavares, João Antonio, Maranhão, Floro, Joaquim Fernandes, Barbosa e Lacerda.

			Abre-se a sessão

			Lida a ata

			[...]

			Aprovado[...] Petição de D. Anna Jacinto Fernades de Sá, Professora publica de Catolé do Rocha.

			Passa-se a ordem do dia.

			[...]

			Pelo sr. Manoel Mariano é também offerecida uma emenda aditiva, auctorizando o Pres. da Provª a mandar pagar a D. Felismina de Sá Pegado, professora da Villa de Misericordia, o que lhe estiverem devendo ______ proveniente de vencimentos e gratificações relativas aos exercícios de 1875 e 1878.

			“Emenda 4/2 supressivo – [...] passarem os §§ 2 e 5º do art. 17. Sumprime-se o art. 8

			O valor dos certificados pessoais na secretaria da Instrucção Publica, será de mil ______.

			[...]

			Fica creada uma cadeira do ensino médio na povoação de S. Sebastião dos Termos de Campª Grande e Alagoa Nova.

			 “Art. additivo – Fica creada uma cadeira de ensino misto na povoação de Esperança do termo de d’Alago Nova.” S.D. João Tavares.

			“fica tambem creada uma cadeira pª o sexo masculino na povoação de S. Francº do Termo de Campina Grande.” Floro

			“Fica creada uma cadeira do sexo feminino na povoação de Mogeiro.” Floro 

			“Fica creada uma cadeira do sexo feminino na Villa de Princesa.” S.R. Gadelha

			“Art. Fica restauradas as cadeiras da Villa da Conceição e povoação de Alagoa Grande.” S.R. Mariano.

			“Fica creada uma cadeira de instrucção primaria do ensino mixto na povoação de Guarita.” S.R. Lacerda.

			[...] Projectos Aprovados.

			• Lei nº 757 de 6 de dezembro de 1883

			José Aires do Nascimento, bacharel formado em Sciencias jurídicas e sociais, pela faculdade de Direito do Recife, e Presidente da Província da Parahiba: Faço saber a todos os seus habitantes que a Asembléia Legislativa provincial decretou e eu sanccionei a lei seguinte:

			Art. 1º Fica o presidente da Província autorisado a mandar pagar a professora do ensino primario da povoação de S. Rita D. Eudócia Maria d’Albuquerque Chaves, o que se acha à devêr lhe o Thesouro Provincial, proveniente dos alugueis da casa em que funciona a respectiva aula.

			Art. 2º Revogão-se as disposições em contrario. Mando, portanto, a todas as autoridades a quem o conhecimento e execução da presente lei pertencer que a cumprão e fação cumprir tão inteiramente como n’ella se contém. O secretario do governo desta Província a faça imprimir, publicar e côrrer. Palácio do Governo da Província da Parahyba, de 6 de dezembro de 1883, sexagésimo seguindo da Independência e do Império.

			José Ayres do Nascimento.

			Foi sellada e publicada a presente lei na Secretaria desta Presidencia, em 6 de dezembro de 1883.

			O secretário

			Francisco José Rabello

			 

			• Lei nº 761 de 7 de Dezembro de 1883

			Projeto nº 5

			Sancione e Publique-se como lei 

			A Assembléia Legislativa provincial da Parahyba do Norte.

			Resolve

			Art. 1º Fica a Presidente da província autorizando a reforma a instrucção publica primaria e secundaria, sob as seguintes bases.

			§ 1º Divisão das cadeiras de instrucção primaria em 4 gráos, sendo do ensino misto e regidas por senhoras as de 4 gráos, respeitando o provimento dos actuaes professores nas cadeiras dos povoados.

			§ 2º Além dos materiais actualmente exigidos, se exigirá mais para concursos as cadeiras de instrucção primarias: Historia do Brasil, Geographia especialmente do Brasil e arithmetica.

			§ 3º Converção do Lyceu em escola normal de dois gráos, ficando criada a cadeira de pedagógico, cujo professor terá as mesmas vantagens que os outros.

			Art. 2º Ficão elevados a 1:800$000 annuais os vencimentos dos lentes do Lyceu, sendo 1:500$000 de ordenado e 300$000 de gratificação.

			Art. 3º Os professores com lentes do ensino secundário não poderão sob qualquer condição ou forma derigir ou______ Lei do governo da prov. da Parahyba, 7 de dezembro de 1883.

			D. Azevedo Nascimto.

			Fazer parte da direção de estabelecimento particular de instrucção e lecionar particularmente qualquer das matérias que actualmente são ensinadas ou que para o futuro o venhão á ser no Lyceu ou na escola Normal.

			Art. 4º Fica o Presidente da província authorisado a provir independente de concurso a cadeira de pedagogia creada pela presente lei.

			Art. 5º Três annos depois que tiver começado a funcionar a Escola Normal só se admithirão à concurso para o provimento das cadeiras de instrucção primaria de um e outro sexo candidatos que exzibão diplomas de normalistas, passados pela mesma Escóla Normal.

			Art. 6º O tempo para jubilação dos professores públicos será de 25 annos, ficando n’essa parte revogada a lei nº 698, de 8 de novembro de 1880.

			Art. 7º Fica o Presidente da Província authorisado á abrir o credito necessário para a execução da presente lei.

			Art. 8º Ficão revogados as disposições in-contrario. Paço da Assembléa Legislativa provincial da Paraa do Norte 5 de dezembro de 1883.

			 

			Manoel Dantas Correia Goes

			José Pereira Maia

			Pe Manoel Mariano de Albuquerque

			2º Secretario

			 

			• Lei nº 761 de 7 de Dezembro de 1883

			Projeto nº 51

			Sancione e Publique-se como lei pela

			A Assembléia Legislativa provincial da Parahyba do Norte.

			Resolve

			Art. 1º Fica a Presidente da província autorizando a reforma a instrucção publica primaria e secundaria, sob as seguintes bases.

			§ 1º Divisão das cadeiras de instrucção primaria em 4 gráos, sendo do ensino misto e regidas por senhoras as de 4 gráos, respeitando o provimento dos actuaes professores nas cadeiras dos povoados.

			§ 2º Além dos materiais actualmente exigidos, se exigirá mais para concursos as cadeiras de instrucção primarias: Historia do Brasil, Geographia especialmente do Brasil e arithmetica.

			§ 3º Converção do Lyceu em escola normal de dois grãos, ficando criada a cadeira de pedagógico, cujo professor terá as mesmas vantagens que os outros.

			Art. 2º Ficão elevados a 1:800$000 annuais os vencimentos das lentes do Lyceu, sendo 1:500$000 de ordenato e 3000$000 de gratificação.

			Art. 3º Os professores ou lentes do ensino secundário não poderão, sob qualquer condição ou forma, dirigir ou fazer parte da direcção de estabelecimento particular de instrucção, e leccionar particularmente qualquer das matérias que actualmente são ensinadas ou que para o futuro venhão á ser no Lyceu ou na escola normal.

			Art. 4º Fica o Presidente da província authorisado a provir independente de concurso a cadeira de pedagogia creada pela presente lei.

			Art. 5º Três annos depois que tiver começado a funcionar a Escola Normal só se admithirão á concurso para o provimento das cadeiras de instrucção primaria de um e outro sexo candidatos que exzibão diplomas de normalistas, passados pela mesma Escola Normal.

			Art. 6º O tempo para jubilação dos professores públicos será de 25 annos, ficando n’essa parte revogada a lei nº 698, de 8 de novembro de 1880.

			Art. 7º Fica o Presidente da Província authorisado á abrir o credito necessário para a execução da presente lei.

			Art. 8º Mando, portanto, á todas as autoridades, a quem o conhecimento e execução da presente lei pertencer, que a cumprão e fação cumprir tão inteiramente como nella se contem.

			Secretario do Governo desta província da Parahyba, em 7 de dezembro de 1883.

			Secretário,

			Francisco José Rabello.

			 

			• Lei nº763 de 11 de dezembro de 1883

			Sanccione e Publique-se

			Projecto nº 31

			A Assemblea Legislativa Provincial da Parahyba do Norte, decreta

			Titulo 1

			Despeza Provincial

			Art. 1º A despeza Provincial para o exercício de 1884, será feita de conformidade com as seguintes verbas no valor de reis.

			Capitulo 3

			Art. 4º Com a Instrucção

			Publica.......................................................................125:990$000

			§ 1º Directoria..............................................................4:700$000

			§ 2º Lyceu...................................................................14:300$000

			§ 3º Aula de Latim e Francês da Cide de Souza.........1:200$000

			§ 4º Substituição do Director e lentes do Lyceu...........900$000

			§ 5º Aulas de 1as letras pa o sexo masculino.............49:950$000

			§ 6º Idem   idem pa o sexo feminino.........................41:200$000

			§ 7º Aluguel de cazas para escolas..............................8:150$000

			§ 8º Água para as mesmas...........................................1:640$000

			§ 9º Expediente e utensílios do Lyceu e escolas e serventes ..............................................................................................1:600$000

			§ 10º Idem de exames de preparatórias d’esde já..........600$000

			§ 11º Com a educação de 5 alumnos pobres no Seminário Diocesano de conformidade com a lei de 21 de março de 1883, art 9º........................................................................................1:750$000

			___________

			125:990$000

			[...]

			Paço d’Assemblea Proval 6 de dezembro de 1883

			Manoel Dantas Correia de Goes

			José Pereira Maia 

			 1º Secretario

			Manoel Mariano de Albuquerque 

			2º Secretario

			 

			• Regulamento da Instrução Pública

			O prezidente da Província, autorizado pela lei provincial nº 761 de 7 de dezembro de 1883, resolve reformar a instrucção pública primaria e secundaria da mesma província, mandando que se abuse o seguinte Regulamento:

			Regulamento nº30

			Capitulo 1

			Do ensino primario

			Art. 1º O ensino primario constará das seguintes materias:

			Leitura e escripta

			Elementos da grammática portugueza

			Principios de arithmetica compreendendo o systema legal de pezos e medidas

			Noções de historia e geographia do Brazil

			Noções de historia sagrada

			Trabalho de agulha e prendas domesticas nas escolas do sexo feminino.

			Art. 2º O ensino será dado em uma secção diaria das 9 horas da manhã às 2 da tarde; nas escolas mistas, porém, haverá duas secções: das 8 às 3 da tarde, para meninas e das 12 do dia as 3 da tarde, para meninos.

			Art. 3º O material escolar será fornecido por conta da provincia.

			Art. 4º O prezidente da provincia fará distribuir gratuita e annualmente aos alumnos pobres trazlados e livros devidamente approvados.

			Art. 5º Haverá em cada escola, fornecidos pela provincia, livros de matricula, de prezença e de classificação dos alumnos, e de termos de vizita, rubricados pelo secretar. da directoria geral da instrucção publica.

			§Unico- No livro de classificacção anotará o professor o adiantamento e conducto dos alumnos em cada mês até o dia em que sahirem da escola, assim como o motivo da sahida.

			Art. 6º No regimento interno das escolas regular-se-hão os exercícios escolares, a forma dos exames, a distribuição de tempo e de materias do ensino e o mais que convir ao regimen economico das mesmas.

			Capitulo II

			Da matricula escolar e das penas disciplinares

			Art. 7º A matricula escolar será gratuita e feita pelo professor no livro competente, contendo o dia, mes e anno em que tiver logar, o nome, idade, naturalidade e filiação do matriculando.

			Art. 8º Para admissão à matricula e frequencia das escolas públicas exige-se: ser livre, maior de 6 e menor de 15 annos, mas sendo, porém, admisiveis nas escolas mistas alumnos de sexo masculino maiores de 12 annos; estar vacinado; não soffrer moléstia contagioza, e que tudo deverá constar d’uma guia passada pelo pai, tutor ou protector do matriculando, na qual se declarará também a naturalidade e filiação deste.

			Nas escolas noturnas a idade exigida será de 15 annos para cima.

			Art. 9º Os alumnos estão sujeitos unicamente as seguintes penas:

			1º Reprehensão não injurioza.

			2º Tarefa de trabalho escolar n’aula fora das horas lectivas.

			3º Privação de logares de distinção, e em geral tudo que produza vexame moral, sem abater o brio.

			4º Communicação circunstanciada das faltas commethidas e das penas que houverem soffrido, aos Paes, tutores ou protectores.

			5º Excluzão

			§ 1º A ultima dessas penas será imposta pelo director qual, sob reprezentação do professor com informação do commissario ou do conselho parochial respectivas e por tempo que ao mesmo director parecer conveniente, e somente terá logar quando, esgotados todos outros meios de repressão, o alumno se mostra incorrigível, e sua prezença na escola for uma cauza de desordem.

			§ 2º Dessa pena não haverá recurso.

			Capitulo III

			Condição para o magisterio publico primario.

			Art. 10º Os candidatos ao magistério publico primario deverão provar:

			1º Idade maior de 18 annos, por meia certidão ou prova subsidiaria jurídica.

			2º Isenção de crimes, mediante folha corrida.

			3º Moralidade, mediante documento authentico das autoridades do logar de sua rezidencia.

			4º Não ter moléstia contagioza ou defeito phisico que o impossibilite para as formações do magisterio, mediante attestado medico.

			5º Capacidade intellectual, com a exhibição do diploma de alumno mestre conferido pela escola normal da província.

			§ Unico- As senhoras deverão provar mais: sendo cazadas ou viúvas, o seu estado com certidão de cazamento ou de óbito dos maridos; sendo cazadas, mas divorciadas - que o motivo da separação não affecta a sua honra, mediante certidão verbum ou verbum da respectiva sentença.

			Art. 11º Não poderá exercer o magisterio publico primario a pessoa que houver cumprido pena de gáles ou de prizão com trabalho, ou que houver incorrido em sentença condennatoria passada julgada em crime contra a segurança da honra do estado civil ou domestico e da propriedade, ou qualquer outro contra a moral e bons costumes.

			Capitulo IV

			Da denominação e divizão das escolas; das escolas mistas e provimento das cadeiras.

			Secção I

			Denominação e divizão das escolas, das escolas mistas e nocturnas.

			Art. 12 As escolas do ensino primario serão divididas em 1º, 2º, 3º e 4º classe.

			§ 1º Serão da 1º classe as escolas desta capital.

			§ 2º De 2º ou 3º classe as das outras cidades, conforme a classificação que for feita pelo prezidente da província e que só poderá ser alterada por disposição legislativa.

			§ 3º De 3º ou 4º classe as das villas, segundo classificação feita nos termos do § antecedente.

			§ 4º De 4º classe, as das povoações.

			Art. 13º - Serão mistas e seguidas por professoras as escolas de 4ª classe, mantidos, porém, os actuaes professores nas respectivas cadeiras.  

			Art. 14º Poderá o prezidente da província, quando julgar conveniente, crear no termo da capital e em outras quaesquer da provincia, escolas nocturnas.

			§ Unico- Estas escolas serão regidas, mediante uma gratificação razoavel, por algum dos professores públicos da localidade designado pelo prezidente da Provincia sob indicação da directoria geral da instrucção pública.

			Secção II

			Do provimento das cadeiras e dos concursos

			Art. 15 Para provimento das cadeiras serão nomeados os cidadãos brazileiros que tiverem sido approvados em concurso, satisfeitas as condições estabelecidas no capitulo 3º.

			Art. 16º Serão preteridos em igualdade de circunstancias:

			1º Os professores da classe immediata que tiverem concluído o curso normal.

			2º Os professores da classe immediata, sem o curso normal, que houverem servido pelo menos dois annos.

			Art. 17º Os concursos para as cadeiras de instrucção primaria somente terão logar nos mezes de março, junho e setembro de cada anno.

			Art. 18º Nos mezes de janeiro, abril e julho de cada anno por edital da directoria geral e nas outras de maior circulação, serão declaradas quais as cadeiras, com indicação de suas classes que em virtude de vaga ou creação deverão ser privadas, e convidados os candidatos a ellas á inscrever-se para o concurso.

			Art. 19º No edital de que trata o artigo antecedente marcará o director geral da instrucção publica o prazo de 40 a 60 dias para a inscripção.

			Art. 20º Este prazo poderá ser prorrogado até no máximo pelo prezidente da provincia, se assim julgar conveniente, á requerimento ou não dos candidatos.

			Art. 21º Dentro do prazo marcado, deverão os pretendentes apresentar ao director geral da instrucção publica os seus requerimentos instruídos logo com as provas de habilitação, exigidas neste regulamento.

			Art. 22º Somente poderão inscrever as cadeiras de instrucção primaria os alumnos- mestres, na conformidade dos artigos, 1º, 92 e 131 deste regulamento.

			Art. 23º o Director geral da instrucção publica, julgando provada a habilitação dos pretendentes, ordenará a inscripção, que terá logar em livro especial da Secretaria da instrucção publica.

			Art. 24º Findo o prazo se houver inscripção, nos termos do artigo antecedente, o director geral marcará dia para o concurso, anunciando na folha official e nos órgãos de publicidade de maior circulação.

			Art. 25º Os concursos effectuar-se-hão em uma das salas da directoria, salvo o cazo de ordem em contrário do prezidente da província, e serão examinadores dois professores da escola normal e dois de cadeiras de 1º classe, nomeados pelo prezidente da província, sob proposta do director geral.

			Art. 26º Os concursos serão prezididos pelo director geral, salvo se o prezidente da provincia a elles comparecer e quizer assumir a prezidencia do acto.

			Art. 27º Os concursos terão começo às 10 horas da manhã, sendo os candidatos chamados pela ordem da inscripção.

			Art. 28º Os pontos serão organizados de acordo com o programa do ensino da escola normal, devendo os examinadores, na vespera do concurso, aprezental-os ao director geral, que fal-os-há encerrar em uma urna para tal fim conveniente preparada.

			Art. 29º Contarão os concursos de tres provas, sobre pontos tirados á sorte:

			1º Escripta; desenvolvimento de uma questão de pedagogia:

			2º Oral: Exposição de uma questão sobre qualquer das materias do concurso normal.

			3º Pratica: direcção de uma escola modelo, methodo e processo do ensino.

			Art. 30º Será permitido aos concorrentes argüirem-se reciprocamente sobre a prova escripta.

			Art. 31º A argüição nas provas escriptas e oral, a prova pratica d’uma secção inteira de escola e a argüição reciproca para cada um dos concorrentes, serão de uma hora.

			Art. 32º As provas escriptas durarão 2 horas.

			Art. 33º Terminadas as provas serão os concorrentes julgados por escrutinio secreto, recolhidos os examinadores á uma sala á portas fechadas. No cazo de empate terá o prezidente do acto voto de qualidade.

			Art. 34º Haverá tres gráos de approvação: simples, plena e com distinção.

			Art. 35º Do rezultado do julgamento tornar-se-há uma acta, que será enviada, uma copia com as provas escriptas ao prezidente da província a fim de ter lugar a nomeação.

			Art. 36º O director geral enviará tambem ao prezidente da provincia alem dos papeis de que trata o artigo antecedente, os requerimentos dos concorrentes com os documentos, que instruisem, e nesta ocazião informará sobre a moralidade e aptidão proffissional de cada um dos concorrentes.

			Art. 37º Feita a nomeação serão pelo Secretário da prezidencia devolvidos todos os papeis relativos ao concurso o secretario da instrucção publica, para alli serem archivados.

			Capitulo V

			Aos professores publicos primarios deveres, vitaliciedades, vencimentos e outras vantagens, licenças, faltas, remunerações, prazo e jubilação.

			Secção I

			Dos deveres

			Art. 38 Aos professores além das demais obrigações constantes do prezente Regulamento, imcumbe:

			§ 1º Aprezentar-se com pontualidade e decentimente vistido n’aula ahi conservar-se durante todo o tempo da lição, e proceder nos exercícios escolares nos termos do programa e regimento respectivos.

			§ 2º Manter n’aula silencio, respeito e conveniente disciplina.

			§ 3º Não se occupar durante as horas do ensino de objeto estranho ao aluno.

			§ 4º Aplicar aos alunos as penas constantes dos números 1 à 4 do art. 9º

			§ 5º Tomar em cadernetas ou livros adaptados, notas relativas não só as faltas de prezença, de licções, e de sabbatinas, com os procedimentos e moralidade dos alunos.

			§ 6º Leccionar pelos compêndios e livros competentes entre os approvados.

			§ 7º Inspirar e desenvolver nos alunos o amor e a applicação no estudo, esforçar-se pelo adiantamento delles e incutir-lhes pela palavra e pelo exemplo o sentimento do bem da virtude.

			§ 8º Esgotar os meios decizorios antes da applicação das penas disciplinares, e usar destas com moderação e criterio.

			§ 9º Participar a autoridade proposta ao ensino da localidade, o começo do exercício de suas formações, assim como, no cazo exceder o prazo das licenças que lhe forem concedidas, a razão justificativa do excesso.

			§ 10º Proceder a mesma autoridade o inventário do material escolar quando:

			1º Assumir o exercício da cadeira

			2º Nome da ....

			3º Lhe for novamente favorecido 

			§ 11º Concervar o material escolar que lhe for confiado e por elle responder.

			§12º Participar a autoridade proposta ao ensino da localidade qualquer impedimento, que o inhiba de funcionar no mesmo dia em que elle se der, se no imediato cazo não seja posivel trazel-o logo. 

			§ 13º Distribuir trimensalmente aos Paes, tutores ou protectores dos alumnos, boletins de frequencia, aproveitamento e conducta destes; fornecendo, para isso, a directoria geral da instrucção publica os precisos exemplares impressos.

			§14º Remetter trimensalmente à directoria geral, por intermédio dos comissários, até cinco dias depois de findo o trimestre, o mappa do movimento escolar observando para isso o modelo annexo.

			§15º O 1º trimestre contar-se-há de 16 de janeiro à 31 de março.

			§16º Concervar a caza da escola sempre limpa e asseada e provel-a do mais a que é destinada a justa respectiva da tabella junta.

			Art. 39º Ao professor é prohibido:

			1º Occupar-se ou occupar os alumnos em misteres estranhos ao ensino, durante as horas lectivas.

			2º Auzentar-se da sede da cadeira durante o anno lectivo, sem licença do prezidente da província ou do director geral.

			3º Communicar-se com o prezidente da provincia, a quem somente poderá requerer por intermédio da directoria geral da instrucção publica, com informação da autoridade proposta ao ensino da localidade, salvo cazo de representação ou queixa contra aquella, em que poderá dirigir-se directamente.

			4º Accumular qualquer emprego de remuneração municipal, provincial ou geral, observando-se, quanto em cargos de direção popular, as disposições estabelecidas nas leis gerais.

			5º Exercer qualquer profissão livre nos dias lectivos, durante as horas consagradas ao exercício de magistério.

			6º Vender aos alumnos quaisquer objectos concorrentes ao ensino.

			7º Commerciar.

			Art. 40º Pela inobservância das prescrições do prezente regulamento será o professor punido segundo o modo no mesmo estabelecimento.

			Secção II

			Da vitaliciedade

			Art. 41º O professor adquirirá direito a vitaliciedade quando constar mais de 3 annos de efffectivo exercício se alem disso, provar vocação para o magisterio, moralidade e assiduidade por meio de attestação das autoridades prepostas ao ensino na freguesia respectiva com informação da directoria geral da instrucção publica.

			Secção III

			Dos vencimentos e outras vantagens

			Art. 42º Os professores perceberão os vencimentos da tabela annexa.

			Art. 43º Para percepção dos vencimentos em cada mez, deverão os professores aprezentar no thezouro provincial com o visto do director geral, attestado de exercício, passado pelas autoridades propostas ao ensino das localidades.

			Art. 44º O professor que for removido por conveniencia do serviço publico, terá direito, para despezas de transporte, á uma ajuda de custo, na razão de dous mil réis por légua terrestre, passagem por mar ou via-terrea.

			Art. 45º Para as escolas do ensino primário que não funcionarem em proprio provincial, serão contractadas cazas com as accommodações necessárias.

			§ 1º Na capital esse contracto será feito perante a directoria geral da instrucção publica, com audiencia do commissario e do professor da cadeira respectiva.

			§ 2º Nas demais localidades porém será feito o contrato, de que se trata, presente a colletoria provincial com audiência do comissário ou do conselho provincial e do respctivo professor.

			Art. 46º Os contractos para a aquisição dos requeridos edificios, jamais excederão da quota semanal de: 200#000 r. para as de 2ª

			100#000 r. para as de 3ª

			80#000 r. para as de 4ª

			§ Unico. Nesses contractos deverão estabelecer-se condição que obriguem os proprietários às despezas de conservação e assim de seus prédios, sob pena de rescizão.

			Art. 47º O pagamento dos alugueis, contractados na forma do art. Antecedente, será feito pelo thesouro provincial ou pela colletoria do município, se não houver inconveniente, ao proprietário ou ao seu procurador, legalmente constituido mensal ou trimensalmente, seguindo se estabelecer no contracto, em vista de atestado dos commisarios de terem servido os prédios ao fim contratado.

			Art. 48º Ficão respeitados os contractos actualmente existentes até o tempo de sua duração, e em vigor o disposto no art. 4º da lei provincial nº 455 de 22 de junho de 1872, com relação a rezidirem as professoras nas proprias cazas em que dão aula.

			Art. 49º As dispezas com o asseio e fornecimento ds agua às escolas, quer da Capital quer das demais localidades da província, serão feitas pelos professores, mediante a quota mensal de 5#000 réis para as escolas de 1º classe; 3#000 réis para as de 2º e 3º e 2#000 para as de 4º, sendo o respectivo pagamento effectuado conjuntamente com o dos vencimentos dos professores.

			Art. 50º Os professores, que contarem vinte e cinco annos de effectivo exercício e forem julgados idôneos para continuarem no magistério, terão direito annualmente ao abono de uma gratificação adicional, equivalente a quarta parte dos seus vencimentos.

			§ Unico. A idoneidade, de que trata o art. Antecedente, será provada mediante parecer de dous facultativos, pello menos, e onde não houver, de tres pessoas entendidas e de bom senso, sob designação do prezidente da provincia.

			Art. 51º Os professores publicos do ensino primario que, por força do arto. 60 do regulamento de 11 de março de 1852, estiverem no gozo da gratificação addicional, correspondente à um terço de seus vencimentos, e, chegada a epoca de sua jubilação, forem julgados idoneos e quizerem prosseguir no magistério continuarão na percepção da alludida gratificação, sem mais direito, entretanto, a de que trato o artigo antecedente.

			 

			Secção IV

			Das licenças e Faltas

			Art. 52 Não será concedido licença ao professor que não houver entrado no exercício da cadeira para que foi nomeado ou removido.

			Art. 53 As licenças, por motivo de molestia, só poderão ser concedidas, dentro d’um anno:

			1º Até 3 mezes com ordenado por inteiro.

			2º Até 6 mezes, incluzive o tempo da 1ª licença, com metade do ordenado.

			3º Dahi para diante sem vencimento algum.

			Art. 54 As que, põem, tiverem por fim tratar de interesse particular serão concedidos até 6 mezes sem vencimentos.  

			Art. 55 A concessão de nova licença, esgotados os prazos especificados nos artos.53 e 54, não poderá ter logar antes de decorrido assim como da terminação da anterior, devendo-se contar este do dia em que houver expirado a ultima licença.

			Art. 56 Obtidos o despacho de licença, cumpri ao professor dentro do prazo de 15 dias solicitar a respectiva portaria e apresental-a ao director geral para o cumprir-lhe e marcar-lhe o prazo, dentro do qual deve elle entrar ____ gozo da dita licença.

			§ 1º Este prazo será fixado, tendo-se em consideração a distancia da localidade em que rezidir o professor.

			§ 2º O prazo da licença começará a correr da data do-visto-da autoridade proposta ao ensino na localidade.

			§ 3º A portaria de licença ficará sem effeito se o professor não entrar no gozo d’ella dentro do prazo marcado na conformidade do § 1º. 

			Art. 57 Classificar-se-hão em justificadas, abonadas e injustificaveis as faltas dadas pelos professores.

			Art 58 Serão justificados as que provierem:

			1º De serviço publico, gratuito e obrigatorio, por força de lei, ou nomeação do prezidente do provincia.

			2º De serviço publico de commisão não estipendiado por dezignação do prezidente da provincia.

			3º De arrojamento até 8 dias por ascendente, descendente pubere e conjuge, até 3 dias por irmão, cunhado, tio, sogro, genro e nora.

			4º De cazamento até 8 dias.

			5º De processo em que houver afinal absolvição.

			Art. 59 Serão abonadas as faltas que provierem:

			1º De molestia, que deverá ser atestado, por facultativo, e na falta desta comprovada por documentos authenticos das autoridades da localidade em que estiver filiada a escola, quando excederem de quatro dias consecutivos no mês.

			2º De serviço em comissão estipendiada, incumbida pelo prezidente da província.

			3º De remoção não excedendo do prazo de que trata o art. 73.

			Art. 60 Serão injustificaveis todas as faltas que não tiverem por motivo qualquer dos especificados nos precedentes artigos.

			Art. 61 As faltas justificadas darão direito a percepção de todos os vencimentos e serão computados no tempo de serviço effectivo.

			Art. 62 As faltas abonadas darão direito unicamente a percepção do ordenado.

			Art. 63 As faltas injustificadas farão perder todos os vencimentos, sendo a ellas equiparadas em effeito as rezultantes de suspensão convencional.

			Art. 64 Quanto a percepção de vencimento, nas cazas de licença, guardar-se-ha o disposto nos art. 53 e 54 deste regulamento.

			Art. 65 Ate 10 faltas em cada mes poderá o director geral abonar ou justificar: d’ahi em diante só ao prezidente da província compete essa attribuição.

			Art. 66 As faltas nos exames, e a quais quer actos de serviço, que não forem justificados, serão, mesmo as das aulas, declaradas, no auto do pagamento dos vencimentos do professor respectivo.

			Sessão V

			Das remoções

			Art. 67 Os professores  poderão ser removidos a pedido ou por conveniencia do serviço publico, verificada em processo disciplinar.

			Art. 68 Nenhuma remoção terá logar para cadeira de classe superior.

			Art. 69 A remoção, á pedido, poderá dar-se mesmo para cadeira de classe inferior, cabendo, em tal cazo, ao removido somente as vantagens desta.

			Art. 70 A remoção por conveniencia do serviço publico só deverá ter logar para cadeira da mesma classe.

			Art 71 As comunicações de remoção serão feitas imediatamente aos removidos pelo director geral, e n’ellas declarar-se-ha o dia em que deve expirar o prazo para elles tomarem posse das respectivas cadeiras.

			Art. 72 Nenhum professor terá remoção antes de effetivo exercicio na cadeira para que houver sido nomeado ou removido.

			Sessão VI

			Dos prazos

			Art. 73 Sera de três mezes, a contar da data da publicação da nomeação ou remoção, o prazo para os nomeados professores ou professores removidos, tomarem posse das respectivas cadeiras.

			§ Unico. Este prazo somente poderá ser prorrogado pelo director geral da instrucção publica á vista de motivo o imperiozo nunca porém, por mais de 30 dias.

			Art. 74 Si dentro do prazo marcado no artigo antecendente o cidadão nomeado professor ou o professor removido, não assumir o exercício das respectivas funções, perderá a cadeira para que houver sido nomeado ou removido.

			Sessão VII

			Da jubilação

			Art. 75 O professor que contar mais de 10 annos de effectivo exercicio poderá ser jubilado.

			1º Com ordenado proporcional ao tempo de serviço, si contar menos de 25 annos de magisterio.

			2º Cem ordenado por inteiro si contar mais de 25 annos.

			3º Com todos os vencimentos, que estiver percebendo, excepto a gratificação de effectivo exercicio, si contar mais de 30 annos.

			Art. 76 Para ter logar a jubilação em qualquer das hypothezes do art. antecedente, será mister a prova de serviço effectivo no magisterio.

			Art. 77 A jubilação terá logar provando-se estar o professor physica ou moralmente impossibilitado de continuar mais de 10 annos e menos de 25 de effectivo exercicio.

			Art. 78 A prova de inahabilitação far-se-ha mediante parecer de dous facultativos, designados pelo prezidente da provincia e na falta deste de 3 pessoas entendidas e de bom senso.

			Art. 79 A jubilação será decretado pelo prezidente da província:

			1° Por iniciativa sua.

			2 ° Sob proposta do director geral da instrucção publica.

			3° A’ requerimento do professor.

			Art. 80 Não se contará aos professores como tempo do serviço:

			1° O das faltas não justificadas e o das abonadas que não foram por serviço publico ou commissão estipendiadas, incumbida ou autorizado pelo prezidente da provincia.

			2° Quem que, sem ser por motivo de molestia, estiverem licenciados.

			3° A das faltas que, provinientes de molestia (quer tenha havido ou não licença) excederem de 4 mezes em quatro annos.

			4° O de interrupção de exercício de uma cadeira para outra.

			5° Quem que tiverem estado suspensos administractivamente ou por effeito de processo não sendo absolvidos.

			Art. 81 Será computados no calendario de effetivo exercicio todo tempo de serviço em cadeira publica por substituição não cumulativa e de emprego provincial anterior ou provimento effectivo no magisterio.

			Art. 82 O professor jubilado com o prazo inferior a 25 annos de effectivo exercicio, que, nomeado pra qualquer emprego provincial aceital-o e exercel-o, sendo estipendiado, perderá o ordenado de sua jubilação durante o exercicio d’ aquele emprego, ficando-lhe, porém, salvo o direito de opção.

			Capíluto VI

			Dos exames e ferias

			Sessão 1

			Dos exames

			Art. 83 Os professores das cadeiras de 1ª classe iniciarão ao diretor geral, até 15 de novembro de cada anno, e a daz demais cadeiras as autoridades prepostas ao ensino nas localidades, dentro dos 3 últimos dias do mez, listas dos alumnos no cazo de serem submetidos a exame.

			Art. 84 Os exames terão logar de 1 a 7do mês de dezembro de cada anno nas mesmas cazas em que funcionarem as escolas, e serão prezididos, na capital, pelo diretor geral ou pessoa habilitada por elle designado, e nas outras localidades pela autoridade perposta ao ensino.

			Art 85 O prezidente do acto nomeará uma comissão de duas pessoas entendidas para o exame dos alumnos contemplados na lista de que trata o artigo 83.

			Art. 86 Findo os exames, lavrar-se-há uma acta em que se declarará quais os alumnos julgados forem aptos para deixar a escola; dentre estes as que merecerem louvor pelas pessoas exibirem, assim como os professores que se tornarem dignos de menção.

			Art. 87 O prezidente do acto remetherá ao director geral a acta de que trata o artigo antecedente, sendo os exames fora da capital, e nisto quando não for por ele prezidido.

			Art. 88 Será no primeiro anno censurado por portaria do director geral o professor que não aprezentar a lista de que trata o art. 83 e em cazo de reincidencia a censura será publicada na folha official.

			Art. 89 O nomes dos alumnos e dos professores de que trata o artigo 86 serão publicadas na folha official. 

			Sessão 11

			Das ferias

			Art. 90 Serão feriados, alem dos domingos e dias santificados, as festas ou luto nacional, a semana Santa até domingo de pascoa, as de carnaval até quarta feira de cinza incluzive, os dias 5 de agosto e 2 de novembro, as quintas feiras de cada semana, em que não houver feriado ou dia santificado, e as que decorrerem do 1º de dezembro a 15 de janeiro.

			§Unico. Os feriados de quinta feira nas localidades do interior da província, onde não houver feira, serão mudados para os dias destas.

			Da escola normal

			Capitulo VII

			Da organização da Escola

			 

			Art. 91 Em conformidade do disposto na lei provincial nº 761 de 7 de dezembro de 1883 fica convertido o Lyceu desta provincia em escola normal de dois gráos, compreendendo as seguintes cadeiras:

			1º Gramatica e lingua nacional

			2º Lingua latina

			3º “  “  Franceza

			4º Lingua Ingleza

			5º Geographia e historia

			6º Rhetorica e poetica

			7º Arithimetica, algebra e geometria

			8º Philosophia

			9º Pedagogia

			Art. 92 A escola normal do 1º gráo terá por fim preparar professores primarios para um e outro sexo, e comprehenderá as seguintes materias.

			1º Lingua nacional, gramatica theorica e pratica, noções de litheratura, exercicios de redação.

			2º Pedagogia: sua historia, organização escolar, methodologia, educação normal, phisica e intellectual, pratica dos methodos do ensino em todo o seu desenvolvimento e legislação do ensino.

			3º Mathematicas: arithimetica, elementos de geometria plana, metrologia e desenho linear.

			4º Geographia: noções de cosmographia, geographia geral, geographia e historia patria.

			Art. 93 Alem das materias constantes do artigo precedente, ensinar-se-há religião, e na escola anexa do sexo feminino, também prendas domesticas.

			Art. 94 O curso normal tanto para senhoras como para homens será de dois annos, assim distribuindo:

			1º Anno- Língua nacional, gegraphia, arithimetica e ensino religiozo.

			2º Anno- Pedagogia e methodologia, historia, geometria elementar, dezenho linear e prendas domesticas para o sexo feminino.

			Art. 95 Para os exercicios pedagogicos, sob a direcção do profesor de pedagogia, serão anexadas à escola normal duas das escolas primarias da capital, uma do sexo masculino e outra do feminino, cujos professores forem designados pelo prezidente da província, mediante proposta do director geral da instrucção publica.

			§ Unico. A escola anexa do sexo masculino funcionará, sendo posivel, no mesmo edificio da escola normal.

			Art. 96 O ensino religioso e o das prendas domesticas, ficarão a cargo dos professores das escolas annexas.

			Art. 97 As aulas normais para o sexo femenino serão dadas em edifício distincto dos em que funcionarem as do sexo masculino e regidas, pelos mesmos professores desta, os quais perceberão pelo acrescimo de trabalho a gratificação constante da tabela annexa.

			Art. 98 Os professores das cadeiras annexas a escola normal, alem dos seus vencimentos, terão direito a gratificação mencionada na tabella junta.

			Art. 99 A professora da cadeira annexa á escola normal para senhoras, será a regente do estabelecimento, e incumbi-lhe, alem das obrigações que lhe são impostas por este regulamento:

			§ 1º Curar da economia e boa ordem do mesmo estabelecimento.

			§ 2º Notar as faltas de prezença das lentes e empregados fazendo as declarações necessarias ao respectivo livro do ponto.

			§ 3º Comunicar qualquer recorrencia ao director geral da instrucção publica e solicitar delle as providencias que julgar convenientes ao bom regimem da referida escola.

			Art. 100 A regente da escola normal é immediatamente subordinada ao director geral da instrucção publica.

			Art. 101 O ensino normal do 2º gráo constará das seguintes materias:

			Portugues

			Latim

			Francesa

			Inglesa

			Rhetorica e poética

			Philozophia

			Geographia

			Historia

			Arithimetica

			Geometria e trigonometria

			Algebra.

			Art 102 O estatuto das materias, de que trata o artigo antecedente, será distribuido pelas seguintes cadeiras:

			1º Portugues: lingua nacional e noções de sua literatura;

			2º Latim: gramatica latina, leitura, tradução e versão;

			3º Francesa: gramatica franceza, leitura, tradução e versão;

			4º Inglês: grammatica ingleza, leitura, tradução e versão;

			5º Rhetorica, poetica e leitura nacional;

			6º Philosophia nacional, moral e sua historia;

			7º Geographia astronomica, phizica e politica, historia antiga, media, moderna e contemporanea e historia do Brazil;

			8º Mathematicas: arithimetica, algebra, geometria e trigonometria.

			Capitilo 8º

			Da matricula e da frequencia

			Art. 103 A matricula será feita, de 15 a 31 de janeiro de cada anno, na secretaria da directoria geral da instrucção publica, em livro especial rubricado pelo director.

			Art. 104 O presidente da provincia poderá permittir a matricula até o ultimo de fevereiro, sendo nesce caso computado ao alumno o numero de faltas contadas desde a abertura d’aula.

			Art. 105 Para ter logar a matricula deverão os aspirantes requerel-a ao director geral da instrucção publica dentro do praso do artigo 103, declarando nos requerimentos, sua idade, naturalidade e filiação, acompanhados de prova de habilitação com certificado ou attestado de exame feito em escola publica primaria, ou particular, da de terem sido vaccinados e de haver pago o imposto legal.

			Art 106 Não poderá ser admithido a matricula quem houver cumprido pena de Gales ou de prisão com trabalho, bem assim os que tiverem incorrido em sentença condennatoria, passada em julgado, em crime contra a segurança da honra, do estado civil e domestico e da propriedade, ou outro qualquer informante.

			Capitulo 9º

			Dos trabalhos lectivos

			Artigo 107 Os trabalhos das aulas normais começarão no dia 1º de fevereiro e encerrar-se-hão a 30 de novembro.

			Artigo 108 As aulas funccionarão das 8 horas da manhã até as 2 da tarde.

			Artigo 109 O alumno que por excesso de faltas perder o anno, não terá direito a attestado do respectivo professor para ser submettido a exame.

			Artigo 110 A congregação, no começo de cada anno lectivo, marcará as horas em que devem começar as aulas e o tempo de sua duração.

			Artigo 111 O alumno que der 40 faltas justificadas e 20 não justificadas perderá o anno.

			Artigo 112 Independente de licença do director geral poderão os professores permittir nas suas aulas o ingresso aos expectadores, que lhes paracerem dignos disso.

			Artigo 113 Aos Paes tutores ou protectores dos alumnos também será permittido o ingresso toda vez que desejarem assistir as aulas.

			Capitulo 10

			Dos exames e férias

			Secção 1

			Dos exames

			Artigo 114: Os exames finaes dos alumnos das escolas normais começarão no 1º dia util depois de 15 de novembro, e constarão de duas provas = uma escripta e outra oral.

			Paragrafo Único: Para o segundo anno da escola de 1º gráo haverá mais uma prova de prática.

			Artigo 115: Far-se-há separadamente o exame de cada materia do curso.

			Artigo 116: O alumno reprovado na prova escripta não será admittido a oral.

			Artigo 117: Os professores serão distribuidos em duas banca diária de exame cada uma desta sob a presidência d’um deles, por delegação do director geral.

			Artigo 118: Os pontos serão organizados pela congregação, e tirados a sorte no acto dos exames.

			Artigo 119: Os graos de approvação para ambas as provas serão três simples, plena e com distincção.

			Artigo 120: A prova oral terá logar depois do julgamento da prova escripta, e no mesmo dia.

			Artigo 121: A distincção não será dada ao alumno que não houver obtido esta nota em ambas as provas.

			Artigo 122: No julgamento das provas escriptas, proceder-se-ha de accordo, com o que se acha actualmente estabelecido para os exames gerais de preparatorios.

			Artigo 123: Terminada cada prova, será immediatamente julgado cada alumno reservadamente e por escrutínio secreto.

			Artigo 124: Do resultado dos exames lavrar-se-hão actas diarias escriptas pelo secretario da directoria geral da instrucção publica em livro especial, aberto, numerado, rubricado e encerrado pelo mesmo director, as quais serão assignados pelos presidente da meza e examinadores.

			Artigo 125: As provas escriptas e de pratica serão de 2 horas para cada alumno, e a oral de 20 minutos.

			Igualmente se procederá quanto a classificação e julgamento das prendas domesticas.

			Secção 2º

			Das ferias

			Artigo 126: Alem dos dias feriados para o ensino primario, na conformidade do artigo 90, serão mais feriados para o ensino secundario os que decorrerem do 1º de dezembro a 31 de janeiro de cada anno.

			Capitulo 11º

			Dos premios e da entrega dos diplomas

			Secção 1º

			Dos premios

			Artigo 127: Haverá para os alumnos da escola normal que mais se distinguirem, dous premios: 

			1º Menção honrosa na acta dos exames.

			2º Uma carta lythographada, assignada pelo presidente da provincia, director geral e corpo docente do respectivo estabelecimento.

			Artigo 128: Ao alumno que, durante os annos do curso, tiver sido approvado com distincção e se houver distinguido por seu procedimento moral, será conferido o segundo dos premios de que trata o artigo antecedente.

			Artigo 129: Na carta lythographada far-se-ha menção das distincções do alumno.

			Artigo 130: A entrega da carta alludida será feita no mesmo dia da entrega dos diplomas aos alumnos, que houverem terminado o curso.

			Secção 2º

			Da entrega dos diplomas.

			Artigo 131: Em dia designado pelo presidente da provincia ouvido o director geral, terá logar em uma das salas da repartição da instrucção publica na presença dos professores do estabelecimento, dos pais, autôres, parentes dos alumnos e convidados, a entrega dos diplomas aos alumnos que os houverem obtido, por terminação do curso.

			Artigo 132: O acto será solemne presidido pelo administrador da provincia, ou pelo director geral da instrucção publica, quando aquella autoridade não possa comparecer.

			Artigo 133: O presidente do acto fará entrega, não só dos diplomas, como da carta lythographada á que se refere o artigo 127 nº 2.

			Por essa occasião poderá o director geral, se quizer, proferir um discurso analogo, bem como um dos alumnos, eleito pelos que tem igualmente de receber os diplomas, devendo, porem, o discurso deste ser anteriormente sujeito a apreciação da congregação e por ella approvado. 

			Capitulo 12º

			Dos concursos e provimento das cadeiras da escola normal.

			Artigo 134: Quando na escola normal crear-se ou vagar qualquer cadeira, a directoria geral o fará amnunciar por edital na gazeta official, fixando o praso de 90 dias para inscripção dos candidatos.

			Artigo 135: É livre a inscripção, devendo, porem, os pretendentes juntar aos seus requerimentos as provas de habilitação moral, exigidas para o magisterio publico primario, na conformidade do art. 10, §§ 1º, 2º, 3º e 4º, deste regulamento.

			Artigo 136: Findo o praso da inscripção o director geral, com approvação do presidente da provincia, marcará o dia, hora e lugar para o concurso que se effectuará sobre a presidencia do mesmo director, não estando presente o presidente da provincia.

			Artigo 137: O jury dos examinadôres se comporá do professorado da respectiva escola.

			Artigo 138: O director geral, alem do seu voto, terá o de qualidade.

			Artigo 139: No mesmo dia em que tiver de proceder-se ao exame, o jury reunido formulara para cada prova 20 pontos, que serão entregues ao director geral.

			Artigo 140: O concurso principiará à hora que for marcada, sendo chamados os candidatos pela ordem de inscripção.

			Artigo 141: Constará o concurso de 2 provas escripta e oral.

			§ 1º As provas escripta e oral versarão sobre os pontos da materia da cadeira vaga, organisados pelo jury dos examinadores, de accôrdo com o programma de ensino do curso normal.

			§ 2º Os pontos de cada prova serão communs à todos os concurrentes, e tirados à sorte pelo primeiro candidato escripto.

			Artigo 142: Comesará o concurso pela prova escripta, a qual versara sobre o ponto tirado.

			§ Unico. Extrahido o ponto serão os candidatos collocados em differentes logares na mesma sala sob a mesma vigilancia dos examinadores tendo 2 horas para preparar a respectiva prova, que deverão designar. Seguirse-ha a leitura desta, que será feita na presença de todos sob a inspecção immediata de um dos examinadores.

			Artigo 143: A prova oral, que durará meia hora para cada concorrente, consistira na exposição theorica da questão, que a sorte designar.

			§ Unico. A’prova oral de um não poderão assistir os outros concorrentes, que ainda não a tiverem feitos, para que serão recolhidos a outra sala, e chamdos pela ordem da escripcção.

			Artigo 144: No concurso para as cadeiras de lingua haverá duas provas:

			1º Tradução de prosa e verso.

			2º Composição.

			Artigo 145: A tradução de prosa e verso será feita sem diccionario, sobre um ponto tirado no momento da prova por cada um dos concorrentes.

			A composição será feita sobre pontos comuns da lingua, para serem vertidos, que os candidatos se propuserem ensinar, para a lingua patria, e desta para aquella, sem diccionario.

			Artigo 146: Serão concedidos aos candidatos 10 minutos de reflexão para o preparo da prova oral, sem o auxilio de leitura alguma, aquelle, porem, que prescindir d’esse tempo designado no art. 125.

			Artigo 148: O concurso poderá prolongar-se por mais de um dia, conforme o número dos concurrenstes, havendo tantas turmas quantas forem necessarias, e designadas pela sorte.

			Artigo 149: Terminado o concurso, os examinadores se recolherão à sala do julgamento e ahi, à portas fechadas emittirão a seu juizo.

			Artigo 150: Haverá duas votações:

			1º Para approvação; 2º para classificação.

			§ 1º Para um e outro caso é necessário maioria absuluta de votos.

			§ 2º A calssificação terá por fim escolher e apresentar ao presidente da provincia 3, dentre os candidatos que houverem sido approvados.

			Artigo 151: O director Geral da instrucção publica enviará cópias de todas as actas ao presidente da provincia, acompanhando a lista de classificação dos candidatos com o seu parecer sobre a moralidade, habilitação litterarias e aptidão profissional dos concurrentes, afim de ter lugar a nomeação dos termos do artigo 15 deste regulamento.

			Artigo 152: No fim de cada prova o secretario da directoria geral da instrucção publica lavrará uma acta circunstanciada de todas as recurrencya que se derem, sendo assignada pelos examinadores e presidente do acto.

			Artigo 153: No caso de faltar algum examinador, depois de começado o concurso, continuará este com os examinadores presentes.

			Artigo 154: O examinador que faltar qualquer das provas não poderá tomar parti no julgamento d’ella.

			Artigo 155: Todos os papeis relativos ao concurso serão rubricados pelo presidente do acto, lacrados e assignados pelo jury, e depois archivados.

			Capitulo 13º

			Dos professores

			Artigo 156: Os professores da escola normal são vitalício, desde que assumirem o exercício da cadeira em que forem providos.

			Artigo 157: Aos professores da escola normal e do ensino secundario incumbi, além das obrigações que lhe são impostas por este regulamento:

			§ 1º Assignar o livro de presença até 15 minutos depois da hora marcada.

			§ 2º Apresentar por semestre até o dia 5 do semestre seguinte ao director geral uma relação nominal, declarando quais os alumnos que se destinguirão ou não, por assiduidade, morigeração e adiantamento.

			§ 3º Comparecer às sessões ordinarias e extraordinarias da congregação.

			§ 4º Participar o director geral qualquer empedimento que os inhiba de funccionar, no mesmo dia em que se der o alludido empedimento ou no immediato quando a causa for emprevista.

			§ 5º Concorrer com o director geral para o bom regimem e policia do estabelecimento.

			§ 6º Expor em congregação, na primeira secção do mez de janeiro, o programma do ensino da respectiva cadeira declarando o methodo e o systema de suas explicações.

			Artigo 158: São applicáveis aos professores da escola normal e do ensino secundário as disposições do capitulo 5º que tratam das licenças, abono e justificação de faltas, prazos e jubilação dos professores primarios, e a dos artigo 38º e 39º no que lhes for applicável.

			Artigo 159: Ê prohibido aos professores do ensino secundario dirigir ou fazer parte da direcção do estabelecimento particular de instrucção, e leccionar particularmente qualquer das materias que actualmente são ensinadas ou que para o futuro venhão a ser, no Lycêo alias escola normal, - lei provincial nº 761 de 7 de dezembro de 1883, - art 3º.

			Capitulo 14º

			Das substituições

			Artigo 160: As substituições dos funccionarios da escola normal far-se-hão do modo seguinte:

			1º O director geral e seus procedimentos sera substituídos pelo professor mais antigo da escola normal que, na occasião estiver em exercício, ulterior deliberação do presidente da provincia, que poderá nomear director interino.

			2º Os professores se substituirão reciprocamente por designação do director geral.

			Artigo 161: Os commissarios litterarios da capital e sedes de comarcas serão substituidos:

			1º Pelo presidente da respectiva comarca municipal.

			2º Pelo promotor publico.

			3º Pelo 1º juiz de Paz.

			Artigo 162: Os commissarios litterarios das parochias, que não forem séde de comarcas serão substituidos:

			1º Pelo 1º juiz de Paz.

			2º Pelo respectivo parocho.

			3º Por um dos membros do conselho, designado pelo director geral da instrucção publica.

			Artigo 163: Se no logar da séde da cadeira não houver julgado de paz serão substituidos:

			1º Pelo Parocho.

			2º Pelo subdelegado

			3º Por um membro do conselho, designado pelo director geral da instrucção publica.

			Artigo 164: Se o logar da séde da cadeira não for séde da freguesia nem houver ahi julgado de paz, os commissarios litterarios serão substituidos:

			Pelos subdelegados e seus supplentes.

			Artigo 165: Os professores primarios serão substituidos por pessoas habilitadas, sendo proferidas:

			1º Os professores avulsos.

			2º Os alumnos mestres.

			Artigo 166: Os substitutos dos professores do ensino primario perceberão uma gratificação, não sendo professor avulso, igual a dous terços dos vencimentos do substituido, e os substitutos dos professores da escola normal e ensino secundario perceberão, pelo exercicio da substituição, metade dos vencimentos da cadeira do substituido.

			Artigo 167: Servirá de titulo para o substituido entrar em exercicio a portaria de nomeação, passada pelas respectivas autoridades.

			Artigo 168: As substituições de que tratão os artos 160 nº 2 e 165 serão determinados pelo director geral, ficando dependentes de approvação do presidente da provincia, quando excederem 3 mezes.

			Capitulo 15

			Do ensino particular primario e secundario.

			Artigo 169: É permitido a qualquer cidadão nacional ou estrangeiro, independente de licença e provas de habilitação, abrir estabelecimento de instrucção primaria ou secundaria, ficando, porem, sujeito as seguintes obrigações:

			1º A’ communicar no prazo de um mez do director geral, ou dos commissarios escolares, o logar onde funcciona o collegio ou escola, quais as materias do ensino, e as pessoas que auxiliarem-no, apresentando os estatutos do estabelecimento, e as alterações que for realisando.

			2º A’ franquear o collegio ou escola com suas dependencias às visitas das autoridades do ensino publico, sempre que ellas se apresentarem para examinal-os e assistir as licções.

			3º Ministrar os esclarecimentos que lhe forem exigidos pelas autoridades competentes, relativamente a estatistica e os interesses do ensino.

			4º A’ submetter-se a’ fiscalisação das autoridades do ensino publico quanto a observancia das leis de paiz, e aos preceitos da moral e da hygienne.

			5º A’ participar qualquer alteração feita no regimen e caracter do estabelecimento, no pessoal empregado e mudança de residencia.

			6º A’ remetter, no dia 30 de novembro de cada anno, ou antes, si o director geral requisitar, o mappa da matricula e frequencia dos alumnos com declaração do aproveitamento dos mesmos.

			Artigo 170: Aos directores de collegios e professores particulares, que se recusarem a cumprir as disposições do artigo precedente e seus §§, será imposta pelo director geral da instrucção publica, ou commissarios escolares, a multa de 10$ até 50$000 reiz, e o dobro na reincidencia, com recurso em ultima instancia para o presidente da provincia.

			Artigo 171: Senão permittirem a visita e exames do estabelecimento aos encarregados da inspecção e fiscalisação do ensino, o director geral da instrucção publica mandará intimar o encerramento do collegio ou escola até 15 dias.

			Artigo 172: O presidente da provincia poderá mandar fechar o estabelecimento por 3 mezes, por 6 na reincidencia e definitivamente na obstinação.

			Artigo 173: Será tambem motivo para o encerramento definitivo do estabelecimento, a pratica de immoralidades com o conhecimento e acquiescencia do director ou professor, assim com o ensino de doutrinas contrarias às leis do paiz.

			Artigo 174: O ensino dado no domicílio do alumno e’ esento de toda inspecção e das obrigações constantes do presente capitulo, devendo, apenas, o chefe da familia comunicar ao commissario escolar ou ao director geral da instrucção publica o nome e residencia do professor, assim com o numero dos alumnos.

			Artigo 175: O encerramento, de que trata o art. 173, só terá logar depois de sentenças do conselho de instrucção publica, nos termos do presente regulamento.

			Capitulo 16º

			Das penas correcionaes e disciplinares e dos recursos.

			Sessão 1º

			Das penas correcionaes

			Artigo 176: Os professores publicos primarios e secundarios estão sujeitos as seguintes penas correcionaes:

			1º Admoestação.

			2º Censura reservada ou publica.

			3º Multa até 100$000 reiz.

			4º Remoção disciplinar (somente os de instrucção primaria)

			5º Suspenção de exercicio até o maximo prazo de 90 dias.

			6º Demissão.

			7º Perda da cadeira.

			Artigo 177: O professor ficará sujeito a qualquer dessas penas, ainda que, pelo mesmo facto, tenha incorrido em sancção penal estabelecida nas leis geraes.

			Artigo 178: As referidas penas terão applicação nos casos seguintes:

			§1º Admoestação, por simples negligencia no cumprimento de seus deveres.

			§2º Nos mesmos casos, censura, por inefficacia da admoestação.

			§3º Multa:

			1º até 20$000 e o duplo na reincidencia quando o professor, sem motivo justificado, deixar de observar e de cumprir as prescripções deste regulamento e de satisfazer as requisições legais do director geral da instrucção publica, ou das autoridades prepostas ao ensino da localidade.

			2º De 50$ a 100$000 quando exercer qualquer industria ou profissão incompativel com as funcções do magisterio.

			3º Também de 50$ a 100$000 quando o professor secundario transgredir as disposições do artº 159 do presente regulamento.

			§4º Remoção, quando o professor, ou por seu máo comportamento no desempenho dos seus deveres ou por intrigas se tenha geralmente malquistado e perdido a confiança dos paes de familia, tornando-se prejudicial ao ensino a sua permanencia na localidade.

			§5º A remoção só terá logar para a cadeira de igual cathegoria.

			§6º Suspensão, nas infracções graves do presente regulamento e das ordens superiores, na reincidência de actos, pelos quais o professor tenha sido multado e quando faltar com o respeito devido as autoridades litterarias.

			§7º Demissão e perda da cadeira nos seguintes casos:

			1º Quando tenha sido inefficaz, para correcção do professor, a suspensão tres veses repetidas pela mesma infracção.

			2º Quando por máos costumes e habitos viciosos se tornar indigno do cargo de educador.

			3º Quando abandonar a cadeira por mais de 30 dias consecutivos. 

			4º Quando for condennado por sentença passada em julgado por crime a que seja imposta pena de galés, prisão com trabalho, de degredo ou desterro.

			5º Quando aceitar e exercer empregos incompativeis com o magisterio, excepto as cargos electivos, ou de commissão do governo.

			6º Quando o professor, depois de multado e suspenso por infracção do art 159, incidir na mesma falta.

			Artigo 179: Serão competentes para impor estas penas: 

			§1º O presidente da provincia, todas.

			§2º O diretor geral da instrucção publica as 3 primeiras, e as de suspensão ate 30 dias.

			§3º O conselho provincial, todas, ficando a execução das 2 ultimas dependente do presidente da provincia, que conhecerá da sentença em gráo de recurso necessario.

			§4º Os comissarios escolares a 1º e 2º. 

			Artigo 180: As multas de que trata este regulamento serão cobradas pelo thesouro provincial e deduzidas dos ordenados dos professores, e reverterão em favor da caixa escolar.

			Artigo 181: As penas de remoção, demissão e perda de cadeiras só poderão ser impostos em consequencia de processo disciplinar.

			Sessão 2ª

			Das penas disciplinares

			Artigo 182: Os alumnos da escola normal que desrespeitarem o director geral, ou professores, desacatarem os respectivos empregados, ou qualquer pessoa que visitarem o estabelecimento, se portarem mal, dentro ou nas imediações do mesmo, e maltratarem os seus collegas, ficarão sujeitos as penas seguintes: 

			1º Admoestação verbal 

			2º Admoestação por escripto

			3º Reprehensão 

			4º Exclusão ate 3 meses 

			5º Perda da matricula

			6º Exclusão perpetua 

			§ Unico. A 1ª e 3ª dessas penas serão applicadas pelo director geral e professores; a 2ª e 4ª pelo director geral; a 5ª e 6ª pela congregação. 

			Sessão 3ª

			Dos recursos

			Artigo 183: Das penas de admoestação e censura não haverá recurso; contudo será permittido ao professor apresentar, dentro de 10 dias, a autoridade que o punir, sua justificação, que, sendo aceita, será retirada a pena, ficando reservado o direito de queixa perante as autoridades superiores contra qualquer acto arbitrario.

			Artigo 184: Das outras penas dar-se-ha recurso e para as autoridades immediatamente superiores.

			Artigo 185: Qualquer recurso voluntario deverá ser apresentado no prazo de 10 dias, à contar da data da intimação.

			Artigo 186: A autoridade, a quem for apresentado o recurso, passará recibo, se for exigido, e o fará seguir dentro do prazo de 10 dias para as autoridades superiores com informação sua.

			Artigo 187: Todos e qualquer recurso tera effeito suspensivo.

			Capitulo XVII

			Da direcção e inspecção do ensino publico

			Art 188: A direcção e fiscalisação do ensina provincial serão exercidos pelo presidente da provincia, por intermedio:

			1º Do director geral da instrucção publica

			2º Da congregação dos professores da escola normal

			3º Do conselho do ensino provincial

			4º Dos commissarios litterarios 

			5º Dos conselhos parochianos

			Do director geral

			Art 189: O director geral é depois do presidente da provincia, o funccionario que tem por missão dirigir e fiscalisar o ensino que se der na provincia, competindo-lhe: 

			§1º Inspeccionar e superintender todas as escolas, colegios  e casas de educação e estabelecimentos provinciais de ensino primario e secundario, publico e particulares.

			§2º Visitar, sempre que julgar conveniente, as aulas das parochias urbanas na capital, e n’essa occasião se verificar se os comissarios litterarios foram as visitas mensais as são obrigados por esse regulamento.

			§3º Presidir os concursos para as cadeiras do ensino provincial, primario e secundario, e querendo, todos os exames ou actos de qualquer natureza solennes ou não, salva quando o presidente da provincia estiver presente e quiser asumir a presidencia.

			§4º Mandar por em concurso por edital o provimento das cadeiras vagas, quer do ensino primario quer do secundario, e admittir aos concursos os candidatos que se mostrarem habilitados.

			§5º Expedir instruções, depois de aprovadas pelo presidente da provincia para os exames, e em geral para tudo que disser suspeito a boa execução das leis e regulamentos sobre a instrução publica. 

			§6º Confeccionar os regimentos internos de escola normal e das escolas primarias, bem como os programas para a prova escripta e oral dos exames e concursos, remetendo tudo previamente ao presidente da provincia depois de ouvido o conselho de ensino provincial.

			§7º Apresentar ao presidente da provincia 30 dias antes da reunião da assembleia legisalativa providencial, relatorio circunstanciado do ensino primario e secundario, publico ou particular, fazendo acompanhal-o d´ 1 quadro estatistico de todas as escolas e estabelecimentos de ensino provincial.

			§8º Convocar o conselho do ensino provincial e presidir as sessões.

			§9º Julgar das infrações disciplinares que lhe competirem a forma deste regulamento.

			§10º Deferir juramento aos professores públicos primarios e secundarios, e aos empregados das repartições da instrucção publica da provincia.

			§11º Para visto - mais attestado dos professores primarios e secundarios da provincia, a fim de poderem receber os seus vencimentos, fazendo aí notas que julgar convenientes.

			§12º Requisitar do presidente da provincia, o pagamento dos vencimentos dos professores publicos, quando as autoridades prepostas ao ensino na localidade negassem-lhes attestado de frequencia.

			§13º Abonar e justificar as faltas dos professores primarios e secundarios e dos empregados da instrucção publica nos termos do artigo 65, produzindo nos seus effeitos o abono ou justificação por comunicação ao thesouro provincial ou em virtude de notas nos attestados e ponto respectivos.

			§14º Impor aos professores do ensino primário e secundário, e aos empregados da instrucção publica as penas comminadas nos artigos 176 nª 1, 2, 3 e 5 e 256 deste regulamento.

			§15º Conceder aos professores publicos primario e secundario e aos empregados de instrucção publica até 30 dias de licença em um anno com ou sem vencimentos, em casos urgentes.

			§16º Designar ou requisistar do presidente da provincia, no caso de affluencia de serviço empregados interinos para a secretaria da instrucção publica, no impedimento dos effectivos.

			§17º Nomear professores interinos, de acordo com os art. 160 nº2 e 165.

			§18º Communicar ao thesouro provincial as datas em que deixaram ou assumiram o exercício os professores nomeados, removidos ou licenciados, assim como, as nomeações e demissões dos professores interinos, comissarios, litterarios.

			§19º Abrir, numerar, rubricar e encerrar os livros da secretaria e de todo o serviço da instrucção publica, ou por affluencia de trabalho, dar Commissão para o fazer o respectivo secretario.

			§20º Effectuar as despesas necessárias com o expediente dentro do quadro destinado para tal fim nas leis do orçamento provincial e remetter mensalmente ao thesouro provincial, por intermédio da secretaria da presidência, as folhas das mesmas despesas, solicitando o respectivo pagamento, bem como o resumo do ponto dos professores e empregados da secretaria.

			§21º Transmittir ao presidente da província as indicações e medidas solicitadas pelos Commissarios, ou conselhos provincial e parochial, em bem do ensino publico, cuja satisfação exceder de suas attribuições.

			§22º Fazer effectivar a responsabilidade dos professores publicos, pela guarda e conservação dos moveis, utensilios e livros das escolas, promovendo a indennisação do prejuizo que soffrer a província, por falta de cuidado e zelo da parte d’elles.

			§23º Remetter ao presidente da provincia devidamente informados os requerimentos e representações dos professores da instrucção primaria e secundaria e dos empregados da instrucção publica.

			§24º Solicitar do presidente da provincia a designação do logar, dia e hora em que devem ser effectuados os concursos.

			§25º Autorisar:

			1º As professoras publicas, a admittirem promiscuamente em suas aulas alumnos do sexo masculino menores de 8 annos.

			2º Os commissarios, ou conselhos parochianos a contractar alugueis de caza para o ensino, nos termos do art. 45 §2º.

			3º Acquisição, compra e distribuição de livros para alumnos indigentes.

			4º O fornecimento de livro de esculpituração e de objectos de expediente as escolas publica.

			§26º Ministrar ao presidente da provincia todas as informações sobre negocios relativos ao ensino.

			§27º Prover os empregos, cujas nomeações forem de sua competencia.

			§28º Exercer outras funções consignadas neste regulamento, ou quaisquer de que, com referencia ao serviço publico, encarregado o presidente da provincia.

			§29º Alem das mais propostas que lhe competirem pelo presente regulamento, propor ao presidente da provincia.

			1º Os cidadãos habilitados para o magisterio e o for em virtude de concurso com exposição detalhada da preferencia dada.

			2º A suspensão e restabelecimento do ensino nas escolas primarias, nos casos previstos neste regulamento.

			Capitulo XVIII

			Da congregação

			Art 190: A congregação compõe-se dos professores da escola normal em exercício.

			Art 191: Reunirse-há em sessão ordinária sem dependência de convocação, as 12 horas da manhã.

			1º No dia 25 de janeiro de cada anno, ou no immediato, se aquelle for impedido, para approvar os programmas do ensino, e distribuir o horário, de modo que os professores, que leccionarem em escola normal de ambos os sexos, possão commoda e convenientemente fazel-o.

			2º No 1º dia útil depois de 15 de novembro, para habilitar os alumnos e organisar os pontos de exames.

			Art 192: A congregação reunir-se-há extraordinariamente sempre que o director geral julgar necessário, sendo, neste caso, a convocação feita por escripto com declaração de seu objecto, e designação da hora da reunião.

			Art 193: Os professores são obrigados a comparecer às sessões e pedem os vencimentos dos dias em que faltarem sem motivo justificado.

			§ Unico. A perda do vencimento, por faltar a sessão ordinária do mez de janeiro, sem motivo justificado, será o dôbro.

			Art 194: A congregação não pode deliberar sem que se reuna, pelo menos, metade e mais um dos professores em exercicio.

			§ Unico. Se acontecer que, até 30 minutos depois da hora marcada, não se acha presente a maioria dos professores, o director geral fará lavrar uma acta, que assignará com os membros presentes, na qual mencionará os nomes dos que faltaram sem justa causa as sessões ordinarias, ou extraordinarias, para que forão avisados.

			Artigo 195: A votação será sempre nominal.

			§ Unico. O director geral, alem do seu voto, terá tambem o de qualidade.

			Art 196: Os professores devem manter nas discussões a maior moderação para com o director geral e para com os seus collegas, sob pena de serem chamados a ordem pelo mesmo director, que, em ultimo caso, suspenderá a sessão e usará para com os professores dos meios repressivos, de conformidade com as desposições do presente regulamento.

			Art 197: Compete a congregação:

			1º Organisar os programmas do ensino

			2º Distribuir as horas do ensino

			3º Julgar as faltas dos estudantes

			4º Impor aos alumnos a pena de perda de matricula e de exclusão perpetua com recurso voluntário para o presidente da província.

			5º Propor as emmendas e alterações que a experiencia aconselhar-nos leis praticas da escola, e tudo quanto julgar a bem do ensino publico.

			6º Emittir parecer sobre o ensino, sempre que for ouvida pelo presidente da província, ou pelo director geral.

			7º Adoptar rever e substituir os compêndios, sempre que para esse fim o director geral julgar conveniente a sua convocação.

			Capitulo XIX

			Do conselho do ensino provincial

			Art 198: O conselho do ensino provincial compor-se-há:

			1º Do director geral da instrucção publica

			2º De dois professores da escola normal

			3º De 3 cidadãos que retenhão distinguido nas lettras ou no magistério.

			4º De um dos professores de instrucção primaria da capital.

			§1º O primeiro membro do conselho provincial é nato; os mais serão de livre nomeação do presidente da provincia.

			§2º Os cidadãos, que d’elle fizerem parte, servirão por um quatriennio, podendo, entretanto, ser re-nomeados se ao presidente da provincia parecer conveniente.

			§3º Os professores publicos, membros do alludido conselho, poderão ser substituídos, depois de findo o praso do § antecedente.

			Art 199: O presidente da província nomeará dous membros substitutos, que deverão ser convocados no impedimento, por mais de 15 dias, dos membros effectivos.

			Art 200: O director geral da instucção publica será o presidente do conselho provincial.

			Art 201: O conselho reunir-se-há sempre que for convocado pelo director geral ou por ordem do presidente da provincia.

			Art 202: Ao conselho provincial incumbe:

			§1º A adopção de methodos e systema praticos do ensino primario.

			§2º A adopção, revisão ou substituição dos compreendidos, livros e objectos do mesmo ensino.

			§3º Consultar sobre o regimento interno das escolas primarias.

			§4º Elaboração das bases para qual quer reforma ou melhoramento de que carecer o ensino publico.

			§5º Rever os programmas para as provas oraes e escriptas de exames e concursos da instrucção publica.

			§6º Emittir parecer sobre a necessidade de creação, transferencia e suppressão de cadeiras do ensino primario, e sobre qual quer outro assumpto que tenha o dever consultado pelo presidente da provincia.

			§7º Julgar as infracções disciplinares, commettidas pelos professores publicos primarios e secundarios.

			Art 203: Compete mais ao conselho provincial:

			§1º Nelas para que não sejam admittidos nas escolas primarias e secundarias compêndios e objectos do enciso que não forem adoptados pela forma estabelecida neste regulamento.

			§2º No exercício desta attribuição poderá o conselho nomear commissão de seu seio para as indagações precisas nas escolas e estabelecimentos públicos da capital, e commissões de pessoas aptas para as demais localidades, exigindo informações das autoridades do ensino em cada parochia da província.

			§3º Do resultado de suas diligencias, e das medidas tomadas, dará o conselho conta ao presidente da província.

			Art 204: Ao conselho do ensino provincial cumpre, desde já, examinar todos os livros, compreendidos e traslado em uso actualmente nas escolas primarias, fazendo supprimir os que não estiverem em condições de ser conservados para o ensino.

			Art 205: O conselho do ensino provincial regular-se-há por um regimento que organisará e sujeitará à approvação do presidente da provincia.

			Capitulo XX

			Dos conselhos parochiaes

			Art 206: Na parochia em que houver escola de instrucção primaria ou secundaria, haverá um conselho escolar, exepto na da capital.

			Art 127: Nas parochias que forem sêdes de comarca, será este conselho composto:

			Do Commissario litterario

			Do Promotor publico

			Do Juiz de paz

			Do Parocho respectivo e

			D um cidadão dos mais convidados

			Art 208: Nas parochias que não forem sedes de comarca, dos, commissarios litterarios.

			1º Juiz de paz

			Parocho respectivo e

			Dous cidadãos dos mais convidados.

			Art 209: O Commissario litterario, o promotor publico, e o parocho são membros natos do alludido conselho, os mais serão de _________ nomeação do presidente da província, sob proposta do director geral da instrucção publica.

			Art 210: O commissario escolar é o presidente do conselho parochial, que o convocará sempre que julgar necessário, ou a solicitação de algum de seus membros.

			Art 211: Aos conselhos parochiaes compete:

			§1º Auxiliar os Commissarios litterarios ou fiscalização do ensino, e na vigilância sobre a conducta moral, zelo e assiduidade do professor.

			§2º Visitar, pelo menos, uma vez por mes, incorporando, ou por seu prezidente, ou por qualquer dos seus membros, por designação do mesmo prezidente, as escolas primarias, quer publica quer particulares da parochia, examinando os livros de matricula, presença e escripturação das escolas, o estado destas, e adiantamento dos alumnos, se os professores cumprem os seus deveres com zelo, moralidade e vocação.

			§3º Representar ao director geral da instrucção publica sobre tudo quanto interessar possa as ______ da localidade.

			§4º Velar em ordem a que os membros da parochia, na idade própria receberão instrucção elementar, exhortando neste sentido os Paes, tutores, ou protectores dos mesmos.

			§5º Solicitar do director geral da instrucção publica quaisquer providencias que julgarem profícuas ao ensino publico da parochia.

			§6º Informar ao director geral da instrucção publica, quando este mandar ouvil-o sobre qualquer queixa, denuncia ou reclamação contra o professor publico.

			Art 212: A compodencia do Conselho parochial com o director geral da instrucção publica será assignada por toda commissão, ou somente pelo seu presidente.

			Capitulo XXI

			Dos Commissarios Litterarios

			Artigo 213: Aos commisarios litterarios incumbe:

			§1º Visitar ______as escolas diurnas e nocturnas de suas parochias, assistindo a sessão escolar, do que assignarão com o professor em livro próprio um termo em que declarem:

			1º A freqüência escolar do dia da visita

			2º O estado em que se encontra a escola

			3º As condições de adiantamento dos alumnos

			4º A hora em que começou e terminou a visita

			§2º Examinarem nas visitas que fizerem as escolas, se os livros n’ellas usados teem a approvação do conselho do ensino provincial, e ou cazo negativo, arrecadal-os, remettendo-os logo ao director geral da instrucção publica.

			§3º Fazer inventario do material escolar, nas casas de que trata o § antecedente, e extrahir duas copias do respectivo termo, uma para co-remettida ao director geral da instrucção publica, e outra para ficar em seu poder, sendo ambos assignadas pelo professor.

			§4º Visitar de 3 em 3 meses, e extrahordinariamente pelo director geral da instrucção publica, as escolas, collegios e estabelecimentos particulares, observando os methodos de ensino e colligindo os dados necessarios a estatistica da instrucção publica da provincia.

			§5º Informar todos os requerimentos dos professores e remetter a directoria geral da instrucção publica com o seu -visto-os mappas de que trata o §14º do art.38 do presente regulamento.

			§6º Remetter ao director geral da instrucção publica de 6 em 6 mezes o relatorio das visitas feitas em mezes anteriores declarando:

			1º Se os professores procedem com zelo, intelligencia, moralidade e vocação no ensino e se cumprem as desposições do conselho do ensino provincial e da directoria geral ou instrucção publica.

			2º Se as casas escolares são apropriadas e bem collocadas.

			3º Se o termo medio a frequencia está em relação com a população e qual a assiduidade e aproveitamento dos alumnos.

			4º Qual o estado da mobília escolar e da escripturação dos livros que os professores devem ter.

			§7º Dar attestado de exercício aos professores com designação das faltas.

			§8º Presidir os exames feitos nas escolas publicas do interior, sob sua fiscalização e nomear professores interinos, quando o empedimento dos effectivos não exceder de 30 dias.

			Art 214: A capital será dividida em dous districtos litterarios, ou mais se o serviço publico assim o exigir.

			Art 215: Os commissarios litterarios procederão no desempenho de suas funcções pelo modo estabelecido neste regulamento.

			Art 216: Os commissarios litterarios são de livre nomeação e demissão do presidente da provincia, sob proposta do director geral da instrucção publica.

			Capitulo 22

			Caixas escolares

			Art 217: As caixas escolares terão por fim fornecer aos alumnos pobres o que for necessário para frequentarem as escolas publicas.

			Art 218: O fundo das caixas escolares compõe-se:

			§1º Da quota de 1000 com que cada alumno contribui annualmente.

			§2º De donativos a’elle destinados

			§3º Das quotas para esse fim consignadas nos orçamentos provinciais e municipais

			§4º Das multas impostas em virtude do presente regulamento

			Art 219: Para execução do disposto no §1º do artigo antecedente se observará o seguinte:

			§1º O professor da capital fará uma guia, que será remettida ao secretario da instrucção publica, com declaração do ensino e filiação do alumno, afim de ser paga a quota, passando [...]

			§2º Os professores do interior cujas escolas estiverem nas sedes da collectoria, farão 2 guias idênticas do § antecedente, e nesta passará recibo o respectivo colletor provincial, ficando-se com um exemplar e remettendo outro ao professor que por sua vez o remetterá ao director geral da instrucção publica, por intermedio do commissario.

			§3º Os professores dos demais lugares em que não houver colletoria farão tambem 2 guias semelhantes as do § antecedente, nas quais os commissarios passarão recibo, entregando uma ao pae, tutor ou protector do alumno e remettendo outra ao director geral da instrucção publica.

			Art 220: Colletores e commissarios, no fim de cada anno letivo, remetterão a directoria geral da instrucção publica das guias e os productos das mesmas, ficando, de conformidade com as leis da fasenda, responsaveis por qualquer fatto que commeterem.

			Art 221: O fundo das caixas escolares será escripturado pelo secretario da instrucção publica e distribuido pelo director geral, conforme a parte com que cada localidade houver para elle concedido.

			Art 222: O professor por intermédio dos commissarios, ou conselho parochial, representará a directoria geral sobre o numero de alumno indigentes e de suas necessidades.

			Art 223: Em visto de semelhante representação a directoria geral providenciará sobre o fornecimento do que carecerem os alumnos indigentes para frequentarem as escolas.

			Art 224: É facultativo a contribuição de que trata o artigo 218 §1º do presente regulamento.

			§ Unico. Os professores são obrigados a remetter por intermedio dos commissarios ou dos conselhos parochiais respectivos, devidamente reformados, uma relação nominal dos alumnos que satisfizerem ou não a quota estabelecida no citado artigo 218 §1º.

			Capitulo 23

			Do processo disciplinar

			Artigo 225: O processo disciplinar a que estão sujeitos os professores públicos quando do ensino primario quando do secundario, terá logar:

			§1º Por ordem do presidente da provincia

			§2º Por iniciativa do director geral da instrucção publica

			§3º Em virtude da representação dos conselhos parochiais

			§4º Por quaisquer dos Paes, tutores ou protectores dos alumnos

			§5º Por descendencia de qualquer cidadão brasileiro

			Artigo 226: O director geral fasendo autoar pelo secretario, a ordem, representação, portaria, queixas ou denuncia, e os documentos que os instruirem, mandará ouvir o professor arguido no praso de 15 dias, remettendo-lhe copia dos paços do processo.

			§1º O praso, de que trata o artigo antecedente, começará do dia em que o accusado receber a copia das peças do processo, podendo, entretanto, o director geral da instrucção publica prorogal-o se assim convier aos interesses da acusação e defesão.

			§2º Se estiver a professora ausente da sede da cadeira, e em lugar desconhecido, a intimação sera feita por edital, publicado na imprensa com o praso de 30 dias. Si findo este o professor accusado não responder, correrá o processo à sua revelia.

			§3º A resposta do accusado e documentos respectivos serão entregues na secretaria da instrucção publica, suas commissario, passando este recibo.

			§4º Findo o praso, se houver necessidade de audiência de testemunha de accusação e defeza, o director geral da instrucção publica officiará ao presidente da província para mandar inquerir pelas autoridades competentes as testemunhas apresentadas, com citação do promotor publico, commissario e accusado.

			§5º Concluídas as inquirições serão remethidas em original ao director geral da instrucção publica que as fará annexar o processo respectivo.

			§6º Preparado todo o processo o director geral da instrucção publica convocará immediatamente o conselho do ensino provincial, o qual depois de attento (-) e de proceder as sindicancias proferirá a vista do allegado e provado a respectiva sentença absolvendo ou condenando o accusado como em curso nas penas comminadas no presente regulamento devendo no ultimo caso se as penas forem as estabelecidas no artigo 176 nº6 e 7 recorrer logo para o presidente da provincia.

			Artigo 227: A sentença disciplinal será intimada ao accusado remettendo-se lhe copia ou por edital quando do ausente da sede da cadeira e em lugar não sabido.

			 

			• Lei nº 757 de 11 de dezembro de 188351

			José Aires do Nascimento, bacharel formado em Sciencias jurídicas e sociais, pela faculdade de Direito do Recife, e Presidente da Província da Parahyba: Faço saber a todos os seus habitantes que a Assembléia Legislativa provincial decretou e eu sanccionei a lei seguinte: Fica o presidente da Província autorisado a mandar pagar a professora do ensino primário da povoação de S. Rita D. Eudocia Marcia d’Albuquerque Chaves, o que se acha a dever lhe o Thesouro Provincial, proveniente dos alugueis da casa em que funciona a respectiva aula. Mando, portanto, á todas as autoridades á quem o conhecimento e execução da presente lei pertencer, que a cumprão e façam cumprir tão inteiramente como nella se contem.

			O secretario do Governo da Província da Parahyba, em 11 de dezembro de 1883, sexagésimo segundo da Independência e do Império.

			José Ayres do Nascimento.

			Foi sellada e publicada a presente lei nesta Secretaria do governo da Parayba, em 11 de dezembro de 1883.

			O secretário

			Francisco José Rabello.

			 

			• Projecto nº 31

			A Assemblea Legislativa Provincial da Parahyba do Norte decreta:

			Título 1º

			Despesa Provincial

			Artigo 1º A despesa Provincial para o exercício de 1884 sem feito de conformidade com as seguidas verbas em valores de Rs

			[...]

			[...]

			Capítulo 3

			[...]

			Artigo 4º - Com a Instrucção Publica......................125:990$00

			§ 1º Directoria................................................................4:700$00

			§ 2º Lyceu.....................................................................14:300$00

			§ 3º Aula de latim e Frances da cidade de Sousa.........1:200$00

			§ 4º Substituição do Director e lente do Lyceu...............900$00

			§ 5º Aulas de primeiras lettras para o sexo masculino.49:950$00

			§ 6º Idem idem para o sexo feminino.........................41:200$00

			§ 7º Aluguel de casas para escollas................................8:150$00

			§ 8º Agua para as mesmas.............................................1:640$00

			§ 9º Expedientes e utencilios do Lyceu, escollas e servente ...............................................................................................1:600$00

			§ 10º Idem de exames preparatórios desde já.................600$00

			§ 11º Com a educação de 5 alumnos pobre no Seminário Diocesano de conformidade com o artigo 9º da Lei de 21 de Março de 1883............................................................................1:750$00

			__________

			125:990$00

			[...]

			Salla das Sessões 6 de Desembro de 1883

			A Comissão da Redação.

			 

			• Lei nº 763 de 11 de Dezembro de 1883

			José Ayres do Nascimento, Bacharel formado em Sciencias Juridicas e Sociais pela Faculdade de Direito do Recife, e Presidente da Provincia da Parahyba: Faço saber á todos os seus habitantes que a Assembléa Legislativa Provincial decretou e eu sanccionei a Lei seguinte:

			Titulo 1º

			Despeza Provincial

			[...]

			Capítulo 3º

			[...]

			Artigo 4º Com a Instrucção Publica.......................125:990$000

			§ 1º Directoria..............................................................4:700$000

			§ 2º Lyceu...................................................................14:300$000

			§ 3º Aulas de latim e Frances da Cidade de Sousa....1:200$000

			§ 4º Substituição do Director e lentes do Lyceu...........900$000

			§ 5º Aulas de 1as Letras para o sexo masculino.......49:950$000

			§ 6º Idem, idem para o sexo feminino......................41:200$000

			§ 7º Aluguel de casas para escolas..............................8:150$000

			§ 8º Agua para as mesmas...........................................1:640$000

			§ 9º Expediente e utensílios do Lyceu e escolas e servente ..............................................................................................1:600$000

			§ 10º Idem de execução de preparativos, desde já.......600$000

			§ 11º Com a educação de cinco alumnos pobres no Seminario Diocesano, de conformidade com a lei de 21 de Março de 1883, Artigo 9º........................................................................1:750$000

			_________ 

			125:990$000

			Capítulo 15

			§§ 56 = 5$000 sobre cada matrícula de qualquer materia encinada no Lyceu	500$000

			Artigo 20º

			José ...

			Foi sellada e publicada a presente Lei na Secretaria desta Presidencia em 21 de Dezembro de 1883

			O Secretario

			Francisco Joze Rabello

			 

			1ª Secção

			Província da Parahyba

			N 142

			Palácio da Presidência, em 12 de Dezembro de 1883

			O Prezidente da Província attendendo ao que requereu Rodolpho Alipio de Andrade Espinola, professor publico vitalicio, e em vista da informação da Secretaria da Instrução Publica, constante de officio de 20 de Outubro findo, sob n. 83, rezolveu designal-o para reger a primeira cadeira do ensino primário da cidade de Mamanguape, restabelecida pelo artigo 4º da Lei n. 745 de 21 de março último devendo apresentar o seu titulo na Secretária desta Presidência para ser devidamente apostillado. 

			J. Azevedo Nascimento

		Nota


				
					51.  N.O.: O cabeçalho da lei já está publicado na Coleção de Documentos da Educação Brasileira, volume PB.
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			• Despeza

			Capítulo 3º art. 4º

			Instrucção Publica

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							1 Directoria

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Director

						
							
							ord. 183$334

							grat. 16$666

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Secretario

						
							
							ord. 100$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 8$333

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Escriptuario

						
							
							ord. 66$666

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 13$977

						
							
							388$976

						
					

				
			

			 

			2º Lyceu

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							1 Professor da Lingua Nacional

						
							
							ord. 125$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 25$000

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Latim

						
							
							ord. 125$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 24$193

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Francez

						
							
							ord. 125$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 25$000

						
							
							 

						
					

					
							
							Ao mesmo c/ mais de 20 annos

						
							
							grat. 41$667

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Inglez

						
							
							ord. 125$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 25$000

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Geometria

						
							
							ord. 125$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 24$193

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Philosophia

						
							
							ord. 125$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 25$000

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Geographia

						
							
							ord. 125$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 25$000

						
							
							 

						
					

					
							
							O mesmo c/ mais de 25 annos

						
							
							grat. 62$500

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Rhetorica

						
							
							ord. 125$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 24$193

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito adjunto a cad. de Latim

						
							
							ord. 125$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 25$000

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Bedel

						
							
							ord. 50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 8$333

						
							
							 

						
					

					
							
							3 Aula de Latim professor de Souza

						
							
							ord. 273$117

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 136$558

						
							
							409$675

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							1:899$055

						
					

				
			

			

			 

			5 Aulas de 1as lettras para o sexo masculino

			
				
					
					
				
				
					
							
							4 Professores na capital

						
							
							ord. 233$335

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 66$665

						
					

					
							
							2 Ditos em Mamanguape

						
							
							ord. 100$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat.33$333

						
					

					
							
							1 Dito em Arêa

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$667

						
					

					
							
							1 Dito em Souza

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$128

						
					

					
							
							1 Dito em Campina Grande

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$666

						
					

					
							
							1 Dito em Campina Grande interino

						
							
							grat. 135$483

						
					

					
							
							1 Dito em Pedras de Fogos

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$666

						
					

					
							
							1 Dito em Independencia

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$667

						
					

				
			

			 

			1/3 ordenado // 16$667

			
				
					
					
				
				
					
							
							1 Dito em Bananeiras

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$667

						
					

					
							
							1 Dito em Teixeira

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$667

						
					

					
							
							1 Dito em Pilar

						
							
							ord. 41$128

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 10$752

						
					

					
							
							1 Dito em Pilar interino

						
							
							grat. 96$773

						
					

					
							
							1 Dito em Itabayana

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$666

						
					

					
							
							 

						
							
							1:266$929 / 2:308$730

						
					

					
							
							1 Professor em Cabaceiras

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$666

						
					

					
							
							1 Dito em Serrinha

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$666

						
					

					
							
							1 Dito em Santa Rita

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$667

						
					

					
							
							1 Dito em Caiçara

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$667

						
					

					
							
							1 Dito em Alagôa Grande

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$666

						
					

					
							
							1 Dito em Mogeiro de Cima

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$667

						
					

					
							
							1 Dito em Bahia da Traição

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$667

						
					

					
							
							1 Dito em S. João

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$667

						
					

					
							
							1/3 do ordenado

						
							
							grat. 16$667

						
					

					
							
							1 Dito em Pitimbu

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 13$440

						
					

					
							
							1 Dito em Taipú

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$666

						
					

					
							
							1 Dito em Araruna

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$667

						
					

					
							
							1 Dito em Pedra Lavrada

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat.

						
					

					
							
							1 Dito em Pedra Lavrada interino

						
							
							grat. 200$000

						
					

					
							
							1 Dito em Ingá

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$667

						
					

					
							
							1 Dito em Fagundes

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$667

						
					

					
							
							1 Professor d’Alagôa do Monteiro

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$666

						
					

				
			

			 

			½ ordenado // 16$666

			
				
					
					
				
				
					
							
							1 Dito em Patos

						
							
							ord. 150$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 50$000

						
					

				
			

			 

			1/3 ordenado   //    50$000

			
				
					
					
				
				
					
							
							1 Dito em Catolé do Rocha

						
							
							ord. 150$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 50$000

						
					

					
							
							1 Dito em Piancó

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$666

						
					

					
							
							1 Dito em Princeza

						
							
							ord. 150$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 50$000

						
					

					
							
							1 Dito em Serra da Raiz

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$666

						
					

					
							
							1 Dito em Mulungú

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$666

						
					

					
							
							1 Dito em Lucena

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$667

						
					

					
							
							1 Dito em Alagôa Nova

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$667

						
					

				
			

			 

			1/3 ordenado // 16$667

			
				
					
					
				
				
					
							
							1 Dito em Santa Luzia

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$667

						
					

				
			

			

			1/3 ordenado // 16$667 /3:563$699

			5:872$429

			6 Aulas de 1as lettras para o sexo feminino

			
				
					
					
				
				
					
							
							6 Professores

						
							
							ord. 350$001

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 98$922

						
					

					
							
							1 Dita em Mamanguape

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$667

						
					

					
							
							1 Dita em Campina Grande

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$666

						
					

					
							
							1 Dita em Bananeiras

						
							
							ord. 100$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 12$221

						
					

					
							
							1 Dita em Bananeiras interina

						
							
							grat. 63$333

						
					

					
							
							1 Dita em Alagôa Grande

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$667

						
					

					
							
							1 Dita no Pilar

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$667

						
					

					
							
							1 Dita em Alagôa Nova

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$667

						
					

					
							
							1 Dita em Pedras de Fôgo

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$666

						
					

				
			

			 

			1/3 ordenado // 16$666

			
				
					
					
				
				
					
							
							1 Dita em Patos

						
							
							ord. 150$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 50$000

						
					

					
							
							1 Dita em Arêa

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$666

						
					

					
							
							1 Dita no Ingá

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$667

						
					

					
							
							1 Dita em Alagôa do Monteiro

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$667

						
					

					
							
							1 Dita no Teixeira

						
							
							ord. 100$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 33$333

						
					

					
							
							1 Dita em S. Luzia do Sabugy

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$667

						
					

					
							
							 

						
							
							1:641$143 / 5:872$429

						
					

					
							
							1 Professor em Pilões

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$667

						
					

					
							
							1 Dita em Santa Rita

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$667

						
					

					
							
							1 Dita em Itabaianna

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$667

						
					

					
							
							1 Dita na Cruz do Espírito Santo

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$667

						
					

					
							
							1 Dita em Cabaceiras

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$667

						
					

					
							
							1 Dita em Pitimbú

						
							
							ord. 50$000

						
					

					
							
							 

						
							
							grat. 16$666

						
					

					
							
							1 Dita em Independencia

						
							
							ord. 183$870

						
					

				
			

			

			 

			Subvenção a casa de caridade de Cabaceiras 50$000 / 2:275$014

			Aluguel de casa para escolas na Capital e no interior da Provincia 754$041

			Agua para as mesmas c/o fornecimento d’agua para as mesmas	93$645

			 

			Expediente e utensilios do Lyceu  e escolas

			Objectos de expediente do Lyceu e salario de um servente 70$520

			Despezas occorridas em Junho findo 183$140

			 

			R. 9:248$789

			• Tabella da receita e despesa do Thesouro Provincial da Parahyba, havidas no mes de agosto de 1884.

			Direitos de exportação..................................................1:967$528

			Rendas diversas..........................................................10:083$507

			Rendas extraordinarias.................................................2:953$108

			Deposito.............................................................................20$000

			Divida activa....................................................................256$260

			Saldo de 1883..................................................................638$254

			Despeza à anullar..........................................................2:047$372

			Receita especial.................................................................66$044

			18:032$073

			Saldo procedente do mes de Julho.............................43:363$744

			Rs 61:395$817

			Assembléa Provincial.....................................................1:167$474

			Secretaria do Governo..................................................1:433$036

			Instrucção Publica........................................................9.248$789

			Culto Publico....................................................................125$000

			Presos e cadêas..............................................................5:307$249

			Administração da Fazenda...........................................5:503$878

			Força Policial................................................................5:570$346

			Saude Publica...................................................................158$600

			Aposentados e pensionistas..........................................3:923$656

			Cemiterio Publico...............................................................83$333

			Obras Publicas...................................................................55$000

			Eventuais..........................................................................300$000

			Divida Passiva................................................................1:007$555

			Adiantamentos..............................................................2:590$052

			36:473$968

			Saldo que passa para o corrente mes........................24:921$849

			Rs 61:395$817

			 

			Receita [...]

			[...] Imposto sobre a matricula das aulas do Lyceu 82000

			Total Geral 15.004$143

			 

			• Tabella da receita provincial da Parahyba do Norte havido pelas Estações abaixo mencionadas no mes de agosto de 1884. 

			Indicação da receita

			Imposto sobre a matricula do Lyceu

			
				
					
					
				
				
					
							
							Consulado

						
							
							Total

						
					

					
							
							82$000

						
							
							82$000

						
					

				
			

			

			Total Geral 18:032$073

			 

			• Relatório do Contador

			do

			Thesouro Provincial

			[...]

			1884 (Despesa)

			[...]

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							 

						
							
							Realisada

						
							
							Fixada

						
					

					
							
							Instrução Publica

						
							
							89:672$19

						
							
							89:663$333

						
					

				
			

			 

			[...]

			[...]

			- Da comparação da despesa realisada com a fixada conhece-se que houve maior despesa na seguinte verba:

			[...]

			Instrução Publica

			5:008$857

			[...]

			Exercicio de 1883.

			[...] attingiu a somma de 572:035$379 reis provenientes dos impostos seguintes:

			[...]

			Matricula do Lyceo, certidão de exames etc...

			1:173$225

			[...]

			[...]

			A despeza até março, paga pela Lei nº 708, eleva-se a 98.387$403 reis, distribuido pelas seguintes verbas:

			[...]

			Instrucção Publica

			Directoria.........................................................................435$960

			Lyceo..............................................................................2:316$664

			Aulas para o sexo masculino........................................4:296$728

			// // // feminino............................................................2:978$353

			Gratifi. pª aluguel de casa.............................................1:033$284

			Expediente e utensilios....................................................519$930

			115:804$919

			[...]

			A effectuada de abril ao encerramento do exercicio subiu a 470:434$890 reis distribuidos assim:

			[...]

			[...]

			Instrucção Publica

			Directoria........................................................................4:131$598

			Lyceo.............................................................................11:513$506

			Aulas de 1a letras para o sexo masculino...................32:225$244

			Idem. idem.  pª o sexo feminino.....................................24:644$098

			Gratif. pª o aluguel de casa...........................................7:017$151

			Idem para agua................................................................836$763

			Expediente e utensilios.................................................1:599$080

			81:967$440 

			 

			● Provª da Parahyba. Palácio da Presidência de 188453

			O Presidente da Província usando da ______ que lhe confere o art. 24 da Carta de Lei de 12 de Agosto de 1834 e na conformidade do art. 1º da lei provincial ______ de 7 de Dezembro de 1883 determina que se observe o seguinte Reg. organico expedido para a instrucção pública da provincia.

			 

			Regulamento n. 29

			Capitulo 1º

			 

			Do ensino primário

			Art. 1º O ensino primário constara das materias seguintes:

			Leitura e escripta

			Elementos de gramatica portuguesa

			Princípios de ______

			Arithimetica e sistema legal de pesos e medidas

			(erros)

			Noções de história e geographia do Brasil

			Noções de Historia sagrada

			Trab. de agulhas e prendas domesticas

			nas escolas do sexo feminino

			Art. 2º O ensino será dado em uma secção diaria das 9 horas da manhã as 2 da tarde nas escolas  ______

			Haverá 2 secções das 8 às 11 horas da manhã para meninas das 12 da manha às 3 da tarde para meninos

			Art. 3º O material escolar será fornecido por conta da provincia 

			Art. 4º Presidente da pr. da Pª ______ distribuirá gratuito e ______ aos pobres traslado e livros devidamente approvados.

			Art. 5º Haverá em casa escola livro de matricula, de presença e de classificação dos alumnos e de termos de visita, rubricadas pelo Secretario da Directoria da Pro. P ª e fornecidos pela provincia 

			§ Único. No livro de classificação constará o professor e o adiantamento e conducta dos alumnos em cada um até dia em que sahiram da escola, assim como motivo de sahida.

			Art. 6º No regimento ______ das escolas, regular-se hão os exercícios escolares, a forma dos exames a distribuição de tempo e de matérias do ensino e o mais que [riscado]54 houver do regimem e ______

			 

			[Riscado]55

			 

			
				
					
					
				
				
					
							
							�

						
							
							Capitulo 2º

						
					

					
							
							Da matricula escolar e das poucas disciplinas.

						
					

					
							
							Trecho riscado no original.

						
					

					
							
							Art. 1º A matricula escolar será gratuita ______

						
					

					
							
							Art. ______ ______ que será feita pelo professor – exige-se a frequencia da escola publica...

						
					

					
							
							Por ser livre e maior de 6 annos, esta vocacionado e não ______

						
					

				
			

						 56

			 

			3º da publica ______ Ao professor é prohibida ______ corresponder-se com o Presid.e da prov.ª a quem somente poderá requerer por intermedio da Directoria da instrução publica com informação da autoridade proposta ao ensino da localidade, excepto caso de representação ou queixa contra aquella, em que poderá dirigir-se diretamente.

			do matriculando

			[riscado]57

			Art. 9º Os alumnos estão sujeitos unicamente as seguintes penas:

			1ª Reprehensão não injuriosa

			2º Tarefa de trabalho escolar ou aula fora das horas lectivas

			3º Privação de logares de distinção, e em geral tudo que produsa vexame moral, sem abalar o livro

			4º Comunicação circunstanciada das faltas cometidas e das penas que houverem soffrido, aos paes, tuctores ou productores. 

			5º Exclusão

			A ultima dessas penas será imposta pelo Director, sob representação do professor com informação do comissário respectivo*  e por tempo que do ______ ______ e só terá logar quando, esgotados todos os outros meios ______ de repreensão* pelo professor e ______ alumno de mostrar incorrigível e sua presença na escola por uma causa de desordem. 

			*incluído a posteriori 58  

			Art. 10º [parte riscada]59

			1º Admoestação verbal

			2º Admoestação por escripto

			3º Reprehensão

			4º Exclusão até 3 meses

			5º Perda da matricula

			6º Exclusão perpetua

			As 1ª e 3ª dessas penas serão aplicadas pelo Director e Lentes e a 2ª e 4ª pelo Director e a 5ª e 6ª pela Congregação.

			4as

			Capitulo 3º

			Condições para o magistério público primario:

			Art. 11. Os candidatos ao magistério público primário deverão provar:

			1º Idade maior de 18 annos em diante por meio* de certidão ou prova subsidiaria juridica

			*riscado

			2º Isenção de exame, mediante folia corrida

			3º Moralidade, mediante documento authentico das autoridades do logar de sua residência.

			4º Não ter moléstia contagiosa ou defeito phísico que a impossibilite para as funções de magistério e mediante attestado veridico.

			5º Capacidade intelectual, com a exibição de Diploma conferido pela escola normal da prova.

			§ Único: As senhoras deverão provar mais sendo casadas ou solteiras seu estado, com certidão em casamento ou de óbito do marido sendo casada, mais [divorciadas] que o motivo da separação não afeta a sua [honra] mediante certidão ______ da respectiva sentença.

			Art. 12º Não poderá exercer o magistério ______ primário o [indivíduo] que houver cumprido pena de galés ou de prisão com trabalho, ou que houver incorrido em sentença condenatória passado injulgado em crime contra a segurança da honra, do estado civil, ou domestico e da propriedade ou contra qualquer informante.

			Capítulo 4º

			Da ______e divisão das escolas; das escolas mistas; [riscado] 60e provimento de cadeiras.

			Secção 1ª

			Da ______ e divisão das escolas, das escolas mistas e nocturnas.

			Art. 13º As escolas do ensino primário serão divididas em 1ª, 2ª, 3ª e 4ª classe.

			§ 1º Serão de 1ª classe as escolas desta capital

			§ 2º De 2ª ou 3ª classes as das cidades [riscado]61

			§ 3º De 4ª classe as villas e povoações.

			Art. 14. Serão mistas e regidas por professoras as escolas de 4ª classe, na forma do art. 2º, mantidos [...] os actuaes professores nas respectivas cadeiras.

			Art. 15. Poderá a pres. da Prova quando julgar conveniente crear escolas na cap.al e em outros quaisquer da província, escolas nocturnas.

			Secção 2ª

			Da provimento [riscado]62 das cadeiras e dos concursos.

			Art. 16º Para provimento das cadeiras serão nomeados os cidadãos que tiveram sido approvados em concurso e satisfeitas as condições estabelecidas no capítulo 3º

			Art. 17º Serão Proferidas, em igualdade de circunstancias:

			1º Os professores da classe (imediata) que tiverem conhecido o curso da escola normal

			2º Os professores da classe imediata, sem o curso normal que houveram servido pelo ______ 

			 

			● Relação dos alumnos do Lyceo que fizeram requerimento ao reitor para inscreverem-se nas matérias colegiais (1884 e 1886) (incompleto)63

			1884

			Continuação

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							Outubro 25

						
					

					
							
							52

						
							
							Josué Emygdio Nasco de Toledo. Requerendo para inscrever-se em Geometria 

						
							
							como requer

						
					

					
							
							53

						
							
							Pedro Cézar Cav. de Alb. Idem idem em Arithimetica 

						
							
							Idem

						
					

					
							
							54

						
							
							Idem, idem em geometria

						
							
							Idem

						
					

					
							
							55

						
							
							Bernardino Cand. de Almda alb. idem em Geometria

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							27

						
							
							 

						
					

					
							
							56

						
							
							Antonio de Co de Ane Moura. Idem em inglez

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							57

						
							
							Candido [...] de Pinho. Idem em Historia

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1884

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Outubro 27

						
							
							 

						
					

					
							
							58

						
							
							Germano Monteiro da Franca, requerendo para inscrever-se em Historia

						
							
							Como requer

						
					

					
							
							59

						
							
							João Casado de Almeida Nobre, idem em portugues 

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							60

						
							
							João de Andrade Pereira Borba, idem em inglês

						
							
							Idem

						
					

					
							
							61

						
							
							Idem, idem em filosofia

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							62

						
							
							Idem idem em Geographia

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							63

						
							
							Idem, idem em Historia

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							64

						
							
							Francisco de Paula Meira Henrique, requerendo para inscrever-se em francez

						
							
							como requer

						
					

					
							
							65

						
							
							Idem, idem em ingles

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							66

						
							
							Manoel Ferreira Dias, idem idem em latim

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							67

						
							
							Augusto Camara Correia de Sá, idem idem em Latim

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							68

						
							
							Idem, idem em Algebra 

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							69

						
							
							João da Mata Pessoa de Oliveira, idem em Arithimetica 

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							70

						
							
							João Pereira Dias requerendo para inscrever-se em Geometria 

						
							
							como requer

						
					

					
							
							71

						
							
							João da Mata Pessoa de Oliveira, idem em Portugues 

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							72

						
							
							Antonio Soares de Pinho Junior, idem em Philosophia

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							73

						
							
							José Joaquim Toscano de Brito, idem idem em Francêz

						
							
							Idem

						
					

					
							
							74

						
							
							Ivo Pessoa de Oliveira, idem em Arithimetica

						
							
							Idem

						
					

					
							
							75

						
							
							Elyseu Pereira de Paula, idem em Geographia

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							76

						
							
							José Jeremias de Lima Botelho, requerendo para inscrever-se em Latim

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							77

						
							
							Augusto Camara Correia de Sá, idem idem em Geometria 

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							78

						
							
							Ricardo Filiphe da Rocha, idem em philosophia

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							79

						
							
							Idem, idem em historia

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							80

						
							
							Alfredo J. do Nascimento, idem em francez

						
							
							 

						
					

					
							
							81

						
							
							Idem, idem em História

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							82

						
							
							Porfirio José Rodrigues Chaves, requerendo para inscrever-se em latim

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							83

						
							
							Antonio Dias Pinto J. idem idem em Geometria

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							84

						
							
							Antonio Fernandes de Ramalho, idem em Arithimetica

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							85

						
							
							Mano Ayres Ramos, idem em Rhetórica

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							86

						
							
							Antonio Hortêncio C [...] idem em latim 

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							87

						
							
							Idem, idem em Geometria

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							88

						
							
							Candido Soares de Pinho, requerendo para inscrever-se em ingles

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							 

						
							
							28

						
							
							 

						
					

					
							
							89

						
							
							Cleodam [...] em portugues 

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							90

						
							
							Eduardo de Souza Castro, idem idem em portugues

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							91

						
							
							João Luiz dos Santos Coelho, idem em Ingles 

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							92

						
							
							Idem, idem em Geographia 

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							93

						
							
							Francisco Pinto Pessoa Jr. Idem idem francez

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							94

						
							
							Manoel Carlos de Gouveia Filho, requerendo para inscrever-se em Philosophia

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							95

						
							
							Alfredo Saluzard Ahupp, idem idem em Ingles

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							96

						
							
							Joaquim Leopoldo Carv. Idem idem em Portugues

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							97

						
							
							Idem, idem em Latim

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							98

						
							
							Antonio da Co de Andrade 

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							99

						
							
							Januncio Salustiano de Nobrega Fª, idem idem em Latim

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							100

						
							
							Januncio Salustiano de Nobrega Fª, requerendo para inscrever-se e, historia 

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							101

						
							
							Odilon [...] Ramos, idem em Latim

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							102

						
							
							Francisco Alves da Nobrega da Cunha, idem em Portugues 

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							103

						
							
							Idem, idem em Ingles

						
							
							Idem

						
					

					
							
							104

						
							
							Augusto da Sª Pers Ferreira, idem em Geometria

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							105

						
							
							Alfredo Rodrigues Vianna, idem em Francez

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							106

						
							
							Alfredo Ros Vianna, requerendo para inscrever-se em Arithimetica 

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							107

						
							
							Idem em história

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							108

						
							
							Edmundo de Oliveira, idem em Philosophia

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							109

						
							
							Francisco José Rabello Filho idem em Arithimetica

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							110

						
							
							João Baptista de Vascos Maia inscreva-se idem idem em Latim

						
							
							inscreva-se

						
					

					
							
							111

						
							
							Idem, idem em Arithimetica

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							112

						
							
							Idem, idem em historia 

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							113

						
							
							Manoel [...] requerendo inscrever-se em Francez

						
							
							inscreva-se

						
					

					
							
							114

						
							
							Idem idem em Arithimetica

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							115

						
							
							Jeronimo Ribeiro Rosado, idem em portugues

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							116

						
							
							Idem, idem em Geometria 

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							117

						
							
							Baldanio Je Meira [....] idem em francez

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							118

						
							
							Adalgicio Cabral de Albuquerque Vasconcellos, idem em Arithimetica 

						
							
							Idem

						
					

					
							
							119

						
							
							Antonio Augusto de Hollanda da Costa, requerendo para inscrever-se em Geometria 

						
							
							inscreva-se

						
					

					
							
							120

						
							
							Idem, idem em Philosophia

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							121

						
							
							Agostinho Clementino de Borja Castro, idem em portugues

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							122

						
							
							Rodolpho Ribeiro Pessoa de Lacerda, idem em Arithimetica

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							123

						
							
							Gustavo Mariano Soares Pinho, idem em Geometria

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							124

						
							
							Idem, idem em philosophia

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Outubro 29

						
							
							 

						
					

					
							
							125

						
							
							Eduardo Marcos de Araujo, requerendo para inscrever-se em latim

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							126

						
							
							Idem, idem em Geometria

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							127

						
							
							Idem, idem Geographia 

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							128

						
							
							Idem, idem philosophia

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							129

						
							
							Idem, idem em História

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							130

						
							
							José Carlos Pereira Pinto, idem em Arithimetica

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							131

						
							
							Antonio Carmello Soares, idem em Portugues

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							132

						
							
							Antonio Carmello Soares, requerendo para inscrever-se em Latim

						
							
							inscreva-se

						
					

					
							
							133

						
							
							Adolpho Eugenio Soares Filho, idem em latim

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							134

						
							
							Idem, idem em história

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							135

						
							
							João Anto Fernandes de Carvalho, idem em Arithimética

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							136

						
							
							Zozimo Pereira Soares, idem em Portugues

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							137

						
							
							João Baptista Lins de Albuquerque, idem em portugues

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							138

						
							
							Carlos Franco de Assumpção Carvo de Alb. requerendo p.a inscrever-se em história

						
							
							inscreva-se

						
					

					
							
							139

						
							
							Arthur Martiniano de Olia e Sá, idem em francez

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							140

						
							
							Idem, idem em Arithimetica

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							141

						
							
							Manoel Florentino Carneiro da Cunha, idem em Francez

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							142

						
							
							Idem, idem em História

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							143

						
							
							Benjamim Pereira de Souza, idem em portugues

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							144

						
							
							Manoel Ferreira Dias, requerendo para inscrever-se em Portugues

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							145

						
							
							Antonio Dias Pinto [...] idem em latim

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							146

						
							
							Olavo Bezerra Cavalcante, idem em ingles

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							147

						
							
							Idem idem em philosophia

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							148

						
							
							Augusto Cabral de Alb. Vaslos, idem em Arithimetica

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							150

						
							
							João [...] requerendo para inscrever-se em Arithimetica

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							151

						
							
							Idem, idem em Geographia

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							152

						
							
							Idem, idem em historia

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							153

						
							
							Miguel Machado da Sa, idem em portugues

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							154

						
							
							Joaquim Gomes da Silveira, idem e arithimética

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							155

						
							
							Alfredo da Sa, Pers Ferreira, idem em Arithimetica

						
							
							Idem

						
					

					
							
							156

						
							
							Pedro Paulo Pereira de Brito, requerendo para inscrever-se em Geometria

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							157

						
							
							José Antonio dos Santos Leal, em francez

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							158

						
							
							Idem, idem em portugues

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							159

						
							
							Olimpio Agnello de Souza Vianna, idem e, portugues

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							160

						
							
							Idem, idem em francez

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							161

						
							
							Idem, idem em história

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							162

						
							
							Abdias Freire Mariz Maracajá, idem em portugues

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							163

						
							
							Abdias Freire Mariz Maracajá, requerendo para inscrever-se em latim

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							164

						
							
							Ignácio Freire Mariz Maracajá, idem em portugues

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							165

						
							
							Idem, idem em latim

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							166

						
							
							Manoel Cotegipe Milanez, idem em arithimetica

						
							
							Idem

						
					

					
							
							167

						
							
							Idem idem em latim

						
							
							Idem

						
					

					
							
							168

						
							
							Joaquim Lucas de Souza Rangel, idem em ingles

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							169

						
							
							Idem, idem em francez

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							170

						
							
							Benjamim Pereira de Souza, requerendo para inscrever-se em arithimetica

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							171

						
							
							João Antonio Fernandes de Carv, idem em portugues

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							172

						
							
							Francisco Ferra da Sa Machado, idem em Geometria 

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							173

						
							
							Idem, idem em philosophia

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							174

						
							
							Agostinho Clementino de Borja Castro, idem em latim

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							175

						
							
							Francisco José Rabello Filho, idem em philosophia

						
							
							Idem 

						
					

				
			

			


			Notas

	
				
					52.  N.O.: No ano de 1884 encontramos vários documentos sem a indicação precisa do mês e dia em que foram escritos.

				

				
					53.  N.O.: A forma como o documento está escrito, com vários trechos riscados, dá a sensação de tratar-se de uma espécie de rascunho.

				

				
					54.  N.O.: Encontra-se assim no documento original.

				

				
					55.  N.O.:Trecho riscado no documento original.

				

				
					56. Substitutos.

				

				
					57. N.O.: Trecho riscado no documento original.

				

				
					58.  N.O.: Encontrado desta forma no documento original.

				

				
					59.  N.O.: Encontrado desta forma no documento original.

				

				
					60.  N.O.: Encontrado desta forma no documento original.

				

				
					61.  N.O.: Encontrado desta forma no documento original.

				

				
					62.  N.O.: Encontrado desta forma no documento original.

				

				
					63.  N.O.: No caso específico desse documento alteramos a convenção quando a palavra não estava legível para [...] ao invés de ______, para não haver confusão com as linhas do quadro.
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			● Balança da receita e despesa do Thesouro Provincial da Parahyba do mes de Janeiro de 1886

			Exercício de 1885

			Receita e despesa do Thesouro Provincial da Parahyba do mês de Janeiro de 1886 – Exercicio de 1885

			Receita

			[...]

			
				
					
					
				
				
					
							
							 

						
							
							53:933$561

						
					

					
							
							Saldo que passou do mes de Dezembro

						
							
							42:429$014

						
					

					
							
							 

						
							
							Rs. 96:362$575

						
					

				
			

			

			 

			Despesa

			[...]

			
				
					
					
				
				
					
							
							 

						
							
							54:290$958

						
					

					
							
							Saldo que passou para o mes de Fevereiro

						
							
							42:071$617

						
					

					
							
							 

						
							
							Rs. 96:362$575

						
					

				
			

			

			 

			[...]

			Instrucção Publica

			1º Directoria

			1 Director da instrucção Primaria

			Ordenado 166$666

			1 Director interino

			Gratificação 50$000

			1 Secretario

			Ordenado 100$000

			Gratificação 16$665

			1 Continuo 

			Ordenado 33$333

			Gratificação 8$333

			1 Secretario do Lyceu Parahybano

			Ordenado 66$666

			Gratificação 16$667

			1 Bedel e Porteiro

			Ordenado 50$000

			Gratificação 8$333

			1 Porteiro do externato normal

			Ordenado 35$999

			Gratificação 8$333

			2º Lyceu Parahybano 

			1 Professor da língua nacional

			Ordenado 125$000

			Gratificação 25$000

			150$000

			Transporte

			1 Professor de Latim

			Ordenado 125$000

			Gratificação 25$000

			1 Dito de francez

			Ordenado 125$000

			Gratificação 25$000

			1/3 de Ordenado 41$667

			1 Dito de Ingles

			Ordenado 125$000

			Gratificação 25$000

			1 Dito de Geografia

			Ordenado 125$000

			Gratificação 25$000

			½ de Ordenado 62$500

			1 Dito de Rhetorica 

			Ordenado 125$000

			Gratificação 25$000

			1 Dito de Mathematica

			Ordenado 125$000

			Gratificação 25$000

			1 Dito de Philosophia

			Ordenado 125$000

			Gratificação 25$000

			1 Dito adjunto a cadeira de Latim

			Ordenado 125$000

			Gratificação 25$000

			3º Aulas de Latim e Francez avulsos

			1 Professor de ______

			Ordenado 66$667

			Gratificação 33$333

			5º Gratificação aos professores que lecionam as normalistas

			1 Professor de língua nacional..........................................50$000

			1 Professor de geografia e história...................................50$000

			1 Professor de mathematica..............................................50$000

			6º Idem a Professor da escola annexa, regente do externato normal

			Transporte......................................................................2:287$498

			Aulas c 1as lettras para ambos os sexos

			1 Professor da primeira cadeira da Capital

			Ordenado 75$000

			Gratificação 16$667

			1 Dito da segunda cadeira da Capital

			Ordenado 75$000

			Gratificação 16$666

			1 Dito da terceira cadeira da Capital

			Ordenado 75$000

			Gratificação 16$666

			1 Dito da quarta cadeira da Capital

			Ordenado 75$000

			Gratificação 16$000

			1 Dito da primeira de Mamanguape

			Ordenado 66$666

			Gratificação 16$667

			1 Dito da segunda de Mamanguape

			Ordenado 66$666

			Gratificação 16$667

			1 Dito de Arêia 

			Ordenado 66.667

			Gratificação 16$666

			1 Dito de Campina Grande

			Ordenado 66$666

			Gratificação 150$000

			1 Dito de Bananeiras

			Ordenado 200$000

			Gratificação 50$000

			1 Dito de Souza

			Ordenado 175$000

			Gratificação 50$000

			1 Dito de Pombal

			Ordenado 291$666

			Gratificação 83$334

			1 Dito de Itabaiana

			Ordenado 58$333

			Gratificação 16$667

			1 Dito de Pedras de Fogo

			Ordenado 174$999

			Gratificação 50$001

			1 Dito de Independencia

			Ordenado 58$333

			Gratificação 16$666

			1/3 do Ordenado 19$444

			2:077$773

			Transporte 2:077$773

			1 Professor de Alagoa Grande

			1 Dito de Teixeira 

			1 Dito de Cuité

			1 Dito de Cabaceiras

			Ordenado 174$999

			Gratificação 50$001

			1 Dito de Alagoa Nova

			Ordenado 116$666

			Gratificação 33$334

			1/3 do Ordenado gratificação 38$888

			1 Dito de Santa Luzia

			Ordenado 116$666

			Gratificação 33$334

			1/3 Ordenado gratificação 38$888

			1 Dito de Bahia da Traição

			Ordenado 58$333

			Gratificação 16$667

			1 Dito de São João

			Ordenado 58$333

			Gratificação 16$667

			1/3 do Ordenado gratificação 19$444

			1 Dito de Pitimbú

			Gratificação 33$333 

			1 dito de Ararruna

			Ordenado 116$666

			Gratificação 33$334

			1 Dito de Ingá

			Ordenado 174$999

			Gratificação 50$001

			1 Dito de Patos

			Ordenado 58$333

			Gratificação 16$667

			1/3 do Ordenado de gratificação 19$444

			1 Dito de Catolé do Rocha

			Ordenado 116$666

			Gratificação 33$534

			4:102$770

			Transporte 4:102$770 

			2:287$498

			1 Professor de Piancó

			Ordenado 58$333

			Gratificação 16$667

			1/3 do Ordenado de gratificação 19$444

			1 Dito de Princeza

			Ordenado 116$666

			Gratificação 33$333

			1 Dito de Alaguinha 

			Ordenado 291$666

			Gratificação 83$334

			1 Dito de Brejo da Cruz

			Ordenado 116$666

			Gratificação 33$334

			1 Dito de Pilar	

			Ordenado 116$666

			Gratificação 33$334

			1 Dito de Serraria

			Ordenado 58$333

			Gratificação 16$667

			1 Dito de Santa Rita 

			Ordenado 174$999

			Gratificação 50$000

			1 Dito de Alagoa de Cima

			Ordenado 58$333

			Gratificação 16$667

			1 Dito de Taipú 

			Ordenado 174$999

			Gratificação 50$001

			1 Dito de Pedra Lavada

			Ordenado 222$220

			Gratificação 222$220

			1 Dito de Fagundes

			Ordenado 116$666

			Gratificação 33$334

			1 Dito de Serra da Raiz

			Ordenado 175$000

			Gratificação 50$000

			1 Dito de Lucena

			Ordenado 16$666

			Gratificação 33$334

			1 Dito de Pocinhos

			Ordenado 58$333

			Gratificação 16$664

			6:444$432 / 2:287$498

			Transporte 6:444$432 / 2:287$498

			1 Professor da primeira cadeira da capital

			1 Dito de segunda cadeira da capital

			1 Dito da terceira cadeira da capital

			Ordenado 75$000

			Gratificação 16$667

			1 Dito da quarta cadeira da capital 

			Ordenado 75$000

			Gratificação 16$667

			1 Dito da quinta cadeira da capital

			Ordenado 75$000

			Gratificação 16$666 

			1 Dito da sexta cadeira da capital 

			Ordenado 75$000

			Gratificação 16$667

			1 Dito de Mamanguape

			Ordenado 66$666

			Gratificação 16$667

			1 Dito de Arêia

			Ordenado 133$334

			Gratificação 33$332

			1 Dito de Campina Grande

			Ordenado 133$333

			Gratificação 33$333

			1 Dito de Bananeiras

			Ordenado 199$999

			Gratificação 50$001

			1 Dito de Souza 

			Ordenado 174$999

			Gratificação 50$001

			1 Dito de Pombal

			Ordenado 58$333

			Gratificação 10$667

			1 Dito de Itabaiana

			Ordenado 174$999

			Gratificação 50$001

			1 Dito de Pedras de Fogo

			Ordenado 58$333

			Gratificação 16$667

			1/3 de Ordenado gratificação 19$444

			1 Dito de Independencia 

			Ordenado 174$999

			Gratificação 48$386

			8:503$927 / 2:287$498

			Transporte 8:503$927 / 2:287$498

			1 Professor de Alagoa Grande

			Ordenado 174$999

			Gratificação 50$001

			1 Dito de Teixeira

			Ordenado 174$999

			Gratificação 41$110

			1 Dito de Cabaceiras

			Ordenado 58$333

			Gratificação 16$667

			1 Dito de Alagoa Nova

			Ordenado 58$333

			Gratificação 16$667

			1 Dito de Santa Luzia

			Ordenado 116$666

			Gratificação 33$334

			1 Dito de Pitimbú

			Ordenado 174$999

			Gratificação 50$001

			1 Dito de Catolé do Rocha

			Ordenado ______

			Gratificação 15$000

			1 Dito de Alaguinha

			Ordenado 233$332

			Gratificação 66$667

			1 Professor de Piancó

			Ordenado 190$323

			Gratificação ______

			1 Dito de Patos

			Ordenado 116$664

			Gratificação 33$332

			1 Dito de Ingá

			Ordenado 233$332

			Gratificação 66$666

			1 Dito de Alagoas de Monteiro

			Ordenado 58$333

			Gratificação 16$667

			1 Dito de Pilar 

			Ordenado 174$999

			Gratificação 50$001

			1 Dito de Natuba

			Ordenado 116$666

			Gratificação 33$334

			1 Dito de Santa Rita

			Ordenado 174$999

			Gratificação 50$001

			11:110$354 / 2:287$498

			Transporte

			1 Professor de Fagundes 

			Ordenado 116$666

			Gratificação 33$334

			1 Dito de Pilar

			Ordenado ______

			Gratificação 100$000

			1 Dito de Cruz do Espirito Santo

			Ordenado 55$333

			Gratificação 16$667

			1 Dito de Cabedelo

			Ordenado 58$334

			Gratificação 16$666

			1 Dito de Canafistula

			Ordenado 58$333

			Gratificação 16$667

			1 Dito de Guarita

			Ordenado 233$332

			Gratificação 58$334

			1 Dito de Umbuseiro 

			Ordenado 216$129

			Gratificação ______

			1 Dito de Esperança 

			Ordenado 76$666

			Gratificação ______

			1 Dito de São José de Alagoa Nova

			Ordenado 100$000

			Gratificação ______

			8º Aluguel de caza para aulas

			Gratificação do Reitor do Lyceu Parahybano do mez de Dezembro 50$000

			Idem o Doutor do Externato

			50$000

			Normas idem

			Aluguel da caza para as aulas da capital

			e os materiais de ambos os sexos

			1:338$282 1:338$282

			 

			9º Agua e limpeza das Escolas 

			Gratificação para os professoras

			204$178

			16:089$773

			Transporte

			16:089$773

			Expediente e utensilios

			Expediente do Externato Normal do mez de novembro

			findo 12$000

			Compra e ______e ______ novembro idem

			27$700

			Expediente da  ______ ______ Instituição Provincia Primária do mez de dezembro findo

			3$00

			16:132$393

			 

			● Nº 47 Directoria Geral da Instrucção Pública da Parahyba, em 14 de Março de 1885

			 

			Illmo e Exmo Senr

			Em satisfação ao que por V. Exª me foi determinado em officio sob nº 306 de 26 de Fevereiro ultimo, passa as mãos de V. Exª o relatório das occurrencias havidas n’esta repartição depois de 30 de Junho do anno passado, data do meu ultimo relatorio até hoje.

			Deos guarde à V. Exª

			Illmo e Exmo Senr Dor Antonio Sabino do Monte

			M. D. Presidente d’esta Provincia

			O Director Geral

			Eugenio Toscano de Brito

			 

			Directoria Geral da Instrucção Pública da Parahyba, em 14 de Março de 1885

			Illmo e Exmo Senr

			Cumprindo o que determinou-me V. Exª, em officio nº 306 de 26 de Fevereiro do corrente anno, passo a dar a V. Exª as devidas informações das occurrencias havidas n’este ramo do serviço público da data do meu ultimo relatório (30 de Junho de 1884) até hoje.

			 

			Escolas Normaes

			D’esde 25 de Agosto do anno passado que acha-se em execução, conforme ordenou-me essa Presidência, o Regulamento nº 30 de 30 de Julho do anno passado. E se o novo Regulamento ainda não satisfas, como era mister, todas as necessidades e melhoramentos de que carece a instrução publica sendo preciso attender-se as avultadas despesas com que acarretaria a província, é facto entretanto incontestável que muito e muito melhorou este importantíssimo ramo do serviço público, principiando pela revogação do inexequivel regulamento de 31 de agosto de 1881. Não deixo de reconhecer que a experiencia e a pratica já vai ensinando que o actual regulamento alguma cousa deixou por fazer e outras ficaram incompletas, mas isto mesmo são faltas que poderão ir sendo pouco a pouco sanadas, sem precisar-se entretanto de novas reformas, cujos resultados na prática nem sempre são certos e profícuos e trasem mais ou menos alguma perturbação no serviço público por occasião de sua execução.

			Ainda não pôde ter logar, por motivos que V. Exª conhece, a inauguração da escola normal do sexo feminino, espero porem que por todo este mes realise-se este acontecimento que marcara uma data auspiciosa na historia e progresso da instrucção publica d’esta província.

			Matricularam-se n’essa escola apenas tres senhoras, que tiveram a coragem de quebrar os preconceitos sociaes e acabar a rotina e velhanias de nossa sociedade, que entende que a mulher só nasceu para ser dona de casa e que para ser preceptora basta saber ler e escrever.

			Esse facto não me desanima absolutamente; por quanto em toda parte onde plantou-se essa benefica instituição de escolas normaes grandes foram as difficuldades com que se lutou em seu começo, chegando muitas vezes os seus iniciadores e propugnadores a serem invadidos pelo desanimo.

			O que é preciso é perseverar e os beneficios que nos promette o futuro são a mais bella recompensa dos sacrificios que se tenha de fazer no presente.

			Na escola normal do sexo masculino que funccionara no mesmo edifício e conjuctamente as aulas do segundo grao, não matriculou-se um só alumno.

			Tendo em virtude do art. 95 do citado regulamento, de ser annexada as escolas normaes de ambos os sexos duas das escolas publicas da Capital, onde possam as normalistas fazer exercícios pedagógicos, devo lembrar a V. Exª que nenhuma das casas em que actualmente funccionam as escolas do sexo masculino estam em condicções de satisfazer aquelle fim. A 1ª escola publica, a única que funcciona em predio provincial, não só não tem as proporções necessarias, como acha-se bastante estragado; a 2ª funcciona em um predio particular muito acanhado; a 3ª e 4ª estão ainda em piores condições. 

			Seria, pois, conveniente, e julgo mesmo necessidade urgente, que para esse fim fosse concluído o proprio provincial existente na Rua do Marquez do Herval, esquina da Rua da Misericordia, que pelas suas proporções e situação, presta-se muito bem para uma escola modêlo. Pouco terá que dispender a província com a conclusão dessa obra e essas despesas serão em poucos annos cobertas porque deixar-se-há de pagar aluguel de caza de uma das escolas publicas.

			Nas aulas do segundo gráo matricularam-se 119 alumnos, sendo o numero de matriculas de 218, divididas pelas seguintes cadeiras:

			Portuguez 30

			Latim 37

			Francez 18

			Mathematica 36

			Algebra   4

			Geometria 23

			Philosofia 17

			Geographia 8

			Historia 7

			Rhetorica 5

			218

			No anno passado o numero de estudantes matriculados foi de 148 e o de matriculas -273- havendo portanto para menos este anno 29 estudantes e 55 matriculas.

			As aulas, na forma do Regulamento vigente, principiaram no dia 3 de Fevereiro por terem sido feriados os dias 1 e 2 e todas ellas funcionam muito regularmente.

			Ensino primario

			Existem na provincia 128 cadeiras sendo:

			sexo masculino 49

			sexo feminino 33

			Ensino mixto 46   128

			D’estas estão:

			Preenchidas	 82

			Vagas 46   128

			Das preenchidas são:

			Effectivamente 77

			Interinamente 5 

			Segundo os mappas existentes n’esta secretaria a frequencia nas escolas publicas da provincia no ultimo trimestre do anno passado foi:

			sexo masculino 1768

			sexo feminino 1203

			Total2971

			Em virtude da autorisação que foi-me concedida por essa Presidencia em officio nº 1154 de 28 de Agosto ultimo, e para execução do art. 5º do Regulamento de 30 de Julho dispendi a quantia de reis 2:937$000 com a acquisição de 484 livros para escolas publicas da província, e aos quais vou dando o conveniente destino.

			 

			Remoções

			Por actas d’essa Presidencia de 3, 23 e 24 de Janeiro ultimo foram removidas, a pedido, as professoras publicas: da cadeira da Villa de Pilões, D. Candida Meira de Vasconcellos para a do ensino mixto da Povoação de Guarita; da da Povoação de Serra Redonda, D. Anna Carolina Carneiro da Cunha Aranha para a do mesmo ensino na Povoação de Canafistula, e da de Caiçara, João Rodriguez Pereira para a da Povoação de Pocinhos.     

			 

			Professores interinos

			Por actos dessa Presidencia de 23 de Julho de 8 de Agosto do anno passado foram nomeados: para a cadeira de ensino mixto de Umbuseiro D. Joana Berenice Ferreira Passos e José Francisco de Souza Ayres, para reger a de Pitimbu, durante o impedimento do professor effectivo João Manoel da Silva, que se acha incompatibilizado, na qualidade de Deputados á Assemblea Provincial, e por esta Directoria, na forma do § 17 do art. 189, em 2 de Setembro e 11 de Novembro do anno passado e 17 de Janeiro do corrente, D. Leonor Candida Peixoto de Miranda Henriquez, para a substituir a effectiva D. Maria Amelia Peixôto da Silva Jurema, durante os cincos meses de licença que obteve, para tratar de sua saude, na qualidade de professôra da 2º cadeira desta capital; Antonio Francisco de Assis Lima para a da Povoação de D. Anna dos Garrotes e D. Aurora Maria de Albuquerque Lima para a da Povoação de Esperança. Essas nomeações foram approvadas por V. Exª em officios nº 1227 e 1600 de 2 de setembro e 12 de Novembro do anno findo, e 112 de 19 de Janeiro deste anno.

			 

			Professores effectivos

			Em virtude de concurso effectuado nos dias 25 e 26 de Junho do anno passado foram nomeadas, por portarias d’essa Presidencia de 14 de Julho do dito anno, para as cadeiras da Povoação de Cabedello, D. Roza Candida de Lima; da cidade de Pombal D. Carolina Amelia de Araujo e da Povoação de Serra Redonda, D. Anna Carolina Carneiro da Cunha Aranha.

			Tendo a Lei nº 761 de 7 de Dezembro de 1883, que autorisou a reforma da instrucção publica, creando a cadeira  de Pedagogia na Escola Normal, foi por acto d’essa Presidencia de 27 de Agosto de 1884, nomeado professor da mesma cadeira o bacharel Francisco José Rabêllo, que prestou juramento em 30 do dito mez.

			A Lei Provincial nº 780 de 8 de Outubro do citado anno, porem supprimio a mesma cadeira, mandado que fosse ella regida por um dos professores da Escola Normal. Por portaria de 11 de Fevereiro ultimo foi por V. Exª nomeado professor publico da cadeira de latim e francez da cidade de Souza, o cidadão Galdino Ferreira de Souza Formiga Filho, que foi approvado por unanimidade de votos em latim e por nove contra um em francez, no concurso a que foi submettido – O nomeado se acha em exercicio.  

			 

			Designação de professor avulso

			Sendo regida interinamente a cadeira do sexo feminino da villa de Independencia foi sob proposta d’esta directoria e de accôrdo com o art. 153 do Reg. De 31 de Agosto de 1881, designada por acta d’essa Presidencia de 17 de Julho do anno passado, para n’ella ter exercício a professôra avulsa, Anna Luisa Tavares da Silva.

			 

			Licenças

			Por portarias de 3 de Julho do anno passado essa Presidencia concedeu 3 dias, com ordenado, para tratar de sua saude á professôra publica de Bananeiras, Felismina Fernandes de Albuquerque; de 14 de Outubro 3 meses com ordenado, os amanuenses desta repartição, Antero Augusto de Abreu também para tratar de sua saude; de 20 do referido mes, 15 dias, sem vencimento o professor publico de S. João, Tiburcio Valeriano da Silva Dourado, para vir a esta Capital, e na mesma data 30 dias, com ordenado, para tratar de sua saude, ao lente de Latim da Escola Normal, Bacharel Antonio Alfredo da Gama e Mello. Por esta Directoria foram concedidos as seguintes: em 5 de Agosto ultimo 15 dias, com ordenado, a professôra de Bananeiras, Felismina Fernandes de Albuquerque, em continuação da que lhe foi concedida por essa Presidencia; em 7 de Outubro 30 dias, com ordenado, do professor adjunto á cadeira de latim da Escola Normal, Trajano Peres de Hollanda Cavalcante, para tratar de sua saude, e em 10 de Janeiro deste anno 30 dias, com ordenado, a professora de Serra Redonda, D. Anna Carolina Carneiro da Cunha Aranha, também para tratar de sua saude.

			 

			Multas

			Por não terem cumprido a disposição do art. 38, § 14 do Reg. de 30 de Julho, multei, na conformidade no art. 178 §1º, nº1 na quantia de vinte mil aos seguintes professores publicos de Bananeiras, Felismina Fernandes de Albuquerque; de Alagôa Grande, Anna Josefa de Medeiros; de Independencia a interina, Anna Amalia de Medeiros Furtado; de Campina Grande, Padre João Gomes da Silveira Marreca; da Villa do Brejo do Cruz, José Luiz de Figueirêdo Luria; desta capital, 3ª cadeira, Maria Carolina Neiva de Luria, e da 6º D. Virgolina Marcolino de Paiva; da cidade de Souza, Trajano de Paula Gomes dos Santos e Josefa Maria Peres Cavalcante; do Pilar, Joaquim Ignacio de Lima e Moura Junior; da Villa de Independencia, Jorge Cavalcante de Albuquerque Maranhão e Anna Luiza Tavares da Silva, a interina de Piancó Marcionilla de Carvalho Araruna, da Villa do Brejo do Cruz, José Luiz de Figueiredo Lima; Do Mogeiro de Cima, Leopoldo Ignacio de Vasconcellos Barreto, de Mulungú, Ricardo Rogers de Serra Redonda, Anna Carolina Carneiro da Cunha Aranha, a interina desta capital, Leonor Candida Peixôto de Miranda Henriques; o interino da cadeira de latim e frances da cidade de Souza, Luiz José de Sá Barreto, e por infracção do art. 39 nº 2 o professor publico da Povoação de Lucena, Francisco das Chagas Nunes Pessôa.

			 

			Absolvicção de Multas

			Em 25 de Setembro do anno passado foi por V. Exa. absolvido da multa de vinte mil reis, o professor publico da Villa do Brejo do Cruz, José Luiz de Figueiredo Lima, que provou ter cumprido, no prazo da lei, o disposto no § 14 do art. 38 do regulamento.

			 

			Conselho do ensino provincial

			Creado pelo art. 198 do Reg. de 30 de Julho acha-se este Conselho composto com o seguinte pessoal: - Director Geral da Instrução Publica, lentes da Escola Normal, commendador Thomas de Aquino Mindêllo e Dr. Antonio Alfredo da Gama e Mello, commendadores Dr. Silvino Elvidio Carneiro da Cunha e Padre Felippe Benicio da Fonceca Galvão, Joaquim José Henrique da Silva e o professor primario, João Licinio Velloso. Membros substitutos Dr. Antonio Thomas Carneiro da Cunha Junior e Major José Francisco de Moura. No dia 15 de outubro do anno passado celebrou-se a primeira reunião d’este Conselho afim de tomar conhecimento dos arts. 204 e 205 do Reg. Citado; tratar da uniformidade do ensino e organisar o requerimento interno do mesmo Conselho. Foram para esse fim eleitas duas commissões, ficando a primeira composta dos senhores commendadores Mindêllo, Henrique da Silva e Velloso, e a segunda do commendador Padre Galvão, Doutores Gama e Eugenio.

			No dia 12 do corrente celebrou-se a segunda reunião do dito conselho, a fim de tomar conhecimentos do officio d’esta Presidencia sob. nº 360 datado de 7 do andante.

			 

			Congregação

			Na forma do art. 191, nº 1 do Reg. de 30 de Julho reuniu-se em congregação, no dia 26 de Janeiro os lentes da Escola Normal a fim de tratar do que determinam os arts. 110 e 197, nos 1 e 2 do Reg. vigente.

			Até esta data não houve motivo para uma segunda reunião.

			 

			Commissarios e Conselhos Parochiaes

			Com excepção dos commissariados de Ingá, Catolé do Rocha, Esperança, Cabedêllo e Pocinhos, acham-se preenchidos effectivamente todos os outros. Ainda não foi-me possível organisar os conselhos parochiaes creados pelo art. 206 do Reg. de 30 de Julho.

			Tem isto sido devido a morosidade que tem havido da parte de alguns commisarios em indicar-me pessôas nas condições de fazerem parte dos ditos conselhos.

			Espero, porem, que em breve estejam elles organisados.

			 

			Caixa escolar

			Na data do meu ultimo relatorio existia uma caixa de quantia de 199$000 reis, que em 23 de Agosto ultimo, mandei dar sahida comprando-se para os alumnos indigentes das aulas que tinham recolhido o producto das respectivas matriculas, os seguintes livros: 22 de 3º, 41 de 2º e 22 de 1º leitura de Abilio, 32 arithimetica, 7 livros manuscriptos, 111 taboadas grandes e 74 cartas de a, b, c,  a que foram remettidas as seguintes aulas: 1º do sexo masculino desta capital, 1º do sexo feminino e 6º também desta capital, para as do sexo masculino de Villa de Pitimbú, Povoação de Mulungú, Povoação de Serrinha, Villa do Ingá, Villa do Cuité, Povoação de Fagundes, Villa de Santa Luzia do Sabugy e Villa da Princeza e para a do sexo feminino de Ingá; Fagundes e Santa Luzia do Sabugy e entrou a quantia de quatrocentos e vinte mil seiscentos e noventa e três reis (420$693 reis) proveniente das seguintes cadeiras: - 

			 

			Directoria Geral da Instrucção Publica da Parahyba, em _____ de _____ de 188____

			 Illmo e Exmo Señr

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							Transporte

						
							
							Masculino

						
							
							Feminino

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							16$000

						
					

					
							
							5ª cadeira da capital

						
							
							 

						
							
							//

						
							
							11$000

						
					

					
							
							Povoação de S. Rita

						
							
							//

						
							
							 

						
							
							12$000

						
					

					
							
							Idem  //  //  //

						
							
							 

						
							
							//

						
							
							12$000

						
					

					
							
							Villa // Pitimbú

						
							
							//

						
							
							 

						
							
							36$693

						
					

					
							
							Cidade // Mamanguape

						
							
							//

						
							
							 

						
							
							12$000

						
					

					
							
							Idem  //  //

						
							
							//

						
							
							 

						
							
							4$000

						
					

					
							
							Idem  //  //

						
							
							 

						
							
							//

						
							
							11$000

						
					

					
							
							Villa  //  Serra da Rais

						
							
							//

						
							
							 

						
							
							9$000

						
					

					
							
							Idem  //  Caiçara

						
							
							//

						
							
							 

						
							
							22$000

						
					

					
							
							Povoação de Serrinha

						
							
							//

						
							
							 

						
							
							4$000

						
					

					
							
							Cidade  //  Bananeiras

						
							
							 

						
							
							//

						
							
							3$000

						
					

					
							
							Villa  //  Cuite

						
							
							//

						
							
							 

						
							
							20$000

						
					

					
							
							Povoação  //  Pedra Lavrada

						
							
							//

						
							
							 

						
							
							22$000

						
					

					
							
							Cidade  //  Area 

						
							
							//

						
							
							 

						
							
							12$000

						
					

					
							
							Idem  //  // 

						
							
							 

						
							
							//

						
							
							21$000

						
					

					
							
							Idem  //  Campa Grande

						
							
							//

						
							
							 

						
							
							10$000

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							237$693

						
					

				
			

			

			 

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							Transporte

						
							
							Masculino

						
							
							Feminino

						
							
							237$693

						
					

					
							
							Villa do Texeira

						
							
							//

						
							
							 

						
							
							8$000

						
					

					
							
							Idem  //  //

						
							
							 

						
							
							//

						
							
							16$000

						
					

					
							
							Cidade  //  Souza

						
							
							//

						
							
							 

						
							
							1$000

						
					

					
							
							Idem  //  Cajazeiras

						
							
							//

						
							
							 

						
							
							1$000

						
					

					
							
							Villa  //  Piancó

						
							
							//

						
							
							 

						
							
							19$000

						
					

					
							
							Idem  //  //

						
							
							 

						
							
							//

						
							
							13$000

						
					

					
							
							Idem  // Princesa

						
							
							//

						
							
							 

						
							
							9$000

						
					

					
							
							Idem  //  Misericordia

						
							
							//

						
							
							 

						
							
							6$000

						
					

					
							
							Idem  //  //

						
							
							 

						
							
							//

						
							
							8$000

						
					

					
							
							1ª cadª // Capital

						
							
							//

						
							
							 

						
							
							2$000

						
					

					
							
							Thesouro Provincial

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							100$000

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							420$693

						
					

				
			

			

			 

			Por Portaria de 23 de fevereiro ultimo mandei dar sahida a dita importancia, deixando apenas as das cadeiras de Caiçara por se achar vaga, a 1ª da capital por ter recolhido depois da dita importancia e finalmente a da Villa de Pilões, porque se achava igualmente vaga. Foram comprados para os alumnos indigentes das referias escolas os seguintes livros: 70 de 1ª, 67 de 2ª, 30 de 3ª leitura de Abilio, 26 grammaticas, 36 arithimeticas, 63 cathecismos, 176 taboadas grandes, 228 cartas de a,b,c, 4 livros manuscriptos, 1 caixa ______ d’aço e 1 duzia de crepons, dispendendo-se a importancia de rs= 365$640 condução lacre ______ 10$553/376$193

			Saldo existente no cofre 44$500/420$693.

			Deverão, brevemente, seguir aos seus _____ os mencionados livros e mais objetos.

			 

			Secretaria

			______________________________________________

			 

			Secretaria

			Continuará a ser feito regulamente o serviço d’esta secretaria com o pessoal existente, nada tendo a accrescentar as que em meu ultimo relatório disse sobre o ______ d’esta repartição.

			Felismente foi attendida a reclamação feita por esta Directoria, e o Regulamento nº 30 de 30 de Julho do anno passado cresce ______ de _____ para o qual foi nomeado pros actos d’essa Presidencia de 5 de Janeiro do corrente anno, o cidadão Desdato José das Merces Parahyba, que prestou juramento e entrou em exercício no dia 8 do mesmo mez.

			Tendo solicitado e obtido d’essa Presidencia 3 mezes de licença o _____ Antero Augusto de Abreu, nomeei, de accordo com o art. 189, § 16 do Reg. de 30 de Julho, e autorisação d’essa mesma Presidencia, constante de officio nº 1437 de 10 de Outubro do anno passado, o cidadão Arthur Gouvêa Costa, reassumindo o amanuense o exercício do em cargo em 31 de Dezembro do mesmo anno.

			Deos guarde á V. Exª

			Mm e Exmo Semº Dos Antonio Sabino Monte,

			M.D. Presidente d’esta Provincia

			O Director Geral,

			Eugenio Toscano de Brito

			 

			● Lei nº 799 de 6 de Outubro de 1885

			Projecto nº 2

			Assembléa Legislativa Provincial da Parahyba do Norte

			 

			Resolve

			Artigo 1º - O Presidente da Província poderá permittir a matrícula na Escola Normal até o ultimo de Fevereiro; durante o anno lectivo, todas as veses que, havendo exame nos meses de Julho e Agosto, os alumnos matriculados e approvados quiserem de novo matricular-se e cursar outras aulas.

			Artigo 2º - O alumno, que tiver obtido matricula e frequentar as aulas, pode ser admittido a exame, sem attenção ao número de faltas que tiver dado, désde que obtiver o competente attestado de habilitação.

			Artigo 3º - Ficão revogados os artigos 104, 109, 111, do Regulamento nº 30 de Julho de 1884.

			Artigo 4º - Fica o Presidente da Província autorisado a rever e alterar o Regulamento de 30 de Julho de 1884 e mais disposições posteriores, relativas a Instrução Publica, assim como a da as Escolas Normaes, por elle criadas a organização que julgam conveniente.

			Artigo 5º - O acrescimo de despeza com a reorganização das Escolas Normaes não poderá exceder de cinco conto de reis, tiradas das sobras produsidas da economia nas outras verbas, no exercício de 1886.  

			Artigo 6º Revogão-se as disposições em contrario.

			 

			Paço d’ Assembléa Legislativa Provincial da Parahyba do Norte, em 6 de Outubro de 1885

			 

			Pe. Antônio Bapta Espínola

			Presidente

			João Tavares de Mello Car.

			1º Secretario

			João Manoel da Silva

			Servindo de 2º Secretario

			 

			Sanciono e publique-se como lei.

			Palacio da Presida da Parahyba, em 6 de Outubro de 1885.

			 

			Dr. A de C. de Souza Bandeira

			 

			● Lei nº 802 de 9 de Outubro de 1885

			Projeto nº 57 D.

			A Assemblea Legislativa da Parahyba do Norte

			Resolve

			Artigo 1º. Fica o Presidente da Provincia autorisado a conceder ao padre João Gomes da Silveira Marreca, professor publico do ensino primário da Cidade de Campina Grande com o ordenado por inteiro um anno de licença para tratar de sua saude onde lhe convier.

			Artigo 2º. Revogão-se as disposições em contrario

			Pe. Antônio Baptista Espínola

			Presidente

			João Tavares de Mello Carvalho

			1º Secretário

			Manoel Melchiades Pereira Tejo

			2º Secretario

			 

			Sanccione e publique-se como lei Palacio da Provincia da Parahyba, em 9 de outubro de 1888

			Dr. A. C. de Souza Bandeira

			 

			● Lei n. 811 de 13 de Outubro de 1885

			Projecto n. 3

			A Assembleia Legislativa Provincial da Parahyba do Norte.

			Resolve.

			Artigo 1º Fica des’de já, supprimida a Cadeira de Latim e Frances da Cidade de Sousa,

			Artigo 2º Revoga?-se as disposições em contrario

			Paço da Assemblea Legislativa Provincial da Parahyba do Norte, em 12 de Outubro de 1885.

			Pe. Antonio Baptª Espinola

			Presidente.

			João Tavares de Mello Cav.

			1º Secretario 

			Manoel Melchiades Pera Têjo

			2º Secretario

			Sanssione e Publique-se como lei. Palacio da Presidencia da Parahyba, em 13 de Outubro de 1885.

			Dr. A. C. De Souza Bandeira.

			 

			● Paraíba Tesouro Provincial

			Cartas relatórios de nomeação

			Balancetes exercício de 1884

			Instrucção Publica

			§ 1º Directoria – 4:795,686

			§ 2º Escola Normal – 17:848,312

			§ 3º Aula de latim e francez da cidade de Sousa – 909 675

			§ 4º Substituição do Director e Lentes da Escola Normal – 98 470

			§ 5º Aulas de 1as lettras p/ o sexo masculino – 37:259,453

			§ 6º Idem idem p/ o feminino – 28:769,712

			§ 7º Aluguel de casas p/a escolas – 8:239,697

			§ 8º Agua e asseio idem – 921,878

			§ 9º Expediente e moveis inclusive o salário d’um servente– 5:393,610

			 

			104:236,493   45:855,167

			§ 10º Expediente dos exames geraes de preparatorios – 404.880 / 04.641,373

			Tendo sido insufficientes diversos creditos votados na lei nº 763 de 11 de Desembro de 1883, já foram autorisados, de conformidade com os artigos 148 e 149 do Regulamento desta Repartição e em vista das demonstrações organisadas pela Contadoria, os supprimentos necessarios para as verbas seguintes:

			A Instrucção Publica

			§ 2º Em 2 de Janeiro de 1885 – 3 548 312

			§ 9º Em 13 de Novembro de 1884 – 22 000

			Em 25 de //  // // – 585 000

			607100   3548312   4:930439

			 

			1885

			 J. Cruz

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							1885

						
							
							 

						
							
							Para a cadeira do ensino mixto da Povoação de Canafistula

						
					

					
							
							Janeiro 

						
							
							29

						
							
							Um livro para matricula 100 fls

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Um dito // presença de classificação 100//

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Um dº // visita da Comissão 50//

						
					

					
							
							Fevereiro

						
							
							13

						
							
							Um livro de 100 fls p/ matricula d’aula de latim e francês da cidade de Souza 

						
					

					
							
							Fevereiro 

						
							
							25

						
							
							Um livro de 100 fls para matricula

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Um dito // // presença e classificação dos alumnos

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Um livro para visitas

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							... pª a cadeira do sexo masculino da villa da Serra da Raiz 

						
					

					
							
							Março 

						
							
							2

						
							
							Para a 1ª cadeira do sexo masculino da Capital 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Um livro para matricula 100 fls

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Um dito // presença e classificação 100 fls

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Um dito // termos de visitas 50 fls

						
					

					
							
							//

						
							
							2

						
							
							Pª a 2ª cadeira da Capl – sexo masculino

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Um lo pa presença e classificação – 100 fls

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Um lo // matricula dos alumnos – 100 fls

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Um lo // termos de visitas – 50 fls

						
					

					
							
							1885

						
							
							 

						
							
							Para a 3ª cadeira do sexo masculino da Capital

						
					

					
							
							Março

						
							
							2

						
							
							Um lo pa presença e classificação dos alumnos 100 fls

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Um lo // matricula // // 100 fls

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Um lo // termos de visitas 50 fls

						
					

					
							
							Março 

						
							
							2

						
							
							Para a 4ª cadeira do sexo masculino da Capital

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Um lo // presença e classificação dos alumnos 100 fls

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Um lo // matricula 100 fls

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Um lo // termos de visitas 50 fls

						
					

					
							
							Março 

						
							
							17

						
							
							Pª a cadeira da Guarita

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Um lo // presença e classif dos alumnos 100 fls

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Um lo // pa matricula  100 fls

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Um lo // visitas (termo) 50 fls

						
					

					
							
							 

						
							
							17

						
							
							Pª a cadeira da Pov. da Cruz do Esp. Santo

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Um livro presença e classificação dos alumnos 100 fls

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Um lo para matricula 100 fls

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Um lo para termos de visitas 50 fls

						
					

					
							
							Abril 

						
							
							21

						
							
							Pª a 1ª  cadeira do sexo feminino da Capl

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Professora D. Arminda de Carv. Medeiros

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Um lo presença e classificação 100 fls

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Um lo para matricula 100 fls

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Um lo // termos de visitas 50 fls

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Continua

						
					

				
			

			

			 

			● Lei nº 806, 13 de Outubro de 1885

			Projecto nº 30 A.

			A Assembleia Legislativa Provincial da Parahyba do Norte

			 

			Resolve 

			Artigo 1º Fica restabelecida a cadeira de Instrucção primária do sexo masculino da Cruz do Espírito Santo. 

			Artigo 2º - Revogão-se as disposições em contrário.

			 

			Paço d’Assembleia Legislativa Provincial da Parahyba do Norte em 12 de Outubro de 1885

			______ Antonio Bapta Espinola 

			Presidente

			João Tav. Mello Carv.

			1º Secretário

			Manoel Melchiades Tejo

			2º Secretário

			 

			Sancione e publique-se como lei 

			Palacio da Presidn. da Parahyba, em 13 de Outubro de 1885

			 

			D.A.C de Souza Bandeira









			1886	 

			 

			● Nº 46

			Provincia da Parahyba

			Directoria do Externato Normal em 5 de julho de 1886

			 

			Illmº e Exmº Snr

			Cumprindo o que ordenou-me V. Exª em officio de 17 do passado mes de Junho, sob. N. 915, passo as mãos de V. Exª o relatório sobre os negócios que correm pela repartição a meu cargo.

			Deos guarde a V. Exª

			Illmº e Exmº Srnº Dr. Antonio Herculano de Souza Bandeira

			D. Presidente da Província

			 

			O Director.

			Eugenio Toscano de Brito

			 

			Directoria do Externato Normal em 5 de Julho de 1886

			Illmº e Exmº Snr

			 

			Cumprindo o que ordenou-me V. Exª em officio de 17 do passado mes de Junho, sob o número 915, passo a dar a V. Exª as informações exigidas sobre os negócios que correm pela repartição a meu cargo.

			Nomeado director d’este Externato por portaria de V. Exª de 18 de Novembro do anno passado, assumi no dia seguinte (19) o respectivo exercício, depois de houver prestado o juramento do...

			Regulamento nº 33 de 14 de Janeiro de 1886

			É este o regulamento que rege este externato, cujas vantagens e incontáveis progressos realisados sobre o regulamento numero 30 de 30 de Julho de 1884 n’esta parte do ensino público, só podem ser obscurecidas pelos espiritos obsecados ou pela cegueira partidária.

			Dando ao ensino normal, creado segundo d’estes regulamentos uma orientação verdadeiramente scientifica, assentando-o em princípios práticos e de accôrdo com a sciência da pedagogia, o regulamento numero 33 deu ao externato Normal um curso tão regular quanto completo, e de accordo com os encargos da provincia.

			Não é por certo uma escola de luxo em que se attendeu mais ao desenvolvimento e conhecimento de matérias desnecessárias ao fim a que se destina; não é uma escola deficiente tal qual estava organizada pelo regulamento de 30 de Julho. É um meio termo entre estes dois termos. = E se como espera o Externato Normal conseguir progredir sob as bases em que actualmente assenta-se, a instrucção primária da província será, em futuro não mui remotto uma realidade, de cuja função o professor publico ao assentar-se em sua cadeira, terá plena e inteira consciência de que deve a somente a si, aos seus esforços, ao seu merecimento; que conquistou-o pelo seu trabalho. O professor, permitta-se-me dizer terá consciência de que é livre e a seus próprios olhos elle será grande, porque comprehenderá a grandêsa e magestade de sua missão.

			Aulas.

			Todas as aulas, com excepção da de gymnastica que ainda não foi provida, tem funccionado com toda regularidade, sendo-me grato declarar que tenho encontrado em todos os seus lentes, pela dedicação, trabalho e esforço, desejo ardente de elevar esta instituição ao gráo de prosperidade de que é ella digna e merecedora.

			Educados entretanto no antigo regimem, comprehedendo mas não podendo dar o ensino como deve ser dado, encontrando logo ante si a falta de conhecimentos práticos e instrutivos, baseados nos princípios da pedagogia moderna, alguns d’entre elles não deixão de ter muito naturalmente encontrado com taes dificuldades que serão, pela experiencia e pela pratica, as grandes mestras em taes assemptos, facilmente vencidos.

			Alguma aulas, como a de desenho, ressente-se da falta de objectos indispensáveis, como modelos, instrumentos estes, para o seu estudo e ensino, faltas que, vão sendo suppridas pela inteligencia, mérito e trabalho do seu distincto professor.

			Matriculas.

			No anno passado, quanto inaugurou-se este Externato, que tinha então o nome de Escola Normal, matricularam-se 22 alumnos, dos quaes submetteram-se a exame apenas cinco que foram aprovadas.

			No corrente anno matricularam-se 23, sendo no:

			1º anno 18

			2º anno 5 – 23 

			Dos 18 matriculados no primeiro anno, 15 já tinham freqüentado o anno passado e 3 matricularam-se pela primeira vez. = Assim, pois, matricularam-se apenas este anno tres alumnos.

			Isto, que assim a primeira vista parece desanimador, tem entretanto a sua rasão lógica de ser e provem de uma das mais salutares disposições do regulamento numero 33 de 14 de Janeiro do corrente anno. Facilitando demasiadamente a matricula, exigindo alem das provas de idade, naturalidade filiação etc... certificado ou attestado de exame feito em escola publica primária ou particular, o regulamento de 30 de Junho produsia mal em ves de bem, e a prova exhuberante d’esta nós temos no resultado do primeiro anno de 1885, que de vinte e duas alumnas que matricularam-se, cinco sommente julgaram-se em condições de prestar exame!

			Não é por certo com attestado ou certificado de exame prestado em escola publica primária ou particular, e quando são esses exames prestados, pois em geral as nossas meninas logo que sobem, após insanos esforços, lêr e escrever alguma cousa e assignar o seu nome são retiradas das escolas sem levarem o mínimo conhecimento de outra qualquer sciência, que devemos julgar senhora habilitada para cursar o Externato Normal. Ellas deverão traser consigo um cabedal sufficiente de Portugues e Arithimetica, um certo desenvolvimento de espirito, para poderem emprehender as materias que lhe vão ser ensinadas.

			Como poderá uma senhora comprehender as theorias grammaticaes da lingua portuguesa se ignora ella as proprias definições dos principios mais elementares da grammatica?

			Como comprehender as theorias das proporções arithimeticas se ella propria não sabe desenvolver as suas quatro operações fundamentais?

			As difficuldades aflolhão naturalmente ao seu espirito, vem o cansaço, o aborrecimento, a fadiga, e no fim de pouco tempo o Externato para ella é o que foi a escola. Para esse fim desastrado concorre unicamente a facilidade da prova!      

			O Regulamento numero 33 exigindo, em seu artigo 5º para matricula exame das materias de instrucção primária feitos nestes Externatos, difficultou certamente a admissão, mas facilitou muito o curso não só para os professores, como para as alumnas, que, pela natural facilidade que vão encontrando nas matérias que lhes vão sendo ensinadas, não encontrarão o aborrecimento e cansaço, e cêdo, se não em todas, na sua maior parte, se desenvolverá o gosto pelo estudo.

			Foi esta, como disse a V. Excia, a causa principal do diminuto número de matricula no corrente anno; digo principal porque não posso deixar de tomar em muita consideração o natural atrazo da nossa sociedade que ainda não comprehendeu bem o que sejão as instituições normaes; e rotineira, guardando como precioso relicário os usos, costumes e instituições ligados pelo passado, sobresalta-se e recebe sempre cheia de desconfiança essas modernas invasões, essa profanação a sua religião do passado. = Acrescente-se a isto a surda propaganda feita por individuos cuja missão na sociedade parece ser somente achar pessimo e sem utilidade e fim todo progresso e inovação; a critica pretenciosa de outros em quem falla antes o despeito do que qualquer outro sentimento nobre e elevado, com tanto que destrúa um fim para satisfação de um odio pessoal e poder-se-há aquilatar a dificuldade com que desde o seu começo tem lutado esta instituição

			No principio do corrente anno requereram exames de admissão cinco alumnas, das quaes foram inhabilitadas trez, e habilitadas duas, que matricularam-se como já disse a V. Eia, apesar de ter muito facilitado os exames de admissão por ser este o seu primeiro anno.  

			O que seriam, pois, essas alumnas como normalistas?

			Quando poderiam ellas completar o seu curso?

			Escola annexa.

			Continua igualmente a funcionar com muita regularidade a escola annexa a esta. Externato, dirigido pela professôra Dona Maria Amélia Peixoto da Silva Jurema, e ahi tenho uma vez por semana cumprido a disposição do artigo 10 do Regulamento vigente, fasendo as licções praticas com as alumnas do segundo anno acerca dos trabalhos da mesma escola.

			Sente-se muito esta escola não só da falta de material necessário e compaivel com a cathegoria de uma escola annexa a um estabelecimento d’esta natureza, onde tudo deve servir de modelo e exemplo a futuras professoras como também do que é indispensavel e necessário do ensino intuitivo.

			Sei de sciencia propria dos esforços empregados por V. Excia para melhorar semelhante estado de couzas q. pelo precario estado financeiro da provincia não tem podido receber da parte de V. E xcia os melhoramentos de que carecem.

			Espero porém que V.Excia que ja ligou o seu nome ao grande impulso e melhoramento dados a instrucção pública da Provincia, não a deixará sem ter dado a este estabelecimento a sua feição peculiar, tornando-o util ao fim que se destina e digno do nome de V. Excia.

			Em virtude do que ordenou-me V. Excia, em oficio numero 781 de 20 de Maio do corrente anno, mandei utilizar na escola annexa os livros de leitura Hilário Ribeiro, que já foram aprovados e mandados adoptar nas escolas publica da provincia pelo Conselho Superior do Ensino Provincial.

			As vantagens dos livros de leitura de Hilario Ribeiro sobre os do Dr. Abilio, que eram os geralmente adoptados em nossas escolas, são incontestaveis. De método muito mais intuitivo, despertando e chamando muito melhor a attenção das crianças, que muito naturalmente sentem a sua curiosidade despertada para sua leitura, desenvolvendo-se assim n’ellas mui suavimente o espirito de investigação, estes livros vão prestando, como tenho observado, bons serviços ao ensino e são a meu vêr, por ora, os mais apropriados para as escolas publicas.

			 

			Congregação.

			Tem sido fielmente cumprido o preceito do artigo 33 do Regulamento vigente.

			De Janeiro do corrente anno para ca tem havido oito reuniões da congregação, cinco ordinárias e trez extraordinárias.

			Destas ultimas a primeira teve por fim a apresentação dos pontos, na forma do artigo 33 § 4º do Regulamento vigente, para os exames que tiveram lugar em Fevereiro d’aquellas alumnas que os não tinhão feito em Novembro e apreciação de requerimentos de alumnas, na forma do citado artigo 33 § 2º, que pediam para ser admitidas n’este Externato, a segunda sobre este ultimo ponto e mais organização dos programmas para o ensino do curso e aprovação do dia e hora das reuniões mensais da mesma congregação, tendo de accordo com os §§ 3º e 5º do artigo 33 do Regulamento vigente, a terceira que teve lugar no dia 3 do corrente mez, para tomar conhecimento de duvidas que teve esta directoria sobre interpretações de artigos do Regulamento numero 33, como determina o seu artigo 33 § 8º: Tendo o Senr“ Dr. Director Geral da instrucção publica primaria pedido a esta Directoria, em officio número 54 de 22 de Junho, informações sobre o que acêrca da professôra de religião d’este estabelecimento dissera sob a inscripção – Colunna livre – O “Diário da Parahyba”, número 126 de 6 do mesmo mez, teve esta Directoria duvidas se, em face do artigo 29 §§ 10º e 11º, artigo 34 §§ 6º e 7º e artigo 57 do Regulamento numero 33, tinha a mesma Directoria ingerencia no que era propriamente do regimem interno e policia do Externato Normal.

			Foi a primeira questão submetidas a apreciação da Congregação = A segunda versou sobre o modo prático de execussão do artigo 16 em fim do mesmo Regulamento.

			Como sabe V. Excia determinou este artigo que serão feriados as quintas-feiras de cada semana em que não houver feriados ou dia santificado.

			Mas, como ha aulas n’este estabelecimento que não são diarias, parecia esta Directoria que, verificada a hipothese do artigo 16, funccionariam nas quintas-feiras aquellas aulas que deveriam ter funccionado no dia feriado ou santificado.

			Sobre estes dous pontos de consulta resolveu a congregação por unanimidade: Quanto a primeira que a Directoria Geral da instrucção publica primaria não tinha ingerencia na disciplina e policia interna do Externato Normal para pedir ao Director do mesmo Externato informações a respeito. Quanto ao segundo, que, verificada a hipothese do artigo 16 do Regulamento numero 33 deverião funcionar nas quintas-feiras as aulas do dia santificado ou feriado.

			Ambas estas decisões pendesse, na forma do § 8º do artigo 34, de aprovação de V. Excia.

			Secretaria.

			 

			Funciona regularmente esta parte do Externato sob a intelligente direção de seu secretario Antonio Jose Henriques Sobrinho.

			D’esde a data que principiou a funccionar (em Novembro do anno passado) tem sido expedido officios e editais – sendo   

			A’ Presidencia da Provincia 40

			Aos Professores 34

			A’ diversas autoridades 19

			Editais 3

			TOTAL 96

			 

			Conclusão.

			 

			Taes são, Exmo Sr., as informações que, sobre um estabelecimento que não tem ainda dois annos de existencia, posso prestar a V. Excia

			Deus Guarde a V. Excia

			Illmo e Exmo Sr. Dr. Antonio Herculano de Souza Bandeira. M. D. Presidente d’esta Provincia.

			 

			O Director

			Eugenio Toscano de Brito

			 

			● Projecto nº 31

			A Assembléia Legislativa Provincial da Parahyba do Norte

			Resolve

			Artigo 1º Fica reconhecido o direito do professor publico da Instrucção Publica Primária da cidade de Souza, Trajano de Paula Gomes dos Santos a gratificação concedida pelo artigo 6º do Regulamento de 11 de Março de 1852, que lhe será paga desde a data em que completou vinte annos de effectivo exercício em seo magistério.

			Artigo 2º Fica igualmente reconhecido o direito do professor da Villa de Patos, Joaquim Theodoro Serpa a gratificação do artigo 63 do mesmo Regulamento, para lhe ser paga desde a data em que completou vinte e cinco annos de effectivo exercicio no magistério publico.

			Artigo 3º Revogão se as disposições em contrario.

			Paço d’Assembleia Legislativa Provincial da Parahyba do Norte em 28 de Setembro de 1886.

			 

			Leonardo Antunes Meira ______

			Presidente

			Apolinario Tavarez Targino de Albuquerque

			1 Secretario

			João Manoel da Silva

			2 Secretario

			 

			Volta a Assembleia Legislativa Provincial

			Si algum direito tem os professores, de que trata o presente projecto, a vantagem que lhe são por elle reconhecida, é perante a administração que o devem saber fazer, e não perante a Assembleia Provincial, cuja missão é fazer leis e não executa-las.

			A Assembléia tem em ... o dever de conceder favores especiais aos professores, além dos que lhes são garantidos pelo regulamento existente. Mas, no caso vertente, referindo-se o projecto ao Regulamento é certo que trata-se de executar leis, e que exijo a competencia da Assembleia, na conformidade do art. 12 do Acto Adicional.

			Palacio do Governo da Parahyba, em 7 de Outubro de 1886

			Dr A C. de Souza Bandeira.

			 

			● Relação dos alumnos do Lyceo que fizeram requerimento ao reitor para inscreverem-se nas matérias colegiais (1884 e 1886) 

			1886

			Janeiro 30

			10

			 Antero Abreu

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							106

						
							
							Francisco de Mello Castro, requerendo ao Sn. Comendador ______ Reitor do Lyceo Parahybano para matricular-se em Portugues 

						
							
							 

						
					

					
							
							107

						
							
							O mesmo idem idem em Geometria 

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							108

						
							
							José Calisto Corrêa 

						
							
							 

						
					

					
							
							109

						
							
							Manoel Cavalcante de Albuquerque ______ idem em Arithimetica

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							110

						
							
							Rugério Ferreira da Silva, idem idem em Geographia

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							111

						
							
							O mesmo idem idem em história

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							112

						
							
							Joaquim Guimarães de Oliveira Lima, requerendo ao Sn. Comendador Reitor do Lyceo Parahybano para matricular-se em Latim

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							113

						
							
							O mesmo idem idem em francez

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							114

						
							
							Idem idem em Arithimetica, digo Zozimo Ferreira Soares

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							115

						
							
							Manoel José Oliveira idem idem em arithimetica

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							116

						
							
							O mesmo idem idem em Geometria

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							117

						
							
							José Maria Vergana, idem idem em latim

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							118

						
							
							José Francisco de Lima Mindello, requerendo ao Sn. Comendador Reitor do Lyceo Parahybano para matricular-se em português

						
							
							Idem

						
					

					
							
							119

						
							
							O mesmo idem idem em Arithimetica

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							120

						
							
							João Dias de Menezes, idem idem em latim

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							121

						
							
							O mesmo idem idem digo José Dias de Menezes idem idem  em Latim

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							122

						
							
							José Mario Verjaro Filho idem idem em portugues

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							123

						
							
							______ Baptista dos Santos, requerendo ao Sn. Commendador Reitor do Lyceo Parahybano para matricular-se em Geometria

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							124

						
							
							O mesmo idem idem Geographia

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							125

						
							
							Joaquim _____ Pereira de Brito, idem idem em Geographia

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							126

						
							
							O mesmo idem idem em Geometria 

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							127

						
							
							Idem idem em Philosophia

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							128

						
							
							Idem idem em História

						
							
							Idem 

						
					

				
			

			

			 

			1886

			Janeiro 30

			12 

			Antero de Abreu

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							 

						
							
							Janeiro 30

						
							
							 

						
					

					
							
							129

						
							
							José Carlos Pereira de Brito, requerendo ao Snr Commendador Reitor do Lyceo Parahybano para matricular-se em Geographia

						
							
							Matricule-se 

						
					

					
							
							130

						
							
							O mesmo idem idem em história

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							131

						
							
							João Cavalcante de Albuquerque Vasconcellos, idem idem em Geometria

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							132

						
							
							João Fabrigas J. Pla Junior, idem idem em Geographia 

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							133

						
							
							João Ferreira Dias, idem idem em Geographia 

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							134

						
							
							Joaquim Gomes da Silveira, idem idem em Geographia

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							135

						
							
							Maximiano Maia Vinagre, requerendo ao Snr. Comendador Reitor do Lyceo Parahybano para matricular-se em Geographia 

						
							
							Matricule-se

						
					

					
							
							136

						
							
							José Franca de Foncêca, idem idem em Geometria

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							137

						
							
							Rodolpho Bernardino dos Santos, idem idem em Geometria

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							138

						
							
							Afonso Joaquim Teixeira, idem idem em Geometria 

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							139

						
							
							Manoel Noberto Polasi, idem idem em Geometria

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							140

						
							
							José Joaquim Toscano de Brito, idem idem em Geometria

						
							
							Idem

						
					

					
							
							13

							Antero de Abreu

						
					

					
							
							141

						
							
							Heraclito Cavalcante Carneiro Monteiro, requerendo ao Snr. Comendador Reitor do Lyceo Parahybano para matricular-se em Arithimetica 

						
							
							Matricule-se

						
					

					
							
							142

						
							
							Adolpho Camará Correia de Sá, idem idem Arithimetica

						
							
							Matricule-se

						
					

					
							
							143

						
							
							Alcebiades Cavalcante de Albuquerque, idem idem em Arithimetica

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							144

						
							
							Maximiano Maia Vinagre, idem idem Arithimetica

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							145

						
							
							Francisco de Paula Mello Castro, idem idem em Arithimetica

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							146

						
							
							Afonso Joaquim Teixeira, idem idem Arithimetica

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							147

						
							
							Adolpho Camará Correia de Sá, requerendo para digo ao Snr. Comendador Reitor do Lyceo Parahybano para matricular-se em Inglês

						
							
							Matricule-se

						
					

					
							
							148

						
							
							João Baptista de Souza Franca, idem idem Ingles

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							149

						
							
							Rodolpho Bernardino de Santos, idem idem em Inglês 

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							150

						
							
							Joaquim Gomes da Silveira, idem idem em Ingles

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							151

						
							
							O mesmo idem idem em Francês

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							152

						
							
							Heraclito Cavalcanti Carnêro Monteiro, idem idem em Francês 

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							153

						
							
							Frêderico Cavalcante Carneiro Monteiro, requerendo ao Snr. Commendador Reitor do Lyceo Parahybano para matricular-se em Francês  

						
							
							Matricule-se

						
					

					
							
							154

						
							
							Francisco Antero Moura, idem idem em Francês 

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							155

						
							
							João Cavalcante de Albuquerque Vasconcellos, idem idem em Francês

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							156

						
							
							Adolpho Camará Corrêa de Sá, idem idem em Francês

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							157

						
							
							João Baptista de Souza Franca, idem idem em Francês

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							158

						
							
							Vicente Toscano do Rego Britto, requerendo para matricular-se em Português

						
							
							Matricule-se

						
					

					
							
							159

						
							
							Antonio Emiliano de Mzêda, idem idem em Portugues

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							160

						
							
							Manoel de Mathos Douvado, idem idem em Portugues 

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							161

						
							
							Manoel Francisco das Chagas, idem idem Portugues

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							162

						
							
							Adolpho Ferreira Nobrega, idem idem em Portugues

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							163

						
							
							Ponidonio Hermillio Ferreira Nesco Milanes, idem idem em Português

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							164

						
							
							Alcibiades Cavalcanti de Albuquerque, requerendo ao Snr. Commendador Reitor do Lyceo Parahybano para matricular-se em Português 

						
							
							Matricule-se

						
					

					
							
							165

						
							
							Francisco Ernesto de Vasconcellos, idem idem Portugues

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							166

						
							
							José Getulio da Silva Frazão, idem idem em Portugues

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							167

						
							
							José Joaquim Toscano de Brito, idem idem em Latim

						
							
							Idem

						
					

					
							
							168

						
							
							João Augusto Soares de Pinho, idem idem em Latim

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							169

						
							
							Gustavo de Oliveira e Mello, requerendo ao Snr. Commendador Reitor Lyceo Parahybano para matricular-se em Latim

						
							
							Matricule-se

						
					

					
							
							170

						
							
							Manoel Gomes de Araujo Quintelha Folha, idem idem em Latim

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							171

						
							
							Clemente Rozas, idem idem em Latim

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							172

						
							
							Francisco Ernesto de Vasconcellos, idem idem Latim 

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							173

						
							
							José Getulio da Silva Frazão, idem idem em Latim

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Fevereiro 8

						
							
							Pg. 16

						
					

					
							
							174

						
							
							Firmo Facundo de Souza, requerendo ao Presidente da Provincia para matricular-se em Francês, o Snr. Commendador Reitor do Lyceo Parahybano cumpra-se o despacho da Prezidencia 

						
							
							Matricule-se

						
					

					
							
							175

						
							
							O mesmo idem idem em Geographia

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							176

						
							
							Francisco Diego Alves Viana, idem idem em latim

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							177

						
							
							O mesmo idem idem em Latim 

						
							
							 

						
					

					
							
							178

						
							
							José Honorato da Costa Agra, idem idem em Inglez

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							179

						
							
							José Callisto Corrêa Nobrega, idem, idem em Inglês

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1886

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Fevereiro 9

						
							
							 

						
					

					
							
							180

						
							
							Manoel Cavalcante de Albuquerque Bello, Requerendo ao Presidente da Provincia para matricular-se em Geometria, o Snr. Commendador Reitor Lycêo Parahybano, cumpra-se o despacho da Presidência

						
							
							Matricule-se

						
					

					
							
							181

						
							
							Francisco Peregrino de Albuquerque Montenegro, idem idem  em Philosophia

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							182

						
							
							O mesmo, idem idem em Geographia

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							183

						
							
							Idem idem idem em História

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Fevereiro 13

						
							
							 

						
					

					
							
							184

						
							
							Francisco P. digo José Laorenço da Silva Pinto Junior, idem idem em Arithimetrica 

						
							
							Idem

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Fevereiro 15

						
							
							Pg. 17

						
					

					
							
							185

						
							
							Appolinário Antunes Meira Henriques; requerendo ao Presidente da Provincia para matricular-se em Latim, o Snr. Commendador Reitor do Lycêo Parahybano, cumpra-se o despacho da Presidencia 

						
							
							Matricule-se

						
					

					
							
							186

						
							
							O mesmo, idem idem em Francêz

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							22

						
							
							 

						
					

					
							
							187

						
							
							Edmundo do Rego Barros Filho, idem idem em Latim

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							188

						
							
							Manoel Guedes de Mesquita Filho, idem idem em Arithimetica

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							189

						
							
							O mesmo idem idem em Geographia

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Fevereiro 22

						
							
							 

						
					

					
							
							190

						
							
							José Carneiro de Mesquita, requerendo ao Snr. Presidente da Provincia para matricular-se em Inglês, o Snr. Commendador Reitor do Lycêo Parahybano, diz cumpra-se o despacho da Presidencia

						
							
							Matricule-se

						
					

					
							
							191

						
							
							O mesmo idem idem em Geographia

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							23

						
							
							 

						
					

					
							
							192  

						
							
							Ivo Pessôa de Oliveira, idem idem em Francês

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							193

						
							
							Gregorio Pessôa de Oliveira, idem idem em Portugues

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							194

						
							
							Chamenis Eumiciano da Silva Coelho, idem idem em Português

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Março 2

						
							
							 

						
					

					
							
							195

						
							
							Godofrêdo Luiz Pereira Lima, idem em Portugues

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Março 3

						
							
							Pg. 18

						
					

					
							
							196

						
							
							Godofredo Luis Pereira Lima, requerendo ao Snr. Presidente da Província para matricular-se em Arithimetica, o Snr. Commendador Reitor do Lycêo Parahybano diz cumpra-se o despacho da Presidencia

						
							
							Matricule-se

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							5

						
							
							 

						
					

					
							
							197

						
							
							Alfrêdo Gomes de Almêda, idem idem em Latim

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							11

						
							
							 

						
					

					
							
							198

						
							
							Antonio Pereira de Castro Sobrinho, idem idem em Latim

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							199

						
							
							Sebastião Apollonio de Siqueira, idem idem em Latim

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							12

						
							
							 

						
					

					
							
							200

						
							
							Messias Pereira de Lucêna, idem idem em Portugues

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							16

						
							
							 

						
					

					
							
							201

						
							
							Julio Bandeira Vilella, requerendo ao Snr. Presidente da Provincia para matricular-se na aula de Ingles, o Snr Commendador Reitor do Lycêo Parahybano dis cumpra-se o despacho da Presidência. 

						
							
							Matricule-se 

						
					

					
							
							202

						
							
							O mesmo idem idem em Geographia

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							203

						
							
							Idem idem em Philozophia

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							204

						
							
							João Predigão Bezerra Cavalcanti, idem idem em Latim 

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							20

						
							
							 

						
					

					
							
							205

						
							
							Claudino Alves da Nóbrega, idem idem em Latim 

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							206

						
							
							O mesmo idem idem em Francês

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Março 30

						
							
							Pg. 19

						
					

					
							
							207

						
							
							Adolpho Alves Sanches Massa, requerendo ao Exmo Presidente da Provincia para matricular-se na aula de Latim, o Snr. Commendador Reitor do Lycêo Parahybano diz cumpra-se o despacho da Presidencia  

						
							
							Matricule-se 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							5 de Abril

						
							
							 

						
					

					
							
							208

						
							
							João Baptista Carneiro da Cunha, idem idem em Português

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							209

						
							
							O mesmo idem idem em Francês

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							210

						
							
							Idem idem em Latim

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							16

						
							
							 

						
					

					
							
							211

						
							
							Antonio Olympio Maria de Vasconcellos, idem idem em Português

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							212

						
							
							O mesmo idem idem em Arithimetica

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							213

						
							
							Rufino Ferreira de Araujo Barrêto, requerendo a Sua Ex.ª para matricular-se em Latim, o Snr. Commendador Reitor do Lycêo Parahybano dis cumpra-se o despacho da Presidência  

						
							
							Matricule-se

						
					

					
							
							214

						
							
							O mesmo idem idem em Francês

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							215

						
							
							Antonio Hemergildo Maia de Vasconcellos, idem idem em Latim  

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							216

						
							
							O mesmo idem idem em Francês

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							217

						
							
							Francisco de Almeida Braga Filho idem idem Portugues

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Maio 14

						
							
							 

						
					

					
							
							218

						
							
							Joaquim Manoel Carneiro da Cunha, idem idem  em Inglês

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Maio 21

						
							
							Pg. 20

						
					

					
							
							219

						
							
							Silvino Elvidio Carneiro da Cunha Filho, requerendo ao Exmo Presidente da Provincia para matricular-se em Português o Snr Commendador Reitor do Lycêo Parahybano dis cumpra-se o despacho da Presidencia

						
							
							Matricule-se

						
					

					
							
							220

						
							
							Honorio Hermitto Carneiro da Cunha, idem idem em Francês

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Junho 14

						
							
							 

						
					

					
							
							221

						
							
							Miguel Archanjo da Crus Gouvêa, idem idem em Portugues 

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							222

						
							
							O mesmo idem idem em Frances

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Junho 25

						
							
							 

						
					

					
							
							223

						
							
							Alfrêdo José do Nascimento, idem idem em Geographia

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Julho 2

						
							
							 

						
					

					
							
							224

						
							
							José Antonio Cezar de Vasconcellos, requerendo a S. Exª o Snr Presidente da Provincia para matricular-se em Geographia, dis o Snr. Commendador Reitor do Lycêo Parahybano cumpra-se o despacho da Presidencia

						
							
							Matricule-se

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							3

						
							
							 

						
					

					
							
							225

						
							
							Manoel Noberto Polari, idem idem em Rhetorica

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							5

						
							
							 

						
					

					
							
							226

						
							
							José Carlos Pereira de Brito, idem idem em Rhetorica

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							16

						
							
							 

						
					

					
							
							227

						
							
							Alfredo Frederico d’Almêida e Albuquerque, idem idem em Português

						
							
							Idem 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							21

						
							
							 

						
					

					
							
							228

						
							
							João Evangelista Escorel, idem idem em Geographia [...] 

						
							
							Idem 

						
					

				
			

			

			 

			● Provincia da Parahyba

			Palacio do Governo, em 21 de Dezembro de 1886

			1ª Secção

			Nº 278

			O Presidente da Província sobre proposta do Dr. Director Geral da Instrucção Primária feita em officio de 20 do corrente mez, resolve, na conformidade do Regulamento nº 36 de 26 de Junho de 1886, restabeleceu o ensino na cadeira da povoação de Mogeiro de Cima. 

			 

			Pedro Francisco Correia de Oliveira









			1887	 

			 

			● Paço da Camara municipal da Villa do Conde, em 7 de Janeiro de 1887

			 

			Illmº. Exmº. Senr.

			Comunico a V. Excia , para os fins convenientes que nesta data perante mim u’os vereadores ______ ______ Francisco dos Santos e José Pedro Coutinho prestaram juramento e tomaram posse na forma da lei os novos vereadores desta Camara, Cap. João Manoel da Silva e Manoel Guedes Alcoforados, tenentes José Pedro Continho e Francisco Juventino dos Santos e João Ferreira da Silva.

			Deus guarde a V. Excia

			Illmº. Exmº. Sem. Dor. Germiniano Brasil de Oliveira e Goes. M.D. Presedente desta provincia

			Manoel Baptista Rodrigues

			Prezidente

			Inacéo Francisco dos Santos

			José Pedro Coutinho

			 

			● Paço da Camara Municipal da Villa do Conde, em 15 de fevereiro de 1887

			Illmº. e Exmº. Senr.

			Ao Dr. Director da Instrucção Publica para informar.

			23-2-8764.

			Esta Camara, levando ao conhecimento a V. Excia, para os fins convenientes, que em sessão extraordinária de hoje foi aprezentada pelo senhor Viriador Capitão Manoel Guedes Alcoforado uma relação nomial de 30 mininos de ambos os sexos, aptos para receberem a instrucção primaria na Povoação d’ Alhandra no sentido de reprezentar a V. Excia. a necessidade de provimento da Cadeira ali já criada para o ensino pelo systema misto, e reconhecendo essa conveniência assás palpitante, tem a honra de, passando a dita relação as mãos de V. Excia, ______ para que se digne attender esse seu alvitre, provendo a referida cadeira.

			Deus Guarde a V. Excia .

			Illmº. e Exmº. Senr. Dor, Giminiano Brazil d’Oliveira e Goes

			M.D Prezidente d’esta Provincia.

			O Presidente

			João Manoel da Silva

			Presidente

			Manoel Guedes Alcoforado

			José Pedro Coutinho

			João Ferreira da Silva

			 

			● Relação nominal de meninos de ambos os sexos aptos para a escola publica primaria da Povoação d’Alhandra.

			
				
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Nº

						
							
							Nomes

						
							
							Idades

						
							
							Filiação

						
							
							Rezidencia

						
					

					
							
							1

						
							
							Cizenando 

						
							
							8 anos 

						
							
							Celesino Pretertato Ferreira da Silva e Adilina Augusta Ferreira da Silva

						
							
							Alhandra

						
					

					
							
							2

						
							
							Filonia

						
							
							5 anos

						
							
							Natural de Generoza Maria dos Prazeres  

						
							
							Alhandra

						
					

					
							
							3

						
							
							Antonio

						
							
							6 anos

						
							
							João Ferreira da Silva e Adelina Rezina d’Oliveira e Mello

						
							
							Alhandra

						
					

					
							
							4

						
							
							José

						
							
							8 anos

						
							
							Natural de Maria Francisca da Conceição

						
							
							Alhandra

						
					

					
							
							5

						
							
							João 

						
							
							6 anos

						
							
							Eneas da Costa Villar e Maria da Costa Villar

						
							
							Arvore Alta

						
					

					
							
							6

						
							
							Jorvilina 

						
							
							5 anos

						
							
							Maria Minervina da Conceição

						
							
							Alhandra

						
					

					
							
							7

						
							
							Joana 

						
							
							7 anos

						
							
							Joaquim Thomas de Bulhões e Urçula Maria de Jesus

						
							
							Alhandra

						
					

					
							
							8

						
							
							Alfredo

						
							
							5 anos

						
							
							Joaquim Thomas de Bulhões e Urçula Maria de Jesus

						
							
							Alhandra

						
					

					
							
							9

						
							
							Francisco

						
							
							6 anos

						
							
							Manuel Guedes Alcoforado e Candida Maria Joze dos Prazeres

						
							
							Alhandra

						
					

					
							
							10

						
							
							Manoel

						
							
							6 anos

						
							
							João Teles da Rocha e Maria Madalena da Conceição

						
							
							Alhandra

						
					

					
							
							11

						
							
							Antonio

						
							
							8 anos

						
							
							Natural Capitulina Maria da Conceição

						
							
							Alhandra

						
					

					
							
							12

						
							
							Joventina 

						
							
							5 anos

						
							
							Sebastião Soares da Silva e Joaquina Maria da Conceição

						
							
							Alhandra

						
					

					
							
							13

						
							
							Artila

						
							
							6 anos

						
							
							Manoel Joaquim de Souza Pachees, Umbelina Maria da Conceição

						
							
							Alhandra

						
					

					
							
							14

						
							
							Paulina

						
							
							8 anos

						
							
							José Joaquim da Silva e Umbelina da Encarnação

						
							
							Alhandra

						
					

					
							
							15

						
							
							Joaquina

						
							
							6 anos

						
							
							Gonçalo Joze da Paixão e Joana Baptista

						
							
							Alhandra

						
					

					
							
							16

						
							
							João 

						
							
							6 anos

						
							
							Natural Francisca Maria da Conceição

						
							
							Alhandra

						
					

					
							
							17

						
							
							Leonia

						
							
							8 anos

						
							
							Natural Maira Joaquina da Conceição

						
							
							Alhandra

						
					

					
							
							18

						
							
							Sivirino

						
							
							6 anos

						
							
							Ginuino Francisco Gomes, Carlota Deodata Maria da Conceição

						
							
							Alhandra

						
					

					
							
							19

						
							
							João 

						
							
							8 anos

						
							
							Ginuino Francisco Gomes, Carlota Deodata Maria da Conceição

						
							
							Alhandra

						
					

					
							
							20

						
							
							João 

						
							
							6 anos

						
							
							José Vicente Galdino, e Irefina Maria da Conceição

						
							
							Alhandra

						
					

					
							
							21

						
							
							Venancio

						
							
							8 anos

						
							
							Nacional Maria da Conceição

						
							
							Alhandra

						
					

					
							
							22

						
							
							Flora

						
							
							7 anos

						
							
							Bredulino Ferreira da Silva e Maria Francisca Monteiro

						
							
							Alhandra

						
					

					
							
							23

						
							
							Virgilio 

						
							
							8 anos

						
							
							Jose da Rocha Pessoa, e Felismina Ferreira da Silva

						
							
							Alhandra

						
					

					
							
							24 

						
							
							Aquilina 

						
							
							7 anos

						
							
							//

						
							
							Alhandra

						
					

					
							
							25 

						
							
							Aprigia

						
							
							5 anos

						
							
							//

						
							
							Alhandra

						
					

					
							
							26

						
							
							Manoel

						
							
							9 anos

						
							
							Joaquim Ramos da Silva, e Rozalina Maria das Neves

						
							
							Alhandra

						
					

					
							
							27

						
							
							Joze

						
							
							6 anos

						
							
							Leoncio Tavares de Mello e Maria Francisca da Conceição

						
							
							Alhandra

						
					

					
							
							28

						
							
							Olivina

						
							
							8 anos

						
							
							//

						
							
							//

						
					

					
							
							29

						
							
							Flora

						
							
							8 anos

						
							
							//

						
							
							Alhandra

						
					

					
							
							30

						
							
							Filadllpia

						
							
							5 anos

						
							
							Natural Francisca Paulina do Espírito Santo

						
							
							Alhandra

						
					

				
			

			

			 

			Povoação d’Alhandra em 15 de Fevereiro de 1887

			O viriador

			Manoel Guedes Alcoforado

			 

			● Directoria do Externato Normal. 

			Parahyba, em 27 de junho de 1887.

			 

			Illmo. Exmo. Senr.

			Em observancia as que determinou-me V. Exª. em officio nº 838 de 4 do corrente, passo a prestar a V. Exª. informações circunstanciadas sobre os negocios que correm pela repartição a meu cargo, a partir das ultimas por mim prestadas, em data de 5 de julho do anno passado.

			Exames

			Foi este o resultado dos exames effectuados n’este estabelecimento em novembro do anno passado, e em fevereiro do corrente anno.

			 

			1º anno

			Cadeira de portuguez

			Approvados com distincção 2

			“ plenamente 8

			Approvados 4

			Inhabilitado 1

			Não compareceram 3

			Cadeira de Arithmectica

			Approvados plenamente	 6

			Approvados 8

			Não compareceram 4

			 

			2º anno

			Cadeira de portuguez

			Approvados plenamente 2

			Cadeira de arithmectica

			Approvada com distincção 1

			Idem plenamente 1

			Cadeira de geographia

			Approvados plenamente2

			Cadeira de geometria

			Approvados com distincção 2

			Idem plenamente 

			Exames avulsos

			Cadeira de religião

			Approvados com distincção 2

			 

			Resumo dos dous annos e dos exames avulsos

			Approvados com distincção 7

			Approvados plenamente 22

			Approvados 12

			Inhabilitado 1

			Não compareceram 4

			 

			Cabe-me a satisfação de declarar á V. Exa. que os exames correram com toda regularidade, presidindo nos seus julgamentos muito espirito a justiça e equidade.

			A falta que parece haver nas cadeiras de portuguez, geographia, e arithmética do 2º anno, é por terem as demais alumnas d’este anno prestado exames definitivos d’quellas materiais quando ainda vigorava o Regulamento nº 30 de 30 de julho de 1884. 

			 

			Matricula em 1887

			Não é certamente para animar o numero de alumnas que matriculam-se no 1º anno do curso normal no anno corrente, não havendo por assim dizer differença sobre  do anno passado.

			N’este ultimo anno matricularam-se com effeito 3 e em 1887, 4, deixando porem uma das matriculadas de freqüentar as aulas logo no começo do anno, ficou redusido o numero dos matriculados a 3.

			Parece-me que para isto continuam a concorrer as causas que assignalei o anno passado no relatorio que tive a honra de apresentar ao antecessor de V. Exª.

			Os defeitos organicos da nossa sociedade, que dificilmente se acostuma com innovações, como só ela chama as ideas utilitarias, a injustificavel escrupulo de mandar-se para um estabelecimento d’esta natureza moças em seu completo desenvolvimento, como se fosse instruindo-se que ellas mais facilmente se desviassem do caminho do justo e do honesto, a erronea e perniciosa theoria, tão arraigada entre nós, de que a mulher precisa somente saber ler e escrever, e que o seu logar é em casa, no conchego da família, a maledicencia ativada vilmente contra este estabelecimento e que infelismente tem repercutido nas columnas livres da imprensa leviana e sem critério, fácil e desejosa, quem sabe, em dar guarida a taes calumnias, como uma válvula pelo mallogro de direitos adquiridos, tudo isso parece-me concorrer efficazmente para a indifferença com que tem sido acolhida pela nossa população hummanita instituição.

			Eu tenho plena convicção de que o Externato Normal conseguirá um dia o fim que tiveram em vista os seus instituidores, e que a sua utilidade e os beneficios por elle espalhados serão reconhecidos.; para isso porem torna-se-á preciso muita perseverança, e grande sacrifício pecuniario por parte da Provincia.

			O numero de matriculas distribuído pelos três annos do curso é o seguinte:

			1º anno 4

			2º anno	 13

			17

			3º anno	 5

			22

			 

			D’estas 22 matriculadas deixaram de freqüentar os respectivos cursos:

			1º anno 1

			2º anno 3

			4

			Devendo, pois, considerar como somente matriculadas nos três annos do curso 18 alumnos, como de 18 tem também sido a freqüência.

			 

			Regulamento nº 33

			Vae a experiencia mostrando que apesar do critério que presidio a sua confecção tem o regulamentto nº33 faltas sensíveis tornando necessário a alteração de algumas de suas disposições de accordo com as necessidades do ensino e regimem d’este estabelecimento.

			Uma d’estas principaes faltas é a divisão do curso em 3 annos com as matérias por ele exigidas, e tornando-a assim, senão inexeqüivel n’esta parte, muitissimo penoso as alumnas dar conta da tarefa.

			Por elle a aula de arithmetica faz parte somente do 1º anno, mas o exame definitivo d’esta matéria só poderá ser prestado no fim do 2º anno (art. 20) isto é, a alumna cursa o 1º anno, presta exame de passagem no 2º anno, esquece em parte que já aprendera, e vai prestar no fim d’este anno exame definitivo da materia, que é em regra um exame mais serio e mais rigoroso!

			Este defeito já se acha felismente em parte corrigido pela deliberação que tomou a congregação, sob reclamação do professores da respectiva cadeira, tornando obrigatoria ás alumnas do 2º anno a frequencia da aula de arithmetica.

			Tal qual está constituido pelo regulamento nº 33, o 2º anno do curso normal é um anno difficil de desempenhar satisfatoriamente, exigindo da parte das alumnas muito estudo, muita perseverança e muito gosto, o que é raro em qualquer sexo ou classe, e não deveria estar exigindo de senhoras mais do que vai além de suas forças e de seus hábitos.

			As matérias que compõem o 2º anno são:

			Portuguez

			Arithmetica

			Geometria 

			Geographia

			Sciencias naturaes (Geologia, Mineralogia, Botanica e Zoologia)

			Desenho

			Religião

			Musica

			Trabalhos de agulhas

			Aula prática

			Nada menos de 10 cadeiras, sem contar com a cadeira de gimnastica, que não foi provida!

			Objectar-me-hão que as alumnas já levam para o 2º anno conhecimentos de portuguez, arithimetica, desenho, trabalhos de agulhas, religião e musica, e que afinal o 2º anno fica resumido a geometria, geographia e sciencias naturaes.

			Em primeiro logar os conhecimentos que de taes matérias levam as alumnas para o 2º anno servem apenas para facilitar-lhes o estudo das novas e variadas questões que lhe vão ser ensinadas com o maior desenvolvimento dado a’quellas matérias, principalmente portuguez e arithimetica, em segundo logar a geografia e geometria e as sciencias naturaes, são por se sós sufficientes para constituir um anno mais que regular.

			Não procede igualmente dizer-se que os exames de sciencias naturaes são prestados no 3º anno, porquanto constituindo matérias do 3º anno as sciencias physicas, as alumnas devem, no fim do 2º anno, estar sufficientemente preparadas em sciencias naturaes para d’estas materias prestar exames no fim do 3º anno.

			Seja entretanto V. Ex.ª mesmo Juiz, e diga-me se tal qual está constituído o 2º anno pode continuar.

			Para remediar este inconveniente só vejo eu um meio: a divisão do curso em 4 annos, porque não posso absolutamente opinar pela suppressão de qualquer das cadeiras existentes, que  todas ellas são evidentemente necessarias ao objectivo d’esta instituição. Uma, entretanto, poderia sem inconveniente se supprimida, não porque a julgue eu desnecessaria, mas porque o atraso de nossos costumes e inveterados hábitos não pode actualmente comportar: a cadeira de gymnastica, que, justamente por estas causas, não pôde até hoje ser provida.

			Seria talvez melhor que esta cadeira fosse convertida em cadeira de hygiene, da qual implicitamente faz parte a gymnastica; ou, determinada a sua suppressão, fosse creada a cadeira de Francez pelas rasões que mais adiante exporei a V. Ex.ª.

			Dividido o curso em 4 annos, eu pesso permissão para apresentar a V. Ex.ª a divisão que me paresse mais conveniente.

			1º anno

			Portuguez

			Arithimetica

			Geographia

			Desenho

			Musica

			2º anno

			Portuguez

			Arithimetica

			Geometria

			Desenho

			Musica

			3º anno

			História

			Sciencias Naturaes  (Mineralogia, Geologia, Zoologia e Botanica)

			Religião

			Aulas Práticas

			4º anno

			Physica e Chimica

			Pedagogia

			Trabalho de Agulhas

			Lições Práticas

			 

			Eu justificarei esta divisão do curso. No primeiro anno estão as matérias que podem e devem fazer parte d’esta anno: a arithimetica e o portuguez, e a geographia para a qual revelam as senhoras sempre muita propensão e gosto. D’esta matéria seria prestado exame definitivo no fim do 1º anno e de portuguez e arithimetica exames de passagem. O desenho e a música entram logo no 1º anno como desenvolvimento para o gosto pelos estudos e como estudos mais agradaveis. No fim do 2º anno seriam prestados exames definitivos d’estas suas últimas matérias e mais de portuguez e arithimetica que teriam então todo o desenvolvimento possivel, principalmente na prática, e entraria como materia nova somente geometria, cujo estudo seria muito facilitado pelos conhecimentos de arithimetica que já tem as alumnas.

			No 3º anno estão collocadas as sciencias naturaes que por se sós constituem quatro materias, e a historia, ambas cadeiras difficeis e que vão abrir as alumnas um novo mundo de conhecimentos aos quaes não estão acostumados os seus espíritos, e junte a estas duas cadeiras duas de facil e agradavel estudo: a religião e as aulas práticas.

			No 4º anno estão as Sciencias Physicas cujo estudo já será facilitado as alumnas pelos conhecimento da história natural, a pedagogia, succinta applicação dos conhecimentos até então adquiridos, as lições praticas na aula primaria, onde serão applicados de conhecimentos adquiridos de pedagogia e methodologia. E finalmente os trabalhos de agulhas que tem todas as alumnas mais ou menos conhecimentos. De todas as materias do curso só haveria exame de passagem no 1º anno para as cadeiras de portuguez e arithimetica, cujos estudos deverão ter o maior desenvolvimento possível; em todos os mais annos haverão exames definitivos.

			A frequencia das aulas de desenho e musica nos 1º e 2º annos seria obrigatória, bem como os exames d’estas materias no fim d’este ultimo ano.

			E assim opino porque nenhum resultado bom tem dado a disposição do § 1º do art. 4º e art. 21º que manda dar o ensino de religião, musica, desenho e trabalhos de agulhas conjuntamente a todas as alumnas sem distinção de annos, permittindo-lhes igualmente prestal-os a vontade em qualquer anno do curso.

			Disse que justificaria a creação da cadeira de Francez.

			Sabe V. Ex.ª, sabem todos aqueles que lêem e estudam, que é n’esta língua fallada e conhecida em toda parte do mundo, que acha-se por assim dizer concentrada todas as sciencias e todos os ramos dos conhecimentos humanos, já pela grande luz que sobre o universo espalha a França, já porque para esta língua são tradusidas todas as obras, e nós sabemos que mesmo entre nós, quando algum escriptor quer tornar a sua obra conhecida, escreve-a em francez.

			Esta falta de conhecimento da língua franceza torna-se muito sensível as alumnas d’este estabelecimento que tem necessidade de cingir-se a compêndios escriptos em portuguez, nem sempre os melhores.

			Mas é sobretudo tratando-se de sciencias physicas e naturaes que sobe de ponto tal dificuldade, porque muito raros são os compendios de tais materiais escriptos em portuguez ou tradusidos para esta língua, quando variadissimos são as escripturas em francez; e eu posso testemunhar a V. Ex.ª as difficuldades com que luto para o ensino de tais materias, tendo quasi sempre necessidades de fazer com que as alumnas tomem nas aulas lições inteiras dictadas pelo professor.

			Reconhecida, pois, por em quanto a impraticabilidade da cadeira de gymnastica, ou seja esta cadeira convertida em cadeira de hygiene ou supprimida e creada a cadeira de francez.

			 

			Escola annexa

			Tendo solicitado e obtido d’essa Presidencia 6 mezes de licença a professora da cadeira annexa, D. Maria Amelia Peixoto da Silva Jurema, foi sob proposta d’esta directoria designada para substituil-a a professora da cadeira de religião, D. Anna Carolina de Paiva Lima, que teve exercício em 5 de Fevereiro do corrente anno.

			A falta de hora tem impedido de funcionar d’esde o principio do corrente anno as aulas de trabalhos de agulha e as licções práticas, feitas na escola annexa, a primeira pela respectiva professôra, e a segunda pelo professor de pedagogia.

			Dispondo apenas de 2 salas onde deviam funcionar todas as aulas tornava-se praticamente isto impossivel, por estar todas as horas, das 9 ás 2 da tarde, occupadas com as outras licções. A’vista do que resolvi demorar temporariamente a abertura das duas aulas – trabalhos de agulha e licções praticas - até que fosse este inconveniente removido, com realmente o acaba de ser, pela deliberação tomada por V. Ex.ª de mandar fazer no salão de entrada d’este edificio uma sala para a secretaria, ficando a sala da secretaria para aulas.

			 

			Material para as aulas

			Continuam desprovidas de material indispensável para o ensino pratico as aulas de desenho, sciencias physicas e naturaes e geographia. Para a primeira, por conta da parca verba destinada ao expediente e asseio d’este Externato, tenho adquirido alguns modellos que vão sendo laboriosa e proficientemente aproveitados para o ensino do respectivo professor; quanto a segunda não dispões o respectivo professor siquer de um microscopio para mostrar as alumnas a composição do mais elementar tecido orgânico! A aula de geographia faz-se igualmente sentir da falta de globos.

			Escuso dizer a V. Ex.ª quão sensíveis são semelhantes factos, e quão defeituoso senão improficuo é o ensino dado em taes condições.

			Congregação

			Do principio do ano lectivo até esta data tem havido 6 reuniões da congregação: 1 extraordinaria e 5 em cumprimento da disposição do art. 33 do Reg. nº 33 de 14 de Janeiro do anno passado.

			 

			Secretaria

			Continua a dirigir os trabalhos d’esta repartição o respectivo secretario, Antonio José Henriques Sobrinho.

			Da data do meu ultimo relatório (5 de Julho do anno passado) até o presente foi este movimento da secretaria:

			Officios a Presidencia da Provincia 42

			Ditos aos professores 21

			Ditos ao Thesouro Provincial 8

			Ditos ao director da I. Publica 3

			74

			Officios à Secretaria do Governo 1

			Ditos diversos 3

			Editaes 4

			Total 82

			 

			Deos guarde a V. Ex.ª

			Illmº e Exmº Sen Dr. Geminiano Brazil d’Oliveira Goes

			M.D. Presidente d’esta Provincia

			 

			O Director

			Eugenio Toscano de Brito

			 

			● Paço d’Assemblea Legislativa

			Parahyba 10 de Novembro de 1887

			Nº 34

			Illmº e Exmº Snr

			A mesa da Assemblea tem a honra de passar as mãos de V. Sª para merecer sanção o projecto junto sob N.2 do corrente anno aprovado em sessão de hoje, concedendo a professora publica da 2º cadeira do Bairro Alto desta capital D. Maria Amelia da Silva Jurema com anno de licença com ordenado.

			Deos Guarde a V. Exª

			Illmº e Exmº Dor. Francisco de Paula Oliveira Borges

			Dignissimo Presidente d’esta Província

			 

			O Presidente

			Amaro Gomes ______ Beltrão

			______ Campello d’Albuquerque ______

			1º Secretário

			Graciliano Faustino Lordão

			2º Secretario

			 

			● Cópia65

			Volto a Assemblea Legislativa Provincial =

			Se algum direito tem os professores, de que trata o presente projecto as vantagens que lhe são por ella reconhecidas, é perante a administração que o devem faser valor e não perante a Assemblea Provincial cuja missão é fazer leis e não executa-las = Assemblea tem sem dúvida o direito de conceder favores especiais aos professores, além dos que lhe são garantidos pelos Regulamentos existentes = Mas no caso vertente referindo-se o projecto ao Regulamento, é certo que trata-se de executar lei, o que escapa a competência da Assemblea, na conformidade do artigo 12 do acto adicional = Palácio do Governo da Parahyba em 7 de Outubro de 1886 = Doutor Herculano de Souza Bandeira.

			 

			Parahyba 22 de Novembro de 1887

			______ Campello

			1º Secretário

			 

			● Assembléia Provincial

			Acta

			Da 42ª sessão ordinária da 26ª legislatura em 26 de Novembro de 1887

			Presidencia do Exmº Senr. Dr. Amaro Beltrão

			Requerimentos, projectos e pareceres.

			Entra em 3º discussão o projecto nº 5 do corrente anno (Orçamento Provincial)

			 

			O Senr. “Luiz Antonio pede a palavra e manda a meza a seguinte emenda, que lida e apoiada, entra em discussão com o projecto – Additivo – Disposição permanente: - Fica o Presidente da Provincia auctorisado a contar para a jubilação do professor publico Graciliano Faustino Lordão, o tempo que servio interinamente na cadeira da Villa do Cuité e na 2º cadeira do Bairro Alto n’esta capital. S.R = Luiz Antonio.

			O Senr. Veiga Torres pede a palavra, e manda a meza a seguinte emenda, que lida e apoiada entra em discussão com o projecto – Emenda ao § 4º do artigo 4º -: Accrescente-se inclusive a quantia de 1:800$00 para provimento das cadeiras de ensino primário das povoações de Cachoeira de Cebollas e Riachão de Bacamarte. S.R- Veiga Torres.

			O Senr. Manoel David pede a palavra, e manda a meza a seguinte emenda, que lida e apoiada, entra em discussão com o projecto. Emenda ao § 3º do artigo 14 - q se acha o Thesouro a dever a D. Felismina de Sá Pegado, professora publica da Villa de Mizericordia, de seus ordenados vencidos. S.R. Manoel David.  

			O Senr. Couto Cartaxo pede a palavra, e manda a meza a seguinte emenda, que lida e apoiada, entra em discussão com o projecto. Emenda ao § 4º do art. 4 accrescente-se mais a quantia necessária para provimento das cadeiras de S. José de Piranhas e S. João do Rio Peixe = Couto Cartaxo.

			O Senr. Firmino Ayres pede a palavra, e manda a meza a seguinte emenda, que lida e apoiada, entra em discussão com o projecto. Emenda do § do artigo 4: acrescente-se mais a quantia necessária para provimento de cadeiras do sexo feminino da Villa da Princeza – Firmino Ayres.

			O Senr. João Antonio pede a palavra, e manda a meza a seguinte emenda, que lida e apoiada, entra em discussão com o projecto. Subemenda ao § do artigo 4º : Accrescente-se mais a importancia precisa ao provimento de todas as cadeiras, creadas na Provincia – S.R. João Antonio.

			O Senr. Souza Carvalho pede a palavra, e manda a meza a seguinte emenda, que lida e apoiada, entra em discussão com o projecto. Additivo ao § único do art. 11º: acrescente-se inclusive a 200$000 rs. para o concerto da ponte denominada Rio Preto, na estrada desta capital a Mamanguape. S.R. Souza Carvalho.

			O Senr. Jovino Modesto pede a palavra, e manda a meza as seguintes emendas, que lidas e apoiadas, entrão em discussão com o projecto. Emenda ao § único do art. 11 – Depois das palavras obras publicas – accrescente-se reinclusive 1:000$000 para cobrir a obra da cadeira da Villa de Cabaceiras.

			J.R. Jovino Modesto - Emenda do § 3º do art. 10: Em lugar de 300$000 rs. diga-se 600$000 rs. J.R. Jovino Modesto.

			O Senr. “Padre Ayres pede a palavra, e manda a meza as seguintes emendas, que lidas e apoiadas, entrão em discussão com o projecto. Emenda no logar conveniente: mais 1:8000$000 rs. para provimento das cadeiras de Araçagy e Jacaraú desta Provincia. J.R. Vigario Ayres.

			S.R. Vigario Ayres – Emenda do art. 4º - Accrescente-se 395$138 reis differença entre o terço do ordenado que percebi e o lente de francez do Lyceu João Antonio Marques, e o meio ordenado a que veio gozar, tudo referente aos annos de 1885 e 1886, isto é de 2 de junho de 1885 ai ultimo de 1886. S.R. Vigario Ayres.

			Pedro Marinho = Additivo as disposições permanentes do projecto nº5:

			Art. Fica o Presidente da Provincia auctorizado a aposentar o professor publico da cadeira da Villa do Conde João Manoel da Silva contando para isso, alem do tempo do serviço o de 3 annos e 5 mezes que ensinou particularmente 1º lettras na povoação de Lucena. S.R. Predo Marinho.

			O Senr. João Manoel obtendo a palavra manda a meza as seguintes emendas que lidas e apoiadas, entrão em discussão como projecto additivo as disposições permanentes art. 1º fica o Presidente da Provincia autorisado a aposentar o professor publico de Instrucção Primaria Capitão Francisco Alexandrino da Veiga Torres, contado-se-lhe para essa aposentadoria o tempo que exerceu o magistério interinamente o de efectivo exercício, os de licença concedidas por motivos de molestia e os prasos que lhe foram concedidos para tomar posse das respectivas cadeiras em virtude de remoções.

			O Senr. Amelio Cezar pede a palavra, e manda a meza as seguintes emendas, que lidas e apoiadas, entrão em discussão com o projecto additivo as disposições permanentes ao orçamento. Art. fica o Presidente da Provincia auctorisado a mandar pagar a D. Idalina Jovelina Cavalcante Gambarra viúva do professor de instrucção primária da Villa do Piancó Lucas Evangelista de Carvalho Rozas, a importancia que se tinha direito aquelle professor como gratificação depois que completou vinte annos de serviços, até o tempo de seu fallecimento em Fevereiro de 1885. S.R. Amelio Cezar.

			Additivo as disposições permanentes do orçamento – Fica creada uma cadeira de instrucção primaria do sexo masculino na povoação do Araxá do termo de Pilões. S.r. Amelio Cezar.

			O Senr. “Padre Ayres pede a palavra, e apresenta as seguintes emendas, que lidas e apoiadas, entrão em discussão com o projecto. Additivo: Fica o Presidente da Provincia auctorisado a pagar a Francisco Vieira de Araujo Lima o q. se lhe esta a dever a Provincia das obras feitas na escola publica da rua Marquez de Herval. Padre Ayres.

			Ao § 32 accrescente-se sendo 1:000 rs. para o Secretario da Delegacia especial da Instrucção publica, nesta Provincia.

			O Senr. Ascendino Neves pede a palavra, e manda a meza a seguinte emenda, que lida e apoiada, entra em discussão com o projecto. Additivo: Fica transferida a cadeira de instrucção primaria da freguezia de Pedra Lavrada para a sede da freguezia do Triunpho na comarca da Borborema, sem prejuízo do respectivo Professor. S.R. Ascendino Neves.

			O Senr. “Souza Carvalho obtendo a palavra, manda a meza a seguinte emenda, que lida e apoiada, entra em discussão com o projecto additivo as disposições permanentes: Fica o Presidente da Provincia autorisado a contar para a aposentadoria do professor Trajano Alves da Silva o tempo em que deixou de funccionar quando professor efectivo por ter sido supprimida a cadeira de Santa Fé. S.R. Souza Carvalho.

			O Senr. Lordão (2º Secretario) pede a palavra e justifica o additivo apresentado pelo Senr. Luiz Antonio, o qual manda contar o tempo que serviu interinamente nas cadeiras do bairro alto da capital e da villa do Cuité.

			 

			● Provincia da Parahyba

			2ª secção

			Nº 405

			Palácio do Governo, em 27 de Dezembro de 1887

			O Presidente da Provincia attendendo a representação feita pelo 1º Tenente d’Arruda, Henrique Ribeiro Farias, Commandante da Escola de Aprendises Marinheiros, e tendo em vista a informação da thesouraria da fasenda, constante de officio de 22 do corrente mez, resolver abrir sob sua responsabilidade, nos termos do Doc. nº 2884, do 1º de Fevereiro de 1862, á verba – Força Naval – do Ministério da Marinha, exercício corrente, um credito da importancia de 10:690 des mil seiscentos e noventa réis, preciso para ocorrer do pagamento da gratificação de 9427 nove mil quatro centos e vinte sete reis, vencida por aquelle official, durante o mes de novembro passado, e da de 1: 263 mil duzentos e sessenta e três reis, a que tem direito e guardião da Armada – Veriato Arsemo Gamelier Amazonas, visto achar-se esgotada a mencionada verba.

			 

			Francisco de Paula Oliveira Borges

			 

			● MAPPA DOS PROJECTOS QUE FORÃO APRESENTADOS EM SESSÃO DE 1887, DECLARANDO OS APPROVADOS E SANCIONADOS DA PRESIDENCIA OU _____ A ASSEMBLEA
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			• Provincia da Parahyba

			Palácio do Governo, em 14 de Abril de 1888

			1º secção

			Nº 76

			O Presidente da provincia resolve na conformidade do artigo 32 do Regulamento n° 33 de 14 de Janeiro de 1886, nomear a professora diplomada pelo Externato Normal, D. Amalia Garcez Alves Lima para o logar da Professora da Escola Annexa ao mesmo Externato, devendo solicitar título da Sabedoria do Governo66.

			 

			Francisco de Paula Oliveira Borges.

			 

			• Província da Parahyba

			Palácio do Governo, em 21 de junho de 1888

			4ª Secção

			Nº 115

			O Presidente da Provincia reside, na conformidade de Regulamento nº 36 de 26 de Junho de 1886, provida vitaliciamente a professora normalista Dra Aquilina Amelia de Oliv. na 2ª cadeira do ensino primario do sexo masculino desta capital, devendo solicitar titulo da licenciatura do Governo67.

			Francisco de Paula Oliveira Borges.

			 

			• Província da Parahyba

			Palácio do Governo, em 24 de Junho de 1888

			4º secção 

			Nº 114

			O Presidente da Provincia resolve considerar sem efeito a portaria de 11 de maio findo, sob nº 95 pela qual foi Aquilina Amelia de Oliveira provida vitaliciamente na cadeira do ensino primário do sexo feminino da cidade de Bananeiras.

			 

			Francisco de Paula Oliveira Borges.

			 

			• Província da Parahyba

			Palácio do Governo em 3 de julho de 1888

			1ª secção

			Nº 119

			O Presidente da Província na conformidade do artigo 14 do Regulamento nº 36 de 26 de junho de 1886, resolve, por conveniencia publica, crear nesta Capital uma escola nocturna, a qual funccionará no predio á rua das Trincheiras onde se acha estabelecida a quarta, cadeira do ensino primario.

			Francisco de Paula Oliveira Borges.

			 

			• Provincia da Parahya

			Palacio do Governo, em 30 de Julho de 1888

			1ªSecção

			Nº 138

			O Presidente da Provincia, attendendo a representação da Camara Municipal da Villa de Misericordia de 7 de Abril ultimo, e tendo em vista a informação da Directoria Geral da Instrucção Primária de 18 de Junho findo, resolve, na conformidade do artigo 137 do Regulamento nº 36 de 26 de Junho de 1886, restabelecer o ensino na escola primária do sexo masculino da mesma Villa.

			 

			Francisco de Paula Oliveira Bezerra.

			 

			• Directoria da Instrucção Publica da Parahyba, em 31 de Julho de 1888

			Illmº e Exmº Senr

			Em observancia a disposição contida no § 7. , art. 107 do reg. vigente, avivada pelo officio nº 754 de 18 do mez passado, venho apresentar a V. Exª o relatório do estado da Instrucção Primaria da Provincia, a contar de 30 de Junho do anno próximo findo.

			Passou o tempo de encarecer-se a necessidade e importancia da instrucção. Ella é hoje o polo para onde marcham todos os povos e a eschola propriamente dita é o primeiro degrau d’esta escada, que tem conduzido o mundo a tão grandes maravilhas.

			Seria para nós um momento de alegrias se podessemos conscenciosamente contar hoje alguns progressos na Instrucção Primaria de nossa Provincia. Infelismente assim não o é.

			A instrucção tem sido em maú pé. A que é dada não satisfaz nem quanto a quantidade nem quanto a qualidade.

			Para prova da primeira affirmativa basta lembrar que em toda provincia existem apenas 79 escholas, para prova da segunda basta dizer que, em geral, o professorado tem carência de aptidão, e tambem não se esforça pelo adiantamento dos alumnos.

			As rasões d’estes factos saltam aos olhos. O professorado veio, salvo pequenina parte, de uma época atrasada. Então, se elle não satisfazia ao menos aproximava-se das necessidades do ensino. Era regularmente respeitados alumnos porque dispunha da palmatoria, e vencia um ordenado que opunha um tanto ao abrigo da miséria.

			Hoje o scenario está completamente mudado. Modificações profundas, radicaes, foram feitas no ensino.

			Começou-se a exigir do professorado mais do que elle podia dar, mais do que elle estava habilitado para dar, e como recompensa á esse esforço não pequeno que para elle se destinou, supprimio-se-lhe, em nome do progresso, a palmatória, e deixou-se-o  com o mesmo ordenado de então, que hoje quasi não chega para o seu sustento diário.

			De tudo isto o que resultou!

			Resultou que o ensino publico é quasi uma illusão.

			O professor está sem estimulos, ensina porque está cansado, está velho e sem forças para outras luctas. Assim o ensino não se-há constituindo um fim mas um meio de ganhar, sem ostentado escândalo, o pão, preciso à vida. O professor, mesmo dentro d’aula, de respeitado que era, se tem tornado, não raramente, um objecto de mofa, uma figura de papel para os meninos, aos quais falta-lhe meios para conter.

			Seria um grande crime e faria juz a pedradas se alguém na actualidade se lembrasse de pedir o restabelecimento da palmatória, que alias em sua época prestou tão relevantes serviços e via durante o seu domínio vultos grandiosos, humanos superiores, em maior porção do que no tempo moderno, mas o que está fora de dúvida é que pelo modo que as cousas vão, desde a instrucção preliminar, não será possível ter-se um futuro lisongeiro e digno de nossa Pátria. Por mais que procuremos não achamos um meio efficaz e brando de conter essa creança que freqüenta as escolas. Ellas constituem bandos de pequenas feras, as quaes os paes ou protectores sempre estão promptos para desculpar em todos os erros, rebelando-se de ordinário contra os professores, que são as vitimas.

			O reg. actual, no intuito de providenciar n’este sentido deo a esta Directoria o poder de expulsar das aulas os meninos insubordinados.

			Até agora apenas três meninos foram expulsos, d’entre o grande número que bem o merecia. A rasão d’isto é fácil sendo o professor de commum entre nós um individuo pobre e sem protecção as mais das vezes resigna-se a soffrer as insolências dos seos discípulos do que de queixar-se d’elles officialmente afim de poupar-se a uma lucta com as familias dos meninos, lucta em que provavelmente será o vencido e sacrificado. E, se assim se vae caminhando não temos elementos para crer em que as cousas melhorem entregando-se, como esta no espectro  do reg. vigente, a educação da infância, exclusivamente as senhoras. Nos parece que não estamos preparados para essa transição.

			Se em outros países esta idéa tem vingado e progredido ha rasões de mais que explicam o facto, rasões que faltam entre nós.

			Em respeito a lei, entretanto, foi provida uma normalista tão distinta por seo talento como por seo comportamento, segunda cadeira do sexo masculino do Bairro Alto d’esta capital, única que até agora vogou.

			 

			Fiscalisação

			A fiscalisação das escholas está confiada aos inspectores escholares e aos seus substitutos legais. A fiscalização, entretanto, se pode affirmar sem medo de erro, que é nenhum. Com excepção das escholas d’esta capital, para onde muitas vistas estão dirigidas, e assim obrigam os abusos a rarear, as outras escholas não tem fiscalisação.

			Os Inspectores Escholares não se importam em regra com as escholas e estas andam conforme a boa ou má vontade do professor.

			Não sabemos que vantagens pode haver n’essa apparencia de fiscalisação, e para cousa alguma presta.

			De certo tempo para cá tem sido nomeados invariavelmente para o cargo de Inspectores, os Promotores Publicos, e esta providencia veio muito naturalmente pela rasão de que sobre estes o Governo exerce directamente uma certa influencia. 

			Em nada, porém, ficou melhorado o que existia, e não sabemos que pena possam merecer indivíduos a quem também não se dá nenhum premio se bem cumpriram esse dever gratuito, para o que por vezes será necessário fazer despesas.

			Escholas

			Funccionam actualmente 36 escholas do sexo masculino e 43 do sexo feminino, comprehendendo-se entre essas as escholas do ensino mixto, como poderá V. Exª ver o quadro que vai annexo.

			A frequencia d’essas escholas não pode ser determinada de modo preciso, porque os mappas estão certos de que estão muito longe da verdade, bem como os attestados mensaes são em grande numero passados por favor, principalmente em uma certa zona da Provincia onde em uma parte do anno as familias tem os seos filhos occupados em negócios seos.

			Comprehende-se perfeitamente que todo professor empenha-se por todos os meios afim de obter os mappas e os attestados, não só para garantir o seo ordenado como para não ser suspenso o ensino em sua cadeira, que é o seo arrimo.

			Tudo isso é fácil de obter e tão fácil, que sob tal fundamento não houve lugar a uma só suspensão quando seos documentos fossem leaes muito com certeza teriam havido. Casos podem haver, entretanto, em que cessem todas as considerações e faça-se a verdade, sendo necessária a suspensão do ensino em uma localidade por falta de frequência legal.

			Em taes casos nos parece que não devia haver prejuisos para a infancia, e seria conveniente que se subvencionasse a algum professor particular existente na localidade e que tivessem em sua aula a frequência legal.

			Quem vive em indagações de uma tal natureza bem sabe que por muitas vezes a falta de frequencia é antes devido ao releixo do mestre do que a existência de moças em condições de frequental-o.

			Quanto as escholas mixtas continuamos a pensar que são desvantajosas.

			Não temos dados para apresentar a V. Exª por quanto ninguem há que queira auxiliar por modo claro e eficas o descobrimento de muitas verdades.

			Algum motivos, passam, faceis de serem comprehendidos, vem em nosso favor.

			Todo mundo sabe que é fora da capital onde existem as escholas mixtas, e que os alumnos só a frequentam em edade bastante crescida.

			D’este ultimo facto vem as desvantagens.

			A mistura dos sexos, em edade adulta, em climas como o nosso, sem ter se tido o escrupulo de refrear em tempo por uma educação cuidadosa os instinctos, avidos de prazer, crea situação que não rara convem occultar aos olhos tanto do publico como da autoridade superior, que tem a faculdade de castigar.

			E exacto que noutros paises este méthodo de ensino está admittido; mas embora não seja pelas causas que acabamos de apontar e sim por outras que reunidas áquellas mais desvantagen acarretam, não tem faltado pessoas illustres que se levantem e protestem contra um tal systema, instando pela separação dos sexos.

			 

			Casas e mobilias

			Somente como excepção as escholas funccionam em predios regulares, fixadas ... as escholas da capital, onde algumas estam regularmente situadas, as do interior não contam esse prazer.

			Umas vezes isto-se dá porque não existem prédios em condições vantajosas, outras porque a quota destinada ao aluguel é insufficiente.

			Quanto a mobilias, estas não existem, nem mesmo n’esta capital há uma eschola, onde se veja uma mobilia decente, em harmonia com as exigências pedagogicas: na maior parte das aulas o que há esta imprestável, e em algumas faz vergonha se visitar.

			O interior se acha desprovido até do essencial, do indispensável, as reclamações são constantes e ordinária ficam sem ser atendidas. 

			Bem sabemos que as finanças provinciais não supportam grandes golpes, mas nem por isso nos parece rasoavel esse estado. 

			Entendemos que o material escholar, se não fôr completamente substituído ao menos deverá ser grandemente modificado.

			Não seria possível a creação de um imposto medico destinado especialmente a Instrucção Publica Provincial?

			 

			Caixa Escholar.

			Pouco tem produsido o caixa das escholas como poderá V. Exª verificar do balanço junto.

			Ninguém concorre senão muito minguadamente para a instrucção.

			O saldo existente quando não foi empregado por não haverem livros preparados no mercado, os quaes se esperam, segundo fomos informados, há cada momento.

			 

			Conselho Provincial

			 

			Continuaram a fazer parte do conselho Superior do Ensino Provincial os mesmos cavalheiros, com excepção do professor João Licinio Velloso, que tendo fallecido foi substituído pelo professor, Manoel José Alves Branco.

			Por vezes tem funcionado o Conselho, e a sua reunião tem sido assás custoza. Se membros há doceis e promptos a’essa obrigação patriotica, outros há que só a cumprem com muita difficuldade deixando passarem-se meses e meses sem quererem comparecer a uma só sessão!!

			A principio julgamos que bons serviços poderiam ser prestados pelo Conselho Provincial, mas hoje estamos de opinião mudada e entendemos que seria conveniente a sua eliminação.

			Seguindo a lei dos corpos colectivos, o Conselho não tem responsabilidade pessoal de seos actos, e assim com mais facilidade ou menos escrupulo poderá dar votos desencontrados.

			Nos parece que quanto menos cabeças a resolver melhores serão os resultados; e por isso somos de opinião que todos os negócios podem ser examinados e resolvidos por essa Directoria com recurso voluntario para a Presidencia da Província.

			Responsabilidade obrigará os estudos e a meditação para qualquer decisão por mais simples que seja.

			Nomeações

			Professores interinos

			O Inspector Escholar da villa do Texeira, para substituir a respectiva professora que esteve fora do exercício por doente, nomeou dona Maria do Rosario de Maria, que entrou em exercício em 24 de Outubro do anno passado.

			Em 31 de Dezembro do mesmo anno foi por V. Exª nomeado para reger a cadeira da villa de Patos, o cidadão Ignácio Machado de Costa Neto, que entrou em exercício em 31 de Janeiro d’este anno.

			Em 2 de Abril ultimo foi por esta Directoria nomeado para reger a cadeira de Lucena, durante o impedimento do proprietario, que se acha no gozo da licença, o cidadão Antonio Elias Pessoa, que assumio o exercicio em 3 do dito mes, e em 23 ainda do mesmo mes foi também nomeado por esta Directoria, por se achar no gôso de licença professor da segunda cadeira d’esta capital, o cidadão Perguntino Augusto Tavares Franco que assumio o exercicio em 25 do sobredito mes.

			Por ter dado parte de doente a professora effectiva de Bananeiras foi nomeada pelos respectivo Inspector Escholar para substituir-a dona Eudócia Amalia Ferreira Grillo, que entrou em exercicio em 25 de Janeiro ultimo, e a mesma autoridade a bem do ensino publico d’aquela localidade, por ter entrado no gôso de licença o professor effectivo, nomeou para reger a cadeira o cidadão Francisco de Paula Ferreira Grillo que assumiu o exercício em 12 do citado mez e pelo Inspector Escholar do Pilar, também por se achar no gôso de licença a professora effectiva, nomeou para substituir-a D. Antonia do Monte Pessoa Luiz, que entrou no exercício em 9 do sobredito mes.

			As nomeações feitas pelos Inspectors Escholares foram confirmadas por esta Directoria.

			 

			Lincenças

			 

			Em 10 de Setembro do anno passado foram consedidos por essa Directoria 30 dias, o ordenado, para tratar de sua saúde, a professôra de Pitimbú, D. Francelina Angelina Corrêa das Neves, e começou a gozal-a em 12 do dito mez.

			Por portaria de V. Exª de 17 de Outubro do mesmo anno, a referida professôra pelo mesmo motivo, foi consedida a de 60 dias também com ordenado em continuação da primitiva; reassumio o exercicio em 22 de Dezembro de aquelle anno.

			Em 01 e 17 de Fevereiro, e 5 e 27 de Março, 20 de Abril, 23 de Maio, 02 e 05 de Junho últimos foram concedidos as seguintes: ______ prorrogação por um anno, com o ordenado, ao professor de Piancó. Pe. João Gomes da Silveira Marrêca para tratar de sua saúde, de 3 mezes; com ordenado para tratar de sua saude, a professora do Texeira, D. Josefa Peregrino de Albuquerque que entrou no respectivo gôzo em 01 de Março e reassumio o exercício em 1º de Maio ultimo renunciando o restante da licença, de 03 mezes, com o ordenado, também para tratar de sua saude, o professor do Conde, João Manuel da Silva, que começou a gozal-a em 09 de Março e reassumio o exercício em 09 de Junho ultimo; de 03 mezes, com ordenado, para tratar de sua saude o Professor de Lucena, Francisco das Chagas Nunes Pessoa, que entrou no respectivo gôzo em 02 de Abril e reassumio o exercicio no 3 do mez que hoje finda; de 03 mezes, também com ordenado, e por motivo de moléstia, o professor da 2ª cadeira d’esta capital, João Licinio Velloso, que entrou no gozo d’ella em 23 de Abril, de 3 mezes, com ordenado, também por molestia o professor de Bananeiras, Antonio Rabello de Oliveira, que a um de Junho ultimo entrou no respectivo gôzo, de 3 mezes, com ordenado, por molestia, a professora do Pilar, D. Maria Amelia de Gusmão Toledo, que entrou no respectivo gôzo em 09 do mez ultimo, e de 60 dias, com ordenado, para tratar de sua saude, o professor de Triumpho, Graciliano Faustino Lordão, que começou a gozal-a em 04 de Junho próximo findo.

			 

			Designação de Cadeira

			Em 30 de Setembro do anno passado foi designada de Pedra Lavrada para n’ela ter exercicio durante o impedimento do respectivo serventuario o professor avulso Franklim Américo Bezerra Cavalcante, que entrou em exercício em 20 de Outubro, e n’elle se conservou até 31 de Dezembro do mesmo anno. 

			Por portaria d’esta Directoria de 14 de Março do corrente anno foi designado para substituir o professor do Conde durante a licença que lhe foi concedida, o professor avulso, João Francisco Casado de Lima, que assumio o exercício em 16 de Março e n’elle permaneceu até o dia 8 de Junho ultimo.

			 

			Reintegração

			Em 31 de Dezembro do anno passado foi reintegre na cadeira da Villa de Alagoa Nova o professor José Joaquim Franco que assumio as respectivas funções em 15 de Janeiro d’este anno.

			Reassumpção de Cadeira

			Em 11 de Julho do anno passado reassumio o da cadeira de Mamanguape o respectivo professor, Rodolpho Alipio de Andrade Espinola, que se achava no goso de licença.//

			Havendo terminado em 31 de Dezembro do anno findo, o impedimento pelo qual estavam fora do exercicio das respectivas cadeiras os professores de Pedra Lavrada, Graciliâno Faustino Lordão, e do Conde, João Manoel da Silva que foram Deputados Provinciais, reassumiram o exercício em 1 de Janeiro ultimo.

			 

			Restabelecimento de ensino

			Por portaria de V. Exª de 8 de Outubro do anno passado, foi restabelecido o ensino das cadeiras do sexo masculino da Vilas de Alagoa Nova e Patos.

			Contractos

			O Inspector Escholar de Souza contratou, em 2 de Abril do anno passado, uma caza para servir de eschola do sexo masculino, com o cidadão Alexandre Moreira Pinto, a razão de oito mil reis mensais.

			Em 1 de Outubro do mesmo anno foi por esta Directoria contractada, com o cidadão Adolpho Moreira Gomes, uma casa para servir de eschola do sexo do feminino da rua de S. José, por duzentos mil reis annuaes, por um anno, a contar da data em que foi elles firmado.

			Em 13 de Junho foi contractado, para servir de eschola publica do sexo masculino da Villa do Conde, por três annos, a rasão de setenta mil reis annuaes, uma casa pertencente ao cidadão Eustaquilino Pereira de Souza, a contar d’aquella data.

			 

			Fallecimento

			Em 13 de Novembro do anno passado falleceo a professora da 2º cadeira, annexa ao Externato Normal d’esta cidade. D. Maria Amelia Peixoto da Silva Jurema, e em 15 de Junho ultimo o professor da 2º cadeira também d’esta cidade João Licinio Velloso.

			 

			Multas

			Em 24 de Janeiro do corrente anno, por infracção do art. 32, nº3, do reg. vigente, foi multada, por esta Directoria, em 20$000 rs. a professora do Texeira, D. Josefa Peregrino de Albuquerque, que interpondo recurso perante V. Exª foi-lhe negado provimento em 26 de Abril ultimo.

			 

			Vitalicidade

			Em 30 de Janeiro, 5 de Abril e 25 de Junho ultimos foram por V. Exª considerados vitalicios os professores publicos das Villas do Ingá, D. Francisca Eduviges Nobrega, do Texeira, D. Josefa Peregrino de Albuquerque, de Alagôa Grande, D. Anna Josefa de Medeiros e do Cuite, Pedro Xavier da Rocha.

			 

			Jubilação

			Em 1 de Março deste anno foi por V. Exª jubilada a professôra de Bananeiras, D. Felismina Fernandes de Albuquerque.

			 

			Provimento Vitalicio

			Foi provida, em 11 de Abril do corrente anno, na cadeira de Bananeiras, a normalista D. Aquilina Amelia de Oliveira, cuja portaria foi julgada sem effeito por uma outra de 21 de Junho proximo passado, data em que foi provida vitaliciamente na 2º cadeira do sexo masculino d’esta capital a referida D. Aquilina, que entrou em exercicio no dia 6 de Julho.

			 

			Professores avulsos

			Do quadro junto verá V. Exª o numero de professores avulsos existentes na Provincia.

			 

			Eschola nocturna

			Por acto de V. Exª de 3 de corrente mez foi creada uma eschola nocturna n’esta capital, á rua das Trincheiras, no edifício em que esta situada a eschola diurna, e por portaria da mesma data foi designado para regel-a, mediante a gratificação de 400$000 rs. annuaes, o respectivo professor, Manoel José Alves Branco, que inaugurou os respectivos trabalhos em 14 d’este mez.

			 

			Secretaria 

			A Secretaria continua a ser dirigida pelo Snr. Jacintto José da Cruz.

			Cabe-me renovar aqui o que disse a seo respeito a vez passada: é um empregado honesto, intelligente e trabalhador.

			Seria, entretanto, de conveniência dar-lhe um auxiliar porque por vezes o expediente d’esta repartição avulsa tanto, que torna-se impossivel nas horas ordinarias do trabalho vencel-a

			 

			Conclusão

			São estas as notas que tenho a apresentar a V. Exª tiradas de observação que foi feita. Espero que V. Exª me desculpe as lacunas, que não poucas devem estar n’este trabalho, declaramos desde já que estou prompto a prestar a V. Exª com satisfação quaisquer outras informações, de que porventura haja mister para esclarecimento de qualquer ponto que vá omisso ou obscuro.

			 

			Deos guarde a V. Exª

			Illmº e Exmº Senr Dr. Francisco de Paula Oliveira Borges.

			M.D. Presidente d’esta Provincia

			 

			O Director.

			Dr. Paulo Cavalcante Pessoa de Lacerda

			 

			• Thesouro Provincial da Parahyba, em 31 de Julho de 1888

			Illmº e Exme . Sern.

			Em cumprimento ao que dispõe o § 12 do artigo 31 do Regulamento nº 28, de 22 de Dezembro, de 1883, tenho pela segunda vez a honra de vir apresentar a essa presidencia a ocurrência havida nos diversos ramos do serviço publico, a cargo deste Thesouro, a partir de Julho de 1887 e Julho de 1888, conforme o officio de V. Exª, de 18 d’aquelle ms, sob nº 754.

			 

			Thesouro Provincial

			[...]

			Secretario

			[...]

			Contadoria

			[...]

			Thesouraria 

			[...]

			Consulado Provincial

			[...]

			Uso de rendas de Mamanguape

			[...]

			Loterias

			[...]

			Orçamento para o exercicio de 1889

			Receita. 544:242,587

			 

			Despesa

			Está orçada a despesa para o mesmo exercicio de 1889, tendo-se em vista as disposições da lei do orçamento vigente, na quantia de res.......................................................... 524:400$333.

			[...]

			Instrucção Publico....................................................131:586$667.

			[...]

			Impostos .................................................................524:400$333.

			O que comparado com o que foi votado para o exercicio corrente pela lei nº 845 de 6 de Dezembro de 1887, na importancia de 524:857$396, resulta o augmento desta sobre aquella de 957,063 

			Provem o augmento de pedir-se de mais para as seguintes verbas.

			Instrucção Publica

			643$333

			[...]

			_______

			17:292$649

			[...]

			As diferenças indicadas constam das tabellas que acompanhão o orçamento.

			Pede-se pois demais:

			Na verba: “Assembleia Provincial”

			[...]

			Na “Secretaria de Governo”

			[...]

			Na verba da “Instrucção Publica”

			Para a gratificação do professor da aula nocturna, estabelecida na escola da rua das Trincheiras............................400$000

			Para o do terço do ordenado do professor José Joaquim Franco, reintegrado na cadeira d’Alagoa Nova..............233$333

			Para agua e asseio da escola do sexo feminino da capital annexa ao Externato............................................Normal 60$000

			693$333

			Na verba “Culto Publico”

			[...]

			Na verba “Preso e cadeia”

			[...]

			[...]

			Comparada, porém, a receita calculada para o exercício de 1889, de 544:242$587, com a despeza orçada para o mesmo 524:400$333. Exercicio resulta o saldo de 19:842$254

			Despesa

			[...]

			É distribuída a despesa [...] pelas verbas

			Instrucção Publica..............................................116:291$756

			 

			Deos guarde a V.Ex.ª

			Illmº e Exmº Senr Dr. Francisco de Paula Oliveira Borges

			D. Presidente, desta Provincia

			 

			O Inspector

			Dr. José Evaristo da Cruz Gouveia

			 

			•	Província da Parahyba

			Palacio do Governo, em 18 de Agosto de 1888

			1ªSessão

			Nº 157

			O Presidente da Provincia resolve nomear o Dr. José Maria Ferreira da Silva para o logar de Director Geral da Instrucção Primária, vaga pela nomeação do Dr. Paulo Cavalcante Pessoa de Lacerda, que o exercia, para o de professor de philosophia do Lyceu Parahybano, devendo aquelle solicitar título da Secretaria do Governo.

			Pedro Francisco Corrêa de Oliveira 

			 

			• Província da Parahyba

			Palácio do Governo, em 18 de Agosto de 1888

			1ªSecção

			Nº 153

			O Presidente da Provincia resolve, na conformidade da segunda parte do artigo 26, da Lei Provincial nº 832 de 8 de Outubro de 1886 e do artigo 52 dos Estatutos do Lyceu Parahybano nomear vitaliciamente o Dr. Paulo Cavalcante Pessoa de Lacerda, Director Geral da Instrucção Primária, para o logar de professor de philosophia do mesmo Lyceu, devendo solicitar título da Secretaria do Governo.

			 

			Pedro Francisco Corrêa de Oliveira68

			*p. em 20/08/88

			 

			• Província da Parahyba

			Palácio do Governo, em 28 de Agosto de 1888

			1ªSecção

			Nº 160

			O Presidente da Provincia, sobre proposta do Dor Director Geral da Instrucção Primária, feita em officio de 20 do corrente mez, resolve, na conformidade do artigo 137 do Regulamento nº 36 de 26 de Junho de 1886, restabelecer o ensino na escola mista da povoação de Serrinha, do termo de Pilar.

			Pedro Francisco Corrêa de Oliveira

			 

			• Fica sobre a Meza para ter segunda leitura.69

			Em 26 de 7bro de 1888

			_____ Ayres

			A Assembléa Legislativa Provincial da Parahyba do Norte

			Nº2

			Foi a imprimir

			Resolve:

			Art. 1º Ficão creadas duas cadeiras de Instrucção Primaria do sexo masculino; sendo uma na povoação de Nazareth no termo de Souza e outra na Povoação de Barra do Joá no termo de S. João do Rio do Peixe.

			Art. 2º Revogão-se as disposições em contrario.

			 

			Paço da Assemblea em 26 de 7bro de 1888.

			S.R.

			Couto Cartaxo

			Foi a imprimir

			Registrado

			 

			•	Fica sobre a meza para ter 2ª leitura.70

			Em 26 de 7bro de 1888. _____ Ayres

			A Assemblea Legislativa Provincial da Parahyba do Norte.

			Nº 22

			Vai a imprimir.

			Resolve:

			Respostas (escrito na lateral do documento)

			Art. 1º Fica creada uma cadeira de instrucção primaria do sexo masculino na povoação do Mulungú do termo da Guarabira.

			Art. 2º Fica redusida ao ensino primario do sexo feminino a cadeira do ensino mixto existente na mesma povoação.

			Art. 3º Revogão-se as disposições em contrario.

			______ Paço d’Assemblea Prov.cial  da Par.ba, 26 de Outubro de 1888

			 

			Veiga [Fonseca]

			Foi imprimido 

			 

			• Fica sobre a meza para ter segunda leitura. 71

			Em 27 de 7bro de 1888.

			A Assemblea Legislativa da Provincia da Parahyba do Norte

			Nº24

			 

			Resolve:

			Art. 1º Ficão restabelecida [sic] a cadeira de instrucção primaria do sexo masculino da povoação de Cabedello, do termo da Capital, e reduzida a do ensino mixto da mesma povoação ao ensino do sexo feminino.

			Art. 2º Revogão-se as disposições em contrário.

			Paço d’Assemblea, 27 de Setembro de 1888

			S.R.

			João Manoel  

			Vai a imprimir

			Foi a imprimir

			Registrado

			 

			• Fica sobre a meza para ter 2ª leitura72 em 28 de 7bro de 1888.

			______ Ayres

			Nº 25

			Vai a imprimir

			 

			(texto em lápis)

			A Assemblea Provincial da Para do Norte

			Art. 1º

			Ficão criadas duas cadeiras de Instrucção Primaria do sexo masculino: uma na povoação d’Agua Branca, e a outra na povoação de São Sebastião de Catingueira ambas no termo de Piancó.

			Art. 2º

			Fica restabelecida a cadeira de Instrucção Primária do sexo masculino na povoação de Santa Rita do Curema no termo de Piancó.

			Art. 3º

			Revogão-se as disposições em contrário

			S.R

			Paraa  28 de 7bro de 1888

			Firmino Ayres

			 

			• Provincia da Parahyba 73

			 

			Palacio do Governo, em 3 de outubro de 1888.

			1ª secção

			Nº 208

			O Presidente da Provincia, attendendo ao que requereu Justino Erico Machado de Paiva professor publico do ensino primario da cidade de Campina Grande, e tendo em vista o resultado da inspecção de saúde a que foi submettido a 13 de setembro findo, resolve, nos termos do art. 71 do Regimento nº 36 de 26 de Junho de 1886, jubilar o mencionado professor Justino Erico Machado de Paiva com o ordenado annual de seiscentos oitenta e sete mil oitocentos sessenta e seis reis / 687r86674 /, visto contar vinte e quatro /24/ annos, seis /6/ meses e vinte e quatro /24/ dias de effectivo exercicio no magisterio, seguindo a liquidação procedida ultimamente, devendo solicitar titulo do Secretario do Governo.

			 

			Pedro Francisco Correia de Oliveira

			 

			• Provincia da Parahyba75

			Palacio do Governo, em 12 de outubro de 1888.

			1ª secção

			Nº 214

			O Presidente da Provincia, attendendo ao que requereu Ricardo Rogers ex-professor publico do ensino primario da povoação de Mulungú e tendo em vista as valiosas provas que apresentou em sua defesa, resolve considerar sem effeito o acto constante do officio de 28 de Abril de 1886, sob nº 669, dirigido á Directoria Geral da Instrucção Primaria confirmando a decisão proferida pelo Conselho Superior do ensino Provincial, no processo instaurado contra o mesmo professor pelo qual foi condenado a perda da respectiva cadeira e determina que seja elle considerado no quadro dos professores do ensino primario da Provincia.

			 

			Pedro Francisco Correia Oliveira

			 

			• Provincia da Parahyba76

			Palacio do Governo, em 13 de outubro de 1888.

			1ª secção

			Nº 215

			O Presidente da Provincia, tendo em vista o officio da Inspectoria do Thesouro Provincial de 10 do corrente mez, sob nº 353, resolve rectificar o engano que se deu no ordenado que deve perceber o professor jubilado Justino Erico Machado de Paiva, a qual ordenado é de oitocentos oitenta e seis mil cento e trinta e tres reis (786$133) e não de seiscentos setenta e sete mil oitocentos sessenta e seis reis (687$866), como consta da portaria de 3 do corrente mez, sob nº 208.

			Pedro Francisco Correia Oliveira

			 

			• Relatório Presidencial Francisco de Paula Oliveira Borges ao passar o exercício do cargo ao presidente Pedro Francisco Correia de Oliveira – 1888 

			-Exposição Geografica-

			Querendo a Sociedade Geografica do Rio de Janeiro solenisar a 16 de Setembro proximo o 5º anniversário da sua instalação official com uma exposição geographica do continente sul americano, dirigio-me com data do 1º de Fevereiro ultimo uma circular, convidando-me a promover n’esta Provincia a acquisição de documentos relativos a Historia e Geographia patrias, que podessem figurar dignamente n’aquelle certamen scientífico, em concurrencias com outros do mesmo genero, quer nacionaes quer estrangeiros.

			Para satisfazer os nobres intuitos da Sociedade convidei a varios cidadãos que me pareceram mais habitados, assim pela sua profissão, como pela posição social que occupam, a tomarem parte n’essa festa ao mesmo tempo scientifica e patriotica. Consta-me que alguns têm promptos, ou preparam trabalhos preciosos, que remeterão ao seo destino directamente, ou por intermedio da Presidencia da Provincia.

			Convindo fazer lithographar um mappa chorographico da Paraíba, escrupulosamente corrigido e augmentado pelo Dr. Ernesto Augusto da Silva Freire, illustrado professor de História do Lyceu, contractei esse seu serviço, cuja utilidade é obvia, com o cidadão Manoel Henriques de Sá Filho, não devendo a respectiva despeza exceder de 400$000 reis.

			Penso que este interessante trabalho, d’entre as que concorrem à Exposição, será alli devidamente apreciado e bem acolhido.

			Exposição Universal

			Tendo o Brasil de comparecer à Exposição Universal de Pariz em 1889 recomendou-me o governo Imperial, por Aviso do Ministério do Império de 30 de Junho ultimo, que empregasse todas as diligencias e esforços precisos para que, por parte d’esta Provincia, fosse o Brasil alli bem e honrosamente representado, não só estimulando a iniciativa particular, como convidando as autoridades locaes e repartições publicas, especialmente as Camaras Municipaes, afim de concorrerem na medida das respectivas forças e meios de acção.

			Deixo a satisfação de semelhante incumbencia á criteriosa solicitude e prestígio de V.Ex.ª

			 

			A despeza com medicamentos eleva-se a mais a mais de quatro contos de réis.

			Para diminuir esse encargo, entendo ser conveniente que se consigne no futuro orçamento provincial verba de três a quatro contos de réis para o estabelecimento de uma pequena pharmacia, e outro de um conto de réis para vencimentos do encarregado da mesma.

			Este auxilio não virá gravar os cofres públicos, desde que seja dado com a condição de serem fornecidos gratuitamente aos presos da cadêa os medicamentos precisos, com os quaes despende-se por anno quantia superiores a dous contos de réis, devendo correrem por conta da Santa Caza, desde que por montada a pharmacia, as despezas com a compra de novos medicamentos.

			Existem mais outras instituições de caridade nas seguintes localidades do interior da província:

			Arêa

			Arara

			Cabaceiras

			S. José das Pombas

			Pocinhos

			Alagôa Nova

			S. Luzia

			S. João de Souza

			Cajazeiras

			Todos esse estabelecimentos pios creados por iniciativa do fallecido Dr. Padre José Antonio Maria Ibiapina e mantidas a expensas particulares, prestam relevantes serviços á população d’aquellas localidades, já promovendo acurado tratamento aos enfermos, já incumbindo –se da educação de grande numero de orphãos desvalidos, e ainda de filhos _ familias, mediante módica retribuição. Merecem, elles a attenção e auxilio do governo, para que melhores e mais seguros resultados produzam.

			As Camaras Municipaes, ás quaes me dirigi ultimamente, exigindo informações á respeito até agora ainda não as prestaram, pelo que deixo de ser minucioso quanto ás condições actuaes e necessidades de taes estabelecimentos.

			 

			Instrucção Publica

			Este importante ramo do serviço publico, que deve constituir o objecto mais digno das cogitações de todos aquelles que se interessam pelo engrandecimento de nossa pátria, reclama a mais seria attenção da publica administração.

			O sacrifício que faz esta Provincia, despendendo mais da quinta parte de suas rendas no louvável intuito de difundir o ensino pela população, não tem produzido todo o effeito desejado.

			São múltiplas as causas que concorrem para esse estado de abatimento.

			O logar de professor, em geral é pretendido por pessoas que não possuem as habilitações e proficiência precisas e que o procuram por se verem privados de outro meio de vida mais productivo.

			A vocação não é portanto, o attractivo para o exercício de tão delicadas funções, como as de educador da mocidade.

			A escola convertida em um verdadeiro ganha-pão ou indústria, onde refugia-se em regra a incapacidade, a bastarda-se, e não produz os almejados frutos.

			Existem é certo, professores que reúnem as habilitações e zelo preciosos, mas em numero limitado.

			Enquanto forem mal estipendiadas, é natural que aqueles que tiverem aptidão para o magistério procurem carreiras de mais fácil acesso, que, assegurando-lhes melhor futuro, lhes proporcionem outras vantagens.

			A inspecção escolar, ou pelas desaffeições e ódios que d’ella não sejão remunerados, nem sempre é exercida com seriedade, sendo as vezes até descuidada.

			Nestas condições pois, os mappas que são remettidos trimensalmente pelos professores não offerecem base segura para se conhecer com exactidão qual freqüência das escolas.

			Conseqüentemente em matéria de instrucção publica, apesar dos esforços empregados, a Provincia está ainda distanciada, como todo o paiz, do grão de prosperidade a que deve chegar.

			Existem 36 cadeiras de instrucções primárias para o sexo masculino e 43 para o sexo feminino, freqüentadas por 2371 alumnos, sendo 1290 meninos e 1081 meninas.

			Algumas d’ellas, poucas, não foram ainda providas, outras o estão interinamente.

			Acha-se a testa d’esta repartição o illustrado e digno Dr. Paulo Cavalcante Pessôa de Lacerda, coadjuvado por um Conselho Superior do Ensino Publico, creado pelo Regulamento nº 36 de 26 de Junho de 1886 e composto de 7 membros com attribuições definidas.

			Externato Normal

			Este estabelecimento reorganisado pelo Regulamento de 14 de Janeiro de 1886, tem por fim preparar o professorado para as escolas do ensino primário, e, graças a ordem e disciplina, que n’elle se observa, vae obtendo concurrencia animadora.  

			Dotado de um corpo docente habilitado, sua direcção está confiada ao illustrado Dr. Eugenio Toscano de Brito, que tem dado inequivocas provas de seo devotamento em prol da prosperidade d’essa útil instituição, que está destinada a prestar serviços de grande valia á instrucção primaria e é merecedora dos favores dos poderes provinciaes.

			É alli que, a par de uma instrucção solida as alumnas estas adquirem vocação e gosto para o magistério.

			Na visita que fiz a este estabelecimento por occasião dos exames, fiquei agradavelmente impressionado pelas provas de aproveitamento que as alumnas exhibiram.

			Reputo de imprescindível necessidade que sejão melhorados os vencimentos das professoras diplomadas pelo Externato Normal.

			Acredito que as difficuldades que tanto empecem o desenvolvimento da instrucção, serão em parte removidas, desde que hajam vantagens que garantam o futuro d’essas senhoras, que se dedicam as delicadas funções do professorado.

			A exagerada economia com relação ao ensino primário, sobre ser clamarosa injustiça, constitui erro grave.

			O Director insiste para que seja distribuído em quatro annos o curso do externato normal; e em seo relatório apresentado ao meo antecessor fundamenta com argumentos valiosos as vantagens d’essa medida.

			As disciplinas que constituem o curso tem na verdade, tal desenvolvimento, e estas são de tal importância que reputo rasoavel exigir mais um anno para que as normalistas possam alcançar completas e sólidos conhecimentos do que devem aprender para mais tarde ministrar o ensino.

			Entende o mesmo Director se conveniente o ensino de caligraphia, a qual é de incontestável utilidade para todas que se destinão a profissão do magistério. 

			A creação d’essa cadeira nenhum sacrifício pecuniário traz a Provincia, desde que seja reunida a de desenho, cujo professor só tem de dar uma aula por semana e possue a necessária aptidão para rege-la com grande aproveitamento das normalistas.

			Estão matriculadas 27 alumnas, sendo:

			1º anno 4

			2º anno 9

			3º anno 4

			17

			O resultado dos exames procedidos em novembro foi este:

			Approvadas com destinção 14

			Approvadas plenamente 32

			Approvadas simplesmente 6

			Terminaram o curso as normalistas D. Amalia Alves Lima, D. Aquilina Amelia de Oliveira, D. Anna Hygina Bettancoust Pessôa e D. Felismina, Estehrina de Vasconcellos que receberam os respectivos diplomas em 14 de Abril.

			A escola annexa é dirigida pela professôra D. Amelia Garcez Alves Lima nomeada por portaria de 14 de Abril.

			A escola é freqüentada por 63 alumnos, sendo:

			Sexo feminino 53

			Sexo masculino 10

			Por acto de 14 de Junho approvei o regimento da escola annexa.

			Autorizei em data de 20 de Abril a despesa com a compra de bancas.

			 

			Instrucção Secundária

			O Lyceu Parahybano é o único estabelecimento publico de instrucção secundaria na Provincia. Creado e instalado no anno de 1836, tem sucessivamente passado por varias alterações e reformas, até que foi reorganisado por Acto Presidencial de 11 de Novembro de 1885, expedido de accordo com a Lei nº 799 de 6 de Outubro do mesmo anno, sendo então delle desanexada a Instrucção Primaria, assim como o Externato Normal, que constituíram repartições distintas.

			Presentemente consta o Lyceu dez cadeiras ocupadas por dez professores, e mais um adjunto a de Latim, todos vitalícios. N’elle leccionam-se as seguintes disciplinas:

			Lingua Nacional

			Lingua Franceza

			Lingua Ingleza

			Lingua Latina

			Mathematicas elementares

			Geografia

			História

			Philosofia

			Rhetorica e Poetica

			Sciencias physicas e naturaes, cujo professor não assumio ainda o exercício por falta de um laboratório chimico; tem, porem, exercício no Externato Normal sem prejuiso dos seos vencimentos, como professor do Lyceu. 

			Entendo que semelhante anomalia deve cessar com o fornecimento de um laboratório, ou ao menos, de instrumentos indispensáveis para as prelecções da cadeira.

			A Assembléia Provincial compete consignar credito na verba respectiva do futuro orçamento para essa despeza, que considero de utilidade e conveniência publica.

			Nas aulas do Lyceu abriram-se no corrente anno 186 matriculas a 106 alumnos, que as requereram; a saber; nas aulas de:

			Portuguez 59

			Francez 30

			Inglez 16

			Latim 25

			Mathematica 43

			Geografia 1

			Rhetorica 2

			Philosophia 1

			186

			A freqüência e aproveitamento dos alumnos, si não é satisfactorio pela pouca applicação d’elles ao estudo, todavia não é desanimador. E é provável que o gosto pela acquisição de conhecimentos se vá desenvolvendo n’ellas a proporção que a experiência as for convencendo da necessidade de instruírem-se para obterem honrosa posição social ou que a severidade inquebrantável no julgamento das provas dos exames os for desenganado da efficacia dos empenhos que costumam a mover para serem indebitamente approvados.

			Tres collegios particulares de instrucção secundária existem n’esta capital.

			1º o denominado “Collegio Parahybano” sob a direcção do professor jubilado Joaquim José Henriques da Silva, tem 28 alumnos matriculados e freqüentes.

			2º o de S. José dirigido pelo empregado aposentado Francisco de Assiz e Silva, conta 11 alumnos, apenas.

			3º o de 15 de Agosto fundado pelo bacharel portuguez Manoel Fortunato de Couto e Aguiar, conta somente 12.

			Ao todo 51 alumnos. No interior da Provincia nenhum estabelecimento regular existe d’essa natureza.

			Além do pessoal docente, o Lyceu tem mais para sua inspecção e expediente, um Reitor, um Secretario, e um Bedel que serve também de porteiro e continuo.

			O cargo Reitor está occupado pelo professor de geografia, commendador Thomas de Aquino Mindello, o mais antigo dos professores do estabelecimento, percebendo por isso a gratificação annual de 600$000 reis.

			O material precisa em parte, de ser renovado e augmentado. O edifício, ainda que impróprio e mau collocado por ser um compartimento térreo do antigo convento dos jesuítas, contíguo a egreja que serve de matriz, e rotaposto ao Paço da Assembléia Provincial offerece, contudo accommodações sufficientes para os trabalhos das aulas e da Secretaria. Ele reclama vários reparos e asseio.

			A Bibliotheca do Estabelecimento é sobremodo redusida, faltando-lhe obras didáticas e de Expositores das Sciencias que alli são leccionados para consultas dos professores, compêndios e diccionarios assim como mappas e globos de geographia.

			Considero de imprescindível necessidade o fornecimento das alludidas obras, o que já não foi por mim determinado por auzencia de credito no orçamento vigente.

			A consignação orçamentária de 200$000 reis para as despesas com o expediente, abastecimento d’agua, limpeza e asseio da Repartição no período de um anno, é evidentemente excassa e insufficiente.

			 

			Exames geraes de preparatórios

			Exerce o logar de Delegado especial do Inspector geral da Instrucção Publica da Corte nesta Provincia para os exames geraes de preparatórios, o Dr. Antonio da Cruz Cordeiro. Que reunindo as habilitações necessárias, ocupa-o de um modo distincto.

			Organizadas as comissões com moralidade para os exames dos diversos diplomas, funccionaram as bancas do dia 3 a 24 de Novembro data em que terminaram os trabalhos respectivos por se ter esgotado a lista dos inscriptos.

			As inscripções foram abertas e encerradas no praso estatuído pelo Regulamento de 2 de Outubro de 1886 e o numero d’elles elevou-se a 253, sendo que o dos estudantes foi de 118.

			O resultado dos exames consta da demonstração abaixo:

			 

			Quadro demonstrativo dos exames geraes de preparatórios effectuados n’esta Provincia, em Novembro de 1887.
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			No estreito limite de sua esphera de acção o Delegado Especial tem-se esforçado para que os julgamentos dos exames sejam a mais fiel expressão da justiça, indicando para as presidências das bancas pessoas de moralidade e de confiança.

			É forçoso porém, confessar que a despeito de tudo, ainda não conseguio elle banir a benevolência mal entendida que nos julgamentos se ostentou algumas vezes em demasia, como tive occasião de observar.

			Este sentimento tão natural ao caracter brasileiro , constitui no julgamento das provas um grande mal, porque rebaixa o nível dos estudos e falsêa a sua base, para os cursos superiores.

			 

			Capitania do Porto

			Dispõe a Capitania de uma lancha e de um escaler, que necessitam de alguns reparos.

			O pharol da – Pedra Secca – colloca do próximo a entrada da barra do Cabedello funcciona com regularidade.

			Compõe seo pessoal de um 3º e 4º pharoleiros.

			A luz d’este pharol é avistada entre doze a quatorze milhas de distancia.  

			Na vista que fiz ao mesmo tive occasião de observar que se acha em bom estado de conservação e bem asseiado.

			Está convenientemente bastisada a barra do Cabedello.

			A praticagem d’esta consta de onze práticas, não havendo com os cofres públicos.

			Foi nomeado em 23 de Junho do corrente anno João Barreto de Mello para o logar de patrão-mor da barra do Cabedello.

			 

			Escola nº5 de Aprendizes de Marinheiros

			Este estabelecimento, cuja inspecção composta, nos termos do Regulamento de 14 de Fevereiro de 1885, ao Presidente da Provincia, é dirigido desde 30 de Junho.

			 

			Mappa estatístico do movimento da Escola de Aprendizes de Marinheiros desde 1º de Janeiro do corrente anno até esta data.
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			Do anno corrente, pelo 1º Tenente Arthur José dos Reis Lisboa, nomeado para substituir o 1º Tenente Henrique Ribeiro de Farias, fallecido em 7 de Maio.

			A Escola de Aprendizes está aquartelada no convento de Santo Antonio, mas este, apezar de possuir vastas accomodações e condições hygienicas, não se presta ao fim destinado, por se acha a grande distancia do mar, tornando por isso difficil o ensino profissional tão necessário para educação preparo de marinheiros.

			As escolas de 1ª letras, doutrina Christã e profissional, funccionam regularmente, sendo freqüentadas com assiduidade por sessenta e sete alumnos.

			O armamento de mão acha-se em bom estado de conservação.

			Tendo-se desenvolvido ultimamente a epidemia de sarampo, deixaram de embarcar no Crusador Primeiro de Março desesete menores com destino a corte.

			A botica esta regulamente provida de medicamentos.

			O mappa annexo demonstra qual o movimento da Escola desde 1º de Janeiro do corrente anno até esta data.

			 

			• Fica sobre a meza para 2ª leitura77

			Projecto 35

			A Assemblea Provincial da Parahyba do Norte resolve:

			Art. Unico. Fica revogada a Lei nº 776 de 2 de Outubro de 1884 e restabelecida a de nº 758 de 6 de Dezembro de 1883, que creou o Municipio e Villa de Caiçara na comarca de Guarabira, revogadas as disposições em contrário.

			Sala das sessões da Assemblea Provincial em 25 de Outubro de 1888.

			Agrippino

			Registrado 

			Vai a imprimir

			Foi a imprimir

			 

			• Projecto 36 vai a imprimir78

			A Assemblea Provincial da Parahiba do Norte

			Resolve

			Art. 1º Fica convertida em escola do sexo masculino a do ensino mixto existente na povoação de Caiçara, termo de Guarabira,são revogadas as disposições em contrário.

			 

			A.R

			Sala das sessões da Assemblea Provincial em 26 de 8bro de 1888

			Agrippino

			Fica sobre a Meza para ter segunda leitura Veloso Ayres.

			Foi a imprimir

			Registrado

			 

			•	Provincia da Parahyba

			Palacio do Governo, em 27 de Outubro de 1888

			1ª Secção

			Nº 219

			O Presidente da Provincia, na conformidade do Decreto nº 9647 de 2 de Outubro de 1886 e de accordo com o Dor. Delegado Especial interino da Inspectoria Geral da Instrucção Primaria e Secundaria do Municipio da Corte n’esta Provincia, resolve organisar do seguinte modo as commissões organizadoras, dos exames gerais de preparatorios, no corrente anno, competindo a presidencia de cada Commissão do seu primeiro membro: de portuguez, Trajano Peres de Holanda Cavalcante, Dor. Maximiano José de Inojosa Varejão e Joaquim José Enrique da Silva, de latim, Dor. Antonio Alfredo da Gama e Mello, Trajano Pires de Holanda Cavalcante,e Joaquim José Enrique da Silva, de francez, Dor. Honorio Horacio de Figueirêdo, João Antônio Marquez e Dor. José Lopes da Silva, de inglez, Dor. Paulo Cavalcante Pessoa de Lacerda, Dor.Antonio Thomás Cassim da Cunha Junior e Dor. Cicero Baselione e Moura, de philosophia, Dor. Francisco José Rabello, Paulo Cavalcante Pessoa de Lacerda e Dor. Antonio Alfindo da Gama e Mello; de história, Dor. Antonio Trindade Antero Meira Henriques, Dor. Ernesto Augusto da Silva Frein e Dor. Thomás de Aquino Mindello Junior, de geographia, Dor. Ernesto Augusto da Silva Frein, Commendador Thomás de Aquino Mindello e Dor. Manoel Fortunato de Couto Aguiar, de rethorica, Commendador Thomás de Aquino Mindello, Dor. Francisco José Rabello e Dor. José Ferreira de Navarro; de mathematicas, Dor. João Maximiano de Figueiredo , Dor. Antonio Thomás Carneiro da Cunha Junior e Horacio Henrique da Silva.

			 

			Pedro Franco Corrêa de Oliveira

			 

			• Fica sobre a meza para ter 2ª leitura.79

			Em 28 de 8bro de 1888

			_____ Ayres

			A Assemblea Legislativa Provincial da Parahyba do Norte.

			Resolve.

			Art. 1º Fica creada uma cadeira de instrucção primaria do sexo masculino na Villa da Solidade.

			Art. 2º A cadeira do ensino mixto ali existente fica reduzida ao ensino do sexo feminino.

			Art. 3º Revogão-se as disposições em contrario.

			S.R.

			Apollonio Zenaydes

			28= Sept. de 1888

			Vai a imprimir

			Registrado

			 

			• Provincia da Parahyba

			Palacio do Governo, em 31 de Outubro de 1888

			1ª Secção

			Nº 225

			O Presidente da Provincia, em additamento á portaria de 27 do cadente mez, sob. nº 219, resolve organisar a commissão examinadora dos exames de História e Chorographia do Brasil do seguinte modo: Presidente Dr. Antonio Thomás Carneiro da Cunha Junior, examinadores Dr. João Baptista de Medeiros e Dr. Francisco Camilo de Holanda.

			 

			P. Franco Corrêa de Oliveira

			 

			• Fica sobre a Meza para ter a 2ª leitura

			Em 2 de 9bro de 1888.

			Agrippino 

			nº 39

			A Assemblea Legislativa Provincial

			Da Para do Norte

			resolve:

			Art. 1º

			Fica transferida para povoação do jardim a sede da cadeira da instrucção publica primaria da povoação de Matta Virgem no termo de Cabaceiras. 

			Art. 2º

			Revogão-se as disposições em contrario.

			 

			Paço da Assemblea Legislativa 

			Prov. al da Par.a do Norte em 31 de outubro de 1888.

			S.______

			 

			Vai a imprimir

			Foi a ______

			Registrado.

			 

			• A Assembléa Legislativa Provincial da Parahyba do Norte

			Nº 44

			Resolve: Regeitado

			 

			Art. 1º Fica, desde já, desannexada a 2ª Cadeira do ensino primario do sexo femenino do bairro alto desta Capital da do mesmo ensino do Externato Normal, autorisado o Presidente da Provincia a provê-la vitaliciamente e mantido o direito da actual professôra no exercício da d’aquelle Estabelecimento. 

			Art. 2º Revogão-se as disposições em contrario.

			Fala das sessões 3 de Novembro de 1888.

			Fica sobre a Meza para ter 2 leitura

			Veiga Torres

			Em 3 de Novembro de 1888.

			Agrippino

			Dispensado de impressão fica sobre a meza para entrar na ordem dos trabalhos.

			 

			• Provincia da Parahyba

			Palácio do Governo, em 21 de Dezembro de 1888

			1ª Secção

			Nº278

			O presidente da Província sobre proposta do Dr. Director Geral da Instrucção Primária determinou que o professor publico Ricardo Borges tenha exercício na escola do sexo masculino da povoação de Mogeiro de Cima, cujo ensino foi restabelecido por acto d’esta data devendo apresentar seu titulo na Secretaria do Governo para ser apostilhado. 

			Pedro Francisco Correa d’Oliveira80

			 

			[no verso]

			P.Cª 363 Rs= 420

			Pagar a quantia de quatrocentos e vinte reis de sêllo, inclusive a taxa addal de 5%

			Alfandega da Para

			22 de Dezembro de 1888

			[...]

			 

			• Província da Parahyba

			Palácio do Governo, em 24 de Dezembro de 1888

			1ª secção

			Nº 289

			O Presidente da Provincia resolve na conformidade do artigo 31 do Regulamento n. 33 de 14 de Janeiro de 1886, nomear o bacharel Antonio Vartencio Cabral de Vasconcellos para exercer o logar de professor de elementos de sciências phisicas e naturaes do Externato Normal mediante a gratificação marcada na tabella que baixou com o referido Regulamento.

			O nomeado deverá solicitar titulo da Secretaria do Governo.

			 

			Pedro Francisco Corrêa Oliveira81
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			• 1ª SECÇÃO

			Província da Parahyba

			Nº 61

			Secretaria do Governo, em 12 de Janeiro de 1889.

			Illmo  Snr.

			De ordem de S. Exª o Senr. Presidente da Província, communico a VS.ª para os fins convenientes, que n’esta data foi nomeado interinamente o cidadão Gonçalo Aquelino Pereira Fejo, para reger a cadeira do sexo masculino da Villa de Batalhas, restabelecida pela lei provincial nº 771 de 22 de Setembro de 1884, conforme propoz a Directoria Geral da Instrucção Primaria em officio de 28 de Dezembro do anno próximo findo, sob nº 90.

			Deus Guarde á Vsª.

			Illmo Senr. Inspector do Thesouro Provincel

			 

			• 1ª SECÇÃO

			Província da Parahyba

			Nº 64

			Secretaria do Governo, em 12 de Janeiro de 1889.

			Illmo Snr.

			De ordem de S. Exª o Senr. Presidente da Província, communico a VS.ª para os fins convenientes, que, por actos desta data, foi restabelecido o ensino na cadeira do sexo masculino da villa de Santa Luzia de Sabugy, determinado que o professor publico, vitalício, avulso, Cícero Paulino de Figueredo tenha exercido na cadeira de Instrucção Primaria do sexo masculino da povoação de Cruz do Espírito Santo, e nomeado, interinamente, para ter exercício nas cadeiras do referido sexo, de Cuité, o cidadão Luiz Gomes Xavier de Andrade, de Cachoeira de Cebolas, José Silvério de Lacerda Cavalcante, de Santa Luzia de Sabugy e do sexo feminino de Campina Grande, D. Adelaide ayres de Souza Magalhães, conforme propoz a Directoria Geral da Instrucção Primaria em officio de hoje, sob nº 4.

			Deus Guarde á Vsª.

			Illmo Senr. Inspector do Thesouro Provincial.

			 

			• 1ª SECÇÃO

			Província da Parahyba

			Nº 66

			Secretaria do Governo, em 12 de Janeiro de 1889.

			Illmo Snr.

			De ordem de S. Exª o Senr. Presidente da Província, communico a VS.ª para os fins convenientes, que n’esta data foram jubilados, a pedido o professor publico do ensino primário com exercício na cadeira da Villa do Piancó, Antonio Philadelpho da Trindade Verna, com o ordenado annual de 933,333, visto contar 30 annos, 6 meses e 4 dias de effectivo exercício no magistério, e, a bem do serviço publico, a professora da Cidade de Campina Grande, D. Petronilla Maria Ephigenia de Oliveira, com o ordenado respectivo, visto contar ella mais de 10 annos de effectivo exercício no magistério, conforme propoz a Directoria Geral da Instrucção Primaria em officio de 11 do corrente anno, sob nº 3.

			Deus Guarde á Vsª.

			Illmo Senr. Inspector do Thesouro Provincial.

			 

			• 1ª SECÇÃO

			Província da Parahyba

			Nº 86

			Secretaria do Governo, em 16 de Janeiro de 1889.

			Illmo Snr.

			De ordem de S. Exª o Senr. Presidente da Província, comunico a VS.ª para os fins convenientes, que, por portaria de 14 do corrente mez, foi nomeado interinamente o cidadão Nestor Aurélio Armanoel Formiga para reger a cadeira do ensino primário, da Villa de Pianco, conforme propoz a Directoria Geral da Instrucção Primaria em officio de 12 deste mesmo mez, sob nº 61 visto continuar no gozo de licença, por mais um anno, o respectivo professor, Pe João Gomes da Silveira Marreca.

			Deus Guarde a Vsª.

			Illmo Senr. Inspector do Thesouro Provincial.

			 

			• Procurações

			Ricardo Jon Braziliense Presbytero

			Pela presente procuração por mim feita e assignada constituo meu bastante procurador ao Snr. Luís Jacintho Jon da Cruz, ambos moradores da cidade da Parahiba, para receberem na Thesouraria Provincial meus vencimentos como professor aposentado na cadeira de 1as letras da povoação de Piripirituba* durante o corrente exercício. Para o que lhes concedo todos os poderes quem em direito dão concebidos bem como ao que diz respeito a quitação do estilo.

			Cidade de Guarª  17 de Janeiro de 1889

			 

			Ricardo Jon Brasiliense

			* Estava escrito desta forma

			• Província da Parahyba

			Nº 90

			Secretaria do Governo, em 18 de Janeiro de 1889.

			Illmo Snr.

			De ordem de S. Exª o Senr. Presidente da Província, communico a VS.ª para os fins convenientes, que em 12 do corrente mez foi nomeado interinamente o cidadão José Francisco da Veiga Cabral para reger a cadeira de ensino primário da povoação de S. Thomé, estabelecida pela Lei provincial nº 771 de 22 de Setembro de 1884, conforme propôs a Directoria Geral da Instrucção Primaria em officio de 12 do corrente mez.

			Deus Guarde á Vsª.

			Illmo Senr. Inspector do Thesouro Provincial.

			 

			•1ª SECÇÃO

			Província da Parahyba

			Nº 126

			Secretaria do Governo, em 24 de Janeiro de 1889.

			IllmoSnr.

			De ordem de S. Exª o Senr. Presidente da Província, comunico a VS.ª para os fins convenientes, que, por acto de hontem datado concedeu-se nos termos da Lei provincial nº 852 de 29 de Outubro de 1889, á professora publica da Villa de Pilar D. Maria Amélia de Gusmão Toledo, um anno de licença com ordenado, para tratar de sua saúde, onde lhe convier.

			Deus Guarde a Vsª.

			Illmo Senr. Inspector do Thesouro Provincial.

			 

			• Província da Parahyba

			Nº 170

			Secretaria do Governo, em 31 de Janeiro de 1889.

			Illmo Snr.

			De ordem de S. Exª o Senr. Presidente da Província, comunico a VS.ª para os fins convenientes, que, por acto de 6 de Dezembro do anno próximo findo, foi nomeada interinamente D. Anna Carolina de Paiva Pereira para o logar de professora da 2ª da aula publica desta capital.

			Deus Guarde a Vsª.

			Illmo Senr. Commendador Inspector do Thesouro Provincial.

			 

			• 1ª SECÇÃO

			Província da Parahyba

			Nº 198

			Secretaria do Governo, em 5 de Fevereiro de 1889.

			Illmo Snr.

			De ordem de S. Exª o Senr. Presidente da Província, comunico a VS.ª para os fins convenientes, que n’esta data concedeu-se á D. Catharina Emilio Cavalcante Pessoa, professora da 3ª cadeira d’esta capital, dois mez de licença com vencimentos, na forma da lei, para tratar de sua saúde, onde lhe convier.

			Deus Guarde á Vsª.

			Illmo Senr. Dor Commendador Inspector do Thesouro Provincial.

			• 1ª SECÇÃO

			Província da Parahyba

			Nº 698

			Secretaria do Governo, em 26 de Abril de 1889.

			Illmo Snr.

			De ordem de S. Excª Snr. Presidente da Privincia comunico á VSª, para os fins convenientes, que nesta data concedeu-se a Ricardo Rogers, Professor publico, da cadeira do Mogeiro de Cima, três mezes de licença, com vencimentos, na forma da lei, para tratar de sua saúde, onde lhe convier.

			Deus Guarde á Vsª.

			Illmo Senr. Dor. Commendador Inspector do Thesouro Provincial.

			 

			• 1ª SECÇÃO

			Província da Parahyba

			Nº 698

			Secretaria do Governo, em 26 de Abril de 1889.

			Illmo Snr.

			De ordem de S. Exa. O Senr. Vice Presidente da Província comunico á VSª, para os fins convenientes, que por despacho de hontem datado, foram abonadas as faltas, dadas no magistério do dia 2 a 28 de Fevereiro ultimo, pela Professora do ensino primário da Villa do Teixeira, D. Josepha Peregrina de Albuquerque, conforme requereu a 8 de Março próximo findo.

			Deus Guarde á Vsª.

			Illmo  Senr. Dor. Commendador Inspector do Thesouro Provincial.

			 

			• Província da Parahyba

			Palácio do Governo, em 2 de maio de 1889.

			1ª secção

			Nº 183

			O vice presidente da Província tendo em vista a reclamação do Doutor Eugenio Toscano de Brito contra o acto da Presidencia desta província de 20 de dezembro do anno proximo findo, que cassou o seu titulo de professor vitalício da cadeira de Elementos de Sciencias Phisicas e Naturaes do Lyceu desta capital, bem como a informação do Reitor do mesmo Lyceu; e

			Considerando que o referido professor, pôr força do art. 17 § dos Estatutos do Lyceu Parahybano foi mandado ter excercicio como professor daquellas matérias no Externato Normal desta Capital, sem direito á outra retribuição, que a de professor do Lyceu, em quanto não estivessem organizados os necessários laboratorios deste estabelecimento; 

			Considerando que sempre foi o referido professor admittido e convidado para todos os actos inherente ás funcções de lente do Lyceu, bem como para as suas congregações, sob a presidencia do respectivo Reitor, como se vê da certidão junta, não podendo dellas fazer parte professores alheios áquelle Estabelecimento, conforme é expresso no art. 75 dos mesmos estatutos.

			Considerando que o referido professor até foi eleito, na qualidade de professor do Lyceu, em data de 28 de Novembro de anno, proximo passado, para escrever o histórico dos trabalhos do estabelecimento no respectivo período, como e vê ainda da mesma certidão.

			Considerando que o referido professor, em vista do art. 52 dos mesmos Estatutos, adquiriu o direito de vitaliciedade desde que entrou em excercício das matérias de sua cadeira, ainda que pôr circunstancia alheia á sua vontade, e por determinação legal, fosse lecionar aquellas matérias no externato Normal;

			Considerando que o professor victalicio do Lyceu só poderá perder a sua cadeira, conforme determina o art. 85§ 4ºdos mesmos Estatutos nos seis casos de que tracta aquelle §, em nenhum dos quais foi comprehendido o respectivo professor, e nem de qualquer se articulou na portaria da presidência já mencionada.

			Determina

			1º Que seja o Dr. Eugenio Toscano de Brito reintegre no exercício de sua cadeira de Elementos de Sciencias Phisicas e Naturaes do Lyceu, da qual fora illegalmente privado.

			2º Que seja, por força de seu direito, pago integralmente de todos os vencimentos inclusive a própria gratificação de exercício, do qual fora privado pôr motivo alheio á sua vontade, e com seu protesto, desde a data da cassação de seu titulo victalicio até o da sua reintegração.

			Communique-se ao Reitor do Lyceu Prahybano a ao Thesouro Provincial, para sua Sciencia e prompta execcução, na parte que tocar a qualquer das duas Repartições.

			Barão do Abiahy 

			 

			• Província da Parahyba

			 

			Palacio do Governo em 3 de Maio de 1889

			1ª Secçao

			Nº 184

			O vice-presidente da província resolve de accôrdo com o acto da Presidencia de hontem, sob nº 183 em virtude do qual foi reintegrado o Dr. Eugenio Toscano de Brito no excercício da cadeira de professor vitalício de Elementos de Sciencias Physicas e Naturaes do Lyceu Paraybano, dispensar o Bacharel Antonio Hortencio Cabral de Vasconcellos do logar de professor das referidas matérias que excerce no Externato Normal.

			Barão do Abiahy

			 

			• Província da Parahyba

			Palácio do Governo, em 11 de Maio de 1889.

			1ª Secção

			Nº 101

			O Vice-Presidente da Província, attendendo á que o dia 13 do corrente mez é o aniversario da Lei, que extinguio a escravidão no Brasil, resolve determinar que, em signal de consideração e regosijo, se conservam fechadas nesse dia todas as repartições publicas desta capital.

			Barão do Abiahy

			 

			• Província da Parahyba

			Palácio do Governo, em 29 de Maio de 1889.

			1ª Secção

			Nº 320

			O vice Presidente da Província attendendo a requerer a Dª Auta Cândida de Farias Leite nomeada professora effectiva da cadeira do sexo feminino da povoação de S. Sebastião, por portaria de 18 de Março ultimo, resolve declarar que a dita povoação pertence aos termos de Campina Grande e Alagôa Nova, na conformidade do art. 2º da Lei provincial nº 771 de 12 de setembro de 1884, e não á comarca de Campina Grande, como por engano, que fica assim rectificado, se acha declarado na referida portaria; devendo a professora apresentar o seu titulo para ser apostillado.

			Barão de Abiah

			 

			• 1ª SECÇÃO

			Província da Parahyba

			Nº 7557

			Secretaria do Governo, em 18 de Junho de 1889.

			De ordem de S. Exª o Senr. Presidente da Província communico á VSª, para os devidos fins, que em data de 15 do corrente mez, o Dor Rodolpho Galvão assumiu o exercício do cargo de Director Geral da Instrucção Primaria, para que fora nomeado por acto d’aquella data, conforme participou em um officio nº 73.

			Deus Guarde á Vsª.

			Illmo Senr. Dor. Inspector do Thesouro Provincial.

			 

			• Província da Parahyba

			Secretaria do Governo, em 16 de Julho de 1889.

			1ª Secção

			Nº 2514

			Illmo Snr.

			De ordem dês. Excª Snr. Presidente da Privincia comunico á VSª, para os fins convenientes que por acto de 13 do corrente mez, foi exonerado o bacharel Augusto Emilio da Fonseca Galvão do cargo de Procurador Fiscal do Thesouro Provincial, e nomeado para substituil-o, o bacharel Antonio Ferreira Balthar, e para o cargo de Inspector Geral da Instrucção Primaria o Dr. Rodolpho Galvão.

			Deus Guarde á Vsª.

			Illmo Senr. Dor. Inspector do Thesouro Provincial.

			• 1ª SECÇÃO

			Província da Parahyba

			Nº 3446

			Secretaria do Governo, em 19 de Outubro de 1889.

			A’Contadoria do Thesouro

			______

			De 1889 = Amaro Beltrão

			De ordem de S. Excª o Senr. Presidente da Província, communico a VSª para os fins convenientes, que em data de hontem o bacharel Manoel Cavalcante Ferreira de Mello prestou juramento e entrou em exercício da cadeira de Geographia do Lyceu Parahybano, para que foi nomeado ultimamente, conforme participou o Reitor daquelle estabelecimento no officio da mesma data.

			Deus Guarde a Vsª.

			Illmo Senr. Dor. Inspector do Thesouro Provincial.

			 

			• Província da Parahyba

			Palacio do Governo, em 2 de Novembro de 1889.

			1ª secção

			Nº 4171

			A contadoria____ os devidos fins.

			Thesouro Provincial 4 de Abril de 1889.

			Amaro Beltrão

			Tendo por acto de 30 de outubro findo, jubilado a professora publica de ensino primário da 4ª cadeira do bairro baixo desta capital, D. Catharina Emilia Cavalcante Pessôa, reccomendo a Vmª que mande liquidar o tempo em que a Professora esteve em excercício no magistério, afim de ser expedido o respectivo titulo.

			Deus Guarde a Vmª

			Francisco Lins da gama Rosa

			Senr. Ispector do Thesouro Provincial

			 

			• Attesto que o piticionario não tem o vicio de embriaguez e nem vive em amamcebio* com mulher alguma, bem como que cumpre os deveres de seu cargo, e tem boa conducta civil, moral e religiosa e tanto que nossos filhos freqüentam a aula do mesmo peticionário e tem tudo bom aproveitamento.

			Isto attesto em abono da verdade e jurarei se preciso for. Brejo do Cruz, 8 de Novembro de 1889.

			Manoel________ Nedrel

			Refiro-me ao attestado supra

			Brejo do Cruz 8 de Novembro de 1889

			Sérgio Joaquim da Silveira.

			* Está escrito assim                         

			Refiro-me...

			Brejo...

			Assinaturas abaixo

			- Consta no documento assinaturas (provavelmente) dos pais dos alunos do professor.

			* Francisco Soares de Brito

			* Malachias Gomes Barbosa

			* Antonio José Baptista

			* João Cardózo de Araújo

			* José Clementino de Faria

			* Estolano Xavier de Oliveira

			* Antonio Horacio Fernandes Pimenta

			* Essas Foram as assinaturas que conseguir Identificar

			Luiz Antonio Fernandez Tabelliam Publico do Judicial e notas do Termo do Brejo  do Cruz por nomeação legal investido da Lei

			Reconhecimento

			Reconheço a lettra afirma dos attestados supra e______

			* Contém as assinaturas acima citadas.

			 

			• Illmº Senr Juis Municipal Supplente em exercício, do Termo* do Brejo do Cruz.

			Attesto que o peticionário não se intrega ao vício da embriaguez e nem tem tal habito; que não consta viver amaziado com mulher que cumpre fielmente os deveres de seu cargo e que sua conducta civil, moral e religioza é reconhecidamente boa, tendo______ a______ na sociedade. E o que em abono do ______tendo attestar aos demais al tutor querendo Brejo do Cruz 8 de agosto de 1889 Cunha Lima.

			O Professor Publico desta villa José Luiz de Figuerêdo Lima requer a V. Sª que os quais os fora consentir, por seu despacho que os Paes de família e pessoas gradas desta localidade attendem: Se o Suppl. Vive entregue a embriaguez ou mesmo se tem o habito de embriagar-se. Se consta estar amaziado com alguma mulher. Se cumpre os deveres inherentes de seu magistério: Finalmente, o que constar sobre a vida publica e privada do Suppl ou sobre sua conducta civil, moral e religiosa.

			Assino o Suppl referente*

			Pa i Sª deferimento

			Pelo que

			R. M ª

			Brejo do Cruz, 8 de Novembro de 1889

			José Luiz de Figuerêdo Lima

			* Não tenho certeza que a palavra é essa

			* Não tenho certeza se a palavra se escreve assim

			 

			• Cadeira Publica de Istrucção Primaria Villa do Brejo do Cruz, em 9 de Novembro de 1889.

			Illmº Senr.

			Respondo as arguições que me forão feitas pelo actual Ispector Escholar desta Comarca, e sobre as quaes dignou-se V.Sª de ouvir-me em officio de 2 de Outubro passado.

			Attento a gravidade da accusação, não se sabe o que mais admire, se a injustiça d’ella, se a facilidade de quem a fez.

			Não tenho o vicio de embriaguez, e não uso, ao menos, de bebidas alcoólicas, das quaes sou inteiramente privado, exvidos incommodos que soffro.

			Tenho sempre em minha companhia algum criado de servir, homem ou mulher, conforme as circunstancias.

			A freqüência dos alumnos, ultimamente, não tem sido boa, devido aos rigores da epocha, que tornou a população faminta e emigrante.

			Desde 1869 que excerço o cargo de Professor Publico nesta Província, e com 20 annos de pratica, e 50 de idade, nunca soffri accusação alguma sobre minha vida publica, ou privada.

			Mas agora, Illmº Senr, apparecem pretendente a este pequeno emprego e sua carencia de um meio de privar-me d’elle para abrir a vaga – levanta-se semelhante accuzação, não se pensando em sua gravidade, e nas conseqüências resultantes, pois, a ellas produziram effeitos, a justiça e a verdade soffrerão grande affronta, e eu, preterido do meu direito, ficarei privado dos meios de obter meu sustento, e de uma massa honesta que reside nessa Capital.

			Chamo em apoio destas allegações o próprio Secretario da Instrucção Pública desta Provincia.

			Mas eu confio na justiça e equidade que caracterizam á V. Sª e ao Exmº  Senr Dºr. Presidente desta Província que não darão entrada a paixão interessada, que põe em jogo a reputação e a própria vida de um empregado subalterno, que descança na consciência do cumprimento de seus deveres.

			Tenho assim respondido, á V. Sª e de V. Sª mesmo espero justiça.

			Aproveito a occasião para apresentar á V. Sª os meus protestos de consideração, respeito e estima e faço votos para que

			 Deus guarde a V. Sª.

			Illmº Senr. Dr. Rodolpho Galvão,

			Digmº Director Geral da Instrucção Publica Primaria da Parahyba.

			O Professor Publico

			José Luiz de Figueirêdo Lima

			 

			• Cidadão Juiz de Direito da Comarca de Pilar

			Attesto que o ______

			Francisco Coutinho de Lima e Moura, professor publico effectivo desta Villa a bem de seu direito precisa que vos sos digneis de attestar qual o seu comportamento, já como funccionario publico, já com simples particular.

			Sede-vos deferimento nº 19,

			Pg. Duzentos reis______Pilar 9 de ______1889______

			Villa do Pilar, 9 de Dezembro de 1889

			O Professor Publico

			Francisco Coutinho de Lima e Moura

			• Estado da Parahyba

			Nº 14

			Directoria Geral da Instrução Publica Primaria em 14 de Dezembro de 1889.

			Cidadão

			Somente agora posso cumprir o despacho da extinta Presidência de 25 de Setembro ultimo relativamente a representação dada pelo Inspector Escolar da Comarca do Catolé do Rocha, contra o professor público primário da Villa do Brejo do Cruz, José Luiz de Figuerêdo Lima, que, na resposta junta em original, acompanhada de diversos attestados de Pessoas qualificadas d’aquella localidade, prova a sua inocência e mostra que é cumpridor de seus deveres e que tem boa conduta tanto civil como moral.

			Baseado nas allegações provadas e exhibidas pelo mesmo professor, nada tenho a oppôr, deixando ao vosso illustrado critério a decisão final da alludida representação, que me parece mais uma perseguição política do que um ato pautado nos princípios do dever e da justiça.

			Saúde e Fraternidade

			Cidadão Dr. Venâncio Augusto de Magalhães Neiva, Governador d’este Estado

			O director geral

			Rodolpho Galvão

			 

			• Estado da Parahyba

			Nº 16

			Directoria Geral da Instrucção Publica primaria em 17 de Dezembro de 1889.

			Cidadão

			Passo ás vossas mãos a petição junta em que o professor publico primário, cidadão Francisco Coutinho de Lima e Moura, removido da cadeira da Villa de Pilar para a de S. João do Rio do Peixe, por acto do Governo Provisório de 4 do corrente mez, reclama contra a mesma remoção e requer a reparação da injustiça de soffreo, restituindo-se lhe a cadeira onde se achava com exercício desde 31 de Agosto ultimo.

			O acto do Governo Provisório foi attentatorio aos direitos do suplicante e veio ferir de frente a disposição contida no art. 59 do reg. Vigente

			Se o acto do Governo Provisório fosse considerado como conveniência do serviço publico (art.62) ainda assim estava de pé o art. 59, que determina que os professores poderão ser removidos a pedido seu por conveniência do serviço publico verificada em processo disciplinar.

			Essa formalidade não se deo, e por tanto a remoção alludida está fora da lettra da lei, compelindo-vos afinal decidirdes da sorte do supplicante como entenderdes em vossa sabedoria e justiça; na certeza de que é o peticionário um professor inteligente, cumpridor de seus deveres e bem quisto na localidade onde excercia o seu magistério, como dizem os attestados de pessoas qualificadas, que junta a sua petição.

			 

			Saúde e Fraternidade

			Cidadão Dr. Venâncio Augusto de Magalhães Neiva

			Governador d’este Estado

			O director geral

			Rodolpho Galvão

			 

			• Estado da Parahyba

			Nº 19

			Directoria Geral da Instrucção Publica Primaria em 18 de Dezembro de1889.

			Cidadão

			Satisfazendo o vosso despacho proterido no meo officio de hontem datado, relativo a informação que prestei na petição do professor publico, Francisco Coutinho de Lima e Moura, que requer a sua reitegração na cadeira de Pilar, tenho a informa-vos que o supplicante prestou o devido concurso perante esta directoria em 14, 15 e 16 de Março do corrente anno, em n’elle foi approvado plenamente; tanto que em vista d’esse resultado foi elle, em 10 de Junho ultimo, nomeado professor effectivo da cadeira de Belém, pelo Barão de Abiahy, então no governo da Província, hoje Estado da Parahyba.

			O peticionário, em 1887, rege interinamente a cadeira de Pilar durante a licença do respectivo serventuário, quando as suas habilitações não estavam, como hoje, provadas competentemente, a vista, pois do exposto me parece terem sido observados as disposições regulamentares para sua nomeação, uma vez que o concurso é a condição fundamental para o provimento effectivo.

			Saúde e Fraternidade

			Cidadão Dr. Venâncio Augusto de Magalhães Neiva

			Governador d’este Estado

			O director Geral

			Rodolpho Galvão

			• Província da Parahyba

			Palácio do Governo, em 28 de ______ de 1889.

			Nº1658

			O Presidente da Província tendo em vista a repartição do Reitor do Lyceu Parahybano, constante de officio de hoje datado, sob nº 62 e, nos termos do § 3º do art. 83 dos Estatutos do mesmo Lyceu, resolve suspender por noventa dias o Dr. Paulo Cavalcante Pessôa de Lacerda do exercício da cadeira de philosophia daquele Estabelecimento.

			Dr. Francisco Lins da Gama Rosa.

			 

			• Orçamento da Receita e despesa do Thesouro Provincial da Parahyba para o exercício de 1889

			Receita

			544.242$583

			Despesa

			//

			//

			Instrucção Publica

			131.586$669

			//

			//

			Saldo

			19.842$254

			• Tabela explicativa do orçamento da despesa com a Instrucção Publica para o exercicio de 1889
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							grat.

						
							
							 

						
							
							300$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Secretario ord.

						
							
							 

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							19:600$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

				
			

			

			 

			Continuação da tabella explicativa para com a Instrucção Publica para exercicio de 1889

			 

			
				
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Objecto da Despesa

						
							
							Legislação

						
							
							Orçada para 1889

						
							
							Total

						
							
							Votada pa 1888

						
					

					
							
							Transporte

						
							
							 

						
							
							19.600$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Bedel e Porteiro ord.

						
							
							 

						
							
							600$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat. 

						
							
							 

						
							
							100$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Expediente

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							20:500$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Professor de Latim adjunto ord.

						
							
							Lei nº 745 de 21 de Março de 1883 art. 4 §3 da Res de 11 de Janeiro de 1881

						
							
							1:500$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat. 

						
							
							 

						
							
							300$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Gratificação por contar mais de 25 annos de exercício 

						
							
							Regulamento de 11 de Março de 1852. Lei nº 845 de 6 de Dezembro de 1889 art. 4 §1 e art. 54 §1 dos Estatutos de 22 de janeiro do mesmo anno

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Ao professor de Frances

						
							
							 

						
							
							750$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Ao de Geographia 

						
							
							 

						
							
							750$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Gratificação por contar mais de 20 annos de exercício 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Ao professor de Latim adjunto

						
							
							 

						
							
							500$000

						
							
							24:300$000

						
							
							24:300$000

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Externato Normal

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Director e Professor de Pedagogia grat.

						
							
							Reg. nº 33 de 14 de Janeiro de 1886 e tabella respectiva lei nº 845. De 6 de Dezembro de 1889 art. 4 §2

						
							
							600$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Mathematica

						
							
							 

						
							
							600$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Geographia e História

						
							
							 

						
							
							600$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Sciencias Phisicas e Naturaes

						
							
							 

						
							
							600$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Religião 

						
							
							 

						
							
							600$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Desenho

						
							
							 

						
							
							600$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							600$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							24:300$000

						
							
							24:300$000

						
					

				
			

			

			 

			Continuação da tabella explicativa do orçamento da despeza com a Instrucção Publica para exercicio de 1889.

			 

			
				
					
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Objecto da Despesa

						
							
							Legislação

						
							
							Orçada para 1889

						
							
							 

						
							
							Votada para 1888

						
							
							Observação

						
					

					
							
							Transporte

						
							
							 

						
							
							Parcial

						
							
							Total

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Professor de musica ord.

						
							
							 

						
							
							600$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							600$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito da cadeira anexa

						
							
							 

						
							
							600$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Secretario ord.

						
							
							 

						
							
							600$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat. 

						
							
							 

						
							
							400$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Bedel e Porteiro ord.

						
							
							 

						
							
							360$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							140$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Inspectora

						
							
							 

						
							
							360$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Expediente

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							4:600$000

						
							
							4:600$000

						
							
							 

						
					

					
							
							Directoria da Instrucção Primária

						
							
							Resolução da Presidencia de 18 de Abril de 1885. Reg. nº 36 de 26 de Junho de 1886 e tabella respectiva

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Director ord.

						
							
							 

						
							
							2:000$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							400$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Secretario ord. 

						
							
							 

						
							
							1:200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 // Porteiro ord.

						
							
							 

						
							
							400$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							100$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Expediente

						
							
							 

						
							
							300$000

						
							
							4:600$000

						
							
							4:600$000

						
							
							 

						
					

					
							
							Aulas de primeiras lettras para ambos os sexos

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Professor da 1ª cadeira da Capital ord.

						
							
							 

						
							
							900$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							1:100$000

						
							
							36:500$000

						
							
							36:500$000

						
							
							 

						
					

				
			

			

			 

			Continuação

			 

			
				
					
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Objecto da Despesa

						
							
							Legislação

						
							
							Orçada para 1889

						
							
							 

						
							
							Votada por 

						
							
							Observação

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Parcial

						
							
							Total

						
							
							36:500$000

						
							
							 

						
					

					
							
							Transporte

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Professor da 2ª cadeira da Capital ord.

						
							
							Idem, idem lei nº 643 de 18 de Abril de 1844

						
							
							900$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat. 

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito da 3ª idem ord.

						
							
							Idem idem

						
							
							900$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat. 

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito da 4ª idem ord.

						
							
							 

						
							
							900$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat. 

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Mamanguape ord.

						
							
							Lei nº 745 de 21 de Março de 1883 e Tabella ... Lei nº 380

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat. 

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito da 2ª cadeira ord.

						
							
							Lei nº 334 de 24 de 4 ...1869 idem 

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							Idem

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Arêa ord.

						
							
							Lei nº 380 de 8 de Abril de 1884

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Campina Grande ord.

						
							
							Idem, idem e Reg. 36

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Pombal ord.

						
							
							Idem

						
							
							700$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Souza ord.

						
							
							Idem, idem do Reg. de 11 de Março de 1852 art. 23

						
							
							700$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Por mais de 20 annos de exercício 

						
							
							da Lei nº 832 de 28 de ... 1886

						
							
							233$333

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Cajazeiras ord.

						
							
							 

						
							
							700$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Bananeiras ord.

						
							
							 

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Pedras de Fogo ord.

						
							
							Idem idem

						
							
							700$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							13:233$333

						
							
							36:500$000

						
							
							36:500$000

						
							
							 

						
					

				
			

			

			 

			Continuação

			 

			
				
					
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Objecto da Despesa

						
							
							Legislação

						
							
							Orçada para 1889

						
							
							 

						
							
							Votada por 1888

						
							
							Observação

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Parciais

						
							
							Total

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Transporte

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							36:500$000

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Professor de Guarabira ord.

						
							
							Lei nº 780 de 8 de ______ 1884. Reg. 36

						
							
							700$000

						
							
							36:500$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Por mais de 20 annos de exercício //

						
							
							Reg. nº 11 de Março de 1852.

						
							
							233$333

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							Lei nº 780 de 8 de ______ 1884. Reg. 36

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Teixeira ord.

						
							
							Reg. nº 30

						
							
							400$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							Foi suspenso o ensino a 12 de Junho de 1886

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Pilar ord.

						
							
							Idem, idem

						
							
							400$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Itabaiana ord.

						
							
							Idem, idem 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Cuite (Borborema) ord.

						
							
							Idem, idem 

						
							
							400$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Cabaceiras ord.

						
							
							Lei nº 339 de 27 do ______ 1886 e Regulamento nº 36

						
							
							400$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat. 

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Alagoa Grande ord.

						
							
							Lei 780 de 8 de ______ de 1884 Reg. nº 36

						
							
							400.000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Alagoa Nova ord.

						
							
							Idem, idem 

						
							
							400$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							Restabelecido agosto da Presidencia de 8 de Abril de 1884

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Por mais de 20 annos de exer. //

						
							
							Reg. de 11 de Março de 1852

						
							
							2:332$333

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Santa Luzia Sabugi ord.

						
							
							Lei nº 786 de 8 de ______ 1884 Reg. nº 36

						
							
							400$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito Bahia da Traição ord.

						
							
							Idem idem 

						
							
							400$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de São João ord. 

						
							
							Idem, idem 

						
							
							400$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Por mais de 20 annos exercício 

						
							
							Reg. 11 Março 1852

						
							
							2:333$334

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

				
			

			

			 

			Continuação

			 

			
				
					
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Objecto da Despesa

						
							
							Legislação

						
							
							Orçada para 1889

						
							
							 

						
							
							Votada por 1888

						
							
							Observação

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Parciais

						
							
							Total

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Transporte 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Professor do Conde ord.

						
							
							Lei nº 832 de 8 de ______ de 1886 art. 21 de Reg. nº 36

						
							
							400$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Araruna ord.

						
							
							Lei nº 771 de 22 de setembro 1884 e Reg. nº 36 

						
							
							400$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito do Ingá ord.

						
							
							Lei nº 780 de 8 de Outubro e Reg. nº 36

						
							
							400$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Patos ord. 

						
							
							Idem, idem 

						
							
							400$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							Restabelecido o ensino primario 8 de Outubro de 1887

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Catolé do Rocha ord.

						
							
							Idem, idem 

						
							
							400$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Princesa ord.

						
							
							Idem, idem 

						
							
							400$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Misericordia ord.

						
							
							Idem, idem

						
							
							400$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							Foi suspenso o ensino primario de 12 de Julho de 1886

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito Brejo do Cruz ord.

						
							
							Idem, idem 

						
							
							400$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Serrinha ord.

						
							
							Idem, idem

						
							
							400$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							Foi suspenso ensino primario acto de 12 de julho de 1886

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Santa Rita ord.

						
							
							 

						
							
							400$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							300$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Alagoa de Cima ord.

						
							
							Lei nº 745 de 21 Março de 1883 e Reg. nº 36

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							Foi suspenso ensino o primario acto de 12 de julho de 1886

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Taipu ord.

						
							
							Lei nº 482 de 30 de Junho de 1872 e Reg. nº 36

						
							
							400$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Triunpho ord.

						
							
							Lei nº 780 de 8 de Outubro de 1884 e art. 35 de Lei nº 845 de 6 de Dezembro 1884

						
							
							400$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							35:533$334

						
							
							3:650$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

				
			

			

			 

			Continuação

			 

			
				
					
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Objecto da Despesa

						
							
							Legislação

						
							
							Orçada para 1889

						
							
							 

						
							
							Votada por n. 1888

						
							
							Observação

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Parciais

						
							
							Total

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Transporte 

						
							
							 

						
							
							35:533$334

						
							
							36:500$000

						
							
							36:500$000

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Fagundes ord

						
							
							Resolução da Presid. De 30 de Janro de 1863 e Lei nº 780 de 1884

						
							
							400.000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							Foi suspenso o mesmo por acto de 12 de Julho de 1886

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Serra da Raiz ord

						
							
							Lei nº 354 de mar de 1870 e Lei nº 780 de 1884

						
							
							700$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat. 

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito  Lucena ord

						
							
							Lei nº 780 de 1884

						
							
							700$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Piancó ord

						
							
							Idem idem I

						
							
							700$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Pocinhos ord

						
							
							Idem nº 771 de 22 de Abr de 1884 e Lei nº 780 de Abr. Idem 

						
							
							700$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Professor da 1ª cadeira da Capital ord

						
							
							Lei nº 78 de 1884 e Reg. nº 36

						
							
							900$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito da 2ª idem ord

						
							
							Idem idem I

						
							
							900$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat. 

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito da 3ª idem ord

						
							
							Idem idem I

						
							
							900$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito da 4ª idem ord

						
							
							Idem idem I

						
							
							900$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat. 

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito da 5ª idem ord

						
							
							Idem nº 692 de 18 de Abr de 79 e Lei nº 780 de 1884

						
							
							900$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito da 6ª idem ord

						
							
							Idem idem I

						
							
							900$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat. 

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito da Mamanguape ord

						
							
							Idem nº 780 de 1884

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito da Campina Grande ord

						
							
							Idem idem I

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat. 

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							48:633$334

						
							
							36:500$000

						
							
							36:500$000

						
							
							 

						
					

				
			

			

			 

			Continuação da tabella explicativa do orçamento da despeza com a Instrucção Publica para exercicio de 1889

			 

			
				
					
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Objecto da Despesa

						
							
							Legislação

						
							
							Orçada para 1889

						
							
							 

						
							
							Votada para 1888

						
							
							Observação

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Parciais

						
							
							Total

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Transporte 

						
							
							 

						
							
							48:633$334

						
							
							36:500$000

						
							
							36:500$000

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Professor de Pombal ord.

						
							
							Lei 780 de 8 de Outubro de 1884

						
							
							700$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat. 

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Souza ord.

						
							
							Idem idem 

						
							
							700$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Bananeiras ord.

						
							
							Idem, idem 

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Cajazeiras ord.

						
							
							Idem, nº 131 de 21 de Out de 1864 e nº 68 de 1884

						
							
							700$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat. 

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de ord.

						
							
							Idem, nº 78 de 1884

						
							
							800$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Alagoa Grande ord.

						
							
							Idem nº 220 de 10 de Out 1865 e nº 780 de 1884

						
							
							700$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Pilar ord.

						
							
							Idem nº 780 de 1884

						
							
							700$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Alagoa Nova ord.

						
							
							Idem, idem 

						
							
							700$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Pedras de Fogo ord.

						
							
							Resolução da Prov. De 7 de Outubro 1867 e Lei nº 780 1884

						
							
							700$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Por mais de 20 annos de exero

						
							
							Regulamento de 11 de Ma de 1852

						
							
							233$333

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Patos ord.

						
							
							Lei nº 692 de 18 de Nov 1879 e Lei 780 de 1884

						
							
							700$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Ingá ord.

						
							
							Idem nº 780 de 1884

						
							
							700$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de S. João ord.

						
							
							Idem, idem 

						
							
							700$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							59:866$664

						
							
							36:500$000

						
							
							36:500$000

						
							
							 

						
					

				
			

			

			 

			Continuação

			 

			
				
					
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Objecto da Despesa

						
							
							Legislação

						
							
							Orçada para 1889

						
							
							 

						
							
							Votada pa 1888

						
							
							Observação

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Parcial

						
							
							Total

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Transporte

						
							
							 

						
							
							59:866$664

						
							
							36:500$000

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Professor de Alagoa ______ ord. 

						
							
							Lei º 500 de 30 de Outubro de 1873 e Lei nº 780 de 1884

						
							
							700$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Teixeira ord.

						
							
							Idem, nº 240 de 29 de Setembro de 1886 e Lei º 780 de 1884

						
							
							700$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de S.ta Luzia do Sabugy ord.

						
							
							Idem nº 419 de 24 de Novembro 1871 e Lei nº 780 de 1884

						
							
							700$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Catolé do Rocha ord.

						
							
							Resolução da Presa de 29 de Abril de 1869 e Lei nº 780 de 1884

						
							
							700$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Misericordia ord.

						
							
							Lei nº 212 de 7 de Outubro de 1865 Lei nº 780 de 1884

						
							
							700$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Piancó ord.

						
							
							Idem nº 780 de 1884

						
							
							700$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Guarabira ord.

						
							
							Idem nº 745 de 21 de Março de 1883 art e Lei nº 780 de 1884

						
							
							700$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Cabaceiras ord.

						
							
							Idem, idem 

						
							
							700$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Itabaiana ord.

						
							
							Resolução de 9 de Abril de 1852 Lei nº 780 de 1884

						
							
							700$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Natuba ord.

						
							
							Lei nº 671 de 8 de Mco de 1879 e Lei nº 780 de 1884

						
							
							700$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Cabedelo ord.

						
							
							Idem, idem 

						
							
							700$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito  Espírito Santo ord.

						
							
							Idem idem 

						
							
							700$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Pitimbu ord.

						
							
							Idem, idem 

						
							
							700$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							41:566$667

						
							
							36:500$000

						
							
							36:500$000

						
							
							 

						
					

				
			

			

			 

			Continuação da Tabella 

			 

			
				
					
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Objecto da Despesa

						
							
							Legislação

						
							
							Orçada para 1889

						
							
							 

						
							
							Votada pa 1888

						
							
							Observação

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Parcial

						
							
							Total

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Transporte

						
							
							 

						
							
							41:566$664

						
							
							36:500$000

						
							
							36:500$000

						
							
							Prover a differença de 233.333 de gratificação da 3ª cadeira do Professor José Joaquim ______

						
					

					
							
							1 Professor Santa Rita ord.

						
							
							Lei nº 671 de 8 de Mco de 1879 e Lei nº 780 de 1884

						
							
							700$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat.

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Pilar ord.

						
							
							Idem, idem 

						
							
							700$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat. 

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Fagundes ord.

						
							
							Idem, idem 

						
							
							700$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat. 

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Canafistula ord.

						
							
							Idem, nº 775 de 8 de Out de 1884 e Lei nº 780 de igual data

						
							
							700$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat. 

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Guarita ord.

						
							
							Lei nº 745 de 2 de Out 1884 e Lei nº 780 idem 

						
							
							700$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat. 

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Esperança ord.

						
							
							Idem nº 771, de 12 de Abril de 1884 e Lei nº 780 idem 

						
							
							700$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat. 

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Serra Redonda ord.

						
							
							Idem, idem 

						
							
							700$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat. 

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Mulungu ord.

						
							
							Idem, idem e Res. de Prov. De 29 de Jane de 1885

						
							
							700$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat. 

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de S. Sebastião de Alagoa Nova ord.

						
							
							Idem, nº 771 de 12 de Setem 1884 e Lei nº 780 do mesmo ano

						
							
							700$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat. 

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de ______ e Catolé ord.

						
							
							Idem nº 671 de 8 de Mco de 1879 e Lei nº 780 de 1884

						
							
							700$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat. 

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							1 Dito de Umbuzeiro ord.

						
							
							 

						
							
							700$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							grat. 

						
							
							 

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							81:466$664

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Aula Nocturna - 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							81:866$667

						
							
							81:233$334

						
							
							 

						
					

					
							
							Gratificação a professor da estabelecida na rua das Trincheiras

						
							
							Resolução ______ de 3 de Julho de 1888

						
							
							400$000

						
							
							118:366$667

						
							
							117:733$334

						
							
							 

						
					

				
			

			

			 

			Continuação da Tabella

			 

			
				
					
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Objecto da Despesa

						
							
							Legislação

						
							
							Orçada para 1889

						
							
							 

						
							
							Votada p. 1888

						
							
							Observação

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Parcial

						
							
							Total

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Transporte

						
							
							 

						
							
							118:366$664

						
							
							114:733$334

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Aluguel de casas para as aulas de um e outro sexo capital

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Para a 3ª cadeira do sexo masculino

						
							
							______

						
							
							180$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Para a 4ª idem Mamanguape

						
							
							 

						
							
							250$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Para a 1ª cadeira

						
							
							Tabella annexa do Reg. nº 36 de 20 de Junho de 1886 

						
							
							150$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Para a 2ª ______

						
							
							 

						
							
							150$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Para a de Areia

						
							
							 

						
							
							150$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Para a de Campina Grande

						
							
							Idem 

						
							
							150$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Para a de Bananeiras 

						
							
							//

						
							
							150$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Para a  de Pedras de Fogo

						
							
							//

						
							
							100$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Para a de Alagoa Grande

						
							
							//

						
							
							100$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Para a de Itabaiana

						
							
							//

						
							
							80$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Para a de Pombal

						
							
							//

						
							
							100$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Para a de Souza

						
							
							//

						
							
							100$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Para a de Cajazeiras 

						
							
							//

						
							
							100$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Para a de Guarabira

						
							
							//

						
							
							100$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Para a de Teixeira

						
							
							//

						
							
							80$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Para a de Borborema

						
							
							//

						
							
							80$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Para a de Cabaceiras 

						
							
							//

						
							
							80$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Para a de Alagoa Nova

						
							
							//

						
							
							80$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Para a de Santa Luzia

						
							
							//

						
							
							80$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Para a de São João 

						
							
							//

						
							
							80$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Para a do Conde

						
							
							//

						
							
							80$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							//

						
							
							2:420$000

						
							
							118:366$664

						
							
							114:433$334

						
							
							 

						
					

				
			

			

			 

			Continuação

			 

			
				
					
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Objecto da Despesa

						
							
							Legislação

						
							
							Orçada para 1889

						
							
							 

						
							
							Votada por 1888

						
							
							Observação

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Parcial

						
							
							Total

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Transporte

						
							
							 

						
							
							2:420$000

						
							
							118:366$667

						
							
							117:733$334

						
							
							 

						
					

					
							
							Para a de Araruna

						
							
							Tabella anexa do Reg. nº 46 de 26 de Julho de 1886 

						
							
							80$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Para a de Ingá

						
							
							Idem idem 

						
							
							80$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Para a de Patos

						
							
							//

						
							
							80$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							/// Catolé do Rocha

						
							
							//

						
							
							80$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							/// Piancó

						
							
							//

						
							
							80$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							/// Princeza

						
							
							//

						
							
							80$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							/// Misericordia

						
							
							//

						
							
							80$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							/// Pilar

						
							
							//

						
							
							100$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							/// Serrinha

						
							
							//

						
							
							80$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							/// Sta Rita

						
							
							//

						
							
							80$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							/// Alagoa de Cima

						
							
							//

						
							
							80$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							/// S. Miguel de Taipú

						
							
							//

						
							
							80$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							/// Triunpho

						
							
							//

						
							
							80$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							/// Fagundes

						
							
							//

						
							
							80$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							/// Serra da Raiz 

						
							
							//

						
							
							80$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							/// Lucena

						
							
							//

						
							
							80$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							/// Pocinhos

						
							
							//

						
							
							80$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							/// Teixeira

						
							
							//

						
							
							80$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							/// Bahia da Traição

						
							
							//

						
							
							80$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							/// Brejo do Cruz

						
							
							//

						
							
							80$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Sexo feminino

						
							
							//

						
							
							80$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Para a da 1ª cadeira da Capital 

						
							
							//

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							// 3ª idem

						
							
							//

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							// 4ª idem

						
							
							//

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							// 5ª idem

						
							
							//

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							// 6ª idem

						
							
							//

						
							
							200$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							4:960$000

						
							
							118:366$667

						
							
							117:733$334

						
							
							 

						
					

				
			

			

			 

			Continuação...

			 

			
				
					
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Objecto da Despesa

						
							
							Legislação

						
							
							Orçada para 1889

						
							
							 

						
							
							Votada p. 1888

						
							
							Observação

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Parciais

						
							
							Total

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Transporte

						
							
							 

						
							
							4:960$000

						
							
							118:366$664

						
							
							117:733$334

						
							
							 

						
					

					
							
							Para a de Mamanguape

						
							
							Reg. nº 36 de 26 de Junho de 1886

						
							
							150$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							// Area

						
							
							Idem idem 

						
							
							150$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							// Bananeiras

						
							
							//

						
							
							150$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							// Campina Grande

						
							
							//

						
							
							150$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							// Souza

						
							
							//

						
							
							100$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							// Cajaseiras

						
							
							//

						
							
							100$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							// Pombal

						
							
							//

						
							
							100$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							// Itabaiana

						
							
							//

						
							
							80$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							// Pedras de Fogo

						
							
							//

						
							
							100$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							// Guarabira

						
							
							//

						
							
							100$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							// Alagoa Grande

						
							
							//

						
							
							100$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							// Teixeira

						
							
							//

						
							
							80$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							// Cabaceiras

						
							
							//

						
							
							80$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							// Alagoa Grande

						
							
							//

						
							
							80$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							// Teixeira

						
							
							//

						
							
							80$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							// Cabaceiras

						
							
							//

						
							
							80$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							// Alagoa Nova

						
							
							//

						
							
							80$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							// Santa Luzia

						
							
							//

						
							
							80$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							// Pitimbu

						
							
							//

						
							
							80$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							// Catolé do Rocha

						
							
							//

						
							
							80$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							// Misericordia

						
							
							//

						
							
							80$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							// Piancó

						
							
							//

						
							
							80$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							// Esperança

						
							
							//

						
							
							80$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							// Alagoa d’Monteiro

						
							
							//

						
							
							80$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							// Patos

						
							
							//

						
							
							80$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							// Piloes

						
							
							//

						
							
							80$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							// Fagundes

						
							
							//

						
							
							80$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							// Ingá

						
							
							//

						
							
							80$000

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							7:360$000

						
							
							118:366$669

						
							
							117:733$334

						
							
							 

						
					

				
			

			

			 

			Continuação

			 

			
				
					
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Objecto da Despesa

						
							
							Legislação

						
							
							Orçada para 1889

						
							
							 

						
							
							Votada p. 1888

						
							
							Observação

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							Parcial

						
							
							Total

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Transporte

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							129:486$667

						
							
							128:793$334

						
							
							 

						
					

					
							
							Expediente e utensílios das aulas

						
							
							Lei nº 8 de 5 de ______ de Dezembro de 1889 art. 4 §3

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							Livros e utensílios das aulas da Provincia

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							1:800$000

						
							
							1:800$000

						
							
							 

						
					

					
							
							Expediente dos exames geraes e preparatorios 

						
							
							Idem idem

						
							
							 

						
							
							300$000

						
							
							300$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							131:586$667

						
							
							130:743$334

						
							
							 

						
					

				
			

			

			 

			• Nº 3882

			A Assembleia Legislativa Provincial da Parahyba do Norte resolve:

			Capitulo 1º

			Instrucção Publica

			Directoria 3:400$000

			Lycêo 13:500$000

			Aulas de 1ª lettras p/ o sexo masculino 34:383$333

			Dª pª o sexo feminino 25:900$000

			Gratificação pª o aluguel de casas 5:980$000

			Expediente e utensílios 1:500$000

			 

			• O Vice Presidente da província, attendendo ao que requereo o Bacharel Antonio de Souza Gouvêa, Director da instrucção Publica em vista do attestado que apresentou, resolveu, autorizado pela Lei nº 110 de 12 de Dezembro de 1863, aposental-o com o ordenado por inteiro e mais a terça parte, visto contar mais de trinta annos de serviço, devendo elle solicitar titulo da secretaria desta Presidência, e ficando a importancia relativa à terça parte dos vencimentos a que tem direito, representante de approvação da Assembléa Legislativa Provincial.

			Philippe Benicio da Fonseca Galvão.

			 

			• O vice presidente da Provincia resolve designar o professor publico, vitalicio avulso, Ricardo Rogerio Ferreira para reger a cadeira do ensino primario do sexo masculino da freguesia do Gurinheim, devendo elle apresentar seu titulo na Secretaria desta Presidencia para ser apostillado.

			Antonio Alfredo da Gama e Mello.

			 

			
				
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							 

						
							
							A Thomas d’Aquino Mindello*

						
							
							 

						
							
							50$000

						
							
							1:032$952

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							3º

						
							
							Aulas de Latim

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Professor em Mamanguape  

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							116$666

							33$334

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Pº em Pombal

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							58$334

							15$666

						
							
							225$000

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							4º 

						
							
							Aulas de 1as letras pª o sexo masculino

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Professor na 1ª cadrª da Captal

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							58$333

							16$667

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Pº na 2ª idem 2ª

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							58$333

							16$667

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Pº na 3ª idem 2ª

							 

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							18$817

							5$376

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Pº na 4ª idem 2ª

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							58$333

							16$667

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Pº n’Aula nocturna idem

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							58$333

							16$667

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							324$193

						
							
							1:641$285

						
					

					
							
							 

						
							
							1Professor na 1ª cadrª de Mame

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							50$000

							16$666

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Pº na 2ª idem 2º

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							100$000

							31$546

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Pº em Pombal

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							50$000

							16$666

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Pº em Souza

						
							
							ord.

						
							
							100$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Pº em Pedras de Fôgo

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							50$000

							16$666

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Pº  no Alhandra

						
							
							ord.

						
							
							71$425

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Pº no Ingá

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							50$000

							16$666

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Pº em Independencia

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							50$000

							16$666

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Pº em Bananeiras

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							50$000

							16$666

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Pº em Alagoa Grand

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							100$000

							33$333

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Pº em S. João

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							50$000

							16$667

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Pº no Teixeira

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							150$000

							50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Pº em Santa Ritha

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							50$000

							16$666

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Pº em Lucena

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							50$000

							16$666

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Pº na Cruz do E. Santo

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							50$000

							16$666

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Pº em Cabedelo

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							100$000

							33$333

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Pº na Bahia da Traição

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							50$000

							16$666

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							1:827$160

						
							
							1:641$285

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Professor no Pilar

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							16$666

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Pº na Caiçara

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							50$000

							16$666

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Pº em Araruna

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							50$000

							16$666

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Pº Natuba

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							50$000

							16$666

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Pº em Mogeiro de Baixo

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							50$000

							16$666

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Pº em Pitimbú

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							42$857

							71$427

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Pº em Jacaraú

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							100$000

							33$333

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Pº S. José de Piranhas

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							50$000

							16$666

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Pº em Pilões  

						
							
							ord.

						
							
							33$876

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Pº em Mulungú

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							50$000

							16$666

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Pº em Cannafistula

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							50$000

							16$666

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Pº na Serrinha

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							50$000

							16$666

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Pº em Cachoeira de Cebolas

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							150$000

							50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Pº na Serra do Pontes

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							50$000

							16$666

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Pº em Pocinhos

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							150$000

							50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							1 Pº em Cabaceiras

						
							
							ord.

							grat.

						
							
							150$000

							50$000

						
							
							 

						
					

					
							
							 

						
							
							 

						
							
							 

						
							
							3:375$307

						
							
							1:641$285

						
					

				
			

			

			 

			*. N.O. Provavelmente proposta de uma peça de orçamento para a Província.

			Annos83 de ...  Provincia de ...

			Mappa Geral dos alumnos de instrucção primaria Elementar, na qual se comprehendem unicamente Ler, Escreve, Contar...

			 

			[image: tabela2.jpg]
			 

			Comarca de _____

			População de ____

			Comarca de ____

			População de ____

			Provincia ____

			População Livre ____

			 

			Anno de ... Provincia de ...

			 

			Mappa Geral dos alumnos de instrucção primaria superior no qual se comprehendem as matérias elementares e mais algumas da Instrucção Secundaria

			 

			(Como o Mappa Nº 1)

			 

			Anno de ... Provincia de ...

			Mappa Geral dos alumnos de instrucção secundaria

			(como o Mappa N. 1.)

			 

			Anno de ... Provincia de ...

			Mappa especial dos alumnos de instrucção secundaria

			 

			
				
					
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Sexo masculino

						
							
							Sexo feminino 

						
							
							Ambos os sexos

						
					

					
							
							Matriculados 

						
							
							Habilidades

						
							
							Matriculados 

						
							
							Habilidades

						
							
							Matriculados 

						
							
							Habilidades

						
					

				
			

			

			 

			Lingua Portugueza 

			Lingua Franceza

			Lingua Ingleza

			Lingua Alemã

			Lingua Italiana

			Lingua Latina

			Lingua Grega

			Lingua ______

			Cosmografia

			Geografia Geral

			Geographia do Brasil

			Historia Geral

			Rhetorica e Poectica

			Litteratura Portugueza Brasileira

			Philosophia 

			Mathematicas Elementares

			Elementos de Sciencias Naturaes

			Elementos de Sciencias Physicas

			Dezenho

			Muzica

			Gyminastica

			 

			*Do outro lado da folha*

			Respondido em 11 de março

			________ _____ do Director da Instrucção ___ _____ a 6 ____  e _______

			 

			Para ter 2ª leitura. N. 2584

			A Assemblea Legislativa Provincial da Parahyba do Norte resolve:

			Art. 1º Fica creada uma cadeira de primeira lettras do sexo masculino na povoação de S. Thomé districto de Alagoa de Montero .

			Art 2º O professor perceberá o mesmo ordenado que os demais das outras povoações e Villas.

			Art. 3º Ficão revogadas as disposições em contrário.

			A registrar e imprimir

			C.M

			Francisco Ananias d´Farias Castro

			


			Notas


				
					82.  N.O. Fragmento de texto, provavelmente, de uma proposta de orçamento para a Província.

				

				
					83.  N.O. Modelo de mapa geral da instrução pública encontrada nas caixas do Acervo.

				

				
					84.  N.O. Projeto sobre a criação de uma cadeira de primeiras letras encontrado nas caixas do Acervo.
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